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[32or]  LIVRO  NONO 


Do  que  fizerao  na  índia  Oriental  os  religiosos 
da  Companhia  de  Jesus 

Das  terras  de  Salsete  e  do  principio  da  Chrisíandade 
5  que  nellas  ouve. 

Cap.  i.° 

Quanto  à  descripção  de  Salsete,  já  noutro  lugar  a  descreve- 
mos \  resta  agora  dizer  per  que  modo  veyo  ter  à  coroa  de  Por- 
tugal, o  que  aconteceo  desta  maneira.    Em  tempo  do  grande 

10  Albuquerque  avia  hum  mouro  capitão  do  Idalcão,  por  nome  Zufo- 
larino  2,  ao  qual  por  rezão  de  seu  esforço  fez  grande  em  seu  reino, 
dando-lhe  titulo  de  Azedacam  3  e  muitas  terras  no  Cuncão,  junta- 
mente com  as  de  Salsete.  Arreceando-se  pois  Zufolarino  do  Idal- 
cão seu  senhor  fez  ocultamente  pazes  com  o  governador  Nuno  da 

15  Cunha  por  o  ter  de  sua  parte ;  deu  a  el-rey  de  Portugal  as  terras 
de  Salsete  e  Bardês  4.  O  Governador  mandou  logo  tomar  posse 
delias,  fortificando-se  no  pagode  Bardor  em  Verná.  Arrependido 
Azedacão  do  que  tinha  feito,  mandou  nove  mil  homens  sobre  Sal- 


11    ao  corr.  mó  de  o  L  ||  12    Cuncão  risca  mó  e  L  ||  17    Arrependendo  corr.  mó  L 


1  Cf.  1.  2,  c.  i  (vol.  i,  p.  95). 

2  Çufo  Larij  (Lâri). 

3  Açadacan,  açadecão,  acedecan:  «Cargo  correspondente  ao  de  condesta- 
bre do  reino.  O  vocábulo  é  do  persa,  asadkhãn,  composto  do  árabe  asad  — tigre, 
e  do  turco-persa  khán  =  príncipe.  Os  nossos  indianistas  empregam-no  com  refe- 
rêncii  a  um  dignitário  de  Idalcão,  que  residia  ordinàriamente  em  Pondá»  (Dal- 
gado  I  7). 

4  Cf.  Barros,  Déc.  iv,  1.  7,  c.  5;  Couto,  Déc.  iv,  1.  7,  c.  6. 


IO 


História  da  Companhia  de  Jesus  no  Oriente 


sete  e  por  capitão-mor  a  hum  estrangeiro  por  nome  Solimam  *. 
Foy  João  Pereira,  capitão  de  Goa,  ao  encontro  dos  inimigos,  dos 
quaes  sem  morte  dalgum  dos  nossos  alcançou  vitoria.  Tornou  Aze- 
dacam  a  restaurar  o  exercito  e  deu  a  capitania  a  Çarnabeco  2,  turco 
de  Asia,  o  qual  também  foy  desbaratado,  ficando  muitos  portugue-  5 
ses  mortos  no  campo.  O  governador  Nuno  da  Cunha  mandou  arre- 
cadar por  alguns  annos  os  foros  de  Salsete,  e  fundou  a  fortaleza 
de  Rachol. 

Nascerão  depois  disto  novos  ódios  e  discensões  entre  o  Idal- 
cão  e  Azedacam,  porque  o  Idalcam  mandava  que  fosse  Azedacam  10 
à  corte  como  vassallo  e  tributário  seu,  porém  arreceando-se  que 
lhe  mandasse  cortar  a  cabeça  ou  tomar  os  grandes  thezouros  que 
tinha,  não  obedeceo  a  seu  mandado.   Temendo-se  pois  hum  do 
outro,  começarão  ocultamente  de  se  apparelhar  pera  a  guerra,  na 
qual  finalmente  romperão  procurando  cada  hum  por  ter  aos  portu-  15 
guezes  de  sua  parte.  Vendo  pois  Azedacão  quanto  lhe  importava 
nossa  amizade,  escreveo  a  Garcia  de  Castro,  capitão  de  Goa  3,  que 
hum  mouro  por  nome  Miale,  ao  qual  pertencia  o  reino  do  Decam, 
estava  em  Cambaya  desterrado:  que  o  mandasse  buscar  pera  o 
meter  de  posse  do  reyno,  e  que  elle  Azedacam  estaria  também  pres-  20 
tes  com  grande  exercito,  e  que  tanto  que  entrasse  [320V]  no  reino 
logo  seria  obedecido  por  rey,  e  pera  o  vir  a  ser  faria  todos  os  bons 
partidos  que  os  portugueses  quisessem,  donde  viria  grande  honra 
e  proveito  ao  Estado.  Mandou  Garcia  de  Castro  buscar  o  Miale  a 
Cambaya,  e  juntamente  avisou  ao  governador  Martim  Afonso  de  25 
Sousa,  que  estava  em  Cochim,  o  qual  veyo  com  muita  pressa  e  com 
a  mesma  aprestou  hum  bom  exercito  pera  passar  a  terra  firme. 
Porém  avia  um  grande  inconveniente,  que  era  aver  feito  pazes  com 
o  Idalcâo,  e  comtudo  se  resolveo  a  meter  o  Miale  de  posse  do  reino. 
Estando  já  o  Governador  em  Benestarim,  mudou  subitamente  o  30 
conselho  e  tornou-se  com  toda  a  gente  pera  a  cidade.  Senão  quando 
neste  comenos  veyo  huma  espia,  pella  qual  soube  que  o  Idalcam 
partira  de  Visapor  com  poderoso  exercito  sobre  a  fortaleza  de  Bili- 


1    Çarnabeco  LR 


1    Sulaimân  Agha. 

-    Correa  iii  707-09. 

3    Foi  capitão  de  Goa  de  1542  a  1545. 


Livro  nono,  cap.  i.° 


ii 


gam  1  e  a  tevera  de  cerco  muito  tempo,  no  qual  Azedacam  morrera, 
e  finalmente  o  Idalcão  entrara  a  fortaleza. 

Pareceo  a  Martym  Afonso  de  Sousa  esta  occasião  muito  a  pro- 
pósito pera  o  mandar  visitar,  dando-lhe  os  parabéns  da  vitoria. 
5  O  Idalcam  recebeo  muito  bem  ao  embaixador  portuguez,  e  por  estar 
contente  de  sy  mesmo  se  quis  mostrar  mais  liberal  do  necessário, 
dando  no  anno  de  1543  as  terras  de  Salsete  e  Bardês  a  el-rey  de 
Portugal,  e  todas  as  mais  terras  que  Azedacam  possuya,  comtanto 
que  desterrasse  ao  Miale  com  molher  e  filhos  pera  Malaca  e  esti- 
lo vesse  em  boa  guarda  pera  que  não  tornasse  ao  Decam,  sua  pátria, 
e  com  sua  vinda  causasse  novidades  e  alevantamentos  2.  Permittio 
N.  Senhor  que  este  rey  desse  tão  facilmente  estas  duas  penínsulas 
pera  nellas  se  divulgar  sua  santa  ley,  que  tee  antão  não  tinha 
naquellas  escuras  trevas  da  gentilidade  entrado  a  luz  da  verdade. 
15  Folgou  muito  o  Governador  com  a  doação  e  mandou  logo  tomar 
posse  das  terras  e  arrecadar  as  rendas  em  nome  d'el-rey  de  Portu- 
gal. Porém  o  Miale  não  foy  mandado  pera  Malaca,  porque  o  Gover- 
nador o  retive  em  Goa  pera  com  elle  refrear  o  Idalcão,  de  modo 
que  à  vista  do  reino  de  seus  antepassados  andava  em  Goa  em 
20  livre  custodia  dependendo  das  mercês  dos  governadores  3. 

Arependeo-se  o  Idalcão  do  que  levemente  tinha  feito  e,  gover- 
nando já  Dom  João  de  Castro,  mandou  alguns  capitães  às  terras 
de  Salsete  e  Bardês  arrecadar  os  foros.  Mandou  contra  elles  o 
governador  Dom  João  de  Castro  bom  exercito  e  os  fez  recolher  à 
25  fortaleza  de  Pondá,  aos  quaes  o  Idalcão  mandou  muita  gente  de 
socorro.  Sayo-lhes  o  Governador  ao  encontro  com  dous  mil  de  pé 
e  duzentos  de  cavallo,  e  não  podendo  os  [321T]  mouros  esperar  seu 
Ímpeto  fogirão  e  desempararão  a  fortaleza,  a  qual  os  nossos  arra- 
zaram.  Indo  o  Governador  pera  Cambaya,  renovou  o  Idalcão  a 
30  guerra,  mandando  sobre  Salsete  oito  mil  de  pee  e  setecentos  de 
cavallo.  Assentarão  seu  arrayal  em  Margão.  Voltando  o  Gover- 
nador da  guerra  de  Cambaya,  mandou  o  capitão  de  Goa  sobre  os 


4    dando-lhes  corr.  mó  L  |j  27    Desde  mouros  mi  L 


1  Belgão. 

2  Cf.  Couto,  Déc.  v,  1.  g,  cc.  io-ir.   Passaram-se  estes  acontecimentos 
em  1543. 

3  Couto,  Déc.  v,  1.  9,  c.  11. 
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mouros,  os  quaes  desbaratou      Outras  guerras  ouve  e  alevanta- 
mentos  que  por  brevidade  deixo. 

As  terras  de  Salsete  rendem  hum  anno  por  outro  sessenta 
mil  pardaos,  e  as  de  Bardês  de  quinze  pêra  vinte  mil,  afora  os 
namacins  2,  ou  terras  dedicadas  aos  pagodes  e  ministros  de  suas  5 
abomináveis  superstições. 

No  que  toca  à  christandade  de  Salsete,  o  que  se  pode  dizer 
hé  que  até  o  tempo  do  viso-rey  Dom  Constantino  de  Bragança 
ouve  grande  esquecimento  por  falta  de  prelado,  porque  esteve  a 
see  vagante  por  alguns  annos  3,  e  também  porque  as  terras  anda-  10 
vão  inquietas.  Na  fortaleza  de  Rachol  avia  huma  pequena  igreja 
pera  os  soldados  nella  ouvirem  missa  e  receberem  os  sacramentos, 
não  se  fazendo  menção  alguma  de  trazer  os  gentios  ao  conheci- 
mento do  verdadeiro  Deos.  Vendo  pois  o  P.  Provincial  Antonio 
de  Quadros  que  os  christãos  da  ilha  de  Goa  e  Divar  estavão  bas-  15 
tantemente  cultivados,  determinou  largar  as  igrejas  que  a  Compa- 
nhia nellas  tinha  ao  arcebispo  Dom  Gaspar  e  passar  os  obreiros  a 
Salsete  pera  romper  aquelle  mato  de  bestas  feras,  no  qual  nem  os 
portugueses  entrar  ousavão  senão  armados  pollo  rio. 

Os  primeiros  que  de  nossa  Companhia  forão  a  Salsete  por  20 
mandado  do  P.e  Provincial  Antonio  de  Quadros,  no  anno  de  1560, 
forão  o  P.e  Pero  Mascharenhas  e  o  Irmão  Manoel  Gomez,  e  toma- 
rão o  cargo  da  igrezinha  que  estava  na  fortaleza  e  dalguns  poucos 
christãos  da  terra,  os  quaes  favorecião  no  que  podião.  Forão  tam- 
bém tratando  com  os  gentios  induzindo-os  a  deixar  suas  antigas  25 
idolatrias,  de  modo  que  em  dous  annos  se  baptizarão  setecentas 
almas  4,  e  assy  como  a  christandade  hia  crecendo,  assy  também 
crecia  o  numero  dos  Padres,  e  no  anno  de  1564  se  baptizarão  qui- 
nhentas. 

Vendo  o  arcebispo  Dom  Gaspar  que  os  christãos  se  multipli-  30 
cavão,  determinou  também  de  multiplicar  as  igrejas,  e  pera  isto  foi 
a  Saisete  em  companhia  do  P.  Provincial  e  doutros  Padres  de  autho- 


1  Couto,  Déc.  vi,  I.  4,  c.  9.  Quem  venceu  foi  o  capitão  D.  Diogo  de 
Almeida. 

2  Namacim  (ant.),  namocim  (mod.) :  «Terra  de  lavoura,  pertencente  a 
uma  comunidade  agrícola,  cujo  produto  é  destinado  ao  culto  ou  à  sustentação 
dos  servidores  da  aldeia,  na  Índia  Portuguesa»  (Dalgado  li  96). 

3  Desde  28  de  Fevereiro  de  1553  até  1559. 

1    Cf.  DI  iv  742  755  e  Valignano,  Hist.  416-17. 
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ridade.  Ordenou  que  a  segunda  igreja  se  edifficasse  em  Margão, 
cabeça  de  Salsete.  Levava  elle  huma  frecha  na  mão  e,  tendo  des- 
tinado o  lugar  em  que  se  aviam  de  abrir  os  fundamentos,  pergun- 
tava aos  bramenes  gentios  que  lugar  seria  bom  pera  a  nova  igreja  ? 
5  Elles  maliciosamente  o  desviavão  do  lugar  que  na  mente  tinha 
assinalado.  Chegando  pois  ao  lugar  do  pagode  pregou  a  frecha  na 
terra,  atraveçando  juntamente  com  ella  os  corações  dos  bramenes, 
vendo  quam  mal  lhe  sahira  seu  intento.  Neste  lugar  se  fez  a  pri- 
meira igreja  de  Margão,  da  invocação  do  Spirito  Sancto,  emudando-se 

10  depois  pera  o  lugar  que  oje  vemos  se  edifficou  no  sitio  da  primeira 
igreja  a  casa  do  hospital. 

No  anno  de  1567  se  poserão  por  terra  os  pagodes  de  Salsete, 
que  [321V]  foi  pella  occasiam  seguinte.  Era  capitam  de  Salsete 
Diogo  Fernandes  do  Forte,  muy  zeloso  do  serviço  de  Deos.  Man- 

15  dou  elle  chamar  hum  dia  os  gancares  de  Lotulim  e,  não  acodindo 
a  seu  chamado,  perguntou  que  castigo  lhes  daria?  Responderão 
os  moradores  de  Rachol  que  lhes  mandasse  queimar  as  casas. 
Acodio  o  capitão  que  melhor  seria  queimar  a  casa  em  que  o  demó- 
nio era  venerado,  e  mandou  logo  pôr  fogo  ao  principal  pagode  de 

20  Lotulim,  cousa  que  os  gentios  grandemente  sentirão ;  e  forão-se 
logo  à  cidade  a  dar  querela  do  capitam  diante  da  justiça,  e  foi 
determinado  que  o  capitam  restaurasse  o  pagode  que  tinha  quei- 
mado. Aggravou  Diogo  Fernandez  da  sentença,  e  foram-lhe  bons 
padrinhos  com  o  viso-rey  Dom  Antam  de  Noronha  o  arcebispo 

25  Dom  Gaspar,  o  P.e  Provincial  da  Companhia  de  Jesu  e  o  Reitor  de 
Sam  Paulo,  estranhando-lhe  grandemente  a  injusta  sentença  que 
contra  o  capitão  se  tinha  dado.  Ficou  elle  tam  capaz,  que  chamando 
a  Diogo  Fernandez,  lhe  disse  à  orelha  que  posesse  fogo  a  quantos 
pagodes  avia  em  Salsete  em  satisfação  da  injusta  sentença,  e  que 

30  elle  dissimularia  com  isso. 

Não  quis  o  capitam  mais  e,  tornando  pera  Salsete,  cada  noite 
derrubava  hum  pagode  ajudado  dos  Padres  com  os  christãos  pera 
terem  parte  em  cousa  de  tanta  gloria  de  Deos,  de  modo  que  em 
pouco  tempo  assolou  trezentos  pagodes.  Aconteceo  que  no  mesmo 

35  tempo  avia  necessidade  na  Ribeira  d'El-Rey  de  madeira  e  com  a  que 
se  tirou  dos  pagodes  ficou  ella  bem  provida.  El-rey  Dom  Sebastião 
fez  a  Diogo  Fernandez  mercê  de  boa  tença  nas  rendas  dos  mesmos 


11    do  R,  dos  L  ||  35   de  corr.  mó  de  da  L 
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pagodes,  e  Diogo  Fernandez  se  presou  tanto  de  asolar  os  pagodes 
que,  enterrando-se  na  igreja  de  Rachol,  mandou  pôr  na  campa  da 
sepultura  este  letreiro:  «Aqui  jaz  Diogo  Fernandez  o  do  Forte,  capi- 
tam das  terras  de  Salsete,  que  derribou  todos  os  pagodes  delias». 

Indo  por  este  tempo  hum  Irmão  ao  rio  do  Sal  buscar  madeira  5 
pera  o  collegio  de  Sam  Paulo  agasalhou-se  em  casa  d'hum  gentio 
honrado,  e  com  sua  santa  conversação  e  zello  o  converteo  com  toda 
sua  familia ;  mandou-o  ao  Padre  que  estava  em  Rachol,  e  dando 
estas  novas  ao  P.e  Provincial  o  incitava  a  mandar  mais  obreiros 
àquella  messe.  Indo  o  Irmão  que  acompanhava  o  Padre  tomar  hum  10 
orfam,  os  gentios  lho  não  quiserão  dar  pondo-se  em  armas,  de  modo 
que  lhe  íoy  necessário  recolher-se  a  huma  casa  onde  o  queriâo  abra- 
sar. Soube  o  viso-rey  Dom  Antam  a  descortesia,  mandou  devaçar 
e  deu  sentença  que  os  pagodes  do  lugar  fossem  postos  por  terra 
com  alguns  outros  e  que  os  não  podessem  reedificar.  Ajuntarão-se  15 
os  gentios  e  foram  a  Goa  fazer  queixume  ao  Viso-Rey  dando  com  as 
toucas  no  cham.  Estavão  lá  dous  Padres  pera  requerer  que  os  não 
ouvisse,  e  assy  o  fez  despedindo-os  sem  o  despacho  que  desejavam  l. 

E  já  que  este  lugar  nos  dá  occasião  pera  tratar  dos  canarins, 
me  pareceo,  pera  illustrar  a  historia  e  dar  pasto  ao  entendimento  20 
do  curioso  leitor,  tratar  de  seus  custumes,  [322r]  trajo,  multidão 
dos  falsos  deoses  que  a  gentilidade  adora,  e  em  particular  os  sal- 
setanos,  antes  de  se  converterem  a  nossa  santa  fee,  e  finalmente  da 
christandade  de  Salsete,  modo  de  a  cultivar,  igrejas  e  capellas. 

Alguns  custumes  dos  canarins  tirados  do  foral  da  ilha  de  Goa 2  25 

Cap.  2.0 

A  derivaçam  deste  nome  gancar  hé  a  seguinte.  Gancar  quer 
dizer  governador,  administrador  e  bemfeitor  3.  Em  tempo  antigo 
forão  quatro  homens  povoar  huma  ilha  maninha,  a  qual  de  tal 


1  Cf.  Silva  Rego,  Documentação  X  288-89. 

2  Este  Foral  de  usos  e  costumes  dos  Gancares  e  Lavradores  desta  Ilha  de 
Goa  e  outras  aunexas  a  ella  foi  publicado  per  Cunha  Rivara  no  Archivo  Portu- 
guês Oriental  V/l,  n.  58,  pp.  118-33;  es*á  dividido  em  49  parágrafos. 

8  Segundo  o  §  1  do  Foral.  Dalgado  deriva  o  termo  do  concani  gámvkãr, 
i.  e  de  grímv  \em  sânserito  gràma)  —  aldeia,  e  kár  =  senhor  (\  416). 
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maneira  aproveitarão  e  fortificarão,  que  em  pouco  tempo  se  fez 
huma  grande  povoaçam  nella,  e  aquelles  quatro  homens  principaes 
polia  boa  industria  que  nella  poserão,  forâo  chamados  gancares  e 
depois  vieram  a  ser  senhores  dos  moradores  daquella  ilha,  e  delles 
5  receberão  foros  como  de  vassalos  que  governavão  1.  A  ilha  de  Goa 
se  chama  Tiçuary  e  tem  trinta  e  huma  aldeãs  2. 

Nenhuma  pessoa  pode  vender  propriedade  sem  licença  de 
todos  os  gancares  da  aldeã  onde  estiver  a  tal  propriedade  3. 
Quando  ouver  differença  entre  alguns  sobre  alguma  propriedade, 

10  não  podem  alegar  testemunhas,  senão  escritura,  conhecimento  ou 
o  livro  da  aldeã  e,  não  avendo  livro,  se  dará  juramento  ao  pos- 
suidor sobre  o  pagode  chamado  Suso.  Se  alguma  pessoa  emprestar 
dinheiro  sobre  conhecimento  e  por  negligencia  lho  não  requerer 
ou  demandar  dentro  do  tempo  limitado,  e  se  depois  [de]  o  pedir  lho 

15  negar,  ser-lhe-á  dado  juramento  sobre  o  pagode  Suso  4.  Poderão 
dar  dinheiro  a  onzena  nesta  maneira.  Por  cada  seis  tangas  hum 
barganim  5  cada  mez,  e  se  alguma  pessoa  der  dinheiro  a  onzena  e 
o  não  pedir  senão  quando  os  ganhos  montarem  mais  que  o  próprio, 
não  será  o  devedor  obrigado  a  dar  mais  que  o  próprio  em  dobro^ 

20  ainda  que  lhe  devesse  muito  mais0. 

Nam  valem  em  juizo  os  testemunhos  dos  seguintes  :  do  que 
for  de  desaseis  annos  para  baixo,  do  bêbado,  do  cego,  do  mudo,  do 
manco  7,  do  surdo,  do  raliam  8,  do  jornaleiro,  do  ortelam,  do  taful, 
do  espúrio,  do  infame  por  justiça  e  do  inimigo.    Valem  comtudo 

25  os  testemunhos  destes  em  cousas  de  pouco  momento  9.  Pode  um 


16    a  cntrep.  mó  L  \\  23    ortalam  corr.  mó  L 


1  Segundo  o  Foral,  §  i. 

2  O  Foral  dá  no  §  2  os  nomes  destas  aldeias. 

3  Segundo  o  §  15  do  Foral. 

4  Cf.  o  §  22.  Afirma  Cunha  Rivara  que  a  cópia  do  Livro  das  Monções 
diz  CuttOj  o  Cartório  da  Fazenda  Cuto,  e  o  Livro  Vermelho  da  Relação  Usoo, 
significando  este  último  fogo  (o.  c,  p.  126a). 

5  Barganim:  «Nome  duma  pequena  moeda  de  prata  corrente  na  índia 
ocidental  ao  tempo  da  ocupação  portuguesa  de  Goa,  e  depois  avaliada  a  40  réis» 
(segundo  o  Glossário  Anglo-indiano,  citado  por  Dalgado  i  99). 

6  Segundo  o  §  25  do  Foral. 

7  Cunha  Rivara  escreve  mouco. 

8  Cunha  Rivara  :  rufião. 

9  Foral  §  26. 
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gancar  vender  a  outro  gancar  a  preeminência  do  betre  ou  do 
pacharim  l,  e  não  avendo  quem  a  compre  pode-a  o  escrivão 
d'aldea  tomar  por  não  avçr  differenças  -.  Nenhum  homem  da 
terra  pode  trazer  tocha,  andor  ou  sombreiro  sem  licença  d'El-Rey 
ou  do  seu  Viso-Rey  3,  salvo  se  tiverem  as  taes  preeminências  por  5 
herança  4. 

Se  algum  for  casado  com  duas  molheres  e  tiver  quatro  filhos 
de  huma  e  hum  da  outra,  ou  mais  ou  menos,  posto  que  não  sejam  em 
numero  igual,  quando  quer  que  os  filhos  ouverem  de  partir  a  fazenda 
do  pay  parti-la-ão  pollo  meyo,  e  tanto  levará  o  filho  de  huma  10 
molher  como  os  quatro  filhos  da  outra,  e  nenhuma  filha  herdará 
cousa  alguma  do  pay  ou  da  mây  5.  Parece  crueldade  que  as  filhas 
sejão  desherdades,  mas  esta  ley  vai  fundada  no  custume  geral  da 
gentilidade  indiana,  porque  o  pay  que  tem  muitas  filhas  hé  rico,  e 
quando  as  casa  não  as  dota,  antes  os  maridos  comprão  as  molheres  15 
a  seus  pays.  E  esta  hé  huma  das  causas  polias  quaes  muitos  [322V] 
gentios  se  não  fazem  christâos,  porque,  fazendo-se  christãos,  perdem 
o  interesse  que  por  razam  das  filhas  tem  sendo  gentios,  e  sendo 
christãos  hâo-de  dotar  suas  filhas.  Antigo  custume  tomado  da 
naçam  hebrea,  como  se  colhe  do  livro  de  Génesis,  onde  se  conta  20 
como  o  patriarca  Jacob  comprou  Lia  e  Raquel,  suas  legitimas 
molheres,  a  Labam  seu  sogro  G,  as  quaes  se  queixarão  por  seu  pay 
aver  comido  o  preço  que  seu  marido  dera  por  ellas  7.  E  David, 
sendo  pobre  soldado  e  não  tendo  que  dar  a  el-rey  Saul  por  sua  filha 
Micol,  a  comprou  a  seu  pay  com  a  morte  de  duzentos  filisteus  ini-  25 
migos  d'el-rey  Saul  e  dos  hebreus  8.  Comtudo  el-rey  de  Portugal 
revogou  a  ley  dos  gentios  seus  vassallos  em  favor  da  christandade, 


25    Nicol  corr.  trtó  L 


1  Pachari,  pachori,  passori:  «Chalé  branco  ou  de  cor,  na  índia  do  sul». 
(Dalgado  11  127). 

2  Segundo  o  §  48  do  Foral. 

3  No  texto  do  Archivo  Português  Oriental:  «sem  nossa  licença  ou  do 
nosso  Governador». 

4  Segundo  o  §  49  do  Foral. 

5  É  o  §  33. 

(!  Gen.  29,  20-28. 
"  Gen.  3T,  14-15. 
8    1  Reg.  18,  27. 


I.  Primeiras  cartas  impressas  em  Portugal  dos  Jesuítas  missionários  do 
Oriente,  pelo  impressor  João  Álvares,  Coimbra,  155T,  com  as  armas  do 
impressor  (único  exemplar  na  Biblioteca  Nacional  de  Lisboa,  Res.  842P). 
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mandando  que  as  gentias  que  se  convertessem  a  nossa  sancta 
fee  entrassem  na  herança  de  seus  ascendentes  como  qualquer 
irmão  seu  l. 

Quando  os  gancares  da  ilha  de  Goa  se  ajuntão  pera  algum 
5  conselho  acha-se  tãobem  presente  o  escrivão  da  camará  geral  e  o 
principal  gancar,  que  hé  o  de  Neurá-o-Grande ;  tem  a  primeira  voz 
e,  não  se  achando  elle  presente,  o  escrivão  da  camará  geral  hé  a 
primeira  voz  e  logo  escreve  o  nemo  -. 

A  aldeã  de  Taleigão  3,  que  está  na  freguesia  de  Sam  Miguel, 

10  tem  a  preeminência  em  segar  o  bate  4  primeiro  que  todas  as  outras 
aldeãs  ;  e  os  gancares  da  dita  aldeã  levão  com  grande  festa  à  cidade 
hum  feixe  de  arrôs  novo  segado,  e  o  apresentam  diante  do  altar- 
-mor  da  see  como  primicias.  E  daqui  os  acompanha  o  vigairo  da 
see  até  à  feitoria,  onde  o  feitor  d'El-Rey  tem  quatro  pardaos  empre- 

15  gados  em  pacharins  ',  que  são  panos  brancos,  e  os  lança  aos  pes- 
coços dos  gancares,  ordenando-se  entre  elles  os  que  hão-de  receber 
esta  honra,  e  dahi  por  diante  podem  segar  o  arrôs  nas  outras 
aldeãs  s.  Ainda  que  os  gancares  sejão  gentios  são  obrigados  achar- 
-se  nesta  festa,  a  qual  antes  fazião  aos  pagodes  e  neste  tempo  assy 

20  na  ilha  de  Goa  como  em  Salsete  e  Bardes  offerecem  as  primicias 
do  arrôs  com  grande  festa  ao  Criador  delle,  apresentando-o  diante 
dos  altares  das  igrejas  paroquiaes. 

No  tempo  da  sementeira  a  primeira  terra  que  se  começa  de 
lavrar  e  no  tempo  da  ceifa  a  primeira  que  se  começa  de  segar,  hé 

25  a  do  gancar  principal  de  cada  aldeia,  e  após  elle  semeão  e  segâo  os 
demais  quando  querem.  A  mesma  preeminência  se  custuma  guar- 
dar quando,  antes  do  inverno  entrar,  se  cobrem  as  casas  com  ollas, 


4    gancares  risca  mó  se  ajuntão  L  |  se  ajuntão  sobrep.  mó  L 


1  Por  ex.  por  provisões  de  Martim  Afonso  de  Sousa,  de  28  de  Julho 
de  1542  e  de  7  de  Janeiro  de  1544  (Archivo  Português  Oriental  v/i,  nn.  76  e  78.) 

2  Segundo  o  §  44  do  Foral.  Chama-se  nemo  a  «deliberação  ou  assento 
de  uma  corporação,  especialmente  das  comunidades  aldeanas  de  Goa»  (Dal- 
cado  11  105). 

3  Na  parte  ocidental  da  ilha  de  Goa. 

1    Bate:  «Arroz  em  casca  ou  em  erva»  (Dalgado  i  102).  Do  concani  bhãt . 

5    Cf.  p.  16,  nota  x. 

e    Segundo  o  §  45  do  Foral. 
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que  sam  os  ramos  das  palmeiras,  porque  primeiro  se  cobre  em  cada 
aldeã  a  casa  do  gancar  principal  e  depois  os  outros  \ 

Quando  os  bailadores  e  bailadeiras  vão  fazer  festa  em  alguma 
das  aldeãs,  primeiro  vam  festejar  a  casa  do  gancar  principal,  e 
quando  são  dous  gancares  iguaes  na  mesma  honra,  na  descriçam  5 
dos  bailadores  fica  a  eleição  do  gancar  que  quizerem  festejar2. 
Não  tem  o  gancar  obrigação  de  dar  premio  algum  aos  bailadores, 
mas  elle  se  deixa  obrigar  de  sua  nobreza  e  condição  a  fazer-lhes 
alguma  mercê. 

Quando  se  dá  nos  ajuntamentos  o  betle,  cada  hum  o  recebe  10 
conforme  a  dignidade  e  lugar  que  tem,  porém  quando  dous  sam 
igoaes  na  mesma  dignidade  poen-se  ambos  juntos  com  os  braços 
travados  ou  cruzados,  de  tal  [323^  maneira  que  o  dereito  de  hum 
dos  gancares  fique  debaixo  do  esquerdo  do  outro,  e  quando  o  que 
vai  dando  o  betle  chega  a  elles  o  que  fica  à  mão  esquerda  toma  15 
o  betle  com  a  mão  direita,  e  o  que  fica  à  direita  toma  com  a 
esquerda  3.  E  já  que  tratamos  do  betle  bem  será  (pois  hé  tam  cele- 
bre em  toda  a  índia)  escrever  quão  estimado  seja  ainda  dos  gran- 
des, reis  e  senhores. 

Hé  o  betle  tam  semelhante  à  pimenta  em  seu  nascimento  e  20 
folhas  e  parecer,  e  nasce  tam  vesinha  huma  pranta  da  outra,  que 
escaçamente  se  distingue  huma  da  outra,  porque  trepa  polias  arvo- 
res como  a  pimenta,  e  nesta  parte  hé  também  semelhante  à  era  e  às 
ervilhas.  Há  grande  uso  do  betle  nas  partes  orientaes,  porque  os 
mouros,  os  baneanes,  os  reis,  os  principes  e  senhores  em  suas  casas  25 
e  fora  delias,  quando  caminhão  e  quando  vão  polias  cidades,  sempre 
comem  betle  ;  o  qual  hé  aromático,  cordial  e  confortativo  do  esta- 
mago,  resolutivo  e  restaura  a  firmesa  aos  doentes  quando  estão 
aballados ;  purga  a  cabeça  e  o  estamago  mastigado  com  o  carda- 
momo  em  jejum,  e  finalmente  faz  o  bafo  cheiroso.  Ama  as  terras  30 
temperadas  e  vezinhas  ao  mar  e  mais  as  quentes  que  as  frias.  Hé 
mui  estimado  na  China,  na  qual  se  não  dá  por  ser  terra  fria,  nem 
se  dá  em  Moçambique  nem  em  Sofala  por  ser  terra  quente,  de 
maneira  que  não  quer  nenhum  estremo.  Amarga  a  quem  não  hé 
custumado  a  comê-llo,  porém  não  amarga  se  lhe  misturão  areca  e  35 


1  É  o  §  46. 

2  Segundo  o  §  47  do  Foral. 
B  Ib. 
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cal  de  ostra  em  pouca  quantidade,  e  com  esta  mistura  dizem  ser 
muito  saboroso  K  Misturão-lhe  também  cate  2,  que  se  faz  de  huma 
grande  arvore  chamada  hac  ou  hic  3,  das  quais  há  muitas  em  Cam- 
bava, e  as  pessoas  poderosas  lhe  ajuntão  cânfora  de  Borneo  e  alguns 
5  linaloés  ',  almiscre  ou  ambre. 

E  por  ser  o  betle  tam  usado  se  gasta  muito  na  índia,  e  por- 
quanto nas  terras  afastadas  do  mar  o  não  há,  vai  muito  polia  terra 
dentro  e  por  esta  causa  gasta  o  Nizamoxá  cada  anno  nelle  trinta 
mil  cruzados,  como  diz  o  Doutor  Horta  5,  porque  toda  a  fruita  se 

10  resolve  em  betle.  E  quando  se  despede  hum  amigo  de  outro  com 
elle  o  festeja  e  com  elle  também  o  recebe,  e  os  grandes  o  repartem 
entre  os  seus  conforme  aos  merecimentos  de  cada  hum  ;  e  às  vezes 
o  dá  el-rey  por  sua  própria  mão,  outras  vezes  polia  mão  do  pagem. 
E  presão-se  tanto  os  indianos  de  comer  betle,  que  tomando  a  folha 

15  na  mão,  lhe  vão  tirando  com  o  polegar  os  nervos,  deixando  pera 
este  officio  a  unha  pont'aguda  no  meyo;  e  assy  dobram  a  folha  e 
lhe  misturão  cal  de  ostra  em  pouca  quantidade,  e  areca  em  peda- 
ços ou  moída  e,  dobrada  a  folha  três  ou  quatro  vezes,  a  mastigão; 
o  primeiro  summo  hé  de  cor  de  sangue.  E  quando  os  hospedes  se 

20  despedem,  dão-lhe  algumas  folhas  nhuma  bolsinha  de  tafetá  com 
alguns  grãos  de  areca,  cate  e  cal  amassada.  O  numero  das  folhas 
hé  conforme  à  dignidade  da  pessoa  que  as  recebe,  de  modo  que 
quando  os  principes  despedem  alguma  pessoa  lhe  dão  o  betle 
em  sinal  que  o  despedem.  Usam  os  indianos  destas  folhas  princi- 

25  palmente  quando  vão  falar  com  alguma  pessoa  de  qualidade,  e  as 
vão  mastigando  pera  fazer  bom  cheiro;  e  hé  antre  elles  tam  abor- 
recido cheirar  mal  o  bafo,  que  quando  os  menores  falão  com  gente 


2    câte  L  ||     19-20    se  despedem  na  margem  mó  L  \\  21    catê  /. 


1    Cf  Orta,  Colóquio  do  beire  (edição  de  1895:  11  389). 

-  Cale:  «Extracto  da  madeira  de  Catechueira,  Acácia  suma. . .  O  cato  é 
um  dos  ingredientes  do  afamado  mastigatório  oriental.  Cale  ou  cato  é  do  con- 
cani-marati  kàt»  (Dalgado  i  233). 

3  Segundo  Orta,  Colóquio  trigésimo  primeiro,  o  qual  escreve  hac  chie 
(edição  de  1895:  11  70).   Será  uma  corrução  de  Cate? 

4  Linaloés  —  lignum  aloés ;  lenholoés  =  lenho  aloés.  É  o  mesmo  que  águila 
(cf.  Dalgado  i  521  e  Orta,  Colóquio  trigésimo). 

5  No  Colóquio  do  betre  (último  do  livro ;  na  edição  de  1895 :  II  390). 
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de  authoridade  tem  a  mão  diante  da  boca  hum  pouco  afastada  por 
lhe  não  dar  mao  cheiro  x. 

Em  sinal  de  tristeza  deixâo  os  indianos  de  comer  betle  por 
alguns  dias,  quando  lhes  morrem  o  pay,  a  mãy,  o  irmão,  e  final- 
mente os  parentes  [323V]  mais  chegados;  e  também  o  deixão  de  comer  5 
em  alguns  dias  de  grande  abstinência,  como  também  os  mouros 
chamados  moalis  2,  que  são  os  seguidores  de  Aly,  nos  dez  dias  que 
jejuão  à  honra  dos  filhos  de  Aly,  os  quaes,  como  elles  dizem,  mor- 
rerão de  sede  estando  cercados  nhuma  fortaleza  por  seus  inimigos  3, 
c  nos  taes  dias  se  deitão  no  chão  4.  Não  há  gentio  nem  mouro  hon-  10 
rado  que  não  traga  pagem  do  betle  quando  vai  fora  de  casa,  o  qual 
leva  as  arecas  e  as  vai  partindo  com  thesouras  de  molas  com  muita 
destreza,  e  fazem  os  pedaços  tam  delgados  como  fino  papel.  Levão 
também  huma  caixa  de  prata  bem  lavrada  com  diversos  reparti- 
mentos  pera  a  cal,  cate,  almiscre  e  outras  confeições  conforme  a  15 
posse  de  cada  hum  e  custume  da  terra  em  que  vive.  Mas  as  por- 
tuguesas da  índia,  como  gente  mais  curiosa  e  rica,  usão  de  mais 
instrumentos  e  primores  que  a  gente  da  terra. 

Do  trajo  indiano,  de  seus  banquetes 
e  alguns  custumcs  dos  canarins.  20 

Cap.  3.0 

Universalmente  falando  toda  a  gentilidade  da  índia  veste  de 
branco,  e  também  os  parsios,  mouros  e  judeus:  e  parece  que  assy 
como  aos  europenses  sendo  brancos  quadrou  mais  a  cor  preta, 
assy  sendo  os  indianos  pretos  se  contentarão  mais  da  cor  branca,  25 
senão  que  são  elles  mais  constantes  em  seu  trajo  que  os  portugue- 
ses no  seu,  que  por  essa  causa  dando  o  outro  trajo  certo  a  todas 
as  nações,  chegando  à  portuguesa  lhe  deu  huma  peça  de  pano  e 


16    a'  corr,  mó  de  o  L 


1  Segundo  o  Colóquio  citado  de  Orta  (11  3go-9i). 

2  Orta  (li  392):  «Moalis,  que  sam  os  que  seguem  a  Aly»,  i.  e.  xiitas, 
s  Em  Kúfa  (Irâq)  no  mês  de  Janeiro  de  661. 

4  Sempre  segundo  Orta  (II  392). 
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tezoura  pera  que  cortasse  o  vestido  a  seu  gosto.  Daqui  nasceo 
tanta  variedade  no  vestir  e  calçar:  as  balonas  (mal  que  Inglaterra 
inventou)  são  tam  grandes  que  parecem  velas,  não  advertindo  que 
forão  inventadas  pera  encobrir  a  fealdade  das  alporcas,  assy  como 
5  as  petrinas  pera  as  armas  e  os  empereaes  pera  com  elles  os  solda- 
dos suprirem  na  guerra  a  íalta  de  moços  que  levem  a  roupa.  Que 
direi  da  afronta  que  fizerão  ao  que  faz  os  homens  temidos?  As 
barbas,  digo,  as  quaes  emquanto  forão  compridas  tinhão  pejo  de 
virar  as  costas  aos  imigos,  vendo  com  os  olhos  quem  os  obrigava 

10  a  pelejar  com  esforço,  porém  depois  que  com  os  trajos  entrarão  os 
vicios,  tomou  a  covardia  posse  dos  ânimos  generosos  e  sublimes 
ficando  acanhados,  e  os  que  se  prezam  de  christãos  não  se  afron- 
tão  de  parecer  turcos  nos  bigodes  e  sendeiros  nos  topetes.  Até  nas 
armas  entrou  a  fraqueza !   Pelejavão  nossos  antepassados  com  lan- 

15  ças  de  vinte  e  cinco  palmos  tam  destramente,  que  encontrando  os 
mouros  a  cavallo  davão  com  elles  ao  primeiro  bote  fora  da  sella, 
agora  pelejam  com  lancinhas  mais  pera  jugar  a  argolinha  que  pera 
fazer  afastar  de  longe  ao  imigo:  as  espadas  se  converterão  em 
espetos,  e  por  isso  o  senhor  de  Jappam  zombou  das  que  lhe  apre- 

20  sentarão  os  castelhanos  das  Filipinas,  dizendo  que  erão  boas  para 
assar  pássaros. 

Mas  tornando  aos  Índios,  digo  que,  sendo  huns  pretos  e  outros 
baços,  uniformemente  conjurarão  na  cor  branca  sem  jamais  a  muda- 
rem, e  com  rezão,  pois  ella  hé  a  medida  das  cores,  e  quanto  se 

25  chegão  mais  a  ella,  tanto  mais  nobres  são.  Por  esta  causa  na 
Sagrada  Escritura  se  faz  mais  vezes  menção  de  vestidos  brancos 
que  dos  outros:  os  anjos  aparecerão  na  Resurreição  do  Senhor  às 
Marias  com  roupas  brancas  1]  da  mesma  maneira  os  virão  os  após- 
tolos quando  Christo  Senhor  Nosso  subio  ao  ceo  2 ;  e  os  bem-aven- 

30  turados  que  São  João  vio  estavão  diante  do  trono  divino  com 
estolas  brancas3;  hé  também  muito  provável  que  os  israelitas  se 
vestião  de  branco.  E  Abulense  [324^  falando  da  transfiguração  do 
Senhor  diz  que  andava  vestido  de  branco,  porque  o  resplandor  que 


33   anda  corr.  mó  L 


1  Io.    20,  12. 

2  Na  transfiguração  (cf.  Mt.  17,  2).    Na  ascensão  apareceram  os  anjos 
vestidos  de  branco  (cf.  Act.  1,  10). 

3  Apoc.  7,  9. 
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reverberou  do  sagrado  rosto  de  Christo  tornou  seus  vestidos 
naquella  hora  da  noite  mais  fermosos  que  a  neve,  fazendo  não 
somente  que  apparecesse  a  natural  cor  do  vestido,  mas  dando-lhe 
novo  resplandor 1.  Da  mesma  maneira  entendeo  este  lugar  da 
transfiguração  o  bispo  Sisinnio,  como  refere  Sócrates,  livro  6,  5 
cap.  22,  o  qual  andava  vestido  de  branco,  allegando  per  sy  a  Sala- 
mão  que  diz:  o  teu  vestido  seja  branco2,  e  que  o  Salvador  usou 
de  vestido  branco,  e  que  mostrou  aos  discípulos  Moisés  e  Elias 
vestidos  desta  cor3.  E  posto  que  Sisinnio  fosse  novatiano,  não  se 
deve  regeitar  sua  opinião,  pois  vai  fundada  na  Sagrada  Escritura.  10 

E  el-rey  Herodes  tornou  a  mandar  ao  Redemptor  do  mundo 
a  Pilatos  vestido  com  huma  vestidura  branca  4,  que  hé  sinal  que 
usavâo  os  judeus  desta  cor,  pois  tam  facilmente  loy  achada.  E  por- 
quanto andava  entre  os  judeus  opinião  que  Christo  Senhor  Nosso 
era  Rey,  querendo  Herodes  zombar  e  motejar  de  seu  reinado,  o  15 
vestio  de  vestido  real,  como  tem  pera  sy  o  doutíssimo  Cornélio 
Jansenio 5  e  o  Cardeal  Baronio 6,  dizendo  que  este  vestido  era 
branco  e  esplendido,  do  qual  usavão  os  parentes  d  el-rey,  e  tinha 
huma  coroa  de  ouro  por  divisa,  que  hé  sinal  que  os  judeus  anda- 
vão  de  branco,  conhecendo-se  os  de  sangue  real  por  aquella  coroa,  20 
como  entre  os  romanos  se  divisavâo  os  nobres  dos  plebeos  polia 
insígnia  chamada  laticlavo  que  trazião  nas  opas. 

Nem  pareça  aos  que  andam  habituados  a  ver  as  imagens  do 
Salvador  e  da  Virgem  sua  Mãy  vestidas  de  azul  ou  cor  do  ceo,  a 
S.  João  Evangelista  de  vermelho,  a  Judas  de  amarelo,  e  a  outros  25 
de  verde  e  mesclas,  que  andavão  assy  vestidos,  porque  foi  inven- 
ção dos  pintores  pera  variar  a  pintura,  na  qual  a  variedade  deleita; 


11    judeos  risca  mó  o  L  ||  15  montejar  / 


1  Alphonsi  Tosta/i,  episcopi  abulcnsis,  commentaria  in  tertiam  partem 
Matthaci  (Venetiis  1597),  in  Mt.  17,  quaest.  46,  pp.  213V-14  (cf.  também  quaest. 
41-45  e  48). 

S    Eccle.  9,  8. 

3  Cf.  Mt.  17,  5.  —  O  texto  de  Sócrates  encontra-se  em  Migne,  PG  67,  727-30. 

4  Lc.  23, 11. 

*  Cf.  Cornelii  lansenii  Commentarionim  in  suam  Coitcordiam  ac  totam 
Historiam  Evangclicam  partes  1111  (Lugduni  1577)  1018. 

0  Annales  ecclesiastici  I,  ann.  34,  n.  80.  Baronio  cita  a  Concórdia  de 
Iansenius. 
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e  também  respeitarão  algum  bom  sentido  accomodado  às  proprie- 
dades ou  nomes  das  pessoas:  porquanto  Christo  Senhor  Nosso  veyo 
do  ceo  e  encaminhava  os  homens  a  eile  e  todo  era  celestial,  lhe 
derão  esta  cor,  que  por  também  ser  honesta  se  attribue  ao  manto 
5  da  Senhora;  o  amor  de  São  Joam  não  se  podia  melhor  declarar  que 
polia  cor  vermelha,  a  qual  também  por  rezam  das  lingoas  de  fogo 
attribuimos  à  festa  do  Spirito  Sancto;  a  Judas  convém  o  amarelo, 
simbolo  de  homem  desesperado.  Porém  estando  no  que  parece  foy, 
todos  elles  seguião  o  commum  habito  dos  judeus  entre  os  quaes 

10  andavão.  E  a  Esposa  diz  de  Christo  seu  esposo  que  hé  branco 
e  rubicundo  \  branco  respeitando  a  divina  natureza,  rubicundo 
olhando  pera  a  humana,  à  qual,  por  sua  grande  innocencia,  con- 
vém a  mais  perfeita  cor  de  todas,  que  hé  a  branca. 

As  molheres  de  Grécia,  como  diz  Apuleio,  usavão  de  mantos 

15  brancos  2,  e  Clemente  Alexandrino  louva  a  cor  branca  3,  como 
também  Cevo,  sofista,  provando  que  as  molheres  se  devião  vestir 
delia  4.  Pinta  duas  imagens,  huma  da  virtude,  vestida  de  branco, 
pura  e  limpa,  a  esta  compara  a  molher  que  guarda  fidelidade  a 
seu  marido;  outra  da  maldade,  vestida  com  roupas  grandes  de 

20  varias  cores,  e  esta  representa  a  molher  solta  na  vida. 

Andâo  pois  os  orientaes  (falo  sempre  dos  nobres)  vestidos 
de  branco  té  o  peito  do  pee.  Chamão-se  as  roupas  superiores 
cabayas.  Sam  degoladas  e  abertas  por  diante  e  dão  huma  volta 
sobre  a  parte  esquerda,  atando-a  com  fitas  dalto  abaixo  pera  mor 

25  decência.  Cingem  touquinhas  ou  sendaes  de  seda.  Vestem  sobre 
as  cabayas  outras  de  gram  cramesim  [324VJ  ou  borcado,  e  lançam 
ao  pescoço  cadeas  d'ouro.  Na  cabeça  trazem  turbantes  de  varias 
sortes;  e  pellas  feições  se  conhecem  as  castas.  Andão  calçados  de 
pontagudo,  no  que  há  variedade.    Usam  de  terçados  e  punhaes 

30  com  bainhas  e  talabartes  chapeados  de  prata  e  ouro,  não  faltando 
nos  mais  nobres  pedraria  que  dá  muito  lustre  às  armas.  São  de 
cor  baça,  altos  e  bem  prop[o]r[Cjionados,  cabello  corredio,  narizes 
aquilinos,  barbas  compridas  e  bem  feitas.  Os  bramenes  são  de 
vivo  engenho  e  muito  sagases  pera  chatinarias,  pello  que  são 


1  Cant.  5,  10. 

2  Cf.  Metamorphoses  ir,  9:  «mulieres  cândido  splendentes  amicimine». 

3  Paed.,  1.  2,  c.  10  (Migne,  PG  8,  526-30). 

4  Fala  do  filósofo  Kion,  a  que  se  refere  Clemente  no  lugar  citado 
(cf.  Migne,  PG  8,  530). 
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ordinariamente  mercadores  e  botiqueiros,  e  posto  que  igoalmente 
nobres,  huns  são  mais  ricos  que  outros,  e  conforme  a  riqueza  assy 
são  estimados,  como  acontece  em  todo  o  mundo.  Quando  se  con- 
vertem a  nossa  santa  fee,  ainda  que  percam  os  nomes  de  gen- 
tios, não  querem  comtudo  os  Padres  que  deixem  os  appelidos  da  5 
nobreza,  posto  que  sejão  de  infiéis,  porque  seria  grande  impe- 
dimento pera  a  conversam,  assy  vemos  que  ficão  huns  com  os 
sobrenomes  de  Sinaes,  Desais,  outros  de  Naiques  e  Poy,  outros  de 
Parbus.  O  mesmo  hé  no  Japam,  como  se  lee  nas  cartas  que  de 
lá  escrevem.  10 

Sam  os  gentios  amigos  de  honra  e  nome  ainda  depois  da 
morte.  Por  esta  rezão  sam  dados  a  obras  publicas,  a  fazer  cami- 
nhos, a  prantar  nelles  arvores  que  fação  sombra  aos  caminhantes, 
a  fazer  descanços  de  pedra  bem  lavrada,  em  que  os  homens  de 
carga  a  ponhão  e  com  facilidade  a  tornem  per  sy  a  tomar  sem  15 
ajuda  de  outrem.  Poem  os  Padres  nelles  cruzes  pera  que  fiquem 
mais  aliviados  com  sua  vista.  Dão  de  beber  aos  viandantes  e 
pera  este  effeito  poem  nos  caminhos  calões  com  agoa.  Edificam 
tanques  e  poços  nas  aldeãs,  nos  quaes  depois  de  mortos  conservão 
sua  memoria.  Tem  boa  letra,  mas  são  tantos  os  caracteres  e  figu-  20 
ras  que  não  foi  possivel  té  agora  imprimir-se  algum  livro  nellas, 
de  modo  que  hé  necessário  imprimir  nos  caracteres  europenses  o 
que  em  sua  lingoa  se  composer.  Escrevem  como  nós  da  parte 
esquerda  para  a  direita  em  ollas,  que  sam  folhas  de  palmeira 
brava,  curadas  ao  sol,  e  também  escrevem  no  papel  ao  nosso  25 
modo. 

As  bramanas  são  honestissimas  assy  na  vida  como  no  trajo. 
O  vestido  que  sempre  trazem  escusa  alfayates,  porque  assy  como 
a  peça  de  pano  branco  vem  do  tear,  assy  a  trazem  com  tal  arti- 
ficio que,  ficando  o  corpo  até  o  peito  do  pé  cuberto  e  os  peitos,  30 
os  braços  comtudo  ficam  desembaraçados  pera  o  serviço  de  casa, 
trazendo  nelles  manilhas,  conforme  a  sua  posse,  de  ouro,  prata, 
vidro,  e  as  de  Cambaya  de  marfim,  ao  pescoço  seus  colares  de 
ouro  e  prata,  orelheiras  e  anéis  nos  dedos  dos  pés,  os  quaes  sem- 
pre andam  descalços.  Quando  saem  de  casa  vão  cubertas  de  35 
mantos  brancos.  São  devotas  e  facilmente  se  accomodão  à  vir- 
tude. Cuidavão  antigamente  os  ministros  da  conversão  que  a 
joya  que  as  molheres  trazem  em  o  nariz  era  divisa  de  seita  e, 
convertendo-se,  as  obrigavão  a  tirá-la,  o  que  era  grave  impedi- 
mento para  se  converterem,  porque  hé  esta  gente  mui  aferrada  a  40 
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seus  custumes;  mas  vierão  depois  a  entender  que  não  pertencia  o 
motim  1  (assym  chamão  aquella  joya)  a  religião  ou  ceremonia  da 
ley  gentílica  e  assy  as  deixâo  correr  depois  de  christâs,  ficando  o 
caminho  aberto  pera  com  facilidade  se  converterem. 
5  Os  meninos  emquanto  são  pequenos  andão  como  nascerão.  Tra- 

zem abaixo  da  cinta  cascavéis,  e  as  meninas  nos  pés  trazem  mani- 
lhas ocas,  e  [325^  quando  andão  soam  como  guisos.  A  felicidade 
desta  gente  está  posta  nos  casamentos.  Em  crianças  se  desposão, 
e  ainda  bem  as  esposas  não  chegão  aos  doze  annos,  quando  já  se 

10  casão:  senão  que  suprindo  ordinariamente  a  malícia  a  falta  da 
idade  requisita  pera  casarem,  hé  o  prelado  solicitado  pellos  paren- 
tes pera  que  dispense  nos  meses  que  faltão  pera  encher  os  doze 
annos  2.  Celebrão  os  casamentos  com  grande  festa,  ajuntão-se 
todos  os  parentes  dos  noivos  e  os  da  mesma  geração  e  casta  ainda 

15  que  não  sejão,  de  modo  que  se  ajuntâo  às  vezes  no  banquete  pas- 
sante de  duas  mil  almas. 

Pera  saber  da  relação  destes  convites  fui  ver  hum,  estando 
em  Salsete,  que  deu  hum  bramene  christâo  rico  e  honrado.  Fez 
huma  grande  ramada  no  pátio  que  estava  diante  das  cazas,  esten- 

20  dendo-a  até  o  pátio  doutro  vesinho  abrindo  porta  de  huma  a  outra 
parte.  O  banquete  se  dá  de  noite,  pello  que  estavão  as  rama- 
das muito  alumiadas  com  grandes  candieiros  de  metal  de  muitos 
pavios.  Os  convidados  entrão  descalços  com  os  pés  lavados, 
custume  que  também  foi  antigamente  dos  judeus,  como  se  collige 

25  do  que  Christo  Redemptor  nosso  disse  a  Simão  Leproso,  defen- 
dendo a  penitente  Madanela:  «Não  me  destes  agoa  pera  os  pés, 
e  esta  molher  depois  que  entrou  não  cessou  de  regar  meus  pés 
com  lagrimas»  3. 

Assentâo-se  os  convidados  sobre  teadas  brancas  estendidas 

30  sobre  esteiras,  e  no  chão,  huns  ao  longo  das  paredes  e  duas  ordens 


3   christãos  corr.  mó  L  ||  22    alumiadas  risca  mó  muito  allumiadas  L 


1  Motim:  «Em  concani  motim  é  propriamente  pérola;  mas  sendo  o 
note  [argola  que  a  mulher  hindu  traz  pendente  da  narina  esquerda]  de  ordinári© 
adornado  com  uma  ou  mais  pérolas,  dá-se-lhe  também  o  nome  de  motim-» 
(Dalgado  II  73). 

2  Idade  mínima  requerida  então  pelos  cânones,  para  o  casamento  de 
raparigas. 

3  Lc.  7,  45. 
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no  meyo.  Cada  huraa  delias  tinha  duas  fileiras  de  convidados, 
viradas  de  costas  d'huns  pera  os  outros.  Todos  tem  diante  os 
pratos  em  que  hão-de  comer:  não  são  porçolanas  da  China,  nem 
de  metal  que  aguce  a  cubiça,  mas  frescas  folhas  de  figueiras  da 
índia,  a  que  na  ilha  da  Madeira  chamão  bananas,  e  bem  podiâo  5 
cobrir  a  nosso  primeiro  pay  Adão.  E  se  no  preço  se  não  igualão 
com  a  baixela  do  embaixador  lusitano,  que  dando  fora  de  sua 
pátria  hum  banquete  mandou  lançar  os  pratos,  que  erão  de  prata, 
no  rio  que  junto  estava,  pera  que  não  tornassem  a  segunda  vez  à 
mesa,  pello  menos  nisto  se  parece  a  baixela  dos  canarins,  não  10 
aparecendo  mais  na  meza  que  a  primeira  vez,  o  que  elles  tem  por 
limpeza,  posto  que  outros  o  não  tenhão  por  nobreza. 

Começam  a  sair  os  servidores.   Dam  primeiramente  agoa  às 
mãos  aos  principaes  gancares,  e  após  elles  aos  outros.  Vem  logo  as 
mostras  das  igoarias,  que  são  arroz  cheiroso,  alvo  como  a  neve,  15 
depois  o  caril  e  mil  outras  muxinifadas.  O  açúcar  e  manteiga  sem- 
pre anda[m]  na  meza.  Os  pires  são  feitos  com  muito  artificio  de  folhas 
de  figueira.  Não  comem  até  não  estarem  todas  as  iguarias  diante 
(hé  verdade  que  os  mininos  não  são  obrigados  a  este  primor).  Sahe 
depois  o  pay  da  noiva  com  o  barrete  na  mão  pedindo  perdão  aos  20 
convidados  pollos  não  agazalhar  como  elles  mereçem.   Feito  este 
comprimento,  começâo  todos  a  comer,  e  os  servidores  estão  a  ponto 
pera  dar  tudo  o  que  se  pedir  sob  pena  do  convite  não  prestar;  e 
alguns  que  se  não  roçam  bem  com  o  pay  da  noiva  ou  do  noivo  vam 
concertados  a  pedir  tanto  (que  sempre  hé  do  que  se  poz  na  mesa),  25 
que  o  façam  ficar  em  falta,  como  lá  ficou  o  esposo  das  vodas  de 
Caná  de  Galilea,  faltando-lhe  o  vinho  no  melhor  da  festa  l. 

Ninguém  vai  ao  banquete  senão  muitas  veses  convidado;  e 
se  tem  por  honrado  o  que  dá  de  comer  a  muita  gente.  Não  podem 
entrar  na  festa  [325V]  os  que  forem  doutra  casta  inferior,  posto  que  30 
nas  vodas  das  castas  inferiores  podem  entrar  os  das  castas  mais 
honradas.  Os  mininos  são  os  que  primeiro  dizem  mal  da  festa,  se 
falta  alguma  cousa,  mas  elles  fallão  polia  boca  dos  pays.  Não  se 
dá  vinho  nos  desposorios  e  ninguém  leva  armas,  de  modo  que  se 
entre  elles  ouver  alguma  desavença  se  deve  averigoar  o  negocio  a  35 
punho  seco,  ou  com  as  lingoas,  que  hé  o  mais  certo.  Acabada  a 
meza,  hé  o  pay  da  noiva  obrigado  a  lançar  huma  peça  de  beatilha 


Io.  2,  3. 
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fina  a  cada  hum  dos  parentes  do  noivo,  e  a  mesma  obrigação  tem 
o  pay  do  noivo  no  banquete  que  faz  aos  parentes,  que  hé  arresoado 
gasto,  e  muitos  gastão  nas  vodas  o  dote. 

Conclue-se  o  banquete  com  o  betle,  o  qual  trazem  os  servido- 
5  res  em  bandejas  (os  quaes  custumão  ser  parentes  e  amigos  do  que 
faz  a  festa),  e  preguntão  ao  pay  do  noivo  ou  da  noiva  qual  há-de 
ser  o  primeiro  a  quem  se  há-de  dar?  Nomea  antão  quem  lhe 
parece,  e  pode  nomear  algum  dos  menos  honrados  sem  por  isso 
fazer  aggravo  aos  mais  honrados,  porque  esta  preeminência  tem  o 

10  pay  do  noivo  este  dia  em  sua  caza.  Depois  vem  agoa  rosada  e 
burrifam  com  ella  os  convidados.  Vem  o  sândalo  moido  e  prepa- 
rado, o  qual  se  offerece  aos  hospedes  pera  que  o  tomem. 

Quando  os  noivos  vam  da  igreja  pera  casa  já  recebidos,  em 
chegando  a  casa  o  pay  da  noiva  traz  hum  balayo  de  arrôs  ou  de 

15  trigo  e  dá  huma  mão-chea  a  cada  hum  dos  que  se  acharão  no 
acompanhamento  e  todos  o  lançam  com  muita  festa  sobre  os  noivos. 
Acabado  o  banquete  se  dá  de  comer  aos  servidores  e  a  quanta 
gente  pobre  acode.  Ao  dia  seguinte  dá  o  pay  da  noiva  d'almoçar 
aos  que  acodem  antes  de  ir  pera  suas  cazas;  o  almoço  vem  tarde  e 

20  fica  servindo  de  jantar.  Emquanto  dura  a  festa  sempre  há  trombe- 
teiros,  bailos  e  volteadores.  A  noite  seguinte  parte  a  noiva  com 
seu  pay  e  parentes  acompanhados  de  muitas  tochas  de  azeite, 
custume  tomado  dos  judeus,  como  consta  da  parábola  das  dez  vir- 
gens l.    Neste  acompanhamento  se  não  podem  achar  molheres 

25  viuvas.  O  pay  do  noivo  se  esmera  em  banquetear  a  noiva  e  paren- 
tes, trabalhando  de  vencer  ao  sogro  de  seu  filho. 

Ordinariamente  casão  os  canarins,  ainda  depois  de  christãos, 
com  seus  parentes,  ainda  que  seja  em  grãos  prohibidos,  pera  o  que 
há  privilégios  da  See  Apostólica  em  favor  da  conversão.  Dispen- 

30  são  os  prelados  com  parecer  dos  Padres  da  Companhia  que  alcança- 
rão esta  graça  da  See  Apostólica  2.  Nenhum  se  recebe  sem  saber  a 


2    parentes  risca  mó  digo  L 


1  Cf.  Mt.  25,  3-4. 

2  Cf.  por  ex.  o  Breve  de  Gregório  XIII,  de  17  de  Julho  de  1577,  Alias 
siquidem,  publ.  em  Literac  Apostolicae,  quibus  variae  facultates  et  indulgentiae 
religiosis  Societatis  lesu  et  aliis  Christi  fidelibus  in  Indiarum  Orientalium  et 
Occidentalium  provinciis  conceduntur  (Romae  1606)  46-51. 
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doutrina  e  por  rude  que  seja  a  procura  saber  pollo  desejo  que  tem 
de  casar.  Emquanto  a  molher  não  pare,  não  ousa  alevantar  os  olhos 
pera  o  marido  ;  depois  que  tem  filho  fica  senhora  da  casa,  de  modo 
que  ter  filhos  hé  nesta  gente  cousa  de  grande  estima,  e  assy  os 
amão  e  tratâo  que  os  não  castigâo,  antes  os  filhos  algumas  vezes  5 
castigão  os  pays.  A  molher  viuva,  ainda  que  seja  moça,  se  o 
marido  não  consumou  o  matrimonio,  não  casa;  mas  este  abuso  se 
vai  tirando  nas  que  são  christãs,  obrigando-as  o  prelado  a  casar 
por  evitar  desordens. 

Nunca  a  molher  em  publico  nomea  o  marido  por  seu  nome,  e  10 
se  tem  filhos  diz:  «o  pay  de  Antoninho  ou  Isabel  fez  isto»;  se  os  não 
tem  diz :  «o  senhor  da  casa».  Se  o  confessor  lhe  pergunta  cuja 
molher  hé,  não  responde,  o  que  se  attribue  a  pejo  natural ;  os 
maridos  também  tem  a  mesma  superstição  em  respeito  das  molheres. 
Com  guardarem  grande  [326r]  limpeza  no  comer,  de  modo  que  não  15 
comem  dous  do  mesmo  prato,  comtudo  a  molher  pera  mostrar  o 
grande  amor  que  tem  ao  marido  come  na  mesma  bátega  em  que 
elle  comeo  sem  a  lavar,  porque  não  come  com  elle  à  meza,  mas 
depois  que  ella  lhe  dá  de  jantar  e  o  serve.  Comem  hervas,  legumes, 
leite,  carne  de  porco  e  de  caça,  porém  de  nenhuma  maneira  comem  20 
vaca,  salvo  os  que  se  criam  entre  nós.  As  casas  são  terreiras. 
Toda  sua  limpeza  consiste  em  as  embostear.  Dormem  no  chão 
sobre  esteiras,  e  os  pobres  sobre  hum  ramo  de  palmeira  tecido  sem 
cabeceira.  Nas  festas  se  untam  com  sândalo  branco  e  se  banhão 
com  agoa  rosada.  25 

Não  se  deve  dissimular  com  hum  notável  custume  que  a  sogra 
tem  quando  visita  o  genro  doente:  poem-se  na  porta  de  casa.  Se 
alguém  está  dentro  com  o  doente  pergunta-lhe  como  está  o  doente, 
o  qual  não  pode  nomear  por  seu  nome  ;  porém  se  não  está  quem 
lhe  responda,  poem-se  detrás  da  porta  e,  sem  lhe  ver  o  rosto,  per-  30 
gunta  como  está  e  o  doente  responde. 

E  já  que  neste  capitolo  tratamos  dos  bramenes,  será  bem 
dar  relação  do  que  passarão  com  Alexandre  Magno. 


6    veuva  corr.  mó  L  \\  20    e  de  caça  sobrep.  mó,  antes  e  de  vaca  L 
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Relacam  do  que  Alexandre  Magno  passou  com 
os  bramenes  quando  conquistou  a  índia  \ 

Cap.  4.0 

Depois  que  Alexandre  Magno  conquistou  a  el-rey  Dario,  e 
5  muitos  outros  lhe  derão  obediência,  foi  navegando  com  suas 
armadas  té  à  índia,  e  chegando  à  vista  de  huma  grande  ilha, 
na  qual  moravão  os  bramenes,  determinou  de  a  conquistar  per 
armas,  o  que  elles  ouvindo  lhe  escreverão  nesta  forma  pera  o 
desviarem  do  seu  intento: 

10  «Chegou  a  nossa  noticia,  ó  Rey  invictissimo,  a  felicidade  e 
boa  ventura  das  vitorias  que  em  toda  a  parte  acompanhão  vossas 
batalhas!  Mas  que  cousa  bastará  a  hum  barão  ao  qual  não  basta 
o  mundo  todo?  Não  temos  riquezas  por  razam  das  quaes  nos 
ajais  de  conquistar.    Os  bens  de  todos  são  communs  a  todos:  ao 

15  mantimento  temos  em  lugar  de  riquezas:  em  lugar  dos  vestidos 
de  brocado  e  pedras  preciosas  temos  hum  baixo  e  vil  vestido. 
Nossas  molheres  não  trabalhão  por  contentar  e  parecer  bem,  por- 
que tem  aos  vestidos  ricos  mais  por  carga  que  por  honra,  nem 
tem  posturas  com  as  quaes  adulterem  a  cor  natural.    As  lapas 

20  nos  servem  pera  duas  cousas,  a  primeira  pera  na  vida  nos  empa- 
rarem  das  injurias  do  ceo,  a  segunda  pera  na  morte  nos  servirem 
de  sepultura.  Temos  rey,  não  pera  nos  conservar  na  justiça,  mas 
pera  conservar  a  nobreza,  porque,  que  lugar  pode  ter  a  justiça 
vindicativa  onde  se  não  comete  injustiça?»  2 

25  Lendo  Alexandre  esta  carta  não  foi  por  diante  com  sua 
armada  e  intento,  deixando  viver  os  bramenes  conforme  as  suas 
leis  e  custumes.  Santo  Antonino  na  primeira  parte  da  Historia, 
titulo  4.0,  traz  huma  carta  de  Alexandre  pera  Didimo,  rey  dos 


1  Gonçalves  segue  neste  capítulo,  como  abaixo  afirma,  a  Crónica  de 
S.  Bernardino,  pars  i,  tit.  4,  cap.  2,  §  13. 

2  Notem-se  sobre  esta  correspondência  as  observações  de  J.  A.  Dubois, 
Mceurs,  Insíitutions  et  Cérémonies  des  peuples  de  1'lndie  11,  c.  33:  «Le  philosophe 
indien  cependant  daigna  lui  écrire;  et  la  lettre  que  les  historiens  grecs  lui 
attribuent  est  évidemment  apocryphe,  on  au  moins  surchargée  de  broderies  et 
de  pensées  qui  ne  vinrent  jamais  à  1'esprit  d'un  gymnosophiste»  (edição  de 
Trichinopoly  1921,  vol.  11  232). 
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bramenes,  e  deste  pera  Alexandre,  a  qual  por  mostrar  a  sabedoria 
dos  filósofos  daquelle  tempo,  me  pareceo  refiri-la  neste  lugar  [326V] 
por  ser  ella  tal  que  pode  competir  com  as  de  Séneca.  Começa 
desta  maneira. 

«Com  rezão  não  destes  orelhas  ao  rumor  que  a  fama  de  nós  5 
espalhou  mostrando-vos  incrédulo  ao  que  muitos  levemente  por 
nos  engrandecerem  vos  diziam  da  nossa  gente,  porém  agora  sabe- 
reis de  mym  o  que  passa  na  verdade.  A  casta  dos  bramenes  vive 
huma  vida  pura  e  simplez,  não  se  deixa  cativar  de  vãos  contenta- 
mentos, não  quer  mais  deste  mundo  que  quanto  a  rezão  pede  pera  10 
sostentar  a  natureza.  Não  temos  difficuldade  em  buscar  a  susten- 
tação, porque  não  desejamos  o  que  a  sagacidade  hummana  com 
tanta  diligencia  busca  por  todos  os  elementos  pera  satisfazer  ao 
appetite  da  gula.    Contentamo-nos  com  os  fruitos  que  a  terra  de 
sua  vontade  produz  sem  experimentar  o  arado  ou  o  duro  alviam.  15 
Nossas  iguarias  são  simplez  e  daqui  vem  não  aver  doença  alguma 
entre  nós,  mas  gosamos  de  huma  comprida  saúde.   Não  pedimos 
ajuda  hum  ao  outro,  porque  todos  somos  iguaes  e  onde  não  há 
superior  não  tem  a  enveja  lugar.  A  todos  faz  ricos  a  igualdade  da 
pobreza.  Não  temos  justiça  vindicativa,  porque  não  fazemos  cousas  20 
dignas  de  emenda.   Nenhumas  leis  temos,  as  quaes  entre  vós  os 
crimes  fazem.   Huma  ley  somente  temos:  não  ir  contra  o  direito 
da  natureza.  Não  nos  exercitamos  em  cousa  que  possa  gerar  ava- 
reza; fogimos  da  torpe  ociosidade.   Não  entregamos  os  membros 
ao  desejo  desordenado  pera  os  enfraquecer:  possuímos  todas  as  25 
cousas  que  não  desejamos. 

O  sol  nos  aquenta,  o  orvalho  nos  resfria  e  as  fontes  nos 
apagão  a  sede,  a  terra  nos  serve  de  cama.  Os  cuidados  não  enter- 
rompem  o  sono,  os  pensamentos  nenhum  trabalho  nos  dão.  Não 
somos  soberbos  pera  os  homens  semelhantes  a  nós,  e  nenhuma  30 
cousa  por  minima  que  seja  queremos  que  nos  sirva,  somente  jul- 
gamos que  o  corpo  deve  servir  ao  espirito.  Quando  edifficamos  as 
cazas  não  desfazemos  as  pedras  com  fogo,  porque  escolhemos  morar 
antes  nas  covas  que  fazemos  na  terra,  e  nas  concavas  escuridades 
dos  montes  que  com  sua  grandeza  nos  agazalhão,  nas  quaes  não  35 
arreceamos  as  fúrias  dos  ventos,  nem  as  tempestades  dos  tufões: 
com  mais  segurança  nos  defende  a  lapa  do  inverno  que  a  telha. 
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Nenhum  vestido  precioso  temos,  mas  cobrimos  os  membros  com 
cascas  de  arvores,  ou  o  que  hé  mais  verdadeiro,  com  a  vergonha 
e  pejo  natural. 

As  nossas  molheres  não  se  atavião,  porque  quem  pode  emmen- 
5  dar  a  obra  da  natureza?  E  quando  isto  se  fizesse  ou  seria  cousa 
infructuosa,  pois  fica  vencida,  ou  criminosa  pois  hé  presumida. 
Não  nos  ajunta  o  appetite  sensual,  senão  o  amor  dos  filhos.  Não 
fazemos  guerras,  confirmamos  a  paz  com  os  custumes  e  não  com 
as  forças.  A  fortuna  somente  nos  hé  contrairá,  contra  ella  peleja- 

10  mos  muitas  vezes,  porém  sempre  ficamos  vencedores.  Nenhum 
pay  acompanha  as  exéquias  do  filho,  nenhuns  sepulchros  fazemos 
aos  defuntos  que  se  pareção  com  os  templos. 

Vós,  ó  macedonios,  sois  cauza  de  todos  os  males,  tendes  os 
males  de  todos  os  homens,  e  mandais  a  todos  os  que  vos  tem 

15  por  senhores;  somente  a  sabedoria  dos  bramenes  vos  vence  não 
amando.  Nós  os  bramenes  não  [327^  padecemos  peste,  porque  não 
corrompemos  o  ar  com  peccados:  sempre  a  natureza  está  entre 
nós  concorde  com  os  tempos,  e  os  elementos  não  ofendidos  guar- 
dão  suas  vezes;  o  pouco  comer  nos  serve  de  medicina,  o  qual  não 

20  somente  pode  curar  as  doenças,  mas  também  fazer  que  não  venhâo 
Não  desejamos  jogos  ou  farças,  nem  correr  o  pario  nos  deleita;  porém 
quando  queremos  alguma  representação  lemos  as  historias  que  rela- 
tam vossos  feitos,  os  quaes  choramos  por  serem  dignos  de  todo  riso. 
Differentes  por  certo  expectaculos  nos  mostra  a  machina  do 

25  mundo  e  diversos  contentamentos,  na  qual  vemos  o  ceo  com  fer- 
mosas  figuras,  porque  resplandece  com  os  esplendores  das  estrellas 
e  variedades  dos  signos  celestes.  Vemos  o  mar  fermoseado  com  a 
purpúrea  cor  abraçar-se  com  sua  irmã  a  terra,  ally  a  variedade  de 
peixe  exercita  o  salto  polias  ondas  marinhas.  Também  nos  delei- 

30  tamos  com  a  fermosura  dos  verdes  campos,  dos  quaes  o  gratíssimo 
cheiro  com  a  frol  de  suavidade  dá  juntamente  pasto  aos  olhos  e 
alma:  também  a  espessura  dos  arvoredos  e  a  frescura  das  fontes 
nos  deleita,  com  a  qual  juntamente  varias  aves  com  suaves  musi- 
cas fazem  doce  melodia.    Estes  são  os  theatros  da  natureza,  os 

35  quaes  hé  cousa  difficultosa  imitar  e  culpável  refutar.  Nós  não 
passeamos  o  mar  com  frotas  por  causa  da  mercancia.  Nunca  nos 
inflamou  a  peregrina  fermosura  com  o  desejo  e  vista  de  sua 


18   concordemos  corr.  mó  L 
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belleza.  Não  aprendemos  arte  de  bem  falar,  nem  estudamos  retó- 
rica, a  qual  tem  por  officio  fingir  mentiras  com  praticas  falsas  e 
dar  aos  crimes  fee  e  credito  de  innocencia.  Entre  nós  a  elo- 
quência hé  simplez  e  commua  a  todos  mandando-lhes  que 
não  mintão.  Não  aprendemos  nas  escolas  daquelles  cuja  dou-  5 
trina,  como  seja  discordante,  nenhuma  cousa  firme  ou  certa 
determina,  porque  huma  parte  consiste  na  honestidade,  a  outra 
na  vontade. 

Nam  sacrificamos  o  gado  innocente  à  honra  divina,  nem  fabri- 
camos templos  de  paredes  reluzentes  com  laminas  de  prata,  nem  10 
dedicamos  altares  resplandecentes  com  pedras  preciosas.  Não 
aceita  Deos  sacrifficios  sanguíneos,  porque  ama  o  culto  incruento. 
Com  a  palavra  se  apiada  dos  que  orâo,  o  que  somente  lhe  hé  com 
os  homens  commum,  e  se  deleita  com  sua  semelhança,  porque  o 
verbo  hé  Deos.   Este  criou  o  mundo  e  sustenta  todas  as  cousas;  15 
a  este  amamos,  deste  trazemos  o  spiritu,  porquanto  o  mesmo  Deos 
hé  spirito  e  entendimento,  e  portanto  não  se  aplaca  com  riquezas 
terrenas,  nem  com  dadivas  liberaez,  senão  com  obras  de  religiam 
e  fazimento  de  graças.    Polia  qual  rezam  vos  julgamos  por  mise- 
ráveis e  por  homens  de  pouco  coração,  pois  não  vedes  que  vossa  20 
origem  hé  celestial  e  que  tem  grande  parentesco  com  Deos,  antes 
escureceis  o  resplandor  de  vossa  geração  com  cousas  vilissimas. 
E  tendes  grande  contentamento  na  carne,  a  qual  amimaes  e  hon- 
raeMe  amaes,  o  trato  da  qual  hé  horrendo  na  vida  e  a  contagiam 
incestuosa  na  morte,  pera  uso  da  qual  os  elementos  padecem  25 
vexação  e  o  mundo  geme  e  trabalha  polia  servir.   O  desaven- 
turados  de  vós  outros,  a  religião  dos  quaes  hé  crime  e  a  vida 
suplicio». 

A  esta  carta  d'el-rey  Didimo  respondeo  Alexandre  desta 
maneira.  30 

[327V]  «Se  estas  cousas  como  affirmaes  são  verdadeiras, 
somente  os  bramenes  se  podem  contar  per  homens,  e  somente 
elles  se  podem  aver  por  livres  das  obrigações  do  corpo,  os  quaes 
dizem  carecerem  de  todos  os  vicios,  os  quaes  não  usâo  dos  conten- 
tamentos concedidos  à  natureza:  de  duas  huma,  ou  elles  se  tem  35 
por  deozes,  ou  tem  enveja  ao  mesmo  Deos.  Estas  cousas,  segundo 
meu  juizo,  se  devem  ter  mais  por  doudice  que  por  filosofia». 


22    escuraceis  /.  |  cousas  na  margem  mó,  risca  no  texto  suas  L 
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Respondeo  Dídimo  ao  grande  Alexandre  nesta  forma. 

«Nós  não  somos  moradores  deste  mundo,  mas  peregrinos,  nem 
de  tal  maneira  viemos  ao  mundo  pera  ficaremos  nelle,  mas  pera 
passar  avante,  porque  caminhamos  apressadamente  pera  nossa 
5  pátria  sem  a  carga  dos  vicios  que  retarde  a  entrada  nella.  Nem 
dizemos  que  somos  deozes,  nem  detrahimos  envejosamente  de  suas 
obras,  mas  affirmamos  que  vós  outros  usais  mal  de  sua  bondade, 
e  que  nem  todas  as  cousas  vos  são  licitas,  nem  dizemos  que  vos 
convém,  mas  negamos  ser  ordinariamente  honestidade  o  que  o  vão 
10  contentamento  usurpa  por  honesto:  porque  Deos,  Criador  de  todas 
as  cousas,  que  criou  varias  especias  no  mundo,  porquanto  de 
nenhuma  maneira  podia  perseverar  sem  esta  diversidade,  deixando 
ao  livre  alvidrio  do  homem  julgar  o  pera  que  cada  huma  delias 
lhe  podia  servir.  Logo  todo  o  que  deixadas  as  peyores  cousas  segue 
15  as  melhores  não  hé  Deos,  mas  hé  feito  amigo  de  Deos». 

Responde  Alexandre  a  esta  carta. 

«Agora  vos  tende  por  bem-aventurado,  porquanto  a  natureza 
vos  pôs  naquella  parte  do  mundo,  onde  nem  os  estrangeiros  podem 
entrar,  nem  sair  delia,  nem  os  naturaes  podem  fugir:  mas  cercados 

20  das  vigias,  porque  não  podeis  mudar  vossa  pátria  a  louvais  e  o  que 
padeceis  por  esta  causa  justa  condenados  vos  vangloriaez  de  aver 
alcançado  esta  clausura  por  vossa  virtude.  Porém  nenhum  mere- 
cimento hé  de  virtude  alcançar  aquilo  que  se  não  pode  mudar,  nem 
se  há-de  louvar  viver  pobremente  o  que  sempre  padeceo  necessi- 

25  dade,  mas  aquelle  que  sendo  rico  usou  com  temperança  das  rique- 
zas :  porque  doutra  maneira  a  cegueira  e  a  pobreza  levarião  a  gloria 
das  virtudes,  o  cego  porque  não  vee  cousa  que  possa  cobiçar,  o 
pobre  porque  não  tem  que  tomar.  Porém  nós  que  somos  governa- 
dos per  ley,  somos  esperados  do  livre  alvidrio  pera  viver  conforme 

30  a  rezão,  pera  que  a  voluntária  continência  não  seja  defraudada  da 
justa  remuneração  e  premio  devido,  porque  a  natureza  concedeo 
aos  homens  muitos  regalos  e  afagos,  os  quaes  a  virtude  ordinaria- 
mente refrea». 


li    deixados  corr,  L  \\  17    tendes  corr.  mó  L 
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Da  multidão  dos  dcoses  indianos. 
Cap.  5.° 

Hé  tam  próprio  e  natural  ao  homem  conhecer  a  Deos  por  seu 
Criador  e  Senhor,  que  por  esta  causa,  guiado  do  lume  natural,  lhe 
offerece  em  sinal  de  vassalagem  sacrificios,  como  lemos  de  Abel  e  5 
Caim  l,  e  continuou-se  tanto  que  até  nossos  tempos  dura  e  durará. 
Mas  foy  tam  grande  a  cegueira,  occasionada  do  peccado  original, 
que  assy  como  os  da  torre  de  Babel  tiverão  muitas  lingoas,  falando 
antes  todos  a  mesma  lingoagem  2,  assy  os  homens  vierão  tanto  a 
descair  do  culto  e  adoração  devida  ao  verdadeiro  Deos,  que  fingi-  10 
rão  grande  multidão  de  deoses,  tão  falsos  como  o  pay  da  mentira, 
que  por  enveja  introduzio  no  mundo  a  falsa  divindade  fazendo-se 
adorar  nas  criaturas. 

Na  primeira  idade  não  ouve  [328r]  Ídolos  públicos,  porém  na 
2.a  se  publicarão  3,  dando  aos  homens  facinorosos  culto  devido  ao  15 
verdadeiro  Deos  que  os  christãos  adorão.    E  não  somente  derão 
aos  homens  falsa  divindade,  mas  também  às  molheres  ;  e  como 
refere  Sancto  Agostinho  no  2.0  livro  da  Doutrina  Christam  fizerão 
de  huma  vez  nove  deozas,  não  querendo  fazer  mais  de  três.   E  foi 
o  caso  que  os  de  certa  cidade  mandarão  fazer  a  três  estatuários  20 
três  imagens  de  três  musas,  e  cada  hum  avia  de  fazer  três  pera  que 
as  mais  perfeitas  se  posessem  no  templo  de  Apolo.  Aconteceo  que 
cada  hum  fez  as  que  lhe  forâo  encomendadas  tam  perfeitas,  que 
todas  comprarão  e  lhes  derão  lugar  no  templo,  de  modo  que  ficarão 
nove  musas  com  falsa  divindade  4,  as  quaes  os  poetas  fingem  serem  25 
filhas  de  Júpiter  e  da  Memoria  5. 

E  se  os  antigos  gregos  e  romanos  a  tantos  homens  e  molhe- 
res derão  titulo  e  honras  de  deoses,  não  ficarão  delles  nesta  parte 


1  Gen.  4,  3-4. 

2  Gen.  11,  6-9. 

3  Segundo  a  ideia  de  S.  Agostinho,  o  qual  coloca  a  primeira  idade  desde 
Adão  a  Noé,  e  a  segunda  de  Noé  a  Abraão  (cf.  In  Gen.,  1.  1,  c.  23  =  MlGNE, 
PL  34,  190-91). 

4  L.  2,  c.  17  (MlGNE,  PL  34,  49).  S.  Agostinho  apoia-se  na  narração  de 
Varrão  (ib.). 

5  Em  grego  M emnosyne. 
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vencidos  os  gentios  indianos,  pois  segundo  escreve  Valmaric  l, 
ávido  por  proíeta  nesta  gentilidade,  na  parte  9/  da  Banguinita  2  e 
no  livro  de  Ramana,  e  Namadeu  3,  autor  grave  e  de  grande  credito 
entre  o  gentio  oriental,  quando  o  gigante  Rábano  furtou  a  Saty  , 
5  molher  do  deos  Visnu  e  a  levou  pera  a  ilha  do  ouro  5  (a  qual 
dizem  ser  a  de  Ceilão),  o  dito  Visnu  por  livrar  sua  molher  e 
grande  numero  de  deoses  que  o  gigante  Rábano  tinha  cativos, 
entrando  neste  numero  Endru 6,  senhor  dos  deuzes,  e  Brama, 
terceira   pessoa   da   trindade   destes   gentios,   se   ajuntou  com 

10  o  deos  Bogio  7  pera  fazer  guerra  a  Rábano,  e  fazendo-lha  o  des- 
baratou e  poz  em  liberdade  a  sua  molher  e  os  deoses  cativos,  que 
erão  cento  e  trinta  e  três  mil  contos.  Affirmão  mais  os  bramenes 
que  quando  o  deos  Visnu  fez  o  pagode  Ramanancor  na  ponta  que 
faz  a  terra  firme  defronte  da  ilha  de  Ceilão,  e  juntamente  quis 

15  santificar  as  agoas  daquelle  canal,  pello  qual  passou  à  dita  ilha, 
se  achou  aly  com  elle  o  deos  dos  bugios  com  trezentos  e  trinta 
e  três  mil  contos  de  deoses,  de  modo  que  afora  os  deoses  parti- 
culares se  acharão  aly  quatrocentos  e  sessenta  e  seis  mil  contos. 
Parece-me  que  bem  provado  está  ser  a  gentilidade  oriental  mais 

20  fecunda  de  deoses  que  toda  a  gentilidade  que  antigamente  ouve 
nas  outras  partes  do  mundo.  E  se  os  antigos  idolatras  fazião  os 
Ídolos  de  matéria  preciosa,  também  os  indianos  os  imitão.  Quando 
Dom  Vasco  da  Gama  veo  a  segunda  vez  a  estas  partes  tomou 
duas  naos  defronte  de  Pandarane  8,  donde  por  ordem  d'el-rey  de 

25  Calecut  lhe  sairão  vinte  e  nove  ao  encontro,  nas  quaes  achou 
hum  idolo  de  ouro  que  pezava  sessenta  livras,  de  figura  mons- 
truosa, que  tinha  por  olhos  duas  ricas  esmeraldas,  cuberto  também 


1    Valmaric  [?]  R,  Valmarie  L  ||  5    do']  de  L 


1  Vâlmiki,  autor  do  Râmâyana,  abaixo  citado. 

2  Bhagavad-gitâ,  a  mais  famosa  parte  do  Mahâ-bhârata. 

3  Nâmadev  (Nâmdev),  do  séc.  xiv,  poeta  monoteísta  da  região  dos 
maratas. 

4  Sita. 

5  Lankâ.  Narra  Gonçalves  as  partes  principais  do  Râmâyana. 

6  Indra. 

7  Hanumán. 

8  Pantalâní,  hoje  pequeno  lugar  perto  de  Calicut  (Yule-Burnell,  Hobson- 
-Jobson  666-67). 
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de  hum  manteo  de  ouro  de  martelo  broslado  1  de  pedraria;  tinha 
hum  rubi  nos  peitos  quasi  do  tamanho  de  huma  castanha.  Diga- 
mos agora  dos  principaes  deoses  que  os  indianos  adorão. 

Poem  estes  gentios  hum  deos  perfeito  em  todo  género  de 
perfeição,  sem  principio,  eterno,  incommutavel,  inefável  e  final-  5 
mente  tal  que  encerra  todas  as  perfeições.  Dizem  que  criou  o 
ceo,  a  terra  e  os  elementos,  como  escreve  o  seu  profeta  Deta- 
tria  2,  e  que  sendo  invisível  se  fez  visível  depois  de  criar  o  mundo, 
tomando  forma  hummana,  escolhendo  por  assento  o  mais  alto  ceo, 
■que  segundo  a  filosofia  hé  no  vinte  e  hum.  Chama-se  este  deos  10 
por  hum  nome  Anave  3,  que  quer  dizer  cousa  [328V]  primeira,  por 
outro  nome  commum  se  chama  Parabrama,  e  na  lingoa  em  que  sua 
ley  está  escrita  se  chama  Chugnha  4,  que  quer  dizer  cousa  que  per 
sy  hé  e  não  depende  de  outra. 

Desejou  Parabrama  de  ter  filhos  e,  bafejando,  gerou  hum  15 
homem,  ao  qual  chamou  Maeçu  5;  desejando  ter  outro,  lançou-o 
pellos  peitos  e  chama-se  Visnu;  e  desejando  ter  o  terceiro,  o  dei- 
tou pello  imbigo,  chama-se  Brama.    A  estes  três  filhos  de  Para- 
brama tem  os  gentios  polia  sua  trindade,  a  qual  significão  os 
bramenez  pella  principal  ceremonia  de  sua  seita,  que  hé  huma  20 
linha  que  lanção  aos  filhos  à  maneira  de  tiracolo,  sendo  de  sete 
annos  pera  cima,  a  qual  trazem  ao  longo  da  carne,  pella  qual  cere- 
monia ficão  bramenez,  dado  que  sejão  filhos  de  bramenez.  Esta 
linha  trazem  alguns  de  três  fios  e  commummente  nove  atados  com 
hum  nó.  Os  três  fios  significão  os  três  deoses  e  o  nó  a  unidade  25 
com  que  dizem  serem  todos  três  hum  só.  Os  que  trazem  a  linha 
de  nove  fios  offerecem  a  cada  deos  três  fios.  Têm  nos  edifficios 
dos  pagodes  algumas  torres,  que  sendo  três  e  differentes  nos  ali- 
ceces  e  mayor  parte  das  paredes,  se  vão  ajuntar  nhuma  pirâmide. 
E  muitas  vezes  pera  significarem  a  conformidade  que  os  três  30 
irmãos  têm,  os  pintão  com  hum  só  corpo  da  cinta  pera  baixo  e 
da  cinta  pera  cima  com  três  rostos.  Também  os  bramenez,  depois 
que  chegão  a  certo  estado  de  perfeição,  trazem  na  mão  hum  pao 


1  Outra  forma  por  bordado. 

2  Dattâtreya. 

8  Anadi  —  o  que  não  tem  princípio. 

4  Sunya,  i.  e.  o  nada  (cf.  Dnyaneshvari,  c.  13). 

5  Mahesha  ou  grande  senhor. 
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barrado  de  barro  vermelho  com  três  tiras  de  pano  pera  significar 
a  sua  trindade  l. 

Desejou  também  Parabrama  ter  huma  filha,  a  qual  affirmão 
os  bramenes  que  nasceo  dos  desejos  que  tinha  de  a  ter.  Chamou-lhe 
5  Sati.  Querendo-a  casar  com  Brama  seu  irmão,  que  hé  a  terceira 
pessoa  da  trindade  gentílica,  recusou  o  casamento  e  por  esta  causa 
Parabrama  amaldiçoou  a  Brama  e  o  sogeitou  a  seus  irmãos,  e  que 
ficasse  encarregado  do  serviço  e  cerimonias  que  se  ouvessem  de 
fazer  aos  deoses,  ajuntando  que  dos  seus  não  fosse  obedecido  pois  lhe 

io  não  obedecera.  Cometeo  depois  Parabrama  a  Visnu,  segunda  pes- 
soa da  trindade,  pera  que  recebesse  por  molher  a  Saty,  porém  elle 
se  não  quis  casar  com  ella.  Por  esta  desobediência  o  sogeitou  a 
Maessu  seu  irmão,  e  que  tivesse  cuidado  de  governar  as  cousas  do 
mundo,  fazer  justiça  e  defender  os  afligidos  e  trabalhados.  Aceitou 

15  Maessu  seu  primeiro  filho  o  casamento  de  Saty  sua  irmã.  Pella 
obediência  que  teve  a  seu  pay  Parabrama  lhe  deu  poder  pera  de 
novo  produzir  as  criaturas  dos  elementos  já  criados.  Pello  que  os 
noivos  com  authoridade  de  seu  pay  produzirão  os  homens,  animaes, 
peixes,  e  aves.    Parabrama  ficando  no  mais  alto  ceo,  colocou  a 

20  Maessu  e  Sati  logo  abaixo  do  seu,  a  Visnu  no  seguinte  e  logo  no 
outro  a  Brama. 

Não  bastou  estarem  os  três  deoses  em  lugares  tão  alevantados 
da  terra  pera  se  verem  livres  de  huma  grande  afronta  em  que  se 
virão,  que  mostra  bem  a  fraqueza  da  trindade  gentilica.  Escreve-se 

25  no  livro  de  Baganata  2 que  hum  gigante, chamado  Mardomino  Daitu  3, 
por  devações  que  fez  ao  deos  Maessu  alcançou  delle  poder  pera  con- 
quistar o  mundo  e  ficar  senhor  delle,  e  pera  não  morrer  senão  por 
mão  de  huma  donzela.  Alcançada  esta  graça  começou  o  gigante  a 
conquistar  [329^  o  mundo.  Tanto  que  o  conquistou,  determinou  tam- 

3o  bém  conquistar  os  ceos  e,  fazendo  guerra  a  Indru,  rey  dos  deoses,  o 
desbaratou.  Vendo-se  Indro  desbaratado  fogio  pera  o  ceo  de  Brama. 
Foi-lhe  o  gigante  no  alcance  e  por  respeito  de  Brama  o  deixou  de 


8-9    de  fazer  rep.  L   |  11    melhor  corr.  mó  L 


1  Fala  talvez  de  tridandin,  mendicante  da  seita  de  Shiva. 
-  Bhâgavata. 

3    Fala  do  gigante  (Daitya)  Múr,  i.  e.  Hiranya-kashipu. 
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perseguir,  presando-se  mais  de  fazer  guerra  a  Brama,  pelo  recolher, 
que  ao  fogitivo  rey  dos  deoses.  Desbaratou  a  Brama.  Desbaratado 
elle  fogio  pera  o  ceo  de  Visnu.  Fez  Mardomino  também  guerra  a 
Visnu.  Visnu  lhe  arremeçou  huma  espantosa  arma,  porém  o  gigante 
a  ingolio  sem  receber  dano.  Vendo-se  Visnu  desesperado  da  vitoria  5 
fogio  com  seu  irmão  Brama  pera  o  ceo  de  Maessu,  ao  qual  o  gigante 
pedio  que  lhe  entregasse  seus  inimigos  sob  penna  de  lhe  fazer  crua 
guerra.  Respondeo  que  lhos  não  avia  de  entregar,  e  começarão  os 
três  deoses  a  pelejar  contra  o  gigante  e  o  ferirão  muito  mal.  Vendo-se 
elle  ferido,  arremeteo  a  Visnu  e,  levando-o  polias  pernas,  deu  com  10 
elle  quá  em  baixo  na  terra,  e  os  outros  dous  irmãos  vierão  fogindo 
após  elles.  E  como  quer  que  Mardomino  lhes  fosse  no  alcance, 
fogirão  pera  o  outro  mundo  que  os  gentios  poem  abaixo  deste,  no 
qual  vivem  humas  criaturas  a  que  elles  chamão  nagos  l,  as  quaes  da 
cinta  pera  cima  são  homens  ou  molheres  e  da  cinta  pera  baixo  são  15 
cobras.  Dizem  que  daquelle  mundo,  ao  qual  chamão  Çapata  Patala  2, 
nasceo  hum  esteo  de  comprimento  de  dez  mil  legoas,  chamado 
Meiru  3,  sobre  o  qual  está  fundado  este  mundo  em  que  vivemos. 
Mardomino  os  foi  buscar  a  outro  mundo  e,  tornando  elles  a  fogir 
pera  este  mundo,  se  acolherão  a  humas  altas  serras  indo  sempre  o  20 
gigante  nas  suas  costas.  Determinou  Visnu  de  se  meter  na  toca 
de  huma  arvore  pera  não  ser  achado  e,  lançando-se  de  cançado  em 
terra,  sahio  delle  hum  rayo  do  qual  nasceo  huma  donzela  chamada 
Equadesi 4.  Vendo-a,  os  três  deoses  lhe  rogarão  os  livrasse  do 
gigante  que  os  perseguia.  Respondeo  que  não  tivessem  medo,  que  25 
se  escondessem  todos  três  na  toca  da  arvore,  e  ella  com  a  espada 
na  mão  foi  em  busca  do  gigante,  o  qual  lhe  pedio  que  fosse  sua 
molher.  Respondeo  ela:  «Esta  minha  espada  casará  convosco»,  e 
atirou-lhe  hum  golpe  dizendo  à  espada:  «Casai-vos  com  este  mao 
homem»  e  o  cortou  pollo  meyo.  Vendo-se  os  três  deoses  livres  do  30 
favor  r>  de  Mardomino,  lançarão-se  aos  pés  da  donzella  dando-lhe 
muitos  agardecimentos.  Disserão  que  pedisse  alguma  cousa.  Pedio 
que  os  gentios  à  sua  honra  jejuassem  cada  quinze  dias  hum,  e 


1  Nágas  ou  serpentes. 

-  Sapta-pâtâlas  ou  os  sete  infernos,  habitação  de  nágas,  daitvas  etc. 

8  Meru,  montanha  fabulosa. 

•  EkãdashI. 

5  Parece  equivoco  por  furor. 
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começasse  a  quinze  de  Outubro  em  que  ella  nasceo  l,  e  que  a  todos  os 
que  jejuassem  fossem  perdoados  seus  peccados.  Concederão-lho  e  os 
gentios  jejuão  este  dia,  ao  qual  chamarão  de  seu  nome  Equadesy  2. 
Mandarão  os  deoses  buscar  hum  andor.  Visnu  e  Brama  a  levarão 
5  às  costas  caminho  do  ceo,  e  Maessu  lhe  sérvio  de  pagem  do  abano. 
Fizerâo-lhe  grandes  festas  no  ceo  e  mandarão  apregoar  que  todos 
os  que  lá  estavam  jejuassem  este  jejum.  Visnu  mandou  chamar  à 
terra  hum  bramene  santo  3  pera  que  apregoasse  nos  ceos  o  jejum 
à  honra  da  donzela  Equadesy  4. 


io  Das  veses  que  Visnu  veyo  [j2pv] 

ao  mundo  5,  do  deos  Bogio  e  do  Mangiricam. 

Cap.  6.° 

Dizem  os  gentios  que  Visnu,  segunda  pessoa  da  sua  trindade, 
tinha  preceito  de  Parabrama,  seu  pay,  de  vir  ao  mundo  a  livrar  os 

15  homens  dos  trabalhos  que  padeciam,  e  não  tendo  determinado  as 
vezes  que  avia  de  vir,  aconteceo  que  Druvasso  6,  homem  sancto, 
jejuando  à  honra  de  Equadesy,  convidou  muitos  bramenes  a  comer, 
entre  os  quaes  convidou  hum  per  nome  Andrusi 7 ;  e  no  dia  em  que 
celebrava  o  jejum  tomou  em  sua  casa,  antes  que  fosse,  huma  folha 

20  de  mangiricam  8,  a  qual  levou  pera  baixo  com  agoa.  Druvasso 


2    jejuasse  L 


1    Aos  ir  do  mês  Kârttika,  o  qual  corresponde  em  parte  ao  nosso  Outubro. 
-    Há  várias  lendas  sobre  a  origem  deste  jejum  (cf.  Fenício,  Livro  da 
seita  172-73  223  nota  33). 

3  Por  nome  Nârada. 

4  Quase  todo  este  capítulo  aparece  mais  extenso  numa  cópia  do  ano 
de  1559  em  Goa  46,  ff.  348r-49v  354f-57r. 

5  Segundo  o  mesmo  texto,  de  que  se  conserva  uma  cópia  de  1559,  em 
Goa  46,  ff.  357r-65v. 

G  Dur-vâsas. 

7  Em  Goa  46 :  Amborosy. 

8  Mangericão:  «É,  conforme  Fra  Paolino,  o  nome  que  os  portugueses 
davam,  com  muita  propriedade,  ao  tulosse»  (Dalgado  11  30). 
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conheceo  por  revelação  que  Andrusi  quebrara  o  jejum  comendo  a 
íolha  do  mangericam,  polia  qual  rezão  o  quis  amaldiçoar.  Temendo 
Andrusi  a  maldição  chamou  por  Visnu  que  lhe  valesse.  Visnu 
pedio  a  Druvassu  que  lançasse  sobre  elle  as  maldições  que  avia 
de  lançar  sobre  Andrusi,  o  que  Druvasso  logo  fez,  lançando-lhe  por  5 
maldição  que  viesse  dez  mil  vezes  a  este  mundo.  Porém  Visnu 
tanto  que  Druvasso  começou  de  lançar  a  maldição,  tangeo  logo 
com  hum  grande  bozio  e  com  seu  sonido  não  ouvio  mais  que  a 
palavra  dez  e  desta  maneira  ficou  somente  obrigado  a  vir  dez  vezes 
ao  mundo,  das  quaes  já  tem  vindo  nove  vezes.  10 

A  primeira  vez  foy  livrar  a  Brama  seu  irmão  de  hum  grande 
trabalho  em  que  se  vio  com  medo  de  hum  Bogio,  o  qual  Visnu 
avia  feito  de  prodigiosa  grandeza  e  medonha  figura  à  honra  do 
búzio  com  que  tangeo  quando  Druvasso  o  quis  amaldiçoar  ;  a  este 
bozio  chamou  Visnu  Sancasurro  1  e  o  deitou  no  mar.  Indo  poes  15 
Brama  hum  dia  rezando  ao  longo  da  praya  sahio  Sancasurro  à 
borda  d  agoa  naquella  espantosa  figura  e  arremeteo  a  elle.  Brama 
emdoudeceo  vendo  tão  medonha  figura.  Pedirão  os  bramenes  a 
Visnu  que  viesse  livrar  a  seu  irmão  Brama.  Veyo  em  figura  de 
balea  2  e  foi  de  mergulho  ao  fundo  do  mar  em  busca  do  Sanca-  20 
surro.  Abrio-o  por  huma  ilharga  e  depois  de  morto  o  mostrou  a 
Brama,  com  cuja  vista  tornou  em  sy.  Diz  Sucadeu  3,  filho  do  pro- 
feta Veassu  4,  nos  sermões  que  fez  a  el-rey  Parachite  5,  que  quem 
ouvir  a  pregação  do  Chanco  alcançará  de  Visnu  perdão  dos  pecca- 
dos.  Vendo  Visnu  o  Chanco  morto,  cuidando  que  o  matara  sem  25 
rezão  lhe  disse  que  pedisse  o  que  quisesse  que  tudo  lhe  concederia. 
Pedio-lhe  o  Chanco  concedesse  a  todos  os  que  o  trouxessem  per- 
dão dos  peccados,  o  que  lhe  concedeo,  e  que  também  elle  o  traria 
comsigo.  Crem  os  bramenes  que  quem  traz  o  bozio  ganha  indul- 
gência e  perdão  dos  peccados,  e  assy  o  pregão  e  por  esta  causa  30 
sempre  trazem  consigo  o  chanco  ou  bozio. 


8    bogio  corr.  mó  L  ||  1 1    bugio  corr.  mó  L  ||  lô    bogio  eorr.  mó  L  ||  23-31  bogio  corr,  mó  L 


1  Shankâ-sura. 

2  Matsya  (peixe). 

3  Shuka-deva. 

4  Vyâsa. 

5  Parikshit,  rei  de  Hastinâpnra. 
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A  2.a  vez  que  Visnu  veyo  ao  mundo  foi  per  occasião  de  Dru- 
vassu,  o  qual  indo  ao  reino  de  Visnu,  chegando  à  porta  do  passo 
os  porteiros  lhe  negarão  a  entrada,  cousa  não  custumada,  por  elle 
ser  grande  privado  de  Visnu,  pello  que  lançou  por  maldição  aos 
5  porteiros  que  perdessem  os  officios  que  tinhão  no  ceo  e  que  vies- 
sem à  terra  em  forma  de  gigantes.  E  porque  nella  fazião  muito 
mal  aos  vassalos  de  Visnu,  [33or  j  temendo  elle  que  os  gigantes 
com  seu  grande  pezo  metessem  a  terra  no  fundo,  veyo  ao  mundo 
em  figura  de  cágado  1  e  se  pôs  debaixo  delle  sustentando  a  terra 

io  com  seus  hombros,  e  dizem  os  gentios  que  ainda  oje  a  sostenta. 

A  terceira  vinda  ao  mundo  foi  pera  o  livrar  do  trabalho  que 
hum  gigante  lhe  dava,  o  qual  não  podia  morrer  senão  às  dentadas 
de  hum  porco  ferido  nas  virilhas,  e  desejando  este  gigante  sua  pró- 
pria morte  tomou  o  globo  às  costas  e  o  começou  de  levar  pera  o 

15  outro  mundo.  Acodio  Visnu  em  figura  de  porco  montês  2  e,  ras- 
gando as  virilhas  ao  gigante  com  os  dentes,  o  matou.  Outra  causa 
desta  vinda  dão  outros  bramenes,  dizendo  que  criando  Maessu  o 
arrôs,  comerão  os  homens  tanto  delle,  quando  era  novo,  que  adoe- 
cerão de  camarás  e  os  ares  se  corromperão  com  a  immundice  cau- 

20  sada  do  arrôs.  Vendo  Visnu  a  corrupção  do  mundo,  veyo  em  figura 
de  porco  pera  o  alimpar,  e  que  desta  maneira  desterrara  as  doenças. 

A  quarta  vinda  foi  pera  livrar  a  Paralalo  3,  seu  devoto,  dos 
trabalhos  que  seu  pay  lhe  dava  por  servir  e  adorar  a  Visnu.  Veyo 
em  figura  monstruosa,  da  cinta  pera  baixo  em  figura  de  leam  e  pera 

25  cima  de  homem  4,  e  matou  o  pay  de  seu  devoto  que  também  fazia 
mal  a  outros  seus  servos  5. 

A  quinta  vez  veyo  servir  a  Balcacranati G,  rey  do  mundo  todo, 
que  também  desejava  ser  rey  dos  deozes.  Perguntou  aos  bramenes 
que  remédio  teria  pera  sogeitar  os  deoses  ?  Aconselharâo-lhe  que 

30  fizesse  muitas  ceremonias  e  sacrifficios  a  Visnu,  que  deste  modo 
alcançaria  o  que  desejava.  Sabendo  isto  Indru,  rey  dos  deozes,  fez 


14    o']  a  L  ||  21    desterrará  L 


1  Kúrma. 

2  Varâha. 

3  Prahlâda. 

4  Nara-sinha. 

5  Hiranya-kashipu  (cf.  p.  37). 

u  É  comumente  chamado  Bali. 
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oração  a  Visnu  pedindo  o  deixasse  acabar  o  tempo  do  seu  reinado, 
o  que  lhe  concedeo  e  proraeteo  à  mãy  de  Indru  que  viria  outra  vez 
ao  mundo  e  nasceria  de  seu  ventre.  Feita  esta  promessa,  se  foi 
logo  ao  rey  Balcacaraneti  em  figura  de  bramene  pobre  e  lhe  pedio 
lugar  pera  fazer  huma  casa  em  que  morasse,  e  que  bastava  ser  do  5 
tamanho  de  três  pés,  e  que  lho  desse  no  meyo  da  terra.  El-rey  lhe 
concedeo  facilmente  o  que  pedia.  Transformou-se  antão  em  huma 
figura  tão  grande,  que  tocava  com  a  cabeça  no  ceo ;  os  pés  erão  tão 
grandes  que  com  dous  e  meo  encheo  a  terra  toda,  e  disse  a  el-rey 
que  perfizesse  meyo  pee  conforme  a  promessa  que  lhe  fizera.  Res-  10 
pondeo  que  era  contente,  e  pera  comprir  sua  palavra  foi  ao  mar  e, 
debruçando-se  nelle,  disse  a  Visnu  que  medisse  o  meyo  pee  que 
faltava  em  suas  costas.  Pondo-lhe  poes  o  pé  nellas  o  mergulhou 
até  o  outro  mundo,  e  o  fez  lá  rey  dos  nagos  té  que  morresse  Indru, 
prometendo-lhe  que  por  sua  morte  o  faria  deos  dos  deoses:  e  pello  15 
benefficio  que  deste  rey  recebeo  veyo  Visnu  ao  mundo  esta  quinta 
vez  em  figura  de  homem  pequeno  l,  servindo  de  porteiro  ao  dito 
rey,  e  dizem  os  bramenes  que  ainda  oje  tem  este  officio. 

A  seista  vez  que  Visnu  veyo  ao  mundo  foi  em  figura  de  esgri- 
midor  2  pera  acodir  a  hum  seu  devoto.  A  sétima  veyo  em  figura  20 
de  gentil-homem  3  a  livrar  os  deoses  de  certo  trabalho  em  que  hum 
gigante  os  tinha  posto.  A  oitava  appareceo  em  figura  de  minino  4, 
e  matou  muitos  gigantes  que  fazião  mal  ao  mundo,  e  a  hum  filho 
d'el-rey  Graceno  5  por  se  alevantar  com  o  reino  contra  seu  pay. 
A  nona  vez  veyo  também  em  figura  de  minino  6  pera  descançar  25 
dos  trabalhos  que  passou  nas  oito  vindas  que  fez  ao  mundo. 
A  decima  dizem  que  será  em  figura  de  homem  7  a  fazer  justiça 
conforme  aos  merecimentos  de  cada  hum.  Affirmão  que  feita  esta 
justiça  virá  hum  diluvio  dagoa,  o  qual  330V]  perturbará  a  ordem 


29    perturbava  [?]  corr.  L 


1  Vãmana  (anão). 

2  Parashu-râma. 

3  Râma-chandra 

4  Krishna. 

•r'  Ugrasrna,  rei  de  Mathurâ. 

0  O  nono  avatâra  é  o  de  Buddha.  Afirma  delle  Goa  46,  f.  3Ô5r:  «na  figura 
de  minino». 

7  Kalkí. 
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do  universo  e  os  deoses  o  tornarão  a  seu  primeiro  ser.  Escrevem 
os  prophetas  Yeaço  e  Sucadeu,  seu  filho,  e  Namadeu  que  quem 
ouvir  as  pregações  das  vindas  de  Visnu  ao  mundo  alcançará  per- 
dão de  seus  peccados,  e  por  isso  os  bramenes  as  pregão  muitas 
5  vezes,  tirando  grossas  esmolas  do  povo  rude  e  ignorante. 

Quanto  ao  Bogio  ao  qual  a  gentilidade  oriental  adora  por 
deos,  sua  fabula  passou  da  maneira  que  já  tocamos  l.  Sendo  o 
gigante  Rábano  senhor  da  ilha  de  Ceilão,  cativou  cento  e  trinta  e 
três  mil  contos  dos  deoses  e  tomou  a  molher  a  Visnu.  Sentindo-se 

10  elle  injuriado  valeo-se  do  Bogio,  o  qual  tinha  debaixo  de  seu  mando 
trezentos  e  trinta  e  três  mil  contos  de  deoses.  Visitando  poes  o 
Bogio  2  a  Visnu  lhe  persuadio  fizesse  guerra  ao  gigante  Rábano  e 
que  posesse  em  liberdade  aos  cativos,  offerecendo-se  com  todos  os 
seus  pera  o  ajudar.   Passarão  com  sua  gente  a  Ceilão  e  começarão 

15  a  fazer  crua  guerra  ao  gigante  Rábano,  e  não  no  podendo  desbara- 
tar inventou  o  deos  Bogio  hum  ardil,  mostrando  querer  fazer  pazes 
entre  Rábano  e  Visnu.  Andando  nellas  fingio  ser  necessário  fazer 
certos  sacrifícios  pera  bem  das  amizades,  e  mandou  ajuntar  quanta 
roupa,  manteiga  e  azeite  avia  na  cidade,  e  de  tudo  fez  huma  bala 

20  e  a  mandou  atar  no  rabo,  e  que  lhe  dessem  fogo.  Descorrendo  poes 
o  Bogio  nesta  forma  polia  cidade,  à  maneira  das  raposas  de  San- 
sam  pellas  searas  dos  filisteus  3,  abrasou  tudo  quanto  achou  e  a 
muitos  dos  moradores,  no  qual  incêndio  pereceo  o  gigante  Rábano, 
e  com  sua  morte  ficarão  os  deoses  postos  em  liberdade  e  Visnu 

25  recuperou  sua  molher.  Com  esta  façanha  ficou  o  deos  Bogio  rauy 
acreditado  entre  o  gentio  indiano,  e  quam  estimado  fosse  o  seu 
dente  mostrão  bem  as  guerras  que  sobre  elle  ouve  entre  el-rey  de 
Ceilão  e  de  Pegu  pollos  grandes  interesses  que  delle  tinhão,  mas 
desta  relíquia  gentílica  dissemos  quando  tratamos  do  viso-rei 

30  Dom  Constantino  de  Bragança  4. 

Também  as  arvores  e  ervas  acharão  entre  os  bramenes  a 
falsa  divindade  que  com  suas  fabulosas  invenções  lhes  atribuem. 


19    tudo  risca  mó  o  L  ||  21-22    Sansam]  S.  Sam  LR  [|  27    entre  na  rasura,  antes  el-rey  L 


1  No  cap.  5,  p.  35. 

2  Hanumân. 

3  Iudc.  15,  4. 

4  L.  8,  c.  12  (no  fim). 
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O  mangericão  hé  dos  bramenes  adorado,  e  por  esta  causa  o  tem 
\s  portas  de  suas  casas  era  alegretes.  Não  será  necessário  relatar 
por  extenso  as  infames  imaginações  que  a  seus  deoses  nesta  trans- 
formação attribuem:  basta  saber  que  Zalandaru  \  filho  do  mar, 
depois  de  conquistar  o  mundo,  quis  também  conquistar  os  ceos;  5 
venceo  ao  deos  Visnu,  mas  não  pode  a  Maessu,  porquanto  sua 
molher  era  casta  e  virtuosa  e  acrecentava  as  forças  ao  marido. 
Sabendo  Zalandaru  de  sua  virtude  cometteo-a  em  figura  de  Maesso, 
seu  marido,  mas  ella  em  seu  lugar  pôs  huma  criada.  Sabendo  o 
marido  o  que  ella  fizera,  lhe  chamou  meya  virtuosa.  Emfim  assy  10 
ella  como  Visnu,  que  em  figura  de  homem  sancto  quis  acodir  polia 
honra  de  Maessu,  seu  irmão,  se  converterão  em  mangericão.  Depois 
deste  fabuloso  deos  cometer  adultério  com  ella  (porque  taes  são  os 
deozes  que  os  gentios  adorão),  e  Maesso  foi  vencido  e  morto  por 
Uranda  2  sua  molher,  a  qual  se  queimou  juntamente  com  Visnu  3  15 
(donde  vêm  queimarem-se  as  molheres  quando  morrem  os  mari- 
dos), e  das  cinzas  dos  adúlteros  nasceo  o  mangericão,  a  cuja  som- 
bra estavão  suas  almas ;  [33ir]  e  resuscitando  Visnu  casou  com 
o  mangericão  deixando  sua  primeira  molher  chamada  Laccime  *. 

Também  adorão  as  arriqueiras.  Trarei  por  exemplo  a  festa  20 
que  no  principio  de  Março  lhe  fazem  os  gentios.  Primeiramente 
fazem  huma  cova,  na  qual  o  bramene  lança  dinheiro,  areca,  flores 
e  sândalo,  e  os  devotos  tomão  huma  ariqueira  dizendo  em  altas 
vozes:  «Olli,  olly»  5,  que  hé  louvor  dos  pagodes,  porque  propria- 
mente offerecem  esta  ariqueira  à  mãy  de  todos  os  pagodes,  à  qual  25 
tem  muita  devação.  Arvorada  ella  se  assentão  todos  ao  redor  à 
sua  sombra,  repetindo:  olli,  olli.  O  bramene  toma  hum  pouco  de 
arrôs  e  o  reparte,  e  alevantâo  as  mãos  com  elle,  e  tomando  sân- 
dalo, flores,  areca,  figos,  coco,  apas  6,  incenso,  e  arrôs  cozido  com 


19    Lacrime  LR 


1  Por  outro  nome  Tãraka. 

2  Também  chamada  Umâ. 

3  Por  isso  é  chamada  Saii. 

4  Lakshmi. 

Olli:  «É  o  mesmo  que  festa  de  arequeira:  festividade  hindu,  que  se 
celebra  no  equinóxio  vernal  em  honra  de  Crixna»  (Dalgado  II  121).  Cf.  tam- 
bém Bragança  Pereira  em  A  Índia  Portuguesa  11  465. 

G    Apa :  «Bolo  circular  e  chato  de  várias  espécies  de  farinha  não  fer- 
mentada». 
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manteiga,  poem  tudo  ao  pee  da  ariqueira  offerecendo-lhe  candeas 
acesas  e  untando-a  com  sândalo.  Alevantão-se  antão  todos  em 
pee  e  adorão  a  ariqueira,  dizendo-lhe  que  hé  seu  deos,  pedem-lhe 
perdão  dos  peccados,  pedem-lhe  riquezas  e  filhos.  E  feito  isto  lhe 
5  poem  o  fogo  cantando  a  supersticiosa  cantiga:  «Olly,  olly».  E  este 
hé  o  fim  da  festa,  que  está  ameaçando  o  fogo  eterno  que  merecem 
os  cegos  idolatras  adorando  huma  arvore  por  deos  que  se  não 
pode  defender  do  fogo  que  a  consome,  sendo  seus  devotos  tão 
injuriosos  ao  seu  falso  deos.  A  mesma  ignorância  e  cegueira  mos- 
10  trâo  as  molheres  quando  parem  venerando  com  particular  devação 
o  4.0,  6  e  8.°  dia. 

Dos  pagodes  de  Salsete  e  officiaes  que  nelles  serviam. 

Cap.  7.0 

Nasceo  com  o  mundo  perdido  a  inclinação  que  os  homens 
15  tem  a  idolatrar  dando  a  outros  adoração  devida  ao  verdadeiro 
Deos,  e  parece  conforme  a  Filo  judeu  no  i.°  livro  das  Antiguida- 
des que  Tubal  Caim  foi  o  primeiro  que  fundio  Ídolos  de  metal 
Tertulliano  no  livro  da  Idolatria  sente  que  já  antes  do  diluvio  os 
avia  2.   Cuidão  outros  que  se  principiou  a  idolatria  em  tempo  de 
20  Enoch,  o  qual  começou  de  invocar  ao  verdadeiro  Deos  3,  e  porven- 
tura que  fizesse  alguma  imagem,  a  qual  propôs  aos  homens  pera 
que  a  venerassem,  donde  elles  tomassem  occasião  de  idolatrar 
fazendo  outras.   Outros  autores  têm  pera  sy  que  começou  a  ido- 
latria em  tempo  de  Nembroth  4  que  adorava  o  fogo,  ou  quando 
25  reinava  Nino.  O  primeiro  que  na  republica  hebrea  inventou  Ído- 
los foi  Ismael 5,  na  grega  Prometheu,  na  dos  assirios  Nino,  na  dos 


1  Escreve  Filo:  «Et  his  est  Thobel,  qui  ostendit  hominibus  artes  in 
plumbo  et  stagno  et  ferro  et  aeramento  et  argento  et  auro.  Et  tunc  coeperunt 
habitantes  terrae  facere  sculptilia  et  adorare  ea»  (Basileae  1527)  2.  Cf.  também 
Gen.  4,  22. 

2  De  idololatria,  c.  2  (Migne,  PL  1,  741). 

3  Cf.  Gen.  4,  26,  onde  se  fala  de  Enos. 

4  Cf.  F.  Vigouroux,  Dictionnaire  de  la  Bible  IV  (Paris  1908)  1587. 

5  Cf.  porém  Gen.  31,  30-32. 
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egipcianos  Serofanes.  Teve  a  idolatria  origem  das  estatuas  que 
os  filhos  alevantavão  a  seus  pays  já  defuntos  pera  com  sua  memo- 
ria mitigar  a  dor  que  de  suas  mortes  recebião.  Porém  no  prin- 
cipio não  se  adoravão  as  estatuas  em  publico,  senão  em  secreto 
nas  casas  de  seus  descendentes,  mas  despois,  crecendo  a  falsa  5 
veneração,  se  veyo  a  idolatria  a  publicar,  de  maneira  que  publi- 
camente alevantarão  templos  aos  que  tinhão  por  deoses.  E  de 
passagem  digo  que  são  dignos  de  reprehenção  os  que  neste  tempo 
se  mandão  retratar  ao  natural,  as  molheres,  filhas  e  filhos,  tendo-as 
à  vista  na  primeira  salla;  e  os  profanos  mandão  retratar  aos  que  10 
illicitamente  amão  pera  que  o  fogo  da  concupiscência  carnal  sem- 
pre abrase  seus  impuros  corações  1  nos  quaes  trazem  as  imagens 
das  que  lhe  fazem  apagar  a  divina  semelhança  que  com  o  Cria- 
dor tem  os  que  deveras  o  amão. 

Communicou-se  tanto  a  idolatria  ao  mundo  [331V]  que  ficou  15 
quasi  todo  inficionado,  chegando  ao  povo  de  Deos  amado,  aos 
romanos,  aos  gregos,  emfim  ao  melhor  do  universo,  não  perdoando 
à  barbara  Ethiopia,  Africa,  Asia  e  aos  indianos.  Mas  vindo  aos  de 
Salsete,  digo  que  se  não  deixarão  vencer  das  outras  nasções  na  deva- 
ção  e  liberalidade  pera  com  seus  idolos.  Da  sua  falsa  e  vam  trindade  20 
escrevemos  já,  vejamos  agora  quaes  são  os  pagodes  que  os  gentios 
salsetanos  adorão;  delles  sam  homens,  e  delles  molheres:  Dandor, 
Naraina,  Nacanato,  Betalo,  Santeri,  Maquazan,  Qualupuroso,  Ade- 
puroso,  Vira,  Gomespar,  Goquo,  Ganceo,  Malcomy,  But,  Quelivir, 
Daro,  Balespor,  Madeu,  Gonuconicho,  Bacadeu,  Betai,  Paunadevi,  25 
Orosenhor,  Suanato,  Sidunato,  Cauno,  Vasovarazo,  Naganato,  Rai- 
nana,  Durcadeu,  Ispor,  Beiroyo,  Quetrapal,  Bagonte,  Conti,  Came- 
quea,  Camelespor,  Santerga,  Puruso  Santa,  Marcinquo,  Raisor, 
Paralo,  Marcadeu,  Guiramopure,  Vaguiro,  Quetarpalo,  Purso,  Ecula- 
vir,  Vebaldevi,  Beican,  Virqueban,  Campuro,  Malsedevi,  Cantorosa,  30 
Nanavay,  Varaina,  Grivia,  Gotimeçor,  Cadepurso,  Venadevi,  Lam- 
basero,  Vancadeu,  Maisasor,  Maliadeu,  Gotemosor,  Curumu,  Agio, 
Espor,  Manguenato,  Purus  Dio  Quenso,  Capelasor,  Chinchinato, 
Laghanato,  Baconte,  Chandirnato,  Vaganato,  Barazan,  Azosy,  Par- 
mamido,  Osinesor,  Oizari,  Boquespor,  Grampuso,  Brasano,  Mali-  35 


24    But]  Brit  L  ||  2«    Vasonarazo  L  ||  35    Orzari  L 


1    Cf.  Sap.  i5)  4-5. 
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codeu,  Ravalnato,  Barbadeu,  Guadaraco,  Ebaru,  Zam,  Sonesor, 
Deghio,  Trivicano,  Viru,  Beiradi,  Chandispair,  Oviso,  Gancho, 
Virobarcadeu,  Bandiho,  Santulio,  Ovisovir,  Quesnato  1 ;  e  muitos 
outros  diabos,  dos  quaes  alguns  tinhão  era  diversas  aldeãs  tem- 
5  pios  conforme  a  devação  que  os  gentios  lhes  tinhão. 

Os  nomes  dos  pagodes  são  ordinariamente  os  mesmos  que  os 
dos  gentios,  assy  como  entre  os  christâos  os  santos  são  os  que 
lhes  dão  os  nomes.  Os  templos  de  Salsete  não  erão  muito  grandes, 
nem  de  fabrica  polida,  porque  todo  seu  principal  intento  era  fazer 

10  grandes  tanques  pera  seus  lavatórios,  dos  quaes  ainda  há  alguns 
de  pedra  bem  lavrada,  sem  chunambo  ou  cal,  que  retém  a  agoa, 
ficando  elles  metidos  na  terra  cercados  de  grandes  escadas  té  o 
fundo.  Avia  muitos  servidores  dos  pagodes:  grous2,  que  são  os 
seus  falsos  sacerdotes,  molheres  solteiras,  bailadeiras,  bailadores, 

15  cantores,  tabaqueiros,  trombeteiros,  jogues,  joucis  3,  os  que  tem  a 
seu  cargo  lançar  flores  ao  pagode,  pintores,  carpinteiros,  ferreiros, 
chocarreiros,  domalis  4,  calis  5,  os  que  levão  o  pagode  quando  vai 
fora,  alferes  que  leva  a  bandeira  do  pagode,  os  que  fazem  covas 
pera  meter  nas  festas  as  ariqueiras,  enramadores  da  porta  do 

20  pagode,  os  que  dormem  nove  noites  no  pagode,  bandaris G  que 
tem  a  seu  cargo  o  gado  dos  pagodes,  escravos,  joyas,  alfayas,  e  os 
que  lavão  e  dão  de  comer  ao  pagode.  Todos  estes  ministros  do 
diabo  tem  certas  moradias  nas  terras  pertencentes  aos  pagodes. 
Celebrão  os  gentios  suas  festas  com  apparato,  dedicando-se 

25  muitos  ao  serviço  do  diabo,  dependurando-se  per  garfos  e  ganchos 
de  ferro  7,  e  deixando-se  alevantar  per  cordas  no  alto,  onde  fazem 


2    Trinicano  L  ||  14    bailadeiras  corr.  L  ||  19    enramadores  corr.  L  ||  20    bandarias  L 


1  Sobre  estes  deuses  e  os  antigos  lugares  do  culto  v.  o  Apêndice. 

2  Guru;  «Sacerdote  hindu,  preceptor  espiritual. . .  Literalmente  pessoa 
grave»  (Dalgado  i  452).  Grou:  «Indivíduo  que  serve  no  pagode». 

3  Jocim,  soissi :  «Astrólogo  de  profissão...  Do  concani  joxi,  jaixi» 
(Dalgado  i  490). 

4  Mali :  «Florista,  jardineiro»  (Dalgado  II  17). 

5  Kãli ;  «Trompeteiro,  gaiteiro». 

6  Bhãndári:  «Tesoureiro,  guarda  do  armazém». 

7  A  Portaria  Provincial  de  6  de  Dezembro  de  1844  proibiu  a  festa  dos 
enganchados  de  Cundaim  (Pondá)  em  que  se  suspendiam  indivíduos  por  meio 
de  ganchos,  perfurando  as  carnes  (cf.  Bragança  Pereira,  em  A  Asta  Portu- 
guesa I  4651). 
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abominável  sacrifficio  de  suas  vidas  aos  pagodes,  alcançando  por 
esta  via  nome  e  fama  de  santidade  entre  a  cega  gentilidade,  que 
grandemente  se  espanta  da  fortaleza  e  animo  que  a  vaidade  e 
appetite  de  honra  lhes  dão,  onde  não  ficão  mais  que  as  cinzas  dos 
miseráveis  corpos,  sendo  as  condenadas  almas  atormentadas  no  5 
inferno  onde  estão.  No  mesmo  andar  estavâo  os  israelitas  [332r] 
quando  Finies  rogou  a  Deos  por  elles,  dos  quaes  diz  o  real  pro- 
pheta  que  sacrificarão  ao  idolo  Beelphegor  e  se  contaminarão 
comendo  os  sacrifficios  dos  mortos  l.  Chegarão  a  sacrificar  seus 
próprios  filhos  e  filhas  aos  demónios,  derramando  o  sangue  inno-  10 
cente.  Pello  que  Deos  se  queixa  por  muitas  vezes  dos  judeus 
sacrificarem  aos  deoses  alheos,  os  quaes  são  feitos  por  mãos  de 
homens,  de  ouro,  prata,  metal,  pedra:  têm  olhos  e  não  vêm,  têm 
orelhas  e  não  ouvem,  têm  boca  e  não  falão,  têm  mãos  e  não 
obrão,  têm  pés  e  não  andão;  semelhantes  são  os  estatuários  que  15 
os  fazem  2,  pollo  que  são  nada,  mentira,  falsidade,  riso  e  zombaria. 
Enganados  logo  andão  os  gentios  que  os  adorão,  muito  mais  illu- 
sos  os  novamente  convertidos  que  virando  as  costas  a  Christo, 
Deos  verdadeiro,  mostrão  o  rosto  ao  diabo,  ao  idolo  que  hé  cheo 
de  falsidade,  mentira  e  engano.  20 


Contra  a  sobeja  multidão  dos  deoses  indianos 
e  da  mais  gentilidade. 

Cap.  8.° 

Já  que  escrevemos  da  falsa  genealogia  dos  deoses  indianos, 
será  bem  que  digamos  quam  supérflua  seja  e  desnecessária  a  mui-  25 
tidão  dos  deozes  gentílicos,  pera  que  os  novamente  convertidos 
melhor  entendão  a  verdade  que  ensina  a  ley  dos  christãos,  e  total- 
mente desterrem  de  suas  almas  as  fabulas  e  mentiras  que  os  bra- 


28    fabulosas  corr.  L. 


1  Cf.  Ps.  105,  28-30. 

2  Cf.  Ps.  113B,  4  8. 
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menes  ensinão  em  suas  praticas  ao  povo  idolatra,  conservando  os 
miseráveis  na  supersticiosa  seita  de  seus  antepassados.  Porém 
antes  que  mostremos  a  unidade  da  natureza  divina,  digamos  pri- 
meiro quão  certo  seja  aver  Deos,  o  qual  criou  o  ceo  e  a  terra  com 
5  todas  as  criaturas  que  no  mundo  há. 

Esta  verdade  conhecerão  todas  as  gentes  e  se  colhe  manifes- 
tamente das  obras  maravilhosas  que  neste  mundo  vemos,  pois  ellas 
não  tem  ser  de  sy  mesmas,  senão  do  Autor  da  natureza;  e  o  apos- 
tolo Sam  Paulo  reprehende  aos  filósofos  gentios  por  não  darem  a 

io  devida  reverencia  a  Deos  conhecendo-o  pellas  criaturas  x.  Platam, 
da  fermosura  das  cousas  criadas,  disse  que  logo  se  conhecia  huma 
espantosa  beleza  e  fermosura  da  divina  natureza  2.  Do  movimento 
das  espheras  celestes  e  da  ordem  do  universo  e  da  perseverança  da 
mesma  ordem  e  armonia  conhecerão  os  filósofos  aver  Deos,  posto 

15  que  o  não  vissem.  Passais  de  noite  polia  cidade,  ouvis  huma  acor- 
dada musica  de  vários  instromentos,  parais  e  ficais  arrebatado: 
não  vedes  quem  toca  os  instromentos  e  contudo  dizeis  que  algum 
grande  musico  e  tangedor  governa  aquella  suave  melodia,  e  dizeis 
bem,  pois  que  os  instrumentos  não  são  animados  pera  per  sy  faze- 

20  rem  aquella  musica.  Da  mesma  maneira  vemos  que  há  tantos  mil 
annos  que  os  ceos  se  movem  tão  ordenadamente  e  que  o  sol,  a  lua, 
as  estrellas  e  os  tempos  guardão  o  tenor  que  no  principio  de  sua 
criação  tiverão,  e  como  não  sejão  animados,  hé  necessário  affirmar 
que  há  Deos  que  os  move  e  conserva  no  ser  que  tem. 

25  Hum  desasizado,  como  diz  o  real  propheta,  querendo  negar 
esta  verdade,  não  se  attreveo  a  dizê-la  com  a  boca  3,  parecendo-lhe 
que  não  averia  homem  tão  doudo  que  lhe  desse  credito,  e  dentro 
de  seu  coração  disse  [332V]  que  não  avia  Deos.  Parece  que  tinha 
cometido  graves  peccados,  e  que  continuava  com  elles,  e  a  força 

30  do  deleite  e  vão  contentamento  lhe  fizerão  negar  a  divindade,  por- 
que, negada  ella,  não  conhecia  quem  o  podesse  castigar  por  seus 
delictos,  mal  que  também  entra  nos  maos  christãos;  os  quaes  de 
tal  maneira  vivem,  como  se  não  ouvera  Deos  que  os  ouvesse  de 
julgar  e  punir  conforme  a  seus  deméritos.  Toda  a  criatura  clama, 

35  como  canta  o  profeta  David :  «Elie  (o  mesmo  Deos)  nos  fez  e  não 


1  Cf.  Rom.  1,  20-21. 

2  Por  ex.  no  diálogo  Titnaeus. 

3  Ps.  13,  1 :  «Dixit  insipiens  in  corde  suo  :  Non  est  Deus». 
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nos  fizemos  nós  a  nós»  K  Pello  que  não  há  nasção  tam  barbara 
que  não  confesse  aver  Deos.  Cane  o  minino  no  chão,  logo  exclama 
dizendo:  «Valei-me,  Deus  meu».  O  Autor  da  natureza  o  ensina 
pera  que  lhe  peça  socorro.  A  pedra  de  cevar  recebeo  do  mesmo 
Deos  virtude  pera  que  o  ferro  tocado  nella  se  vire  logo  pera  o  norte.  5 
O  cordeirinho  em  nacendo  conhece  a  mây  entre  muitas  ovelhas  e 
arremete  a  ella  tomando  a  teta  que  nunca  vio;  conhece  também  o 
lobo  que  nunca  diante  de  seus  olhos  appareceo,  entendendo  que 
lhe  hé  contrario  e  foge  delle:  que  hé  sinal  manifesto  que  há  Deos, 
o  qual  pôs  na  estimativa  dos  brutos  animaes  o  instinto  natural  10 
pera  buscar  o  que  lhe  hé  bom  e  fogir  o  que  lhe  hé  mao.  Se  cami- 
nhando algum  homem  pellos  matos  encontrasse  huns  passos  reaes 
com  el-rey  e  a  corte  com  as  mesas  postas  cheas  de  iguarias,  e  per- 
guntasse a  hum  dos  circunstantes  quem  fizera  naquelles  matos 
casas  tam  sumptuosas,  e  respondesse  que  cairá  hum  monte  e  subi-  15 
tamente  apparecerão,  não  seria  esta  reposta  digna  de  riso  e  zomba- 
ria, fazendo  casual  o  que  foi  feito  com  grande  consideração  do 
arquitecto  real?  Da  mesma  maneira  seria  digníssimo  de  grande 
riso  o  que  affirmasse  que  este  mundo  fora  feito  a  caso,  negando  ser 
elle  feito  pello  summo  arquitecto,  Deos  Nosso  Senhor.  Galeno  da  20 
fabrica  do  corpo  hummano  -  e  o  Filosofo  do  movimento  dos  ceos 
conhecerão  aver  Deos  3.  Basta  o  que  está  dito  pera  entenderemos 
que  há  Deos,  Criador  do  ceo  e  da  terra,  dos  anjos  e  dos  homens, 
dos  animais  e  das  prantas,  de  que[m]  todos  receberão  o  ser  que  tem 
e  per  quem  nelle  se  conservão.  25 

Este  nome  Deos  significa  a  sustancia  e  essência  do  mesmo 
Deos,  a  qual  a  fee  catholica  nos  ensina  ser  huma  só,  em  a  qual  o 
Padre  per  eterna  geração  communica  ao  Filho  e  ambas  estas  divi- 
nas pessoas  a  communicão  ao  Spirito  Sancto,  quando  amando-se  o 
produzem,  e  polia  mesma  rezão  este  nome  Deos  significa  o  Padre,  30 
o  Filho  e  o  Spirito  Sancto.  Esta  hé  a  germana  e  própria  significa- 
ção desta  palavra  Deos,  e  delia  neste  sentido  avemos  somente  de 
fallar.  Todas  as  derivações  ou  ethimologias  deste  nome  declarão 


10    instituto  corr.  mó  L  ||  30    nome  risca  mó  de  L 


1  Ps.  99,  3. 

2  Gallenus,  De  usu  partium  corporis  huntaui,  L  17. 

3  Aristóteles,  Metaph.,  1.  12,  c.  7. 
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a  magestade  divina.  Os  gregos  chamão  a  Deos  Theos ;  huns  o 
derivão  do  verbo  dar,  porque  Deos  liberalmente  se  communica  às 
criaturas,  dando-lhes  o  ser  e  vida  que  tem;  outros  o  deduzem  do 
temor,  porque  Deos  de  todos  hé  temido  e  reverenciado,  e  a  reve- 
5  rencia  da  divindade  começou  do  temor,  como  diz  Euripedes  trá- 
gico l,  e  Papinio  diz  que  o  temor  foi  o  primeiro  que  no  mundo  fez 
os  deoses  2;  outros  o  deduzem  do  nome  hebreo  «dai»  3,  que  quer 
dizer  «poderoso»  ou  «sufficiente»  ;  outros  do  verbo  grego  «aethein», 
que  quer  dizer  «abrasar»,  porque  nosso  Deos  hé  fogo  [333r]  consu- 

10  midor 4 ;  outros  do  verbo  «thein»,  que  quer  dizer  «correr»,  por- 
quanto sua  palavra  corre  com  velocidade  5,  o  que  se  vê  no  curso  e 
movimento  das  estrellas,  do  sol  e  da  lua,  porque,  como  diz  Tullio  : 
«Quem  há  tão  ignorante  que  olhando  pera  o  ceo  não  sinta  aver 
deoses  ?»  G  Outros  derivão  do  verbo  «theastae»  7,  que  quer  dizer 

15  «ver  todas  as  cousas».  Proveitosa  ethimologia,  digna  que  sempre 
a  tragamos  diante  dos  olhos,  principalmente  naquelles  lugares  e 
tempos,  nos  quaes  o  demónio,  por  nos  ver  sós,  nos  acomete  pera 
nos  derrubar  da  graça  divina  e  dar  connosco  no  peccado,  e  com  elle 
no  barranco  do  inferno;  e  por  esta  causa  pretende  gerar  em  nossas 

20  almas  hum  perpetuo  esquecimento  da  presença  divina,  a  qual  nos 
refrea  pera  que  não  cometamos  cousa  indigna  contra  sua  bondade. 

Vindo  poes  ao  que  proposemos  tratar  no  summario  deste 
capitulo,  digo  que  não  há  mais  que  hum  só  Deos,  o  qual  hé  spi- 
rito  simplicíssimo,  sem  nenhum  género  de  composição  de  acto  ou 

25  potencia,  matéria  ou  forma;  hé  omnipotente,  perfeitíssimo  e  con- 
tém todas  as  perfeições  das  criaturas  eminentemente  da  maneira 
que  o  sol  com  a  mesma  eminência  conthém  as  perfeições  dos 
effeitos  que  produz.  Hé  independente  de  tudo  o  que  imaginar  se 


5    Eurupedes  LR  \\  1   dai]  dar  LR  [cf.  vol.  n,  p.  339,  t.  9]  ||  26   da  corr.  mó  de  de  L 


1  Temor  em  grego  diz-se       (cf.  também  Isidorus,  orig.  7,  1,  5  (Migne, 
PL  82.  259-60). 

2  «Primus  in  orbe  deos  fecit  timor»  (Theb.  3,  661). 

3  Os  dois  textos  têm  dar  por  equívoco  dos  amanuenses. 

4  Hebr.  12,  29.  —  A  palavra  grega  por  abrasar  é  Sim. 

5  Ps.  147,  15.  —  Correr  em  grego  «.iSãv.  Cf.  Tertull  ,  ad  nat.  2,  4  (Migne, 
PL  i,  662  63). 

6  Cf.  De  natura  deorum,  1.  2,  40-44,  nn.  101-15. 

7  Cf.  em  grego  ãin.-i^  =  observador,  espectador. 
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pode,  porquanto  Deos  de  ninguém  depende  e  todas  as  cousas  delle 
dependem;  hé  summamente  bom  e  íonte  da  mesma  bondade",  hé 
a  mesma  vida  e  portanto  não  pode  morrer;  hé  eterno,  sem  prin- 
cipio e  não  tem  fim;  hé  infinito,  immenso,  e  por  isso  enche  o 
mundo  todo;  não  se  pode  mudar,  porquanto  hé  simplicíssimo,  e  5 
per  natureza  infinito,  e  de  tal  maneira  hé  próprio  de  Deos  ser 
immutavel,  que  somente  a  elle  lhe  convém  per  natureza;  todas  as 
demais  cousas  são  de  alguma  maneira  mudáveis.  Com  três  rezôes 
principalmente  podemos  provar  a  unidade  da  divina  natureza, 
excluidora  da  supérflua  multidão  dos  falsos  deoses  indianos  e  gen-  10 
tilicos:  a  primeira  se  toma  da  simplicidade  divina;  a  segunda  de 
sua  infinita  perfeição;  a  terceira  da  monarquia  deste  mundo,  o 
qual  Deos  governa. 

O  primeiro  argumento  e  rezão  se  forma  desta  maneira.  Hé 
cousa  manifesta  em  boa  filosofia  que  a  differença  individuante  de  15 
Pedro  de  tal  maneira  lhe  convém,  que  a  nenhum  outro  se  pode 
communicar,  posto  que  a  natureza  hummana  que  está  em  Pedro 
e  por  resão  da  qual  hé  homem  seja  comunicável  a  Paulo  e  aos 
outros  homens,  porém  aquella  cousa  que  o  faz  ser  este  homem 
singular  e  differente  de  todos  os  outros  homens  por  nenhuma  via  20 
se  pode  communicar,  e  claro  está  não  poder  ser  comunicável,  poes 
essa  mesma  cousa  o  aparta  e  totalmente  faz  differente  de  todos  os 
outros  homens.   Logo  se  Pedro  fora  homem  per  aquilo  pello  qual 
hé  este  homem,  assy  como  não  podem  ser  muitos  Pedros  no 
mesmo  individoo,  assy  não  poderião  ser  nem  aver  no  mesmo  25 
Pedro  muitos  homens.    Pois  isto  hé  o  que  convém  a  Deos,  por- 
que o  mesmo  Deos  hé  sua  natureza,  logo  segundo  a  mesma  natu- 
reza hé  Deos  e  hé  este  Deos:  impossível  logo  hé  aver  muitos 
deoses.    Que  Deos  seja  sua  própria  essência,  sua  própria  divin- 
dade e  natureza  se  prova,  porquanto  elle  hé  simplicíssimo  e  de  30 
nenhuma  maneira  admitte  composição  alguma,  pello  que  a  divina 
natureza  se  não  pode  dyvidir,  mas  toda  ella  igualmente  está  nas 
divinas  pessoas  do  inefável  mistério  da  Santissima  [333V]  Trindade. 

Deste  discurso  se  mostra  claramente  contra  os  gentios  india- 
nos a  falsa  imaginação  da  sua  fabulosa  trindade,  pois  elles  fingem  35 
que  Parabrama  gerou  a  Maesso  polia  boca,  a  Visnu  pello  peito,  a 
Brama  pello  imbigo,  pello  que  dão  corpo  a  Parabrama,  logo  hé 


32    duvidar  cerr.  L 
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composto  da  matéria  e  forma  como  qualquer  outro  homem.  E  assy 
como  o  homem  que  tem  filhos  divide  sua  sustancia  pera  lha  com- 
municar,  e  de  tal  maneira  fica  nelles  que  não  fica  no  pay,  e  os 
filhos  se  differenção  emquanto  particulares  entre  sy  e  seu  pay  por 
5  suas  differenças  individuantes,  logo  a  natureza  que  Parabrama 
deu  a  seus  filhos  hé  divisível  e  de  facto  se  repartio  pellos  filhos, 
a  qual  hé  corporal  e  não  spiritual,  composta  e  não  simples,  e 
semelhantes  ficarão  os  filhos  a  seu  pay,  tinhão  corpo  como  elle, 
dependiam  como  de  causa,  o  que  tudo  repugna  ao  verdadeiro  Deos. 

io  A  2.a  rezão  principal:  Deos  contém  em  sua  divina  natureza 
todas  as  perfeições  (porque  não  seria  Deos  se  não  fosse  perfeitís- 
simo), logo  se  ouvera  muitos  deoses  fora  necessário  aver  em  cada 
hum  delles  alguma  cousa  que  de  tal  maneira  pertencesse  a  hum 
que  não  pertencesse  aos  outros,  e  se  esta  cousa  fosse  perfeição  já 

15  faltaria  ao  outro,  e  aquelle  deos  a  quem  tal  perfeição  faltasse  não 
seria  perfeito:  logo  impossível  hé  aver  muitos  deoses.  Com  esta 
rezão  se  convencerão  os  filosophos  antigos  que  punhão  principio 
infinito,  dizendo  não  poder  ser  mais  [que]  hum.  Desta  rezão  se  colhe 
nenhum  daquelles  aos  quaes  os  gentios  chamâo  deoses  ter  verda- 

20  deira  divindade,  pois  quando  nada  faltão-lhe  muitas  perfeições. 
Primeiramente  lhes  falta  a  vida,  pois  confessão  que  morrerão,  o 
que  particularmente  dizem  de  Visnu,  segunda  pessoa  da  sua  trin- 
dade; falta-lhes  a  santidade  e  bondade,  sem  a  qual  não  pode  aver 
divindade:  prova-se  de  Maesso,  o  qual  casou  com  sua  própria  irmã 

25  de  consentimento  de  seu  pay  Parabrama',  falta-lhes  a  fortaleza  e 
omnipotência:  prova-se  de  suas  mesmas  historias,  pois  que  os  três 
irmãos  se  virão  perseguidos  do  gigante  Rábano,  e  foi  necessário 
valerem-se  do  deos  Bogio  pera  descativar  aquella  multidão  dos 
deoses  cativos  na  ilha  de  Ceilão  pello  gigante  Rábano,  o  qual 

30  ficou  morto  no  campo.  E  daqui  tiro  forte  argumento  contra  a 
fraqueza  dos  deoses  indianos,  pois  forão  vencidos  e  cativos  de 
hum  homem  mortal  e  resgatados  por  hum  Bogio,  o  que  pera  bem 
devião  negar  os  bramenes  pera  não  concederem  tão  grande  fra- 
queza a  seus  deoses.  Das  vindas  de  Visnu  ao  mundo  se  deverão 

35  correr  muito  os  sacerdotes  dos  idolatras,  pois  lhe  dam  tantas 
figuras,  de  cágado,  de  leam,  de  porco  que  alimpou  a  terra,  cousas 
indignas  de  ouvir  quanto  mais  de  crer. 


20    Rabafano  RL  \\  35    lha  coir.  »«6  L 
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A  3.a  rezão  principal.  Assy  como  neste  mundo  não  pode  aver 
muitos  que  o  governem,  nem  na  mesma  casa  muitos  senhores,  nem 
a  nao  tem  muitos  pilotos,  nem  o  gado  muitas  guias,  nem  hum  reino 
muitos  reis,  nem  o  mundo  tem  muitos  soes,  nem  o  mesmo  corpo 
muitas  almas:  assy  este  mundo  não  pode  ter  mais  que  hum  só  5 
governador  o  qual  hé  Deos,  e  muito  melhor  se  ordenão  as  cousas 
entre  sy  diversas  por  huma  só  cabeça,  que  huma  cousa  por  muitas. 
Deos  hé  o  que  preside  a  todas  as  criaturas,  as  quaes  elle  ordena 
de  tal  maneira  entre  sy,  que  sogeitando  as  menores  às  [334r]  mayo- 
res,  as  inferiores  às  superiores,  finalmente  venhão  a  dar  todas  ellas  10 
em  hum  só  que  as  governa,  ao  qual  chamou  o  Filosofo  primeiro 
movente  que  todas  as  cousas  move  e  governa  l.  O  qual  governo  hé 
o  melhor  de  todos,  e  o  reino  que  se  governa  per  huma  só  cabeça, 
à  qual  os  inferiores  obedecem,  se  conserva  melhor  que  se  fosse 
governado  por  muitos  absolutos,  pello  que  disse  o  Redemptor  do  15 
mundo  no  Evangelho  que  todo  o  reino  que  estivesse  dividido  seria 
totalmente  assolado  8.  A  Igreja  Militante  tem  huma  só  cabeça  nas 
cousas  spirituaes,  que  hé  o  Papa,  imitando  neste  governo  o  da 
Igreja  Triunfante.  Também  esta  rezam  convence  os  gentios,  pois 
ensinão  que  Parabrama  deu  cuidado  das  ceremonias  a  hum  dos  20 
filhos  e  que  juntamente  servisse  aos  deoses,  e  ao  que  casou  com 
sua  irmã  fez  seu  pay  mercê  de  criar  os  homens  dos  elementos  já 
criados,  o  que  argue  fraco  poder  na  trindade  gentílica,  pois  que  os 
deoses  repartem  entre  sy  os  officios,  e  deste  modo  ficam  sendo 
muitos  governadores  do  mundo,  segundo  a  doctrina  dos  brame-  25 
nes,  aos  quaes  poem  em  diversos  lugares  attribuindo  a  cada  hum 
seu  ceo. 

A  4/  resâo  seja:  Se  ouvera  dous  deoses,  fora  necessário  que 
hum  não  dependesse  do  outro,  como  sopposemos,  pello  que  hum 
delles  podia  existir  e  ser  ainda  que  outro  não  quisesse,  que,  como  30 
argumentão  os  doutores,  ambos  terião  igual  poder  e  fraqueza:  igual 
poder,  porque  hum  venceria  a  vontade  do  outro,  pois  poderia  ser 
não  querendo  o  outro;  também  terião  igoal  fraqueza,  pois  que 
aconteceria  o  que  elles  não  quisessem,  pois  hum  delles  avia  de 
existir  contra  vontade  do  outro.  O  que  se  vee  nos  deoses  indianos,  35 
porque  querendo  Parabrama  casar  sua  filha  com  Visnu  e  Brama, 


1  Veja-se  a  nota  3  da  p.  s°- 
-'    Mt.  12,  25. 
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elles  não  quizerão,  e  assy  vencerão  os  filhos  a  seu  pay  que  neste 
feito  mostrou  fraqueza. 

A  quinta  resão:  Deos  hé  altíssimo,  logo  hé  hum  só,  porque 
se  ouvera  muitos  deoses,  ou  todos  estiverão  no  mesmo  lugar, 
5  ou  hum  estivera  em  lugar  mais  alto  que  os  outros:  se  estão  no 
mesmo  lugar,  logo  nenhum  está  mais  alto  que  os  outros;  se  hum 
está  mais  alevantado  que  elles,  este  será  o  verdadeiro  Deos:  logo 
não  há  muitos  deoses,  senão  hum  só.  Os  bramenes  dizem  que 
Parabrama  está  no  mais  alto  ceo,  e  que  os  três  filhos  estão  abaixo 

io  delle  cada  hum  em  seu  ceo:  logo  conforme  ao  nosso  argumento  os 
três  irmãos  não  são  deoses,  pois  ficão  abaixo  do  Parabrama,  o  qual 
também  não  hé  Deos  como  acima  provamos.  Logo  não  há  mais  que 
hum  Deos  que  os  christâos  adorão,  o  qual  hé  altíssimo. 

A  seista  resão:  Deos  hé  ultimo  fim  de  todas  as  cousas:  logo 

15  não  há  mais  que  hum  Deos,  porque  se  ouvesse  muitos  deoses  ou 
todos  elles  se  aviam  de  referir  a  hum,  e  neste  caso  aquelle  seria  o 
verdadeiro  Deos,  ou  não  se  avião  de  referir,  e  neste  caso  nenhum 
fora  ultimo  fim  de  todas  as  cousas.  Também  esta  rezão  convence 
os  bramenes,  pois  que  as  ceremonias  e  serviço  dos  deoses  ficarão 

20  à  conta  de  Brama,  e  o  governo  do  mundo  a  Visnu,  e  a  produção 
[334V]  das  criaturas  a  Maesso,  pello  que  estas  cousas  todas  se  não 
referem  a  nenhum  delles,  senão  cada  huma  a  seu  autor,  donde  se 
colhe  não  serem  elles  deoses. 

Conhecerão  os  filósofos  gentios  quasi  todos  não  aver  mais  que 

25  hum  só  Deos,  posto  que  alguns  honrarão  a  muitas  cousas  como 
partes  ou  virtudes  de  hum  só  Deos,  porque  honravão  a  Deos  como 
alma  do  mundo,  como  teve  pera  sy  o  poeta  Virgilio  1,  ou  posto  que 
conhecessem  aver  hum  só  Deos,  e  que  o  povo  ignorante  introdu- 
zira a  multidão  dos  deoses,  não  ousavão  contudo  professar  aver 

30  hum  só  Deos,  como  diz  Santo  Agostinho  de  Varrão  2. 


21    que  depois  de  corr.  L  ||  26    honrarão  corr.  L 


1  Cf.  Aen.  6,  724-27  e  Georg.  4,  221-22. 

2  Por  ex.  no  Sermão  141:    «Figuras  enim  istorum  animalium  sibi  deos 
pagani  fecerunt.  Invenisti  Deum,  et  colis  idolum»  (Migne,  PL  38,  777). 
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Que  cousa  seja  idolatria  e  donde  se  originou. 
Cap.  9.0 

A  veneração  e  culto  que  damos  ao  verdadeiro  Deos  se  chama 
em  lingoa  grega  latria,  e  a  veneração  que  os  gentios  dão  às  criatu- 
ras se  chama  na  mesma  lingoa  idolatria,  não  porque  sempre  os  5 
idolatras  dem  este  culto  ao  idolo,  mas  porque  muitas  vezes  lho 
dam.  ídolo  significa  humas  vezes  a  imagem  da  criatura,  ou  seja  de 
homem  ou  de  bruto  animal  ou  do  demónio  ;  outras  vezes  significa 
as  mesmas  imagens,  emquanto  nellas  preside  o  demónio,  e  deste 
modo  diz  São  Paulo  que  o  idolo  hé  nada  no  mundo  1,  porque  o  io- 
demónio  não  hé  alma  do  madeiro  ou  da  pedra  figurada,  mas  somente 
assiste  na  estatua  muda  e  surda,  e  dando  o  diabo  reposta  aos  sacer- 
dotes dos  idolos  cuidava  o  povo  ignorante  que  a  estatua  falava, 
assy  como  em  tempo  del-rey  Dario  fingiam  os  sacerdotes  que  o 
idolo  de  Babilónia  comia  e  bebia,  cujo  engano  descubrio  o  pro-  15 
pheta  Daniel  com  o  ardil  da  cinza  espalhada  no  templo  Com 
rezão  logo  São  Paulo  ensina  que  não  há  no  mundo  composto  natu- 
ral de  estatua  e  demónio,  porque  seria  chimera. 

Entre  as  estatuas  dos  gentios  avia  algumas  que  não  serviam 
de  mais,  que  de  trazer  à  memoria  os  homens  que  representavão,  e  20 
não  criam  que  as  taes  imagens  tivessem  divindade.  Tal  foi  a  ima- 
gem do  grande  Alexandre  quando  Cesar  a  vio  e  se  lembrou  que 
sendo  Alexandre  de  pouca  idade  vencera  muitos  reinos  e  provin- 
das, e  lhe  parecia  o  mundo  todo  pequeno  pera  seu  grande  animo. 
Avia  outras  estatuas  nas  quaes  os  demónios  falavâo,  e  nestas  cui-  25 
davão  os  gentios  aver  divindade  por  nellas  morarem  os  spiritos 
malignos  e  por  serem  feitas  em  certas  horas,  como  fingem  os  mate- 
máticos judiciários.  Escreve  Mercúrio  que  os  antigos  acharão  arte 
de  fazer  deoses,  e  porque  os  não  podião  fazer  animados  chamavão 
polias  almas  dos  deoses  e  as  metião  nellas  s.  Por  estas  almas  se  30 
entendem  os  demónios  que  se  metiam  nas  estatuas,  porque  não 


1  Cf.  1  Cor.  10,  19. 

2  Cf.  Dan.  14,  13-19. 

3  Alude,  segando  parece,  a  Hermes  Trismegistus. 
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tem  os  homens  poder  pêra  trazer  as  almas  dos  defuntos  a  este 
mundo. 

[335rl  Muitas  causas  podemos  dar  polias  quaes  a  idolatria  se 
introduzio  no  mundo.  Huma  foi  a  grande  dor  da  perda  do  amigo, 
5  porque,  perdendo  o  pay  o  filho  que  unicamente  amava,  mandou-o 
retratar  pello  natural  e  com  o  retrato  mitigava  a  dor  que  padecia 
com  a  morte  de  seu  filho,  como  se  diz  no  livro  da  Sabedoria  o 
qual  sendo  morto  começou  de  ser  adorado  como  Deos  entre  os 
de  sua  familia  offerecendo-lhe  sacrifficios.  Foi  este  mao  custume 

10  tomando  força  de  ley  com  o  tempo,  e  não  sabendo  os  que  depois 
vierão  a  causa  daquella  primeira  instituição  a  converterão  em  ido- 
latria. Verdade  seja  que  algumas  nações  conservarão  as  imagens 
de  seus  antepassados  separando-as  e  distinguindo-as  de  seus  ído- 
los, como  vemos  no  grande  reino  da  China,  no  qual  os  Padres  da 

15  Companhia  de  Jesu  obrigando  aos  que  se  convertem  a  nossa  santa 
fee  a  lançar  fora  de  casa  os  Ídolos,  permittem  que  lhes  fiquem  as 
imagens  de  seus  antepassados,  os  quaes  não  adoram  como  a  deo- 
ses,  mas  com  sua  vista  se  animão  a  imitar  suas  virtudes. 

O  mesmo  custume  corre  na  Christandade,  na  qual  os  empera- 

20  dores  e  reis,  e  na  índia  os  viso-reis,  se  mandão  retratar  ao  natural 2. 
O  mesmo  vemos  também  nos  summos  pontífices,  nos  illustrissimos 
cardeais  e  pessoas  ecclesiasticas,  finalmente  até  os  escudeiros  e 
físicos  se  fazem  retratar,  sem  aver  quem  lhes  vá  à  mão.  Pello 
que  não  hé  peccado  de  idolatria  mandarem-se  os  homens  retratar, 

25  pois  não  fazem  esses  retratos  pera  serem  adorados  como  deoses, 
mas  não  carecerá  de  peccado  o  que  por  mao  fim  procurasse  de 
trazer  consigo  o  retrato  de  quem  sem  peccado  não  pode  amar;  e 
mais  grave  será  o  escândalo  se  estiverem  semelhantes  imagens  em 
parte  onde  possâo  ser  vistas  dos  que  em  casa  entrão,  pois  hé  hum 

30  pregão  de  seus  torpes  amores  e  huma  facha  acesa  que  pega  o  fogo 
do  inferno  nas  almas  daquelles  que  com  semelhante  vista  se  delei- 
tão.  O  primeiro  que  deu  occasião  aos  homens  idolatrarem  foy 
Nino,  rey  de  Ninive,  o  qual  alevantou  estatua  a  seu  pay  Belo 


10    de  corr.  mó  dc  da  L  \\  16    àe\torr.  mó  de  da  L 


1  Sap.  15,  5. 

2  Cf.  Couto,  Déc.  X,  1.  i,  c.  14  (sobre  os  retratos  dos  vice-reis  da  índia). 
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depois  que  morreo,  a  qual  o  filho  tanto  honrou  que  perdoava  aos 
malfeitores  que  a  ella  se  acolhião,  e  pollo  tempo  adiante  vierão  os 
homens  a  reverenciar  aquella  estatua  como  a  deos  e  fazer  outras 
semelhantes  a  ella.  E  conforme  as  nações  onde  Belo  era  adorado, 
assy  nellas  tinha  o  nome,  porque  huns  lhe  chamavão  Bel,  outros  5 
Baal,  outros  Baalim,  outros  Beelzebu,  e  daqui  veyo  a  chamarmos 
ao  diabo  Beelzebu  l,  e  o  povo  Barzabu. 

Clemente  Alexandrino  in  Oratione  adhortatoria  ad  gentes 
diz  que  os  memfiticos  adoravão  o  boy,  os  mendeseos  o  bode,  os 
samios  a  ovelha,  os  licopolitanos  o  lobo,  os  cynopolitanos  o  cam,  10 
os  de  Thessalia  as  cegonhas,  os  troadenes  os  ratos  porque  royam 
as  cordas  dos  arcos  de  seus  imigos,  os  siros  as  pombas  2.  Os  egíp- 
cios tinhão  muitos  deoses ;  a  causa  dá  Palladio  in  Lausiaca  na 
vida  de  Apolonio  abbade  3.  E  nasceo  [335V]  dos  que  escaparão  da 
jornada  do  seguimento  dos  judeus  quando  os  de  Egipto  forão  afo-  15 
gados  no  Mar  Vermelho,  fazendo  cada  hum  deos  àquella  cousa  que 
lhe  foy  occasião  de  não  ir  à  guerra.   O  que  ficou  por  doença  fez 
idolo  à  doença;  o  que  estava  prezo  fez  idolo  das  cadeas ;  o  que 
andava  occupado  em  semear  fazia  deos  à  semente  que  semeava, 
emfim  não  ouve  terra  mais  fértil  de  deoses  que  Egipto,  porque  20 
ador[ar]ão  não  somente  animaes,  mas  também  as  hervas  e  ortaliça, 
alhos  e  cebolas. 

Outra  causa  da  idolatria  foy  a  soberba  dos  príncipes  deste 
mundo,  os  quaes  não  attentando  pera  sua  fraqueza  quiserão  ser 
honrados  como  deoses,  como  se  vee  em  Nabhucodonosor,  o  qual  25 
mandou  a  Holofernes,  general  de  seu  exercito,  que  desterrasse 
todos  os  deoses  da  terra  pera  que  somente  elle  fosse  adorado  por 
deos  de  todas  as  nações  que  lhe  sogeitasse  a  seu  império  4.  E  no 
livro  da  Sabedoria  divina  se  escreve  como  por  mandado  dos  tira- 
nos e  reys  erão  adoradas  suas  estatuas,  dos  que  estavão  presentes,  30 
e  as  mandavão  aos  que  estavão  absentes  pera  que  os  adorassem 
assy  como  se  estiverão  presentes  os  que  nellas  erão  represen- 
tados 5. 


1  Cf.  Mc.  3,  22. 

2  Cohort.  ad  gentes,  c.  2  (Migne,  PG  8,  119-22). 
1  No  cap.  13. 

4  Iudith  6,  2-4. 

6  Sap.  14,  17. 
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Nestes  nossos  tempos  se  quizerão  fazer  deoses  e  de  facto  se 
fizeram  adorar  em  Japão  Nabunanga  1  e  o  que  logo  foi  apoz  elle  2. 
O  primeiro  fez  hum  grande  templo  em  que  fosse  adorado,  ao 
segundo  depois  da  morte  se  fez  outro  e  foi  escrito  no  calendário 
5  dos  camis  e  fotoques,  intitulando-se  deos  da  guerra.  Na  mesma 
doudice  deu  também  Acabar,  rey  dos  mogores,  o  qual  sendo  mouro 
renunciou  a  Mafamede  e  fez  huma  nova  ley  dos  gentios  3,  e  os  que 
a  seguião  lhe  fazião  reverencia  ao  nascer  do  sol;  mas  a  nenhum 
destes  valeo  sua  falsa  divindade,  porque  todos  morrerão  e  forão 

io  sepultados  nas  profundezas  do  inferno. 

A  3.a  causa  dá  o  livro  da  divina  Sabedoria,  e  foi  a  lisonjaria 
ou  desejo  desordenado  que  os  vassalos  tinhão  de  contentar  a  seus 
reis,  aos  quaes  e  às  suas  imagens  adoravâo  pera  delles  alcançarem 
mercês  e  favores  4,  do  qual  ardil  usará  o  Antechristo  e  levará  trás 

15  de  sy  os  cubiçosos  e  ambiciosos,  mostrando-se  liberal  com  huns  e 
outros,  pera  que  o  ponhão  no  altar  de  Jerusalém.  Por  esta  causa 
os  de  Creta  derão  titulo  de  deos  a  Júpiter,  os  arcadios  a  Mercúrio, 
os  Índios  a  Dionisio-Bacho,  os  egípcios  a  Iside,  como  diz  Sancto 
Athanasio  na  oração  contra  os  idolatras  '.    E  sendo  Juppiter  o 

20  mais  famoso  deos  da  gentilidade  occidental,  foi  também  o  mais 
torpe  e  sensual,  porque  elle  andou  com  Semeie,  Leda,  Alcmena, 
Maya,  Europa,  Danae,  Antiopa,  e  outras  muitas ;  e  se  casou  publi- 
camente com  sua  irmã  Juno,  e  se  contaminou  com  o  peccado 
nefando,  do  que  dá  testemunho  o  rapto  de  Ganimedes.  A  Juppiter 

25  procurarão  imitar  os  mais  deoses  na  sensualidade  e  não  se  correm 
os  gentios  de  terem  semelhantes  monstros  da  natureza  por  seus 
deoses.  Também  fizerâo  deosas  as  molheres  peccadoras:  a  Vénus, 


4    escrito  risca  no  L  \\  21    Alemeaa  LR  ||  22    Daaea  LR\\  27    peccadores  corr.  tn6  L 


1  Oda  Nobunaga,  nasceu  em  Ovari  em  1532,  fez-se  o  mais  potente  senhor 
de  Japão.  Faleceu  em  1582  por  harakiri.  Sobre  o  templo  que  em  sua  própria 
honra,  pouco  antes  de  morrer,  mandou  construir  veja-se  G.  Schurhammer, 
Shin-íô  (Bonn  (1923)  86-88. 

2  Toyotomi  Hideyoshi,  nascido  em  1535  em  Ovari,  foi  general  de  Nobu- 
naga e  desde  1582  senhor  do  Japão.  Morreu  em  1598.  Nos  documentos  dos 
missionários  é  chamado  Kwampaku  e  desde  1591  Taikô(sama).  Sobre  a  vene- 
ração dele  como  kami  veja-se  Schurhammer,  Shin-tô  88-93. 

3  A  «Religião  divina»  ou  Din-i  Ilâhi. 
*    Sap.  14,  19. 

5    Oratio  contra  gentes,  n.  9  (Migxe,  PG  25,  19-20). 
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a  Flora,  a  Juno  e  outras.  E  o  emperador  Adriano  L336r]  estando 
em  Egipto  mandou  com  publico  pregão  que  todos  oíferecessem 
sacriíficios  a  seu  amigo  Antino  \  que  era  hum  moço  com  quem 
peccava.    Podia  chegar  a  mais  a  doudice  d'hum  homem  ? 

A  4.a  causa  foy  o  amor  da  republica  e  desta  maneira,  como  5 
diz  Tullio,  fizerão  os  romanos  templos  aos  emperadores  que  defen- 
derão a  republica  dos  imigos  2. 

A  quinta  causa  da  idolatria  foi  a  fermosura  e  beleza  das  cria- 
turas. Daqui  vierão  muitas  nações  a  dar  divino  culto  ao  sol,  à 
lua,  às  estrellas,  como  consta  da  Sagrada  Escritura,  na  qual  Deos  10 
Nosso  Senhor  se  queixa  dos  judeus  por  adorarem  o  sol  às  portas 
do  templo  de  Salamão 3,  e  por  offerecerem  bollos  à  rainha  do 
ceo  4,  que  hé  a  lua,  e  à  milícia  ou  exercito  do  ceo,  que  sam  as 
estrellas 5.  Também  os  indianos  cairão  neste  erro  dos  judeus, 
pello  que  quando  a  lua  padece  eclipse  desparão  a  artelharia  e  15 
fazem  grandes  fumaças  pera  que  ninguém  veja  o  trabalho  em  que 
a  sua  deosa  se  vee ;  quando  novamente  apparece  a  festejão,  como 
também  os  mouros. 

A  seista  causa  da  idolatria  se  introduzir  no  mundo  foi  cuida- 
rem os  homens  que  os  demónios  tinhão  poder  sobre  as  criaturas  e  20 
que  podiam  causar  doenças  e  sarar  aos  homens  delias,  que  podiam 
dar  honras  e  riquezas,  que  podião  dar  filhos  a  quem  os  não  tinha, 
que  podiam  reçuscitar  mortos  e  fazer  obras  sobrenaturaes  e  mila- 
grosas, e  pello  grande  medo  que  tinhão  de  receber  algum  mal  dos 
demónios,  os  adoravam  por  deoses.  Mas  a  verdade  nos  ensina  que  25 
os  demónios  não  podem  mais  sobre  as  criaturas,  que  quanto  Deos 
lhe  permitte  pera  o  fim  que  o  mesmo  Senhor  pretende,  de  modo 
que  não  pode  o  demónio,  nem  o  feiticeiro  com  sua  ajuda,  fazer 
mal  senão  quando  Deos  o  permitte,  pera  castigar  peccados  ou  pera 
merecimento  e  coroa  do  que  padece.  30 

Pode  logo  o  demónio  permittindo-lhe  Deos  causar  doenças, 
as  quaes  elle  como  grande  fizico  sabe  muito  bem  curar,  e  de  facto 


13    malícia  corr.  tnó  L 


1  Cf.  Hieronymus,  De  viris  illustribus,  c.  22  (Migne,  PL  23,  674). 

2  Cf.  Cicero,  De  natura  deoritm  e  também  De  legibus,  1.  I,  cc.  7-9. 

3  Cf.  4  Reg.  23,  5 ;  Ez.  8,  16. 
<  Cf.  ler.  44,  25. 

5  Cf.  ler.  19,  13. 
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cura  quando  não  são  mortaes,  pera  se  acreditar  com  os  homens  e 
per  este  benefficio  ser  delles  adorado.  Promete  riquezas,  pode-as 
dar  permittindo-lhe  Deos  que  as  dee,  porque  sabe  onde  estão  os 
thesouros  antigos,  e  no  mar  da  índia  té  Portugal  há  bem  delles. 
5  Mas  hé  o  demónio  tão  avarento  e  escaço  do  que  não  hé  seu,  que 
sempre  na  índia  pretende  honra  divina  ao  verdadeiro  Deos,  man- 
dando que  lhe  sacrifiquem  galos  e  outros  animaes,  e  às  vezes 
homens  no  lugar  onde  manda  cavar.  E  depois  do  peccado  da  ido- 
latria cometido,  cavam  e,  em  lugar  de  thesouro,  achão  carvão,  e 

10  ficão  bem  cançados  de  cavar;  e  logo  corre  polia  terra  que  foão 
achou  thesouro  e  que  pera  o  achar  sacrificou.  Sendo  acusado 
diante  do  tribunal  da  Sancta  Inquisição  e  no  da  justiça  secular, 
no  primeiro  lhe  pedem  com  muita  rezão  conta  de  sua  fee  e  no 
segundo  com  grave  sospeita  lhe  pedem  conta  do  thesouro  pera 

15  pagar  os  quintos  a  El-Rey,  não  nos  devendo  muitas  vezes  pois  não 
achou  o  que  buscava,  mas  permitte  Deos  que  seja  castigado  pello 
peccado  da  idolatria  que  cometeo. 

[336V]  Outra  cousa  da  idolatria  foi  verem  os  homens  que  os 
demónios  produziâo  em  breve  tempo  algumas  criaturas,  quaes  são 

20  os  animalejos  que  se  criam  da  putrefacção:  taes  foram  as  rans  e 
moscas  que  fizeram  os  magos  d'el-rey  Faraó  per  arte  dos  demó- 
nios os  quaes  applicando  activa  passivis  com  as  matérias  dispos- 
tas, os  agentes  com  os  pacientes,  faziam  que  resultassem  aquelles 
pequenos  animaes.    Cuidavão  os  ignorantes  serem  estas  obras 

25  sobrenaturaes  e  por  esta  causa  adoravão  os  demónios. 

Finalmente  o  cego  appetite  de  saber  cousas  curiosas  fez  que 
os  maos  se  entregassem  aos  demónios  e  os  adorassem  por  deoses, 
comtanto  que  delles  alcançassem  o  que  desejavão.  Todas  estas 
causas  ouve  e  muitas  outras  na  gentilidade  indiana  por  admitirem 

30  tanta  multidão  de  deoses  com  tam  pouco  fundamento.  Mas  tam- 
bém se  estendeo  sua  ignorância  a  venerar  e  adorar  por  deos  a 
primeira  cousa  que  em  saindo  pola  menhã  de  casa  vem:  huns 
adorão  o  bogio,  outros  os  lagartos,  outros  as  arvores,  outros  qual- 
quer pano  que  poem  nellas:  tam  baixo  hé  o  conceito  que  a  gente 


11    sacrificou  risca  mó  e  L  |  24    animaes  cisca  mó  e  L  \\  29    por  corr.  mó  de  pera  L 


1    Cf.  Ex.  8,  7. 
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baixa  tem  da  divindade!  E  comtudo  os  gentios,  nos  quaes  o  lume 
natural  se  não  apagou  de  todo,  zombarão  dos  Ídolos.  Conta  José 
no  i.°  livro  de  suas  Antiguidades,  cap.  4.0,  que  o  emperador  Tibé- 
rio mandou  lançar  no  rio  Tibre  o  idolo  de  Iside  K  Dionísio,  rey 
de  Sicilia,  como  escreve  Valério  Máximo,  libro  cap.  2.0,  vendo  5 
a  imagem  de  Juppiter  cuberta  com  huma  capa  de  ouro  lha  man- 
dou tomar,  dando-lhe  outra  de  pano  e,  gracejando,  disse  que  pera 
o  inverno  era  fria,  pera  o  verão  pesada,  que  melhor  seria  a  de 
pano,  leve  no  estio  e  quente  no  tempo  frio  2.  E  vendo  o  idolo  de 
Esculápio  com  barba  de  ouro,  lha  tomou,  dizendo  que  não  era  bem  10 
que  sendo  seu  pay  Apollo  desbarbado,  o  filho  tivesse  barba  3. 


Profissam  dos  bramenes. 
Cap.  10. 

Affirmão  os  profetas  gentios  e  os  bramenes  doutos  em  sua 
seita  ser  a  alma  do  homem  immortal,  que  os  bons  vão  à  gloria  e  15 
que  nos  ceos  reinarão  pera  sempre  com  Parabrama,  e  juntamente 
affirmão  que  nenhum  bramene  se  pode  salvar,  senão  deixando  a 
vida,  ceremonias  e  ley  em  que  vivem,  e  ser-lhes  necessário  dar  de 
mão  ao  culto  e  veneração  dos  Ídolos,  às  ceremonias  e  ritos  dados 
por  seus  profetas,  e  que  elles  mesmos  assy  o  ensinão.  Pollo  que  20 
hé  necessário  tomar  outra  ley,  na  qual  se  não  guardem  as  obser- 
vancias  e  ceremonias  gentílicas,  e  que  se  adore  um  só  Deos,  e  o 
mesmo  hé  necessário  dizerem  conforme  à  sua  doctrina  dos  gentios 
que  não  são  bramenes.  Mas  nem  isto  basta  pera  de  seus  profetas 
se  colligir  quaes  são  os  que  se  podem  salvar,  porque,  dado  que  25 
alguns  bramenes  digão  poderem-se  os  bons  salvar  em  todas  as 
leis,  todavia,  quanto  se  colhe  de  suas  escrituras,  somente  [3371"] 
se  salvão  os  que  nascerem  da  casta  dos  bramenes,  e  destes  nem 
todos  os  bons  se  salvão,  conforme  a  sua  doctrina ;  pois  segundo 
ella,  por  melhor  que  seja  hum  homem  e  dotado  de  todas  as  virtu-  30 


1  Antiq  Iud.,  J.  18,  c.  3  (aliás  4),  n.  4. 

2  L.  r,  c.  r,  ext.  3. 

3  1b. 
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des,  se  não  passar  de  idade  de  noventa  e  hum  annos  não  poderá 
ser  salvo  nem  alcançar  depois  de  sua  morte  aquella  união  e  ajun- 
tamento com  deos  Parabrama,  na  qual  união,  segundo  elles  dizem, 
consiste  a  bem-aventurança :  ao  qual  estado  somente  chegão  os 
5  abdutos  1  ou  por  outro  vocábulo  eugis  J,  que  hé  hum  certo  estado 
de  perfeição  entre  os  gentios,  sem  o  qual  se  não  pode  ir  à  sua 
bem-aventurança,  nem  se  pode  chegar  a  elle  sem  primeiro  se 
exercitar  em  outros,  pollos  quais  necessariamente  há-de  passar. 
Dos  quais  o  primeiro  hé  ser  filho  de  bramene  antes  de  lhe  lan- 

10  çarem  a  linha,  e  dura  sete  annos. 

Passados  estes  sobe  ao  segundo  estado,  ao  qual  chama  bra- 
macario  3,  e  nelle  vivem  doze  annos.  Neste  estado  trazem  a  linha 
de  três  fios  com  seu  nó  por  cima  do  hombro  ao  modo  de  tiracolo, 
a  qual  lanção  com  grandes  ceremonias  e  invocação  dos  deoses, 

15  chamando  muitos  bramenes  e  sacerdotes  com  grandes  gastos. 
E  hé  uma  certa  maneira  de  profissão  pella  qual  ficão  bramenes 
e  nella  lhe  declarão  as  obrigações  que  têm.  E  lançada  a  linha 
botão  o  minino  fora  de  casa,  declarando-lhe  ficar  obrigado  a  gas- 
tar a  vida  em  peregrinações,  romarias  e  outras  obras  semelhantes. 

20  E  saindo  o  moço  de  casa,  rogâo  os  pais  e  parentes  aos  sacerdotes 
que  lhe  lançarão  a  linha  ajam  piedade  do  minino  e  lhe  perdoem 
por  então  aquelles  trabalhos,  prometendo  que  depois  de  grande 
os  comprirá,  o  que  lhe  concedem  e  torna  o  minino  pera  casa  de 
seu  pay. 

25  Acabado  o  estado  de  bramacario  sobe  ao  terceiro  estado,  o  qual 
hé  de  matrimonio  4,  e  prometem-se  o  marido  e  molher  de  viverem 
ambos  e  morrendo  qualquer  delles  não  se  tornarem  a  casar,  o  que 
as  molheres  guardão  mas  não  os  homens,  antes  alguns  tem  junta- 
mente duas  molheres,  as  quaes  se  queimão  vivas  por  morte  dos 

30  maridos,  ou  pollo  menos  não  casão.  Querendo  casar  vão  morar  a 
lugares  previlegiados  onde  podem  casar,  nos  quaes  lugares  tam- 


26    e  molher  na  margem  mó  L 


1  Avadhúta,  mendicante  das  seitas  de  Shiva  e  Shâkta,  livre  das  obser 
vâncias  ceremoniais  (cf.  Wilson,  Glossary  39). 

2  Yogi. 

3  Brahmacharya,  a  condição  dum  estudante  religioso. 

4  O  estado  de  grihastha. 
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bém  os  bramenes  que  nelles  vivem  vão  contra  algumas  ceremonias 
de  sua  ley,  mas  os  que  vivem  mais  religiosamente  reprehendem 
aos  que  se  vam  viver  em  semelhantes  lugares.  No  estado  de 
casado  vive  outros  doze  annos,  os  quaes  passados  se  aparta  da 
molher  e  sobe  ao  quarto  estado,  que  hé  de  continente,  e  nelle  5 
vive  outros  dose  annos,  os  quaes  hé  obrigado  gastar  em  romarias 
visitando  pagodes  e  agoas  sanctas,  aonde  se  vam  lavar,  vivendo 
de  esmolas  1. 

Cumprido  o  tempo  de  continente  sobe  à  primeira  ordem  de 
perfeição.  Anda  neste  estado  chamado  sanesi2  com  a  cabeça  rapada,  10 
e  renuncia  à  linha  per  que  foi  constetuido  bramene  e  deixa  de  rezar 
as  orações  que  era  obrigado  rezar  emquanto  bramene.  Somente 
serve  ao  deos  Visnu,  come  huma  vez  no  dia,  trás  hum  pao  na  mão 
cuberto  de  barro  vermelho  com  huma  tira  de  pano  também  bar- 
rada da  mesma  cor.  Neste  estado  vive  outros  doze  annos.  Depois  15 
entra  na  2.a  ordem  de  mayor  perfeição,  come  huma  vez  ao  dia, 
serve  [337V]  a  Brama  e  Visnu,  acrecenta  ao  bordão  outra  tira.  Vive 
neste  estado  outros  doze  annos.  Entra  logo  na  terceira  ordem  cha- 
mada tridandi 3,  fazendo  as  ceremonias  precedentes,  e  serve  às  três 
pessoas  de  sua  trindade,  Maesso,  Visnu,  Brama.  Acrecenta  a  ter-  20 
ceira  tira  de  pano  ao  bordão  em  significação  dos  três  deoses  que 
adora.  Acabados  outros  doze  annos  neste  estado  passa  à  quarta 
ordem ;  entrando  nella  lança  fora  o  pao  e  fica  mestre  das  três 
ordens  precedentes,  serve  as  três  pessoas  da  sua  trindade  e  a 
Parabrama.  25 

Acabados  outros  dose  annos  neste  estado  fica  abduto,  e  não 
crê  nos  três  deoses  nem  os  serve,  somente  serve  a  Parabrama, 
deixadas  todas  as  ceremonias  e  idolatrias.  Come  tudo  e  com  toda 
a  pessoa;  hé  tido  em  tão  grande  veneração  entre  os  gentios,  que 
lhe  fazem  mais  honra  que  à  sua  trindade,  bebem  a  agoa  em  que  30 
lava  os  pés  e  a  guardão  como  relíquias,  principalmente  os  letra- 
dos. E  somente  o  que  chega  a  este  estado  de  abduto  se  salva 
quando  morre  e  vay  aos  ceos  reinar  com  Parabrama  pera  nunca 


3    lugaros  corr.  m6  L  ||  4    vivo  corr.  mó  L  ||  IS   como  corr.  m6  L 


1    Faz-se  vána-prastha. 
-  Sannyási. 

8    Tridandi,  mendicante  da  seita  de  Shiva. 
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mais  tornar  a  este  mundo.  E  porque  seus  deoses  não  chegarão  a 
este  estado,  affirmão  não  serem  ainda  salvos,  nem  ainda  Maesso, 
Visnu,  Brama,  pessoas  da  sua  trindade,  e  daqui  lhes  nasce  virem 
tantas  vezes  ao  mundo,  porque  os  que  huma  vez  se  salvão  e  vam 
5  à  gloria  de  Parabrama  nunca  mais  quá  tornão. 

E  vivem  os  bramenes  em  tanta  cegueira,  que,  perguntados, 
pois  conforme  a  sua  mesma  ley  confessâo  não  se  poder  salvar 
bramene  algum,  e  ser-lhe  necessário  deixar  de  adorar  os  Ídolos  e 
abominar  os  ritos  e  ceremonias  gentílicas,  porque  se  não  conver- 

10  tem  a  nossa  sancta  íee,  principalmente  pois  seus  mesmos  profetas 
affirmão  aver  de  ser  a  ley  toda  huma,  e  esta  não  a  dos  bramenes? 
Respondem  ser  verdade  não  se  poderem  salvar,  mas  contenta- 
rem-se  com  sua  ley,  porque  quando  morrem  vai  sua  alma  purgar 
os  peccados  em  algum  animal  limpo,  qual  hé  a  bufara  ou  vaca,  e 

15  não  em  animal  immundo,  qual  hé  o  porco,  lagarto  ettc,  onde 
crêm  vão  purgar  as  almas  dos  maos  e  dos  que  não  são  bramenes. 
Isto  hé  o  que  de  seus  livros  se  colhe  l,  e  como  dizem  os  mesmos 
bramenes,  nenhum  trabalha  de  chegar  à  perfeição  destes  estados 
pera  se  poder  salvar  conforme  a  sua  seita. 


20       Alguns  custumes  dos  bramenes,  e  que  cousa  seja  balaio 
e  das  varias  castas  que  há  na  índia. 

Cap.  11. 

Glorião-se  os  bramenes  de  virem  de  Brama,  terceira  pessoa 
de  sua  trindade.  Os  antigos  escritores  dizem  que  são  os  sábios  da 
25  índia;  chamão-se  [338r]  por  outro  nome  gimnosofistas  2.  Sancto 
Agostinho  no  decimo  quinto  livro  da  Cidade  de  Deos,  capitolo 
dezasete,  diz  que  moravão  nos  desertos  da  índia  metidos  entre 


1  Gonçalves  resume  um  texto,  de  que  em  1559  foi  também  enviada  cópia 
a  Portugal,  a  qual  se  conserva  ainda  em  Goa  46,  ff.  350V-52r  (Arq.  Rom.  S.  J.). 

2  Gimnosofistas  significa  sábios  nus :  «É  o  nome  que  os  gregos  deram 
aos  filósofos  da  Índia,  com  queím]  se  encontrou  Alexandre  na  sua  expedição... 
Hesíquio,  do  terceiro  século,  treslada  Gennoi  (=  jaina)  por  Gymnosophistai. 
É,  portanto,  aos  jainas  digámbaras  [inteiramente  nus]  que  propriamente  se 
refere  o  termo»  (Dalgado  I  432). 
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arvoredos  *,  os  quaes  desertos  estavão  ao  longo  das  ribeiras  do 
famoso  rio  Indo  na  região  chamada  Indoscitica,  como  querem  Plí- 
nio 2,  Solino  3,  Strabam  4  e  outros  autores,  porém  São  Jerónimo  na 
carta  que  escreve  a  São  Paulino  5  e  Filostrato  6  os  poem  em  Ethio- 
pia.  Todos  estes  autores  falão  verdade  se  os  quiseremos  bem  5, 
entender,  porque  a  origem  destes  íilosophos  hé  propriamente  da 
índia,  onde  avia  dous  géneros  de  sábios,  huns  que  moravão  nas 
cidades,  aos  quaes  chamavão  bramenes,  os  quaes  cobrião  o  corpo 
com  lençoes  e  pelles  de  animaes ;  avia  outros  filósofos  que  mora- 
vão nos  matos,  os  quaes  andavão  nus,  cubrindo-se  de  quando  em  IO' 
quando  com  as  cascas  e  rama  das  arvores,  aos  quaes  chamavão  her- 
manos  7  e  gimnosofistas,  dos  quaes  descendião  os  gimnossofistas 
de  Ethiopia 8 :  porque  os  moradores  do  rio  Indo  passarão  com 
grande  exercito  às  partes  de  Ethiopia  e  fizerão  seu  assento  junto 
da  ribeira  do  rio  Nilo,  e  do  nome  da  terra  dos  povoadores  chama-  15 
rão  à  província  em  que  moravão  Índia  9,  assy  como  os  espanhoes 
chamarão  Nova  Espanha  a  huma  grande  terra  que  no  Occidente 
descobrirão.  Tudo  isto  escreve  Strabam  no  decimo  seisto  livro 
de  sua  Geografia.  Destes  filósofos  ethiopicos  era  Hiarca,  o  qual 
assentado  em  hum  trono  de  ouro  disputava  do  movimento  dos  20 
ceos  e  das  estrellas,  a  quem  Apolonio  Thianeo  foi  ouvir  pera  delle 
aprender  astrologia  10. 

Tirão  os  bramenes  os  eclipses  do  sol  e  da  lua  com  muita 
certeza  e  muitos  dias  antes  que  aconteça.  Os  mala  vares  pera 
significarem  os  eclipses  dizem  que  o  dragão  come  a  lua  e  o  sol.  25. 
Não  sei  se  porventura  tem  noticia  que  a  lua  se  não  eclipsa  per- 
feitamente senão  estando  ella  e  o  sol  em  oposição  na  cabeça  e  no 
cabo  da  figura  a  que  os  astrólogos  chamâo  dragão.  Também  estu- 
dão  nas  suas  universidades  medicina;  chamão  os  médicos  pan- 


1  L.  14,  c .  17  (cf.  Migne,  PL  41,  426). 

2  Hist.  nat.,  1.  7,  22  (aliás  2). 
s  52,  25  (aliás  c.  55). 

4  Geogr.,  1.  16,  c.  2,  n.  39. 

6  Ep.  53,  1  (cf.  Migne,  PL  22,  541). 
«  Ib. 

7  Leia-se  garmanes,  dos  quais  escreve  Estrabão,  I.  15,  c.  1,  nn.  59  e  60. 

8  Cf.  Philostratus,  Apoll.  Tyaen.  Ill,  20  e  iv,  11. 

8  Parece  um  equívoco  do  Autor,  pois  no  citado  livro  não  encontrámos 
as  afirmações  mencionadas. 

10  Hieronymus,  Ep.  53,  1  (Migne,  PL  22,  541). 
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ditos  l,  dos  quaes  a  índia  está  bem  povoada.  Curão  com  simplices, 
muito  doutra  maneira  que  os  nossos  fizicos.  São  estremados  nas 
artes  macanicas.  São  os  bramenes  sacerdotes  desta  gentilidade, 
aos  quaes  pertence  o  falso  culto  dos  pagodes,  sem  os  quaes  os 
5  reis  não  fazem  cousa  de  importância,  e  alguns  são  bramenes,  e 
por  esta  via  são  os  sacerdotes  muy  respeitados.  Professão  grande 
abstinência,  nenhum  género  de  vinho  bebem,  não  comem  cousa 
que  tivesse  vida.  Comem  arrôs,  leite,  manteiga,  bredos,  sangós  2 
e  fruitas.  Seguramente  podem  caminhar  por  todas  as  partes, 
10  ainda  que  seja  tempo  de  guerra,  e  servem  de  patamares  aos 
portugueses  de  Sam  Tomé,  de  Ceilão,  de  Cochim,  e  outras 
partes  pera  Goa,  e  daqui  pera  Chaul,  Dio  e  Ormuz,  e  tornão  a 
trazer  reposta  das  cartas  que  levão,  porque  patamar  quer  dizer 
correo  3. 

15  Tem  os  malavares  entre  outras  festas  huma  que  solenizão 
no  mez  de  Septembro,  a  qual  começa  aos  vinte  e  dous  de  Agosto  4, 
Neste  dia  os  meninos  atirão  huns  aos  outros,  despedindo  de  seus 
arcos  pequenas  [338V]  setas;  depois  vem  os  de  mayor  idade  até 
chegar  aos  homens,  que  se  ferem  muito  bem,  e  alguns  morrem,  e 

20  os  que  neste  desafio  perdem  a  vida  cuidão  que  ganhão  o  ceo. 
Começão  o  anno  no  mês  de  Septembro  5,  mas  não  em  certo  dia, 
senão  naquelle  que  os  feiticeiros  dizem,  o  qual  dá  principio  ao 
novo  anno  G.  Sabido  o  dia  e  hora  que  por  sortes  foy  tirada,  logo 
todo  o  género  de  gente  de  quinze  annos  pera  riba  tapam  os  olhos 

25  com  lenços  de  tal  maneira  que  não  vejão  cousa  alguma,  e  assy, 


1  Pandito :  «Mestre,  professor ;  letrado,  sábio,  na  índia.  Os  nossos  escri- 
tores antigos,  porém,  empregam  o  vocábulo  mais  no  sentido  de  médico  indígena, 
como  se  empregava  antigamente  a  palavra  mestre»  (Dalgado  ii  155-56). 

2  Sangôs  ou  mirsangôs  —  pimentas. 

3  Cf.  Dalgado  ii  187  ;  primeira  significação. 

4  Fala  da  festa  Ona  (Onam)  em  honra  do  deus  Vishnu ;  cf.  Dal- 
gado 11  121 ;  Fenício,  Livro  da  seita  66-67,  a  qual  começa  no  22o  asterismo 
lunar,  que  recai  no  mês  de  Agosto. 

5  Segundo  a  era  de  Kollam  (região  septentrional).  Cf.  Schurhammer, 
Ouellen,  p.  391. 

6  Afirma  o  P.  Diogo  Gonçalves  na  sua  História  do  Malavar,  em  1615  : 
«Desejey  de  saber  a  conta  dos  meses  e  annos  do  Malavar,  os  dias  de  cada  mês 
e  o  numero  dos  dias  do  anno,  e  ategora  não  achei  quem  mo  soubesse  dizer.  Hé 
segredo  que  guardão  entre  si  os  divinhadores  e  bramenes  mais  sábios  pera  se 
fazer  mais  estimar»  (77). 
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guiados  per  moços  desta  idade  pera  baixo,  se  vão  de  suas  casas 
aos  pagodes  onde,  depois  que  lhe  dizem  que  estão  defronte  do 
idolo,  desatão  o  lenço  que  tem  diante  dos  olhos,  e  se  a  primeira 
cousa  que  vem  hé  o  idolo,  tem  que  todo  o  anno  será  bem  afortu- 
nado. Tem  muitos  agouros,  em  tanto  que  nas  horas  que  achão  5 
serem  mal  afortunados  não  querem  receber  dinheiro. 

Tem  grandes  e  sumptuosos  templos  que  se  podem  comparar 
na  magestade  e  architectura  com  os  antigos  de  Roma.  Hum  vimos 
nas  terras  do  Naique  de  Maduré  que  pode  servir  de  boa  fortaleza, 
porque  tem  huma  cerca  de  fortes  muros  de  pedra  de  cantaria  bem  10 
lavrada;  ao  longe  parece  muito  bem  a  torre  que  se  alevanta  às 
nuvens  à  entrada  do  pagode.  Será  de  oito  ou  nove  sobrados,  com 
tal  artificio  que  em  cada  sobrado  se  vay  estreitando,  e  na  figura 
representa  forma  piramidal.  Por  todas  as  quatro  faces  da  parte 
de  fora  está  ornada  de  figuras  e  varias  historias  de  seus  pagodes.  15 
Nestes  templos  custumâo  os  reis  guardar  seus  thesouros,  por  ave- 
rem  que  estão  aly  mais  seguros  pella  fortaleza  do  lugar  e  reveren- 
cia que  a  elle  se  tem.  A  casa  do  pagode  está  no  meyo  da  cerca. 
Da  porta  até  o  templo  está  hum  grande  alpendre  sobre  grossas 
colunas,  por  cima  das  quaes  atraveção  grandes  lages  que  servem  20 
de  tecto;  por  cima  delle  se  alevanta  hum  grande  masto  doirado 
que  serve  no  dia  da  festa.  A  casa  do  pagode  tem  churucheo  muito 
bem  lavrado,  porém  logo  se  deixa  ver  quem  mora  naquella  casa  de 
abominação,  como  bem  ponderou  Clemente  Alexandrino  dos  Ídolos 
do  seu  tempo  l:  porque  em  humas  partes  se  adora  o  lagarto,  nou-  25 
tras  o  bogio  e  diabo  na  mais  medonha  e  fea  figura  que  se  pode 
imaginar. 

Tem  os  Ídolos  além  das  esmolas  cotidianas,  grossas  rendas 
que  se  gastâo  em  seu  serviço.  Dão  os  bramenes  algumas  vezes  ao 
dia  de  comer  ao  pagode  e  emquanto  lhe  offerecem  o  arrôs  se  toca  30 
o  tambor,  mas  bem  sabe  o  povo  que  o  pagode  não  come:  todo  o 
arôs  que  se  coze  hé  dos  bramenes  que  servem  o  idolo  e  com  elle 
se  devião  sostentar,  mas  como  elle  seja  mal  guizado,  e  o  pagode 
pode  não  ter  gosto  se  não  queixa,  elles  o  vendem  ou  trocão  por 


1    casas  sobrep.  mó  L  ||  31    o"  risca  tnó  a  L 


1    «Sepulcra   quaedam   mortuorum   aut  cárceres  fuisse  simnlacrorum 
templa»  (Cohortatio  ad  gentes,  c.  10  =  MlGNE,  PG  8,  203). 
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outro  que  os  devotos  lhe  dão,  porque  não  são  elles  tão  mortificados 
que  se  contentem  de  comer  o  que  pera  seu  deos  tem  apparelhado, 
posto  que  noutras  partes,  como  diz  o  B.  P.  Francisco  na  quinta 
carta  do  i.°  livro,  fazem  crer  à  pobre  gente  que  os  Ídolos  comem  *. 
5  Tem  grande  respeito  às  vacas  e  por  isso  não  consentem  que 
sejão  mortas,  e  as  dedicão  aos  pagodes,  [33<jr]  e  andão  polias  povoa- 
ções forras  do  trabalho  pedindo  esmola,  a  qual  todos  lhe  dão  de 
boa  vontade  pera  que  depois  da  morte  achem  suas  almas  bom 
gasalhado  em  suas  entranhas,  as  quaes  lhe  servem  de  purgatório; 

10  pella  qual  rezão,  assy  como  entre  os  christãos  metemos  a  vela  na 
mão  ao  que  está  em  passamento,  assy  os  bramenes  chegão  a  vaca 
à  cabeceira  do  que  está  pera  morrer  e  lhe  metem  o  cabo  na  mão, 
com  o  qual  morre  muy  consolado,  parecendo-lhe  que  sua  alma  em 
arrancando  do  corpo  entrará  na  vaca. 

15  Tem  algum  modo  de  satisfação  dos  peccados,  porém  infruc- 
tuosa  pera  com  Deos,  poes  o  não  conhecem.  Pera  o  que  fazem 
muitas  romagens  e  groças  esmolas  aos  pagodes  e  sacerdotes ; 
abrem  poços,  fazem  tanques,  concertão  caminhos,  fazem  alberga- 
rias pera  os  passageiros.    Fazem  os  reis  hum  sacrifficio  na  lua 

20  nova,  no  mez  de  Outubro,  quando  celebrão  a  memoria  das  vito- 
rias que  fingem  alcançarão  na  terra  os  deoses  2.  Mandão  pois 
aquella  noite  pôr  fogo  a  algumas  cazas  de  seus  vassalos,  a 
eleiçam  das  quaes  pertence  aos  bramenes,  que  o  tem  por  grande 
alvitre  pera  deste  modo  se  vingarem  de  seus  inimigos  com  pre- 

25  texto  e  capa  de  religiam.  Dá-se  o  assalto  no  mayor  silencio  da 
noite  quando  os  tristes  mais  descuidados  estam:  ardem  sem  remé- 
dio as  casas,  fazenda,  e  familia;  a  isto  chamão  sacrifício  de  sangue 
e  fogo.  As  penitencias  que  os  devotos  fazem  por  seus  pecados  são 
extraordinárias:  huns  se  atravessão  nos  caminhos  pellos  quaes 

30  passa  o  carro  do  pagode  e  com  seu  pezo  ficam  feitos  em  pedaços, 
os  quaes  o  povo  leva  por  relíquias  de  homens  sanctos ;  outros  se 
apertão  tam  fortemente  com  cintas  de  ferro,  que  andão  quasi  cor- 


31    homem  corr.  mó  L 


1  Gonçalves  cita  a  edição  latina  de  Tursellinus.  Cf.  também  EX  I  170. 

2  Parece  que  fala  da  festa  Vijaya  dashamí,  que  cai  no  segundo  dia  do 
quarto  minguante  do  mês  de  asvina  (Setembro-Outubro),  descrita  por  Bragança 
Pereira  em  A  Asia  Portuguesa  I  464.    Vijaya,  triunfo;  dashami,  décimo  dia. 
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tados  pello  meyo  ;  outros  se  dependurão  de  pollés  per  garfos  de 
aço  rauy  agudos  que  metem  polias  costas  e  com  alegria  cantão 
versos  em  louvor  dos  ídolos. 

Mas  parece  necessário  dizer  que  cousa  seja  bataló  1  e  fazer 
bataló,  pois  nenhum  gentio  se  converte  a  nossa  sancta  fee,  ao  5 
qual  não  façamos  primeiro  bataló,  que  em  summa  hé  comer  o 
gentio  da  mão  do  christão,  ou  comer  com  outro  gentio  de  casta 
differente,  porque  hé  obrigado  o  que  assy  come  a  íazer-se  da  casta 
do  outro  com  que[m]  comeo,  por  já  não  ter  casta e  perdera  própria. 
Poserão  pois  os  mestres  destes  gentios  muitas  castas  ou  gerações,  10 
as  quaes  se  dividem  em  quatro  castas. 

A  primeira  em  dignidade  hé  a  dos  bramenes  e  contém  em  sy 
três  castas:  a  primeira  e  mais  honrada  hé  a  dos  bramenes,  as  duas 
inferiores  se  chamão  bamanas  2,  dado  que  huma  seja  inferior  à 
outra;  e  assy  os  bramanas  são  superiores  aos  bamanas,  são  os  15 
pregadores  e  mestres  da  seita  e  de  muita  abstinência,  como  já 
dissemos.  Com  nenhum  outro  gentio  ainda  que  seja  de  sua  seita 
podem  comer,  nem  ainda  com  os  bamanas  e  comendo  ficão  batalós 
e  fora  da  casta  de  bramanas;  e  se  em  extrema  necessidade  comes- 
sem com  algum  bamana,  fazendo  grande  penitencia  podem  tornar  à  20 
casta  que  perderão,  e  não  fazendo  a  tal  penitencia  ou  não  comendo 
com  extrema  necessidade  ficão  na  casta  daquelle  com  que  come- 
rão, ou  fosse  por  força  ou  por  vontade.  E  quando  algum  pode  tor- 
nar à  casta  há-de  fazer  muitas  romarias  a  certos  pagodes,  algumas 
delias  em  distancia  de  quinhentas  legoas  ou  [339V]  mais  e  trazer  25 
certidão  dos  lugares  onde  as  foi  fazer.  Os  bamanas  da  segunda 
casta  comendo  com  os  da  terceira  ficam  nella,  mas  com  leve  peni- 
tencia tornâo  à  sua,  o  que  não  há  lugar  comendo  com  alguma  das 
outras  castas  inferiores.  Os  bamanas  da  3.*  casta  perdem-na 
comendo  com  outros  gentios  mais  baixos,  e  nenhum  dos  inferio-  30 
res  perde  sua  casta  comendo  com  os  superiores.  Se  todavia  o  que 
come  for  de  idade  de  dezasseis  annos  pera  baixo,  pode  tornar  à  sua 


31    casta]  custa  LR 


1  Bataló:  «Hindu  poluído  por  comer  com  pessoa  de  diferente  casta,  ou 

cousas  proibidas.    Do  concani  bâtló,  pretérito  perfeito  do  bâtunk  =  troca* 

(Dalgado  1  101). 

2  Bâmana,  segundo  Dalgado,  Dic.  konkani-port.  342,  é  o  mesmo  que 

brâmane. 
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casta  com  leve  penitencia,  se  comeo  per  força,  mas  se  comeo  por 
sua  vontade  há-de  fazer  grande  penitencia.  Avendo  de  comer  hum 
bramene  com  qualquer  gentio  que  não  seja  bramene,  menos  mal 
faz  comendo  com  o  lavrador,  porque  este  abaixo  da  casta  do  bra- 
5  raene  hé  mais  honrado. 

A  segunda  geração  depois  dos  bramenes  e  mais  honrada  con- 
tém três  castas,  convém  a  saber,  corumbins  l,  que  são  os  lavradores, 
baneanes,  que  são  mercadores,  chararós,  que  hé  gente  de  guerra  ; 
dos  quais  o  primeiro  lugar  da  nobreza  têm  os  corumbins,  o  segundo 

10  os  baneanes,  o  terceiro  os  charorós:  e  comendo  qualquer  destas 
castas  com  alguma  inferior  fica  bataló. 

A  3.a  geração  hé  dos  quetres  2,  que  são  naiques,  homens  de 
guerra.  Tem  huma  só  casta,  da  qual  são  os  rayos  3,  regedores  de 
Bisnagá,  os  quaes  estimão  em  tanto  a  religião  dos  bramenes  e  a 

15  profissão  da  linha,  que  por  força  a  tomarão  e  fizerão  com  os  brâ- 
manes que  lha  lançassem,  dado  que  não  sejão  de  sua  geração. 
E  os  mesmos  gentios  fazem  zombaria  delles  tomarem  a  linha, 
porque  tem  pera  sy  ser  impossivel  o  que  não  hé  da  casta  dos  bra- 
menes podê-lo  ser  por  mais  ceremonias  que  faça,  assy  como  dizem 

20  elles  hé  impossivel  lavando  hum  mulo  na  corrente  das  agoas  fazê-lo 
ginete,  com  a  qual  parábola  hum  doudo  declarou  a  hum  destes  reis 
não  ser  bramene  por  mais  que  fizesse  pello  ser. 

A  quarta  geração  conthém  em  sy  onze  castas,  das  quais  o 
primeiro  lugar  tem  os  fundidores,  o  segundo  os  pintores,  o  ter- 

25  ceiro  os  ourives,  o  quarto  os  carpinteiros,  o  quinto  os  ferreiros, 
o  sexto  os  boes  4,  que  são  homens  que  servem  de  levar  palanquis 
e  sombreiros  de  pee  com  que  se  toma  o  sol,  o  sétimo  os  pescadores, 
o  oitavo  os  oleiros,  o  nono  os  chaudarins  5,  o  decimo  os  farazes  6, 


15-16    brameu, is  corr.  m6  L 


1  Curunibim :  «Indivíduo  da  casta  sudra  e  agricultora  na  costa  ociden- 
tal da  índia ;  agricultor»  (Dalgado  i  338). 

2  Quetri :  «O  termo  sânscrito  kshatrya,  nome  da  casta  militar,  tomou  a 
forma  de  khatri  ou  khetri  em  concani. . .,  o  qual  em  português  se  representa  por 
quetri  e  qhatri»  (Dalgado  II  235). 

3  Râjas. 

4  Cf.  Dalgado  i  132-33 :  boi. 

5  Chaudarim  :  «Extraidor  de  sura,  ou  lavrador  de  palmeiras,  como  se 
diz  em  indo-português»  (Dalgado  i  268). 

6  Mahârs.  Cf.  Dalgado  i  390. 
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undécimo  os  çapateiros.  Outros  ofíicios  há  entre  os  gentios  a  que 
se  não  attribuyo  particular  casta,  mas  reduze-se  a  alguma  destas; 
e  qualquer  das  sobreditas  castas  que  come  com  os  doutra  inferior 
fica  bataló,  e  conforme  a  sua  ley  sem  esperança  de  tornar  à  casta 
se  comeo  por  sua  vontade,  e  comendo  forçosamente  tornará  com  5 
as  penitencias  acima  ditas.  Donde  consta  a  casta  que  os  mouros  e 
alguns  bramenes  por  dinheiro  dão  a  alguns  batalós  ou  christãos  que 
pera  elles  se  vão,  não  ser  casta,  antes  contra  sua  ley  expressa,  e  os 
que  comem  com  estes  assy  reduzidos  a  casta  também  ficam  batalós, 
e  conforme  a  seu  custume  devem  tomar  a  casta  daquelle  com  quem  io- 
comerão;  porque  dado  que  o  bataló  possa  viver  em  sua  gentili- 
dade e  não  se  lhe  prohiba  fazer  as  ceremonias  gentílicas,  custu- 
mão  seguir  a  religião  daquelles  com  que  comerão,  como  se  comerão 
com  christão  fazer-se  christão,  se  com  mouro,  mouro  ettca.  E  por 
sua  seita  e  religião  estam  tão  obrigados  a  não  comerem  com  gente  15 
de  outra  casta,  que  nem  ainda  em  extrema  necessidade  o  podem 
fazer,  e  dado  que  alguma  pessoa  estranha  movido  com  proximidade 
ou  charidade  lhe  socorra  com  o  comer  em  o  artigo  da  morte,  antes 
se  hão-de  deixar  morrer  que  comer.  A  tanto  chegou  sua  cegueira! 
E  se  o  diabo  isto  advirtira  aten-  34or]tando  à  inclinação  que  a  20 
natureza  corrupta  tem  à  gulla,  hé  de  crer  lhe  não  dera  este  pre- 
ceito, pois  delle  vimos  nascer  a  muitos  gentios  occasião  para  serem 
christãos. 

Esta  observância  entre  as  castas  diversas  guardão  não  somente 
no  comer,  mas  também  nos  casamentos,  de  tal  modo  que  os  de  25 
huma  casta  não  casam  com  os  de  outra  diversa,  ainda  depois  de 
feitos  christãos,  e  por  esta  causa  dispensam  os  prelados  com  elles 
com  parecer  dos  Padres  da  Companhia  de  Jesu,  que  alcançarão  o 
privilegio  da  Sé  Apostólica.    O  mesmo  guardão  nos  officios,  por- 
que os  filhos  têm  os  mesmos  officios  que  os  pais  exercitam,  sem  30 
poderem  subir  a  outro  grao  mais  alto,  e  somente  se  fazem  venta- 
gem  huns  aos  outros  conforme  as  castas,  e  os  da  mesma  casta  se 
são  mais  ricos  ou  têm  mais  habilidade  são  preferidos  e  estimados 
antre  os  da  mesma  casta.    Outro  custume  ou  ceremonia  têm  os 
gentios,  que  hé  criarem  na  coroa  da  cabeça  huma  guedelha,  a  que  35 
chamão  cindi l,  que  hé  próprio  sinal  de  gentilidade,  e  quando  os 
fazemos  batalós  lho  cortamos  logo. 


1    Sendi  ou  xendim  (Dalgado  11  302). 
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Das  ceremonias  que  a  Santa  Madre  Igreja  usa 
quando  faz  algum  christam. 

Cap.  12.0 

Tratamos  das  ceremonias  com  que  os  brâmanes  fazem  algum 

5  bramene  e  como  o  tornão  à  casta  depois  que  a  perdeo,  digamos 
nós  também  agora  das  ceremonias  que  a  Sancta  Madre  Igreja  faz 
quando  alguém  se  bautiza,  que  hé  o  mesmo  que  fazer-se  christão, 
e  da  santidade  destas  ceremonias  se  pode  facilmente  colher  quão 
santa  seja  a  ley  dos  christãos.    Mas  primeiro  diremos  que  cousa 

10  seja  ceremonia  e  que  proveito  traga  consigo  aos  christãos. 

Ceremonia  hé  acto  externo  da  virtude  de  religião  ordenado 
em  honra  e  louvor  do  verdadeiro  Deos,  porque  a  virtude  da  reli- 
gião tem  três  actos  como  qualquer  outra  virtude.  O  primeiro  hé 
interior,  com  o  qual  queremos  dar  a  Deos  Nosso  Senhor  a  honra 

15  e  adoração  devida.  O  segundo  acto  hé  exterior  que  responde  ao 
interior,  qual  hé  o  sacrifficio,  descobrir  a  cabeça,  estender  os  bra- 
ços em  forma  de  crus,  alevantar  as  mãos  ao  ceo,  abaixar  a  cabeça, 
por-se  de  joelhos,  lançar  cinza  sobre  a  cabeça  e  outras  semelhan- 
tes a  estas.    O  terceiro  acto  da  virtude  da  religião  hé  ordenar  os 

20  actos  das  outras  virtudes  à  honra  e  culto  divino,  e  desta  maneira 
podemos  dizer  que  os  jejuns,  as  esmolas  e  outras  cousas  desta 
sorte  ordenadas  pella  virtude  da  religiam  pera  honra  de  Deos  são 
actos  imperados  da  religiam.  Destes  três  actos,  o  primeiro  não 
hé  ceremonia,  pois  não  hé  exterior,  o  terceiro  também  não  hé  cere- 

25  monia,  senão  emquanto  hé  imperado  da  religiam,  o  segundo  acto, 
porquanto  hé  exterior,  hé  propriamente  ceremonia,  e  deste  avemos 
de  falar  sempre  quando  falaremos  das  ceremonias  do  bautismo  1  e 
do  matrimonio. 

E  se  alguém  perguntar  quem  instituyo  as  ceremonias  eccle- 
30  siasticas?  respondo  que  algumas  instituyo  Christo  S.  Nosso,  outras 
os  Santos  Apóstolos,  outras  a  Sancta  Madre  Igreja.  Os  proveitos 
spirituaes  das  sanctas  ceremonias  sam  muitos,  primeiramente  con- 


1  Na  sua  exposição  sobre  as  cerimónias  do  baptismo,  Gonçalves  segue 
essencialmente,  como  ele  mesmo  insinua  ao  fim  deste  capítulo,  a  S.  Roberto 
Belarmino,  De  controversiis,  tom.  II,  aliás  III,  De  sacramento  baptismi,  1.  i,cc.  25-27» 
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servâo,  aumentão  e  espertão  a  piedade  e  devação  aos  christãos : 
porque  assy  como  as  folhas  conservão  o  fruito  e  a  cerca  o  pomar, 
assy  as  ceremonias  conservão  a  christandade ;  a  qual  se  vee 
quando  entramos  na  igreja  e  tomamos  agoa  benta,  quando  nos 
alevantamos  ao  evangelho,  quando  nos  ajoelhamos  pera  adorar  o  5 
Santíssimo  Sacramento.  Espertão  também  nossa  devação,  porque 
assy  como  o  ginete,  posto  que  cançado  de  caminhar,  [340V]  tanto 
que  ouve  dar  sinal  da  guerra,  se  anima  e  toma  novo  brio  pera  sair 
ao  encontro  dos  inimigos,  da  mesma  maneira,  quando  estamos  frios 
na  devaçam,  entrando  nhumas  vesporas  solemnes  e  vemos  as  sane-  10 
tas  ceremonias  de  que  a  Igreja  usa,  se  alevantam  os  espíritos  e 
desejamos  de  nos  veremos  já  na  gloria  em  tão  sanctas  ceremonias 
representada.  Ajudão  também  as  ceremonias  a  nossa  intelligen- 
cia  e  servem  de  livros  e  pinturas  aos  ignorantes.  Ajudão  também 
à  memoria,  porque  representando  a  Sancta  Madre  Igreja  com  15 
varias  ceremonias  a  vida  de  Christo  Senhor  Nosso,  lembrão-se  os 
christãos  do  mesmo  Senhor;  exercitam  também  a  fee  e  nos  armão 
contra  as  tentações  do  inimigo.  Também  são  meritórias  aos  que 
as  fizerem  em  estado  da  graça,  pello  que  ninguém  despreze  as 
cerimonias  da  Sancta  Igreja,  ainda  que  algumas  pareção  peque-  20 
nas,  antes  nestas  devemos  mais  exercitar  nossa  fee  e  devação. 
Mas  venhamos  às  ceremonias  com  que  se  fazem  os  christãos,  as 
quaes  se  podem  repartir  em  três  partes:  antes  do  bautismo,  e 
nas  que  acompanhão  o  mesmo  bautismo,  e  nas  que  depois  delle 
se  fazem.  25 

Ceremonias  antes  do  baptismo. 

Doze  sam  as  ceremonias  que  o  venerável  sacerdote  como  minis- 
tro da  S.,a  Madre  Igreja  faz  antes  que  bautize  o  adulto.  A  primeira 
hé,  que  os  catecumenos  que  se  desejam  baptizar  dizem  seu  nome,  e 
depois  que  dão  o  nome  se  chamâo  competentes  ou  escolhidos,  aos  30 
quaes  a  Igreja  recebe  pera  os  instruir  na  fee.  A  2.a  ceremonia  hé 
examinar  e  tentar  bem  a  constância  do  que  pede  ser  bautizado,  e 
se  crê  firmemente  os  mistérios  de  nossa  sancta  fee.  A  terceira 
hé  huma  publica  abjuração  de  Satanás  e  suas  obras.  Com  esta 
ceremonia  promete  o  competente  de  desemparar  o  diabo  e  o  mundo,  35 


2  e  sobrtp.  L  |[  17  Senhor  risca  mó  e  L  ||  IS  Também  na  rasura  L  ||  32  do  sobrep.  mó  L 
|!  33    crem  corr.  mb  L 
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e  que  não  averá  tempo  no  qual  não  abomine  ao  demónio  como 
inimigo  cruel  da  salvação  das  almas.  A  quarta  ceremonia  conthém 
a  profissão  da  fee,  polia  qual  muitas  vezes  os  catecumenos  são 
perguntados,  e  quando  se  bautizão  dizem  o  credo  em  vós  alta. 
5  A  quinta  hé  o  sinal  da  crus  na  fronte  e  no  peito:  imprime  o  sacer- 
dote o  sinal  da  cruz  na  fronte  pera  que  o  diabo  conheça  a  ban- 
deira com  que  foi  vencido  e  que  já  não  tem  que  fazer  com  o 
catecumeno,  o  qual  como  ovelha  de  Christo  está  no  exterior  demar- 
cado com  sua  marca.    Nesta  ceremonia  imita  o  sacerdote  ao  Anjo 

10  do  Senhor  quando  no  Egipto  assinalou  as  portas  dos  israelitas  pera 
que  quando  passase  o  Anjo  percuciente  não  matasse  os  primogé- 
nitos dos  judeus  l.  A  sexta  ceremonia  hé  o  exorcismo  com  o  qual 
o  demónio  hé  adjurado  com  certas  orações  pera  que  saya  do  cate- 
cumeno. A  sétima  hé  o  assopro,  polia  qual  se  denota  ser  o  demo- 

15  nio  lançado  fora  e  que  em  seu  lugar  entra  o  bom  spirito.  A  oitava 
hé  quando  o  sacerdote  mete  o  sal  na  boca  dando  gosto  ao  cate- 
cumeno, pello  qual  hé  significado  que  o  catecumeno  com  a  dou- 
trina da  fee  e  com  o  dom  da  graça  há-de  alcançar  ser  livre 
da  podridão  dos  peccados,  e  o  sabor  das  boas  obras  e  o  gosto 

20  spiritual  da  sabedoria  divina,  nem  há-de  tornar  a  olhar  pera  traz, 
como  fez  a  molher  de  Loth  convertendo-se  em  estatua  de  sal 2. 
Dava-se  também  aos  catecumenos  pam  bento  em  lugar  do  Sanc- 
tissimo  Sacramento,  posto  que  o  concilio  cartaginense  diz  que  o 
sal  se  dá  em  lugar  da  Eucharistia  3.    A  nona  ceremonia  se  faz 

25  quando  o  sa-[34ir]cerdote  poem  o  cuspo  nos  narizes  e  nas  ore- 
lhas, pella  qual  se  declara  que  per  divino  benefficio  se  hâo-de 
abrir  as  ventas  pera  receber  o  cheiro  da  noticia  de  Deos,  e  que 
se  hão-de  abrir  as  orelhas  pera  ouvir  sua  palavra.  Esta  ceremo- 
nia foy  tomada  do  milagre  que  o  Redemptor  do  mundo  fez  quando 

30  tocou  com  o  cuspinho  a  lingoa  do  mudo  e  as  orelhas  do  surdo4. 
A  decima  ceremonia  hé  a  imposição  das  mãos  e  a  benção  sacer- 
dotal, pella  qual  alguma  santidade  se  communica.  A  undécima 
ungem-se  os  competentes  com  o  oleo  bento,  ao  qual  chamamos 
dos  catecumenos.  Antigamente  ungião  o  corpo  todo,  porém  neste 


1  Cf.  Ex.  12,  22-23. 

2  Cf.  Gen.  19,  26. 

3  Cone.  carth.  in,  c.  5. 
*  Cf.  Mc.  7,  32-35. 
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tempo  se  unge  somente  o  peito  e  as  escapulas,  a  qual  unção 
nos  tempos  antigos  fazia  o  diácono.  Significa  esta  ceremonia 
que  somos  chamados  pera  lutar  e  pelejar  debaixo  da  bandeira 
de  Christo  Senhor  Nosso,  o  qual  como  Deos  ordenou  a  peleja, 
como  sábio  fez  as  leis  pera  pelejar,  como  bom  propôs  premio  5 
aos  vencedores,  como  diz  São  Dionisio  K  E  Sam  Cirilo,  bispo 
de  Jerusalém,  diz  que  com  esta  unção  somos  cortados  do  azam- 
bugeiro  e  enxertados  na  boa  oliveira  2.  O  papa  Innocencio  ter- 
ceiro diz  que  a  unção  do  peito  significa  a  fee  e  a  das  escapulas 
que  avemos  de  sacodir,  mediante  a  graça  do  Spirito  Santo,  a  10 
negligencia  e  preguiça  pera  que  exercitemos  as  boas  obras 3. 
A  derradeira  ceremonia  era  antigamente  não  beber  vinho,  nem 
comer  carne,  e  que  os  casados  tivessem  o  thoro  apartado,  exer- 
citando-se  juntamente  noutras  obras  de  penitencia,  não  pera  satis- 
fazerem pollos  peccados  (pois  se  perdoão  no  baptismo  não  somente  15 
quanto  à  culpa,  mas  também  quanto  à  pena),  mas  pera  que  che- 
gassem a  receber  o  sacramento  do  bautismo  com  mayor  appare- 
lho  e  devaçam. 

Das  cerimonias  que  acotnpanhão  o  baptismo. 

A  essência  do  baptismo  consiste  na  applicação  das  palavras  20 
à  matéria,  quando  o  que  baptisa  toca  o  bautizando  com  a  agoa, 
entendendo  fazer  o  que  manda  a  Santa  Madre  Igreja,  e  se  o  bapti- 
zado não  poem  impedimento  recebe  a  graça  baptismal.  De  maneira 
que  se  o  infiel,  mouro,  ou  gentio  baptizar  assy  e  da  maneira  que  a 
Santa  Igreja  ordena,  o  baptismo  será  verdadeiro.  Não  quis  Christo  25 
Redemptor  nosso  estreitar  tanto  a  porta  do  ceo,  que  somente  con- 
cedesse este  poder  e  authoridade  aos  sacerdotes ;  mas  também  a 
communicou  a  todo  infiel,  quando,  como  está  dito,  tiver  tenção  de 
fazer  o  que  manda  a  Igreja,  o  que  se  concedeo  polia  grande  neces- 
sidade que  há  do  baptismo  pera  a  salvação.  Isto  quanto  à  essência  30 
do  baptismo  pera  ser  valido.    Porém  a  ordem  commua  da  Igreja 
hé  que  o  vigairo  ou  cura  em  sua  parroquia  bautize  suas  ovelhas, 


1  De  eccl.  hierarchia,  c.  3,  §  6  (Migne,  PG  3,  402). 

2  «Excisi  enim  ex  oleastro,  insiti  estis  in  sinceram  oleam»  (Migne,  PG 
53,  1079)- 

3  Innocentius  iii,  Constilutiones  dccretalium  in  Eccl.  cath.,  lib.  r,  const.  88» 
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ou  qualquer  sacerdote  de  seu  consentimento,  o  qual  se  contra  sua 
vontade  baptizasse  peccaria,  porém  o  baptismo  ficaria  valioso. 
Da  parte  do  que  baptiza  se  requere  per  custume  louvável  que 
administre  o  baptismo  com  sobrepeliz  e  estola,  e  se  for  com  capa 
5  de  asperges  será  mais  solennidade. 

A  primeira  cerimonia  hé  pôr  o  nome  ao  que  se  baptiza. 
Tomou-se  do  testamento  velho  do  qual  consta  que  na  circuncissão 
punhão  o  nome  ao  circuncidado,  assy  foi  posto  [34.1v]  ao  grande 
Baptista  1  e  ao  Redemptor  do  mundo  2.  Ordenou  o  concilio  niceno 

10  que  se  não  posessem  nomes  de  gentios,  senão  de  sanctos  pera  que 
os  christâos  tivessem  no  ceo  patronos,  a  vida  dos  quaes  imitassem 
na  terra3.  A  2.a  que  tenhão  padrinhos  dos  quaes  sejâo  instruídos 
na  fee.  Que  cousas  lhe  devão  ensinar  escreve  o  Sancto  Agostinho, 
dizendo  que  os  devem  amoestar  que  guardem  castidade,  amem  a 

15  justiça,  que  conservem  a  charidade,  e  primeiro  que  tudo  lhes  ensine 
o  Credo  e  a  oração  do  Padre-nosso,  e  também  os  mandamentos  da 
ley  de  Deos,  e  quaes  sejam  os  princípios  de  nossa  sagrada  reli- 
giam  4.  A  terceira  ceremonia  hé  a  consagração  da  agoa,  na  qual 
se  lança  o  sancto  chrisma.  São  Dionísio  chama  à  benção  da  fonte 

20  baptismal  mãy  do  perfilhamento  e  adopçam  spiritual 5,  porquanto 
os  christâos  mediante  o  baptismo  ficão  filhos  adoptivos  de  Deos. 
A  quarta  hé  meter  a  criança  debaixo  da  agoa  três  vezes  pera 
representar  a  Sanctissima  Trindade,  porém  esta  ceremonia  não  hé 
da  essência  do  baptismo,  e  como  quer  que  os  arrianos  impiamente 

25  ensinavão  que  nestas  três  immersões  erão  significadas  três  natu- 
rezas nas  divinas  pessoas,  ordenou  o  concilio  toledano  quarto  que 
não  se  fizesse  mais  que  huma  immersão  pera  significar  a  natureza 
divina,  à  qual  igualmente  participam  as  três  pessoas  da  Sanctis- 
sima Trindade  G,  porém  em  cada  bispado  se  deve  seguir  o  custume 


13    davão  corr.  mó  L  ||  19    chamão  corr.  mó  L 


1  Lc.  i,  59. 

2  LC.  2,  21. 

3  Cone.  nic,  cap.  30. 

4  Augustinus,  Appendix,  sermo  suppositus  267  (aliás  116),  n.  5  (Migne, 
PL  39,  2243). 

5  De  eccl.  hierarchia,  c.  2,  §  7  (Migne,  PG  3,  395-90). 

6  Cone.  tolet.  iv,  c.  6  (Migne,  PL  84,  367-68). 
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que  nelles  ouver.  A  quinta  hé  o  tempo  da  Paschoa  e  de  Pente- 
costes, porque,  ainda  que  em  todo  tempo  se  possa  administrar  o 
baptismo  avendo  necessidade,  contudo  os  antigos  guardavão  dili- 
gentemente esta  ceremonia,  porque  somente  no  sabbado  da  Pas- 
choa e  de  Pentecoste  baptizavão.  E  que  esta  ceremonia  contentasse  5 
a  Deos  N.  Senhor  se  prova  manifestamente  do  milagre  que  todos 
os  annos  acontecia  em  Sicilia,  porque,  como  conta  Pascasio,  bispo, 
na  carta  que  escreve  a  São  Leam  papa,  avia  huma  pia  de  baptizar 
nhuma  pequena  igreja  situada  em  certo  monte,  a  qual  todo  o  anno 
estava  seca,  porém  vespora  da  Paschoa  na  hora  em  que  se  avião  10 
de  baptizar  os  catecumenos  se  enchia  de  repente  l.  Esta  ceremo- 
nia se  guarda  neste  tempo  em  toda  a  Igreja  benzendo-se  nas  vigí- 
lias da  Páscoa  e  Pentecostes  as  fontes  de  baptizar,  e  o  arcebispo 
Dom  Aleixo  de  Menezes  introduzio  na  See  de  Goa  nos  taes  dias 
baptizar  alguns  catecumenos,  os  quaes  acompanhâo  os  collegiaes  15 
do  collegio  de  Sancta  Fee. 

Ceremonias  depois  do  baptismo. 

A  primeira,  dava  o  sacerdote  osculo  de  pas  ao  baptizado  pera 
significar  que  já  era  nosso  irmão.    A  2.%  unge  o  sacerdote  com  o 
sancto  chrisma  a  parte  superior  da  cabeça  do  baptizado.  Foi  intro-  20 
duzida  esta  ceremonia  polia  absencia  do  Bispo  que  logo  administre 
o  sacramento  da  confirmação,  porque  na  primitiva  Igreja  quando 
os  bispos  baptizavão  os  grandes  administravão  três  sacramentos, 
do  baptismo,  da  confirmação  e  da  Eucharistia.    Pello  que  quando 
o  bispo  não  estava  prezente   ungia  o  sacerdote  com  o  santo  25 
chrisma,  não  a  fronte  do  baptizado  (que  hé  próprio  do  bispo 
quando  confirma),  senão  na  parte  da  cabeça  onde  se  abre  a  coroa, 
no  que  se  representa  a  participação  do  reino  de  Christo,  e  que  já 
dally  por  diante  se  pode  chamar  christão.  A  terceira  hé  o  vestido 
ou  loba  branca,  a  qual  recebiam  os  novamente  baptizados  no  30 
sabbado  sancto  e  a  trazião  vestida  até  o  sabbado  da  pas-[342r]coela, 


11    enchia  R,  enchea  L  |   repente  depois  dt  corr.  I.  ||  22    confissão  corr.  L 


i    Ep.  4  (aliás  post  ep.  63)  (Mignf,  PL  54,  609). 


Livro  nono,  cap.  13.0 


79 


na  qual  deixavão  a  loba  branca,  e  por  esta  causa  se  chama  dominica 
ou  sabbatum  in  albis.  Em  lugar  da  opa  branca  se  poem  aos  mininos 
huma  tira  de  pano  ao  pescoço,  e  nas  christandades  da  índia  suprem 
os  sacerdotes  esta  ceremonia  lançando  a  sobrepeliz  sobre  a  cabeça 
5  do  baptizado.  Significa  a  graça  baptismal  que  se  dá  neste  sacra- 
mento, a  qual  se  deve  conservar  com  toda  a  diligencia.  A  quarta 
ceremonia  hé  o  cirio  aceso  que  se  mete  na  mão  do  baptizado  em 
sinal  da  fé  que  recebeo  e  que  se  passou  das  trevas  à  luz  e  commu- 
nicação  dos  Sanctos.  Esta  ceremonia  parece  que  teve  principio  das 

10  procissões  dos  novamente  baptizados  quando  a  somana  da  Paschoa 
hião  à  igreja  levando  o  cirio  paschoal  diante  aceso,  assy  como  os 
filhos  de  Israel  antigamente  forão  guiados  polia  coluna  de  fogo 
emquamto  andarão  no  deserto.  A  quinta  ceremonia  que  antiga- 
mente se  fazia  era  dar  leite  e  mel  ou  vinho  aos  baptisados,  pera 

15  que  lhe  tomassem  o  gosto  em  significação  da  nova  infância  em 
Christo,  pello  que  na  dominica  in  albis  se  canta  Quasi  modo 
geniti  infantes  lac  concup[i]scite  K  Porém  esta  ceremonia  não  foi 
universal,  pello  que  já  se  não  usa,  como  nem  também  a  outra  de 
lavar  os  pés  aos  neófitos  tanto  que  se  baptizavão.  Quem  mais  dif- 

20  fusamente  quizer  ver  estas  cousas,  lea  o  2°  tomo  do  ilustríssimo 
cardeal  Bellarmino  2. 

Dos  casamentos  gentílicos. 
Cap.  13. 

Não  há  gente  tão  barbara  que  não  entenda  ser  necessário  em 
25  todo  género  de  contrato  o  consentimento  das  partes  contrahentes, 
e  muito  mais  necessário  sem  duvida  nenhuma  hé  naquelles  con- 
tratos que  correm  par  a  par  com  a  vida,  quaes  são  os  das  reli- 
giões onde  os  professos  ficão  de  tal  maneira  obrigados  a  ellas,  que 
lhe  não  hé  licito  com  authoridade  própria  desempará-las;  o  mesmo 


4     a'  sobrep.  mó  L  J|  8     trevoas  corr.  mó  L  \\  27     correm  risca  mó  a  L  |[  28  propheços 
corr.  mó  L 


1  Segundo  i  Petr.  2,  2. 

2  Veja-se  a  nota  1  da  p.  73. 
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com  mais  rigor  acontece  no  contrato  do  matrimonio,  o  qual,  como 
diz  São  Paulo,  somente  por  morte  dalgum  dos  consortes  se  desfaz  K 
Com  rezão  logo  Bathuel  e  Melca  perguntarão  a  sua  filha  Rebeca  se 
queria  casar  com  Isaac?  E  respondendo  que  sy,  a  entregarão  ao 
fiel  servo  de  Abrahão  pera  que  a  levasse  a  seu  senhor  e  a  entre-  5 
gasse  a  seu  marido  2,  mas  isto  foy  depois  que  ella  livremente  deu 
seu  consentimento.  O  mesmo  com  certas  ceremonias  pergunta  o 
bramene  que  assiste  aos  casamentos  dos  gentios.  Depois  que  os 
pais  estão  concertados  de  casar  seus  filhos,  vay  a  casa  do  pay  da 
noiva  e  pergunta-lhe  se  hé  contente  de  casar  com  foam  ?  Respon-  10 
dendo  que  sy,  ajuntam-se  os  parentes  e  vezinhos  em  casa  da  noiva, 
e  faz  o  bramene  estar  em  pee  aos  pais  dos  noivos  e  a  cada  hum 
delles  mete  na  mão  cinco  arecas,  e  lhas  tornão  logo  a  dar.  Des- 
pois  o  pay  do  noivo  poem  sândalo,  concuma  3,  açafrão  e  arrôs  na 
testa  do  bramene,  e  o  mesmo  poem  ao  pay  da  noiva  e  aos  que  se  15 
achão  presentes  aos  desposorios.  Acabada  esta  ceremonia  dam 
betre  e  areca  a  todos,  primeiro  ao  bramene  e  depois  aos  outros, 
e  desta  maneira  ficão  os  desposorios  celebrados,  os  quaes  também 
os  pais  celebrão  em  nome  dos  filhos  quando  elles  não  sabem  fallar. 

Chegando-se  o  tempo  em  que  os  desposados  hão-de  casar,  vão  20 
seus  pais  perguntar  ao  bramene  quando  será  bom  casarem?  Toma 
o  livro  (que  deve  ser  de  feiticerias)  e  correndo  as  folhas  nomea  o 
mez,  dia,  hora  e  tempo  diurno  ou  nocturno,  e  lhes  dá  tudo  por 
escrito,  e  o  pay  do  noivo  lhe  dá  sua  pitança,  e  se  vão  apparelhar 
pera  a  festa  do  casamento.  Alguns  dias  antes  cortâo  huma  for-  25 
quilha  de  mangueira  ou  de  umbar  4,  e  abrem  huma  cova  à  parte 
direita  do  lugar  em  que  se  hão-de  celebrar  as  vodas,  na  qual  lan- 
çam huma  areca,  hum  bazaruco,  sândalo  e  açafram  e,  adorando  a 
cova,  pedem-lhe  bens  pera  sy,  pera  os  noivos  [342V]  e  pera  todos. 
Feita  esta  adoração,  toma  o  bramene,  o  noivo  e  seu  pay  e  mãy  a  30 


14    scandalo  corr.  mó  L 


1  Cf.  Rom.  7,  2  e  t  Cor.  7,  39. 

2  Cf.  Gen.  24,  57-61. 

3  Curcuma :  «É  o  nome  scientífico  do  açafrão  da  Índia.  Do  árabe  kur- 
kum*  (Daldago  1  337).  Em  sãnscrito  kunkuma  (ib.).  A  virgula  depois  de  con- 
cuma está  no  manuscrito. 

4  Umbar  (também  umbrá  e  rumbor;  em  marati  umbar,  em  concani  rum- 
bad)  é  uma  espécie  de  figueira  da  índia  (cf.  Dalgado  11  264  397). 
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estaca,  e  todos  juntos  a  metem  na  cova,  e  dependurâo  em  hum 
dos  esgalhos  duas  lanhas,  e  no  outro  dous  cocos  e  untão  a  estaca 
com  sândalo,  açafram,  concuma;  a  qual  perfumão  e  offerecem  figos, 
pedaços  de  coco,  jagra  a  hum  pagode  chamado  Ganesso  l,  e  quando 
5  não  tem  sua  imagem  poem  em  seu  lugar  hum  montinho  d'arrôs,  e 
dizem  os  gentios  que  quem  não  nomea  este  pagode  vai  ao  iníerno. 
Sua  figura  hé  monstruosa,  porque  tem  corpo  de  homem  e  cabeça 
e  tromba  de  alifante.  Dividem  depois  a  offerta  pellos  mininos  e 
untão  o  noivo  com  açafrão  e  azeite  de  girgilim,  e  o  bramene  desen- 

io  rola  huma  lista  de  pagodes,  os  quais  invoca  e  pede  favoreção  os 
noivos.  Depois  vem  quatro  molheres  com  arrôs  cru  e  o  lanção 
sobre  a  estaca  e  cabeça  do  noivo,  e  dizem  que  a  estaca  hé  deos,  e 
cantão  algumas  cantigas  em  louvor  dos  pagodes  e  de  suas  molheres. 
Fazem  logo  um  fogão  de  barro  quadrado,  poem-lhe  polias 

15  bordas  troços  de  figueira  verde,  embosteão  o  fogão  e  em  cada 
canto  lhe  poem  huma  lanha,  e  accendem  fogo  fazendo  huns  car- 
reiros de  bate  no  fogareiro.  Junto  do  qual  está  huma  trepeça 
com  nove  montinhos  de  arrôs  à  honra  dos  sete  planetas  e  das 
eclipses  do  sol  e  da  lua.    Feita  esta  ceremonia  fazem  outra  à 

20  honra  dos  Ídolos  Culadevatá  2,  Ganeço,  Quetropal 3,  Brama,  Visnu, 
Maesso,  Indra  e  Digapal 4,  pondo  em  cada  monte  daquelles  alguns 
grãos  de  arrôs  nomeando  em  cada  hum  per  sua  ordem  os  sobredi- 
tos pagodes,  e  pedem  aos  planetas  que  façâo  bem  aos  noivos,  pois 
tem  poder  pera  dar  e  tirar  reinos.    Antam  o  brâmane,  o  noivo  e 

25  seu  pay  deitão  no  fogo  avana  5,  sândalo,  flores  de  mogorim  6, 
champi 7  e  durba  s,  cocos,  figos,  incenso,  e  junto  do  braseiro  poem 


5    imagem  risco  mó  e  L 


1  Ganesha,  o  deus  que  afasta  os  impedimentos. 

2  Kula-devatá,  deuses  da  família. 

3  Kshetra-pâla,  divindade  que  protege  os  campos. 

4  Dik-pâla,  os  suportadores  das  (oito)  regiões. 

5  Palavra  não  identificada. 

6  Mogarim,  mogorim:  «Flor  da  mogareira —  Jasminum  sambac.  É  branca, 
muito  aromática  e  de  pétalas  singelas  ou  dobradas»  (Dalgado  ii  62). 

1  Champô:  «Árvore  da  família  das  magnoliáceas  —  Michelia  champaca. 
As  flores  são  amarelas  e  fragantes  e  por  isso  muito  estimadas»  (Dalgado  i  255). 

s  Darba :  «E  uma  erva  sagrada  da  Índia  —  Andropogon  sçhoenenthus, 
usada  em  muitas  cerimónias  litúrgicas»  (Dalgado  ii  489), 
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algumas  moedas  de  cobre,  e  adorão  aos  planetas  e  pagodes  em 
cujo  lugar  estão  os  montes  darrôs. 

Poem  logo  junto  da  avana  hum  gargó  1  cheo  dagoa  e  na 
boca  lhe  poem  hum  raminho  de  mangueira  e  hum  coco.  Untão 
o  gargó  com  sândalo  e  concuma  e  o  assentão  sobre  bate,  que  hé  5 
arrôs  com  casca.  Chamão  a  este  gargó  varaná  deváu,  e  dizem 
os  gentios  que  dentro  delle  está  a  sua  trindade,  Brama,  Visnu, 
Maessu.  E  falando  o  brâmane  com  o  gargó  diz:  «Varuna  devau, 
dentro  em  ty  está  deos».  Os  noivos  e  pais  o  adorão  com  grande 
reverencia,  ofíerecendo-lhe  alguma  cousa.  Faz  o  brâmane  huma  10 
massa  de  gergelim,  manteiga,  arrôs  cozido,  leite,  açúcar,  coco, 
figos  sem  casca,  e  a  lança  no  fogo  à  honra  da  trindade  metida  no 
gargó  e  dos  pagodes  acima  referidos.  Lança  também  o  brâmane 
no  fogo  flores  de  carnal 2,  champins,  mogorins;  deita  cidra,  romam, 
passas,  canas  de  açúcar,  daim  3,  incenço  e  folhas  de  bile  i.  Dá  o  15 
brâmane  ao  pay  do  noivo  hum  coco  cuberto  com  pano  de  ceda, 
o  qual  deita  no  fogo  e  o  brâmane  lança  manteiga  nomeando  os 
pagodes. 

Lava  depois  disto  o  pai  do  noivo  os  pés  ao  brâmane,  e  der- 
rama aquella  agoa  com  que  os  lavou  sobre  a  cabeça  de  seu  filho  20 
e  sua,  da  molher  e  parentes,  após  do  qual  o  bramene  poem  a  todos 
na  testa  concuma,  arrôs  e  sândalo.  Depois  de  os  aver  ensando- 
lado,  dá  o  pai  do  noivo  a  seu  filho  dinheiro  e  pano ;  elle  o  dá  ao 
bramene  pera  que  lhe  alcance  dos  pagodes  bom  successo  no  casa- 
mento e  riquezas.  Faz  antão  o  pay  lançar  o  filho  aos  pés  do  bra-  25 
mene,  o  qual  toma  o  raminho  de  mangueira  que  está  no  gargó  e 
faz  o  asperges  sobre  o  noivo,  pay  e  parentes.  Dá  logo  a  comer 
apaz,  figos  e  arecas,  e  lhes  poem  nas  testas  arrôs  cru,  e  dá  ao  pay 
do  noivo  arrôs  cru  pera  que  o  lance  no  fogo,  e  falando  o  brâmane 


1  Gargó:  «Pequena  bilha  de  barro,  que  serve  de  medida  para  líquidos 
em  algumas  partes  da  índia  meridional»  (Dalgado  i  424). 

2  Kamal  em  concani,  nelumbo  em  português,  Nelmnbiutn  speciosum 
(cf.  Dalgado  i  188-89). 

3  Daim  :  «Leite  coalhado  e  azedado.  Do  concani  dahim*  (Dalgado  I  343). 

4  Beli  (como  escreve  Orta,  Colóquio  58),  bêl  é  o  mesmo  que  cirifole  e 
marmeleiro  da  índia  —  Aegle  marmelos  (cf.  Dalgado  1  114  285,  11  39).  Bragança 
Pereira  diz  desta  planta:  «Nesta  reside  Xivá  e,  por  isso,  não  se  pode  sem  as 
suas  folhas  celebrar  qualquer  cerimónia  religiosa  em  louvor  daquela  divindade» 
(A  Asia  Portuguesa  I  457).  Vincenzo  Maria  dá  também  a  forma  bili  (cf.  Yule- 
-Burnell  47). 
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com  o  fogo  que  está  aly  em  lugar  do  seu  deos,  o  qual  dizem  os 
gentios  ser  boca  sua,  que  se  vá  a  seu  lugar  já  que  o  não  vem. 
Estas  ceremonias  se  fazem  em  casa  do  noivo. 

[343r]  Além  das  quaes  se  fazem  também  outras  muitas  em 
5  casa  da  noiva.  Junto  da  estaca  poem  uma  tripeça  cercada  de 
arrôs,  nella  se  assenta  a  noiva,  em  torno  da  qual  se  poem  quatro 
candieiros  acesos,  e  quatro  molheres  untão  os  pés  da  noiva  com 
açafram  e  azeite,  joelhos,  hombros,  cabeça.  Emquanto  esta  cere- 
monia  dura  cantam  algumas  cantigas  em  louvor  dos  pagodes  e  de 

10  suas  molheres,  pedindo  boa  ventura  pera  os  noivos.  Toma  logo  o 
pay  da  noiva  huma  meada  de  cento  e  oito  linhas  açafroadas,  de 
comprimento  de  huma  braça,  e  a  lança  ao  pescoço  da  noiva  no 
tempo  em  que  se  há-de  receber,  estando  hum  pano  entre  os  noi- 
vos. Toma  antão  o  brâmane  hum  vaso  de  agoa,  o  qual  rodea  qua- 

15  tro  ou  cinco  vezes  com  huma  linha,  e  poem-lhe  sândalo  e  concuma 
polias  bordas.  No  meyo  deste  vaso  poem  hum  gargó  de  cobre 
vazio,  que  tem  hum  buraquinho  no  fundo  por  onde  lhe  entra  a 
agoa,  e  por  este  gargó  mede  as  horas,  ou  as  toma  com  certo  instru- 
mento semelhante  ao  astrolábio  posto  defronte  do  sol,  e  por  estas 

20  horas  diz  o  brâmane  quando  se  há-de  fazer  o  casamento. 

Vam  quatro  molheres  a  casa  do  noivo,  cada  huma  leva  seu 
calão  com  agoa  e  nas  mãos  raminhos  de  mangueira,  com  elles 
aspergem  o  noivo  cantando  hynos  aos  pagodes,  fazendo  os  tan- 
gedores  neste  tempo  seu  officio.  O  barbeiro  concerta  os  cabellos, 

25  orna-os  com  flores  e  joyas,  e  posto  a  cavalo  hé  levado  dos  paren- 
tes com  grande  festa,  e  vão  moendo  betre.  Porém  mais  honra  hé 
levá-lo  na  cadeira  chamada  singasana  1,  em  que  assenta  o  seu  deos 
Indro  no  ceo,  o  qual  hé  rey  de  trinta  e  três  contos  de  deoses.  Se 
o  noivo  tem  alguma  irmã,  esta  vai  diante  delle  com  hum  tambió- 

30  cheo  da  agoa  e  ramo  de  mangueira,  e  faz  officio  de  madrinha,  e 
há-de  ser  donzela;  e  se  não  tem  irmã  deve  ser  alguma  das  paren- 
tas mais  chegadas.   Hum  dos  tios  do  noivo  da  parte  da  mây,  que 


5    trepeça  corr.  mó  L  ||  G    torno]  terno  corr,  mó  de  terra  [?]  L,  termo  R  |J  11  açafroadas 
risca  mó  de  comprimento  L 


1  Sinhâsana. 

2  Tambiô  :  «Cântara  de  cobre  para  água,  na  Índia.  Do  concani  tambyô, 
de  tãmbem  =  cobre»  (Dalgado  li  347). 
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hé  padrinho,  e  por  casar  lhe  dá  coco,  areca  e  arrôs  cru,  e  vay  lan- 
çando arrôs  cozido  pollos  caminhos. 

Chegando  à  porta  da  noiva,  o  pay  sae  a  receber  o  noivo  e  o 
leva  pera  o  lugar  do  casamento.  Vem  com  a  cabeça  lavada,  a 
quem  o  pay  do  noivo  dá  panos  novos  pera  vestir  o  noivo.  Elie  5 
lhos  torna  depois  que  lhe  lava  os  pés  ou  dá  outros  melhores. 
Também  lava  os  pés  ao  genro  com  agoa,  leite  e  daim,  e  poem-lhe 
sândalo  nos  pés,  concuma  e  flores  de  mogorim,  champim  e  merua  \ 
e  veste  o  noivo  com  hum  pano  fino  e  cabaya,  poem-lhe  anéis  e 
orelheiras.  E  se  o  casamento  hé  de  filho  de  bramene,  lança-lhe  o  10 
bramene  que  faz  as  ceremonias  outra  linha  nova,  tirando-lhe  a 
velha.  A  mãy  da  noiva  poem  nhuma  bátega  arrôs  cru,  sândalo, 
concuma,  hum  coco  e  cinco  candeas  acesas,  e  dá  com  ella  cinco 
voltas  sobre  a  cabeça  do  noivo.  Leva-no  antão  pera  dentro  de 
casa  e  fazem-no  estar  em  pee  ;  poem  a  pedra  em  que  se  moe  o  15 
caril  e  hum  montinho  de  arrôs  apartado,  sobre  o  qual  o  brâmane 
poem  o  noivo,  e  a  noiva  sobre  a  pedra.  Poem-lhe  huma  meya 
mitra  na  cabeça;  o  noivo  traz  já  outra  semelhante  de  sua  casa. 
Mete  nos  braços  dos  noivos  humas  manilhas  da  fruita  que  se  colhe 
de  huma  arvore  chamada  galla  2  ou  d'arecas,  e  os  amarra  com  a  20 
meada  de  cento  e  oito  fios  açafroados,  pondo  entre  ambos  hum 
pano.  Quando  o  bramene  mede  as  horas  pede  a  sua  trindade 
bens  pera  os  noivos  e  os  amoesta  a  levantar  o  pensamento  a  deos. 

Chegado  pois  o  tempo  de  os  receber,  os  tios  dos  noivos  tirão 
o  pano  que  está  entrambos  e  lhes  ajuntão  as  mãos,  nas  quaes  tem  25 
areca  [343V]  e  arrôs  cru,  e  tanto  que  dão  as  mãos  ficão  casados. 
Toma  o  bramene  arrôs  cru  e  o  lança  no  gargó  de  cobre,  e  o  torna 
a  tirar  e  o  poem  nas  frontes  dos  noivos,  e  os  tangedores  tangem  e 
as  molheres  cantam  louvores  dos  pagodes.  Dá  antão  o  brâmane 
arrôs  cru  ao  pai  da  noiva  e  pergunta-lhe  que  peças  há-de  dar  ao  30 
genro?  Feita  a  pergunta  e  satisfeito  a  ella,  canta  o  brâmane  os 
casamentos  dos  pagodes.  Toma  depois  disto  quatro  panelas  pin- 
tadas de  chunambo  e  açafrão  e  as  poem  em  figura  quadrangular 
na  ramada.    Em  cada  huma  lança  bate  e  huma  areca,  entre  as 


II    anes  corr.  mó  L 


1    Palavra  não  identificada. 

-    Gala  :  «Árvore  —  Ficus  Mysorensis»  (Dalgado,  Dic.  komkani-port.  134). 
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quaes  poem  huma  trepeça  na  qual  faz  assentar  os  noivos;  ally 
mesmo  faz  hum  fogão  e  accende  fogo  pondo  arrôs  polias  bordas. 
Dá-lhes  bate  e  manteiga  nhum  pedaço  de  esteira  de  bambu  e  os 
manda  andar  ao  redor  do  fogam  quatro  vezes,  e  o  brâmane  canta  lou- 
5  vores  dos  pagodes:  nomea  o  sol  e  a  lua,  fogo  e  vento,  os  quaes  tem 
por  deoses  e  em  sua  honra  queima  o  bate  e  a  manteiga.  Feito  isto 
toma  a  noiva  polia  mão  e  a  faz  assentar  da  parte  esquerda  da  tre- 
peça, e  pergunta-lhe  se  vio  seu  marido,  se  hé  aquelle?  O  mesmo 
pergunta  ao  marido  em  respeito  da  molher.   Respondendo  que  sy, 

10  desata  a  ponta  da  meyada  e  a  lança  ao  pescoço  da  noiva.  Dam  as 
quatro  molheres  os  parabéns  do  casamento  à  noiva,  as  quaes  lhe 
falam  a  puridade. 

Vão  antão  todos  com  grande  festa  a  casa  do  pay  da  noiva,  e 
hum  toma  a  noiva  ao  colo  l,  e  outro  o  noivo  e  bailão  com  elles  ao 

15  som  do  tambor  do  pagode,  e  os  parentes  tomão  bazarucos  e  panos 
e  os  passão  por  cima  das  cabeças  dos  noivos,  e  os  dão  ao  tangedor. 
Acabadas  estas  ceremonias  levâo  os  noivos  na  misteriosa  cadeira 
singasana  ou  nhum  cavalo  com  muita  festa  a  casa  do  pay  do  noivo, 
onde  está  hum  calão  cheo  d'arrôs  cru  junto  do  fogão.  Na  boca  está 

20  outro  calãozinho  vazio,  que  hé  de  figueira,  o  qual  está  em  nome 
de  Rucamini 2,  molher  do  pagode  Crusna  ou  Visnu.  Os  noivos 
entrando  na  casa  adorão  ao  calão,  offerecendo-lhe  arrôs  cozido  e 
outras  cousas  de  comer,  e  pede[m]  bens  pera  os  noivos.  Acabado  isto 
tirão  as  mitras  das  cabeças  e  as  dependurão  em  algum  esteo  da 

25  casa,  e  assy  fica  o  casamento  concluido. 

Celebridade  dos  matrimónios  christãos. 
Cap.  14. 

Dissemos  das  festas  e  ceremonias  que  os  gentios  fazem  nos 
seus  casamentos,  digamos  agora  das  que  a  Sancta  Madre  Igreja 
30  usa  nos  matrimónios  que  os  christãos  celebrão,  pera  que  entendâo 


16    possão  corr.  L 


1  É  de  notar  que  os  casamentos  na  índia  se  faziam  em  crianças  de  cinco 
a  nove  anos. 

2  Rukminí,  mulher  de  Krishna  (Vishnu). 
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os  infiéis  quam  sanctas  e  misteriosas  e  quam  differentes  das  suas 
são  as  ceremonias  da  christandade.  Não  devem  os  que  querem 
casar  ser  parentes,  nem  constrangidos,  mas  livre  e  voluntariamente 
devem  consentir  no  matrimonio,  manifestando  seu  consentimento 
e  vontade  ao  ligitimo  sacerdote  diante  de  testemunhas,  o  qual  vay  5 
à  porta  da  igreja  com  sobrepeliz,  estola  e  capa  d'asperges,  donde 
inquire  ultimamente  dos  impedimentos  essenciais  e  accidentaes  do 
matrimonio,  e  não  achando  cousa  que  o  impida,  poem  a  ponta  da 
estola  sobre  a  mão  esquerda,  e  sobre  ella  a  mão  direita  da  noiva  e 
depois  a  do  noivo  em  crus,  e  lança  a  outra  ponta  da  estola  por  10 
cima,  e  logo  faz  a  benção  dizendo:  «In  nomine  Patris  et  Filii  et 
Spiritus  Sancti,  amen».  E  poem  a  sua  mão  em  cima  da  estola  de 
tal  maneira  que  as  mãos  dos  noivos  fiquem  entre  [344r]  as  suas,  e 
logo  a  noiva  diz  que  recebe  a  foão  por  seu  marido  como  manda  a 
Sancta  Madre  Igreja  de  Roma,  e  o  noivo  diz  que  recebe  a  foam  15 
por  sua  molher  como  manda  a  Sancta  Madre  Igreja  de  Roma. 
Depois  disto  o  sacerdote  diz  polia  authoridade  de  que  usa  os 
ajunta  matrimonialmente  em  nome  do  Padre  e  do  Filho  e  do  Spi- 
rito  Sancto,  lançando-lhes  a  benção  e  agoa  benta,  pedindo  a  Deos 
Nosso  Senhor  lhes  dee  sua  graça  e  os  benza.  E  assy  ficão  casados.  20 
Depois  do  qual  faz  o  sacerdote  as  benções,  se  a  noiva  hé  donzela  ou 
reputada  por  tal  no  foro  da  Igreja,  as  quaes  como  não  pertenção  à 
essência  do  matrimonio,  se  fazem  em  diversos  modos  conforme  ao 
custume  de  cada  bispado,  guardando-se  nhumas  partes  certas  cere- 
monias e  noutras  outras,  as  quaes  o  sancto  concilio  de  Trento  muito  25 
deseja  se  guardem  conforme  ao  louvável  custume  de  cada  bispado  l. 

Dizemos  pois  das  ceremonias  conforme  ao  direito  canónico  e 
missal  romano  que  em  muitas  províncias  se  guarda,  que  fora  bem 
se  aceitara  de  todo  na  índia,  onde  os  naturaes  se  movem  muito 
polias  ceremonias  exteriores.  O  tempo  em  que  mais  commoda-  30 
mente  se  fazem  hé  o  de  pola  menhã,  no  qual,  estando  o  povo  pre- 
zente  e  os  noivos  de  joelhos  na  capella-mor,  se  offerece  a  Deos 
por  elles  o  sanctissimo  sacrifficio  da  missa,  ordenada  pro  sponsis. 
E  depois  que  o  Padre  diz  o  Pater  noster  se  poem  à  parte  da  epis- 
tola virado  pera  os  desposados,  e  reza  sobre  elle[s]  certas  orações  35 


32    se  sobrep.  mó  L  ||  35    ellcs  /? 


1    Sessio  xxiv,  De  reformatione  matrimonii,  c.  i. 
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pedindo  nellas  a  Deos  Nosso  Senhor  bens  spirituaes  e  temporaes, 
ordenados  porém  ao  fim  sobrenatural.  E  porque  as  benções  se 
fazem  mais  por  resão  da  noiva  que  do  noivo,  lhe  pede  que  a  faça 
amável  a  seu  marido  como  Raquel,  que  a  faça  tão  sabia  como 
5  Rebeca,  que  a  faça  fiel  e  leal,  e  dee  tão  longos  annos  de  vida  como 
a  Sara,  pera  que  ambos  vejão  os  filhos  de  seus  filhos  até  à  terceira 
e  quarta  geração.  Depois  lhes  dá  o  Santíssimo  Sacramento,  pera 
que  confortados  elles  com  o  divino  pão  que  veyo  do  ceo  à  terra, 
possão  levar  com  facilidade  o  jugo  do  sancto  matrimonio.  Depois 

10  cobre  o  sacerdote  os  noivos  com  hum  veo,  e  pertence  propriamente 
à  noiva,  que  se  cobre,  como  diz  S.  Ambrósio,  pera  imitar  o  pejo  e 
vergonha  de  Rebeca  1,  a  qual  chegando  à  vista  das  tendas  de 
Abrahâo  vyo  a  seu  esposo  Isaac  que  andava  sobre  a  tarde  medi- 
tando no  campo,  e  descendo  do  camelo  em  que  vinha  lançou  o 

15  mafnjto  por  cima  da  cabeça  2,  ensinando  com  este  feito  que  a  vere- 
cundia  e  pejo  nas  donzellas  deve  ser  huma  das  virtudes  que  se 
requerem  pera  casar. 

Dá  Sancto  Isidoro  outra  causa  pera  que  entenda  a  molher  que 
há-de  ser  sogeita  a  seu  marido,  mas  não  como  escrava,  que  por 

20  esta  rezão  não  criou  Deos  Eva  dos  pés  de  Adão  pera  que  a  não 
tratasse  como  serva,  nem  da  cabeça  pera  que  se  não  tratasse  como 
senhora,  mas  do  lado  pera  que  ambos  se  amassem  3.  Sancto  Eva- 
risto papa  louva  grandemente  o  veo,  chamando-lhe  celestial 4,  con- 
forme a  Glossa  quer  dizer  misterioso,  eclesiástico  ou  inventado 

25  polia  Igreja,  porque  deve  a  molher  casada  fechar  os  olhos  a  tudo 
o  que  a  pode  solicitar  a  não  guardar  a  lealdade  devida  a  seu 
marido.  Não  se  deve  manifestar  mais  que  a  elle,  a  quem  somente 
há-de  parecer  bem,  e  já  pode  ser  que  seja  esta  huma  das  causas 
porque  Sam  Paulo  manda  que  estejâo  as  molheres  cubertas  na 

30  igreja  5;  e  Deos  lhes  deu  a  cabeleira,  honra  do  sexo  femineo  6,  assy 


13    veyo  corr.  mó  L  \\  15    manto  R  \\  25    porque  risca  mó  se  L 


1  De  Abraham,  1.  2,  cap.  9,  n.  93  (MlGNE,  PL  14,  477-78). 

2  Cf.  Gen.  24,  65. 

3  Cf.  Quaest.  in  Vet.  Test.,  in  Gen.  cap.  3  e  de  eccl.  off.,  lib.  2,  cap.  20 
(Migne,  PL  83,  216-218  809-14). 

*  Nas  duas  cartas  (apócrifas)  do  papa  S.  Evaristo  não  há  tal  texto. 

5  Cf.  1  Cor.  11,  13. 

6  Cf.  1  Cor.  11,  15. 
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como  [344V]  a  barba  do  homem.  Entendeo  isto  Abimelec  quando 
ofíereceo  a  Sara  o  veo,  dizendo:  «Este  cobrirá  vossos  olhos  quando 
estiverdes  entre  gente  \  E  as  freiras  professas  lanção  o  veo  preto 
diante  mostrando  serem  mortas  ao  mundo. 

Benze  depois  o  sacerdote  o  anel,  o  collar  de  ouro  e  coroa,  as  5 
quaes  peças  o  esposo  dá  a  sua  esposa;  mete-lhe  o  anel  no  dedo  em 
sinal  da  lealdade  que  hé  obrigada  a  guardar  a  seu  marido.  Sancto 
Isid[o]ro  2  e  Sam  Evaristio  3  lhe  chamão  anel  da  fee,  conforme  ao 
profeta  Oseas:  «Sponsabo  te  mihi  in  fide»  4.  Também  pode  signifi- 
car o  amor,  porque  no  dedo  em  que  se  mete  o  anel  está  huma  vea  10 
que  vai  dar  no  coração,  e  a  obra,  porque  a  molher  há-de  fogir  da 
ociosidade  e  trabalhar  como  a  matrona  louvada  nos  provérbios  5. 
O  mesmo  amor  representa  o  collar  que  se  lança  ao  pescoço  e  toca 
o  peito  onde  tem  seu  assento.  A  coroa  significa  o  premio  da  per- 
severança na  virtude  e  lealdade  devida  a  Deos  e  ao  marido.  15 

Toma  depois  o  sacerdote  hum  veo  listrado  de  branco  e  ver- 
melho e  o  lança  aos  pescoços  dos  noivos.  Significa,  conforme  a 
S.  Isidoro  6,  a  cor  branca  a  pureza  de  vida  e  a  encarnada  a  geração 
dos  filhos;  o  ser  lançado  aos  noivos  reprezenta  o  inseparável  vin- 
culo do  matrimonio,  o  qual  na  lei  da  graça  hé  sacramento  insti-  20 
tuido  por  Christo  N.  Senhor,  pello  qual  se  reprezenta  o  inefável 
mistério  da  encarnação  conforme  a  Sam  Paulo,  e  a  união  e  grande 
amor  que  há  entre  Christo  e  sua  Igreja  7.  Dá  graça  e  santifica 
os  casados,  aperfeiçoa  o  amor  com  que  naturalmente  se  amão,  con- 
firma o  ajuntamento  perpetuo  que  entre  elles  deve  aver,  dá-lhes  25 
virtude  e  remédio  contra  a  incontinência  e  faz  dar  de  mão  ao  amor 
illicito.  Os  bens  que  do  matrimonio  procedem  são  três:  proles, 
fides,  sacramentum.  Proles  quer  dizer  os  filhos,  os  quaes  se  devem 


2    veo  torr.  mó  dt  veyo  L  |]  11    da  sobrrp.  mó,  risca  a  L  ||  22    e'  tntrep.  I. 


1  Geil.  20,  16. 

2  «Mutuae  fidei  signum»  (De  eccl.  officiis,  1.  2,  cap.  20,  n.  8  =  Migne 
PL  83,  811-12). 

3  Aplica-se  aqui  de  novo  o  dito  na  nota  4  da  p.  87. 

4  Os.  2,  20. 

5  Prov.  31,  22-24. 

6  De  eccl.  officiis,  1.  2,  c.  20,  n.  7  (Migne,  PL  83,  811). 

7  Eph-  5,  25- 
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desejar  pêra  conservação  e  propagação  da  íee  catholica ;  fides  hé  a 
lealdade  que  os  cazados  hão-de  guardar  hum  a  outro;  sacramentum 
hé  a  firmeza  e  perpetuidade  do  matrimonio,  a  qual  corre  par  a  par 
com  a  vida. 

5  Honrou  Christo  Nosso  Senhor  este  sacramento  com  sua  pre- 
zença  nas  vodas  de  Caná  da  Galilea,  fazendo  nellas  o  primeiro 
milagre  com  que  deu  mostras  de  sua  omnipotência  e  divindade  *. 
Também  quis  a  Virgem  sua  Mãy  fosse  desposada  com  o  sancto 
virgem  Joseph2;  authorizando  o  contrato  matrimonial  com  a  pri- 

10  meira  perfeição  do  matrimonio,  a  que  chamão  rato  e  não  consu- 
mado, ficando  assy  ella  como  o  Santo  Joseph  semelhantes  à  estrella 
d'alva,  resplandescentes,  claros,  incorruptos.  Mas  advirtão  os  casa- 
dos que  se  não  deixem  levar  do  appetite  brutal,  como  gentios  que 
não  conhecem  a  Deos,  que  não  casem  pera  satisfazer  a  seus  desor- 

15  denados  desejos,  pera  que  o  demónio  Asmodeo  os  não  mate  e  dem 
com  elles  no  inferno,  como  aconteceo  com  sete  noivos  que  casarão 
com  Sara,  filha  de  Requel 3,  mas  imitem  ao  Santo  Tobias,  oitavo 
esposo  seu,  a  quem  o  anjo  São  Rafael  ensinou  como  avia  de  esca- 
par da  morte  casando  com  ella.  Mandou-lhe  que  depois  de  a  rece- 

20  ber  estivesse  juntamente  com  Sara  três  dias  em  oração  (o  mesmo 
hé  bem  que  façam  os  cazados  quando  commungão  e  nos  dias  de 
mor  santidade),  despois  [345r]  dos  quaes  consumassem  o  matrimo- 
nio com  temor  do  Senhor  e  levado  mais  do  amor  de  ter  filhos  que 
do  libidinoso  concubito,  pera  que  desta  maneira  alcançasse  na 

25  semente  de  Abrahão  a  benção  a  seus  filhos  4.  E  porque  muitos 
casão  por  amor  das  riquesas  e  fermosura,  e  pera  se  liarem  com 
familias  nobres,  muito  desiguaes  às  suas,  lhes  acontecem  mil  desa- 
venturas  em  seus  casamentos,  das  quaes  nascem  ordirem  os  taes 
cazados  a  morte  huns  aos  outros,  dando  peçonha  e  outras  vezes  se 

30  fazem  algoses  de  suas  molheres  matando-as  em  peccado  mortal, 
encorrendo  elles  no  do  homicidio  diante  de  Deos,  posto  que  a  jus- 
tiça hummana  os  não  castigue  quando  provão  averem-lhes  come- 
tido treição  não  guardando  a  devida  lealdade  ao  matrimonio, 
permitindo  este  mal  pera  evitar  outros  mayores. 


1  Io.  2,  II. 

2  Mt.  1, 18. 

3  Tob.  3,  8  e  6,  14. 

4  Tob.  6,  18-22. 
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Das  freguesias  de  Salsete  até  o  anno  de  1612. 
Cap.  15. 

As  igrejas  que  no  principio  da  Christandade  de  Salsete  se 
íizerão  erão  de  taipa,  cubertas  de  ollas,  que  são  as  folhas  das  pal- 
meiras, por  rezão  das  guerras  e  alevantamentos,  pera  que  tanto  5 
que  os  mouros  entrassem  nas  terras  se  podessem  com  facilidade 
derrubar,  e  quando  sobreviessem  de  improviso  se  perdesse  pouco 
em  caso  que  lhes  dessem  fogo.  Passadas  as  guerras  se  fizerão  as 
igrejas  de  pedra  e  cal  e  se  cobrirão  de  madeira  e  telha. 

Começando  poes  por  Rachol,  avia  huma  pequena  igreja  den-  10 
tro  da  fortaleza,  porém  no  anno  de  1576  se  edifficou  outra  fora  da 
fortaleza,  e  no  de  1594  se  fez  outra  no  mesmo  lugar,  que  hé  a 
melhor  de  Salsete.    No  anno  de  1575  se  manifestou  a  primeira  vez 
na  Somana  Sancta  o  Santíssimo  Sacramento  ao  povo  com  solenni- 
dade  dhum  sepulchro  sumptuoso,  e  no  anno  de  1596  ordenou  o  15 
arcebispo  Dom  Aleixo  de  Meneses  se  guardasse  no  sacrário  pera 
que  em  todo  o  tempo  podessem  os  christãos  commungar.  Tem 
esta  igreja  boa  renda,  parte  da  qual  deixou  Antonio  de  Gois,  natu- 
ral de  Coimbra,  meirinho  que  foi  e  capitão  do  campo  nas  terras  de 
Salsete,  porém  a  principal  derão  os  christãos  da  Raya  l.  A  invo-  20 
cação  da  igreja  hé  de  Nossa  Senhora  das  Neves.  Tem  quatro  con- 
frarias bem  servidas,  a  do  Santíssimo  Sacramento,  da  Virgem,  de 
Jesus,  de  Santa  Anna.    Tem  esta  igreja  pallio  de  brocado  e  hum 
rico  ornamento  de  tela  de  ouro  de  Europa,  frontal,  pano  de  púlpito, 
casula,  dalmaticas  e  capa  de  asperges;  sacrário  de  muito  preço,  25 
retavolos  e  huma  fermosa  e  devota  imagem  da  Senhora.    Há  na 
mesma  povoação  huma  hermida  de  Santo  Antonio  de  Pádua. 
A  festa  do  Corpo  de  Deos  se  celebra  com  grandíssima  solennidade. 
E  porquanto  a  freguesia  hé  grande  se  fez  huma  capella  na  aldeã 
da  Raya  onde  aos  domingos  e  dias  santos  se  dizia  missa.    Aqui  30 
reside  o  capitão,  ouvidor  e  os  mais  officiais  d'El-Rey  e  os  por- 
tugueses. 


C    entrasse  corr.  mó  L  ||  20  e  30    da  corr.  tnó  dc  de  /. 


1    Raia,  a  noroeste  de  Racho],  hoje  lugar  com  cerca  de  8.000  cristãos. 
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A  igreja  de  Margão  foi  edifficada  no  anno  de  1564.  Foi  quei- 
mada no  tempo  da  guerra,  sendo  viso-rey  Dom  Luis  d'Ataide.  Por 
esta  occasião  se  edifficou  [345V]  outra  alguns  passos  afastada  da 
primeira  no  anno  de  1589,  e  foi  acrecentada  no  anno  de  1604 ; 
5  tem  torre  com  dous  sinos  e  relógio.  Começou-se  de  desencerrar 
o  Sanctissimo  Sacramento  quinta-feira  da  Somana  Santa  do  anno 
de  1575,  e  desd'o  anno  1596  se  guarda  no  sacrário.  Tem  três  con- 
frarias: a  do  Spirito  Sancto,  que  hé  sua  invocação;  a  de  Nossa 
Senhora,  e  do  Anjo  Custodio.  Esta  igreja  era  melhor  servida  que 

10  todas  as  de  Salsete  por  razam  do  nosso  collegio.  Tem  boa  capella, 
órgãos,  ricos  ornamentos.  Os  officios  da  Somana  Santa  se  faziâo 
com  muita  devação,  concorrendo  a  elles  os  Padres  das  freguesias; 
a  Resurreiçâo  se  festeja  com  muita  solennidade,  como  também  a 
de  Corpus  Christi,  acodindo  a  ella  todos  os  vigairos  com  suas 

15  cruzes.  A  povoação  de  Margão  hé  grande,  onde  acodem  muitas 
cáfilas  de  mouros  e  gentios  com  roupas  e  mantimentos,  donde  se 
provê  todo  Salsete  de  que  hé  cabeça. 

Em  Cortalim  1  está  a  igreja  dos  apóstolos  Santiago  e  S.  Felippe 
no  mesmo  lugar  do  pagode,  aonde  está  hum  fermoso  tanque  com 

20  escadas  em  torno  té  o  fundo.  Este  sitio  deu  a  gancaria  ao  collegio 
de  Sam  Paulo,  o  qual  fez  a  igreja  e  casas  à  sua  custa.  Aconteceo 
aquy  hum  caso  digno  de  contar.  Hum  christão  tinha  sua  molher 
em  terra  de  mouros  que  desejava  receber  o  sancto  baptismo.  Con- 
certarão-se  que  tal  dia  a  tal  hora  viesse  ella  a  certo  passo  junto  do 

25  rio  2  que  vai  pera  Rachol.  Embarcou-se  à  bocca  da  noite  o  Padre,  o 
meirinho,  o  marido  e  outro  christão.  O  meirinho  somente  levava 
armas.  Chegando  ao  lugar  designado  recolherão  a  molher  na 
embarcação.  Vindo  já  com  ella  forão  sentidos  dos  mouros,  os 
quaes  se  embarcarão  em  três  almadias  e,  pondo-se  junto  da  nossa, 

30  pedião  a  molher.  A  resposta  foi  que  ella  queria  ser  christã  e  que 
a  não  avião  de  largar.  Mandou  o  capitão  remar  e,  querendo  saltar 
na  embarcação  do  Padre,  cahio  no  rio  e  como  fosse  armado  afo- 
gou-se,  e  outros  dous  forão  mortos  pollo  meirinho.  Chegarão  nisto 
os  outros,  e  andando  às  pancadas  com  os  nossos,  foy  o  Padre  bem 


25    da  corr.  mó  de  de  L 


Ao  norte  da  península  ;  tem  agora  4.000  católicos. 
O  rio  Zuari. 


92 


História  da  Companhia  de  Jesus  no  Oriente 


servido,  mas  colheo  o  fruito  desejado  com  sua  paciência.  Aconte- 
ceo  este  feito  em  tempo  do  viso-rey  Dom  Antão  de  Noronha1. 

Na  mesma  freguesia  se  edificou  outra  igreja  no  anno  de  1606 
ao  longo  do  rio  defronte  de  São  Lourenço,  a  qual  fizerão  os  gan- 
cares  de  Sancoale  2.  Sua  invocação  hé  Nossa  Senhora  da  Saúde,  5 
de  muita  devação  e  romagem.  Hé  muito  alegre  e  bem  acabada. 
A  capella-mor  hé  de  abobeda,  o  alto  da  qual  tem  pintados  os  mis- 
térios da  vida  do  Senhor  e  de  sua  Santissima  MãyJ  tem  no  altar 
hum  grave  painel  de  óleos  e  numa  bem  acabada  imagem  de  vulto 
da  Virgem,  posto  que  pequena,  pera  se  poder  levar  nas  procissões.  10 
Os  altares  de  fora  estão  bem  ornados,  hum  hé  de  Jesus,  o  outro  de 
Sam  Brás ;  ambas  as  imagens  são  de  vulto  e  perfeitas.  Os  carta- 
lós  forão  mui  devotos  dos  pagodes,  porque  não  sendo  Cortalim 
muito  grande  tem  muitas  terras  pertencentes  aos  pagodes.  Per- 
guntando eu  polia  causa  [346r]  responderão-me  que  os  brâmanes  15 
andavão  ordinariamente  servindo  aos  reis  da  terra  firme  de  par- 
bus  ou  escrivães,  e  como  fossem  ricos  quando  vinhão  a  sua  terra 
compravão  chãos  que  davão  aos  pagodes,  afora  as  vargeas  que  os 
moradores  da  mesma  aldeã  tinhão  desmembradas  pera  o  serviço 
dos  Ídolos.  20 

A  igreja  de  Verná  hé  dedicada  à  Sancta  Crus,  e  com  razam 
polias  muitas  cruzes  e  trabalhos  que  os  ministros  da  christandade 
nella  tem  padecido.  Aqui  esteve  o  pagode  chamado  Malsadevy, 
no  lugar  Mardor,  que  sérvio  aos  portugueses  de  fortaleza  antes 
que  a  fizessem  em  Rachol  3.  Nesta  aldeã  morava  antigamente  o  25 
capitão  quando  os  mouros  senhoreavão  Salsete.  No  pagode  se 
recolhião  as  viuvas,  as  quaes  conforme  ao  bárbaro  custume  da 
gentilidade  se  avião  de  queimar  vivas  juntamente  com  os  corpos 
dos  maridos  defuntos,  e  porque  muitas  se  não  attrevião  a  padecer 
este  género  de  morte  se  recolhião  neste  pagode.  30 

Tem  esta  aldeã  muitos  bosques  e  arecais  que  a  fazem  muito 
fresca',  tem  muitas  fontes,  tanques  e  veaçam.  Os  brâmanes  que 
nella  morão  competem  na  nobreza  com  os  mais  honrados  de  Sal- 


11>    desmembrados  corr.'tn6  L  ||  25    que  sobrcp,  m6  L 


1  I564-68. 

2  A  noroeste  de  Cortalim ;  conta  hoje  de  650  fiéis. 

3  Cf.  Correia  111  646  e  Barros,  Dcc.  IV,  1.  7,  c.  10. 
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sete.  Antigamente  tinhão  tenças  dos  mouros,  dos  quaes  erão  esti- 
mados. Não  faltão  tigres  que  entrão  polias  cazas  a  tomar  os  que 
mais  gordos  achão.  Sendo  o  P.e  Gaspar  d'Ozouro  1  aqui  vigairo,  foi 
ter  com  elle  hum  catecumeno  chorando  e  dizendo  que  o  tigre  levava 
5  seu  filho,  que  lhe  acodisse.  Era  à  boca  da  noite.  Mandou  logo  o  Padre 
a  gente  da  casa  e  o  sanchristão,  que  sabia  a  forma  do  baptismo,  com 
agoa,  pera  que  onde  quer  que  achasse  a  criança  a  baptisasse.  Forão 
os  moços  bradando ;  aos  brados  largou  o  tigre  o  menino,  o  qual  ainda 
o  sanchristão  achou  vivo  e  baptizando-o  se  foi  a  gosar  de  seu  Criador 

io  No  meyo  das  terras  de  Salsete  estava  hum  celebre  pagode 

situado  na  aldeã  de  Mazordá 2,  dedicado  a  Mamay 3,  que  quer 
dizer  mây  grande,  onde  está  hum  grande  tanque.  Bem  era  que, 
assy  como  na  cidade  de  Roma  o  templo  de  Cibele  mãy  dos  deoses 
da  gentilidade  europense,  foi  consagrado  à  Mãy  do  verdadeiro 

15  Deos,  assy  nas  terras  de  Salsete  o  lugar  da  grande  mãy  dos  fal- 
sos deoses  fosse  consagrado  à  grande  Mãy  de  Deos,  a  Virgem 
Senhora  Nossa.  Fundou-se  a  igreja  no  anno  de  1588  por  occa- 
sião  das  aldeãs  que  antão  se  converterão.  A  invocação  hé  da 
Madre  de  Deos,  sobre  que  ouve  alguma  contenda,  porque  os 

20  moradores  de  Rachol  queriâo  que  em  Cortalim  se  fundasse  outra 
igreja  da  mesma  invocação,  porém  prevaleceo  o  P.e  Gonçalo  Car- 
valho 4  tomando  posse  em  nome  da  Virgem,  dando  ao  novo  templo 


12    um  grande  na  margem  mó  L  ||  IS    da  sobrep.  mó  L 


1  O  P.  Gaspar  de  Osório  nasceu  em  Goa  pelo  ano  de  1541,  onde  também 
entrou  na  Companhia  no  mês  de  Agosto  de  1557.  Foi  ordenado  sacerdote  em  1566. 
Trabalhou  por  vários  anos  em  Salsete,  onde  ao  menos  em  1572  foi  vigário  de 
Verná.  Mais  tarde  trabalhou  em  Baçaim  e  Bandorá,  e  em  Damão  durante  o  rei- 
torado do  P.  Sebastião  Gonçalves;  ocupou-se  depois  em  Goa,  no  hospital 
d'El-Rei  e  na  Casa  Professa.  Ainda  vivia  em  Janeiro  de  1624.  Sabia  a  língua 
canarim  (Goa  24  l-II ;  Goa  25  e  2j). 

2  Majordá,  hoje  lugar  com  5.000  católicos,  a  noroeste  de  Margão. 

3  Mahamay  (Pârvati),  mulher  de  Shiva  (cf.  Bragança  Pereira  em  A  Asta 
Portuguesa,  I  451). 

4  O  P.  Gonçalo  Carvalho,  nasceu  no  Porto  pelo  ano  de  1550,  entrou  na 
Companhia  em  Goa  no  mês  de  Maio  de  1569.  Foi  por  mais  de  30  anos  missio- 
nário em  Salsete,  em  1587  como  superior  de  Verná  e  vigário  de  S.  Tomé  de 
Cansaulim,  em  1588  também  como  vigário  da  Madre  de  Deus  de  Majordá.  Sabia 
muito  bem  a  língua  canarim.  Faleceu  a  9  de  Junho  de  1614,  sendo  então  mem- 
bro do  colégio  de  Salsete  (Goa  24  I-II ,  Goa  2j). 
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a  invocaçam  da  Madre  de  Deos.  Na  primeira  pedra  fundamental 
mandou  fazer  huma  abertura,  dentro  da  qual  pôs  a  imagem  da 
Senhora  nhum  encaixo  de  madeira  com  taboa  que  a  cobria.  Achou-se 
ao  lançar  da  primeira  pedra  o  P.e  Provincial  Pero  Martins  l.  Os 
novos  catecumenos  das  duas  aldeãs  vesinhas  ajudarão  a  celebrar  5 
a  festa  com  os  cindis  cortados,  os  quaes  lançarão  nos  fundamentos 
e  ajudarão  a  trazer  de  longe  a  pedra  pera  o  edifficio  cantando  a 
santa  doutrina  e  dando  [346V]  suas  esmolas.  Em  breve  se  alevan- 
tou  a  capella-mor  e  concertarão  o  corpo  da  igreja,  de  maneira  que 
dia  da  Madre  de  Deos  se  disse  a  primeira  missa,  que  também  foi  10 
a  primeira  que  o  novo  sacerdote  dizia,  sendo  o  P.e  Visitador  2  e  o 
P.e  Provincial  seus  padrinhos.  Acharão-se  presentes  os  embaixa- 
dores jappões  3,  que  já  tinhão  voltado  de  Europa,  o  capitão  das 
terras  com  muita  gente,  e  se  baptizarão  trezentas  e  dezasete 
pessoas.  15 

Foy  esta  igreja  mui  bem  recebida  e  de  grande  romagem, 
principalmente  aos  sábados.  Acabada  a  missa  se  cantão  as  ladai- 
nhas da  Virgem  e  o  Padre  faz  uma  pratica  spiritual  aos  christãos, 
e  no  fim  delia  conta  algum  milagre  da  Senhora.  Porém  os  sab- 
bados  da  Coresma  são  muito  celebres,  porque  todo  Salsete  con-  20 
corre  a  ouvir  a  Paixam  que  se  prega  na  lingoa  da  terra  depois  Ja 
missa.  Subido  o  pregador  no  púlpito  cantão  os  mininos  vestidos 
como  anjos  a  Paixão  em  verso  vulgar  con  tanto  sentimento  que 
vai  dispondo  os  ouvintes,  e  despostos  elles  se  começa  a  pregação, 
tratando  primeiro  o  pregador  algum  ponto  moral,  depois  do  qual  25 
entra  na  Paixão  com  que  os  christãos  grandemente  se  movem,  e 


1    a  invocaçam  sobrcp.  tnò  L 


1  O  P.  Pedro  Martins,  natural  de  Coimbra,  entrou  a  25  de  Maio  de  1556 
com  14  anos  de  idade.  Acompanhou  em  1578  a  jornada  da  África,  onde  ficou 
cativo  até  1579.  Em  1585  embarcou  para  a  índia,  mas  aportou  a  Goa  somente 
em  Setembro  de  1586,  tendo  sofrido  lastimoso  naufrágio.  Foi  Provincial  de  Goa 
de  1587  a  1592.  Eleito  Bispo  de  Japão,  entrou  na  diocese  a  15  de  Agosto  de  1596, 
e  vindo  à  índia  morreu  nos  mares  de  Malaca  a  13  de  Fevereiro  de  1598  (cf.  F. 
Rodrigues,  A  Companhia  de  Jesus  em  Portugal  e  nas  Missões,  2."  edição^ 
26  nota  9). 

2  Alexandre  Valignano. 

8  Os  quatro  moços  nobres  que  de  1582  a  1590  visitaram  a  índia,  Portu- 
gal, Itália  e  prestaram  homenagem  aos  papas  Gregório  XIII  e  Sixto  V. 
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geralmente  são  mui  affeiçoados  a  ella.  No  fim  se  mostra  por  figu- 
ras de  vulto  bem  proporcionadas  o  passo  que  se  pregou.  E  com  a 
igreja  ser  bem  capaz  e  ter  alpendres  à  roda,  hé  necessário  faze- 
rem-se  ramadas  pera  caber  o  muito  povo  que  concorre.  Tudo  o 
5  que  rende  esta  romagem  e  as  palmeiras  da  igreja  se  dá  aos 
pobres. 

Hum  gentio  no  mesmo  anno  em  que  a  igreja  se  edifficou 
entrando  nella  lhe  fez  esmola  de  cem  palmeiras  que  elle  tinha 
prantado  com  suas  mãos.    Hum  gentio  muito  ladino  e  obstinado 

10  em  suas  idolatrias  se  converteo  vendo  o  grande  concurso  de  chris- 
tãos,  e  juntamente  a  molher  com  cinco  filhos.  Hum  sabbado  vie- 
rão  os  gancares  de  huma  aldeã,  e  postos  de  joelhos  diante  do  altar 
da  Senhora  se  offerecerâo  pera  ser  catecumenos,  onde  logo  lhes 
forão  cortados  os  cendis  com  grande  alegria  sua  e  dos  christãos 

15  que  presentes  estavão.  Estando  a  igreja  já  quasi  madeirada  cahio 
o  madeiramento  com  muita  gente  que  nelle  andava,  e  quis  Deos 
por  intercessão  da  Virgem  que  nenhum  perigasse.  Huma  pessoa 
devota  deu  huma  fermosa  imagem  de  vulto,  que  com  as  coroas 
chegou  a  cento  e  setenta  xerafins. 

20  Celebra-se  a  festa  aos  cinco  de  Mayo  com  o  mor  concurso  de 
todos  os  oragos,  porque  concorrem  os  vigairos  com  cruzes  e  cha- 
rolas  e  toda  a  gente  de  armas  com  pifaros,  tambores  e  bandeiras, 
e  fazem  muitos  bailos  a  seu  modo.  A  procissão  se  faz  por  ruas 
cubertas  de  arvoredo,  de  modo  que  não  hé  necessário  trazer  ari- 

25  queiras  doutras  partes  por  estarem  armadas  com  muitas  outras 
arvores,  flores  e  boninas  que  per  canos  se  regão  com  facilidade 
por  estarem  junto  do  tanque  do  pagode,  e  pera  huma  procissão 
da  Resurreição  era  lugar  mui  propriado.  Vem  muitos  gentios  da 
terra  firme  a  ver  esta  festa  que  na  verdade  hé  grande,  como  eu 

30  mesmo  vy.  Achão-se  nella  o  capitão  de  Salsete,  o  P.e  Provincial  e 
muitos  Padres,  que  de  Goa  vão  ajudar  a  celebrar  a  festa,  com  boa 
musica,  não  faltando  órgão  que  tem  esta  igreja  paroquial,  a  qual 
hé  da  Companhia  sogeita  ao  collegio  de  Rachol. 

No  mesmo  tempo  se  edifficou  a  igreja  do  apostolo  Sam  Thomé, 

35  n'aldea  de  Cansaulim  l.  E  porque  esta  freguesia  tem  alguns  bairos 


15    a  igreja  sobrep.  mó  L 


1    A  noroeste  de  Majordá;  conta  hoje  3.000  fiéis. 
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distantes,  fez  o  P.e  Gonçalo  Carva-[347r]lho  1  três  ermidas:  dos  Reis 
Magos,  de  Sancto  Estevão  e  de  S.  Lourenço.  Ajuntão-se  nellas  os 
niininos  a  cantar  a  doutrina  e  os  christãos  nos  dias  do  orago  as 
íestejão  com  muita  alegria.  A  conversão  desta  aldeã  foi  desta 
maneira.  Estando  os  gancares  juntos  pera  tratar  de  seus  nego-  5 
cios,  tinha  o  Padre  entre  elles  hum  que  lhe  desse  aviso  quando  se 
ajuntassem.  Sabendo  poes  o  Padre  como  estavão  em  gancaria,  se 
foi  lá  e,  posto  de  joelhos  no  meyo  delles  com  as  mãos  alevantadas, 
lhes  pedio  que  se  fizessem  christãos.  Quando  elles  virão  o  Padre 
naquella  postura,  se  poserão  elles  também  de  joelhos  e,  pasmados  10 
do  que  vião,  olhavão  huns  pera  os  outros.  Estando  desta  maneira, 
acodio  aquelle  com  quem  o  Padre  estava  concertado  e  lhes  disse: 
«Que  haveis  de  fazer  se  vossa  hora  hé  chegada?  Day  nemo  —  quer 
dizer  consentimento  —  e  fazei  o  que  o  Padre  vos  pede».  Fizerão-no 
elles  assy  e  ficarão  catecumenos  e  depois  bem  instruidos  receberão  15 
o  sancto  baptismo. 

Em  Murmugão  se  edifficou  a  igreja  do  apostolo  Santo  André 
em  tempo  do  viso-rey  Dom  Antonio  de  Noronha  2,  que  se  achou 
prezente  à  primeira  missa  que  se  nella  disse,  bautizando-se  toda 
aldeã.  Depois  se  fez  outra  igreja  de  novo  grande  e  capaz  pellos  20 
annos  de  1594.  Tem  boa  renda,  órgãos,  capella  e  ricos  ornamen- 
tos. O  adro  desta  igreja  hé  de  tal  natureza,  que  não  somente 
consume  os  corpos,  mas  também  os  ossos  dos  que  nelle  se  enter- 
rão,  e  bem  se  pode  crer  por  estar  esta  igreja  edifficada  junto  da 
praya  e  as  áreas  consumirem  mais  depressa  os  corpos  que  a  terra.  25 
O  que  nesta  parte  causa  mayor  espanto  hé  o  que  vimos  em  Roma 
no  campo  santo,  o  qual  em  vinte  e  quatro  horas  consume  o  corpo, 
deixando  contudo  a  ossada. 

A  igreja  de  São  João  Baptista  foi  edifficada  em  Colua  3,  porém 
porque  o  sitio  hé  alagadiço  se  mudou  pera  Benaulim  4,  lugar  alto  30 
€  descuberto  aos  ventos.  Mudou-se  no  anno  de  1596.  A  capella- 
-mor  hé  de  meya  laranja ;  o  corpo  da  igreja  hé  grande.  Vai-se 
fazendo  com  a  renda  que  lhe  deixou  Antonio  de  Goes,  capitão  do 
campo  que  foi  das  terras  de  Salsete. 


1  Veja-se  a  nota  4  da  p.  93. 

2  De  157 1  a  1573. 

;t  Colua  (Colva),  a  oeste  de  Margão  ;  tem  cerca  de  5.000  fiéis. 

4  Benaulim,  entre  Margão  e  Colua,  com  quase  9.000  católicos. 


Livro  nono,  cap. 


97 


No  anno  de  1590  se  acabarão  as  igrejas :  de  Nossa  Senhora 
da  Esperança  de  Deusua  l,  no  dia  que  se  disse  a  primeira  missa  se 
baptizarão  perto  de  trezentas  almas;  a  de  Sam  Miguel  de  Orlim  2; 
receberão  em  seu  dia  o  sancto  baptismo  passante  de  quinhentas 
5  pessoas.  E  porquanto  esta  freguesia  hé  muito  grande,  se  edifíicou 
outra  igreja  naldea  de  Carmoná  3  com  vigairo  distinto,  a  qual  fez 
à  sua  custa  em  seu  próprio  chão  a  casa  da  Companhia  de  Jesu, 
onde  estão  os  noviços,  como  também  a  igreja  de  Nossa  Senhora 
dos  Mártires  em  Assoloná  4. 
10  No  anno  de  1597  se  fez  a  igreja  de  Sancto  Aleixo  em  Corta- 
rim  5.  Tem  vigairo  próprio,  o  qual  vay  também  dizer  missa  na 
capella  do  apostolo  Santiago  que  se  fez  na  era  de  1604  em 
Chandor  °. 

Também  á  freguesia  de  Nossa  Senhora  do  Rozairo  na  aldeã 
15  de  Navelim  7,  feita  no  mesmo  anno,  a  qual  foi  muito  bem  recebida. 
Sua  missa  se  diz  com  solennidade  às  quartas-feiras  cantando  os 
cantores  de  Margão  cantigas  devotas  em  canarim,  e  no  fim  da 
missa  se  dizem  as  ladainhas  da  Senhora  em  canto  d'orgão  estando 
o  Padre  de  joelhos  e  depões  diz  a  oração.  Não  está  [347V]  sogeita 
20  esta  igreja  aos  religiozos  de  Sam  Domingos,  nem  à  confraria  do 
rosairo,  porque  não  hé  mais  que  titulo  ou  invocação  pura,  como 
a  paroquia  do  Rosairo  em  Goa  que  nenhuma  subordinação  tem  à 
confraria  do  rosairo.    Esta  igreja  fez  o  P.e  João  de  Sena  8,  fran- 


3    almas  risca  mó  e  L  |   Orlim  risca  mó  e  L 


1  Deusua,  no  sul,  entre  Margão  e  a  fronteira  de  Salsete,  na  margem  do 
rio  do  Sal. 

-  Orlim,  na  mesma  região,  ao  outro  lado  do  rio  do  Sal.  Tem  agora 
quase  2.000  almas. 

3  Carmoná,  ao  sul  de  Orlim,  com  mais  de  4.000  cristãos. 

4  Assolná,  a  sudeste  de  Carmoná  com  cerca  de  9.000  fiéis. 
;">    Curtorim,  a  oriente  de  Margão,  com  mais  de  6.500  almas. 

G    Chandor,  no  ângulo  oriental  de  Salsete,  com  5.000  cristãos. 

7  Navelim,  ao  sul  de  Margão,  com  mais  de  10.000  fiéis. 

8  O  P.  João  de  Sena,  de  Moncey  (Doubs),  nasceu  pelo  ano  de  1574,  entrou 
em  1596,  passou  à  índia  em  1602,  onde  se  ocupou  de  1602  a  1606  na  península 
de  Salsete.  Depois  morou  vários  anos  em  Baçaim,  em  1612  na  missão  de  Ama- 
dabá,  de  1613  a  1616  (ao  menos)  com  Jerónimo  Xavier  na  missão  do  Mogur, 
em  1618  em  Pegu,  e  desde  1620  em  Baçaim.  Em  1613  estava  de  novo  em  Sal- 
sete (Goa  24  II:  Goa  27-29). 
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cês  de  nação,  religioso  de  afervorado  spirito,  sendo  provincial  o 
P.  Manoel  da  Veiga  1  e  reitor  de  Salsete  o  P.e  Francisco  da  Cunha. 
A  do  Salvador  de  Lotolim  2  se  fez  depois  da  guerra  3. 

Todas  estas  igrejas  estão  à  conta  dos  Padres  da  Companhia 
de  Jesu,  pera  cuja  sustentação  El-Rey  tem  dado  parte  da  renda  dos  5 
namassins  4,  que  antigamente  era  dos  pagodes.  Em  Coculim  5,  aldeã 
consagrada  com  o  sangue  dos  nossos  Padres  que  nella  forão  mar- 
tirizados, edifficou  Dom  Diogo  Coutinho  a  igreja  de  Nossa  Senhora 
da  Saúde  em  tempo  do  viso-rey  Aires  Saldanha0. 


Fundaçam  do  collegio  de  Salsete,  10 
e  do  modo  que  se  tem  em  cultivar  os  christãos. 

Cap.  16. 

O  viso-rey  Dom  Antão  de  Noronha  fez  esmola  aos  Padres  de 
Salsete  de  quinhentos  pardaos  d'ouro  cada  anno  pera  sua  susten- 
tação 7.  Correrão  desta  maneira  té  o  anno  de  1574,  no  qual  o  15 
governador  Antonio  Monis  Barreto  por  vigor  de  hum  alvará  do 
sereníssimo  rey  Dom  Sebastião  separou  dez  vargeas  das  que  per- 
tencião  aos  pagodes,  que  rendessem  mil  cruzados,  que  S.  A.  deu 
cada  anno  pera  o  collegio  da  Companhia  de  Jesu  emquanto  fosse 
sua  vontade.  Mas  porquanto  repugna  a  nosso  Instituto  aver  colle-  20 
gio  sem  renda  fixa  e  perpetua,  o  sereníssimo  rey  Dom  Anrique, 


1-2    o  P.  sobrefi.  mó  L 


1  Nos  anos  de  1602  a  1605. 

2  Loutolim  (Loutulim),  a  noroeste  de  Verná,  hoje  com  5.000  cristãos. 

3  Fala  da  guerra  contra  os  portugueses  no  tempo  de  D.  Luís  de  Ataíde. 

4  Namacim  (ant.),  namocim  (mod.):  Terra  de  lavoura  pertencente  a  uma 
comunidade  agrícola,  cujo  produto  é  destinado  ao  culto  (Dalgado  II  96). 

6  Cuncolim.  ao  sul  de  Salsete ;  conta  agora  mais  de  10.000  católicos. 
u  Nos  anos  1600  a  1605. 

7  Cf.  Memória  histórico-eclesiáslica  da  Arquidiocese  de  Goa  (Nova  Goa  1933» 
276-77. 
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de  santa  memoria,  dotou  o  dito  collegio  im[!]  perpetuum  com  os 
mesmos  mil  cruzados,  que  foi  no  anno  de  1579  l. 

O  collegio  se  edifficou  em  Margão,  porém  no  tempo  da  guerra 
(que  foi  quando  Dom  Luis  d'Ataide  era  viso-rey)  se  passou  o  colle- 
5  gio  a  Rachol,  onde  esteve  por  alguns  annos.  Depois  se  tornou  a 
reedifficar  em  Margão,  porquanto  os  mouros  destruirão  o  primeiro, 
a  igreja  e  a  povoação  dos  christâos,  tirando  o  nosso  hospital  ao 
qual  tiverão  respeito  por  ser  obra  da  qual  os  infiéis  muito  se  edif- 
ficão.    No  anno  de  1606  se  deu  principio  ao  novo  collegio  de 

10  Rachol 2  dos  muros  novos  pera  dentro,  ficando  ainda  o  collegio 
em  Margão.  Daqui  veyo  chamarem  a  este  collegio  humas  vezes 
de  Rachol,  outras  de  Margão  conforme  aos  tempos  que  nestes 
lugares  esteve.  Eu  lhe  chamo  de  Salsete,  que  hé  o  mais  certo 
nome  e  que  com  as  mudanças  dos  lugares  permanece. 

15  A  primeira  pedra  lançou  o  P.e  Gaspar  Soares  3  dia  de  Todos 
os  Sanctos,  e  no  anno  de  1609  se  disse  nelle  solennemente  a  pri- 
meira missa  vespora  de  Todos  os  Santos,  que  foi  em  sabbado,  anti- 
cipando  o  P.e  Reitor  a  festa  à  honra  da  Virgem  por  ser  dia  dedicado 
a  sua  veneração,  e  levar  na  procissão  huma  devota  imagem  da 

20  Senhora  con  tenção  de  fazer  na  nossa  igreja  huma  celebre  confra- 
ria. E  no  anno  seguinte  de  1610  se  mudou  o  collegio  de  Margão 
pera  o  novo  edifíicio  de  Rachol,  e  no  de  612  se  fez  a  confraria  de 
Nossa  Senhora  dos  Remédios  em  tudo  semelhante  à  de  Margão. 
Antes  que  nas  terras  de  Salsete  ouvesse  collegio  estavão  os  Padres 

25  e  Irmãos  sogeitos  ao  [348r]  Reitor  de  Sam  Paulo  de  Goa,  como  se 
colhe  do  artigo  corenta  e  dous  da  primeira  Congregação  Indica 
celebrada  no  anno  de  1575  4. 


1  Por  alvará,  datado  de  9  de  Março  de  1579  (Memória. . .  da  Arquidiocese 
de  Goa  278). 

2  O  antigo  colégio  de  Rachol  é  hoje  seminário  patriarcal  (Cf.  Memó- 
ria . .  da  Arquidiocese  de  Goa  275-321,  com  várias  fotografias;  Seminário  Patriar- 
cal de  Rachol.  Margão,  1935). 

3  O  P.  Gaspar  Soares,  nascido  em  Ponte  do  Lima  pelo  ano  de  1562, 
entrou  na  Companhia  na  índia  em  Dezembro  de  1582,  e  ao  menos  desde  1596  já 
era  sacerdote.  Foi  por  oito  anos  Procurador  da  Província  de  Goa;  governou 
como  superior  as  casas  de  Diu,  Taná  e  desde  1605  o  colégio  de  Salsete.  Em  161c 
foi  enviado  a  Moçambique  como  superior  da  nova  missão  de  Monomotapa,  mas 
faleceu  a  9  de  Fevereiro  de  1612  em  Sena  (Goa  24  I-II ;  Goa  27). 

4  O  texto  encontra-se  no  Arq.  Rom.  S.  J.,  Congr.  42,  f .  331,  n.  42  (Acta  da  pri- 
meira Congregação  da  Província  Goana  em  Dezembro  de  1575  na  ilha  de  Chorão). 
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À  conta  do  collegio  de  Salsete  está  o  hospital,  no  qual  curou 
por  muitos  annos  com  muita  charidade  o  nosso  Irmão  Pedro 
Afonso  l,  a  quem  Nosso  Senhor  tinha  dado  dom  particular  de 
fazer  insignes  curas  de  c[ir]urgia.  Soccedeo-lhe  depois  de  sua 
morte  o  Irmão  Lazaro  Ribeiro 2,  seu  discipolo.  Muitos  gentios  5 
alcançarão  nesta  caza  a  saúde  de  suas  almas  com  a  dos  corpos. 
Também  está  à  conta  do  collegio  a  casa  dos  catecumenos,  onde 
também  se  recolhem  os  mininos  que  aprendem  a  cantar  e  tanger. 

Em  todas  as  igrejas  há  escola  de  ler  e  escrever  e  contar. 
Aprendem  a  doutrina  do  P.e  Marcos  Jorge  3,  accomodando-se  à  capa-  10 
cidade  dos  discipolos,  traduzida  em  canarim  4,  da  qual  disputão 
nas  igrejas  no  tempo  da  estação.  Aos  domingos  saem  os  Padres 
vigairos  revestidos  em  capa  dasperges  lançando  agoa  benta  sobre 
o  povo  e  sobre  as  sepulturas,  pera  intimar  aos  christãos  a  immor- 
talidade  de  nossas  almas  e  o  purgatório  e  lembrança  da  morte,  15 
na  qual  esta  gente  cuida  poucas  vezes.   As  offertas  assy  das  que 
se  fazem  na  estação,  como  nos  bautismos  e  dia  dos  finados,  se 
repartem  todas  pellos  pobres.   Tanto  que  há  doentes  polias  fre- 
guesias, o  fazem  logo  a  saber  os  parapatins  5  aos  Padres  vigairos 
pera  que  os  vão  confessar,  e  os  que  são  capazes  da  sagrada  commu-  20 
nhão  são  levados  à  igreja  em  palanquins,  e  nenhum  adulto  (quanto 
hé  possível)  morre  sem   o  sacramento  da  extrema- unção  por 
longe  que  more.    Os  mininos  que  morão  perto  das  igrejas  vão 
todos  os  dias  polias  manhãs  à  doutrina,  os  que  morão  longe  se 
ajuntão  nas  ramadas  que  pera  isto  se  fazem  nas  aldeãs.   Em  25 
algumas  igrejas  há  pinturas  que  ensinão  aos  ignorantes  os  mis- 


4    curgias  cotr.  mó  L,  sururgia  R  ||  2i    morre  corr.  L 


1  O  Ir.  Fedro  Afonso,  nascido  pelos  anos  de  1528  a  1530,  estudou  três 
anos  de  cirurgia.  Entrou  na  Companhia  em  Goa  em  1556,  onde  se  ocupou  prin- 
cipalmente na  cura  dos  doentes,  e  desde  1568  em  Salsete.  Faleceu  em  Goa 
em  1578  (Goa  24  1 ;  Hist.  Sonc.  42).  Era  também  «boticário». 

2  O  Ir.  Lázaro  Ribeiro  nasceu  em  Coimbra  pelos  anos  de  1552  ou  1553, 
entrou  na  Companhia  em  Goa  no  mês  de  Novembro  de  1570.  Como  seu  mestre, 
exerceu  a  medicina  ali  e  em  Salsete,  onde  faleceu,  de  tísica,  em  1606  ( Goa  24  I-II). 

8    Cf.  EX  I  349. 

1    Desta  tradução  nada  escrevem  Sommervogel  e  Streit. 
5    Pârapati :    «Apregoador  da  communidade  agrícola,  pregoeiro»  (Dal- 
•gado,  Dic.  konkani-port.  294). 
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terios  de  nossa  sancta  fee  *,  pois  as  imagens  são  livros  por  onde 
o  povo  aprende. 

Mas  porque  a  charidade  bem  ordenada  começa  per  sy  mesma, 
acodindo  às  obrigações  de  seu  estado  e  depois  ao  próximo,  o  pri- 
5  meiro  cuidado  que  os  Padres  vigairos  têm  hé  o  que  pertence  a  sy 
mesmos,  guardando  nas  freguesias  as  regras  que  nos  collegios  se 
guardão,  tendo  muita  conta  consigo  na  oração,  trato  com  Deos, 
liçam  spiritual  e  na  pobreza,  a  qual  se  lhes  encarrega  grande- 
mente, pera  que  se  não  venhão  a  aifeiçoar  ao  que  por  amor  do 

10  Senhor  deixarão.  Não  podem  por  esta  causa  pedir  cousa  alguma 
sem  licença  do  Reitor  de  Salsete  ou  do  P.e  Provincial,  e  se  algum 
lhes  mandar  alguma  esmola  fá-lo  há  saber  a  seu  Superior.  Não 
podem  ir  a  Goa,  nem  dormir  noutra  freguesia  sem  licença.  Não 
podem  guardar  o  dinheiro  da  fabrica  da  igreja,  mas  os  mordomos. 

15  Quando  se  mudão  d'huma  freguesia  pera  outra  não  podem  levar 
o  sobejo  do  quartel,  nem  cousa  que  comprasse  com  elle  sem 
licença,  a  qual  se  custuma  negar,  salvo  algum  livro  que  deve 
estar  applicado  a  algum  collegio,  não  lhe  ficando  mais  que  o  uso 
delle.  Dão  conta  do  gasto  que  fazem  do  quartel.  Entrega-se  por 

20  rol  das  cousas  de  caza  e  por  elle  as  entregão  ao  Padre  que  suc- 
cede.  Pode  concertar  as  casas  à  conta  do  seu  ordenado,  mas  não 
pode  fazer  cousa  de  novo  sem  licença.  Não  podem  mandar  pre- 
sentes, salvo  alguma  fruta  de  sua  horta.  Não  podem  escrever  nem 
mandar  cousa  alguma  a  molheres,  nem  visitá-las,  e  quando  as  vão 

25  confessar  L348V]  há-de  ser  diante  de  testemunhas.  Vão  todos  os 
vigairos  numa  vez  cada  mez  ao  collegio  a  ouvir  a  pratica  e  fazer 
conferencias  dos  casos  que  occorem.  Não  podem  tratar  os  negó- 
cios com  o  capitão  ou  justiças  d'El-Rey  sem  primeiro  os  communi- 
car  com  o  P.e  Reitor.  As  penas  que  tomão  aos  fregueses  repartem 

30  diante  delles  aos  pobres  pera  que  não  cuidem  que  as  tomão  pera  sy. 
Procurão  os  bons  pastores  defender  as  ovelhas  dos  lobos,  o 
mesmo  fazem  os  Padres  vigairos  defendendo  aos  misquinhos  dos 
lobos  tragadores  e  dos  grandes  da  terra,  que  muito  sentem  aver 
quem  lhes  vá  à  mão  a  suas  injustiças,  e  sobre  isto  enrestão  mui- 

35  tas  vezes  as  lanças.  E  se  os  Padres  não  acodissem  pollos  miserá- 
veis muitas  mais  injustiças  avia  de  aver,  e  comtudo  nunca  faltão 


1    O  mesmo  método  estava  em  uso  na  Pescaria  desde  o  tempo  de  Xavier 
(cf.  J.  Wicki,  Die  Mitbrilder  Franz  Xavers  in  Indien  23). 
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pollo  muito  que  huns  podem  e  pollo  pouco  favor  e  ajuda  que  os 
pobres  christãos  tem  nos  ofíiciaes  d'El-Rey. 
As  relíquias  do  collegio  sam  estas. 

Huma  cruz  de  prata  de  dous  palmos  e  meyo  com  estas  relí- 
quias: do  sancto  lenho,  de  S.  Sebastião,  de  Santo  Estevão,  de  Santa  5 
Petronila,  de  Sam  Felippe,  de  Santo  Agostinho,  das  onze  mil  Vir- 
gens, de  São  Zeno,  de  Sam  Marcos,  São  Brás,  do  apostolo  Santo 
André,  de  S.  Silvestre,  dos  Sanctos  Thebanos,  de  Santa  Sinforosa, 
e  S.  Boaventura,  de  S.  Jerónimo  e  de  S.  Paulo.  Hum  braço  de 
prata  com  huma  grande  relíquia  das  onze  mil  Virgens;  hum  reli-  10 
quario  dourado  de  três  palmos  em  alto  com  huma  grande  relíquia 
de  S.  Fredolino,  abbade ;  huma  cabeça  que  deu  o  P.e  Provincial 
Manoel  da  Veiga,  e  outra  grande  relíquia  em  hum  braço,  os  nomes 
dos  quaes  Sanctos  estão  escritos  no  livro  da  vida  1. 

A  irmandade  do  Spirito  Santo  de  Margão  foi  erigida  com  15 
authoridade  do  arcebispo  Dom  Matheus  2  aos  dez  de  Agosto 
de  1591,  e  confirmada  pello  arcebispo  Dom  Aleixo  de  Meneses 
aos  oito  de  Setembro  de  1598,  e  confirmou  o  Regimento  da  irman- 
dade a  cinco  de  Julho  de  1600,  o  qual  hé  o  seguinte. 

Não  passará  o  numero  dos  Irmãos  de  setenta  e  dous  pera  que  20 
represente  o  sagrado  collegio  dos  discipolos  de  Christo  N.  Senhor, 
e  serão  dos  mais  honrados  de  todo  Salsete,  eleitos  às  mais  vozes. 
Podem  ser  riscados  do  livro  da  irmandade  se  não  derem  bom 
exemplo.    Seu  habito  hé  vermelho,  do  qual  usão  quando  com- 
mungão  ou  assistem  à  missa  da  confraria,  na  qual  como  também  25 
quando  acompanhão  os  defuntos  tem  velas  vermelhas  acesas.  Na 
derradeira  quinta-feira  do  mez  se  ajuntão  acabada  a  missa  e  tra- 
tão  de  remedear  as  necessidades  da  freguesia.    Acompanhão  o 
Sanctissimo  Sacramento  e  todas  as  procissões  que  se  custumão 
fazer  pollo  anno.    Por  cada  Irmão  que  morre  manda  a  confraria  30 
dizer  três  missas  e  cada  confrade  reza  três  coroas.  Dia  do  Spirito 
Santo  se  faz  [349^  huma  procissam  solenne.   Todas  as  quintas- 
-feiras  pedem  esmola  polias  portas  e  as  repartem  pollos  pobres. 
E  pera  que  os  christãos  que  não  são  desta  irmandade  possão  na 
hora  da  morte  gosar  do  acompanhamento  dos  Irmãos  desta  con-  35 
iraria,  se  ordenou  que  todo  o  que  deixar  esmola  sufficiente  (que 


1  Cf.  Apoc.  20, 12. 

2  D.  Mateus  de  Medina,  arcebispo  de  Goa  de  1588  a  1593  (supra,  vol.  II, 
P-  439)- 
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não  será  menos  de  dez  pardaos)  seja  acompanhado  como  qualquer 
Irmão.  E  porque  as  confrarias  bem  ordenadas  procurão  alcançar 
da  See  Apostólica  indulgências  e  graças  spirituaes  pera  bem  das 
almas  dos  confrades,  também  esta  do  Spirito  Santo  de  Margão  as 
5  procurou  aver,  como  de  facto  ouve  a  vinte  de  Janeiro  de  1602, 
e  além  das  indulgências  que  são  muitas  gosão  os  Irmãos  de  todas 
as  graças  que  ao  diante  se  concederem  à  confraria  da  Annunciada 
do  collegio  romano. 

Pode-se  fazer  regras  de  novo,  mudando  e  acrecentando  con- 

10  forme  as  circunstancias  dos  tempos,  pessoas  e  lugares,  comtanto 
que  não  repugnem  ao  sagrado  concilio  e  à  primaria  irmandade  a 
que  está  unida,  achando-se  presente  o  Padre  que  preside  na  con- 
fraria. Podem  os  Irmãos  ganhar  todas  as  indulgências  em  qual- 
quer parte  que  se  acharem  ;  sam  perpetuas,  nem  se  revogão  polia 

15  bulia  da  santa  cruzada,  nem  por  outra  revogação  geral.  Os  quaes 
privilégios,  graças,  instituto  e  bulia  da  ereiçam  da  irmandade 
andão  bem  escritas  em  hum  livro  de  folhas  douradas,  encader- 
nado em  carmesim,  chapeado  de  prata  que  bem  mostra  a  devação 
desta  christandade.  E  se  o  Summo  Pontífice  foi  liberal  em  conce- 

20  der  graças  à  christandade  de  Salsete,  também  os  sereníssimos  reis 
de  Portugal  usarão  de  sua  custumada  clemência  e  liberalidade  em 
favorecer  os  novamente  convertidos  a  nossa  santa  fee  concedendo- 
-lhes  muitos  privilégios  e  fazendo  a  muitos  taes  mercês  e  favores, 
que  os  gentios  se  moverão  e  movem  cada  dia  a  pedir  o  sancto 

25  baptismo. 

Do  generoso  feito  dos  christãos  de  Chorão,  e  dos  concertos 
d'el-rey  de  Cochim  cm  favor  da  christandade. 

Cap.  17. 

Arrancando  os  gentios  de  Bardês  uma  fermosa  cruz  naquella 
30  terra  arvorada,  não  se  poderão  ter  os  christãos  da  ilha  de  Chorão 
que  não  tomassem  justa  satisfação  da  injuria  e  afronta  feita  ao 
real  estandarte  de  Christo  Senhor  Nosso.    Pello  que  huma  noite 
com  todo  segredo  derâo  em  Bardês  e  apanharão  huma  soma  de 
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pagodes  e  com  grande  alegria  os  levarão  ao  P.e  Pero  d'Almeida, 
pay  dos  christãos,  aos  quaes  elle  recebeo  com  grande  contenta- 
mento de  sua  alma,  e  pera  que  se  vingassem  dos  Ídolos,  aos  quaes 
antigamente  adoravão  com  tanto  detrimento  da  salvação  própria, 
os  mandou  lançar  em  terra,  cuspir  nelles  ^gv]  e  pisar  aos  couces,  5 
e  feitos  pedaços  lhe  derão  o  fim  que  merecião  1. 

Os  mesmos  christãos  de  Chorão  andarão  em  requerimento 
com  o  Padre  que  em  certo  lugar  arvorasse  huma  crus,  porém  elle 
pera  mayor  prova  de  seus  desejos  dilatava  o  comprimento  de  sua 
petiçam.  Não  poderão  sofrer  tanta  demora  e  tardança,  pello  que  10 
se  forão  derribar  o  pagode  da  mesma  ilha  e  da  madeira  que  delle 
tirarão  lavrarão  huma  fermosa  crus  que  com  grande  alegria  ale- 
vantarão  no  lugar  que  desejavam. 

Ao  collegio  de  Baçaim  foy  ter  hum  jogue  de  grande  autho- 
ridade  entre  os  seus  a  pedir  o  sagrado  bautismo  ao  P.e  Francisco  15 
Cabral,  que  então  era  reitor  -.  Elle  o  mandou  servir  nas  obras  do 
novo  edifficio  que  fazia  pera  o  provar,  e  como  elle  vinha  movido 
pello  Spirito  Sancto,  continuou  neste  exercicio  com  grandes  mos- 
tras de  hummildade  e  paciência,  fazendo  juntamente  vida  áspera  e 
penitente  dormindo  ao  sereno  sobre  huma  lagem.  Vio  hum  Jesus  20 
pintado  sobre  huma  porta.  Perguntou  que  cousa  fosse.  Respon- 
deo-lhe  o  Padre  que  era  o  nome  daquelle  Senhor  a  quem  elle 
buscava,  o  qual  hé  de  tanta  virtude  e  efficacia  que,  pronunciando 
elle  na  terra  hé  adorado  dos  anjos  em  o  ceo,  dos  homens  na  terra, 
das  almas  no  purgatório  e  dos  condenados  no  inferno,  o  qual  25 
nomeado  no  principio  de  nossas  acções  as  governa  e  endereça 
pera  que  tenhâo  bom  fim  e  na  hora  da  morte  nos  livrará  de  nos- 
sos imigos.  No  cabo  de  dous  mezes  não  podendo  o  demónio  sofrer 
o  bom  procedimento  do  catecumeno,  lhe  quebrou  huma  noite  a 
cabeça,  depois  que  o  não  pode  desviar  de  seu  bom  intento.  Bra-  30 
dou  elle  então.  Acodirão  os  Padres,  souberão  delle  o  que  passava 
e  pedindo  o  baptismo  lhe  foy  logo  dado  pollo  evidente  perigo  da 
morte  em  que  estava,  o  qual  elle  recebeo  com  muita  devação  e 
alegria,  dando  na  mesma  noite  o  spirito  a  seu  Criador  com  gran- 
des mostras  de  salvação.  35 


29    catecumino  corr.  tnò  L 


1  Cf.  DI  V  279  (Fróis,  1  de  Dez.  de  1561). 

2  Foi  Reitor  desde  Fevereiro  de  1562  até  ao  outono  de  1566. 
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Neste  mesmo  anno  de  1560  1  aos  treze  dias  do  mês  de  Março 
se  concertarão  el-rey  Gago  2  e  o  bispo  Dom  Jorge  Temudo  acerca 
dos  privilégios  e  honras  que  avião  de  ter  os  que  da  gentilidade  se 
convertessem  a  nossa  santa  íee,  e  da  obediência  que  avião  de  guardar 
5  como  vassalos  a  seu  rey  que  pollo  tempo  adiante  se  fizessem  chris- 
tãos.  Os  concertos  forão  que  todos  os  que  recebessem  o  santo 
baptismo  gosassem  de  suas  fazendas,  honras  e  dignidades  que  em 
gentios  tivessem,  porém  que  feitos  christãos  pagarião  a  el-rey  de 
Cochim  os  foros  e  direitos  que  pagavão  sendo  gentios;  que  el-rey 

10  nenhuma  força  faria  aos  que  se  baptisassem ;  que  el-rey  por  morte 
do  christão  poderá  dar  a  dignidade  que  em  vida  tinha  a  quem  qui- 
zer;  quando  algum  christão  cometer  delicto  nas  terras  de  Cochim 
será  julgado  conforme  a  dereito  por  el-rey  e  pello  bispo,  ou  per 
quem  elles  nomearam ;  o  gentio  ou  christão  acolhendo-se  à  igreja 

15  não  seja  delia  tirado  forçosamente,  nem  menos  dos  coutos;  o  chris- 
tão desobediente  à  Igreja  será  prezo  onde  quer  que  for  achado;  o 
christão  tendo  fazenda  entre  os  gentios  a  possa  administrar  per  sy 
ou  per  outrem  ainda  que  more  entre  christãos;  [35or]  da  mesma 
maneira  poderá  o  gentio  gosar  a  que  tiver  entre  christãos,  posto 

20  que  entre  elles  não  viva;  onde  quer  que  se  ajuntarem  trinta  casas 
de  christãos  possão  alevantar  igreja  e  crus ;  todos  os  christãos 
serão  obrigados  a  servir  a  el-rey  de  Cochim  na  guerra,  pagando- 
-lhes  seu  estipendio ;  quando  alguma  pessoa  fizer  aggravo  aos 
christãos  será  castigada  e  julgada  per  el-rey  e  pello  bispo  con- 

25  forme  a  dereito ;  todo  christão  guardará  os  custumes  politicos 
que  guardava  sendo  gentio  que  não  repugnarem  à  christandade ; 
quando  algum  christão  cativo,  por  ser  vendido  quando  era  gentio 
por  sua  mãy  ou  por  seu  tio  por  necessidade,  dando  o  preço  ao 
senhor,  fique  livre;  porém  o  que  foi  vendido  por  seu  irmão  ou 

30  parente  ou  por  outra  alguma  pessoa,  que  não  seja  mãy  ou  tio,  ou 
porque  foi  furtado,  não  possa  ser  cativo;  nenhum  escravo  poderá 
demandar  a  herança  de  seu  senhor;  o  gentio  que  fizer  treição  a 
seu  rey,  ou  for  ladrão  ou  matador,  perderá  a  fazenda  pera  el-rey 
de  Cochim,  não  perderá  porém  a  vida  fazendo-se  christão,  nem  a 

35  fazenda  senão  achando-se  o  bispo  prezente  ao  dar  da  sentença. 


1  Esta  data  parece  exacta  (cf.  DI  iv  636). 

2  Parece  que  fala  de  Gôda  Varma,  rei  de  Cochim  desde  1561  (cf.  C 
Achyuta  Menon,  The  Cochin  Staie  Manual  [Ernakulam  1911]  79). 
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Este  mesmo  contrato  confirmou  Ramabarmá  1,  rey  de  Cochim, 
em  tempo  do  bispo  Dom  Anrique  de  Távora  2  e  do  capitão  João 
da  Fonseca  3,  aos  quatro  dias  de  Septembro,  era  de  Vaipim  duzen- 
tos e  vinte  oito  4,  ajuntando  que  todo  o  christão  que  morrer  sem 
herdeiro  pode  deixar  sua  fazenda  a  quem  quizer.  5 

Do  martírio  d'uma  christam  e  do  mais  que  neste  anno 
de  sessenta  passou  em  Japão. 

Cap.  18. 

Não  faltarão  na  igreja  de  Jappâo  trabalhos  aos  christâos  e 
aos  Padres,  porém  rendosos  assy  a  nuns  como  a  outros.   A  Bungo  10 
forão  ter  nove  ou  dez  casados,  deixando  molheres  e  filhos  e  tudo 
o  que  tinhão  em  suas  terras,  porque  os  queriâo  constranger  a  dei- 
xar a  ley  de  Deos  5.    Em  Firando  avia  hum  gentio  principal  que 
tinha  huma  criada  christam.  O  amo  lhe  estranhou  muito  ser  ella 
christam  sendo  elle  gentio,  pello  que  lhe  mandou  que  deixasse  a  15 
fee  sob  pena  de  morte,  porém  a  reposta  que  lhe  deu  foi  que  se 
não  fizera  christam  pera  tornar  a  ser  gentia.    Ouvindo  elle  isto 
lhe  mandou  que  não  fosse  adorar  a  cruz  se  não  queria  perder  a 
vida.    Fez  ella  pouco  caso  da  prohibição  e,  vindo  hum  dia  de 
adorar  a  santa  cruz,  a  foy  esperar  ao  caminho  onde  a  matou  por  20 
não  querer  desistir  de  seu  sancto  propósito.  E  assy  alcançou  a  glo- 
riosa coroa  de  martirio  fazendo  por  elle  seu  caminho  pera  a  gloria  6. 


22    de  corr.  mó  de  do  L  |  pera  entrep.  mó  L 


1  Rama  Varma. 

2  Desde  1567  (cf.  Gonçalves,  1.  8,  c.  20:  vol.  II,  p.  428). 

3  Foi  capitão  de  Cochim  no  tempo  do  Vice-Rei  D.  Afonso  de  Noro- 
nha (1550-54)  e,  como  resulta  do  texto  de  Gonçalves,  outra  vez  ainda,  mais  tarde. 
Cf.  Couto,  Déc.  vi,  l.  10,  c.  15. 

4  A  era  de  Puduvaippu  começa  com  o  ano  de  1341  (cf.  Achyuta  Menon( 
The  Cochin  State  Manual  379).  Segundo  este  cálculo,  resultaria  o  ano  de  1568 
da  era  cristã. 

5  Carta  de  Cosme  de  Torres,  Bungo  20  de  Outubro  de  1560  {Cartas  de 
Japão  1570,  f.  205V). 

c    Carta  de  Gonçalo  Fernandes,  Goa  1  de  Dezembro  de  1560 (ib.,  f.  2i6r-v). 


Livro  nono,  cap.  i8.° 


107 


[350V]  Também  o  P.e  Gaspar  Vilella  com  seus  companheiros 
padeceo  grandes  afrontas  e  vitupérios  na  cidade  de  Miaco  por 
causa  dos  bonzos,  que  o  fazião  andar  de  casa  em  casa,  não  avendo 
já  quem  o  quizesse  agasalhar  polias  ameaças  que  seus  imigos 
5  fazião  aos  que  lhe  alugavâo  as  casas.  Porém  consolou  Deus 
N.  Senhor  a  seu  servo  com  a  conversão  de  muitos  bonzos  prin- 
cipaes  deixando  os  fregueses  e  livros  da  falsa  superstição  1. 

Hum  delles  chamado  Quenxu,  que  se  deu  trinta  annos  a 
meditar  e  tinha  ido  a  dous  principaes  letrados  do  Miaco  e  delles 

10  tinha  recebido  carta  de  approvação,  que  hé  como  canonização  de 
santo,  na  qual  o  assentão  nhuma  cadeira  e  os  letrados  que  o 
approvão  lhe  fazem  reverencia,  e  daly  por  diante  pode  dar  pon- 
tos de  meditação  a  seus  discipolos,  e  faz  pintar  em  sua  casa  hum 
prado  e  nelle  huma  arvore  seca  com  estes  dous  versos:  «A  ty, 

15  arvore  seca,  quem  te  semeou?  Eu,  cujo  principio  foi  nada  e  em 
nada  me  ey-de  tornar».  Outro  verso  dizia:  «Meu  coração  que 
não  tem  ser,  nem  não  ser;  não  vay  nem  vem,  nem  está  detido». 
Nesta  carta  de  approvação  se  assinâo  os  dous  letrados  que  appro- 
vão o  aggraduado.    Este  bonzo  disse  ao  Padre  que  o  não  vinha 

20  ouvir  pera  delle  aprender,  mas  pera  passar  o  tempo,  porém  ouvindo 
elle  a  divina  filosofia,  ficou  de  tal  maneira  trocado  que  de  mestre 
se  fez  discipolo  e  de  gentio  christão  2. 

Outro  bonzo  de  grande  abstinência  tinha  feito  voto  de  ensi- 
nar de  graça  cem  mil  vezes  hum  livro  de  Xaca  3,  e  tudo  a  fim  de 

25  se  salvar.  Contava  que  avia  dez  annos  que  em  sonho  vira  os 
Padres  que  lhe  ensinavão  o  caminho  da  salvação,  com  os  quaes 
foi  ter  à  cidade  de  Iamanguchi  onde  fez  claro  entendimento  das 
cousas  de  nossa  sancta  fee  4.  Outro  bonzo  recebeo  o  santo  bap- 
tismo que  avia  corenta  annos  que  se  exercitava  em  meditar,  e 

30  com  ser  já  muito  velho  acodia  de  duas  legoas  a  ouvir  pregação5. 

Estando  o  P.e  Gaspar  Vilela  em  Pirando  ajuntavão-se  com  os 
mininos  também  alguns  gentios.  Hum  destes  pedio  com  grande 
instancia  ao  Padre  que  o  baptizasse.    Diffirindo-lhe  o  baptismo, 


1  Carta  de  Vilela,  Sakai  17  de  Agosto  de  1561  (ib.,  ff.  2Ó8v-7or). 

2  Carta  de  Lourenço  Japão,  Bungo  2  de  Junho  de  1560  (ib.,  f.  209T-V). 

3  Ajuntam  as  Cartas  :  chamado  Foquequio  (=Hokke-kyô:  Myô-hôrenge- 

-kyô). 

4  Ib.,  ff.  209v-ior. 

5  Ib.,  ff.  2iiv-i2r. 
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respondeo  que  se  não  iria  daly  até  o  não  receber.  Venceo  sua 
constância  ao  Padre ;  fê-lo  christão  parecendo-lhe  que  o  Spirito 
Sancto  o  movia,  e  foi  N.  Senhor  servido  que  o  minino  conver- 
tesse a  seu  pay  e  mãy,  irmãos  e  irmãs  *. 

Avendo  muitos  dias  que  hum  gentio  principal  estava  doente  5 
sem  poder  achar  remédio  pera  sua  enfermidade,  hum  lhe  deu  con- 
selho que  recebesse  a  ley  de  Deos  e  se  fartasse  d'agoa  benta.  Fê-lo 
assy  e  sarou  2. 

Bautizou  o  Padre  em  huma  ilha  junto  de  Firando  seiscentas 
almas,  mas  o  bonzo  do  lugar  pregou  contra  o  Padre,  dizendo  que  10 
os  enganara.    Estando  elle  pregando  estes  desvarios  foi  lá  hum 
Irmão  mostrando  per  boas  rezões  ser  mintira  tudo  quanto  dizia. 
Mas  o  gentio,  fazendo  motim  contra  os  christãos,  três  dos  infiéis 
forão  cortar  a  cruz.    Contendião  depois  sobre  quem  a  cortara,  e 
desta  maneira  desavidos  se  forão  ao  lugar  onde  estava  a  cruz,  [351T]  15 
e  ao  dia  seguinte  amanhecerão  dous  delles  mortos,  desapparecendo 
também  o  terceiro.    Dahy  a  alguns  dias  entrando  o  demónio  em 
certo  moço  gentio  disse  que  elle  era  o  que  cortara  a  cruz,  que  nou- 
tro mundo  tinha  muitos  tormentos  por  isso.  Os  gentios  o  quizerão 
esconder  porque  os  christãos  o  não  vissem,  e  não  se  soube  se  o  20 
matarão  3. 

Grande  era  o  amor  que  os  christãos  tinhâo  aos  portugueses 
que  estavão  em  Firando.  Aconteceo  que  hum  japão,  passando  as 
marcas  da  cortezia,  deu  com  uma  peça  de  seda  na  cabeça  a  hum 
português.  Não  podendo  elle  levar  em  paciência  esta  descortezia,  25 
pera  que  o  japão  se  não  fosse  alabando  lhe  foi  no  alcance  e  levando 
da  espada  ficou  o  japão  assinalado  do  ferro  português.  Eis  que  se 
alevantão  os  gentios  dizendo  que  avião  de  matar  os  portugueses. 
Alevantão-se  da  outra  parte  os  christãos  e  tomão  o  caso  por  seu ; 
e  hum  que  era  já  muito  velho,  que  por  sua  idade  não  podia  30 
defendê-los  com  armas,  andava  de  casa  em  casa  exhortando  aos 


5    que  sobrep.  mó  1.  ||  0    de  corr.  tnó  de  do  L    \\  17    a  sobrtp.  mó  L  ||  24    da  corr.  t»6 
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1  Carta  de  Gonçalo  Fernandes,  Goa  i  de  Dezembro  de  1560  (ib.,  f.  213  r). 

2  Ib.,  f.  213  r-v. 

:!    Ib.,  ff.  213  v-14  r. 
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christãos  que  fossem  morrer  pollos  portugueses.  Tomarão  os  gen- 
tios por  seu  partido  recolherem-se  não  querendo  experimentar  a 
ventura  das  armas  l,  que  já  pode  ser  fosse  mais  favorável  aos 
christãos  pollo  bom  zelo  que  tinhão  por  defender  aquelles,  com 
os  quaes  per  fee  e  communicação  da  mesma  ley  estavão  confe- 
derados. 

O  mesmo  amor  mostrou  hum  christão  de  Firando  livrando 
a  hum  português  da  morte,  o  qual  veyo  aly  ter  em  huma  soma  de 
chinas  fugido  do  cativeiro  em  que  noutra  terra  estava.  A  caso  se 
acharão  outras  embarcações  de  chinas  no  mesmo  porto,  os  quaes 
sabendo  as  desavenças  que  pouco  antes  ouvera  entre  os  christãos 
e  gentios,  pelejarão  com  os  da  soma  por  trazerem  o  português,  e 
dizendo  que  pera  se  livrarem  da  ira  d'el-rey  o  entregassem.  Mas 
entrando  hum  christão  no  navio  levou  o  português  pera  sua  caza, 
dizendo  que  não  temesse,  que  emquanto  elle  vivesse  não  lhe  fal- 
taria o  necessário  para  passar  a  vida,  o  que  fez  atee  que  aly  forão 
ter  os  Padres  e  o  tomarão  à  sua  conta  e  o  poserão  em  salvo  2. 

Do  naufrágio  que  fez  a  nao  S.  Paulo  na  contra-costa 
de  Samatra  3,  na  qual  vinhão  dous  religiosos 
da  Companhia  de  Jesus. 

Cap.  19. 

Chegando  o  viso-rey  Dom  Pedro  Mascharenhas  no  anno  de  1554 
á  índia,  a  23  de  Setembro,  na  nao  chamada  São  Boaventura,  a  qual 
se  perdeo  na  barra  de  Goa  polia  pouca  diligencia  que  os  officiais 
poserão  ao  desembarcar  do  fato,  esquecendo-se  de  meter  lastro 
nella,  pella  qual  rezão  se  virou  e  tomou  tanta  agoa  que  se  foi  ao 


12    os  portugueses  corr.  m6  L 


1  Ib.,  ff.  215  v-16  r. 

2  Ib.,  ff.  216  v-17  r. 

3  As  fontes  principais  deste  capítulo  são  António  da  Fonseca,  que  se 
salvou  do  naufrágio,  e  COUTO,  Déc.  VII,  1.  9,  c.  5  e  16,  como  Gonçalves  diz  no 
fim ;  cf.  também  Gomes  de  Brito  iii,  Relação  da  viagem  e  naufrágio  da  nao 
S.  Paulo  que  foi  para  a  índia  no  anno  de  ijóo...  escrita  por  Henrique  Dias. 
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fundo,  deste  dezastre  tomou  o  veador  da  fazenda,  Simão  Botelho, 
occasião  pera  se  fazer  religioso  de  Sam  Domingos,  onde  viveo  [351V] 
e  morreo  sanctamente  1.  Querendo  poes  o  novo  Viso-Rey  dar  embar- 
cação a  Dom  Afonso  de  Noronha  seu  antecessor,  se  concertou  com 
Antão  Martins,  casado  em  Goa,  que  tinha  naquelle  porto  huma  5 
grande  nao,  chamada  Sam  Paulo,  feita  em  Ancola  2,  a  qual  esco- 
lheo  Dom  Afonso,  indo  por  capitão  delia  Antonio  Fernandez  genro 
de  Antão  Martinz,  senhorio  da  nao.  E  fazendo-se  à  vela  pera 
Cochim,  tomada  sua  carga  partio  daquelle  porto  a  quinze  de 
Janeiro  de  cincoenta  e  cinco,  e  chegou  ao  Reino  a  salvamento  3.  10 

Tornou  Antonio  Fernandez  por  capitão  da  mesma  nao  no 
anno  de  1556  na  armada  de  Dom  João  de  Menezes  de  Siqueira, 
o  qual  foi  tomar  o  Brasil  e  chegou  à  barra  de  Goa  ao  derradeiro 
de  Janeiro  de  1557  4.  E  tornando  a  mesma  nao  pera  o  Reino  no 
anno  de  58,  veyo  outra  vez  à  índia  na  armada  de  Pero  Vaz  de  15 
Siqueira  no  anno  de  1559.  Vinha  por  capitão  da  nao  São  Paulo 
Ruy  de  Mello  de  Camara,  o  qual  arribou  a  Lisboa  5.  Tornou  a 
fazer  a  mesma  viagem  no  anno  de  1560,  e  como  já  sabia  o  cami- 
nho pera  o  Brazil,  foi  ter  no  principio  de  Septembro  à  Baya  de 
Todos  os  Sanctos,  por  partir  a  quinze  de  Abril  de  Lisboa  G.  Deti-  20 
verão-se  neste  porto  obra  de  corenta  dias,  onde  se  proverão  dagoa 
e  mantimentos.  E  porquanto  o  guzano  ally  faz  grande  nojo  às  naos 
poserão  em  conselho  se  era  bem  invernar  ou  se  seria  melhor  seguir 
a  derrota  que  a  primeira  vez  fez  a  mesma  nao  S.  Paulo?  Pareceo 
ao  governador  Mem  de  Sá,  ao  capitão,  pilotos  da  nao  e  da  terra  25 
que  não  invernassem  no  Brasil,  pello  que  se  fizerão  à  vela 
meyado  Outubro  do  mesmo  anno  de  1560.   Acharão  os  ventos 


1  Gonçalves  copia  Couto,  Déc.  vil,  1.  r,  c.  3  —  Simão  Botelho,  vedor  da 
Fazenda  Geral  da  índia,  «filho  antigo  do  Padre  Mestre  Francisco  e  do  Padre 
Mestre  Gaspar»,  entrou  no  convento  S.  Domingos  de  Goa  a  27  de  Outubro 
de  1554  (cf.  Schurhammer,  Quellen  n.  6065 ;  DI  m  158-59). 

2  Couto:  «no  rio  de  Ancola»  (Déc.  vil,  1.  I,  c.  6). 

3  Ib. 

4  Couto,  Déc.  vil,  1.  3,  c.  6  e  1.  4,  cap.  1. 

5  Couto,  Déc.  vn,  1.  8,  c.  2  (fim). 

6  Couto,  Déc.  vn,  1.  o,  c.  5.  —  Chegaram  à  Baía  a  17  de  Agosto  de  1560 
(cf.  a  Relação  da  viagem  e  naufrágio  da  nau  S.  Paulo  22-24,  e  a  carta  do 
P.  Manuel  Álvares,  de  Cochim  a  5  de  Janeiro  de  1562,  publicada  por  Fra- 
zão de  Vasconcelos  e  em  Dl  V  435-78.  Cf.  S.  LEITE,  História  da  Companhia 
de  Jesus  no  Brasil  11  3341. 
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prósperos  e  tiverão  vista  do  Cabo  de  Boa  Esperança  em  fim  de 
Novembro,  onde  aconteceo  hum  caso  notável. 

Hia  embarcado  nesta  nao  hum  fidalgo  per  nome  Diogo  Pereira 
de  Vasconsellos  com  Dona  Francisca  Sardinha,  sua  molher,  e  huraa 
5  sobrinha  do  mesmo  Diogo  Pereira.  Esta  sobrinha  cayo  da  varanda 
ao  mar  e  a  tornarão  outra  vez  a  tomar,  a  qual  vinha  quazi  morta. 
E  acodio  logo  o  P.e  Manoel  Alvarez  1  da  Companhia  de  Jesu  pera 
a  confessar,  o  que  fez  conforme  ao  tempo,  e  parece  que  não  espe- 
rava por  mais  que  pera  se  confessar,  e  logo  morreo  com  mostras 
10  de  salvação. 

E  porquanto  os  tempos  erão  brandos,  forão-se  pondo  em 
muita  altura,  porque  lá  os  avião  de  achar  mais  espertos.  E  assy 
se  forão  pôr  em  corenta  e  dous  grãos  do  sul,  onde  acharão  os  tem- 
pos mais  frescos,  e  por  esta  altura  forão  correndo  mais  de  hum 

15  mez,  té  lhe  parecer  que  seria  bem  deminuir  e  buscar  a  ilha  Sama- 
tra,  e  assy  o  fizerão  até  se  porem  debaixo  da  equinoccial.  E  sendo 
vinte  de  Janeiro  à  boca  da  noite  se  acharão  tão  abarbados  com  a 
terra  por  causa  da  corrente  das  agoas,  que  por  muito  que  o  piloto 
trabalhou  fazer-se  noutra  volta  não  pode,  antes  lhe  foi  crecendo  o 

20  travessão  tam  rijo  que  não  teve  a  nao  por  onde  correr.  E  como 
estava  tão  perto  da  terra  e  as  agoas  também  a  lavavâo  2,  foi  a  nao 
varar  nella  ficando  encalhada.  Cortarão  logo  o  masto  grande  e  a 
nao  se  virou  e  cuspio  o  esquife  [352r]  fora;  e  a  gente  se  poz  sobre 
o  costado  da  nao,  que  serião  por  todos  obra  de  setecentas  almas. 

25  Destes,  como  custuma  acontecer  em  semelhantes  casos,  huns  se 
lançarão  ao  mar,  dos  quaes  alguns  se  afogarão  e  outros  chegarão 
a  terra  feridos  dos  arrecifes  3. 

Tanto  que  esclareceo  o  dia  viram  claramente  a  terra  onde 
estavâo,  que  era  a  contra-costa  de  Samatra.    Estava  perto  huma 


17    da  corr.  mb  de  de  L 


1  O  P.  Manuel  Álvares  nasceu  pelo  ano  de  1526,  entrou  na  Companhia 
em  Coimbra  a  2  de  Outubro  de  1549.  Faleceu  na  vigília  de  Pentecostes  de  1571 
em  Goa  (cf.  Valignano,  Hist.  38315).  De  seus  méritos  como  pintor  trata  Gonçal- 
ves no  fim  deste  capítulo.  Escreveu  também  a  citada  carta  com  belíssimas  ilus- 
trações sobre  a  «Jornada  da  Bahia  até  Goa»  (cf.  Leite  1.  c). 

2  Gonçalves  escreve  lavavão,  mas  Couto  tem :  «e  as  aguas  também  tira- 
vam por  ela»  {Déc.  vn,  1.  9,  c.  16). 

3  Cf.  Couto,  1.  c,  e  também  a  já  citada  Relação  63-71. 
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ilheta  despovoada,  na  qual  todos  desembarcarão  servindo-se  do 
esquife  da  nao,  e  poserão  todos  os  mantimentos  em  terra,  arte- 
lharia,  monições  e  armas  com  todas  as  fazendas  que  a  nao  trazia. 
O  capitão  deu  logo  ordem  com  que  o  arrayal  ficasse  com  segu- 
rança todo  o  tempo  que  ally  estivesse,  fazendo-se  boas  tranquei-  5 
ras  com  baluartes,  nos  quaes  forão  postas  peças  de  artelharia 
contra  os  achens,  se  porventura  delles  fossem  cometidos.  Fize- 
rão-se  logo  muitas  cabanas,  servindo  os  veludos,  damascos  e 
setins  de  toldos,  lençoes  e  cubertores,  porque  de  todas  estas 
riquezas  fazião  pouco  fundamento.  Sobejando  poes  as  sedas,  10 
faltavão  os  mantimentos,  porque  se  perderão  e  corromperão 
no  naufrágio,  pello  que  cada  hum  buscava  de  comer  pello 
mato  e  pella  praya  mariscando.  Soldado  ouve  que  metendo  a 
mão  nhuma  lapa  tirou  dezassete  lagostas  e  lagostis,  com  que 
fez  banquete  aos  amigos  e  matalotes,  porém  este  lanço  foi  15 
único,  porque  quem  podia  alcançar  algum  caranguejo  não  fazia 
pouco. 

O  P.e  Manoel  Alvrez  e  o  Irmão  x  seu  companheiro,  de  naçam 
valenciano,  se  occupavão  nos  ministérios  de  nossa  Companhia  com 
edifficação  de  todos.  20 

Detiverão-se  nesta  ilha  à  vista  de  Samatra  obra  de  mez  e 
meyo,  no  qual  tempo  se  fizerâo  três  embarcações  e  dous  bateis: 
hum  delles  se  fundou  no  esquife,  outro  se  fez  de  novo,  o  terceiro, 
que  era  o  mayor,  se  alevantou  sobre  a  quilha  do  batel  que  vinha 
debaixo  da  cuberta  feito  em  pedaços.  Pera  a  obra  destas  embar-  25 
cações  concorrerão  todos,  exercitando  os  officios  que  nunca  apren- 
derão, porque  huns  desfaziâo  a  nao,  outros  arrancavão  a  pregadura, 
outros  serravão,  outros  se  fazião  carpinteiros,  e  outros  ferreiros2. 
Finalmente  depois  que  as  embarcações  estiverão  perfeitas  e  aca- 
badas, mandou  o  capitão  recolher  os  mantimentos  que  avia  com  30 
alguns  falcões  e  berços  com  monições,  e  mandou  dar  logo  fogo  a 
todas  as  fazendas  que  estavão  em  terra.  Mandou  também  encra- 
var a  artelharia,  a  qual  se  lançou  no  mar;  a  que  ficou  no  lugar  do 
naufrágio,  como  também  a  encravada,  dizem  que  depois  a  mandou 


1  O  Ir.  João  Rojo,  nascido  por  1529,  entrou  na  Companhia  em  1549;  passou 
em  1559  de  Castela  a  Portugal  para  ir  à  missão  de  Angola.  Em  1560  foi  enviado 
à  Índia;  saiu  da  Companhia  em  Dezembro  de  1564  (Vaugnano,  Hist.  38315). 

2  Couto,  Déc.  vn,  1.  9,  c.  16. 
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tirar  o  Achém.  Mas  antes  que  passemos  avante  digamos  o  que 
logo  depois  do  naufrágio  aconteceo. 

Andava  entre  aquellas  ilhas  uma  embarcação  de  saletes  1  ou 
ladrões  que  por  todos  serião  corenta.  Estando  elles  de  noite  em 
5  terra  descuidados  derão  os  nossos  sobre  elles  e  os  levarão  ao 
arrayal.  Pasmarão  de  ver  tanta  gente  e  tam  polida.  O  capitão 
lhe  fez  muito  gasalhado,  dando  a  todos  barretes  vermelhos  e  cou- 
sas com  que  aquella  gente  muito  íolga :  tudo  a  fim  de  buscarem 
mantimentos  pera  os  portugueses  que  lhe  serião  bem  pagos.  Prome- 

10  terão  elles  montes  de  ouro,  mas  nenhuma  cousa  menos  comprirâo. 
Despedirâo-se  com  mostras  de  benevolência,  porém  dissimularão  e 
encobrirão  por  antão  o  grande  odio  que  nos  tinhão,  o  qual  logo 
mostrarão  por  obra:  porque  estando  um  gromete  pescando  algum 
tanto  afastado  do  arrayal,  o  chamarão  mostrando-lhe  hum  grande 

15  peixe  pera  que  o  levasse  ao  capitão.  Lançou-se  o  pobre  homem  a 
nado  e  chegando  à  embarcação  lançarão  mão  delle  [352V]  e  lhe 
cortarão  a  cabeça.  Este  foi  o  principio  da  paga  dos  favores  que  o 
capitão  lhes  fez,  e  depois  se  emboscavão  pellos  matos  e  tanto  que 
vião  os  soldados  desgarrados  lhes  cortavão  as  cabeças  e  as  mãos 

20  direitas  e  as  levavão  por  sinal  de  valentia  a  seu  capitão,  e  por 
mais  que  os  portugueses  lhes  armarão  nunca  os  poderão  aver 
às  mãos. 

Querendo  o  capitão  ordenar  sua  viagem  e  vendo  que  não 
podião  todos  caber  nas  três  embarcações,  mandou  embarcar  dos 

25  que  lhe  parecerão  na  embarcação  grande  obra  de  duzentas  pes- 
soas, e  nos  dous  bateis  como  cento  e  cincoenta,  a  setenta  e  cinco 
em  cada  hum,  ficando  em  terra  cento  e  setenta  '2,  que  por  todos 
fazem  numero  de  seiscentos  e  vinte,  de  modo  que  já  neste  tempo 
faltavâo  oitenta.  Os  capitães  erão:  da  embarcação  grande  Ruy  de 

30  Mello  de  Camara,  e  d'hum  batel  Antonio  de  Refoyos,  despachado 


1    o1  sobrep.  mó  L 


1  Celete :  «O  vocábulo  malaio  selai  quere  dizer  estreito  em  geral,  e,  em 
particular,  denota  o  de  Singapura.  Os  pescadores  que  ali  vivem  nos  barcos  e 
roubam  no  mar  seriam  conhecidos  dos  índios  e  dos  mouros  por  selatis,  de  que 
os  portugueses  fizeram  cele/es»  (Dalgado  I  245). 

2  Segundo  o  P.  Álvares  havia  nos  barcos  120 -(- 30 -(- 17  pessoas,  e  por 
terra  183. 
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com  a  capitania  de  Coulão,  capitão  dos  que  forão  por  terra  Anto- 
nio Dias,  casado  em  São  Thomé;  também  levavão  meirinho1. 
O  Padre  da  Companhia  e  seu  companheiro  se  embarcarão  com 
Ruy  de  Mello  de  Camara2.  Muito  mal  tomarão  os  que  ficarão  em 
terra  não  serem  recebidos  nas  embarcações,  porém  não  podia  ser  5 
al,  porque  não  erão  capazes  de  mais  gente.  Levavão  armas  para 
sua  defensão  3. 

Vendo  o  Irmão  da  Companhia  de  Jesu  quão  descontentes 
ficavão  aquelles  passageiros  disse:  «Nunca  Deos  queira  que  eu 
morra  senão  em  companhia  de  meus  irmãos  pera  os  animar  e  10 
ajudar  no  que  poder»,  e  dizendo  estas  palavras  se  deitou  ao  mar 
com  o  santo  crucifixo  na  mão,  fazendo-se  companheiro  dos  que 
por  terra  caminhavão,  padecendo  com  elles  e  sofrendo  com  igual- 
dade de  animo  a  dura  sorte  4.  Bem  differente  foi  outro  caso  que 
no  mesmo  tempo  aconteceo.  E  foi  que  hum  cavaleiro,  per  nome  15 
Antonio  Feo,  se  meteo  pollo  mar  pera  que  o  recolhessem,  porém 
o  capitão  lhe  defendeo  a  entrada  com  a  espada  na  mão  ■',  ao  qual 
depois  em  Malaca  desafiou  e  levou  ao  campo,  onde  antes  de  se 
acutilarem  os  fizerão  amigos. 

Indo  pois  já  os  navios  despedidos,  senão  quando  virão  vir  20 
nadando  hum  homem  pello  qual  esperarão,  e  depois  de  nadar  por 
espaço  de  huma  legoa,  chegou  quasi  morto  à  embarcação.  Acodi- 
rão-lhe  com  grande  charidade  com  o  que  avia,  de  modo  que  tor- 
nou outra  vez  em  sy.  Era  hum  mancebo  per  nome  Francisco 
Paez,  que  depois  fez  huma  viagem  da  China  e  sérvio  cargos  hon-  25 
rosos  e  foy  provedor-mor  dos  contos,  e  teve  o  habito  de  Christo 
com  tença  G.  Casou  huma  filha  com  hum  fidalgo  de  nobre  con- 
dição, chamado  Fadrique  Carneiro,  irmão  do  nosso  charissimo 


18    em  corr.  mó  de  dem  L 


1  Cf.  Couto,  Dêc.  vn,  1.  9,  c.  16. 

2  Refere  a  Relação  que  o  capitão  a  «bem  alta  noite  mandou  chamar 
alguns  seos  amigos  com  os  padres,  que  cuidáram  que  eram  chamados  para 
conselho»  (p.  94). 

3  Cf.  a  Relação  94-95. 

4  Cf.  a  Relação  95,  na  qual  se  afirma  que  o  deitaram  (com  outros)  no 
esquife. 

5  Também  a  Relação  95-96. 

G    Dele  fala  Gonçalves  no  fim  deste  capítulo  e  Couto,  Déc.  vil  I.9,  c.  i6(fim). 
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Irmão  Nuno  Fernandez  \  illustre  por  santidade  e  sangue,  o  qual 
morreo  santamente  no  collegio  de  Coimbra. 

Duas  cousas  acontecerão  aos  que  caminhavão  por  terra  dignas 
de  memoria,  com  as  quaes  Deos  Nosso  Senhor  os  quis  consolarem 

5  seus  trabalhos.  A  primeira  loi.  Avia  hum  rio  ou  esteiro  na  ilha 
onde  fizerão  naufrágio,  o  qual  no  tempo  que  nella  estiverâo  não 
podião  passar  senão  en  jangadas  por  ser  fundo.  Depois,  quando 
já  as  embarcações  erão  partidas,  o  passarão  dando-lhes  a  agoa  por 
baixo  dos  joelhos,  attribuindo  todos  isto  a  milagre  2.   A  segunda 

10  cousa  foy,  que  indo  elles  caminhando  sayo  do  mar  hum  grande 
lagarto  que  parou  diante  delles,  como  que  dizia:  Deos  me  manda 
aqui  pera  vossa  sustentação.  Vendo  elles  que  parava,  o  matarão 
às  [353r]  lançadas  e,  feito  em  postas,  o  cosinharão  e  ficarão  satis- 
feitos, e  dizião  que  sabia  a  carneiro  muito  gordo,  e  outros  a  gali- 

15  nhãs.  Tal  era  o  gosto  que  a  fome  deu  a  cousa  que  noutro  tempo 
de  nenhuma  maneira  comerão. 

Três  dias  depois  das  embarcações  partidas  surgirão  numa 
enseada,  onde  acharão  ribeiras  d'agoa  doce,  gingivre  semeado  e 
algumas  palmeiras  de  cocos,  que  lhe  servirão  de  bom  refresco 

20  pera  matar  a  fome,  porque  já  entravão  pollos  tubarões  fazendo 
assaduras  dos  seus  figados.  Estando  surtos  virão  sobre  a  tarde 
entre  huns  ilheos  hum  junquinho,  o  qual  forão  logo  demandar 
corenta  soldados  repartidos  em  dous  bateis.  Pedirão  os  nossos 
aos  negros  que  nelle  vinhão  que  lhe  dessem  a  embarcação  pera 

25  se  salvarem.  A  resposta  foi  negativa,  e  sem  demora  começarão  de 
brigar  de  parte  a  parte.  Durou  a  briga  as  primeiras  duas  horas 
da  noite,  e  como  a  embarcação  fosse  alterosa  servirão  aos  nossos 
de  dardos  e  paos  tostados,  e  depois  de  lhe  faltar  esta  monição 
ajudarão-se  das  armas  dos  judeus,  servindo-lhe  o  lastro  pera  a 

30  peleja3;  pedrada  ouve  que  fez  a  rodela  em  duas  partes.  Matarão- 
-nos  hum  soldado  e  ferirão  alguns  4,  finalmente  foram  entrados, 
alguns  mortos  e  os  mais  se  salvarão  a  nado.  Dous  forão  tomados 


1  O  Ir.  Nuno  Fernandes  nasceu  no  verão  de  1560  na  Ribeira  Fria  (junto 
de  Alenquer),  entrou  na  Companhia  em  Coimbra  a  30  de  Novembro  de  1576, 
onde  faleceu  em  1580  (Franco,  Ano  Santo  235;  Lus.  42,  f  33r). 

2  Cf  a  Relação  102-03. 

3  De  guerras,  nas  quais  usavam  os  judeus  pedras,  fala  mais  de  uma  vez 
a  S.  Escritura. 

i    Cf.  a  Relação  101. 
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debaixo  da  cuberta1  e  forão  mortos.  Trazião  fouces  de  veniaga. 
Acharão  alguns  fardos  darrôs  e  alguns  boyões  de  pelouros  doces. 
Levarão  os  soldados  o  junquinho  a  toa,  e  o  mantimento  se  repar- 
tio  pellos  mais  necessitados.  Aconteceo  este  caso  terça-feira  da 
Somana  Sancta 2,  e  na  madrugada  seguinte  se  encontrarão  três  5 
cotias  com  suas  barquinhas  por  popa  com  os  nossos  bateis.  Adver- 
tirão os  portugueses  nellas  e,  arremetendo,  as  tomarão  sem  resis- 
tência. Trazião  fouces  e  muitos  pães  de  sagu,  mantimento  das 
ilhas  de  Amboino  e  Maluco.  Os  negros,  depois  de  lançados  ao 
mar,  ferirão  os  christãos  com  frechas  de  peçonha  3.  10 

Acharâo-se  os  nossos  com  sete  embarcações,  convém  a  saber, 
com  as  três  que  fizerão  dos  pedaços  da  nao,  com  as  três  que  toma- 
rão e  com  o  junquinho,  e  se  deu  o  capitão  por  obrigado  a  mandar 
buscar  os  companheiros  que  por  terra  caminhavão,  os  quaes  não 
avia  mais  de  quatro  dias  que  tinhâo  deixado.  Mandou-lhes  recado  15 
por  hum  dos  bateis  pera  que  fossem  caminhando  té  onde  elle 
estava  com  os  outros  companheiros,  porquanto  avia  bastantes 
embarcações  pera  todos  largamente  caberem.  Folgarão  com  a 
nova  e  muito  mais  quando  se  virão  com  os  companheiros  abra- 
çando-se  com  muita  alegria  e  dando  graças  ao  capitão  por  ter  delles  20 
tam  particular  lembrança.  Repartidos  todos  polias  sete  embarca- 
ções se  fizerão  à  vella  e  ao  dia  seguinte  perderão  duas  embarcações, 
que  derão  à  costa  com  huma  trovoada  que  veyo  da  parte  do  mar. 
Salvou-se  a  gente  e  por  terra  foi  ter  a  huma  povoação  do  rio  de 
Menancabo  4,  aonde  os  outros  também  logo  por  mar  forão  ter  5.  25 

Aqui  se  detiverão  as  octavas  da  Paschoa  resgatando  galinhas 
e  arrôs.  A  mais  da  gente  portuguesa  morava  em  terra  nhuns 
grandes  baileos  com  o  custumado  descuido  e  confiança  da  naçam 
portuguesa.  Estava  em  terra  Diogo  Pereira  de  Vasconselos.  Deu- 
-lhe  huma  noite  hum  grave  accidente.  Acodio-lhe  do  mar  Dona  30 
Francisca,  sua  molher,  tam  concertada  como  quando  foi  à  porta  da 


1    da  corr.  mó  dc  de  L||9    negros  corr.  mó  de  negócios  L 


1  A  Relação  fala  de  cinco  (101). 

2  2  de  Abril  de  1561 ;  segundo  a  Relação,  a  31  de  Março  (cf.  102). 

3  Cf.  Couto,  Déc.  vn,  1.  9,  c.  16  e  Relação  100-05. 

4  Menangkabau,  porto  quase  no  meio  da  costa  ocidental  de  Sumatra 

(cf.  Mohit,  táb.  xxv-xvi). 

5  Cf.  Couto  1.  c.  e  Relação  105-07. 
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igreja.  Esclarecendo  o  dia,  pasmados  [353V]  os  naturaez  da  terra 
de  sua  belleza  e  riqueza,  determinarão  de  a  tomar  a  seu  marido 
pera  a  levarem  a  seu  rey.  A  noite  seguinte  veyo  hum  grande 
golpe  de  negros,  os  quaes  dando  sobre  a  estancia  de  Diogo  Pereira 
5  começarão  a  ferir  nos  que  acharão.  Tomarão  os  portugueses  as 
armas  e  travou-se  a  briga  de  maneira,  que  morrerão  sessenta  dos 
nossos  e  alguns  negros.  Os  imigos  ficando  senhores  do  campo 
levarão  Dona  Francisca  \  a  qual  morreo  de  paixão  vendo-se  sem 
marido  2,  com  a  liberdade  perdida  e  em  perigo  de  perder  o  que  a 

10  honra  mais  estima. 

Vendo  pois  os  portugueses  a  ruym  hospedagem  que  os  de 
Menencabo  lhe  fizerâo,  levarão  ancora  e  dally  por  diante  forão 
mais  acautelados.  E  fazendo  sua  viagem  nas  três  embarcações  que 
fizerão,  e  numa  das  três  que  tomarão,  ficandoally  o  junquinho,  entra- 

15  rão  pollo  boqueirão  da  Sunda  e  forão  ter  a  Banta  3  onde  acharão 
a  Pero  Barreto  Rolim,  o  qual  hia  carregar  de  pimenta  pera  fazer 
a  viagem  da  China  e  Japam,  e  outras  naos  e  juncos  de  portugueses, 
dos  quaes  receberão  muitos  favores  e  gazalhados.  Alguns  dos 
naufragantes  se  embarcarão  pera  a  China  e  os  demais  pera  Malaca, 

20  onde  estava  por  capitão  daquella  fortaleza  João  de  Mendonça,  que, 
com  estar  muito  pobre,  pedio  dinheiro  emprestado  e  fez  largas 
mercês  aos  soldados  e  gente  do  mar,  com  que  todos  ficarão  bem 
accommodados  4.  E  montou-lhe  tanto  este  serviço  que  fez  a  El-Rey, 
que  o  nomeou  na  2a  via,  e  falecendo  o  Viso-Rey  Dom  Francisco 

25  Coutinho,  conde  do  Redondo,  lhe  soccedeo  no  governo  da  índia, 
como  em  seu  lugar  diremos  5. 

Ao  tempo  que  isto  escrevo,  que  hé  na  era  de  1607,  vivem 
em  Goa  quatro  dos  que  escaparão  do  naufrágio  da  nao  Sam  Paulo. 
O  primeiro  hé  Francisco  Paez  6,  a  quem  sempre  a  fortuna  (como 


2    tomarem  corr,  mó  L 


1  Cf.  Couto  1.  c.  e  Relação  109-10. 

2  Escreve  o  P.  Álvares  :  «da  qual  não  s[o]ubemos  certo  que  se  fezera 
delia,  aynda  que  alguns  dezião  que  ficava  viva»  (DI  V  466-67). 

3  Couto  escreve:  a  cidade  de  Patá,  a  Relação:  ao  porto  de  Banda  em 
Sunda  (110)  ;  é  Bantam,  na  ilha  de  Java. 

4  Cf.  Couto,  1.  c,  e  a  Relação  110-12. 

5  L.  10,  c  2. 

G    Mencionado  também  por  Couto  ainda  como  vivo,  quando  escrevia  a  sua 
obra  {Déc.  vn,  L  9,  c.  16  fim). 
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dizem)  favoreceo;  o  2.0  hé  Pero  Barbosa,  ao  qual  sempre  o  mundo 
deu  de  rosto  com  ser  homem  nobre,  porém  tão  pobre,  que  sendo 
porteiro  da  massa  da  sé  de  Goa,  anda  polias  portarias  das  reli- 
giões e  dJalgumas  cazas  principaes  que  aos  dias  o  sustentam;  o 
3.0  se  chama  Francisco  Fernandez,  gromete,  o  qual  depois  de  cair  5 
ao  mar,  se  salvou  pera  depois  fazer  naufrágio,  e  sua  aventura  o 
fez  porteiro  do  leilão  na  cidade  de  Goa,  com  o  qual  officio  ainda 
continua;  o  4.0  hé  Antonio  da  Fonseca  do  serviço  d'el-rey  Dom 
João,  ao  qual  também  na  índia  sérvio  e  per  seus  serviços  foi  bem 
despachado.  Foi  casado  em  Baçaim  onde  sérvio  cargos  honrosos  10 
que  pellos  cidadões  se  custumão  repartir,  mas  achando-se  elle  sem 
as  obrigações  de  casado,  deu  de  mão  ao  mundo  e  no  ano  de  1584 
entrou  na  Companhia  de  Jesu,  na  qual  ao  presente  vive  coroo  bom 
religioso  K  Elle  me  deu  as  principaes  enformações  do  que  neste 
capitulo  escrevo,  ajudando-me  também  do  que  o  chronista-raor  15 
Diogo  do  Couto  escreve  na  sétima  Década  2,  o  qual  também  foi  do 
serviço  d'el-rey  Dom  João  e  sendo  de  quinze  annos  veyo  à  índia 
no  anno  de  1559  era  a  nao  chamada  Frol  de  la  Mar  3,  de  modo  que 
há  corenta  e  sete  annos  que  anda  na  índia,  na  qual  também  sér- 
vio a  El-Rey  com  a  espada  na  mão  na  frol  de  sua  idade  e  depois  20 
de  entrar  na  mercê  que  por  seus  serviços  [354r]  El-Rey  lhe  fez, 
o  sérvio  na  derradeira  idade  com  a  pena,  consagrando  sua  velhice 
pera  escrever  os  illustres  feitos  de  sua  naçam,  dando  vida  aos 
mortos  que  per  sua  Historia  vivem  nas  memorias  dos  viventes, 
fazendo  aos  ânimos  generosos  humas  sanctas  envejas  pera  com  25 
ellas  se  animarem  a  imitação  de  seus  antepassados. 

O  nosso  P.e  Manoel  Alvares  era  pintor  insigne,  como  se  vê 
nas  obras  que  nos  deixou,  quaes  sam  o  retavolo  da  igreja  de 
S.  Paulo  de  Goa,  o  do  apostolo  Sam  Thomé,  que  estava  na  capella 
dos  noviços,  e  N.  Senhora  da  Piedade  que  está  na  capella  da  30 
enfermaria  do  collegio  e,  se  me  não  engano,  também  pintou  o  de 
N.  Senhora  da  Graça  da  ilha  de  Chorão.   Porém  não  foi  o  Padre 


1  Também  nomeado  por  Couto  1.  c.  —  O  Irmão  António  da  Fonseca 
nasceu  em  Lisboa  no  verão  de  1544,  entrou  na  Companhia  em  Goa  em  Março 
de  1584.  Foi  por  muitos  anos  porteiro  do  noviciado.  Faleceu  em  S.  Paulo  em 
Agosto  de  1625  (cf.  Goa  24-25  27). 

2  L.  9,  c.  16. 

3  Cf.  Couto,  Déc  vn,  l.  8,  c.  2 ;  em  outro  lugar  afirma  que  passou  à  índia 
pela  morte  de  D.  Luís  (cf.  Déc.  vn,  1.  3,  c.  6). 
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menos  insigne  em  debuxar  e  pintar  as  fermosas  imagens  das  vir- 
tudes em  sua  alma,  com  as  quaes  a  todos  edifficava  e  ao  ceo 
aggradava,  pera  onde  Deos  N.  Senhor,  como  piamente  cremos,  o 
levou  pera  lhe  dar  o  premio  de  seus  trabalhos. 
5  No  mesmo  anno  de  sessenta  vierão  do  Reino  o  P.e  Antonio 
Arboleda  1  e  o  Irmão  Francisco  Rodriguez  2. 


Do  que  passou  no  anno  de  ijói 
na  christandade  de  Japam, 

Cap.  20. 

10  Governando  a  serenissima  rainha  Dona  Caterina  por  el-rey 
Dom  Sebastião  seu  neto,  entrando  em  despacho  das  cousas  da 
índia  nomeou  por  viso-rey  a  Dom  Francisco  Coutinho,  conde  do 
Redondo,  que  serviu  de  regedor  na  casa  da  Supplicaçâo  e  fora 
capitão  de  Arzila.    Partio  a  quinze  de  Março  com  huma  armada 

15  de  cinco  naos.  O  Conde  vinha  embarcado  na  nao  Santiago;  das 
outras  erão  capitães  Gonçalo  Correa,  da  Frol  de  la  Mar;  Manoel 
Jaques,  de  Santo  Antonio ;  Francisco  Figueira  dAzevedo  em 
N.  Senhora  da  Graça,  e  PedrAlvares,  da  Algaravia.  Todas  che- 
garão a  Moçambique  a  quinze  de  Julho  do  anno  de  1561,  e  todas 

20  juntas  surgirão  na  barra  de  Goa  a  sete  de  Setembro3.  Neste 
anno  vierão  seis  religiosos  de  nossa  Companhia,  que  forão  os 


17-18    em  —  Graça  na  margem  mó,  riscando  no  texto  da  Garça  L 


1  O  P.  Pedro  de  Arboleda,  nascido  em  Cuenca  pelo  ano  de  1532,  entrou 
na  Companhia  em  Alcalá  no  outono  de  1552,  e  foi,  como  desejava,  enviado  à 
Índia  em  1560,  vindo  a  trabalhar  em  Damão,  Taná  e  S.  Tomé,  onde  faleceu  na 
noite  do  Natal  de  1564  (Valignano,  Hist.  383I5). 

2  O  P.  Francisco  Vieira,  chamado  também  Rodrigues,  chegou  em  1560  a 
Goa  ;  foi  em  1561  ordenado  sacerdote  e  depois  enviado  a  Ambóino.  Em  1566 
querendo  voltar  para  a  índia,  fez  naufrágio,  de  que  contudo  se  salvou  (cf. 
Sousa  ii,  3,  i,  13  e  Valignano,  Hist.  38315). 

3  Segundo  Couto,  Déc.  vn,  1.  io,  c.  1. 
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Padres  Francisco  de  Pina  1,  Diogo  Pereira  2,  Gonçalo  Rodriguez  3, 
asturiano,  Estevão  Dinis  4,  e  os  Irmãos  Joam  Baptista 5  e  João 
Modonês  6,  italianos. 

O  viso-rey  Dom  Constantino  entregou  logo  o  governo  da 
índia  ao  Conde  do  Redondo  e  se  foi  para  Panelim  onde  tinha  a  5 
sua  nao  Chagas,  na  qual  partio  pera  Cochim  na  fim  de  Outubro. 
Chamava-se  a  venturosa  nao  por  dous  nomes:  Constantina,  e  As 
Chagas,  polia  grande  devação  que  Dom  Constantino  tinha  às  de 
Christo  Nosso  Senhor.  Por  espaço  de  vinte  e  cinco  annos  andou 
na  carreira  da  índia;  a  derradeira  viagem  que  fez  foi  no  anno  io> 
de  1584,  e  no  anno  seguinte  foy  aposentada  no  rio  de  Lisboa 
como  benemérita  da  carreira  indiana,  [354.V]  servindo-lhe  o  famoso 
rio  Tejo  de  branda  e  molle  cama  em  que  na  velhice  descançasse  e 


6    qual  risca  m6  se  L  ||  9    aanos  risca  andou  /. 


1  O  P.  Francisco  de  Pina  nasceu  pelo  ano  de  1520  em  Aviz,  entrou  já 
sacerdote  na  Companhia  a  22  de  Julho  de  1555 ;  em  1561  foi  enviado  à  Índia 
como  desejava,  vindo  a  falecer  em  S.  Tomé  em  1582,  campo  principal  de  sua 
actividade  (Valiglano,  Hist.  42Ó32). 

2  O  P.  Diogo  Pareja  (ou  Fernandes)  viu  a  luz  em  Córdova  pelo  ano 
de  1530,  entrou  na  Companhia,  segundo  o  conselho  do  B.  João  de  Avila,  a  21  de 
Abril  de  1554,  em  Coimbra.  Em  1561  chegava  à  Índia,  país  de  seus  desejos,  e 
ocupou-se  em  Goa  e  Cochim.  Faleceu  em  1574  (Valignano,  Hist.  42Ó33). 

3  O  P.  Gonçalo  Rodriguez,  nascido  pelos  anos  1530-32  em  Carballo  (bis- 
pado de  Oviedo),  entrou  na  Companhia  em  Portugal  em  Setembro  de  1555; 
navegou  como  desejava,  para  o  Oriente  em  1561.  No  mesmo  ano  estava  em 
Cochim,  em  1563  em  Malaca.  Pouco  depois  saiu  da  Companhia,  por  ter  dado 
escândalo  {Lus.  4J  1 ;  Goa  24  I ;  Goa  11 ,  f.  253V). 

4  O  P.  Estêvão  Dinis  nasceu  em  Évora  em  1540,  entrou  na  Companhia 
em  Junho  de  1556  em  Portugal,  navegou  em  1561  para  a  índia,  onde  depois  de 
ser  mestre  de  gramática  latina  e  estudar  filosofia  foi  ordenado  sacerdote  em  1565, 
mas  veio  a  falecer  de  tísica  em  Cochim  dois  anos  depois  (Valignano,  Hist.  426^; 
Goa  24  1). 

5  O  Ir.  João  Baptista,  nascido  em  Módena  pelos  anos  de  1533  ou  1534, 
entrou  na  Companhia  provavelmente  em  Roma  em  1552.  Como  pedira,  foi 
em  1561  enviado  à  Índia,  onde  foi  soto-ministro  em  Goa,  falecendo  porém  já 
a  21  de  Outubro  de  1562  (Valignano,  Hist.  426^). 

6  O  P.  João  Baptista  de  Monte  nasceu  de  família  nobre  em  Ferrara  no 
ano  de  1528,  vindo  a  entrar  na  Companhia  na  mesma  cidade  em  1555.  Passou 
em  1561  ao  Oriente,  sendo  nesse  ano  ordenado  sacerdote.  Em  1562  prosseguiu 
viagem  para  Japão,  onde  trabalhou  até  à  morte,  em  1587  (Valignano,  Hist.  42736). 
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servisse  de  cabre  pera  com  sua  ajuda  se  emmastearem  as  outras 
naos  l. 

Neste  mesmo  anno  de  1561  trazia  o  Conde  Viso-Rey  por 
lembrança  que  mandasse  a  el-rey  Dom  Sebastião  enformação  dos 
5  christãos  de  Coulão  e  da  sua  contraria  do  Rosario,  da  qual  elle 
e  a  rainha  sua  avó  se  fazião  confrades,  e  lhes  mandou  hum  reta- 
volo  '-.  Esta  confraria  está  na  igreja  do  Salvador  da  Companhia 
de  Jesu. 

Acima  dissemos  como  o  viso-rey  Dom  Constantino  determi- 
10  nava  mudar  a  povoação  de  S.  Thomé  pera  o  reino  de  Jafanapa- 
tão.    Pedirão  os  Padres  a  el-rey  Dom  Sebastião  que,  pois  os 
portugueses  de  S.  Thomé  se  avião  de  passar  para  o  reino  de 
Jafanapatão,  e  a  Companhia  avia  de  continuar  com  a  residência 
de  Meliapor,  onde  se  dizia  estar  o  corpo  do  glorioso  apostolo 
15  Sam  Thomé,  que  S.  A.  lhes  fizesse  mercê  de  mandar  entregar 
aos  nossos  Padres  a  igreja  do  Santo  Apostolo  com  as  sagradas 
reliquias  que  nella  estavão.    Escreveo  pois  El-Rey  ao  Conde  e 
também  ao  arcebispo  Dom  Gaspar,  pera  que  se  desse  à  Compa- 
nhia a  igreja  juntamente  com  as  santas  reliquias  3.  Mas  como  os 
20  portugueses  não  quisessem  deixar  Meliapor,  não  tiverão  as  cartas 
d'El-Rey  efeito. 

Isto  quanto  às  cousas  da  índia.  Porém  vindo  às  de  Japão, 
me  pareceo  referir  hum  capitolo  do  P.e  Cosme  de  Torres,  no  qual 
trata  da  grande  devaçâo  que  os  christãos  de  Bungo  tinhão  ao 

25  sinal  das  Ave  Marias  4.  Diz  elle  pois  desta  maneira: 

«Temos  cá  necessidade  d'alguns  sinos  meãos,  porque  são 
muy  necessários  não  somente  pera  viver  em  casa  com  ordem, 
mas  também  pera  incitar  os  christãos  à  devação:  porque  certe- 
fico  a  V.  R.  que  temos  aqui  em  Bungo  hum  com  que  se  faz  sinal 

30  às  horas  da  oração,  e  não  somente  os  homens  de  idade,  mas  ainda 
mininos  muy  pequenos  que  não  tem  uso  da  rezão  se  poem  logo 
de  joelhos  tanto  que  ouvem  o  sinal  das  Aves  Marias  e  fazem  ora- 
ção. Contou-me  hum  japam  honrado  que,  mandando  huma  moça 
pequena  ao  sol  posto  a  comprar  vinho,  que  estando-lho  medindo 


1  Gonçalves  segue  Couto,  Déc.  vn,  1.  9,  c.  17 ;  1.  10,  c.  1. 

2  Cf.  DI  v  424. 

3  Cf.  porém  DI  iv  70,  v  180. 

4  Carta  do  P.  Torres,  Bungo  8  de  Outubro  de  156L  Cf.  Cartas  de  Japão  1570, 
ff.  226v-27r  (este  texto  varia  um  pouco  nas  palavras). 
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ouvio  tanger  a  fazer  oração  e  pondo  a  vazilha  de  parte  se  pôs  de 
joelhos,  e  com  as  mãos  alevantadas  rezou  cinco  vezes  a  oração 
de  Padre  nosso  e  Ave  Maria,  como  hé  custume,  de  que  os  gentios 
ficarão  muito  edifficados  dizendo  que  não  avia  tal  ley  como  a  dos 
christãos,  pois  tam  bons  custumes  ensinava  aos  mininos». 

Em  Itália  se  tange  três  vezes  no  dia  às  Ave  Marias:  polia 
menhã,  ao  meyo  dia,  à  boca  da  noyte,  em  memoria  do  inefável 
mistério  da  encarnação  do  Filho  de  Deos,  querendo  a  Igreja 
Sancta  que  seus  filhos  fação  particular  memoria  deste  alto  benef- 
ficio,  mostrando-se  grata  por  delle  nos  vir  todo  nosso  bem.  Mas  i 
porque  não  há  certeza  da  hora  em  que  o  Senhor  se  vestio  de 
nossa  hummanidade  no  ventre  da  sempre  Virgem  Maria  Senhora 
Nossa,  dizendo  huns  que  foy  ao  romper  da  manham,  outros 
quando  o  sol  está  mais  empinado  e  outros  à  meia  noyte,  fez  a 
Igreja  Santa  tanto  caso  de  acertar  na  hora  da  encarnação,  que  i 
abraçou  as  [355r]  três  principaes  horas  do  dia,  em  huma  das  quaes 
aconteceo.  Mas  porque  a  igreja  de  Espanha  tem  pera  sy  que  o 
Verbo  divino  se  fez  homem  à  meya  noite,  conforme  aquellas  pala- 
vras: «Dum  médium  silentium»  1  ettc.a,  guardou  sempre  seu  antigo 
custume  de  rezar  as  Ave  Marias  no  principio  da  noite  quando  todos  2 
estão  em  pé,  tomando  este  tempo  pollo  da  meya  noite,  no  qual  os 
homens  custumão  dormir  profundamente.  Se  antão  lhe  dessem 
sinal  a  fazer  oração  pouco  aproveitaria,  pois  não  daria  m]  delle  fee. 
A  oração  se  faz  de  joelhos  até  dia  da  Páscoa  da  Resurreição,  e 
daqui  até  a  festa  da  Assumpção  se  faz  em  pee.  As  causas  misti-  2 
cas  e  moraes  se  podem  ver  no  antiquíssimo  Tertuliano  2. 

Este  anno  se  abrio  no  reino  de  Bungo  grande  porta  à  conver- 
são por  el-rey  alcançar  grandes  vitorias  contra  seus  inimigos,  que 
muito  estorvavão  a  pregação  do  sancto  Evangelho.  Não  avia  ainda 
mais  que  seis  Padres  da  Companhia  repartidos  em  oito  casas:  3 
Bungo,  Cutami,  Firando,  Facata,  Cangoxima,  Iamangochi,  Miaco  e 
Sacay  :i.  Tinhão  os  christãos  grandíssima  devação  âs  contas  ben- 
tas, pellas  quaes  sempre  rezavão,  e  por  serem  poucas  as  punhâo 


13    manham  na  margem  mó,  riscando  no  texto  lua  L  \\  31    Cutany  l.R 


1  Intróito  do  domingo  infra  octavam  Xativitatis  (segundo  Sap.  i8,  14-15). 

2  Por  ex.  no  Liber  de  oratione,  c.  25  (Migne,  PL  i,  1300-01). 

3  Carta  já  citada  do  P.  Torres  {Cartas  de  Japão  1570,  ff.  223r-25v). 
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nas  igrejas,  e  se  alguém  acertava  de  ter  alguma  andava  continua- 
mente de  mão  em  mão  l.  Na  casa  de  Bungo  avia  quatro  japões 
que  de  cor  sabião  grande  parte  dos  evangelhos  e  praticas  tresla- 
dadas  em  sua  lingoa,  e  com  muita  facilidade  as  encomendão  à 
5  memoria  2. 

Na  festa  da  Assumpção  receberão  o  Santíssimo  Sacramento 
cincoenta  christãos  em  grandíssima  devação  :!.  Commungou  jun- 
tamente hum  menino  de  casa  chamado  Agostinho,  de  treze  annos. 
Muito  tempo  avia  que  andava  em  requerimentos  com  o  P.e  Cosmo 

10  de  Torres  que  o  bautizou  pera  o  poder  fazer.  Alguns  dias  antes 
da  festa  lhe  disse  o  Padre  que  se  aparelhasse  e  confessase  geral- 
mente, e  fez  perguntas  acerca  das  maravilhas  do  Santissimo  Sacra- 
mento que  hum  grande  letrado  as  não  fizera  melhor,  comvém  a 
saber,  como  a  sustancia  de  pam  e  vinho  se  convertia  em  corpo 

15  c  sangue  de  Christo  ?  Como  hum  só  corpo  no  mesmo  tempo 
estava  em  diversos  lugares?  E  outras  muitas  cousas,  das  quaez 
com  rezão  muito  se  espantava  o  Irmão  João  Fernandez,  e  fazia 
estas  perguntas  não  duvidando  da  verdade,  mas  pera  se  certeficar 
como  avia  de  crer,  e  assy  de  tudo  fez  muito  bom  entendimento. 

20  Tanto  que  o  Padre  começou  a  missa  da  Virgem,  soltou  o  minino 
as  rédeas  às  lagrimas  de  tal  maneira  que  não  somente  elle  estava 
brando,  mas  também  abrandava  os  corações  dos  presentes,  e  que- 
rendo commungar  fez  hum  colloquio  com  as  mãos  alevantadas  das 
grandes  misericórdias  que  tinha  recebido,  em  não  somente  avê-lo 

25  criado  e  remido  da  gentilidade  e  posto  no  numero  dos  christãos, 
mas  ainda  avê-lo  escolhido  pera  ser  cano,  pollo  qual  manasse  a 
graça  do  Spirito  Sancto  nos  corações  dos  japões:  e  fez  este  coló- 
quio com  tanto  sentimento,  que  não  avia  homem  que  não  cho- 
rasse '. 

30  Hum  mancebo  de  idade  de  vinte  annos  estando  na  igreja 
praticando  da  con-[355 vjfissão  a  huma  molher,   porque  falava 


9    Cosme  corr.  mó  /.,  Cosme  R  Carias 


1  Ib.,  f.  3271-. 

2  Carta  do  Irmão  João  Fernández,  Bungo  a  8  de  Outubro  de  1561  (ib., 
f.  229V). 

3  Ib.,  £.  131T  :  «Quarenta  ou  cincoenta>. 

4  Ib.,  ff.  i3ir-32r. 
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algum  tanto  baixo  lhe  mandou  o  Padre  que  logo  tomasse  huma 
disciplina,  a  qual  elle  tomou  sem  nenhuma  repugnância  1. 

No  Facata  baptizou  o  Irmão  Luis  d'Almeida  setenta  pessoas, 
em  que  entrarão  dous  bonzos  muito  entendidos  nas  seitas  de  Japão. 
Hum   delles  era  pregador  del-rey  de  Iamanguchi,  homem  de  5 
velhice  venerável.    Toda  huma  somana  andou  em  disputas  e 
duvidas  escrevendo  tudo  per  sua  mão  2. 

Na  povoação  de  Casunga  3  avia  hum  christão  ao  qual  morriâo 
todos  os  filhos.  Estando  a  molher  pera  parir,  lhe  disse  hum  seu 
parente  gentio:  «Para  que  queres  ser  christão,  pois  todos  filhos  te  10 
morrem?»  Levado  o  mao  homem  do  que  ouvio,  se  foy  à  cruz  e 
levando  do  punhal  o  pregou  nella,  como  quem  renunciava  a 
Christo.  Pario  depois  disto  sua  molher  huma  criança  sem  queixo 
de  baixo,  aberta  pellos  peitos  apparecendo-lhe  as  entranhas.  Esta 
monstroisidade  meteo  ao  pay  tanto  por  dentro,  que  se  arrependeo  15 
do  que  tinha  feito,  vivendo  dahy  por  diante  como  devia  4. 

No  lugar  de  Iquyceuquy  3  tomou  huma  molher  mezinha  pera 
mover,  e  depois  de  lançar  a  criança  adoeceo  e  morreo.  Os  chris- 
tãos  a  não  quiserão  enterrar  no  campo  da  cruz  por  lhes  parecer 
que  morrera  em  peccado  mortal.  Dahy  alguns  dias  appareceo  a  20 
hum  mancebo  muito  doente  e  lhe  disse  que  Deos  N.  Senhor  ouvera 
misericórdia  com  ella  dando-lhe  graça  pera  que  se  arrependesse 
antes  de  morrer  de  seus  peccados,  e  que  estava  em  bem  differente 
lugar  do  que  alguns  cuidavâo ;  e  o  mancebo  alcançou  depois  saúde  6. 
Já  pode  ser  que  tosse  em  sinal  de  ser  verdade  o  que  ella  dizia.  25 

Em  Firando  mostrou  o  Irmão  Luis  d'Almeida  a  imagem  de 
Nossa  Senhora  aos  christãos  que  muito  a  desejavão  ver  por  ser 
obra  de  sobremão.  Mandou  o  capitão  da  nao  despejar  alguns 
camarotes,  fazendo  huma  fermosa  praça.   Ornou-se  o  lugar  decen- 


8    Caiunga  LR  ||  20     mortal]  M.  L,  mortal  Jí 


1  Carta  do  Ir.  Luís  de  Almeida,  i  de  Outubro  de  1561  (ib.,  f.  248r). 

2  Ib.,  ff.  249v-5or. 

3  Kasuga  (Hirado).    As  Cartas  escrevem  Casunga,  os  textos  porém  de 
Gonçalves  Caiunga  (v.  ap.  crít.) ;  o  equívoco  deve-se  aos  amanuenses. 

4  Ib.,  ff.  255V-56V. 

5  Ikitsuki  (Hirado). 

6  Ib.,  f.  256 v. 
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temente.  Dom  Antonio  e  Dom  João  1  seu  irmão  com  muitos  cria- 
dos fizerão  oração  diante  da  Senhora;  depois  delia  feita  tiverão 
seu  comprimento  com  o  capitão.  Ao  domingo  seguinte  mostrou 
outra  vez  o  retavolo  aos  christãos  que  vinhão  de  fora.  E  por  ser 
5  dia  de  S.  Lourenço  mandou  o  capitão  desparar  algumas  peças 
d'artelharia,  e  depois  da  pratica  que  lhes  o  Irmão  fez  convidou 
a  todos  2. 

Indo  a  nao  Cedro  o  anno  de  sessenta  e  dous  a  Tutucurim  na 
fim  de  Septembro  (tendo  já  o  anno  de  60  arribado  ao  Reino),  foi 

10  vista  de  Antonio  Moreira  que  passava  em  hum  navio  e  se  foi  a 
ella  com  refresco,  e  dando  avizo  a  Jorge  de  Mello  de  Castro,  capi- 
tão de  Manar,  como  nella  vinhão  muitos  doentes,  mandou  logo 
navios  que  a  levassem  a  Cochim  ;  e  os  nossos  christãos  por  ordem 
dos  Padres  forão  com  muito  refresco  e  cousas  de  doentes,  e  leva- 

15  rão  pera  Manar  cento  e  vinte,  onde  lhe  fizerão  uma  grande  ramada 
e  cortarão  muita  roupa  e  proverão  à  sua  custa  os  doentes  com 
grande  abundância3.  Os  Padres  também  fizerão  seu  officio  sacra- 
mentando os  doentes  e  andando  sobre  elles  com  muita  charidade  4. 
O  P.e  Bernardo  de  Macedo  õ,  que  neste  tempo  estava  já  recebido 

20  pera  ir  fazer  o  noviciado  a  Goa,  os  vigiava  de  noite  e  tinha  cui- 
dado que  nada  lhes  faltasse.  E  porque  morrião  alguns,  mandarão 
os  christãos  buscar  medico  e  mezinhas  a  Cochim,  e  aos  sãos  L356r] 
mandavâo  bem  accommodados.  O  Moreira  pollo  serviço  que  fez 
foi  despachado  em  vida  com  a  escrevaninha  de  Coulâo,  e  os  chris- 

25  tãos  com  prosperas  pescarias  de  aljôfar,  e  depois  o  serião  também 
com  o  ceo  e  bem-aventurança. 


1  D.  António  e  D.  João  Koteda. 

2  Carta  citada  de  Almeida  :  Cartas  de  Japão  1570,  u.  257v-5Ç)r. 

3  Refere  o  caso  o  P.  H.  Henriques  auma  carta  de  Manar,  a  29  de  Dezem- 
bro de  1562:  «E  neste  anno  aconteceo  que,  vindo  huma  nao  do  Reyna  certas 
legoas  junto  desta  ilha,  a  qual  trazia  muitos  doentes,  determinarão  de  os  mandar 
cá,  onde  os  christãos  mostrarão  muita  charidade.  Serião  80  ou  90,  e  tomando  30 
ou  mais  dos  mais  doentes  em  o  dito  sprital  que  temos  da  gente  da  terra, 
fazendo  mais  casas  pera  caberem  todos,  os  outros  repartimos  por  casas  dos 
christãos  e  foram  recebidos  com  muita  charidade  onde  gastarão  com  elles,  dan- 
do-lhe  o  necessário»  (original :  DI  V  684). 

<  Ib. 

5  O  P.  Bernardo  de  Macedo  nasceu  pelo  ano  1540  em  Celorico  da  Beira, 
entrou  na  Companhia  na  índia  em  Dezembro  de  1562,  foi  ordenado  sacerdote 
em  1575  falecendo  a  22  de  Outubro  de  1606  na  Casa  Professa  de  Goa,  onde  por 
muito  tempo  fora  prefeito  da  igreja  (Goa  I-IIJ. 
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Carta  do  papa  Pio  quarto  e  da  rainha  Dona  Catharina 
em  favor  da  christandade. 

Cap.  21. 

Nunca  a  lua  está  mais  perto  de  ser  eclipsada,  que  quando 
está  perfeitamente  chea,  opposta  por  diâmetro  ao  sol,  estando  hum  5 
destes  planetas  na  cabeça  da  constelação,  chamada  dos  astrólogos 
Dragão,  e  o  outro  no  cabo  delle.  Não  podião  deixar  os  grandes 
favores  que  os  christianissimos  Francisco  Barreto  e  Dom  Cons- 
tantino fizerão  à  christandade  de  parar  em  grandes  desfavores» 
dando  quem  não  devia  dar  orelhas  aos  queixumes  dos  bramenes,  10 
deixando-se  levar  delles  com  tanta  paixão  que  a  christandade 
ficou  abatida  e  os  ministros  da  conversão  em  seus  olhos  desacre- 
ditados J,  sendo  elles  digníssimos  de  todo  credito  e  favor  por  se 
cccuparem  com  tanto  zelo  em  obra  tão  santa.  Pello  que  foi  neces- 
sário valerem-se  os  Padres  do  Papa  e  d'El-Rey,  alcançando  cartas  15 
suas  pera  o  Conde  Viso-Rey,  pera  o  Arcebispo  de  Goa,  Bispo  de 
Cochim,  pera  as  cidades  e  prelados  das  religiões.  E  porque  as 
cartas  são  dignas  de  historia  porey  aqui  as  principais,  nas  quaes 
se  verá  o  grande  zelo  que  a  sereníssima  rainha  Dona  Catharina 
tinha  da  christandade,  a  qual  neste  tempo  governava  por  el-rey  20 
Dom  Sebastião  seu  neto.  Porém  relatarey  no  primeiro  lugar  o 
Breve  do  Sanctissimo  Papa  Pio  quarto  pera  o  Arcebispo  de  Goa, 
escrito  como  todas  as  mais  no  anno  do  Senhor  de  1562  em  que 
andamos. 

Carta  do  papa  Pio  quarto  pera  o  Arcebispo  de  Goa.  25 

Venerável  Irmão.  Saúde  e  apostólica  benção.  Entendemos 
que  hé  muito  pequena  a  copia  de  obreiros  nessas  partes  da  índia 
polia  grande  abundância  da  messe.  Mas  aquelles  que  o  Senhor 
vos  deu  por  ajudadores  de  vosso  officio  com  tanto  mor  charidade 


7    poJia  corr.  mó  I.  ||  23    escrita  L 


1    Cf.  Valignano,  Hist.  432-34. 
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os  deveis  abraçar  e  tanto  mais  benignamente  favorecer,  quanto 
mais,  não  somente  necessário,  mas  ainda  proveitoso  sentis  que  vos 
hé  seu  trabalho  pera  comprirdes  com  a  obrigação  de  vosso  oííicio. 
Tendes  porém  varões  religiosos  que  trabalhão  animosa  e  diligen- 
5  temente  na  vinha  do  Senhor,  assy  de  algumas  outras  ordens  como 
também  da  Companhia  de  Jesus,  cuja  industria  e  cuidado  quam 
proveitoso  seja  na  Igreja  de  Deos,  além  de  o  sabe-[356v]remos 
pollo  mesmo  testemunho  das  obras  que  ahy  obrando  a  divina 
graça  fez,  o  experimentamos  também  nestas  partes  occidentaes 

10  cada  dia.  Tão  excellente  obra  nos  faz  a  nós  e  à  See  Apostólica  a 
mesma  Companhia  por  sua  grande  e  excellente  devação  e  pollo 
insigne  zello  da  virtude  e  salvação  das  almas,  finalmente  pedindo-o 
assy  seus  merecimentos:  assy  como  nós  amamos  e  queremos  que 
seus  privilégios  concedidos  por  esta  Sancta  See  em  toda  a  parte 

x5  retenhão  sua  firmeza  e  inteireza,  assy  vos  exhortamos  e,  se  hé 
necessário,  também  amoestamos  e  mandamos  que  vós  também  ahy 
onde  estais,  a  abraceis  com  aquella  charidade  que  convém  e  com 
vossa  protecção  a  defendaes  e  de  tal  maneira  guardeis  e  façais  guar- 
dar seus  privilégios,  que  não  nos  chegue  queixume  de  vós  que  nos 

20  possa  ser  molesto.  Portanto  de  tal  maneira  day  vossa  ajuda, 
socorro  e  favor  à  mesma  Companhia  pera  converter  muitos  gen- 
tios e  conservar  na  fee  os  que  já  são  convertidos,  que  mereçais 
diante  de  todo-poderoso  Deos  ser  participante  de  tão  grandes 
merecimentos,  e  eu  tenha  motivo  de  vos  dar  as  devidas  graças 

25  pollos  favores  que  lhe  fizerdes,  conhecendo  a  devação  que  tendes 
de  propagar  a  fee. 

Dada  em  Roma  em  São  Pedro  debaixo  do  sello  do  Pescador 
ao  primeiro  de  Dezembro  de  1562,  no  3.0  anno  de  nosso  pontificado. 

Carta  da  sereníssima  rainha  Dona  Catharina 
30  pera  o  mesmo  Arcebispo  de  Goa. 

Reverendo  em  Christo  Padre  Arcebispo  amigo.  Eu  El-Rey 
vos  envio  muito  saudar  como  aquelle  de  cujo  acrecentamento 
muito  me  prazeria.  El-Rey  meu  senhor  e  avô,  que  sancta  gloria 
aja,  vendo  a  obrigação  que  a  coroa  destes  reinos  e  senhorios  tem 


11    exellente  L,  eexcelleate  R 
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à  conversão  dos  infiéis  dessas  partes  da  índia,  e  pollo  zelo  que 
N.  Senhor  lhe  deu  do  aumento  e  dilatação  da  nossa  santa  fee 
catholica,  teve  sempre  muito  desejo  e  cuidado  de  que  ella  fosse 
dilatada  e  aumentada  nas  ditas  partes,  e  pera  isto  aver  effeito  o 
encomendou  e  encarregou  sempre  muito  aos  viso-reis  e  governa-  5 
dores  delias.  Além  das  lembranças  que  lhes  dava,  ordenou  e  pro- 
veo  pera  este  intento  algumas  cousas  particulares  per  cartas  e 
provizões  suas,  e  emquanto  se  não  executarão  inteiramente  e  com 
toda  a  diligencia  e  cuidado  que  a  obrigação  e  importância  do 
negocio  pedia,  procedeo  a  conversão  das  ditas  partes  com  muito  10 
menos  fructo  do  que  S.  A.  desejava  e  pretendia. 

Depois  sabendo  eu  que  no  tempo  do  governador  Francisco 
Barreto  se  augmentou  muito  a  christandade,  por  elle  a  favorecer 
e  fazer  comprir  algumas  cousas  do  que  assy  estava  ordenado  e 
ordenar  outras  ao  mesmo  propósito,  e  tendo  eu  enformação  das  15 
mais  rezões  particulares  e  empedimentos  porque  a  gentilidade  [3571*] 
não  recebia  nossa  sancta  fee,  specialmente  nessa  ilha  de  Goa  e  nas 
a  ella  adjacentes,  e  desejando  tirá-los  e  prover  nisso  o  pratiquei 
com  os  do  meu  concelho  e  com  o  viso-rey  Dom  Constantino, 
quando  o  mandey  à  índia,  e  lhe  dei  sobre  isso  algumas  lembran-  20 
ças  encomendando-lhe  muito  que  neste  negocio  posesse  toda  a 
força  que  elle  pedia.  E  prouve  a  N.  Senhor  que,  com  a  diligencia 
e  meyos  que  o  dito  Dom  Constantino  nisso  poz,  receberão  muitos 
nossa  sancta  fee,  de  que  eu  receby  e  recebo  muy  grande  prazer  e 
contentamento,  e  espero  que  se  assy  se  continuar  em  muy  breve  25 
tempo  sejão  convertidos  muitos  povos  dessas  partes,  que  será 
grande  bem  e  mejro  pera  a  conservação  de  minha  consciência, 
segurança  e  paz  de  meus  vassalos,  e  a  coroa  destes  reinos  poder 
possuir  este  Estado. 

E  porque  cousa  tão  sancta  e  obrigatória  hé  mui  necessária,  30 
e  desejo  eu  muito  que  seja  sempre  e  por  todalas  vias  ajudada 
e  favorecida,  não  me  pareceo  sobejo  fazer-vos  esta  lembrança  e 
encomendar-vo-lo  muito,  posto  que  confio  que  da  vossa  parte  não 
ficará  nada  por  fazer  do  que  cumpre  pera  que  este  meu  desejo  aja 
effeito.  E  porque  eu  escrevo  largo  ao  Conde  do  Redondo,  meu  35 
viso-rey  nessas  partes,  sobre  este  negocio,  e  que  pratique  convosco 
e  com  os  Padres  da  Companhia  de  Jesu,  e  outros  religiosos,  os 
meyos  que  se  poderão  tomar  mais  convenientes  pera  esta  obra 
proceder  com  todo  o  fervor  e  efficacia  possivel,  não  somente  nessa 
ilha  de  Goa  e  nas  a  ella  adjacentes,  mas  em  todalas  outras  partes  40 
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desse  Estado,  vos  encomendo  muito  que  o  trateis  com  elles  e  façais 
sempre  ao  dito  Viso-Rey  as  lembranças  que  vos  parecerem  neces- 
sárias pera  o  favor  e  ajuda  que  elle  deve  dar,  porque  se  cumpra 
inteiramente  com  a  obrigação  que  a  coroa  de  meus  reinos  e  senho- 
5  rios  a  isso  tem. 

E  assy  vos  encomendo  muito  que  tenhaes  sempre  lembrança 
de  avizar  os  bispos,  vigairos  e  pessoas  outras  que  vos  parecer  que 
devem  e  podem  ajudar  nesta  obra,  em  quaesquer  pares  que  estive- 
rem, de  todas  as  cousas  que  verdes  [!J  que  pera  bem  delia  hé  neces- 

10  sario  serem  avisados  e  advertidos;  e  animeis  a  todos  os  religiosos 
que  na  conversão  se  occupão  e  empregão  pera  que  procedão  sempre 
com  mayor  fervor  e  devação  neste  tão  grande  serviço  de  N.  Senhor, 
e  que  a  mim  mais  me  lembra  e  de  que  mais  conta  faço  que  todos 
os  outros  proveitos  dessas  partes.  E  procureis  que  se  não  dee  occa- 

15  sião  aos  novamente  convertidos  e  aos  que  se  espera  que  se  con- 
vertão  de  enfraquecer,  nem  aos  outros  que  parece  que  estão  mais 
longe  de  receber  nossa  sancta  fee  de  se  confirmarem  em  seus 
erros,  porque  redundaria  em  grande  descrédito  delia  e  seria  muito 
desserviço  de  N.  Senhor  e  meu.  E  receberey  muito  contentamento 

20  de  ver  cada  anno  por  vossas  cartas  novas  do  augmento  que  Nosso 
Senhor  dá  na  conversão  dessas  partes. 

Escrita  em  Lisboa  a  onze  de  Março  de  1562  annos. 

Carta  da  mesma  Rainha  pera  o  Conde  Viso-Rey. 

Conde  Viso-Rey  amigo.    Eu  El-Rey  vos  envio  muito  saudar 
25  como  aquelle  que  amo.    El-Rey  meu  senhor  e  avô,  que  sancta 
gloria  aja,  vendo  a  obrigação  que  [357V]  a  coroa  destes  reinos  e 
senhorios  tem  à  conversão  dos  infiéis  das  partes  da  índia,  e  pello 
zello  que  Nosso  Senhor  lhe  deu  do  augmento  e  dilatação  da  nossa 
santa  fee  catholica,  teve  sempre  muito  desejo  e  cuidado  de  que 
30  ella  fosse  dilatada  e  aumentada  nas  ditas  partes,  e  pera  isto  aver 
ef feito  o  encomendou  e  encarregou  sempre  muito  aos  viso-reis  e 
governadores   delias.    E  além  das  lembranças  que  lhes  davão, 
ordenou  e  proveo  pera  este  intento  algumas  cousas  particulares 
per  cartas  e  provizões  suas,  e  emquanto  se  não  executarão  intei- 
35  ramente  e  com  toda  a  diligencia  e  cuidado  que  a  obrigação  e 
importância  do  negocio  pedia,  procedeo  a  conversão  das  ditas 
partes  com  menos  fruito  do  que  S.  A.  desejava  e  pretendia. 
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Depois  sabendo  eu  que  no  tempo  do  governador  Francisco 
Barreto  augmentou  muito  a  christandade,  por  elle  a  favorecer  e 
fazer  comprir  algumas  cousas  do  que  assy  estava  ordenado  e 
ordenar  outras  ao  mesmo  propósito,  e  tendo  eu  enformação  das 
mais  rezões  particulares  e  impedimentos  porque  a  gentilidade  5 
não  recebia  a  nossa  santa  fee,  especialmente  na  ilha  de  Goa  e 
nas  a  ella  adjacentes,  e  desejando  tirá-los  e  prover  nisso  o  pra- 
tiquei com  os  do  meu  conselho  e  com  o  viso-rey  Dom  Constan- 
tino, quando  o  mandey  à  índia,  e  lhe  dei  sobre  isso  algumas 
lembranças  encomendando-lhe  que  neste  negocio  posesse  toda  a  10 
força  que  elle  podia.  E  prouve  a  N.  Senhor  que,  com  a  diligencia 
e  meyos  que  o  dito  Dom  Constantino  poz,  receberão  muitos  nossa 
sancta  fee,  de  que  eu  receby  e  recebo  muy  grande  prazer  e  con- 
tentamento, e  espero  que  se  assy  se  continuar  em  muy  breve 
tempo  sejão  convertidos  muitos  povos  dessas  partes,  que  será  15 
grande  bem  e  meyo  pera  a  conservação  delias  e  pera  mais  satis- 
fação de  minha  consciência  e  paz  de  meus  vassalos,  e  a  coroa  des- 
tes reinos  poder  possuir  esse  Estado. 

E  porque  cousa  tam  sancta  e  obrigatória,  hé  mui  necessário, 
desejo  eu  muito  que  seja  sempre  e  per  todas  as  vias  ajudada  e  20 
favorecida,  me  não  pareceo  sobejo  fazer-vos  esta  lembrança  e 
encomendar-vo-la  muito,  posto  que  confio  que  não  faltareis  em 
nenhuma  maneira  de  cumprir  com  este  meu  desejo  e  com  a  obri- 
gação que  a  coroa  destes  reinos  tem  a  este  negocio.    E  além  do 
comprimento  das  provisões  que  pera  bem  delles  se  passarão  e  25 
das  lembranças  que  disso  se  derão,  e  tudo  o  mais  que  virdes  que 
cumpre  de  novo  ordenar  pera  este  effeito,  vos  encomendo  muito 
e  mando  que  trabalheis  como  em  nenhuma  maneira  se  deminua 
o  fervor  desta  obra,  nem  a  efficacia  das  pessoas  e  ministros  que  a 
tratão,  nem  se  dee  occasião  aos  novamente  convertidos  e  aos  que  30 
se  convertão  de  enfraquecerem,  nem  aos  outros  que  mais  longe 
parecer  que  estam  disso  de  se  confirmar  em  seus  erros,  porque, 
sendo  assy,  redundaria  em  grande  descrédito  da  fee  e  seria  muito 
desserviço  de  N.  Senhor  e  meu.  Mas  trabalhareis  que  sempre  se  pro- 
ceda com  mais  fervor  e  eflicacia,  não  somente  na  dita  ilha  de  Goa  35 
e  nas  adjacentes,  mas  em  todas  as  partes  da  índia  onde  há  principio 
de  conversão,  e  nas  outras  em  que  parecer  que  se  pode  fazer  fruito. 


3    dei  corr.  m6  de  dce  L 
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E  pera  isso  vos  enformareis  do  Arcebispo  de  Goa  e  dos  da 
Companhia  de  Jesus,  e  dos  outros  religiosos  que  bem  parecer,  dos 
meyos  que  segundo  a  experiência  que  tem  serão  mais  efíicases,  e 
se  sabem  se  estão  ainda  por  executar  [358r]  e  cumprir  algumas 
5  das  cousas  que  El-Rey  meu  avô  ordenou,  e  das  que  eu  também 
mandei  ordenar,  e  as  fareis  dar  todas  à  sua  inteira  execução: 
e  praticareis  este  negocio  sempre  com  o  dito  Arcebispo  e  Padres, 
aos  quaes  eu  escrevo  sobre  eile,  e  lhes  encomendo  que  vos  façam 
as  lembranças  que  virem  que  são  necessárias,  porque,  como  elles 
10  tem  esta  empresa  por  principal  occupação  sua,  poderão  bem  adver- 
tir nas  cousas  particulares  que  comvinha  prover  e  ordenar. 

Escrita  em  Lisboa  a  onze  de  Março  de  1562. 


Do  que  este  anno  de  1562  passou  no  Japão. 
Cap.  22. 

15  Em  grande  augmento  foi  este  anno  a  christandade  de  Japão,  na 
qual  o  santíssimo  nome  de  Jesus  era  muy  venerado,  como  por 
estas  palavras  escreve  o  P.e  Cosmo  de  Torres  ao  Provincial  da 
índia:  «O  Irmão  Luis  d'Almeida  manda  a  V.  R.  oitenta  abanos 
douro,  nos  quaes  está  esculpido  o  bemditissimo  nome  de  Jesus> 

20  por  que  saibão  todos  os  Padres  da  Companhia  de  Roma  e  Por- 
tugal como  este  bemdito  nome  está  já  escrito  nos  corações  dos 
japões» 

Também  el-rey  de  Firando,  que  os  annos  atraz  tratava  mal 
a  christandade,  este  anno  amainou  de  sua  fúria,  movido  porém  de 
25  seu  interesse,  parecendo-lhe  que  por  esta  via  segurava  o  comercio 
dos  portugueses  pera  que  fossem  a  Firando  com  suas  naos.  E  deu 
licença  pera  se  fazer  igreja  2,  encarregando  a  dous  fidalgos  que 
junto  delia  moravão  que  não  consentissem  que  os  gentios  fizes- 
sem algum  aggravo  aos  christãos  ^. 


1  Não  encontramos  este  fragmento  entre  as  cartas  impressas.  Cf.  tam- 
bém Fróis,  Die  Gcschichte  Japans  182  318  333-34. 

2  Carta  do  Ir.  Aires  Sanches,  Bungo  11  de  Outubro  de  1562:   Cartas  de 
Japão  1570,  ff.  so2v-o3r. 

3  Ib.,  f.  3Q4r. 
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Neste  mesmo  tempo  forão  ter  a  este  porto  huma  nao  e  hum 
junco  com  grande  sentimento  dos  nossos;  porém  sabendo  hum 
fidalgo  português,  que  avia  dous  annos  que  fora  capitão-mor  das 
viagens  de  Japão,  o  que  passava  e  as  afrontas  que  el-rei  de 
Firando  tinha  feito  os  annos  atraz  aos  portugueses,  movido  com  5 
zelo  da  honra  de  Deus,  se  partio  de  Bungo  onde  estava  em  com- 
panhia do  P.e  Cosme  de  Torres  pera  Firando  e  fez  com  que  os 
portugueses  se  fizessem  à  vela  pera  outro  porto,  ficando  el-rey 
bem  mortificado  e  castigado,  tirando-lhe  os  proveitos  que  por 
aquella  via  determinava  arrecadar  l.  10 

Nesta  cidade  avia  hum  christão  que  passava  de  sessenta 
annos,  secretario  d'el-rey,  com  que  muito  descançava  e  folgava. 
Vendo-se  tão  velho,  determinou  de  se  hir  confessar  a  Bungo,  que 
pollo  menos  serião  sessenta  legoas.  Aprovou  sua  molher  seu  bom 
propósito.  Embarcou-se  com  grande  segredo,  mas  logo  ao  dia  15 
seguinte  soube  el-rey  como  era  partido,  e  mandou  após  elle  huma 
embarcação  muito  ligeira  e  o  alcançarão  nas  terras  doutro  senhor, 
o  qual,  por  ser  amigo  do  rey  de  Firando,  prendeo  ao  secretario  e  o 
tratou  muito  mal;  porém  sua  molher  o  animou  per  cartas  que  não 
desistisse  do  começado,  ao  qual  o  P.e  Cosme  de  Torres  livrou  por  20 
via  d'el-rey  de  Bungo.  Todos  os  dias  se  diciplinava  e  fazia  grande 
penitencia  e  nunca  estava  ocioso.  Tinha  grande  charidade  e  com 
sua  vinda  cobrarão  os  christâos  de  Bungo  grande  esperança  em 
Deos  N.  S.  Ficou  por  mestre  da  escola  e  tresladou  muitos  livros 
pertencentes  a  nossa  santa  fee  -.  25 

Avia  em  Bungo  huma  molher  emdemoninhada  tão  furiosa 
que  dava  que  fazer  a  muitos.  Foi  Nosso  Senhor  servido  per  meyo 
do  santo  baptismo  livrá-la  de  todo  do  inimigo  8.  [358V]  Estando  o 
Padre  confessando  na  igreja,  se  lançou  aos  pés  huma  molher  de 
má  vida,  a  qual  se  confessou  com  tanta  dor  e  lagrimas,  que  pare-  3o 
cia  outra  Madanela;  de  modo  que  o  sentimento  foi  ouvido  de  todos 
e  foi  necessário  afastarem-na  pera  junto  do  altar,  onde,  à  imitação 
d  el-rey  David  4,  regou  o  cham  com  lagrimas. 


1 1    Apiovou-se  corr.  mó  L 


1  Ib.,  ff.  303r-04v. 

-  Carta  do  Ir.  Luís  de  Almeida,  25  de  Outubro  de  T562  (ib.,  ff.  305V-06V). 

:1  Ib.,  f.  307r-v. 

t  Cf.  Ps.  6,  7. 
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Os  christãos  de  Miaco  se  exercitavão  em  obras  de  piedade. 
Ordenarão  que  cada  mez  se  elegesem  três  mordomos  que  corres- 
sem com  os  pobres  *,  tirando  elles  entre  sy  as  esmolas  que  lhe 
fazião.  E  chegou  a  piedade  de  huma  christam  rica  e  honrada  a 
5  tanto,  que  pedio  a  seu  marido  o  que  de  sua  fazenda  lhe  cabia  e  o 
repartio  pollos  necessitados,  cousa  que  pôs  espanto  aos  japões  e 
aos  bonzos  atormentou  tanta  liberalidade. 

Carta  que  el-rey  de  Cangoxima  escreveo  ao  Viso- Rey 
da  índia  no  anno  de  1562. 

10  O  anno  passado  vierão  a  este  meu  reino  de  Cangoxima  dous 
Irmãos  da  Companhia  e  por  minhas  terras  andarão  pregando,  e 
por  andar  eu  occupado  e  2  aparelhar  hum  certo  socorro  pera  huma 
guerra  que  trazia,  lhes  não  fiz  toda  a  honra  que  eu  desejava  e  elles 
merecião.  Também  veyo  hum  navio  de  portugueses  ao  Mangoo  3, 

15  que  hé  hum  porto  de  meu  reino,  e  por  vir  na  mesma  conjunção  da 
guerra  os  não  pude  honrar  como  convinha  e  elles  merecião,  antes 
por  aver  em  a  terra  salteadores  que  vinhão  de  fora  a  roubar,  não 
sabendo  estar  aqui  os  portugueses,  pelejarão  com  hum  que  se  cha- 
mava Afonso  Vaz  e  o  matarão  de  que  eu  receby  desprazer.  V.  S. 

20  me  fará  grande  honra  querer-me  escrever,  porque  eu  o  farey  todos 
os  annos:  e  quando  cá  mandar  portugueses  ou  Padres  tragâo  car- 
tas ou  recado  de  V.  S.  e  eu  lhes  farei  todo  o  gazalhado  e  honra 
que  suas  cousas  merecem. 

De  Saçuma  na  era  de  4  4. 

25  Outra  carta  d'' el-rey  de  Cangoxima  pera  o  P*  Provincial 

da  Companhia  de  Jesus  na  índia. 

A  este  reino  meu  de  Cangoxima  vierão  ter  dous  Irmãos, 
companheiros  do  P.e  Cosme  que  está  em  Bungo  ò,  e  segundo  seu 
animo  hé  esforçado  e  elles  poderosos  nas  palavras  e  doutrina,  eu 


1  Alusão  à  Misericórdia,  a  qual  existia  em  várias  cidades  de  Japão  (cf. 
Fróis,  Die  Geschichte  Japans  113). 

2  Nas  Cartas  :  em. 

3  Yamagawa,  à  entrada  da  baía  de  Kagoshima. 

4  Copiado  segundo  as  Cartas  de  Japão  1570,  f.  33ir-v. 

5  Ir.  Luís  de  Almeida  e  um  dôjiku  (catequista),  que  não  era  da  Companhia. 
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os  tenho  como  por  trovões  do  ceo.  O  que  delles  me  espanta  hé 
virem  de  tão  longe,  porque  segundo  tenho  entendido  da  navega- 
ção dos  portugueses  a  estas  partes,  sam  a  mesma  lua  na  volta  que 
dão  ao  mundo.  Antes  que  aqui  ouvesse  christãos  era  esta  terra 
sem  nenhuma  bondade  e  tudo  estava  em  calma,  agora  parece  com  5 
elles  hum  abano  que  está  refrescando  os  corações  dos  homens. 

A  este  reino,  ainda  que  pequeno,  devem  os  Padres  navaban- 
gis  1  folgar  de  vir  a  elle,  porque  se  polia  ventura  em  outras  partes 
acharem  maré  vazia,  este  reino  a  tem  sempre  chea,  e  emquanto  os 
christãos  não  vêm  Padres  que  aqui  estejâo  com  elles,  tanto  se  10 
consolão  com  a  crus  que  tem  alevantada,  como  se  cá  estiverão. 
E  imagino  eu  que  estar  meu  reino  sem  Padres,  hé  estar  o  ceo  tol- 
dado, ou  o  sol  posto  em  eclipse  e  sem  nenhuma  claridade. 

Muito  me  espanto,  certo,  quando  cá  vejo  portugueses  em  seus 
navios,  porque,  tendo  Portugal  tão  longe  e  a  índia  cousa  tão  grande,  15 
vir  hum  navio  tanto  numero  de  legoas  e  enxergarem  estas  peque- 
nas ilhas  de  minhas  terras  hé  maravilha;  e  o  de  que  não  menos  me 
espanto  hé  que,  sendo  os  portugueses  homens  tão  grandiosos  e  de 
tanto  primor  [359r]  e  honra,  virem  seus  Padres  (que  entre  elles 
são  pessoas  principaes)  a  contentar-se  de  beber  huma  pouca  de  agoa  20 
quente  por  amor  do  Criador  do  mundo!   Isto  me  fará,  emquanto 
não  vir  Padres,  não  gozar  eu  das  agoas  de  meus  poços  e  ainda 
que  eu  me  seque  sem  elles.   As  agoas  desta  terra  estão  coalhadas 
e  endurecidas;  vindo  elles  derreter-se  hão  e  todos  poderemos  pas- 
sar.  E  juntamente  pollos  portugueses  serem  bons  homens,  folga-  25 
mos  muito  que  elles  venhão  a  nossas  terras,  porque  aqui  não  lhes 
farão  nenhum  agravo,  antes  em  tudo  serão  favorecidos,  que  depois 
que  o  mundo  hé  criado  não  vimos  tal  gente  como  são  os  portu- 
gueses. Folgaria  muito  que  viessem  a  minha  terra  a  fazer  fazenda, 
nem  arreceem  os  ladrões,  porque  na  terra  onde  há  christãos  não  os  30 
há.    Rogo  a  V.  R.  que  mande  cedo  Padres,  os  quaes  com  o  coração 
eu  estou  esperando  na  praya. 

Feita  na  era  de  4,  aos  nove  meses  e  28  dias  2. 


19    Desde  e  honra  m2  L 


1  Namba  =  terra  dos  bárbaros  do  sul;  namban-jin  =  homem  daquela 
região. 

2  Segundo  as  Cartas  de  Japão  1570,  ff.  331V-32V. 
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Da  notável  tormenta  que  o  P.e  Baltazar  Gago  padeceo 
vindo  de  Japam  per  a  a  índia. 

Cap.  23. 

Avendo  em  Japão  grande  falta  de  obreiros,  foi  necessário  que 
5  o  P.e  Cosme  de  Torres  mandasse  o  Padre  Baltazar  Gago  à  índia  a 
buscar  gente  de  nossa  Companhia,  para  que  ajudassem  aos  com- 
panheiros a  tirar  a  rede  que  com  [a]  multidão  dos  que  nella  entravão, 
se  não  deixava  tão  facilmente  levar  por  serem  poucos  os  que  por 
ella  tiravão  l.  Embarcou-se  o  Padre  a  vinte  e  sete  de  Outubro  de 

10  mil  e  quinhentos  e  sessenta  no  junco  de  Manoel  de  Mendonça  2. 
Fazendo  seu  caminho  com  prospera  viagem  por  espaço  de  doze 
dias,  indo  já  tanto  avante  como  a  Ilha  dos  Cavallos  3,  terra  da 
China,  parecendo  a  todos  que  logo  tomarião  porto  4,  gastarão  a 
matolatagem   e  o  dia  em   passatempos.    Senão  quando,  huma 

15  quinta-feira  sobre  a  tarde,  na  qual  esperavâo  lançar  ancora,  come- 
çou a  vir  hum  chuveiro  e  logo  huma  grande  serração  de  tempo, 
que  não  aproveitava  ser  conjunção  de  lua  chea.  Carregou  o  vento 
e  de  cada  vez  refrescava  mais,  e  foy  tanto  que  o  mar  comia  o 
junco,  sendo  tão  grande  como  quasi  huma  nao.    Andavão  os 

20  mares  banzeiros  que  levantavão  o  navio  em  altas  serras  e  o 
abaixava  em  valles  muy  profundos,  sendo  já  de  noyte,  e  fazendo 
grande  escuro  com  perigo  de  dar  à  costa,  nem  se  podia  fazer  via- 
gem porque  os  ventos  levavão  o  junco  pera  a  terra,  pello  que  era 
necessário  forçar  o  leme,  o  qual  às  dez  horas  da  noite  se  quebrou. 

25  Com  diligencia  se  cortou  logo  o  masto  grande  por  se  não  perde- 
rem com  os  grandes  balanços  que  estes  navios  dão  sem  leme. 
O  masto,  a  verga,  cordoalha  foy  tudo  junto  ao  mar. 


S    se  não  deixava  na  rasura  L 


1  Cf.  a  carta  do  Ir.  João  Fernandez,  Bungo  8  de  Outubro  de  1561 :  Cartas 
de  Japão  1570,  f.  228r. 

2  Segundo  a  carta  do  P.  Gago,  Goa  10  de  Dezembro  de  1562  (ib..  f.  281V). 
Esta  carta  é  a  fonte  principal  de  todo  o  capítulo. 

3  A  sueste  de  Fu-cheu  (cf  Mohit,  táb.  XXIXJ. 

i    «ao  porto  da  Viniaga»  (Cartas),  perto  de  Cantão  (cf.  Mohit,  táb.  xxix). 
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Acodião  todos  a  buscar  confissão  vendo-se  rodeados  dos 
perigos  do  mar  e  da  terra;  o  tempo  e  os  balanços  do  navio,  os 
mares  e  chuvas  erão  de  maneira,  que  nenhum  marinheiro  appa- 
[359v]recia  no  convés.  O  piloto  esteve  toda  a  noite  com  agulha 
de  marear  na  mão  vendo  pera  onde  o  levavão  as  agoas  e  em  que  5 
rumo  estavâo.  Ao  dia  seguinte  nem  o  tempo  nem  os  mares  davão 
jasigo  pera  nada,  nem  avia  esperança  de  salvação:  somente  havia 
perto  de  cem  mil  cruzados  em  prata  que  em  tal  tempo  não  ser- 
vião.  Vendo  estar  o  navio  em  tanto  perigo,  que  dava  tam  grandes 
balanços  que  lhe  apparecia  a  quilha,  acordarão  de  cortar  o  masto  10 
de  proa  como  fizerão.  Ao  sabbado  acordarão  de  botar  as  obras  de 
dentro  todas  ao  mar,  convém  a  saber,  os  camarotes  e  gazalhados 
dos  mercadores,  e  assy  desfizerão  as  cubertas  que  tinhão  grandes 
traves  e  grosso  taboado,  e  ficou  somente  o  tone  ou  cas[c]o  do 
navio  1  com  huns  emparos  por  bordo.  E  o  piloto  ordenou  hum  15 
traquete  de  lençoes,  toalhas,  peças  de  seda  e  cubertores,  mas 
durou  muito  pouco,  porque  o  vento  o  rasgou  logo  por  muitas 
partes  e  o  navio  não  governava. 

Só  huma  esperança  ficava,  que  era  terem  hum  leme  novo 
de  pao-ferro  muito  forte  pera  se  meter  como  o  tempo  desse  lugar.  20 
Domingo,  que  foy  3.0  dia  destes  trabalhos,  determinarão  meter  o 
leme  e  remendar  huma  vela  já  gastada,  e  pouco  mayor  que  tra- 
quete da  nao  do  Reino.  E  aprouve  ao  Senhor  que  se  achasse  hum 
fardo  de  panos,  de  que  fizerão  de  novo  huma  vela  dobrada  pera 
poder  esperar  o  vento,  o  qual  levava  sobre  sy  carregado  o  feitor  25 
do  junco  e  porque  em  Japão  não  appareceo,  pagou  por  elle  oitenta 
cruzados.  Daqui  tomarão  todos  grande  esperança  de  escapar  do 
perigo.  Feita  a  vela  e  todos  prestes  pera  meter  o  leme,  o  Padre 
se  revistio  com  hum  ornamento  sacerdotal  e  o  benzeo.  Forão  as 
orações  tantas  e  promessas,  ladainhas  e  lagrimas,  quantas  a  neces-  30 
sidade  pedia.  Metido  o  leme  poserão-se  em  lugar  de  a[n]tenas  huns 
pedaços  de  pao  e  canas  grossas  pera  a  vela  nova.  Começarão  a 
fazer  caminho  por  espaço  de  hum  dia  e  huma  noite,  e  tornou  a 
quebrar  o  leme  das  grandes  pancadas  que  dava. 


;í    de  corr.  mó  de  da  L  ||  10    o  sobrcp.  mó  L  ||  14    casco  R  Curtas 


»    Cf.  Cartas,  à  f.  283V. 
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Desmayarão  então  de  todo  de  poder  salvar  a  prata,  e  pera 
as  vidas  de  vinte  homens  que  se  podião  salvar  procurarão  de 
concertar  numa  embarcação  pequena  que  trazião  dentro  do  junco. 
Chamados  os  marinheiros  (que  erâo  gentios  ')  pera  esta  determi- 
5  nação,  responderão  que  tomarião  seu  conselho.  Toda  aquella  noite 
lançarão  sortes  chamando  pollo  diabo.  O  Padre  fazia  oração  a  Deos 
pedindo-lhe  não  permittisse  serem  os  christãos  governados  por 
aquellas  sortes.  Logo  polia  menhâ  tornarão  a  fazer  outro  leme 
e  o  meterão,  e  não  durou  mais  que  espaço  de  humas  ladainhas. 

10  Quebrado  o  terceiro  leme,  querião  experimentar  a  ventura,  vendo 
se  podião  salvar  as  vidas  naquella  pequena  champana  que  dentro 
tinhão,  posto  que  o  Padre  se  não  queria  embarcar,  querendo  antes 
com  seu  companheiro  ficar  com  os  mais,  seguindo  o  raro  exemplo 
daquelles  três  Padres  nossos  que  no  anno  de  1555  morrerão  em 

r5  companhia  dos  outros  naufragantes  junto  dos  baixos  de  Pero  dos 
Banhos  2. 

Tornarão  os  carpinteiros  a  fazer  o  quarto  leme,  e  quando  se 
meteo  se  tirou  huma  esmola  pera  o  hospital  de  Bungo,  com  o  qual, 
sendo  o  mais  fraco  de  todos,  tomarão  terra.    O  trabalho  durou 

20  quinze  dias,  no  qual  tempo  andavâo  os  caixões  de  prata  debaixo 
dos  pés  empecendo  nelles,  e  tão  segura  estava  assy  como  debaixo 
da  boa  chave,  porque  em  taes  perigos  são  todos  pobres  de  espirito  3. 

No  principio  destes  trabalhos  começou  o  Padre  a  exhortar  a 
gente  à  contrição  de  seus  peccados,  fechando  nhuma  camará  as 

25  molheres  que  trazião  e,  afastadas  estas  occasiões,  [36or]  ficarão 
todos  muy  conformes  com  a  vontade  do  Senhor  e  com  grande 
constância  sofrião  os  trabalhos  que  lhes  dava,  parecendo-lhe  tudo 
pouco  em  comparação  do  muito  que  merecião.  Assy  que  foy  tanta 
a  mudança  que  fez  em  todos  esta  visitação  do  Senhor,  que  não  há 

3o  jubileu  que  mais  apparelho  dê  aos  que  o  recebem,  do  que  esta  tor- 
menta deu :  porque  não  cessavão  huns  de  rezar  as  ladainhas  e 
orações  com  muita  devação,  outros  de  suspirar  com  colloquios 


9   e'  risca  o  L 


1  As  Cartas:  «erão  Chins,  e  gentios». 

2  Cf.  I.  6,  cap.  24,  vol.  H,  págs.  143-160  —  Gago  escreveu  mais  vagamente: 
«a  costa  em  huma  coroa  d'area  junto  das  ilhas  de  Maldiva». 

3  Cf.  Mt.  5,  3. 
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pera  o  ceo,  outros  recolhidos  a  chorar  e  a  tomar  disciplina,  outros 
a  benzer  os  mares  e  lançar  reliquias  e  agoa  benta,  outros  ajudar  a 
trabalhar,  outros  a  tirar  esmolas  que  chegarão  perto  de  mil  cruza- 
dos antre  quinze  homens  que  as  podião  fazer.  Finalmente  chega- 
rão com  esta  boa  ordem  a  ver  terra,  que  era  a  costa  da  ilha  de  5 
Aynam. 

A  vinte  e  hum  de  Novembro  surgirão  perto  do  porto  e  entra- 
rão nelle  com  peitas.  A  entrada  correo  o  junco  muito  risco,  por- 
que deu  dez  pancadas  e  abrio.  E  por  já  não  estar  pera  fazer  viagem, 
mandarão  receado  aos  portugueses  de  Amacao  que  mandassem  por  10 
elles.  Nesta  ilha  disse  o  Padre  algumas  missas  e  ministrou  os 
sacramentos.  Dia  de  Paschoa  l,  indo  já  navegando,  tomarão  hum 
ilheo  muito  fresco.  Tinha  uma  igreja  que  a  natureza  fabricou; 
era  huma  rocha  com  sua  concavidade  e  arco  grande,  onde  se  armou 
hum  altar  e  se  disse  missa,  e  commungarão  os  portugueses.  15 

A  vinte  e  seis  de  Dezembro  de  sessenta  e  hum  se  embarcou 
o  Padre  pera  a  índia.  Em  treze  dias  chegarão  a  Pedra  Branca  2, 
onde  surgirão  por  ser  tarde  pera  entrar  pollo  estreito  de  Sinca- 
pura.  Estando  aqui  surtos  virão  muitas  velas  que  fazião  seu 
caminho  ao  longo  da  costa  pera  o  reino  Jantana  3.  Hum  malayo  20 
dally  natural  deu  aviso  aos  portugueses  que  vinha  o  Achém  com 
cem  velas,  as  quaes  tinhâo  passado  à  vista  de  Malaca.  A  nao  se 
armou  o  melhor  que  pode,  e  passado  este  perigo  entrou  pollo 
estreito,  e  estando  surtos  virão  o  capitâo-mor  com  trinta  velas. 
Nestas  entravão  dez  como  galeotas,  e  surgirão  perto  da  nao,  dando  25 
mostra  de  querer  pelejar  ;  as  dez  embarcações  grandes  juga vão  por 
proa  meas-esperas  e  com  suas  mantas  e  coxias  de  que  jugavão  fal- 
cões e  berços,  ao  longo  Unhão  seus  coldres  de  frechas  e  cornos  de 
peçonha  em  que  sevavão  as  setas.  Livrarão-se  destes  com  alguns 
brincos  de  China  que  offerecerão  ao  capitão.  30 

A  vinte  de  Janeiro  de  62  chegarão  a  Malaca  e  a  seis  de  Feve- 
reiro se  fizerão  à  vela  pera  a  índia,  chegando  a  Cochim  com  muito 
trabalho,  porque  esteve  a  nao  perdida  nos  baixos  de  Chylao",  e 
depois  da  Pascoela  chegou  o  Padre  a  Goa,  onde  foy  recebido  com 
grande  contentamento  e  alegria  dos  nossos,  a  qual  elle  também  35 


1  A  6  de  Abril  de  1561. 

2  Ilha  pequena  entre  Singapura  e  Pulo  Bintam  (cf.  Mohít,  táb.  xxvi). 
8    Ujungtanah  (Johor),  região  mais  meridional  da  península  de  Malaca 

(cf.  Yule  Burnell  950-51). 
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teve  de  ver  quão  acrecentado  estava  o  collegio  de  S.  Paulo,  e 
quão  vivos  desejos  todos  tinhão  da  salvação  das  almas. 

MMnifrl.il  V.'  ifcí Uvi  ItvjnTlil  * 

*  * 

O  mesmo  zelo  da  conversão  dos  japões  mostrou  este  anno 
muy  particularmente  o  sereníssimo  rey  Dom  Sebastião,  escre- 
5  vendo  ao  Conde  Viso-Rey  que  por  todas  as  vias  procurasse  a 
conversão  do  Duque  de  Bungo  *,  que  depois  de  convertido  se 
chamou  Dom  Francisco.  Juntamente  lhe  encomendava  os  Padres 
da  Companhia  que  andavão  nas  partes  de  Japão,  em  Maluco  e  na 
Cafraria 8.  Es-[36ov]creveo  também  ao  Duque  de  Bungo,  cuja 
10  carta  me  pareceo  referir  no  capitulo  seguinte. 

Carta  d'el-rey  Dom  Sebastião  pera  o  Duque  de  Bungo  3 
e  da  viagem  que  os  Padres  Francisco  Peres 
e  Manoel  Teixeira  fizeram  à  China. 

Cap.  24. 

15  Nobre  e  honrado  Duque  de  Bungo.  Eu,  Dom  Sebastião,  per 
graça  de  Deos  rey  de  Portugal  e  dos  Algarves,  daquém  e  d'além 
mar  em  Africa,  senhor  de  Guiné  e  da  conquista,  navegação,  comer- 
cio de  Ethiopia,  Arábia,  Pérsia  e  da  índia,  vos  faço  saber  que  por 
cartas  que  os  Padres  da  Companhia  de  Jesu  que  andâo  nessas  ter- 

20  ras  do  Japão  escrevem  a  este  reino,  soube  da  muita  razão  que  há 
pera  eu  folgar  com  vossa  amizade,  pello  consentimento  que  dais 
aos  naturaes  de  vossas  terras  pera  se  fazerem  christãos  e  recebe- 
rem nossa  santa  fé,  e  pollo  muito  favor  que  acerca  disto  destes 
sempre  aos  ditos  Padres,  e  em  todo  o  que  compria  a  suas  pessoas 

25  e  segurança  delias  nos  perigos,  trabalhos  e  necessidades  que  se 
lhe  offerecião,  socorrendo-os  sempre  com  avisos,  conselho,  ajuda  e 
esmolas  pera  seu  remédio  e  sustentação,  de  que  receby  e  reçebo 
muy 4  grande  contentamento:  especialmente  porque  espero  que 


1  Publicado  nas  Cartas  de  Japão  1570,  ff.  2791- 8or. 

2  Nas  Cartas  em  vez  de  «Cafraria»  :  Sofala,  Moçambique. 

3  Publicada  nas  Cartas  de  Japão  1570,  ff.  28or-8ir. 

4  Esta  palavra  falta  nas  Cartas. 
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após  estas  boas  obras  que  são  indicio  e  sinal  de  N.  Senhor  vos  que- 
rer dar  inteiro  e  verdadeiro  conhecimento  da  verdade  e  pureza  da 
ley  de  Jesu  Christo  Redentor  nosso,  vos  fará  mercê  de  vos  dar 
luz  e  graça  pera  a  receberdes  e  elle  vos  receber  nella,  pera  salva- 
ção de  vossa  alma  e  de  todos  vossos  vassallos  que  inda  não  che-  5 
garão  ao  conhecimento  deste  bem,  porque  tenho  esperança  que, 
recebendo-a  vós,  elles  todos  farão  o  mesmo.  E  assy  como  vos 
virem  guardar  a  fee  e  lealdade  ao  Senhor  e  Criador  de  todo  o 
mundo,  não  dando  às  criaturas  suas  a  honra  e  serviço  e  veneração 
que  a  elle  como  a  Deos  de  todos  1  se  deve,  vos  serão  leaes  e  fieis.  10 

E  eu  folgarey  sempre  de  fazer  todo  o  que  com  rezão  pera 
vossa  pessoa  e  os  vossos  me  requererdes  e  de  meus  reinos  e 
senhorios  vos  cumprir.  E  porque  tenho  muy  grande  esperança 
que  folgareis  de  tomar  esta  ley  tam  santa  e  verdadeira,  escrevo 
ao  meu  capitão-mor  e  Viso-Rey  nas  partes  da  índia,  que  tanto  15 
que  o  souber  e  tiver  carta  vossa,  ou  dos  Padres  da  Companhia  de 
Jesu  que  em  vossas  terras  andão,  de  como  recebestes  a  agoa  do 
santo  bautismo  e  procuraes  de  saber  e  guardar  o  que  hé  neces- 
sário pera  vossa  salvação,  como  de  tão  honrada  pessoa  espero,  mo 
escreva  pello  contentamento  que  receberey  de  tão  grande  mercê  20 
de  N.  Senhor  e  bem  de  vossa  alma.  E  também  elle  terá  cuidado 
de  em  meu  nome  fazer  tudo  o  que  com  rezão  lhe  requererdes  e 
vos  cumprir,  como  sabe  que  eu  desejo  que  sempre  se  faça  a  todos 
os  que  deixão  os  enganos  e  falsidades  gentilicas,  por  receber  a 
verdade  de  nossa  santa  fé.  Nobre  e  honrado  Duque,  N.  Senhor  vos  25 
allumie  com  sua  graça  e  com  ella  vos  tenha  sempre  em  sua  guarda. 

Escrita  em  Lisboa  a  onze  de  Março  de  1562. 

[36ir]  Na  vida  do  B.  P.  Francisco  Xavier  escrevemos  como  o 
capitão  de  Malaca  empedira  a  embaixada  que  Diogo  Pereira  avia 
de  fazer  a  el-rey  da  China,  levando  consigo  o  mesmo  Padre  por  3o 
embaixador  do  Rey  dos  reys  pera  denunciar  as  boas  novas  do 
santo  Evangelho  aos  moradores  daquelle  grande  reino2.  Vendo 
pois  o  B.  P.  Francisco  que  a  embaixada  não  tivera  efeito,  escreveo 


6    todos  risca  mó  o  /.  requerdcs  corr.  tnó 


1  Nas  Cartas  :  todas. 

2  Livro  5.  c.  1,  vol.  1,  págs.  394-400. 
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ao  sereníssimo  rey  Dom  João  as  grandes  perdas  que  o  embaixador 
por  sua  causa  recebeo,  pedindo  muito  a  S.  A.  lhe  mandasse  refa- 
zer os  danos  recebidos  l.  Satisfez  El-Rey  a  tão  justa  petição  por 
esta  maneira.  Vindo  por  viso-rey  da  índia  Dom  Francisco  Couti- 
5  nho,  conde  do  Redondo,  trouxe  commissão  pera  tornar  a  mandar 
Diogo  Pereira  por  embaixador  e  capitão  da  China  com  o  presente 
necessário  à  embaixada,  pera  o  qual  trazia  de  Portugal  algumas 
peças  de  muita  estima,  e  ordem  pera  que  Diogo  Pereira  levasse 
Padres  da  Companhia  consigo. 

10  Chegando  pois  o  Viso-Rey  em  Setembro  de  61  à  índia  soube 
como  Diogo  Pereira  estava  na  China,  e  comtudo  mandou  logo  no 
Abril  seguinte  de  62  2  fazer  prestes  hum  galeão,  no  qual  mandou 
por  capitão  a  Gil  de  Goes,  cunhado  de  Diogo  Pereira,  dando-lhe 
o  presente  pera  el-rey  da  China  e  ordem  pera  que,  se  Diogo 

15  Pereira  quisesse  ir  por  embaixador,  elle  em  tal  caso  ficasse  por 
capitão  da  Cidade  do  Nome  de  Deos,  situada  no  porto  de  Ama- 
cao,  pera  que  não  acontecessem  semelhantes  desordens  às  que 
acontecerão  a  Fernão  Peres  d'Andrade 3,  pellas  quaes  o  embai- 
xador 4  que  tinha  mandado  foy  prezo  em  Cantão,  onde  morreo  no 

20  tronco.  Levou  Gil  de  Gois  os  Padres  Francisco  Peres  e  Manoel 
Teixeira  5. 

Chegados  ao  porto  de  Amacao,  acceitou  Diogo  Pereira  a  capi- 
tania, ficando  Gil  de  Goes  com  a  embaixada,  a  qual  nunca  teve 
efeito  polias  muitas  dilações  dos  mandarins,  sospeitando  que  o 

25  embaixador  era  chatirn  e  que  não  representava  sua  embaixada 
com  tanto  fausto,  quanto  a  soberba  dos  chins  e  não  a  rezão  pedia, 
nas  quaes  detenças  se  passarão  dous  annos.  Pollo  que  pareceo  que 
Gil  de  Goes  se  levasse  e  fizesse  à  vela  caminho  de  Cantão,  mos- 
trando aos  mandarins  que  não  hya  fazer  fazendas  a  sua  terra, 

30  senão  a  levar  embaixada  d'el-rey  de  Portugal  ao  da  China.  Mas  os 
mesmos  que  derão  este  conselho  forão  dahy  a  poucos  dias  de  pare- 
cer que  Gil  de  Goes  não  fosse  a  Cantão,  fundados  em  seus  parti- 


18   pellos  RI.  ||  24    mandarins  R,  mandiris  L 


1  Cf.  EX  II  462  487-88. 

2  Em  if6j  (cf.  DI  vi  126-27). 

a  Cf.  Couto,  Déc.  v,  1.  8,  c.  12. 

4  Tomé  Pires  (cf.  Barros,  Déc.  III,  1.  2,  c.  8 ;  L  6,  cc.  1-2). 

5  Valignaxo,  Hist.  442-43,  DI  v  9*  e  Streit  iv  nn.  1922-23  1925. 
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culares  interesses,  temendo-se  que  se  o  galeão  fosse  a  Cantão  não 
acodissem  as  mercadorias  ao  porto  de  Amacao.  E  assy  ficou  a 
embaixada  a  segunda  vez  desfeita  e  ambas  as  vezes  por  cobiça  do 
capitão  de  Malaca  e  mercadores  da  China,  pello  que  o  embaixador 
vendo-se  despezo  e  doente  se  tornou  pera  a  índia,  ficando  comtudo  5 
Diogo  Pereira  pera  fazer  a  embaixada,  se  viesse  licença  d'el-rey 
pera  entrar  na  China  *. 

Vendo  os  Padres  que  sua  entrada  na  China  se  não  effeituava, 
determinarão  de  fazer  ally  huma  casa  pollo  muito  fruito  que  com 
os  portugueses  e  naturaes  da  terra  se  fazia,  como  já  tinhão  expe-  10 
rimentado,  e  também  pera  que  os  Padres  que  passão  a  Japão  tives- 
sem ally  onde  se  recolher,  porquanto  esperão  muitos  meses  pera 
que  se  embarquem.  Deu-se  principio  a  esta  casa  no  anno  de  1565, 
contradizendo  os  mandarins,  parecendo-lhe  que  os  portugueses  com 
nome  de  igreja  fizessem  fortaleza,  mas  com  boas  rezões  e  com  pei-  15 
tas,  que  tudo  acabão,  ficarão  quietos.  Nós  fomos  os  primeiros  reli- 
giosos que  no  porto  de  Amacao  tivemos  casa,  a  qual,  assy  como  a 
cidade  foy  crecendo,  assy  também  creceo  com  o  favor  divino,  de 
maneira  que  veyo  a  ser  hum  bom  collegio  [361V]  no  qual  averá  de 
ordinário  cincoenta  religiosos.  20 

Em  Setembro  vierão  do  Reino  o  P.e  Vicente  Tonda 2,  o 
P.°  Fernão  da  Cunha  3,  ainda  noviços,  e  o  Padre  Bastião  Gonçalvez  4, 


3   vezes  risca  mó  desfeita,  e  ambas  as  vezes  L  ||  5   doente  sobrep.  »i6,  risca  dcreito  [?]  L 
i|  21    Toada  risca  >nó  e  L 


1  Cf.  também  Valignano,  Hist.  443-44.  O  P.  M.  Teixeira  numa  carta 
de  1  de  Dez.  de  1565  (Macau)  fala  já  da  igreja  e  casa  da  Companhia  feita  em 
Macau  (Jap.-Sin.  6,  f.  98V). 

2  O  P.  Vicente  Tonda,  de  Játiva,  nasceu  pelo  ano  de  1535,  entrou  em 
Sena  pelo  fim  do  ano  de  1556,  sendo  ordenado  sacerdote  por  1559.  Passou 
em  1561  da  Sicilia  a  Portugal  e  em  1562  seguiu  para  a  índia,  trabalhando  em 
Ormuz  e  mais  tarde  em  Goa,  Malaca  e  Molucas.  Em  1570  era  já  em  Espanha  demi- 
tido da  Companhia  (cf.  Litt.  Ouadr.  v  93-94,  vil  199-201;  Goa  24  e  27,  Hisp.  114,  295). 

a  O  P.  Fernão  da  Cunha  foi  admitido  a  9  de  Agosto  de  1554  em  Évora, 
passou  em  1562  à  índia,  onde  o  encontramos  em  Baçaim  em  1563  e  dois  anos 
mais  tarde  em  Manar.  Depois  desaparece  o  seu  nome,  encontrando-se  até  ris- 
cado em  alguns  documentos  (Lus.  44  II,  f.  332r;  Goa  24  I,  e  27). 

4  P.  Sebastião  Gonçalves,  natural  de  Chaves.onde  nasceu  entre  1533  e  1534, 
alistou-se  na  Companhia  em  Coimbra  em  Junho  de  1555,  navegou  para  Goa 
em  1562,  e  em  1572  para  o  Japão.  Faleceu  em  Nagasaki  em  1597  (Valignano, 
Hist.  435K,  DI  v  ai*). 
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que  era  Goa  leo  o  curso.  Vierão  também  os  Irmãos  Miguel 
Beltrão  l,  que  depois  se  chamou  Miguel  de  Jesus,  Gonçalo  Vaz2, 
Antonio  Fernandes 3,  e  os  Irmãos  Vincencio  1  e  Manoel  Lobo, 
noviços  r°. 

5         Avia  por  este  tempo  em  Amboino  passante  de  trinta  luga- 
res de  christãos. 


Do  que  Nosso  Senhor  ouve  por  bem  obrar  por  meyo 
dos  Padres  da  Companhia  em  Amacao 
no  anno  de  156$. 

10  Cap.  25. 

Pareceo-me  principiar  o  anno  de  1563  pello  que  N.  Senhor 
ouve  por  bem  obrar  na  nova  cidade  do  Nome  de  Deos,  situada  na 
ilha  de  Amacao,  pertencente  à  China,  emquanto  huns  esperavâo 
entrar  em  companhia  do  embaixador  naquelle  grande  reino,  que 
15  erão  os  Padres  Francisco  Peres  e  Manoel  Teixeira,  e  outros 
que  esperavâo  polia  monção  pera  passarem  às  ilhas  de  Japão. 
Estes  erão  os  Padres  Luis  Fróis,  João  Bautista (!,  Belchior  de 


1  P.  Miguel  Beltrán,  de  Villa  Real  (Espanha),  onde  nasceu  pelo  ano 
de  1537,  entrou  na  Companhia  por  1554  em  Valência,  donde  pouco  depois  foi 
enviado  à  Sicília.  Chegou  a  Goa  em  1562,  onde  faleceu  quatro  anos  mais 
tarde  «de  câmaras  de  sangue»  (Sic.  jp;  Goa  24  I;  Hist.  Soe.  42,  f.  25;  Litt. 
Ouadr.  vil  1992  403). 

2  Irmão  Gonçalo  Vaz,  nasceu  em  Elvas  pelo  ano  de  1540,  entrou  na  Com- 
panhia em  Coimbra  a  27  de  Abril  de  1556  como  «indiferente»,  passou  à  índia 
em  1562.  Parece  ter  saído  da  Companhia  por  1566  (Lus.  4J  1-11,  Goa  24  1). 

3  Irmão  António  Fernandes,  entrou  em  Coimbra  pelo  fim  de  1559,  che- 
gou a  Goa  em  1562,  onde  estudou  algum  tempo.  Em  1565  ensinava  em  Cochim 
a  ler  e  escrever.  A  partir  de  1566  não  torna  a  aparecer  nos  catálogos  de  Goa 
(Lus  4j  1-11,  Goa  24  I). 

4  Ir.  Vicente  Cavorno  (Salontano),  de  Salerno  (Itália),  nasceu  por  1542, 
entrou  talvez  em  1556,  passou,  com  outros,  em  1561  de  Sicília  a  Portugal,  e 
em  1562  ao  Oriente.  Em  1566  saiu  da  Companhia  (Litt.  Ouadr.  VI  81404,  vil  403; 
Goa  24  1  e  2j). 

5  Parece  que  todos  os  referidos  neste  parágrafo  acabaram  o  noviciado 
antes  da  viagem  da  índia 

6  João  Baptista  de  Monte. 
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Figueiredo,  João  Cabral l,  Baltazar  da  Costa  2  e  o  Irmão  André 
Pinto  3. 

Averia  neste  tempo  na  cidade  do  Nome  de  Deos  novecentos 
portugueses,  afora  muitos  christâos  da  terra,  com  os  quaes  tiverão 
matéria  de  exercitar  seus  talentos,  principalmente  por  rezâo  de  5 
hum  jubileu  que  o  bispo  de  Malaca  Dom  Jorge  de  Santa  Luzia 
mandou  publicar  naquellas  partes;  commungarão  na  nossa  igreja 
trezentos  portugueses  afora  outros  muitos  que  noutra  parte  com- 
mungarão 4.  Daqui  ficarão  tam  bem  custumados,  que  muitos  fre- 
quentavâo  cada  oito  e  quinze  dias  os  sacramentos  da  penitencia  e  10 
eucharistia.   Visitavão  os  doentes  ajudando-os  a  bem  morrer  e 
buscando  esmolas  pera  os  pobres.  Ensinavão  ao  domingo  e  dias 
santos  a  doutrina  na  igreja,  a  qual  se  enchia  até  o  alpendre.  Aco- 
dirão  como  mil  escravos  com  os  quaes  se  fazia  muito  fruito,  e  foy 
Nosso  Senhor  servido  por  via  das  confissões  e  pregações  mover  a  15 
muitos  a  deixar  as  occasiões  de  peccado,  de  modo  que  se  manda- 
rão pera  a  índia  mais  de  quatrocentas  e  cincoenta  escravas,  todas 
de  muito  preço,  e  na  derradeira  nao  que  foy  pera  Malaca  se  embar- 
carão ainda  passante  de  duzentas,  que  erão  as  mais  intimas  no 
amor  e  mais  difficultosas  de  lançar  fora,  que  foy  hum  dos  mayores  20 
serviços  que  a  Deos  N.  Senhor  naquella  terra  se  fez  polia  sobeja 
soltura  que  avia  no  vicio  da  carne.  Casarão-se  algumas  orfãas  e 
muitos  christâos  da  terra  que  avião  muitos  annos  estavão  em 
peccado.  Na  Quaresma  ouve  bem  que  fazer  polias  muitas  confis- 
sões que  avia,  não  levando  mão  das  pregações  aos  domingos  e  25 
quartas-feiras. 


1  O  P  João  Cabra)  foi  incorporado  na  Companhia  em  Goa  por  1558,  pas- 
sou em  1563  ao  Japão,  donde  voltou  no  fim  de  1566.  Foi  mais  tarde  mestre  de 
noviços  em  Goa  e  reitor  em  Baçaim.  Faleceu  tísico  em  Goa  em  1575  (Valignano» 
Hist.  436*0). 

2  P.  Baltasar  da  Costa,  nasceu  pelo  ano  de  1538,  entrou  em  Goa  por  1555 
e  foi  em  1564  enviado  ao  Japão.  Em  1576  estava  de  novo  na  índia,  mas  não 
satisfez  ao  ideal  religioso  {Goa  24  I ;  lap.  Sim.  8,  f.  3ir).  Depois  de  1577  desapa- 
rece o  seu  nome  dos  catálogos.  Faleceu  de  volta  à  Europa. 

3  Irmão  André  Pinto,  natural  da  cidade  do  Porto,  onde  nasceu  pelo  ano 
de  1537,  entrou  na  Companhia  em  Goa  em  Maio  de  1557 ;  foi  mais  tarde  ali  e  em 
Malaca  ministro  de  casa.  Sendo  há  alguns  anos  sacerdote  e  procurador  das  mis- 
sões da  ÍDdia  e  do  Japão,  faleceu  em  Macau  em  1588  (Valigxano,  Hist.  44349). 

4  Segundo  a  carta  do  P.  M.  Teixeira,  Macau  1  de  Dezembro  de  1563 
(Ulyssip  2,  f.  5Ç2r-v). 
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A  Somana  Santa  foi  celebrada  com  muita  devação.  Domingo 
de  Ramos  se  fez  numa  procissão  ao  redor  da  igreja.  Acabada  a 
pregação  se  cantou  a  Paixão  do  altar,  púlpito  e  coro  por  aver 
grande  capella  de  canto  dorgão  e  quatro  clérigos  bons  cantores. 
5  Quarta-feira  da  Somana  Santa  se  fez  o  officio  das  trevas  muito 
bem ;  as  lamentações  forão  ditas  por  cantores  da  capella  d'El-Rey. 
A  quinta-feira  se  poz  o  Santíssimo  Sacramento  em  hum  rico 
sepulcro.  A  igreja  estava  cuberta  de  panos  pretos;  nos  quaes  esta- 
vão  [362T]  pintados  os  mistérios  da  paixão  do  Senhor.   Avia  mais 

10  de  cento  e  vinte  tochas  de  cera  que  ardião  sempre,  além  de  muitos 
castiçais  de  prata  que  estavâo  pollos  degraos  do  sepulcro.  E  porque 
neste  dia  commungou  muita  gente  e  se  acabou  o  officio  tarde, 
ficou  o  Mandato  pera  depois  de  jantar.  Às  duas  horas  depois  do 
meyo  dia  era  a  gente  tanta  que  não  cabia  na  igreja.    Pregou  o 

15  P.c  Luis  Froes  obra  de  duas  horas,  metendo  alguns  passos  da  paixão 
do  Senhor  que  grandemente  moverão  o  auditório.  Acompanha- 
rão o  santo  sepulcro  homens  armados.  Ouve  muitos  disciplinan- 
tes ;  fizerão-se  grandes  esmolas  e  tirarão-se  ódios  de  muitos  annos. 
O  officio  do  sabbado  santo  se  fez  com  grande  devação  e  contenta- 

20  mento  de  todos.  A  igreja  estava  muito  bem  armada  com  muitos 
panos  ricos  da  China  e  Frandes,  os  ornamentos  riquíssimos,  a  ser- 
pentina e  cirio  pascoal  erão  de  bom  feitio. 

Aquella  tarde  e  parte  da  noite  seguinte  gastarão  era  concer- 
tar as  ruas.  O  P.e  Luis  Froes  levou  o  Santíssimo  Sacramento  dia 

25  da  Páscoa,  por  assy  lho  pedir  o  Padre  Provisor.  A  igreja  estava 
ricamente  armada,  não  faltando  muita  cera  que  ardia,  nem  chara- 
mellas,  frautas,  violas  d'arco,  folias,  danças,  e  muitas  outras  inven- 
ções que  se  custumão  fazer  na  festa  de  Corpus  Christi.  Acodio  a 
gente  toda  muy  lustrosa  e  ricamente  vestida  com  muita  espinguar- 

30  daria.  Sahio  a  procissão  com  pallio  de  borcado,  os  sacerdotes  com 
capas,  e  dous  tribularios  incensando  o  Santissimo  Sacramento,  e 
seis  mininos  vestidos  como  anjos  com  castiçais  de  prata.  Hião 
diante  vinte  e  quatro  tochas  e  quinhentas  vellas  que  sairão  da 
igreja,  afora  muitas  outras  que  esperavão  a  procissão.  Ouve  esgri- 

35  midores  de  montantes  com  pifaro  e  tambor  bem  vestidos  floreando 
com  muito  ar  e  graça.  As  ruas  estavão  ricamente  armadas,  às 
portas  avia  altares  com  perfumes,  polias  janellas  estavão  as  mini- 


5   trevoas  corr.  »i6  L 
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nas  com  grinaldas  nas  cabeças  e  salvas  de  prata  nas  mãos  cheas 
de  rosas  e  redomas  de  agoa  de  ílor  e  rosada,  que  derramavão  por 
cima  do  pallio  e  da  gente  que  passava. 

Pasmavão  os  chinas  assy  naturaes  da  terra  como  de  Cantão 
que  dias  avia  esperavâo  por  esta  festa,  e  dizião  que  se  os  portu-  5 
gueses  sendo  estrangeiros  taes  cousas  fazião  em  matos  tão  desem- 
parados,  que  festas  farião  em  suas  terras!  Acodiâo  no  dia  da  pre- 
gação à  igreja  e  pondo-se  às  portas  pasmavão  de  ver  tanta  gente 
ouvir  o  pregador  com  tanto  silencio.  Quando  entravão  na  igreja 
pera  ver  o  concerto  delia  e  as  imagens  punhão-se  de  joelhos,  bei-  10 
javão  a  terra  e  alevantavão  as  mãos  pera  o  ceo  K 

Do  Chincheo  (que  está  algumas  cem  legoas  ao  norte  do  porto 
de  Amacao)  veo  hum  mancebo  chim  a  ver  seus  parentes  e,  depois 
de  os  visitar,  estando  pera  se  tornar  a  Cantão  e  dahy  pera  sua 
terra,  huma  noite  antes  da  partida,  dormindo  elle,  lhe  parecia  que  15 
via  entrar  pella  casa  hum  sacerdote  com  huma  aredoma  d'agoa  na 
mão  e  que  lhe  dizia,  que  era  o  que  determinava?  Respondeo  de 
se  tornar  pera  sua  terra,  e  o  sacerdote  lhe  dizia  que  não  avia  de 
ser  assy,  mas  que  avia  de  ser  christão  porque  elle  a  isso  vinha. 
Escusava-se  o  mancebo  com  dizer  que  nunca  tal  cousa  lhe  passara  20 
pello  pensamento.  Disse-lhe  o  sacerdote  que  se  assy  o  não  fizesse 
lhe  avia  de  cortar  o  cabello.  Não  fez  o  mancebo  caso  disso.  Appa- 
receo-lhe  outra  vez  a  segunda  noite  o  sacerdote  insistindo  que  se 
bautiza-[362v]sse.  Refusou  o  mancebo.  Chegou-se  antão  a  elle  o 
sacerdote  e  lhe  deu  três  tizouradas  em  cruz.  Amanheceo  e  achou-se  25 
o  mancebo  confuso,  mas  não  se  rendeo  à  divina  vocação.  A  3." 
noite  tornou-lhe  apparecer  e  trosquiou-o  de  todo,  e  se  rendeo  con- 
tando estas  visões  aos  parentes,  que  também  erão  gentios,  e  elles 
mesmos  o  levarão  aos  Padres  pera  o  fazerem  christão,  e  depois  de 
bem  doutrinado  o  bautizarâo  com  nome  de  Diogo  2.  30 

Neste  mesmo  anno  mandou  o  P.e  Antonio  de  Quadros  à  ilha 
de  Socotorá  os  Padres  João  Lopes  e  Gaspar  Coelho  3. 


1  Segundo  uma  carta,  que  não  encontrámos. 

2  Segundo  a  dita  carta  do  P.  M.  Teixeira  {Ulyssip  2,  ff.  593V-94). 

3  Cf.  DI  v  6*  522-24  e  Valignano,  Hist.  437-39. 
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Conversão  do  senhor  de  Omura  e  do  mais  que  aconteceo 

em  Japão. 

Cap.  26. 

Até  este  tempo  forão  os  Padres  de  Japão  lançando  os  funda- 
5  mentos  daquella  nova  christandade,  que  nos  edifícios  materiaes 
custumão  estar  debaixo  da  terra,  de  pedras  toscas  e  mal  lavradas. 
Tal  era  a  christandade  de  Japão  até  o  presente  anno,  a  qual  cons- 
tava de  gente  pobre  e  baixa,  convertida  no  hospital  de  Bungo  pello 
beneficio  e  caridade  que  com  os  pobres  doentes  os  Padres  exerci- 

10  tavão.  Porém  o  edifício  da  nova  igreja  japonesa  começou  de  appa- 
recer  sobre  a  terra  no  anno  de  1563  com  pedras  de  muito  lustre, 
polidas  e  bem  lavradas  que  arrebatavâo  os  olhos  da  gente  pia  e 
devota  *.  Deu  principio  a  este  novo  lustre  Omurandono  2,  senhor 
de  Omura  e  irmão  do  Iacata  de  Arima,  de  tanta  renda  como  elle  e 

15  o  mor  senhor  daquelle  potentado.  Recebeo  o  santo  bautismo  no 
mez  de  Junho  com  nome  de  Dom  Bartolameu,  e  com  elle  se  bau- 
tizarão  vinte  e  cinco  fidalgos  dos  mais  principaes  3.  Cobrarão  os 
christãos  novo  fervor  com  a  conversão  deste  príncipe  e  os  bonzos 
pollo  contrario  receberão  grandíssima  tristeza  e  por  antão  deixa- 

20  rão  de  perseguir  a  christandade. 

Foi-o  logo  visitar  o  Irmão  Luis  d'Almeida  da  parte  do 
P.e  Cosme  de  Torres  e  de  Dom  Pedro  4  capitão  da  nao.  Andava 
então  na  guerra:  tinha  hum  vestido  à  usança  da  soldadesca  japo- 
nesa muito  fresco;  trazia  em  cada  hombro  debuxado  o  santíssimo 

25  nome  de  Jesu  com  letras  verdes  em  campo  branco,  e  do  meyo  de 
Jesus  sahya  huma  cruz  muito  fermosa,  com  os  três  cravos  no  lugar 
custumado,  e  o  letreiro  em  torno  que  dizia:  «In  hoc  signo  vinces». 
Nas  costas  tinha  outro  Jesus  da  mesma  obra,  e  ao  pescoço  huma  rica 
cruz  e  suas  contas.   Da  mesma  maneira  estavão  muitos  fidalgos  5. 


1  Cf.  também  Valignano,  Hist.  451. 

2  Sumitada  Omura,  por  nome  cristão  D.  Bartolomeu,  viveu  de  1532 
a  1587. 

3  Carta  de  Luís  de  Almeida,  17  de  Novembro  de  1563 :    Cartas  de 
Japão  1598,  f.  I26r. 

4  D.  Pedro  Barreto  Rolim  (cf.  Fróis,  Die  Geschichte  Japans  156). 

5  Carta  citada  do  Ir.  Almeida :  Cartas  de  Japão  1598,  f.  i27r. 
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Mas  não  durou  muito  o  contentamento  que  os  Padres  e  chris- 
tãos tiverão  de  sua  conversão,  porque  N.  Senhor  quiz  logo  provar 
sua  fee,  permittindo  que  perdesse  suas  terras  e  que  seu  irmão  1, 
el-rey  de  Arima,  também  andasse  no  mesmo  balanço ;  seu  pay  2 
era  grande  inimigo  da  christandade,  os  bonzos  e  os  gentios  triun-  5 
favão  de  prazer,  dizendo  que  os  pagodes  lhe  mandarão  aquelle  cas- 
tigo polia  destruição  que  em  suas  varelas  fizera.  Porém  ordenou 
Deos  as  cousas  de  maneira,  que  seu  contrario,  sendo  delle  e  dou- 
tros aliados  perseguido,  íogisse  afrontosamente  e  Dom  Bartolameu 
fosse  restituido  a  sua  antiga  posse.  10 

El-rey  Dom  Sebastião  lhe  escreve  a  20  de  Fevereiro  de  65, 
dando-lhe  os  parabéns  de  [363^  sua  conversão,  offerecendo-se 
pera  suas  cousas  ò,  e  sobre  a  mesma  matéria  escreveo  ao  viso-rey 
Dom  Antão  de  Noronha  pera  que  de  sua  parte  tivesse  com  Dom 
Bartolameu  os  devidos  comprimentos  4.  15 

Alevantarão  os  Padres  na  povoação  de  Iquixeuquy  huma  fer- 
mosa  cruz.  Forão  da  igreja  em  procissão  hum  quarto  de  legoa 
fazendo  muita  festa;  irião  nella  mil  christãos  todos  com  capellas 
e  alguns  portugueses  hião  dançando  diante  5.  Estando  o  P.e  Luis 
Froes  em  Vocociura  cercou  o  campo  da  igreja  com  pedras  do  20 
pagode  e  fez  huma  escada  de  vinte  e  cinco  degraos,  começando 
em  largura  de  duas  braças  e  acabando  em  huma  na  entrada  da 
ponte,  pella  qual  se  passava  a  outra  banda  do  lugar.  A  igreja 
tem  huma  fermosa  entrada  e  o  campo  em  que  está  hé  cercado  de 
arvores  que  se  vão  às  nuvens;  apparece  de  muito  longe  aos  nave-  25 
gantes.  Trouxerão  ally  huma  fonte,  da  qual  avia  necessidade6. 

Dous  portugueses  vendo  a  grande  devação  dos  christãos  de 
Firando  se  consolarão  grandemente,  e  hum  se  determinou  de  ser- 


8   conlrairo  corr.  mó  L  ||  20    Vocociura  LR 


1  Arima  Yoshisada  (D.  André)  faleceu  em  1577. 

2  Arima  Ilaruzumi  (Sengan)  faleceu  em  1564. 

3  Cartas  de  Japão  1598,  f.  i37r-v  (22  de  Fevereiro) ;  Cartas  de  Japóu  1575, 
f.  164V,  onde  se  lê  no  título  a  data  de  20  de  Fevereiro  e  no  fim  do  texto  22. 

4  Cartas  de  Japão  1598,  f.  1371". 

■'    Carta  do  Ir.  João  Fernández,  17  de  Abril  de  1563:  Cartas  de  Japão  1598, 
f.  n6r. 

G    Carta  do  Ir.  Luís  de  Almeida,  Yokoseura  17  de  Novembro  de  1563 
<ib.,  f.  n8v). 
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vir  a  Deos  na  Companhia,  o  outro  o  não  pode  fazer  por  ser  casado 
em  Portugal,  mas  com  as  obras  o  fazia,  sendo  a  todos  hum  espe- 
lho de  penitencia  e  mortificação  *.  Baptizou-se  domingo  de  ramos 
huma  minina  de  quatro  annos,  filha  do  senhor  de  Ximabara,  e  três 
5  molheres  que  a  serviâo.  Pôs-lhe  o  nome  da  Virgem,  e  foy  a  pri- 
meira que  de  mais  nobre  sangue  se  fez  christam  em  Japão  2.  Entre 
os  disciplinantes  da  Somana  Santa  avia  hum  de  setenta  annos,  que 
se  disciplinou  com  tanto  fervor  e  disse  taes  colloquios,  que  a  todos 
moveo  a  lagrimas  3. 

10  Não  poderão  os  bonzos  de  Ximabara  sofrer  que  a  christan- 
dade  tanto  florecesse  em  sua  terra,  pello  que,  pera  esfriarem  os 
christãos  o  bem  começado,  ordenarão,  estando  elles  ouvindo  pre- 
gação, entrassem  alguns  e,  preguntando  o  principal  delles  ao  dono 
da  casa  que  era  aquillo,  apontando  pera  a  cruz,  respond[e]o  o  que 

15  era;  ao  que  o  bonzo  acodio:  «Deos  não  tem  necessidade  disso»,  e 
lançando  mão  da  cruz  a  quebrou  com  grande  sentimento  do  Padre 
e  dos  presentes.  E  huma  noite  rasgarão  as  cruzes  pintadas  em 
papel  que  os  christãos  tinhão  sobre  as  suas  portas  em  testemunho 
da  ley  que  professavão  4. 

20  O  3.0  caso  foy  que  os  gentios  entrarão  pera  ouvir  pregação. 
Hum  delles  hia  mal  sentido  e  como  tal  fazia  preguntas  indignas 
de  reposta.  O  outro  companheiro  o  queria  encaminhar  pera  fora, 
dando-se  por  afrontado.  Nisto  levou  do  terçado  e  lho  tomarão  por 
força.  Sabendo  seu  pay  o  que  passava,  lhe  mandou  que  não  appa- 

25  recesse  diante  delle  até  não  tomar  satisfação  do  dono  da  casa. 
Ajuntarão  de  parte  a  parte  muitos  homens  armados.  Porém  vendo 
o  aggravado  o  grande  perigo  em  que  se  metia,  contentou-se  com 
entrar  na  primeira  casa  que  achou,  na  qual  tomou  hum  terçado 
sem  aver  quem  lho  defendesse,  por  não  haver  ally  homem  ;  desta 

30  maneira  ficarão  os  christãos  desapressados  5. 

Não  se  contentarão  os  bonzos  com  o  que  tinhão  feito,  mas  de 
novo  fizerão  lançar  fora  da  terra  hum  mancebo  alevantando-lhe 


8   se  sobrep.  tnó  L  \\  14    respondeo  R  \\  23    Disto  corr.  mó  L 


1  Ib. 

2  Ib.,  f.  i2or-v. 

3  Ib.,  f.  I20V. 

4  Ib.,  f.  I23r. 

5  Ib  ,  f.  i23v-24i\ 
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falsos  testemunhos,  e  pera  que  não  tornasse  a  ella  fizerão  também 
desterrar  a  mãy  e  criados.  E  foy  o  irmão  Luis  d'Almeyda  forçado 
afastar-se  dos  bonzos  e  ausentar-se  do  lugar,  deixando  nelle  hum 
Irmão  que  ajudasse  aos  novamente  convertidos  1. 

[363V]  No  porto  de  Cochinoçu  se  alevantou  numa  fermosa  5 
cruz  de  três  braças  em  alto  em  hum  dos  melhores  campos  que 
estavão  em  redor  da  igreja,  o  qual  será  de  trezentos  passos.  E  por 
ser  lugar  alto  e  a  sobida  trabalhosa  derribarão  huma  barroca  de 
altura  de  duas  lanças,  onde  se  fez  huma  fermosa  escada  que  hia 
dar  defronte  da  porta  da  igreja  donde  se  vee  toda  a  cruz.  E  logo  10 
foy  o  Senhor  servido  de  tomar  pera  sy  as  primicias  deste  lugar, 
que  forão  duas  crianças  de  dous  até  três  annos,  que  forão  enter- 
radas junto  da  cruz  Baptizou  o  P.e  João  Baptista  a  hum  cos- 
sairo  que  vinha  de  furtar  no  mar  da  China,  e  por  estar  na  hora 
da  morte  foy  catequizado  conforme  ao  tempo3.  15 

Vindo  o  Irmão  Luis  d'Almeida  de  Bungo  a  visitar  os  chris- 
tãos  de  Cangoxima,  treze  annos  depois  do  B.  P.  Francisco  Xavier 
e  a  fazer  alguns  nhum  Castello  do  mesmo  reino  per  natureza  inex- 
pugnável 4,  os  achou  tão  constantes  na  fee  como  se  todo  este  tempo 
tiverão  Padres  consigo,  sendo  o  Irmão  Luis  d'Almeida  o  primeiro  20 
que  depois  de  baptizados  no  cabo  de  tanto  tempo  virão,  ao  qual 
receberão  com  grandissimas  mostras  de  amor,  principalmente  hum 
velho  que  os  conservava  na  fee,  baptizando  aos  que  nasciam  e 
alguns  que  se  converterão,  em  que  entrarão  dous  filhos  do 
tono  e  alguns  principaes  da  fortaleza,  todos  de  grande  entendi-  25 
mento3;  e  hum  tão  avantejado  que  compôs  hum  livro  sobre  as 
matérias  que  ouvira  do  catequismo,  começando  da  criação  do 
mundo,  queda  dos  anjos,  peccado  de  Adão  e  mistérios  da  vida 
de  Christo  Senhor  Nosso,  obra  que  deu  grande  lume  aos  chris- 
tãos  da  fortaleza.    Preguntarão-lhe  a  este  que  reposta  daria  a  30 


21    do  corr.  tnó  de  de  L 


1  Ib.,  ff.  i24V-25r.  Ficou  o  Irmão  Damião  japonês. 

2  Ib.,  f.  126V.  Este  texto  fala  de  seis  crianças. 

3  Cf.  Fróis,  Die  Geschichte  Japans  186-87. 

4  Alude  ao  lugar  Ichiku  na  costa  ocidental  de  Satsuma. 

6    Carta  do  Ir.  Luis  de  Almeida,  25  de  Outubro  de  /J62 :  Cartas  de 
Japão  1570,  ff.  3iir-i2r. 
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el-rey  se  lhe  mandasse  que  deixasse  de  ser  christao?  «Respon- 
derey,  disse  elle,  quereis,  senhor,  que  vos  guarde  toda  a  leal- 
dade? Quereis  que  vos  não  tome  vossa  fazenda?  Que  não  estime 
pôr  a  vida  por  vosso  serviço?  Que  seja  inteiro  na  justiça  com 
5  vossos  vassallos,  brando,  sofrido  e  misericordioso  com  todos? 
Manday-me  que  seja  christam,  e  entendey  que  o  mesmo  hé  man- 
dardes-me  que  eu  deixe  de  o  ser,  que  se  me  obrigareis  a  todos  os 
erros  e  males  contrários  destes  tão  grandes  bens».  Ficarião  por 
todos  até  cem  christãos  na  fortaleza  com  sua  igreja  da  invocação 
io  da  Visitação  de  N.  Senhora  '. 


Conversão  das  ilhas  de  Amboino  e  dos  Celebes. 
Dá-se  noticia  dos  papuas  c  dos  favores 
que  El-Rey  fez  à  christandade. 

Cap.  27. 

15  Este  anno  se  fez  a  fortaleza  de  Amboino  e  foy  a  primeira 
que  nesta  ilha  edificou  Antonio  Paes  2.  Depois  se  fundarão  cinco 
em  diversos  lugares,  desfazendo  sempre  as  primeiras,  que  todas 
erão  de  madeira,  até  que  Sancho  de  Vasconcellos  edificou  huma 
de  pedra  na  era  de  1576  3,  a  qual  por  ser  grande  e  menos  defen- 

20  sável  a  fez  menor  André  Furtado  de  Mendonça,  [364X]  quando  em 
tempo  do  V.-Rey  Ayres  de  Saldanha  foy  àquellas  partes  por  capi- 
tão-mor  contra  os  olandezes  4.  Baptizarão-se  neste  anno  nas  ilhas 
de  Amboino  dez  mil  almas  r>.   Parece  que  neste  tempo  assentarão 


20    menor  corr.  mó  de  meuos  L 


1  Ib.,  ff.  3i5v-i7r. 

2  Em  1564  (cf.  Wessels,  Histoire. . .  d'Amboine  65-66). 

3  Cf.  Couto,  Déc.  ix,  c.  30. 

1    Em  1602  (cf.  Wessels,  Histoire. . .  d'Amboitte  170  180  193). 
5    Carta  do  Ir.  Manuel  Gomes,  Ambóino  20  de  Maio  de  1563  (SÁ,  Insu- 
lindia  111  55). 
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os  Padres  fazer  aquy  residência,  vindo  até  então  de  Maluco  em 
missão  ora  huns  ora  outros. 

Mandando  este  mesmo  anno  o  capitão  da  nossa  fortaleza  de 
Ternate  1  duas  coracoras  a  saber  da  gente,  fazenda  e  trato  das 
ilhas  dos  Celebes,  das  quaes,  ainda  que  vesinhos,  tinhamos  até  5 
então  pouca  noticia,  foy  juntamente  o  P.e  Diogo  de  Magalhães  da 
nossa  Companhia  por  tentar  como  se  receberia  na  terra  a  merca- 
doria do  Evangelho.  Acharão  que  erão  gentios,  imigos  dos  mou- 
ros de  Maluco,  homens  de  guerra  e  policia;  as  ilhas  muito  povoadas 
e  de  lugares  grandes,  de  quatro,  cinco  e  seis  mil  almas,  tão  fáceis  10 
e  dispostos  pêra  nossa  santa  fee,  que  corrião  do  sertão  às  prayas 
milhares  pedindo  ao  Padre  todos  a  huma  voz  os  fizesse  christãos. 
Deu  o  baptismo  a  dous  reis,  hum  do  Manado  2,  que  hé  cabeça  de 
todo  o  Celebe,  com  até  mil  e  quinhentas  pessoas  das  principaes 
da  corte,  e  outro  de  Sião  3  com  o  povo  que  se  atreveo  a  doutrinar,  15 
que  forão  muitos  mil,  dilatando  ao  rei  de  Bolão  4  por  bons  respei- 
tos, e  deixando  huma  multidão  infinita  com  os  desejos  da  fee  por 
falta  de  quem  lha  ensinasse,  o  que  posto  que  hé  muito  pera  sentir, 
ainda  causa  mayor  lastima  o  desemparo  da  terra  dos  papuas  e 
império  de  Bengay  5.  20 

O  rey  do  qual  mandou  há  muitos  annos  a  Ternate  o  principe 
seu  filho,  pera  que  tratando  ahy  a  christãos  e  mouros  tomasse  das 
duas  leys  a  que  melhor  lhe  parecesse,  e  elle  a  seguisse  também 
depois  com  todo  seu  reino.  E  posto  que  el-rey  Aeyro  de  Ternate 
meteo  todas  as  forças  por  fazer  o  mancebo  de  sua  má  seita,  ten-  25 
tando  aos  que  o  acompanhavâo  e  servião  com  grossas  peitas,  pro- 
messas e  ainda  ameaças,  se  lho  não  pervertessem,  comtudo  elle  se 
baptizou  na  igreja  da  nossa  fortaleza,  que  o  ouve  por  mayor  vito- 
ria que  quantas  té  então  ouvera  dos  mouros  imigos,  se  nos  não  fal- 


2S    da  corr.  ttió  </.-  de  L 


1  António  Pais. 

2  Menado,  a  nordeste  da  ilha  (cf.  Mohit,  táb.  xxx). 
:>    Siau,  ilha  ao  norte  da  ponta  dos  Celebes  (ib.). 

4  Bolang,  ao  sudoeste  de  Menado  (ib.). 

5  Na  parte  ocidental  da  Nova  Guinea  (ib.)  —  Gonçalves  copia  todo  este 
parágrafo  de  Lucena,  1.  4  c.  14  pp.  283-84. 
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tara  gente  pera  a  seguir  per  todo  o  Bengay  e  trazer  aquelle  grande 
império,  que  já  o  desejava  e  requeria,  à  fee  e  obediência  de  Christo. 
Navegando  de  Ternate  a  lest-suest,  viagem  de  oito  dias,  tudo  são 
ilhas  de  varias  nações  de  idolatras.  Das  quaes  escrevia  o  P.e  Mar- 
5  cos  Prancudo  que  nenhuma  deixaria  de  acceitar  nossa  santa  ley 
se  ouvesse  quem  lha  pregasse,  e  no  cabo  delias  está  a  terra  dos 
papuas,  ou  Novo  Guiné  por  outro  nome,  de  que  já  se  sabem 
setecentas  legoas  de  costa  repartida  em  quatro  reinos".  Miam, 
Missol,  Ogueo,  Noton  *,  que  todos  se  entendem  e  correm  com 

10  huma  só  lingoa;  gente  domestica  e  de  vivo  engenho  que  o 
tem  pera  se  governar  na  conta  dos  meses  e  annos  pellas  estrel- 
las,  especialmente  polia  figura  das  que  elles  chamão  Fale  2,  que 
hé  o  mesmo  que  mam  entre  nós:  porque  além  de  representar 
esta  parte  do  corpo  humano  quantas  são  nella  as  juntas  dos 

15  dedos  e  as  que  liam  a  palma  com  o  braço,  tantos  são  os  lumes  e 
estrellas  na  fermosa  constelação  que  não  dá  vista  de  sy  ao  nosso 
hemisfério. 

Avendo  muitos  annos  que  estas  e  muitas  outras  nações 
daquelle  arcepelago  estão  suspirando  por  quem  lhe  vá  dar  noticia 

20  do  caminho  da  salvação,  a  experiência  das  quaes  cousas  fazia  [364V] 
muito  temer  ao  Padre  e  glorioso  martyr  Afonso  de  Castro,  não 
dissesse  Christo  aos  que  tendo  delias  noticia  se  deixâo  estar  por 
Europa,  não  digo  enganados  com  o  mundo,  mas  emlevados  aos 
pees  do  mesmo  Senhor  com  Magdanella :  Que  fazeis  aqui  todo  o 

25  dia  occiosos  ?  3  Mais  pezado  queixume  por  certo,  do  que  porventura 
se  nos  representa.  Porque  se  Deos  há-de  justificar  a  eterna  con- 
denação dos  maos  por  não  acodirem  com  pão  e  pano  à  fome  e  frio 
corporal  dos  pobres,  como  levará  a  divina  justiça  tantos  contos  de 
almas  por  lhe  nós  faltarmos  com  o  bautismo,  onde  se  ouverâo  de 

30  vestir  de  graça  e  com  a  doutrina,  que  hé  sua  verdadeira  sustenta- 
ção?4 


1  Seguindo  sempre  o  texto  de  Lucena  (p.  284).  Fala  dos  reis  de  Waigéol- 
-Sorong,  MisooJ,  Ambér  (Waigéol  oriental)  e  Salawati. 

2  Esta  palavra,  como  outras  informações  sobre  os  pápuas,  aparece  na 
carta  do  P.  João  de  Beira,  Cochim  7  de  Fevereiro  de  1553  (cf.  Schurhammer, 
Quellen  n.  6005). 

3  Mt.  20,  6. 

4  Aqui  cessa  o  texto  de  Lucena  (p.  285). 

IO 
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Neste  mesmo  ano  1  vierão  do  Reino  os  Padres  André 
Cabreira 2,  Manoel  Cabral 3,  Marcos  Machil 4,  framengo,  que  na 
índia  se  chamou  Marcos  Rodriguez,  Francisco  Dionysio  5,  ainda 
noviço,  e  os  Irmãos  Jacome  de  Braga  G  e  Pero  da  Cruz  7,  caste- 
lhano. Escreveo  o  Cardeal  Infante  em  nome  d'el-rey  Dom  Sebas-  5 
tião  ao  Conde  do  Redondo  acerca  dos  impedimentos  que  avia  pera 
a  christandade  não  ir  avante,  cuja  carta  me  pareceo  aquy  referir 
pera  que  se  veja  a  grande  piedade  e  vigilância  que  o  sereníssimo 
Rey  tinha  de  seus  vassallos.  Diz  pois  desta  maneira: 

«Conde  Viso-Rey  amigo.  Eu  El-Rey  vos  envio  muito  saudar  10 
como  aquelle  que  amo.  Depois  de  vos  ter  escrito  sobre  a  conver- 
são e  favor  da  christandade,  me  pareceo  lembrar-vos  particular- 
mente que  são  enformado  que  de  Turquia  e  Pérsia  vem  a  essas 
partes  alguns  judeus  brancos,  que  são  prejudiciaes  pera  a  integri- 


1  1563- 

2  P.  André  de  Cabrera,  nascido  pelo  ano  de  1525  (ou  um  pouco  mais 
tarde)  em  Villanueva  dei  Campo  (Andaluzia),  entrou  em  Coimbra  em  Janeiro 
de  1555,  passou  em  1563  a  Goa,  onde  também  estava  em  1568.  Faleceu  nas 
Molucas  em  1571  (cf.  Franco,  Ano  Santo  497;  Wessels,  Histoire...  d'Am- 
boitte  216). 

3  O  P.  Manuel  Cabral  nasceu  pelo  ano  de  1539,  foi  admitido  em  Portu- 
gal no  mês  de  Agosto  de  1556,  navegou  em  1563  para  o  Oriente  ;  em  1564  esteve 
em  Ormuz,  e  em  1565  em  Damão,  falecendo  logo  em  1566  (DI  VI  I3*-I4*). 

4  O  P.  Marcos  Maech  (Rodrigues)  nasceu  entre  1521  e  1524  em  Bruges, 
e,  entrando  em  Roma  no  ano  de  1557,  veio  a  fazer  os  votos  a  Loreto  em  1558. 
Ordenado  sacerdote  em  Lisboa  em  1563,  passou  logo  a  seguir  a  Goa,  onde  foi 
confessor  por  muitos  anos.  Sabia  dourar  retábulos.  Faleceu  na  casa  professa 
de  Goa  em  1601  (cf.  Goa  24  I ;  Goa  14,  ff.  395-96;  DI  VI  14*). 

B  P.  Francisco  Dionísio  filho  de  pai  castelhano  e  de  mãe  cafre  foi  orde- 
nado sacerdote  em  Espanha  em  1561;  vindo  a  entrar  na  Companhia  em  Lisboa 
em  1561,  embarcou  para  Goa  em  1563,  onde  foi  lente  de  teologia  e  pregador. 
Em  1575  participou  no  segundo  concilio  de  Goa  e  no  ano  seguinte  foi  nomeado 
por  Valignano  reitor  do  colégio  de  Cochim,  mas  em  1578  fugiu  para  o  convento 
dos  dominicanos  sob  pretexto  de  querer  entrar  nos  cartuxos.  No  princípio  de 
1580  voltou  para  Portugal  (cf.  Goa  24  I ;  Sousa  II,  1,  2,  30). 

c  O  Ir.  Jácome  de  Braga  entrou  segundo  parece,  em  Évora,  a  29  de 
Julho  de  1560.  Encontramo-lo  em  Goa  em  1564  e  na  ilha  de  Chorão  em  1568. 
Faleceu  em  Malaca  em  1576,  na  viagem  para  a  China  (DI  VI  14*). 

7  O  Ir.  Pedro  de  la  Cruz  nasceu  em  Córdova  pelo  ano  de  1537,  entrou 
em  Portugal  na  Companhia  a  1  de  Março  de  1556,  passando  a  Goa  em  1563.  Na 
índia  foi  por  muitos  anos  mestre  de  ler  c  escrever.  Faleceu  em  Cochim  em  1595 
(Lus.  4j,  Goa  24  I-II). 
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dade  da  fee,  e  o  mesmo  alguns  bispos  scismaticos  que  vem  de 
Sorya  a  reger  os  christâos  de  S.  Thomé.  E  porque  será  muito  ser- 
viço de  N.  Senhor  e  meu  impedir-se  que  os  ditos  bispos  e  judeus 
não  venhão  a  essas  partes,  vos  encomendo  muito  que  vejaes  o 
5  modo  que  nisso  poderia  aver  e  o  trateis  com  o  Arcebispo  de  Goa 
e  com  o  Bispo  de  Cochim,  escrevendo-lhe  ou  doutra  maneira,  e 
com  os  Padres  da  Companhia  de  Jesu,  e  com  quem  mais  vos  pare- 
cer, pera  que  com  a  informação  e  parecer  delles  possais  ordenar  o 
que  sobre  isso  virdes  que  mais  convém. 

10  Os  annos  passados  vy  por  cartas  dessas  partes  o  modo  que 
se  tinha  nos  bautismos  que  se  fazião  solemnes,  aos  quaes  se  acha- 
vão  presentes  pessoas  de  qualidade  sendo  padrinhos  dalguns  dos 
que  se  bautizavão,  e  porque  com  este  favor  e  outros  que  lhe  fazião, 
e  a  solemnidade  com  que  aquelle  auto  se  celebrava,  parece  que  se 

15  consolariâo  e  animarião  os  novamente  convertidos,  e  os  infiéis  se 
provocarião  a  receber  a  nossa  santa  fee,  vos  encomendo  que  pra- 
tiqueis sobre  isto  com  o  dito  Arcebispo  e  Padres,  pera  que  se 
parecer  que  importa  ao  bem  da  christandade,  e  não  avendo  nisso 
algum  outro  respeito  com  que  se  deva  ter  mais  conta,  se  faça  do 

20  mesmo  modo  ou  doutro  que  se  vir  que  mais  convém,  tendo  sempre 
respeito  ao  mayor  favor  e  dilatação  de  nossa  sancta  fee. 

[365^  El-Rey  meu  senhor  e  avô,  que  santa  gloria  aja,  tinha 
ordenado  e  eu  depois  ordeney,  como  sabeis,  que  não  ouvesse  bra- 
menes  nas  minhas  terras,  por  serem  prejudiciaes  à  christandade  e 

25  ao  augraento  delia.  E  posto  que,  como  confio,  tereis  cuidado  de  o 
fazer  cumprir  assy,  todavia  polia  grande  obrigação  que  há  de  ter 
muita  conta  com  as  cousas  que  fazem  a  bem  da  conversão,  me  pare- 
ceo  lembrar-vo-lo  particularmente  agora.  E  porque  se  antre  os 
ditos  bramenes  ouver  alguns  lavradores,  ainda  que  sejão  da  sua 

30  mesma  seita,  que  lavrem  por  suas  próprias  mãos,  parece  que  não 
poderam  prejudicar,  antes  que  serão  utiles  à  terra,  e  sendo  assy  con- 
viria que  estes  não  fossem  lançados  fora,  nem  lhe  prohibissem  viver 
nas  minhas  terras  emquanto  elles  não  fizessem  o  que  particular- 
mente está  prohibido  aos  gentios  por  minhas  leys  e  provisões,  prati- 

35  careis  também  este  caso  e  fareis  sobre  o  que  virdes  que  mais  convém. 
São  informado  que  os  médicos  gentios  que  há  nessas  partes 
são  prejudiciaes  e  que  com  outros  médicos  portugueses  e  chris- 


13    bautizarão  corr.  mó  L  ||  23    ditos  sobrep,  mó  I. 
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tãos  naturaes  da  terra  estaria  a  republica  sufíicientemente  provida 
delles,  pollo  qual  vos  encomendo  que  tomeis  disto  informação,  e 
assy  dos  mais  officios  que  há  mecânicos  e  outros  de  qualquer 
qualidade  que  sejâo,  e  achando  que  não  nos  servindo  os  infiéis 
não  averá  falta  a  que  se  deva  ter  mor  respeito,  que  ao  favor  que  5 
receberá  a  christandade,  dando-se  modo  com  todos  os  ditos  offi- 
cios, ou  ao  menos  alguns  delles  que  mais  convenhão  andem  sem- 
pre nos  christãos  portugueses  e  naturaes  da  terra,  e  não  em  gentios 
e  infiéis,  o  ordeneis  assy. 

Estas  cousas  e  as  mais  que  se  offerecerem  pera  bem  da  chris-  10 
tandade  praticareis  sempre  com  o  Arcebispo  de  Goa  e  com  os 
Padres  da  Companhia  de  Jesu,  e  com  as  mais  pessoas  de  cujo  pare- 
cer e  experiência  vos  poderdes  ajudar,  porque  se  ordene  e  faça 
sempre  o  que  cumprir  pera  a  dita  christandade  ter  todo  augmento 
e  favor  que  for  possivel,  como  desejo.  15 

Escrita  em  Lisboa  a  21  de  Março  de  1563.» 


[366  r]  LIVRO  DECIMO 

Do  que  fizerao  na  Yndia  Oriental  os  religiosos 
da  Companhia  de  Jesus 

Das  mortes  dos  Padres  Mestre  Gonçalo,  João  da  Beira 
5  e  do  Irmão  Duarte  da  Sylva. 

Cap.  i.° 

O  P.*  Mestre  Gonçalo  Rodriguez  veyo  do  Reino  no  anno 
de  1551  e  no  mesmo  soccedeo  ao  Padre  Mestre  Gaspar  na  resi- 
dência de  Ormuz,  onde  chegou  aos  vinte  e  hum  de  Novembro, 

10  avendo  partido  de  Goa  meyado  Setembro  *.  Em  Mascate  se 
embarcou  nhuma  embarcação  ligeira  pera  chegar  mais  depressa. 
Tiverão  os  cossairos  noticia  desta  viagem  e  lhe  derão  caça,  e  não 
podião  os  nossos  humanamente  escapar  se  Deos  lhe  não  acodira 
milagrosamente,  porque  as  frechas  dos  imigos  cobrião  o  ar  caindo 

15  muitas  delias  sobre  a  terrada  2  sem  ferir  pessoa  alguma.  Vendo  o 
Padre  o  grande  perigo  em  que  todos  estavão  se  pôs  de  joelhos  em 
oração,  a  qual  foy  tam  efficaz  que  fez  com  que  as  frechas  tornas- 
sem contra  os  inimigos,  os  quaes  vendo  tão  grande  maravilha 
deixarão  de  seguir  a  embarcação  3.    E  chegando  a  salvamento  a 

20  Ormuz,  levou  por  diante  com  muita  edificação  de  todos  a  con- 


1  Segundo  uma  carta  do  mesmo  P.  G.  Rodrigues  partiu  de  Goa  um  mês 
mais  tarde  (cf.  DI  11  332). 

2  Terrada:  «Pequena  e  ligeira  embarcação  asiática,  sem  pregadura,  diver- 
samente descrita  pelos  nossos  escritores,  que,  em  particular,  se  lhe  referem  com 
relação  a  Ormuz»  (Dalgado  ii  368). 

3  Descreve  o  P.  Rodrigues  a  sua  viagem  de  Goa  a  Ormuz  numa  carta 
escrita  desta  cidade  a  31  de  Agosto  de  1552  (v.  DI  II  332),  mas  Gonçalves  dá 
mais  pormenores. 
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versão  dos  infiéis  a  nossa  sancta  íee  catholica ;  converteo  algu- 
mas molheres  d'el-rey  de  Ormuz  com  beneplácito  e  approvação 
do  mesmo  rey.  E  tornando  o  Padre  pera  Goa  lhe  escreveo  em 
desoito  de  Março  de  1556  numa  carta  de  muitos  comprimentos, 
agradecendo-lhe  muito  o  santo  zelo  com  que  convertera  aquellas  5 
molheres  l. 

Na  viagem  que  o  Padre  fez  voltando  pera  Goa  per  ordem  do 
Padre  M.  Gaspar  ouve  grande  penúria  de  mantimentos  por  causa 
de  calmarias  que  sobrevierão.  Porém  ordenando  o  Padre  huma 
devota  procissão  pello  convez  da  nao,  foy  N.  Senhor  servido  ouvir  10 
os  clamores  dos  seus  e  subitamente  abrio  os  thezouros  de  sua 
misericórdia,  dos  quaes  tirou  o  vento  que  logo  por  seu  mandado 
assoprando  encheo  as  velas,  e  com  alegria  forão  fazendo  sua  viagem, 
não  se  fartando  de  engrandecer  a  tão  bom  Senhor  que  no  tempo 
dos  mores  trabalhos  acode  aos  que  com  devação  por  elle  chamão  15 

No  anno  de  1555  foy  o  P.e  M.  Gonçalo  ao  Precioso  João,  como 
já  noutro  lugar  fica  dito  3.  E  mandando  depois  de  sua  tornada  o 
Idalcão  pedir  Padres  pera  disputarem  com  seus  cacises,  forão  man- 
dados pello  viso-rey  Dom  Constantino  de  Bragança  e  pello  Arce- 
bispo de  Goa  Frey  Antonio  Pegado,  vigairo  geral  dos  religiosos  20 
de  S.  Domingos  (que  depois  falleceo  no  nosso  collegio  de  Damão) 
e  o  P.e  Mestre  Gonçalo,  os  quaes  fizerâo  muito  bem  seu  officio. 
E  vendo-se  os  mouros  convencidos  e  não  [366V]  se  atrevendo  a 
receber  ley  tão  santa  e  tão  contraria  à  infame  seita  de  Mafamede, 
se  acolherão  ao  seu  custumado  valhacouto,  dizendo  que  o  seu  pro-  25 
feta  lhe  mandara  que  não  disputassem  da  ley,  mas  que  a  defen- 
dessem com  a  lança  em  punho  4.  O  Idalcão  fez  muita  honra  aos 
pregadores  do  santo  Evangelho  dando-lhe  cabayas  de  brocado  \ 
Da  sua  fez  o  Padre  Mestre  Gonçalo  huma  vestimenta  pera  o  col- 
legio de  Baçaim.  30 


17    sua  risca  mor  L 


1  Conserva-se  ainda  uma  cópia  desta  carta,  publicada  em  DI  III  467-69. 

2  Segundo  parece,  é  relação  exclusiva  de  Gonçalves. 
8    No  1.  6,  c.  23:  vol.  11,  p.  136. 

1    Cf.  Alcorão  9,  5  e  47,  4. 

5    Sobre  esta  embaixada  escreveu  o  P.  Rodrigues  uma  carta  de  Bljâpur, 
7  de  Abril  de  1561  (cf.  DI  v  138-45).  Valignano  não  fala  dela  na  sua  História. 


Livro  décimo,  cap.  i.° 


159 


O  restante  da  vida  gastou  o  bom  Padre  na  conversão  dos 
gentios  da  ilha  de  Salsete  do  Norte,  principalmente  em  Taná  e 
na  íreiguesia  da  Santíssima  Trindade.  E  depois  de  trabalhar  com 
grande  diligencia  na  vinha  do  Senhor  se  recolheo  per  ordem  da 
5  obediência  ao  collegio  de  São  Paulo  de  Goa,  no  qual  carregado 
de  annos  e  merecimentos  deu  a  alma  a  seu  Criador  depois  de 
recebidos  os  sacramentos  no  presente  anno  de  1564 

O  P.e  João  da  Beira  era  galego,  natural  de  Pontevedra.  Veyo 
à  índia  no  anno  de  1544  2  e  falleceo  no  collegio  de  S.  Paulo  de 

10  Goa  (depois  de  ter  trabalhado  muitos  annos  na  christandade  de 
Maluco)  no  anno  de  1564,  pello  que  se  enganou  o  autor  do  cata- 
logo dos  mártires  da  Companhia  fazendo-o  martyr  3.  Delle  se 
podia  fazer  huma  ladainha  de  trabalhos  semelhantes  aos  que 
padeceo  o  Doutor  das  gentes,  todos  sofridos  por  serviço  da  fee 

15  e  salvação  das  almas. 

Elie  foy  (e  não  o  B.  P.  Francisco  4)  o  que  se  perdeo  em  três 
naufrágios  nos  mares  das  ilhas  do  Moro  e  Ternate,  andando,  sem 
saber  nadar,  às  voltas  com  as  ondas  e  com  a  morte ;  e  de  huma 
destas  vezes  dous  dias  inteiros  sobre  huma  taboa  sem  ver  gente 

20  nem  comer  bocado  5.  Em  terra  já  os  apóstatas  o  vendiâo  òs  mou- 
ros, já  lhe  era  forçado  fogir  e  embrenhar-se  por  muitos  dias  nos 
matos  sem  nenhuma  sorte  de  mantimento:  saindo  nunca  dos  peri- 
gos, de  treições,  de  peçonha,  de  frechadas;  sendo  continuas  as 
fomes,  os  ardores  do  sol  e  as  enfermidades. 

25  Avendo  huma  grande  praga  de  gafanhotos  em  Maluco,  que 
destruiâo  as  searas  e  as  arvores  fructiferas,  vendo  o  Padre  a 
grande  perda  que  por  esta  causa  vinha  aos  lavradores,  fez  huma 
devota  procissão  e,  pondo-se  nhum  lugar  alto,  do  qual  descobria 
o  exercito  tragador,  amaldiçoou  da  parte  de  Deos  todo-poderoso 

30  aquella  peste  dos  campos  e  dos  craveiros.   E  ouve  o  Senhor  por 


18   ondas  corr.  mó  de  voudas  L  \\  23   sendo  corr.  de  sentin  L 


1    Cf.  Valignano,  Hist.  366-69 ;  DI  VI  602. 

'-'    Chegou  a  Goa  somente  em  1545  (cf.  DI  I  58). 

5    Cf.  Centurio  martyrum  S.  I.  187  n.  13. 

4  Como  afirma  Tursellinus,  Vita  Xaverii,  1.  6,  c.  9. 

5  Descreve  o  P.  Beira  o  seu  naufrágio  em  varias  cartas  de  Cochim,  a 
princípios  de  Fevereiro  de  1553  (cf.  Schurhammer.  QuelUn  nn.  6002  6004-05). 
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bem  que  os  gafanhotos  voassem,  assoprando  da  parte  da  terra 
hum  grande  vento  que  deu  com  elles  nas  ondas  do  mar  onde  se 
afogarão,  ficando  os  christãos  com  este  beneficio  do  ceo  penho- 
rados a  perseverar  na  fee  recebida  e  muitos  gentios  a  recebê-la 
de  novo.  5 

Era  o  Padre  muito  devoto  do  Santissimo  Sacramento,  e  assy 
como  o  profeta  Daniel  estando  no  cativeiro  de  Babilónia  fazia  ora- 
ção pera  a  parte  onde  estava  a  santa  cidade  de  Jerusalém  *,  assy  o 
Padre  João  da  Beira  onde  quer  que  se  achava  no  tempo  da  oração 
se  virava  pera  aquellas  partes  nas  quaes  se  guardava  o  Santissimo  10 
Sacramento.  Indo  o  Padre  João  da  Beira  de  Malaca  pera  Maluco 
embarcado  com  Dom  Jorge  d'Eça,  capitão  de  Ternate  pella  via 
de  Borneo,  deu  a  nao  em  seco  sem  poder  nadar,  estando  mais  [367^ 
de  seis  horas  sobre  os  baixos  com  muito  perigo  de  abrir.  Disse  o 
Padre  ao  capitão  que  fizesse  voto  de  casar  huma  orfãa  e  que  a  nao  15 
seria  livre  do  perigo  em  que  estava.  Prometeo  Dom  Jorge  quinhen- 
tos cruzados;  benzeo  o  Padre  huma  porçolana  dagoa,  a  qual  como 
lançasse  no  mar  logo  a  nao  começou  de  nadar  e  foy  fazendo  sua 
viagem.  Tornou  depois  noutra  paragem  a  se  meter  entre  duas 
pedras  sem  poder  ir  avante.  Deste  perigo  livrou  também  Deos  20 
N.  Senhor  a  nao  per  meyo  do  Padre,  o  qual  como  pratico  na  car- 
reira mostrou  o  canal  pello  qual  a  nao  se  foy  saindo. 

Avia  licença  pera  que  o  Padre  fizesse  profissão,  mas  deixou-a 
de  fazer  por  estar  com  a  candea  na  mão.  Via-se  nelle  muita  humil- 
dade até  à  hora  da  morte,  porque  estando  perto  delia  os  Irmãos  25 
que  o  sirvião  falarão  entre  sy  dizendo  que  morria  hum  santo;  o 
que  elle  ouvio  com  grande  desconsolação  de  sua  alma,  porque  se 
tinha  por  hum  grande  peccador,  e  querendo  emendar  o  modo  de 
falar  daquelles  Irmãos,  lhes  disse:  «Não  faleis  dessa  maneira, 
principalmente  no  passo  em  que  me  veyo,  porque  eu  me  conheço  30 
por  hum  grande  peccador  e  como  tal  tenho  necessidade  de  me 
ajudardes  a  pedir  a  Deos  perdão  de  meus  peccados».  E  dizendo- 
-lhe  hum  Padre  pello  contentar:  «Hé  verdade  que  V.  R.  tem  muita 
necessidade  de  pedir  a  Deos  perdão»,  respondeo  elle  muito  con- 


1  Cf.  Dan.  6,  10. 

2  D.  Jorge  obteve  a  patente  de  capitão  da  carreira  de  Maluco  a  9  de 
Fevereiro  de  1548,  mas  só  pode  efectuar  a  viagem  em  1552  (cf.  Schurhammer, 
Ouellen  n  3702;  Couto  Déc.  vi,  1.  10,  c.  8). 
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tente:  «Isso  sy,  Padre,  diga-mo  muitas  vezes».  E  com  esta  humil- 
dade deu  a  alma  ao  Senhor  l. 

No  mesmo  anno  de  1564  levou  N.  Senhor  pera  sy  ao  Irmão 
Duarte  da  Sylva,  do  qual  o  Irmão  Luis  d'Almeyda  diz  desta 
5  maneira:  «Acabada  a  Páscoa  me  mandou  chamar  o  P.e  Cosme 
de  Torres  pera  que  fosse  curar  ao  Irmão  Duarte  da  Sylva  que 
estava  em  Cavacery  2,  trinta  e  duas  legoas  de  Bungo,  onde  estava 
muito  doente  e  tão  desemparado  dos  remédios  humanos,  como 
polia  bondade  de  Deos  os  elle  tinha  divinos;  não  tinha  mais  que 

10  os  ossos.  Adoeceo  de  puro  trabalho  de  pregar  de  noite  e  de  dia, 
sem  lhe  lembrar  comer  nem  beber»  porque  foy  o  Irmão  mais  fer- 
vido que  eu  nunca  vy:  já  nunca  o  soubemos  huma  hora  estar 
occioso,  donde  veo  não  somente  alcançar  as  letras  de  Japão,  mas 
as  da  China,  que  são  mui  difficultosas.    Elle  inventou  a  arte  de 

15  Japão  e  fez  vocabulários  da  lingoa  muito  copiosos,  de  maneira  que 
o  grande  desejo  de  manifestar  a  ley  de  Deos  N.  Senhor  fez  sofrer 
mais  trabalhos  que  o  seu  mortificado  corpo  podia,  porque  as  peni- 
tencias que  fez  nem  se  podem  escrever  nem  contar  naquelle  pri- 
meiro tempo  que  veyo  a  Japão.    Assy  vendo-o  tal  com  algumas 

20  cousas  que  trazia  o  comecey  a  esforçar,  mas  como  não  tinha  já 
virtude,  por  estar  nos  ossos,  aproveitavão-lhe  pouco.  Desejava 
muito  ver-se  com  o  P.e  Cosme  de  Torres  antes  que  passasse  desta 
vida.  Assy  o  fiz  saber  ao  Padre  e  mandou-me  que  o  levasse  por 
mar,  que  são  sete  legoas.  De  maneira  que,  o  melhor  que  pude,  em 

25  huma  noite  quieta  o  pus  por  mar  no  Tacaxe,  onde  estava  o  Padre» 
o  qual  curou  com  aquellas  en-!~367v]tranhas  de  caridade  que  elle 
pode.  Mas  como  o  Senhor  o  queria  levar  pera  sy,  deixando-nos 
grande  exemplo  de  humildade,  paciência  e  outras  muitas  virtudes 
que  nelle  resplandeciâo,  se  despedio  de  nós  muito  consolado  por 

30  aver  recebido  o  Senhor  duas  vezes,  porque  esteve  alguns  dez  dias 
ainda  vivo  depois  que  chegamos.  Seja  o  Senhor  por  tudo  louvado»  3. 


20    esforçar  risca  Desejava  muito  ver-se  com  o  P.e  Cosme  de  Torres  L   \\  25    Tacaxt  LR 
{cf.  vol.  II,  p.  4ot,  1.  19] 


1  Cf.  Valignano,  Hist.  471-72. 

2  Kawajiri  (Higo). 

3  Foi  escrita  esta  carta  em  Bungo,  a  14  de  Outubro  de  1564  (cf.  Cartas 
de  Japão  1598,  f.  156V).  Gonçalves  acomoda  no  princípio  um  pouco  o  texto 
impresso. 
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Da  morte  do  Conde  do  Redondo  e  do  que  succedeo 
na  christandadc  de  Japão. 

Cap.  2.0 

Bem  se  mostrou  a  morte  tão  soberana  sobre  o  Conde  Viso- 
-Rey,  que  lhe  cortou  os  fios  da  vida  quando  de  todos  era  mais  5 
desejada,  e  foy  sua  enfermidade  tão  breve  que  quasi  se  não  soube, 
senão  quando  por  elle  se  dobrarão  os  sinos.  Sua  morte  causou  em 
todos  grande  espanto  e  tristeza  por  estar  bemquisto.  Falleceo  ao 
derradeiro  de  Fevereiro  de  156^,  às  duas  horas  da  tarde,  não  tendo 
ainda  cincoenta  e  sete  annos  perfeitos.  Foy  sepultado  na  capella-  10 
-mor  de  S.  Francisco  de  Goa  vestido  no  habito  da  mesma  Ordem, 
sobre  o  qual  levava  o  da  cavalaria  de  Christo.  Foy  de  muita  faci- 
lidade e  alegria  com  todos,  grande  cortezâo  e  prezava-se  di[!]  dizer 
bons  ditos  l.  Foy  liberal,  amigo  de  justiça  e  favorecedor  do  santo 
Officio,  porque  mandando  os  inquisidores  apostólicos  prender  hum  15 
fidalgo  por  terem  culpas  delle  pertencentes  a  seu  tribunal,  não  se 
querendo  dar  à  prizão  nem  largar  as  armas,  acodio  o  Conde  em 
pessoa  e  lhas  fez  largar  e  ficou  prezo  por  alguns  dias,  até  que 
penitenciado  o  mandarão  pera  sua  casa. 

Tanto  que  seu  corpo  foy  levado  a  S,  Francisco,  se  pôs  na  20 
capella-mor,  onde  se  achou  presente  o  cabido  da  Sé  e  o  bispo  de 
Nissea,  Dom  Belchior  Carneiro,  que  assistio  em  lugar  do  arcebispo 
Dom  Gaspar,  que  neste  tempo  andava  visitando  as  partes  do  Norte. 
Acharão-se  também  presentes  Lopo  Vaz  de  Syqueira,  o  veador  da 
fazenda,  Anrique  Jaques,  ouvidor  geral,  Gonçalo  Lourenço  de  Car-  25 
valho,  chanceler-mor,  todas  as  religiões,  fidalgos  e  gente  nobre- 
Estando  todos  à  vista  da  tumba  em  que  o  Conde  estava,  mandou 
o  secretario  do  Estado,  Manoel  Leitão,  trazer  huma  boeta,  na  qual 
estavâo  quatro  alvarás  de  successões  da  governança  da  índia  assi- 
nadas nos  sobreescritos  polia  rainha  Dona  Caterina,  e  feitas  as  30 
diligencias  custumadas  abrindo-se  a  primeira  via,  achou  nella 


27    Conde  na  rasura  L  |]  31    a  entrtp,  L 


1    Gonçalves  segue  Couto,  Dêc.  vil,  I.  10,  c.  17.   Cf.  também  Valignano, 
Hist.  469. 
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Dora  Antão  de  Noronha,  o  qual  era  ido  pera  o  Reino.  Abrio-se 
depois  a  segunda  via,  na  qual  estava  nomeado  João  de  Mendonça, 
capitão  que  fora  de  Malaca,  o  qual  estava  presente;  e  o  secretario 
lhe  leo  em  voz  alta  a  successão,  a  qual  elle  acceitou,  de  que  se  fez 
5  termo,  o  qual  elle  assinou.  E  logo  ally  deu  a  menagem  do  Estado 
da  índia  nas  mãos  do  capitão  da  cidade,  e  [368r]  jurou  de  guardar 
e  manter  justiça  às  partes,  e  logo  se  enterrou  o  corpo  do  Conde  K 
E  o  Governador  se  foy  agazalhar  nas  próprias  casas  em  que 
morava,  que  erâo  as  que  estavâo  junto  da  igreja  de  N.  Senhora  do 

10  Rosairo,  que  forão  depois  da  Companhia  de  Jesu  2  e  derrubadas  no 
anno  de  1610  pera  o  novo  edifficio,  não  se  querendo  o  Governador 
ir  pera  a  fortaleza,  porque  se  esperava  em  Setembro  que  viesse 
outro  successor,  não  querendo  por  tão  pouco  tempo  fazer  mudança. 
E  logo  começou  de  entender  no  governo  do  Estado  mandando  capi- 

15  tães  per  diversas  partes,  principalmente  pera  a  fortaleza  de  Cana- 
nor,  por  estar  de  guerra  por  causa  dos  pagueis  3  que  Domingos  de 
Misquita  queimou.  O  capitão-mor  do  Malavar  Dom  Francisco  Mas- 
carenhas quando  se  hia  recolhendo  pera  Goa  chegando  ao  Canha- 
roto  4,  onde  o  regulo  reside,  mandou  esbombardear  o  pagode  que 

20  fica  sobre  a  ribeira,  porque  já  se  declarava  este  regulo  por  parte 
d'el-rey  de  Cananor  5. 

No  veranico  de  Agosto  despedio  o  Governador  a  seu  sobri- 
nho Rodrigo  Furtado  por  capitão  dalguns  navios  pera  levar  a 
cáfila  aos  rios  do  Canará  G.  E  depois  delle  partido  surgirão  na 

25  barra,  a  três  de  Setembro,  as  naos  do  Reino,  nas  quaes  vinha 
Dom  Antão  de  Noronha,  V.-Rey  da  índia  7,  a  quem  o  Governador 


21    Canariâ  corr.  mó  L 


1  Segundo  Couto,  Déc.  VII,  I.  10,  c.  18 

2  Esclarece  Couto:  «onde  hoje  he  a  Noviciaria  e  casa  de  provação  dos- 
Padres  da  Companhia»  (1.  c). 

3  Paguei:  «Antiga  embarcação  de  carga,  na  índia  meridional»  (Dal- 

GADO  II  138). 

*  Couto  diz  mais  explicitamente  :  ao  rio  Canharoto.  No  Mohit,  táb.  xilí 
e  xiv  está  assinalado  um  rio  Kangir-kôta  ou  Cangerecora,  entre  Cananor  e 
Mangalor.  Cf.  também  Zinadim,  História  dos  Portugueses  no  Malabar  21  22,  o 
qual  escreve  Canjarcote.  Será  o  rio  Chandragiri  ? 

5  Segundo  Couto  (1.  c.)- 

6  Segundo  Couto,  Déc.  vil,  1.  10,  c.  19. 

7  Foi  vice-rei  desde  3  de  Setembro  de  1564  a  10  de  Setembro  de  1568, 
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João  de  Mendonça  entregou  logo  a  governança1:  de  modo  que 
neste  anno  ouve  dous  viso-reis  e  hum  governador,  que  mostra  bem 
a  inconstância  deste  mundo,  como  também  se  mostrou  em  Japão, 
onde  a  fortuna  humas  vezes  seria  e  mostrava  favorecer  os  Padres 
e  outras  vezes,  pera  que  sempre  fosse  semelhante  a  sy  mesma,  se  5 
mostrava  triste  e  carrancuda. 

Porque  foy  tão  grande  a  perseguição  que  o  P.e  Gaspar  Vilela 
padeceo  no  Miaco,  que  lhe  foy  necessário  pera  bem  da  christan- 
dade  dar  lugar  à  fúria  dos  bonzos,  por  ser  importunado  dos  chris- 
tãos  que  o  amavão,  sendo  delles  acompanhado  até  à  cidade  do  10 
Sacay,  onde  se  recolheo  emquanto  durou  o  trabalho.  Neste  Ínte- 
rim derão  03  bonzos  treze  capitulos  contra  o  Padre  pretendendo 
lançá-lo  do  reino  de  Miaco.  Foy  a  causa  remetida  a  dous  feiticei- 
ros pera  que  examinassem  o  Padre  e  a  ley  que  pregava,  e  que,  se 
fosse  prejudicial  à  republica,  fosse  lançado  do  Miaco  e  lhe  tomas-  15 
sem  a  igreja.  Hum  destes  juizes  se  chamava  Xamaxicudono,  diante 
do  qual  hum  christão  per  nome  Diogo  demandava  a  outro  por  certa 
divida.  Conhecendo  pois  o  juiz  que  Diogo  era  christão,  lhe  per- 
guntou por  zombaria  se  o  era  e  que  cousa  cria?  Respondeo-lhe  o 
requerente  por  tão  bons  termos,  que  o  juiz  lhe  mandou  que  cha-  20 
masse  o  Padre,  o  qual  devia  dar  como  mestre  boa  rezão  da  ley  que 
ensinava,  pois  elle,  sendo  discípulo,  a  dava  tão  boa,  porque  o  que- 
ria ouvir  e  que  porventura  se  faria  christão. 

Diogo  foy  logo  ao  Sacay  dar  relação  ao  Padre  do  que  passava, 
e  não  perdendo  ponto,  se  aproveitou  da  occasiâo  como  experimen-  25 
tado  que  era  em  semelhantes  casos,  e  mandando  ao  Miaco  o  Irmão 
Lourenço,  japão,  foy  N.  Senhor  servido  que  por  seu  meyo  e  prega- 
ção se  convertessem  os  dous  feiticeiros.  E  por  esta  causa  tornou 
o  P.c  Vilela  ao  Miaco,  onde  os  bautizou  e  juntamente  com  elles 
hum  fidalgo,  ^s68v]  chamado  Xycaidono  2,  muito  dado  às  contem-  30 
plações  da  gentilidade.  E  por  ser  pessoa  tão  principal  e  conhecida 
se  bautizarão  per  sua  contemplação  sessenta  fidalgos  1  e  outra 
muita  gente  sua,  que  por  todos  serião  quinhentas  almas,  morado- 


1    Cf.  Conto,  Dcc.  viu,  c.  x. 

-    Shikaidono,   senhor  da  ilha  de   Sanga.    Desde   então   é  chamado 
D.  Sancho  (cf.  Fróis,  Die  Gcschichte  Japans  1451). 

3    Fróis  fala  de  73  fidalgos  (cf.  Die  Gcschichte  Japans  145-46). 
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res  na  fortaleza  de  Imori  *,  oito  legoas  de  Miaco,  onde  logo  fizerão 
igreja  e  se  alevantarâo  ao  redor  do  Miaco  outras  cinco  noutras 
tantas  fortalezas.  Este  foy  o  fruito  que  o  Padre  tirou  de  seus  tra- 
balhos, convertendo-se  a  noite  em  dia,  as  trovoadas  do  inverno  na 
5  serenidade  da  primavera  com  que  os  christãos  ficarão  summamente 
alegres  e  pollo  contrario  os  bonzos  muito  tristes  por  não  sairem 
com  a  sua. 

Na  ilha  de  Dom  Antonio  se  pôs  fogo  à  igreja  por  descuido 
do  moço  que  derretia  a  cera  pera  fazer  velas.   Queimarão-se  mais 

10  algumas  quinze  casas  de  christãos,  que  com  grande  paciência 
sofrerão  esta  perda.  Ardeo  o  fato  dos  Padres  e  os  livros  que  com 
muito  trabalho  em  muitos  annos  o  Irmão  João  Fernandes  tinha  com- 
postos em  lingoa  de  Japão,  que  muito  sentirão.  Salvarâo-se  comtudo 
os  ornamentos;  e  o  Padre  Luis  Fróis  foi  acabar  de  passar  a  cesão 

15  que  o  abrasava  sobre  huma  esteira,  tendo  hum  pao  por  travesseiro  -'. 

Em  Firando  avia  hum  bonzo  principal  e  muito  aparentado 
com  os  grandes  do  reino,  imigo  capital  dos  christãos  e  por  essa 
causa  fizera  cortar  as  cruzes  e  lançar  fora  da  cidade  o  Padre  Gas- 
par Vilela,  o  qual  posto  que  contente  por  lhe  soccederem  as  cou- 

20  sas  à  sua  vontade,  experimentou  comtudo  a  seu  tempo  a  vara  da 
divina  justiça.  E  foy  que  mandando  elle  pedir  a  Dom  Antonio 
certas  terras  para  as  encorporar  nas  suas,  negando-lhas  o  fidalgo, 
soltando  o  bonzo  as  rédeas  à  fúria  infernal  que  nelle  reinava,  man- 
dou pôr  fogo  às  mesmas  terras  não  perdoando  as  casas  dos  lavra- 

25  dores.  Dom  Antonio  se  foy  ter  com  el-rey  e  com  palavras  de 
muito  momento  e  pezo  se  aggravou  e  queixou  das  insollencias  do 
bonzo,  dizendo  que  ou  o  castigasse  logo  ou  lhe  desse  licença  pera 
lhe  dar  o  castigo  que  mereciâo  suas  culpas.  Estava  el-rey  na 
guerra  e  Dom  Antonio  por  general  do  campo  e  polia  muita  neces- 

30  sidade  que  delle  tinha  o  não  quis  descontentar.  Pello  que  a  peti- 
ção do  mesmo  fidalgo  foy  o  bonzo  desterrado  do  reino,  assy  como 
elle  fizera  desterrar  o  P.e  Gaspar  Vilela ;  e  pera  que  de  todo  per- 
desse as  esperanças  de  poder  recuperar  a  graça  d'el-rey,  lhe  con- 
fiscou todos  seus  bens  e  terras  distribuindo-as  logo  pellos  grandes 

35  de  sua  corte  3. 


1  Carta  do  Ir.  J.  Fernández,  9  de  Outubro  de  1564 :  Carias  de  Japão  1598, 
f.  I44r-v. 

2  Carta  do  P.  Fróis,  Hirado  3  de  Outubro  de  1564  (ib.,  f.  I46r). 

3  Fróis  na  dita  carta  (ib.,  f.  I48r). 
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Nhuma  das  ilhas  de  Dom  Antonio  se  converteo  huma  molher 
•de  muita  idade  1  e  muito  devota  dos  pagodes.  Tinha  corrido  grande 
parte  de  Japão  perigrinando  pera  alcançar  os  perdões  e  papeis  e 
hábitos  que  os  bonzos  dão  pera  irem  dereitos  ao  seu  parayso.  Não 
se  podendo  quasi  ter  em  pé  sendo  gentia,  feita  christam  hia  todos  5 
os  dias  à  igreja,  onde  rezava  trezentas  Ave  Marias,  e  cada  noite  se 
alevantava  duas  ou  três  vezes  a  fazer  oração  -. 

Chegarão  este  anno  a  Japão  na  nao  Santa  Cruz  os  Padres 
Belchior  de  Figueiredo,  João  Cabral  e  Baltazar  da  Costa  3.  O  capi- 
tão-mor  Dom  Pedro  dAlmeida  mostrou  muita  christandade  e  pie-  10 
dade,  não  querendo  entrar  em  Pirando  até  que  el-rey  revogasse  a 
sentença  de  [369^  degredo  que  tinha  dado  aos  Padres.  Restituídos 
elles  à  sua  antiga  posse  e  alcançando  de  novo  licença  pera  fazer 
igreja,  forão  recebidos  com  grande  festa  e  honra  dos  christãos, 
porque  pareceo  a  todos  que  assy  como  o  P.e  Gaspar  Vilela  fora  15 
lançado  da  cidade  com  afronta,  assy  tornasse  a  entrar  nella  com 
grande  honra.    E  logo  se  fez  prestes  a  nao  Santa  Caterina  e  hum 
grande  junco  lançadas  as  bandeiras  e  estandartes  ao  vento,  e  os 
bombardeiros  com  os  botafogos  nas  mãos  sobre  as  escorvas  das 
bombardas  que  já  estavão  carregadas.    Mandarão  logo  os  capi-  20 
tães  alcatifar  os  bateis  das  naos  e  com  todo  género  de  festa 
desembarcarão  na  praya,  onde  esperarão  pello  P.e  Luis  Froes 
e  pello  Irmão  João  Fernandez,  os  quaes  tanto  que  começarão 
de  aparecer,  começarão  também  os  navios  a  desparar  sua  artelha- 
ria  e  dar  huma  salva  tão  real,  quanta  Firando  não  tinha  ainda  25 
visto  '. 

Não  cabião  os  christãos  de  prazer  vendo  os  Padres  já  resti- 
tuidos  e,  juntamente  com  os  portugueses,  vestidos  de  festa,  forão 
todos  juntos  a  visitar  el-rey,  que  recebeo  a  todos  com  mostras  de 
alegria,  posto  que  dissimulasse  a  dor  que  em  seu  peito  ardia,  mas  30 
o  interesse  que  esperava  do  comercio  lusitano  o  fazião  dar  mos- 
tras de  verdadeira  amizade.  E  dando  licença  pera  os  Padres  ale- 
vantarem  de  novo  igreja,  tirarão  os  portugueses  huma  grossa 
esmola  entre  sy  pera  a  fabrica  B,  e  dia  do  nascimento  do  Senhor 


1  Fróis  especifica:  de  oitenta  ou  noventa  anos  (f.  148V). 

â  Fróis  na  citada  carta  (ib.,  f.  148V). 

s  1b.  (f.  149O. 

'  Fróis  na  carta  mencionada  {Cartas  de  Japão  1598,  i49r-v). 

5  Escreve  Fróis  :  «de  trezentos  e  tantos  cruzados»  (f.  149V). 
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se  disse  nella  a  primeira  missa  1  com  grande  contentamento  dos 
christãos  e  abatimento  dos  gentios. 

Hum  christão  iidalgo  por  nome  Thomé  bautizado  de  dous 
dias  teve  tão  grande  constância,  que  mandando-lhe  dizer  o  senhor 
5  gentio,  em  cuja  terra  morava,  que  pois  deixara  a  ley  de  seus  ante- 
passados, despejasse  logo  o  campo  e  fosse  morar  a  outra  parte. 
Mandou-lhe  dizer  Thomé  que  não  somente  lhe  despejaria  o  campo, 
mas  que  por  não  se  apartar  da  ley  santa  e  verdadeira  que  Deos 
por  sua  infinita  misericórdia  lhe  mostrara,  que  também  lhe  lar- 

io  garia  as  casas,  e  que  não  averia  cousa  que  o  tirasse  de  seu  propó- 
sito ainda  que  lhe  mandasse  cortar  a  cabessa  2. 

Neste  mesmo  anno  de  1564  vierão  do  Reino  os  Padres  Pero 
Ramires  3,  Pero  Parra  Pero  Fernandez  5,  Martim  de  Esguiça  6,  e 
os  Irmãos  Estevão  Leam  7  e  Gomez  Vaz  s,  do  qual  darey  alguma 

15  breve  relação  pollo  aver  communicado  por  muitos  annos  na  índia, 


1  Fróis:  «Disse  nella  o  padre  Baltasar  da  Costa  missa»  (ib.). 

2  Segundo  a  carta  do  P.  Fróis,  de  Shimabara  15  de  Novembro  de  1564 
(ib.,  f.  i58r-v). 

3  O  P.  Pedro  Ramirez  nasceu  em  Zafra  (Estremadura  Espanhola)  a  29 
de  Dezembro  de  1529,  foi  admitido  em  Maio  de  1555  em  Salamanca,  chegou  a 
Goa  em  1564,  onde  foi  feito  reitor  do  colégio  de  S.  Paulo.  Faleceu  num  naufrá- 
gio, em  1566  ao  ir  para  o  Japão  (cf.  Valignano,  Hist.  47o5). 

4  O  P.  Pedro  Parra  nasceu  pelo  ano  de  1520  em  Valência  e  entrou  apro- 
ximadamente em  1548  ;  na  índia  esteve  em  Goa  e  arredores ;  em  1576  era  superior 
em  Malaca,  voltando  depois  a  Goa.   Faleceu  em  1582  (Valignano,  Hist.  47110). 

5  P.  Pedro  Fernandes  (ou  Mercado,  como  antes  se  chamava),  nasceu 
por  1530,  e,  entrando  pelo  ano  de  1552,  aportou  a  Goa  em  1564,  onde  exerceu  o 
ofício  de  confessor.  Mais  tarde,  esteve  18  anos  ocupado  na  Pescaria  e  em  Manar, 
onde  em  1582  acabou  os  seus  dias  (Valignano,  Hist.  4708;  DI  vi  15*). 

6  O  P.  Martinho  Egusquiza  nasceu  pelo  ano  de  1535,  entrou  em  Roma 
a  4  de  Julho  de  1556,  donde  se  dirigiu  a  Lisboa  e  ao  Oriente,  vindo  a  ser 
ocupado  por  muitos  anos  em  Goa,  onde  faleceu  em  1572  (Valignano,  Hist.  47110 
DI  vi  i5*-i6*). 

7  O  Ir.  Estêvão  León,  espanhol,  nasceu  pelo  ano  de  1539,  entrou  em 
Junho  de  1555,  mas  foi  demitido  da  Companhia  pelo  ano  de  1562.  Reentrando 
em  1564,  mudou  o  seu  nome  para  Cordeiro.  Em  1570  estava  de  volta  para  Europa, 
de  novo  demitido  (Valignano,  Hist.  47o9). 

8  O  P.  Gomes  Vaz,  nascido  pelo  ano  de  1542,  era  natural  de  Serpa ;  entrou 
na  Companhia  em  Coimbra  no  mês  de  Fevereiro  de  1562  e  passou  a  Goa  em  1564. 
Ordenado  sacerdote  em  1568,  foi  por  muitos  anos  um  dos  mais  insignes  Padres 
da  Província  goana.  Faleceu  em  Lisboa  em  1610,  como  refere  abaixo  Gonçalves 
<cf.  também  Valignano,  Hist.  471»;  DI  vi  16*). 
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na  qual  se  ordenou  de  ordens  sacras.  Leo  hum  curso  de  artes  e 
alguns  annos  theologia,  da  qual  o  tirarão  pera  ser  procurador  do 
collegio  de  S.  Paulo  e  depois  o  foy  por  muitos  annos  da  casa  pro- 
fessa, a  qual  ajudou  notavelmente  em  sua  fundação.  Era  muy 
conhecido  dos  vice-reys  e  arcebispos  de  Goa,  e  de  todos  muito  5 
bemquisto  e  estimado  por  fazer  bem  a  todos  e  por  suas  letras, 
porque  era  hum  dos  mais  práticos  letrados  da  índia,  e  seus  pare- 
ceres erão  dos  mais  acertados.  E  polia  muita  experiência  que 
tinha  destas  partes,  compôs  alguns  tratados  moraes  que  já  em 
Roma  estavão  approvados  per  ordem  de  N.  R.  P.  Geral  pera  se  10 
imprimirem,  mas  como  quer  que  o  autor  estivesse  tão  longe,  não 
se  publicarão  até  o  presente  anno  de  1612  em  que  isto  escrevo  \ 
Pregava  com  muito  [369V]  zelo  e  de  tal  maneira  se  acommo- 
dava  aos  ouvintes,  que  folgavâo  muito  de  se  achar  a  suas  prega- 
ções. Porém  muito  mayor  era  o  zelo  da  conversão  dos  infiéis  a  15 
nossa  santa  fee,  pello  que  foy  instrumento  de  muitos  milhares  de 
almas  entrarem  no  grémio  da  Santa  Madre  Igreja,  sendo  por  mui- 
tos annos  pay  dos  christãos.  Era  professo  de  quatro  votos2;  foy 
superior  do  collegio  de  Malaca.  Esteve  na  índia  corenta  e  cinco 
annos,  e  no  anno  do  Senhor  de  mil  e  seiscentos  e  dez  se  embarcou  20 
no  mez  de  Janeiro  na  capitaina  de  Dom  Manoel  de  Meneses  pera 
o  Reino  per  ordem  da  obediência,  onde  chegou  a  salvamento  com 
desejo  de  imprimir  suas  obras.  Mas  querendo-lhe  N.  Senhor  dar 
o  premio  dos  muitos  serviços  que  na  índia  lhe  fizera,  o  levou  pera 
sy  em  Lisboa  no  collegio  de  Santo  Antão  corenta  dias  depois  de  25 
sua  chegada,  que  foy  no  mesmo  anno  de  1610,  sendo  de  idade  de 
sessenta  e  oito  annos  e  corenta  e  nove  da  Companhia.  Era  natu- 
ral de  Serpa,  arcebispado  de  Évora. 


8    mais  sobrep.  »>6  L  \\  12    se  sobrip.  ».6  l. 


1  Parece  que  estes  tratados  morais  não  vieram  a  ser  impressos  (cf.  Som- 
mer vooel  viu  509). 

2  Desde  1584. 
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Dos  maríyres  de  Amboyno  e  das  injustiças 
dos  capitães  de  Maluco. 

Cap.  3.0 

Entrando  no  anno  de  1565,  será  bem  dar  relação  antes  que 
5  entremos  em  Maluco  do  que  passava  no  presente  anno  em  Roma, 
na  qual  passou  da  presente  vida  o  muito  reverendo  P.e  Diogo 
Laynes,  segundo  geral  da  nossa  Companhia  e  hum  dos  primeiros 
dez  companheiros  de  N.  B.  P.  Ignacio  de  Loyola.  Sua  morte  foy 
aos  dezanove  de  Janeiro  do  presente  anno,  a  quem  soccedeo,  com 

10  geral  applauso  de  toda  a  Companhia,  a  dous  de  Julho  do  mesmo 
anno  o  Reverendíssimo  P.e  Dom  Francisco  de  Borgia,  commissario 
que  fora  de  Espanha  e  das  índias,  e  duque  de  Gandia.  Acharão-se 
na  congregação  cinco  Padres  da  Província  de  Portugal:  o  P.e  Diogo 
Mirão,  Provincial,  e  os  Doutores  Miguel  de  Torres  e  Marcos  Jorge 

15  eleitores,  e  dous  procuradores:  polia  Província  de  Portugal  o  P.*  Fran- 
cisco Anriques,  polia  índia  e  Brasil  o  santo  martyr  Dom  Ignacio 
d'Azevedo. 

Vierão  do  Reino  os  Padres  Alexandre  Valia  Rhegio  \  italiano, 
Argudo  2,  valenciano,  João  Bautista  de  Ribeira  3,  Pero  Bonaven- 


7   da]  de  L  ||  18   Rhezio  cerr.  m6  L 


1  P.  Alexandre  Valia,  admitido  em  1560,  era  natural  de  Reggio,  onde  nas- 
cera pelo  ano  de  1532.  Navegou  para  o  Oriente  em  1565,  e  em  1568  para  o  Japão. 
No  princípio  de  1571  já  estava  em  Cochim  para  voltar  a  Portugal,  onde  foi  pro- 
curador das  missões  ultramarinas.  Em  1578  foi  feito  cativo  em  Alcáçar  Quivir. 
Veio  a  ser  resgatado  no  ano  seguinte,  e  faleceu  a  11  de  Fevereiro  de  1580 
(cf.  Fróis,  Die  Geschichte  Japans  261I;  Hist.  Soe.  42,  f.  igv). 

2  O  P.  Pedro  Argudo  (na  índia  Pedro  Martins)  nasceu  pelo  ano  de  1533, 
entrou  em  1563;  passou  ao  Oriente  em  1565,  falecendo  três  anos  depois  em  Goa, 
segundo  parece  (Lus.  4J  I  e  Goa  24  I). 

3  O  P.  João  Baptista  de  Ribera,  nascido  em  1525  na  cidade  espanhola  de 
Jerez  de  la  Frontera,  entrou  em  1554,  passou  em  1565  a  Goa  e  em  1567  a  Macau. 
Voltou  em  1574  para  a  Europa.  Foi  mais  tarde  procurador  e  secretário  geral 
da  Companhia.  Em  1583  ainda  estava  em  Roma.  Faleceu  em  Plasência  no  ano 
de  1594  (cf.  Fróis,  Die  Geschichte  Japans  2612;  Lus.  6/,  f.  241). 
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tura l,  Gabriel  cTOliveyra 2  e  o  P.e  Mestre  Fernando  Alçarás 3, 
castelhanos.  Isto  quanto  às  cousas  de  Europa. 

A  christandade  de  Amboyno  mandou  este  anno  muitos  mar- 
tyres  pera  o  ceo,  sendo  os  mouros  de  Jaoa  os  ministros  de  seu 
glorioso  martyrio,  quando  saquearão  e  destruirão  dez  lugares  de  5 
christãos,  não  ficando  nenhum  que  ou  não  levassem  cativo  ou  não 
deixassem  morto.  Muitos  dos  quaes,  sendo  barbaramente  atormen- 
tados pera  negarem  a  íee  e  perseverando  com  os  nomes  de  Jesus 
e  Maria  na  boca  té  à  morte,  em-[37or]nobrecerão  e  coroarão  a  vida 
com  a  gloria  do  martyrio.  Mas  entre  todos  se  assinalou  hum  lugar  10 
da  mesma  ilha,  a  quem  por  descuido  dos  que  nos  escreverão  esta 
historia,  não  sabemos  o  próprio  nome,  merecendo  elle  que  lho  sou- 
besse e  celebrasse  o  mundo  universo,  e  tendo  Deos  N.  Senhor  o 
de  cada  hum  daquelles  seus  ditosos  moradores  escritos  nos  ceos 
com  letras  d'ouro  *.  15 

Tratavão  os  jaós  as  cruzes  dos  lugares  que  hiâo  entrando 
coníorme  ao  odio  que  lhe  tem  os  mouros,  as  quaes  injurias  os 
christãos  sentião  e  temião  muito  mais  que  as  próprias,  em  especial 
os  deste  lugar  que  digo.  Por  onde,  apertados  do  cerco  e  forçados 
a  render  as  pessoas  e  fazendas,  só  tratavão  de  salvar  a  santa  cruz  20 
que  tinhâo  entre  sy  em  grande  veneração,  e  (como  se  aprenderam 
do  respeito  com  que  antigamente  o  Santo  Jeremias  tratou  e  escon- 
deo  a  arca  de  Deos  por  não  ser  afrontada  dos  babilónios  B)  depois 
de  a  desarvorarem  com  grande  sentimento  envolvem-na  e  amorta- 
lham-na  em  huns  panos  pretos  os  mais  ricos  que  acharão;  e  não  25 
porque  arreceassem  morrer  diante  delia  e  em  sua  defensão,  mas 


1  O  Padre  Boaventura,  que  antes  se  chamava  Riera,  de  Barcelona,  nas- 
ceu por  1526  ou  1527,  entrou  no  princípio  de  1549  em  Roma,  donde,  em  1564, 
começou  com  o  P.  Ribera  a  viagem  para  o  Oriente.  Em  1567  partiu  para  Malaca 
e  Macau.  Faleceu  na  viagem  da  índia  para  a  Europa  em  1573  (DI  VI  17*). 

2  O  P.  Gabriel  Oliver  (Oliveira),  nasceu  pelos  anos  de  T535  ou  1536,  entrou 
aproximadamente  em  1552.  Em  1573  quis  voltar  para  Espanha.  Faleceu  em 
Cochim  em  1599  (Cast.  ij  ;  Hist.  Soe.  42,  f.  29r;  Goa  jj  I,  f.  67V:  Necrológio), 

3  O  P.  Mestre  Fernando  de  Alcaraz  nasceu  em  1532  no  bispado  de 
Toledo,  foi  admitido  em  Alcalá  no  ano  de  155^1  navegou  em  1565  para  a  índia  e 
no  ano  seguinte  para  o  Japão,  vindo  a  naufragar  no  golfo  de  Sião  (ValignaNO, 
Hist.  4jo<). 

*  Segundo  Lucena,  1.  4,  c.  15  (p.  290).  Cf.  Wessels,  Histoire...  d'Am- 
boine  66-67. 

5    Cf.  2  Mac.  2,  5.  A  citação  está  também  em  Lucena  1.  c. 
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temendo  não  viesse  depois  delles  mortos  às  mãos  daquelles  que 
tão  mal  a  conhecião  e  tanto  lhe  devião.  Enterrarão-na  em  huma 
cova,  e  representando  e  renovando  nas  muitas  lagrimas  que  der- 
ramavão  a  memoria  das  santas  exéquias  e  sepultura  do  Senhor, 
5  que  deixando  nella  a  própria  vida,  a  deu  ao  mundo. 

Era  a  cruz  todo  seu  thezouro.  Este,  quando  delles  foy  escon- 
dido e  seguro,  abrem  as  portas  aos  imigos,  os  quaes  achando  menos 
a  santa  figura  e  estandarte  de  nossa  redempção,  em  cujas  afrontas 
punhão  até  ly  com  diabólico  fervor  o  termo  de  suas  vitorias,  bra- 

10  mião  como  feras  ameaçando  com  terribeis  tormentos  aos  christâos 
se  lho  não  mostravão.  Assy  acontecera  antigamente  aos  da  nossa 
Hespanha  na  entrada  desta  pérfida  gente  sobre  as  relíquias  e  ima- 
gens dos  santos,  e  muito  antes  a  todos  os  fieis  do  império  romano, 
porque  entregassem  aos  tyrannos  os  livros  das  sagradas  escrituras. 

15  Que  sendo  esta[s]  aos  doutos  imagens  e  retrato  das  cousas,  como  são 
as  mesmas  imagens  escrituras  aos  idiotas,  avião  que  tirando  humas 
e  as  outras  aos  christâos,  lhes  tirarião  de  todo  a  memoria  de 
Christo,  que  era  em  certo  modo  acabar  de  matar  ao  mesmo  Senhor. 
Nem  o  estimavão  menos  os  próprios  fieis,  chamando  aos  que  enfra- 

20  quecião  nesta  demanda  tredores  como  Judas  que  entregou  ao 
Redentor  aos  judeus,  e  tendo  por  tão  glorioso  martyrio  perder  a 
vida  sobre  isso,  como  se  a  derâo  por  defender  e  conservar  a  do 
mesmo  Christo. 

Esta  foy  a  ditosa  sorte  daquelle  mais  bem-aventurado  que 
25  nomeado  lugar,  onde  os  mouros  em  satisfação  das  afrontas  que 
desejarão  e  não  poderam  fazer  à  santa  cruz,  não  deixarão  pessoa 
viva.    Seriâo  seiscentas  almas  as  que  largando  aqui  os  corpos  ao 
ferro  e  ao  fogo  por  honra  da  mesma  cruz,  mere-[370v]cerâo  a  glo- 
ria que  nella  lhes  ganhou  Christo  Jesu.    Os  tormentos  que  os 
30  gloriosos  martyres  padecerão,  forão  os  mesmos  (como  o  era  Sata- 
nás seu  principal  autor)  que  os  do  tempo  dos  Nerões  e  Diocle- 
cianos,  e  em  parte  mais  bárbaros  polia  ventagem  que  os  algozes 
de  Jaoa  fazem  na  natural  fereza  aos  de  Europa.   Não  queimavâo 
como  antigamente  os  santos  inteiros,  mas  cortando  por  elles  a 
35  gosto  de  seu  diabólico  appetite,  ora  dos  buchos  dos  braços,  ora  de 
hum  pedaço  da  espadoa,  ora  huma  perna  toda,  nos  próprios  olhos 
do  martyr  a  assavão  e  comião,  tendo  por  honra  o  que  São  Lou- 


3-4   derramarão  corr.  mó  I. 
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renço  offerecia  a  Valleriano  por  afronta.  Comida  com  grita  e  festa 
dos  soldados  huma  parte,  cortavão,  assavão  e  entravão  polia  outra. 
Erão  as  praças,  as  ruas,  o  campo  talhos,  cozinhas,  mesas  das  car- 
nes bem-aventuradas.  Nem  alevantavão  mão  dalgum,  senão  depois 
de  perder  o  sentimento  das  feridas  com  a  vida  e  o  horror  do  ban-  5 
quete  com  a  vista.  Vião-se  os  santos  assar  e  comer,  e  não  os  via 
ninguém  enfraquecer  nem  desmayar,  té  que  espiravâo  meyos  comi- 
dos, mas  nunca  vencidos.  Quem  desprezará  os  matos  de  Amboyno, 
onde  se  dão  almas  tão  fermosas?  Só  por  estas  nos  devêramos 
desafiar  e  combater  com  a  fúria  dos  ventos,  dos  mares,  da  morte  e  10 
do  mesmo  inferno,  que  tantas  rouba  ao  ceo  por  culpa  e  fraqueza 
nossa  1. 

Emquanto  a  christandade  de  Amboino  padecia  martyrio  dado 
pollos  bárbaros  de  Jaoa,  padecião  os  christãos  de  Maluco  graves 
injustiças  dos  capitães,  as  quaes  refere  nhuma  sua  o  sereníssimo  15 
cardeal  Dom  Anrique,  escrita  em  nome  d'el-rey  Dom  Sebastiano, 
seu  sobrinho,  em  catorze  de  Março  de  1565  ao  viso-rey  Dom  Antão 
de  Noronha,  pera  que  posesse  remédio  às  injustiças  que  os  capi- 
tães de  Maluco  cometião  contra  seus  vassallos.  Pareceo-me  referir 
neste  lugar  a  própria  carta  pera  justificação  da  causa  de  Deos  20 
N.  Senhor  que,  como  juiz  rectíssimo,  castigou  o  Estado  da  índia 
permittíndo  que  perdesse  a  fortaleza  de  Maluco,  pois  os  viso-reis 
e  governadores  da  Índia  não  castigavão  os  transgressores  das  jus- 
tíssimas leys  dos  sereníssimos  reis  de  Portugal.  Diz  pois  S.  A. 
desta  maneira :  25 

«Viso-Rey  amigo.  Eu  El-Rey  vos  envio  muito  saudar.  Posto 
que  confio  que  de  todas  as  cousas  universaes  e  particulares  que 
tocarem  a  serviço  de  N.  Senhor  e  meu,  e  bem  das  partes,  tereis  o 
cuidado,  diligencia  e  vigilância  que  convém,  todavia  por  esta  par- 
ticularmente me  pareceo  lembrar-vos  que  as  fortalezas  minhas  que  30 
mais  distantes  estão  dos  lugares  de  vossa  residência  podem  pade- 
cer mor  detrimento  que  as  que  menos  distão,  e  assy  convém  aver 
acerca  delias  tanto  cuidado,  que  os  capitães,  officiaes  e  moradores 
[37ir]  das  ditas  fortalezas  não  se  possão  descuidar  nem  deixar  de 
fazer  o  que  cumpre  a  sua  obrigação,  parecendo-lhes  que  não  pode-  35 
rão  ser  castigados  quando  o  merecerem.  E  porque  fuy  enformado 


1    Segundo  Lucena  1.  c.  (pp.  290-91).  Cf.  a  carta  do  P.  B.  Nunes  Barreto, 
Cochim  fim  de  Janeiro  de  1566  (DI  vi  722). 
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dalgumas  cousas  particulares  que  em  Maluco  tem  necessidade  de 
remédio,  me  pareceo  escrever-vo-las  pera  que  provejaes  nisso  com 
toda  a  diligencia  e  eííicacia  que  for  possível,  e  são  as  abaixo  decla- 
radas. 

Dizem  que  os  regimentos  e  provisões  que  os  capitães  de 
Maluco  tem,  minhas  e  de  meus  governadores  e  as  que  lhe  as  partes 
apresentão,  quasi  commummente  annullão  em  tudo  o  que  não  faz 
a  propósito  de  seu  interesse,  e  as  que  podem  ajudar  pera  seus  pro- 
veitos interpretão,  estendem  e  ampliíicão  como  lhes  parece  com 
10  perjuizo  de  meu  serviço  e  das  partes. 

E  que  a  guerra  e  destruição  que  se  fez  naquella  terra  agora 
há  seis  annos,  com  tantas  mortes  de  christãos  e  mouros,  procedeo 
da  cobiça  dos  capitães. 

E  que  a  raís  e  causa  de  grandes  males  hé  terem  os  capitães 
15  trato  com  o  rey  da  terra  por  sy  ou  por  seus  feitores,  porque  pello 
interesse  que  esperão  os  deixão  perseguir  os  christãos  e  não  lhes 
vão  à  mão  a  isto. 

E  que  traz  el-rey  de  Ternate  1  dous  capitães  seus  a  queimar, 
roubar  e  faz  quanto  mal  pode  aos  lugares  dos  christãos  das  ilhas 
20  de  Amboyno  e  aos  portugueses  que  procurão  defendê-los,  e  averá 
já  quatro  ou  cinco  annos  que  isto  dura  e  os  meus  capitães  com 
tudo  dissimulão. 

E  que  o  mesmo  rey  de  Maluco  tem  entranhavel  odio  aos 
christãos,  e  tem  muitos  em  sua  casa  por  cativos  que  tomou  na 
25  guerra,  com  alguns  delles  ter  tomado  sobre  seguro  e  outros  que 
por  outras  rezões  não  podia  cativar,  fá-los  viver  como  mouros,  e 
os  ditos  meus  capitães  o  sabem  e  passão  por  isso. 

E  que  mandando  o  anno  de  quinhentos  e  sessenta  e  dous  o 
Conde  V.  Rey,  que  Deos  perdoe,  fazer  em  Amboyno  huma  forta- 
30  leza  por  Antonio  Paes,  o  meu  capitão  que  então  era  de  Maluco,  o 
empedio  fazer-se  por  não  descontentar  o  rey2,  sendo  a  dita  for- 
taleza muy  necessária  e  efficaz  remédio  contra  os  males  que  o 
mesmo  rey  faz,  e  de  que  se  podião  seguir  grandes  e  manifestos 
beens.    E  compria  que  se  mandasse  fazer  logo,  porque  com  esta 


3    baixo  corr.  tn6  L 


1  Hairun  (Aeiro),  pouco  abaixo  chamado  rey  de  Maluco. 

2  Cf.  porém  Gonçalves,  1  9.  c.  27  (no  princípio),  p.  151. 
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fortaleza  se  podia  segurar  a  de  Maluco,  que  dizem  estar  em  grande 
perigo,  porque  o  rey  se  vay  fazendo  cada  vez  mais  poderoso;  e 
como  os  moradores  da  dita  fortaleza  não  tem  donde  bem  e  facil- 
mente possão  ser  providos  de  mantimentos,  senão  de  Malaca,  donde 
pera  lhe  virem  há  mister  perto  de  hum  anno  de  tempo,  podem  os  5 
mouros  tolher  que  lhe  não  vão  e  com  isto  tomar  a  fortaleza,  e 
fazendo-se  huma  em  Amboyno,  serão  socorridos  de  mantimentos 
todas  as  vezes  que  for  necessário. 

E  que  serviria  mais  esta  fortaleza  de  defender  que  os  jaós 
não  fosse[m]  pollo  cravo  a  Amboyno,  donde  levâo  mais  de  mil  10 
quintaes  cada  anno;  e  com  aver  [37 iv]  ally  fortaleza  averia  eu 
mais  de  dous  mil,  além  da  noz  e  maça  que  a  terra  dá  e  se  poderia 
nella  aver.  E  creceria  a  christandade,  que  hé  grande  meyo  pera 
se  segurar  a  terra  e  crecerem  todos  os  proveitos  delia. 

Dizem  também  que  os  meus  capitães  se  fazem  senhores  abso-  15 
lutos  e  se  mostrão  por  muitas  maneiras  inimigos  dos  christãos  e 
dos  ministros  ecclesiasticos  e  dos  que  entendem  na  christandade 
e  favor  delia,  deshonrando-os,  aveixando-os  e  abatendo-os  publi- 
camente diante  do  rey,  mouros  e  christãos  da  terra  e  portugueses, 
e  daqui  vem  que  os  infiéis  tomâo  atrevimento  contra  os  mesmos,  20 
e  os  christãos  tem  pouco  respeito  à  doutrina  e  aos  ministros  delia, 
e  assy  todos  perdem  o  que  devem  à  fee  e  ley  de  Deos. 

Também  fuy  informado  que  hum  capitão  meu  da  dita  forta- 
leza fizera  casar  huma  orfãa  rica  de  idade  de  catorze  annos  com 
hum  criado  de  hum  seu  parente  pobre,  taíul  e  mal  acostumado,  25 
contra  vontade  da  mesma  orlam  e  de  sua  avó  que  a  tinha  em  seu 
poder,  tirando-lha  de  casa  per  força  e  ameaçando-a  que  a  dester- 
raria de  Maluco  se  não  consentisse  no  casamento. 

E  que  tirando  o  vigairo  humas  christãs  da  terra,  filhas  de 
pessoas  principaes,  de  casa  de  hum  feitor  do  capitão  solteiro,  onde  30 
estavão  com  perigo  e  mandando-as  agasalhar  em  casas  de  homens 
portugueses  casados,  o  capitão  o  deshonrou  por  isso  perante  el-rey 
e  muita  outra  gente,  e  mandou  tomar  as  molheres  pello  meirinho 
e  levá-las  a  outra  parte. 

Fuy  também  informado  que  hum  ouvidor  daquella  terra  dis-  35 
sera  que  hum  capitam  meu  que  novamente  entrava  na  capitania 
mandara  dizer  ao  outro  capitam  que  acabara  de  servir,  de  quem 


10    fossem  R  ||  20    que  sobrtp.  L 
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o  mesmo  ouvidor  tirava  residência,  que  se  pera  bem  de  sua  rese- 
dencia  lhe  fosse  necessário  alguma  cousa  em  que  o  podesse  ajudar 
que  tudo  faria;  e  dizem  que  desta  maneira  se  fazem  as  residências 
ajudando  os  que  ficão  aos  que  precederão,  pera  que  os  que  lhe 
5  soccederem  fação  o  mesmo  com  elles,  pello  qual  acontece  que 
fazendo  ordinariamente  o  que  não  convém,  mais  lhes  servem  as 
residências  de  os  justificar  que  de  se  castigarem  e  evitarem  males. 

E  dizem  também  que  algumas  vezes  acontecia  testemunhar  a 
testemunha  huma  cousa  e  o  capitão  constranger  ao  escrivão  que 

10  escrevesse  outra,  e  com  estes  e  outros  desfavores,  aveixações  e 
injustiças  que  se  fazem  aos  christãos  da  terra  e  aos  portugueses, 
está  a  dita  minha  fortaleza  tão  despovoada  de  moradores  casados 
e  forasteiros,  e  o  rey  já  tão  poderoso,  que  se  os  negros  naturaes  ou 
estrangeiros  cometerem  a  dita  fortaleza  corre  muy  grande  perigo. 

15  E  porque  todas  estas  cousas  prejudicão  quanto  vedes  ao 
intento  porque  mando  e  tenho  capitães,  officiaes  e  gente  de  soldo 
e  moradores  outros  naquellas  partes,  que  hé  a  veneração  do  culto 
divino,  augmento  de  nossa  santa  fee  e  a  conversão,  dilatação  e 
conservação  do  meu  Estado,  vos  encomendo  muito  que  vejais  os 

20  me3'OS  que  se  podem  dar  com  efficacia  pera  que  o  dito  meu  intento 
se  consiga  e  se  evitem  as  causas  que  o  podem  impedir  ou  difficul- 
tar;  e  parecendo- vos  ne-[372r]cessario  pera  enformação  das  cousas 
acima  declaradas,  e  das  mais  que  pode  aver  das  ditas  partes  de 
Maluco  que  tenhão  necessidade  de  ser  remedeadas  ou  bem  orde- 

25  nadas,  mandardes  huma  pessoa  de  authoridade,  prudência  e  vir- 
tude com  poderes  bastantes  pera  o  poder  fazer,  o  fareis  encomen- 
dando-lhe  muy  particularmente  as  cousas  e  pessoas  ecclesiasticas 
e  as  da  christandade,  o  bom  tratamento  dos  ministros  delia,  o 
favor  dos  christãos  da  terra,  a  guarda  da  justiça,  o  comprimento 

30  de  minhas  provisões  e  regimentos  e  dos  meus  viso-reis  e  gover- 
nadores; e  o  modo  da  residência  que  se  toma  aos  capitães  pera 
que  se  faça  com  muita  fidelidade,  e  pera  isto  particularmente  pello 
muito  que  importa  serem  os  ditos  capitães  como  devem,  pois  delles 
tão  principalmente  depende  todo  o  que  pretendo  nas  ditas  partes, 

35  considerareis  os  meyos  que  podem  ser  efficazes  e  os  fareis  ordenar 
e  dar  à  execução*,  e  o  mesmo  parecendo-vos  necessário  fareis  nas 
outras  fortalezas  minhas,  e  tudo  o  que  ordenardes  e  do  effeito  que 


3    1  esendencias  corr.  mC  L  ]|  16   de  corr.  tn6  de  do  L 
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ouver  me  avisareis  porque  receberey  muito  contentamento  de  se 
dar  nestas  cousas  o  remédio  que  a  importância  delias  pede. 
Escrita  em  Almeirim  a  XIIII  de  Março  de  1565»  l. 

Estas  erão  as  venialidades  dos  capitães  de  Maluco,  e  por  estas 
injustiças  e  pollos  desfavores  que  os  capitães  d'El-Rey  fazião  à  5 
christandade  permittio  Deos,  por  seus  secretos  juizos,  que  o  rey 
mouro  com  afronta  do  nome  português  se  apoderasse  da  nossa  for- 
taleza de  Ternate  2,  e  que  nem  o  capitão  noutro  tempo  venturoso 
indo  àquellas  partes  com  grossa  armada  no  tempo  do  viso-rey 
Ayres  de  Saldanha  a  podesse  render  tendo-a  de  cerco  3.   Mas  este  10 
e  outros  successos  deixemos  pera  outro  tempo,  baste  o  dito  pera 
se  entender  quaes  de  ordinário  são  os  capitães  de  Maluco,  e  quanta 
occasião  de  merecimento  sempre  derão  aos  ministros  da  christan- 
dade trabalhando  de  meter  na  gloria  os  predistinados:  que  a  esta 
conta  sofreo  suas  desordens,  tomando-os  por  instrumentos  da  nave-  15 
gação  àquellas  partes  e  por  defensores  dos  christãos. 

E  porque  não  faltava  em  Goa  quem  murmurasse  dos  bau- 
tismos  geraes,  encomenda  El-Rey  muito  ao  seu  Viso-Rey  que  os 
favoreça,  pois  tanta  gloria  de  Deos  delles  se  tinha  seguido  com 
afronta  do  nome  gentílico  e  descrédito  de  suas  malditas  festas  e  20 
ceremonias  4.  Acho  também  escrito  que  avia  este  anno  de  1565 
nas  partes  de  Goa,  Travancor  e  Costa  da  Pescaria  trezentos  mil 
christãos  5. 


5    favores  corr.  m6  L\\  12   s5o  sobrtp.  tn6  L 


1  Esta  carta  foi  várias  vezes  utilizada,  p.  ex.  por  Souza,  Oriente  conquis- 
tado; Barhosa  Machado,  Memorias  para  a  historia  de  Portugal  e  Wessels, 
Histoire.. .  d' Amboine  (cf.  a  nota  i  deste  autor,  p.  71). 

2  No  fim  do  ano  de  1575  segundo  Wessels  (cf.  Histoire,  .  d' Amboine  94). 

3  Sobre  a  expedição  de  André  Furtado  de  Mendonça  em  1603  contra 
Ternate  veja-se  Wessels,  Histoire...  d' Amboine  172-74. 

i    Cf.  DI  vi  445. 

•r»  Amador  Correia,  Cochim  15  de  Janeiro  de  1565:  «há  tanta  gente  que 
somente  os  christãos  da  Serra  e  Comorim  e  Goa  passão  de  trezentos  mil» 
(DI  vi  431). 
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Marty  rio  d' alguns  portugueses.  Victoria  que  os  nossos 
alcançarão  d'el-rey  de  Firando  e  da  virtude  de  Mónica. 

Cap.  4.0 

Por  este  mesmo  tempo  em  que  governava  Dom  Antão  de 
5  Noronha  íoy  [372V]  martyrizado  no  Achem  Fernão  Viegas,  natural 
de  Braga  e  casado  em  Goa  l.  Tinha  hum  filho  por  nome  Zusarte, 
que  era  o  mais  velho  de  seus  irmãos,  hum  dos  quaes  se  chamava 
Amador  Viegas,  religioso  da  nossa  Companhia  2,  o  qual  me  deu 
esta  enformação.   Foy  pois  Fernão  Viegas  com  seu  filho  Zusarte, 

10  que  seria  de  quatorze  annos,  às  partes  de  Malaca  pera  o  ensinar 
a  chatinar  e  em  seu  lugar  o  podesse  mandar  com  sua  fazenda, 
ficando  elle  em  Goa  por  ser  já  de  corenta  e  cinco  anos.  Porque 
indo  elle  a  primeira  vez  ao  Achém  foy  conhecido  do  rey  e  a  seu 
filho  Zusarte  deu  o  próprio  rey  huma  cabaya  de  brocado,  e  depois 

15  de  ter  feito  seu  negocio  com  grande  interesse  e  ganho,  se  foy  a 
hum  porto  pera  fazer  roupas  finas  e  tornar  com  ellas  ao  Achém. 
E  dizendo-lhe  hum  homem  honrado  e  amigo  seu  que  se  viesse 
pera  sua  casa,  que  assaz  lhe  tinha  Deos  dado,  respondeo  que  que- 
ria fazer  aquella  viagem  ao  Achém  pera  dahy  ir  a  Malaca  e  de 

20  Malaca  pera  sua  casa  a  descansar.  Porém  soccedeo-lhe  ao  contra- 
rio, porque  se  da  primeira  viagem  que  fez  ao  Achém  acquirio 
riquezas  temporaes,  da  segunda  ganhou  as  eternas  e  a  gloria 
confessando  a  santissima  fee  de  N.  Senhor  Jesu  Christo  diante 
daquelles  mouros,  inimigos  seus,  e  daquelle  bárbaro  rey,  mor- 

25  rendo  por  ella.    Seu  martyrio  se  occasionou  desta  maneira: 

Aconteceo  huma  porfia  na  praça  do  Achém  entre  hum  por- 
tuguês e  hum  turco,  e  veyo  a  tanto  que  o  turco  deu  huma  bofetada 


G    por  nome  sobrep.  mó  L  |]  19-20    e  de  Malaca  sobrep  mó  L  \\  20    a  sobrep.  mó  L 


1  A  3  de  Fevereiro  de  1547  foi  passada  patente  a  Fernão  Viegas,  dando- 
-Ihe  o  ofício  de  porteiro  da  alfândega  de  Goa  (Schurhammer,  Quellen  n.  2793). 

2  O  P.  Amador  Viegas,  nascido  pelo  ano  de  1553  em  Goa,  na  mesma 
cidade  foi  admitido  na  Companhia  em  Janeiro  de  1569,  vindo  a  receber  ordens 
sacras  em  1576.  Mais  tarde  ocupou-se  por  muitos  anos  na  «cristandade».  Fale- 
ceu na  casa  professa  de  Goa  em  1608  (Goa  24  I-Il). 
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ao  português,  o  qual  esquecido  do  conselho  de  Christo  N.  Senhor 
que  diz:  «Quando  te  derem  huraa  bofetada  na  face,  aparelha  a 
outra»  levou  dhuma  cana  de  bengala  e  cora  ella  espancou  o 
turco.  Foy-se  o  turco  pera  casa  muito  afrontado  e  injuriado  e 
deu  conta  a  seu  amo,  que  era  embaixador,  do  que  passara  com  5 
o  português.  Mandando  el-rey  neste  comenos  hum  presente  ao 
embaixador  turco,  não  no  quis  receber,  dizendo  muito  agastado 
que  lhe  não  veria  o  rosto  até  se  não  ver  vingado  dos  portugueses. 
Enfadado  el-rey  desta  embaixada  mandou  buscar  os  portugueses, 
que  por  todos  erão  vinte  e  quatro;  dezoito  dos  quaes  mandou  logo  10 
espetar.  Os  seis  que  ficavão  (que  erão  mais  ricos  e  conhecidos) 
mandou  meter  em  huma  casa,  entre  os  quaes  estava  Fernão  Vie- 
gas e  seu  filho  Zusarte.  A  esta  casa  concorrião  os  cacises,  que 
são  os  sacerdotes  de  Mafamede,  e  pregavão  aos  portugueses  que 
se  fizessem  mouros.  Daqui  escreveo  Fernão  Viegas  a  sua  molher  15 
o  que  até  agora  dissemos,  e  nella  como  bom  catholico  e  filho 
da  Igreja  Romana  fazia  huma  protestação  da  lee,  pedindo  a  sua 
molher  o  ajudasse  com  orações  e  romarias,  e  dizia  que  avia  três 
meses  que  estavão  todos  os  seis  portugueses  prezos  naquella  casa. 

Chegou  a  nova  de  sua  prizão  ao  Dom  Dinis  Pereira,  capitão  20 
de  Malaca,  e  mandou  logo  hum  embaixador  ao  rey  do  Achém 
pedindo-lhe  os  portugueses.    Chegando  o  embaixador  ao  porto 
mandou  pedir  licença  a  el-rey  pera  desembarcar,  a  qual  por  antão 
lha  negou,  dizendo  que  depois  lha  mandaria,  querendo  neste  meyo 
tempo  concluir  com  os  portugueses  pera  bem  ou  pera  mal  seu.  25 
Estavão  nesta  conjunção  avia  dias  os  portugueses  na  praya  postos 
ao  sol  e  ao  frio  da  noite  com  boas  guardas  que  os  vigiavão,  pera 
ver  se  com  o  mao  trata-[373r]mento  de  suas  pessoas  deixavâo  a 
fee  de  Jesu  Christo  e  se  fazião  mouros  com  as  promessas  que  o 
tyranno  lhes  fazia  de  serem  grandes  e  poderosos  em  sua  corte,  30 
restituindo-lhes  juntamente  suas  fazendas.    Mandou  pois  o  bár- 
baro rey  levar  diante  de  sy  os  esforçados  cavaleiros  de  Christo 
com  os  rostos  amarelos  da  fome  e  sede  que  padecião,  porém  muy 
constantes  na  fee  de  Christo,  aparelhados  a  dar  por  ella  mil  vidas 
se  tantas  tiverão.    E  tão  grande  sede  padecia  o  ditoso  Zusarte,  35 
que  com  a  cabeça  fez  huma  cova  na  area  pera  com  a  humidade 
poder  dalguma  maneira  refrescar  a  secura  que  tinha.  Vendo  pois 


1    Cf.  Alt.  5l  39 
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o  tyranno  que  por  nenhuma  via  podia  fazer  retroceder  os  cava- 
leiros de  Christo,  lhes  mandou  com  grande  deshumanidade  e 
crueldade  dar  hum  prolongado  martyrio,  que  foy  primeiramente 
arrancar  a  cinco  com  gravíssimas  dores  as  unhas  dos  pees  e  das 
5  mãos,  e  depois  os  mandou  asetear,  e  finalmente  cortar  as  cabeças. 
E  assy  ficarão  cinco  com  a  palma  e  gloria  do  martyrio,  entrando 
neste  misterioso  numero  Fernão  Viegas  e  seu  filho,  ao  qual  sem- 
pre lançava  diante  nos  tormentos  animando-o  como  bom  pay  a 
sofrer  a  morte  com  a  esperança  da  gloria  que  acabada  a  batalha 

10  os  esperava  em  premio  da  vitoria,  que  do  inimigo  mediante  a 
divina  graça  alcançarão.  O  sexto  português  escapou  da  morte  por 
via  de  hum  turco  que  de  mercê  o  pedio  ao  rey  e,  levando-o  con- 
sigo pera  o  estreito  de  Meca,  o  mandou  depois  pera  a  índia  e  foi 
pera  Goa,  onde  deu  a  relação  deste  glorioso  martyrio. 

i-  Quanto  às  cousas  de  Japão,  aviso  hé  do  Espirito  Santo  que 

há  homens  tão  interessados  que  andão  com  o  tempo  e  não  perma- 
necem na  tentação  e  affliçam  dos  amigos,  nem  querem  mais  sua 
amizade  que  emquanto  lhes  vem  bem  delia;  acompanhão-nos  na 
mesa  e  os  deixão  padecer  no  tempo  da  tribulação  sem  delles  ter 

20  compaixão  1.  Digo  esta  verdade  tão  sabida  e  experimentada  de 
todos,  pello  que  aconteceo  a  el-rey  de  Firando  com  os  Padres, 
christãos  e  portugueses,  porque  fundando  elle  a  amizade  que  na 
exterior  mostrava  ter  comnosco  no  próprio  interesse,  tanto  que  lhe 
este  faltou,  deu  mostras  do  animo  perverso  que  tinha  contra  os 

25  christãos. 

No  presente  anno  visitou  a  casa  dos  Padres  e  igreja  levando 
consigo  alguns  fidalgos  christãos,  mas  não  durou  muito  esta  ami- 
zade, porque  vindo  de  Vomura  2  hum  português  e  com  elle  quatro 
christãos  vassallos  de  Dom  Bartolameu,  que  levarão  huma  carta  de 
20  amizade  do  mesmo  pera  Dom  Antonio,  elle  pera  encobrir  a  paixão 
que  tinha  em  seu  coração,  fingio  que  era  de  treição  e  publicou  que 
por  esta  causa  os  mandava  matar,  como  mandou.  Poserão-se  de 
joelhos  com  as  mãos  alevantadas  e  contas  ao  pescoço  e,  encomen- 


21    que  sobrcp.  I.  | J  22    a  sobrep.  m6  L  \\  30    Antonio  risca  mas  L 


1  Alude  à  história  de  Job  e  outros  casos  semelhantes. 

2  Ômura,  lugar  de  Hizen,  na  parte  sueste  de  Kyúshú. 
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dando-se  a  Deos  e  à  Virgem  Senhora  Nossa,  receberão  a  morte 
com  grande  paciência  e  depois  de  mortos  íorão  esquartejados.  Mas 
a  verdade  foy  que  estava  el-rey  de  Firando  muito  sentido  e  magoado 
de  não  ir  a  nao  da  China  este  anno  a  seu  porto,  porque  a  de 
Dom  João  Pereira  tomou  hum  porto  de  Dom  Bartolameu,  por  assy  5 
o  pedir  o  P.e  Baltazar  da  Costa  ao  capitão,  o  que  elle  fez  como 
christianissimo  que  era,  polia  offensa  que  o  filho  herdeiro  d'el-rey 
tinha  feito  a  huma  verónica  de  estanho  que  achou  na  mão  dhum 
moço  christão,  [373V]  não  dando  seu  pay  a  devida  satisfação  l. 

Mas  elle  ficou  bem  castigado  com  perder  os  dereitos  da  nao  10 
e  muito  mais  com  a  perda  da  armada  que  mandou  contra  ella, 
porque  não  podendo  el-rey  sofrer  que  Dom  Bartolameu  lhe  apa- 
nhasse este  bocado  (que  em  Japão  hé  muito  grande)  armou  cin- 
coenta  velas  2  contra  a  nao  de  Dom  João  Pereira;  mas  os  portu- 
gueses (ainda  que  descuidados  depois  de  avisados  desta  frota)  15 
fizerão  nos  imigos  tal  estrago  com  sua  artelharia,  que  confessarão 
despois  os  que  escaparão  que  matarão  sessenta  afora  muitos  feri- 
dos 3  que  cada  dia  hiâo  morrendo,  entre  os  quaes  forão  quatro 
capitães  e  dous  fidalgos  de  nome  em  que  muito  estribava.  E  os 
que  dantes  erâo  somente  ávidos  por  chatins,  tão  fracos  como  chi-  20 
nas,  forão  conhecidos  e  temidos  dos  japões,  que  por  esta  vitoria 
íicarão  com  odio  cerval  contra  os  christâos  4. 

Andavão  também  por  suas  paixões  outros  senhores  em  guerra. 
Virão  os  nossos  arder  o  Sacay,  onde  em  huma  noite  se  queimarão 
perto  de  mil  casas ;  e  na  cidade  de  Vozaca  5  forão  abrasadas  nove-  25 
centas.  No  meyo  destes  incêndios  chegou  o  Irmão  Luis  d'Almeida 
ao  Sacay  e  se  agazalhou  em  casa  de  hum  christão  per  nome  San- 
cho, onde  foy  tratado  e  servido  com  grande  amor  e  charidade.  De 
tudo  tinha  necessidade  por  ir  bem  doente6. 


1  Segundo  a  carta  do  Ir.  Fernández,  Hirado  23  de  Setembro  de  1565  {Car- 
tas de  Japão  1598,  ff.  20 ir  202r-v). 

2  Nas  Cartas,  f  202V :  «50  e  tantas  velas». 

3  Nas  Cartas:  «sesenta  e  tantos  mortos  e  duzentos  e  tantos  feridos» 
(f.  203r). 

4  Segundo  a  carta  do  P.  B.  da  Costa,  Hirado  22  de  Outubro  de  1565  (ib., 

ff.  202V-203r). 

5  Ôsaka,  grande  cidade  ao  norte  de  Sakai. 

6  Carta  do  Irmão  Almeida,  Hakata  25  de  Outubro  de  1565  (Cartas  de 
Japão  1598,  ff.  i6iv-Ó2r). 
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Aqui  foi  ter  com  o  Irmão  Mónica,  filha  de  Sancho  ',  acom- 
panhada de  numa  molher  e,  feita  oração  diante  da  imagem  da 
Virgem  Senhora  Nossa,  lhe  deu  conta  de  seus  santos  desejos, 
dizendo  que  Deos  lhe  dava  a  sentir  que  vivesse  em  perpetua 
5  castidade,  e  que  estava  determinada  cortar  os  cabellos,  que  hé 
sinal  de  aver  deixado  o  mundo,  e  pera  mayor  desprezo  e  mere- 
cimento queria  pedir  a  seu  pay  a  tivesse  em  conta  de  escrava 
e  como  de  tal  se  servisse :  que  lhe  tinha  vindo  à  noticia  como 
a  queria  casar  com  seu  tio,  irmão  de  sua  mãy,  que  era  muito 

10  dado  aos  pagodes  e  como  bonzo  gastava  muitas  horas  em  ler 
seus  livros,  e  que  lhe  não  convinha  casar  com  tal  homem  pollo 
grande  risco  que  corria  sua  salvaçam.  Estes  erâo  os  desejos  de 
Mónica,  donzella  de  dezaseis  annos,  a  qual  pera  fazer  prova  de 
sua  constância  nos  trabalhos  jejuou  três  dias  sem  nelles  comer 

15  nem  beber,  e  cada  vez  sentia  mor  consolação  no  jejum  ;  e  tra- 
zia este  argumento  pera  mostrar  que  assy  como  Deos  a  esfor- 
çara a  passar  jejum  tão  estreito,  assy  lhe  daria  também  esforço 
pera  resistir  às  tentações  do  imigo  alcançando  delle  gloriosas 
vitorias. 

20  Deu  o  Irmão  conta  a  Sancho  dos  santos  desejos  de  sua  filha, 
declarando-lhe  como  a  não  podia  casar  com  seu  tio,  à  huma  por 
ser  elle  gentio,  à  outra  por  ser  prohibido  polia  Igreja  tal  casa- 
mento, e  a  terceira  por  Mónica  não  querer  casar.  Novo  se  achou 
o  bom  christão  com  esta  resolação  [!],  respondendo  que  não  avia 

25  outro  naquella  cidade  com  quem  a  podesse  casar,  e  que  já  lhe 
tinha  prometido  e  todos  o  sabião,  e  que  era  grande  afronta  tornar 
atraz  com  a  palavra,  mas  se  era  contra  a  ley  de  Deos  que  desfaria 
o  casamento  como  desfez.  Com  que  Mónica  ficou  contentíssima  e 
dally  por  diante  se  deu  à  oração,  tendo  huma  camará  apartada  do 

30  trafego  da  casa,  onde  tinha  hum  crucifixo  e  livros  spirituais  por 
que  lia;  da  liçam  dos  quaes  e  do  Senhor  que  presente  tinha  apren- 
dia como  se  avia  d'aver  nas  tentações  e  trabalhos  que  tivesse,  o 
que  muito  lhe  aproveitou  pera  se  livrar  dhum  grande  senhor  do 
Miaco  que  a  pedia  por  [374r]  molher,  a  quem  parecia  impossivel 

35  poder-se-lhe  negar.  Mas  Nosso  Senhor  acodio  com  sua  custumada 


1  Mónica,  segundo  Fróis,  era  a  filha  de  Diogo  Ryôkei  {Die  Geschichte 
Japans  242).  As  Cartas  (e  um  ms.  contemporâneo  em  Jap.-Sin.  6,  66v  67V)  têm: 
«huma  filha  do  dono  da  casa,  por  nome  Mónica»,  e  mais  adiante:  «Sancho  seu  pai». 
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clemência  por  orações  de  sua  esposa,  dando  tal  corte  ao  nego- 
cio que  escapou  aquella  alma  pura  do  laço  que  o  imigo  lhe 
armava  *. 

Do  mais  que  succedeo  em  Japão 

no  anno  de  ifóy.  5 

Cap.  5.° 

Em  Usuqui 2  avia  um  christão  já  velho  que  no  modo  de  se 
encomendar  a  Deos  se  não  deixava  vencer  dos  mais  instruidos  na 
íee.  Começava  pello  Papa  e  mais  estado  ecclesiastico,  pollos  reys 
christãos,  pollos  Padres  da  Companhia  e  nomeadamente  por  cada  io 
hum  dos  que  estavão  em  Japão,  polia  conversão  dos  infiéis  e  princi- 
palmente polia  d'el-rei  de  Bungo,  fazendo  por  aqui  hum  processo  que 
seria  longo  contar,  applicando  a  cada  cousa  destas  certas  orações  3. 

Sava 4  era  fortaleza  de  hum  fidalgo  por  nome  Dom  Fran- 
cisco. Chegando  o  Irmão  a  ella,  lhe  parecia  estar  na  meya  região  15 
do  ar,  por  estar  situada  sobre  numa  alta  serra,  mas  em  grande 
maneira  fresca  polia  grande  fermosura  de  arvores  que  tem  ao 
redor,  donde  se  descobre  mais  de  vinte  legoas  de  terra.  Avia  aqui 
igreja  com  sancristia,  varandas  e  aposentos  de  cedro,  obra  perfeita 
e  acabada,  onde  foy  bem  recebido  de  Dom  Francisco  que  era  ido  20 
à  caça  pera  o  agazalhar.  Foy-o  visitar  acompanhado  de  vinte 
fidalgos  de  sua  casa  com  muita  outra  gente  e  lhe  levou  hum 
grande  porco  montês.  Foy-se  dereito  à  igreja  onde  tinha  a  ima- 
gem do  Salvador  resuscitado.   A  vista  foy  breve  por  vir  de  cami- 


18    de'  corr.  m6  de  da  || '.'1    resuscitado  R,  resçusitado  L 


1  Segundo  a  carta  citada  do  Ir.  Almeida  (Cartas  de  Japão  1598,  ff.  iÓ2r-v 
ióot).  Não  foi  possível  a  Mónica  conservar-se  nestes  propósitos ;  no  ano  seguinte 
havia  de  casar-se  com  Soset,  que  se  converteu  antes  do  matrimónio;  depois  de 
ter  dado  vida  a  um  filho  e  uma  filha,  faleceu  Mónica  aos  22  anos  de  idade,  tendo 
dado  sempre  grande  edificação  a  todos  (cf.  Fróis,  Die  Geschichte  Japans  312-16). 

2  Usuki,  no  distrito  de  Bungo. 

3  Segundo  a  carta  citada  do  Ir.  Almeida  (Cartas  de  Japão  1598,  i6ov). 
*    Sawa,  «a  vinte  legoas  do  Miaco  pera  a  parte  do  Leste»  (Almeida  na 

mencionada  carta). 
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nho.  Era  este  senhor  alto  de  corpo  e  bem  proporcionado,  de 
notáveis  forças  e  muito  destro  nas  armas;  muito  lido  nas  leys  de 
Japão  e  bem  instruido  na  ley  de  Deos.  Pregava  aos  seus  com 
fervor  que  de  nenhum  se  avia  de  servir  que  não  fosse  christam, 
5  porque  somente  tinha  por  homens  aos  que  servião  e  conhecião  ao 
verdadeiro  Deos  1. 

Visitou  também  a  Dom  Bartolameu,  o  qual  sempre  tomou  na 
mesa  o  lugar  mais  baixo,  e  o  mesmo  fez  quando  se  pregou  aos  fidal- 
gos, dando  elle  mesmo  os  pontos  principaes  da  pregação  pera  que 

10  gostassem  delia  2. 

Não  se  pode  passar  em  silencio  polia  fineza  dos  christâos  de 
Xymabara,  os  quaes  sendo  accusados  dos  bonzos  diante  do  rey  por 
não  quererem  ajudar  a  celebrar  a  festa  em  honra  dos  pagodes,  res- 
ponderão constantemente  que  se  não  avião  de  achar  nella  por  ser 

15  contra  a  ley  de  Deos,  e  dito  isto  se  forão  todos  à  igreja  esperar  a 
morte.  Porém  Deos  moveo  o  coração  d  el-rey  pera  que  não  fosse 
avante,  e  lhes  mandou  dizer  que  pois  tão  constantes  erão  na  ley 
que  receberão,  que  os  desobrigava  de  fazer  a  festa  aos  pagodes, 
com  a  qual  reposta  se  animarão  a  continuar  com  a  obrigação  de 

20  christâos  3. 

Forão  os  gentios  nhum  dia  da  festa  dos  seus  pagodes  a  hum 
lugar  de  christâos  com  danças,  festas  e  baylos.  Passada  a  festa 
os  quiserão  também  os  christâos  gratificar  com  semelhantes 
fes-[374v]tas,  tirando  que  as  prosas  que  cantavão  erão  devotas. 

25  Forão,  e  folgarão  os  gentios  de  os  ver.  Tornando  pera  a  povoa- 
ção, querendo  entrar  na  igreja,  lha  mandou  fechar  o  P.e  Cosme  de 
Torres  e  ao  dia  seguinte  disse  missa  sem  elles,  o  que  muito  senti- 
rão. Buscando  pois  remédio  pera  se  reconciliarem  com  o  Padre, 
ajuntarão-se  com  suas  disciplinas  e  com  ellas  tomarão  crua  vin- 

30  gança  de  sy  mesmos  e  por  este  modo  derão  a  devida  satisfação. 
E  sabendo  hum  fidalgo,  que  também  se  tinha  achado  na  festa, 
o  que  passava,  foy  tomar  huma  disciplina  de  sangue,  e  assy  fica- 
rão todos  reconciliados  com  o  Padre  que  se  mostrou  offendido  4. 
Oito  dias  antes  do  Penthecoste  publicou  o  Padre  Gaspar 

35  Vilela  hum  jubileu  no  Miaco  pollo  bom  sucesso  do  concilio  tri- 


1  Segundo  a  dita  carta  do  Ir.  Almeida  (Cartas  de  Japão  1598,  ff.  167V-68V). 

2  Ib.  (f.  i7or). 

•l  Ib.  (ff.  i70v-7ir ;  onde  em  vez  do  rey  se  lê  :  o  Senhor  da  terra  ou  o  tono). 

*  Ib.,  f.  17  ív. 
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dentino,  no  qual  tempo  adoeceo  assy  elle  como  o  P.e  Luis  Froes, 
padecendo  muito  na  doença  por  se  não  achar  outra  cousa  que 
arrôs,  alfaces  cozidas  em  agoa  tal,  e  pera  a  convalecencia  folhas 
de  rabãos  secas  ao  sol  e  algum  peixe  salgado.  E  assy  doentes 
confessarão  os  christãos,  que  com  grande  consolação  receberão  dia  5 
do  Spirito  Santo  o  Santíssimo  Sacramento,  e  de  sua  própria  von- 
tade tomarão  disciplina  K 

Mas  não  durou  muito  a  quietação  dos  christãos  por  causa  da 
treição  que  Mioxionidono  -  e  Dajondono  3  fizerão  a  seu  natural 
senhor,  o  Cuboçama  i,  emperador  de  Japão,  ao  qual  com  toda  a  10 
familia  real  e  muitos  fidalgos  matarão  o  domingo  da  Santissima 
Trindade,  pondo  fogo  aos  paços,  exercitando  grandes  e  nunca 
vistas  crueldades  em  toda  sorte  de  pessoa,  cousa  que  até  aos 
próprios  criados  dos  tyrannos  meteo  terror  e  espanto,  dizendo 
que  era  necessário  fazer  Deos  novo  inferno  e  novos  tormentos  15 
pera  tão  desleaes  vassallos  5. 

Os  fidalgos  christãos  que  vinhâo  no  exercito  aconselharão 
aos  Padres  que  se  posessem  em  cobro,  porque  não  avia  que  fiar 
de  seus  amos  por  serem  da  seita  dos  genxus  6,  capitães  inimigos 
dos  christãos,  pello  que  mandarão  desterrar  os  Padres  do  Miaco.  20 
O  P.e  Luis  Froes  foy  pera  huma  ilheta  chamada  Canga 7  e  o 
P.e  Gaspar  Vilela  pera  a  fortaleza  de  Imory,  onde  animavão  os 
christãos  a  perseverar  com  paciência  no  meyo  de  tantos  traba- 
lhos s.  Foy  o  P.e  Luis  restituído  ao  Miaco  por  Nobunanga,  rey  de 


19    lenxus  eorr.  n>6  L 


1  Carta  do  P.  Fróis,  Miyako  19  de  Junho  de  1565  (ib.,  ff.  i85v-86r). 

2  Miyoshi  Yoshitsugu  era  então  amigo  de  Matsunaga,  mas  tornon-se 
pouco  depois  seu  inimigo  ;  em  1572  foi  vencido  por  Nobunaga  vindo  a  falecer 
em  1573  (Fróis,  Dic  Geschichte  Japans  2733). 

3  Danjôdono  (Daijõdono),  Matsunaga  Hisahide. 
*    Ashikaga  Yoshiteru.  shôgun  de  1545  a  1565. 

B    Na  carta  citada  de  Fróis  (ff.  i86r-87v). 

8  Jenxu  (jap.  Zcn-shú):  «Seita  contemplativa  dos  budistas  japoneses,  a 
qual  não  admite  a  imortalidade  da  alma,  e  se  contenta  com  os  prazeres  da  vida 
presente»  (Dalgado  i  489). 

7  Escreve  Fróis:  «Eu  fico  desterrado  em  huma  ilha  mui  pequena,  que 
se  chama  Cánga,  mais  pequena  que  Taqúxima,  metido  em  huma  hermida». 

8  Segundo  Fróis  (cf.  Cartas  de  Japão  1598,  ff.  i88v-89r). 
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Voari,  no  anno  de  1569,  durante  seu  desterro  quatro  annos  pouco 
mais  ou  menos  l. 

Avia  em  Firando  numa  senhora  gentia  muito  devota  dos 
pagodes.  Adoeceo-lhe  huma  íilha,  polia  qual  fez  grandes  ofíertas 
5  aos  Ídolos  pera  que  lhe  dessem  saúde,  a  qual  lhe  não  poderão  dar. 
Vendo  a  mãy  quão  pouco  podião  seus  falsos  deoses,  os  amaldiçoou 
e  queimou  as  nominas  e  bulias  que  os  bonzos  lhe  tinhão  dado,  e 
se  afastou  delles.  E  por  induzimento  dhum  fidalgo  christão  fez 
huma  neta  que  tinha  enristam  e  dous  lugares  seus,  em  que  se 
10  bautizarão  passante  de  quinhentas  almas,  e  mandou  derrubar  hum 
mosteiro  que  tinha  feito,  no  qual  a  filha  estava  enterrada,  de  que 
seus  vassallos  muito  se  espantarão  2. 


[jjjr]  Do  que  succedeo  em  toda  a  Província,  no  anno  de  156Ó 
e  do  naufrágio  dos  Padres  Ramires  e  Alçarás. 

15  Cap.  6.° 

Nenhum  Padre  veyo  de  Portugal  o  presente  anno  de  1566 
como  escreve  em  huma  de  onze  de  Março  o  B.  P.  Ignacio  dAze- 
vedo  3  ao  P.e  Antonio  de  Quadros,  no  qual  anno  como  passasse  da 
presente  vida  o  papa  Pio  4.0,  foy  eleito  em  seu  lugar  o  cardeal 
20  Alexandrino,  da  illustre  Ordem  dos  pregadores,  e  se  chamou  Pio  5.0, 
o  qual  declarou  que  nossa  sagrada  Religião  sempre  fora  e  era  men- 
dicante, no  que  muito  a  favoreceo,  como  também  em  conceder 
outras  graças  e  favores  i.  Verdade  seja  que  sendo  elle  criado  no 
coro  no-lo  quis  também  meter,  como  de  feito  fez,  do  qual  nos 


6    quão  corr.  tn6  de  que  Dão  L  ||  7    lhe  acr.  Dão  L  |  tinhão  R,  tinha  L 


1  Carta  do  Ir.  Almeida,  22  de  Outubro  de  1569  (ib,  f.  279V).  Cf.  também 
Streit  iv  n.  1493. 

2  Carta  do  Ir.  Fernández,  Hirado  23  de  Setembro  de  1565  {Carias  de 
Japão  1598,  f.  2oor-v). 

3  Naquele  ano,  a  5  de  Junho,  navegava  o  B.  Inácio  de  Azevedo  com  alguns 
companheiros  para  o  Brasil  (cf.  S.  Leite,  História  da  Companhia  de  Jesus  no 
Brasil  1  565,  11,  251-52). 

4  Cf.  supra,  1.  7,  c.  3,  vol.  11,  pág.  168. 
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livrou  o  papa  Gregorio  13,  de  gloriosa  memoria,  por  se  não  compa- 
decer com  nosso  Instituto.  Era  também  Sua  Santidade  de  opinião 
que  os  Padres  de  missa  que  dahi  por  diante  se  ordenassem,  fossem 
professos  de  três  votos,  e  assy  correo  emquanto  viveo,  mas  desta 
obrigação  posta  a  nossas  Constituições  nos  descarregou  também  a  5 
santidade  do  papa  Gregorio,  verdadeiramente  pay  de  nossa  Reli- 
gião. Moveo-se,  ao  que  parece,  Pio  5.0  das  rezões  que  os  sacerdo- 
tes despedidos  da  Companhia  lhe  davâo,  dos  quaes  muitos  não 
tinhão  património  nem  beneficio  de  que  se  podessem  sustentar,  o 
que  era  contra  os  sagrados  cânones  e  ultimamente  contra  o  santo  10 
concilio  tridentino  *.  Mas  podemos  responder  que  mais  valem  as 
letras  que  os  despedidos  de  ordinário  tem,  que  duzentos  ou  trezen- 
tos cruzados  em  dinheiro  ou  fazenda,  pois  com  as  letras  estão  suf- 
icientemente dispostos  pera  servir  a  Igreja  em  diversos  cargos, 
além  da  esmola  das  missas  quotidianas.  15 

O  que  bem  entendeo  estando  no  lume  da  rezão  Leôncio,  filo- 
-soío  atheniense,  o  qual  repartio  a  fazenda  que  tinha  pollos  filhos, 
não  fazendo  commemoração  de  Athenais,  filha  sua,  dando  por  rezão 
que  lhe  bastava  por  dote  a  filosofia  que  lhe  ensinara,  não  na  ensi- 
nando aos  irmãos  Valério  e  Aécio.  E  valeo-lhe  tanto  este  patri-  20 
monio  que  seu  pay  lhe  deixou,  que  com  elle  casou  tendo  por 
marido  não  algum  filosofo  ou  fidalgo  ordinário,  senão  ao  próprio 
emperador  Theodosio,  o  mais  moço,  com  quem  sua  irmã  Pulqueria 
a  casou  por  sua  rara  prudência  e  saber,  e  se  chamou  Eudóxia, 
como  conta  Nicefero  na  Hystoria  ecclesiastica  2.  E  a  mesma  opi-  25 
nião  defendem  os  doutissimos  Frey  Antonio  de  Corduba  s,  da 
seráfica  familia,  e  o  P.e  Anrique  Anriques  de  nossa  Companhia4, 
dizendo  que  hum  estudante  que  não  tem  património  pode  ser  orde- 


3    que'  —  ordenassem  sobrep.  mó  /.  ||  14    diversos  R,  diversas  L 


1  Cf.  sessio  xxi,  De  reformatione,  c.  2. 

2  Segundo  as  citações  de  vários  autores  trata  Nicéforo  do  assunto  no 
l.  xiv.  Cf.  também  Sócrates,  Hist.  Eccl.,  1.  7,  c.  21  (Migne,  PG  67,  783).  Em 
vez  de  Aécio,  como  Nicéforo  tem,  escrevem  os  outros  autores  Gesius. 

3  O  P.  António  de  Córdova,  autor  de  várias  obras  teológicas,  faleceu 
pelo  ano  de  1578,  aos  93  anos  de  idade  (sobre  ele  v.  Hurter,  Nomenclator  111  2-3). 

4  Fala,  sem  dúvida,  do  P.  Henrique  Henriques,  do  Porto,  filósofo,  teó- 
logo e  moralista,  o  qual  escreveu  entre  outras  obras  Theologiae  woralis  summa 
(em  3  vols.).  Cf.  Sommervogel  iv  275-76. 
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nado  a  titulo  de  suas  letras.  Nem  se  faz  injuria  alguma  aos  que 
desta  maneyra  se  ordenão,  o  que  nossas  Constituições  santissima- 
mente  ordenarão  pera  mayor  íirmeza  em  sua  vocação  lJ  pello  que 
em  caso  que  os  despediâo,  não  são  os  senhores  bispos  que  os  orde- 
5  narão  obrigados  a  sostentá-los,  pois  forâo  ordenados  a  titulo  de 
pobreza  voluntária,  como  se  usa  em  todas  as  religiões. 

[375 v]  Indo  da  Costa  da  Pescaria  pera  Cochim  huma  embar- 
cação com  alguns  christãos  da  terra,  foy  tomada  dos  malavares,  e 
logo  meterão  em  ferros  a  seis  dos  principaes,  fazendo-lhes  os  mou- 

10  ros  grandes  ameaças  se  não  deixavão  a  fee  que  professavão  e 
seguião  a  impia  seita  de  Mafamede.  Porém  elles  com  grande  cons- 
tância responderão  que  de  nenhuma  maneira  avião  de  trocar  a  ley 
santa  polia  profana  ainda  que  lhes  custasse  a  vida.  Vendo  os 
mouros  quão  pouco  aproveitavão  com  suas  ameaças,  vierâo  às 

15  obras  tratando-os  com  grande  deshumanidade,  e  vendo  que  trazião 
cruzes  aos  pescoços,  mandarão-lhes  que  as  tirassem,  porque  os 
avião  de  degolar.  Ao  que  elles  animosamente  responderão:  «Eis 
aqui,  as  cabeças  estão  aparelhadas  a  vossos  golpes;  quanto  às  cru- 
zes, tiray-as  vós  se  quiserdes,  porque  nós  as  não  avemos  de  tirar 

20  ainda  que  por  isso  nos  ajaes  de  matar».  E  postos  elles  de  joelhos 
com  as  mãos  alevantadas  e  os  olhos  ao  ceo  e  rosairos  aos  pesco- 
ços, forão  degolados,  alcançando  polia  confissão  da  fee  gloriosa 
coroa  de  martyrio  com  espanto  dos  portugueses  que  presentes  esta- 
vão.  Ao  sexto  perdoarão,  o  qual  contava  depois  aos  Padres  em 

25  Cochim  que  se  achava  grandemente  animado  no  meyo  de  todos 
aquelles  tormentos  pera  dar  a  vida  por  Christo  Senhor  Nosso  2. 

Quanto  às  cousas  de  Japão,  forão  estes  annos  muy  notáveis. 
Avia  sete  Padres  e  outros  tantos  Irmãos  3,  que  erâo  sete  planetas 
no  ceo  da  Igreja  Militante,  e  como  os  sete  diáconos  que  cheos  do 

30  amor  divino  se  empregavão  todos  no  serviço  dos  próximos  pera  os 
ajudar  a  salvar  4.  Sendo  hum  fidalgo  christam  cometido  d'el-rey 


26    tormentos  sobrep.  mó  L 


1  Cf.  Const.  P.  iv,  c.  6. 

2  Carta  do  Ir.  Gaspar  Pais,  Goa  5  de  Dezembro  de  1566:  Silva  Rego, 
Doe.  x  126-27. 

a    Carta  do  P.  Torres,  de  Kuchinotsu  24  de  Outubro  de  1566  (Cartas  de 
Japão  1598,  f.  205V),  o  qual  também  dá  os  nomes  de  todos. 
*    Cf.  Act.  6,  5. 
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Mioxindono  (a  quem  servia  e  de  quem  tinha  mil  e  quinhentos  cru- 
zados de  renda  cada  anno)  pera  que  fizesse  certo  juramento  solemne 
pollos  idolos,  o  não  quis  fazer  entendendo  que  nisso  offendia  a 
Deos,  e  secretamente  se  sahyo  da  fortaleza  com  sua  molher  e  filhos 
e  alguns  criados.  Tanto  que  soube  de  sua  absencia,  derão-lhe  logo  5 
nas  casas  que  erão  de  muito  preço  e  forão  postas  por  terra.  Elie 
se  íoy  pera  o  Sacay  onde  com  o  P.e  Luis  Froes  passava  seu  des- 
terro, vivendo  muito  contente  com  sua  pobreza,  querendo  antes 
estar  entre  os  justos  necessitado,  que  entre  os  peccadores  rico  e 
abastado  com  perigo  da  salvação  K  10 

A  outro  christão  dava  el-rey  de  Firando  cento  e  cincoenta 
mil  reis  de  renda  cada  anno  e  que  lhe  feitorizasse  huma  pouca  de 
fazenda  por  se  fiar  muito  delle.  Respondeo-lhe  que  emquanto  fora 
gentio  o  fizera  fielmente,  posto  que  ignorava  os  bens  da  vida 
eterna,  mas  que  agora  por  ser  já  de  corenta  e  tantos  annos  lhe  15 
parecia  se  não  podia  compadecer  bem  feitorizar  fazenda  alhea  e 
entender  de  propósito  na  salvação,  que  S.  A.  o  ouvesse  por  escuso 
porque  não  faltaria  quem  pollo  servir  aceitasse  tão  boa  satisfação  2. 

Tiverão  também  os  christãos  de  Ximabara  occasião  de  dar 
mostras  de  sua  constância,  porque  fazendo-se  huma  solemne  festa  20 
dos  pagodes,  em  que  sendo  elles  gentios  custumavão  ir  com  suas 
insignias,  o  não  quizerão  fazer  por  mais  rogos  e  ameaças  que  lhe 
fizerão.  Desterrou  logo  el-rey  ao  Ir-[376r]mao  Ayres  Sanches  e 
lançou  mão  da  igreja,  e  que  nenhum  fosse  mais  christam  (como  se 
o  deixar  a  fé  consistisse  no  mandado  real),  e  que  lhe  mandassem  25 
as  contas  em  sinal  de  averem  renunciado  a  Christo.  Mas  os  prin- 
cipaes  se  ajuntarão  pera  morrer  e  lhe  mandarão  dizer  que  de  seu 
consentimento  aviam  recebido  o  bautismo,  pello  que  não  avia[m]  de 
tornar  atraz,  e  deste  modo  ficarão  com  a  palma  da  vitoria  e  os  bon- 
zos confusos 3.  30 

Em  Iquicçuqui 4  avia  hum  christão  per  nome  Miguel  que 
tinha  cuidado  da  igreja.   Chegando  ally  o  Padre  estava  elle  muito 


4    se  sobrcp.  mi  \\  2f>    deixou  corr.  mó  L  ||  31    Iquiceuqui  L,  Iquyceuquy  Cartas 


1  Cf.  Ps.  83,  11. 

2  Carta  do  P.  Fróis,  Sakai  30  de  Junho  de  1566  {Cartas  de  Japão  1598, 
f.  209 v). 

3  Carta  do  Ir.  Almeida,  Shiki  20  de  Outubro  de  1566  (ib.,  223r-v). 
*  Ikitsuki  (Hirado). 
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doente  e  se  fez  levar  à  igreja,  onde  se  confessou  e  commungou  com 
devação.  Partido  o  Padre  entrou  o  bom  Miguel  em  artigo  de  morte. 
Os  christãos  o  consolarão  naquella  hora,  como  hé  custume,  aos 
quaes  respondeo  que  sua  alma  hia  muito  alegre  e  consolada  porque 
5  tinha  recebido  o  Senhor,  do  qual  esperava  ser  recebido  em  sua 
gloria,  e  mandou  à  molher  e  filhos  que  se  fossem  confessar  a 
Pirando  l. 

A  velha  que  no  fim  do  anno  precedente  dissemos  fizera  sua 
neta  christam  e  seus  vassallos,  mandou  ao  capitão  de  Nexico  2 

IO  criado  seu  e  de  muita  renda  que  não  consentisse  que  certo  man- 
cebo principal  se  fizesse  christam,  e  isto  por  odio  que  lhe  tinha, 
ao  qual  contudo  secretamente  bautizarão.  Senão  quando  a  velha 
pera  acabar  de  cumprir  com  o  testamento  do  marido  mandou  ao 
mancebo  que  se  chamava  Matheus  que  fosse  alevantar  hum  idolo 
cem  legoas  de  Firando.  Entendeo  a  senhora  que  o  não  queria 
fazer  por  ser  christam,  e  mandou  a  Diogo  capitão  de  Nexico  que  o 
matasse,  mas  elle  foy  tão  temente  a  Deos,  que  avisou  a  Matheus 
pera  que  se  posesse  em  salvo  com  Joaquim  seu  pay,  e  assy  deixa- 
rão sua  pátria,  o  que  tãobem  fez  Diogo  perdendo  o  cargo  e  terras 

20  que  tinha  3. 

Neste  mesmo  anno  se  deu  principio  à  christandade  do  Goto  4, 
onde  o  P.b  Cosme  de  Torres  mandou  o  Irmão  Luis  d'Almeyda. 
Chegado  ao  porto  mandou  dizer  a  el-rey  como  era  chegado  por 
S.  A. 6  aver  pedido  quem  fosse  divulgar  a  ley  de  Deos  a  suas  ter- 

2r  ras,  do  qual  foy  bem  recebido  visitando-se  de  parte  a  parte  com 
muita  affabilidade  G.  Agazalhou-se  nhuns  passos  d'el-rey  que  por 
nelles  morrer  o  principe  herdeiro  estavão  despovoados.  Aqui  se 
começarão  as  pregações  com  grande  concurso:  senão  quando  el-rey 
adoece  gravemente,  avendo  muito  tempo  que  não  fora  doente.  Os 

30  bonzos  attribuirão  a  doença  a  castigo  dos  pagodes  e  o  prega- 
dor ficou  sem  ouvintes  e  mal  recebido,  dizendo  os  gentios  que 


1  Carta  do  Ir.  Fernández,  15  de  Setembro  de  1566  {Cartas  de  Japão  1598, 
f.  23  rv). 

2  Neshiko,  porto  (cf.  Fróis,  Die  Geschichte  Japans  310-12). 

3  Segundo  a  carta  citada  do  Ir.  Fernández  {Cartas  de  Japão  1598,  f.  233r-v). 
*  As  ilhas  de  Gotô  estão  a  oeste  do  distrito  de  Hizen. 

'■>  Gotôdono  Sumiaki  (cf.  Fróis,  Die  Geschichte  Japans  29o8). 

6  Carta  do  Ir.  Almeida,  Shiki  20  de  Outubro  de  1566  {Cartas  de  Japão  1598, 
f.  214V). 
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elle  fora  causa  de  virem  aquellas  febres  a  el-rey,  por  cuja  saúde  os 
bonzos  iizerão  muitas  devações  aos  Ídolos,  mas  debalde  porque 
de  cada  vez  peyorava.  O  Irmão  (que  sabia  de  medicina)  [376V]  o 
visitou  e  em  breve  alcançou  saúde  per  meyo  de  suas  mezinhas. 
Tornarão-se  a  continuar  as  pregações  como  dantes,  senão  quando  5 
se  atea  o  fogo  no  lugar,  e  inchou  hum  dedo  a  el-rey,  que  foy  boa 
mortificação  pera  o  Irmão.  Mas  Nosso  Senhor  o  consolou  com  a 
conversão  de  dous  mercadores  do  Facata  que  ally  forâo  ter  pera 
serem  as  primícias  daquella  christandade  do  Goto,  e  também 
sarou  a  el-rey  com  certa  mezinha  que  lhe  mandou;  porém  não  foy  10 
este  serviço  bastante  pera  se  reconciliar  com  os  ouvintes  que  já  o 
tinhão  outra  vez  desemperado.  Adoece  nisto  huma  tia  d'el-rey,  já 
muito  velha,  e  logo  a  iffanta,  as  quaes  também  curou  em  breve:  e 
com  estas  e  outras  curas  foy  ávido  e  tido  por  outro  Apollo,  mas 
não  era  isto  o  que  elle  buscava,  senão  suas  almas  pera  que  conhe-  15 
cessem  ao  Criador  x. 

Nisto  foy  recado  do  P.e  Cosme  de  Torres  ao  Irmão  pera  que  se 
tornasse  pera  Bungo,  e  se  foy  despedir  d'el-rey  e  dos  amigos. 
Porém  vendo  elle  os  grandes  desejos  que  tinhão  de  tornar  a  ouvir 
pregação  pera  com  effeito  se  fazerem  christâos,  se  determinou  ficar  20 
até  segundar  outro  receado,  prometendo  el-rey  de  dar  campo  pera 
a  igreja  e  favorecer  a  christandade.  Ouvio  pregação  com  obra  de 
cincoenta  fidalgos,  e  depois  de  quatorze  praticas  do  catecismo  se 
converterão  vinte  e  cinco  fidalgos,  entre  elles  o  principal  governa- 
dor do  reino  e  hum  do  concelho  real,  e  dahy  a  vinte  dias  em  que  25 
aprenderão  as  orações  receberão  o  santo  bautismo  2. 

Lançados  estes  fundamentos  na  principal  villa  do  Estado,  se 
foi  a  outras  duas  de  Ochiqua  e  Ocura  3,  onde  se  bautizarão  cento 
e  vinte  e  três  pessoas  das  mais  honradas  e  fizerâo  igreja  no  lugar 
do  pagode,  acodindo  os  doutro  lugar  com  cem  homens  a  fazer  o  ter-  30 
reiro  pera  terem  nesta  obra  algum  merecimento,  e  se  alevantou  huma 
cruz  de  quatro  braças  em  alto.  E  passando  por  ally  el-rey  man- 
dou que  nenhuma  casa  se  fizesse  junto  da  igreja,  salvo  as  que  elle 


1    ella  curr.  mó  L 


1  Ib.  (ff.  2i5r-2i8v). 

2  Ib.  (ff.  218V-19V). 

3  Otsuka  e  Ôkura. 
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tinha  determinado  íazer,  pera  que  não  tomassem  a  vista  à  igreja  e 
podesse  assy  ella  como  a  cruz  ser  vista  dos  navegantes  K 

Avia  no  lugar  de  Ocura  huma  velha,  senhora  da  villa,  muito 
devota  dos  pagodes,  que  entre  filhos,  netos  e  bisnetos  teria  cin- 
5  coenta  e  tantos.  Tinha  gastado  muito  dinheiro  em  comprar  hábi- 
tos pera  vestir  na  morte  e  bulias  pera  lançar  ao  pescoço.  Fez-se 
christâo  e  todas  estas  peças  entregou  ao  Irmão  com  as  contas  por 
onde  rezava,  polias  quaes  lhe  deu  outras  com  sua  cruz  e  imagem 
com  que  muito  folgou.    Em  Ochiqua  se  fez  também  igreja  por 

io  ordem  d'el-rey  em  hum  campo  em  que  seu  avô  antigamente  pou- 
sara e  se  fizerão  de  novo  alguns  christâos  2. 

Neste  tempo  que  se  a  igreja  edificava  se  alevantou  hum  Vas- 
sallo d'el-rey,  cunhado  do  de  Firando.  Soube  sua  atreiçoada  deter- 
minação e  fez  logo  gente,  ajuntando-se  todos  pera  fazer  o  juramento 

15  de  fidelidade,  que  consiste  em  beber  vinho  que  os  bonzos  benzem 
com  muitas  [377r]  ceremonias.  Começou  el-rey  de  o  dar  aos  fidal- 
gos, e  chegando  a  hum  que  era  christâo  lhe  disse  que  o  não  podia 
beber  por  sua  ley  lho  prohibir.  Parecendo  a  Dom  João,  governa- 
dor do  Goto,  que  respondera  o  fidalgo  friamente,  disse  a  el-rey 

20  que  nenhum  christâo  o  avia  de  beber.  El-rey  o  tomou  a  bem, 
dizendo  que  não  advertira  que  era  christâo.  Deu  sobre  o  alevan- 
tado,  e  o  que  logo  em  principio  de  vitoria  se  mais  assinalou  foy 
hum  mancebo  per  nome  Xisto,  o  qual  tomando  a  dianteira  matou 
hum  valeroso  soldado  do  primeiro  golpe,  e  lhe  tomou  as  couraças 

25  e  celada  antes  que  os  inimigos  acodissem :  feito  entre  os  japões  de 
muita  estima  3. 

Irião  nesta  empresa  cincoenta  christâos.  Nenhum  morreo, 
morrendo  muitos  gentios.  Antes  de  se  partirem  pera  a  guerra 
forão  pedir  algumas  relíquias.  O  Irmão  lhes  encomendou  que  nos 
30  perigos  se  armassem  com  a  cruz  e  invocassem  os  santissimos  nomes 
de  Jesus  e  Maria.  Ouve-se  el-rey  de  Firando  por  obrigado  tomar 
vingança  d'el-rey  do  Gotto,  mandando  duzentas  velas  sobre  elle. 
Andou  vinte  e  cinco  dias  ao  longo  das  ilhas  em  que  fez  algum 


5    tantos  risca  annos  L  |  Tinha  risca  a  L  ||  13-14   determinação  R,  daterminação  L  ||  19  que 
risca  não  L  ||  21  advirtiria  corr.  mó  L 


1  Carta  citada  do  Ir.  Almeida  (f.  22or-v). 

2  Ib.  (ff.  220V-2II-). 
S      Ib.  (ff.  22IV-22f). 
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damno,  e  porque  no  mesmo  tempo  derão  nas  terras  de  Firando 
seus  inimigos,  mandou  recolher  os  da  armada.  Vendo-se  o  do 
Gotto  desapressado  delia,  armou  cem  velas  e  deu  sobre  numa 
ilha  de  Firando,  que  era  o  celeiro  daquelle  reino,  a  qual  saqueou, 
queimou  e  matou  muita  gente,  tomando-lhe  cem  parós.  Neste  5 
comenos  se  foy  o  Irmão  Luis  d'Almeida  pera  Cocçonochu  por 
ordem  do  P.e  Cosme  de  Torres  e  deixou  hum  japão  no  Gotto  pera 
continuar  com  a  nova  christandade 

No  Gotto  aconteceo  aquella  nova  metamorfose  ou  transmuta- 
ção d'hum  animal  terrestre  em  peixe  do  mar.    Há  certo  animal  10 
como  cam  com  os  pees  e  mãos  curtas  ;  tem  o  pello  louro  e  macio 
como  seda,  o  qual  os  japões  tem  por  grande  iguaria.  E  porque  a 
pelle  vai  muito,  quando  se  come  em  algum  banquete  chamus- 
cão-no  e  o  guisão  com  a  pelle  por  mais  estado  e  custo.  Este  ani- 
mal depois  de  velho  se  lança  no  mar  e  pouco  a  pouco  se  vay  con-  15 
vertendo  em  peixe  tamanho  como  atum.   Hum  destes  foy  tomado 
e  levado  a  el-rey,  o  qual  elle  mandou  de  presente  ao  Irmão.  Não 
estava  ainda  de  todo  convertido  em  peixe;  a  mão  estava  já  con- 
vertida em  espadana,  mas  ainda  com  as  pontas  das  unhas  e  com  o 
cabello,  e  o  pee  era  meya  espadana ;  tinha  ainda  as  junturas  e  unhas.  20 
Mas  vê-lo  inteiro  hé  muito  differente  que  vê-lo  escalado,  ainda  que 
faz  mais  espanto  e  credito  vê-lo  meyo  aquatil  e  meyo  terrestre2. 

Estando  os  Padres  Gaspar  Vilela  e  Luis  Fróis  ainda  no 
Miaco,  desappareceo  hum  menino  da  vesinhança.    Alevantarão  os 
bonzos  que  elles  o  tinhão  comido:  senão  quando  ao  dia  seguinte  25 
o  menino  apparece,  ficando  os  mentirosos  tão  confusos  que  não 
ousavão  apparecer  3. 

Junto  à  cidade  do  Sacay  se  deu  batalha  campal  a  Dajondono, 
o  que  matou  Cuboçama,  e  foy  [377V]  aqui  morto.  Avia  dambas  as 
partes  obra  de  quinhentos  christãos;  não  morrerão  em  dar  a  bata-  30 
lha  mais  de  três.  Levavão  os  capitães  nas  bandeiras  a  cruz  de 
Christo  ou  Jesus  e  nas  celadas  medalhas  de  ouro  com  o  mesmo 
nome,  que  os  guardou  de  seus  imigos  4. 


0    metamoforse  RL\\  11  o  pello  con  .  mó  dc  a  pelle  L  ||  30    quinhentas  /. 


1  Ib.  (ff.  222r-23r). 

-  Ib.  (f.  224r-v).  Cf.  também  Orta,  Colóquio  58,  nota  1  (11  385-86). 

y  Carta  do  P.  Fróis,  30  de  Junho  de  1566  {Cartas  de  Japão  1598,  f.  2o8r). 

<  Ib.  (f.  208V). 
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Estando  el-rey  de  Mino  1  muito  doente,  mandou  fazer  gran- 
des esmolas  aos  bonzos  pera  que  lhe  alcançassem  saúde  dos  Ído- 
los, porém  elle  morreo.    O  filho  que  soccedeo  no  reino  ao  pay 
vendo  o  pouco  que  seus  pagodes  podião,  mandou  que  não  ouvesse 
5  bonzos  nem  bonzas,  destruindo  os  mosteiros 

No  Sacay  receberão  o  santo  bautismo  dous  bonzos,  hum  de 
sessenta  annos,  grande  astrólogo,  que  do  Bandou  3  vinha  com  três 
mancebos  fidalgos  seus  discípulos.  Escreverão  as  orações  em 
livrinhos  â  maneira  de  Oras.    Contava  este  bonzo  ao  P.e  Luis 

10  Fróis  que  vira  muitas  vezes  morrer  os  cathedraticos  do  Bandou  e 
que  vira  com  seus  olhos  serem  os  corpos  de  repente  levados  pol- 
los  ares  e  ficarem  dependurados  nas  arvores,  outras  vezes  era  a 
tumba  arrebatada  com  o  corpo  sem  nunca  mais  apparecer.  Man- 
dou este  bonzo  já  convertido  dizer  a  seus  discípulos  que,  se  querião 

15  salvar  suas  almas,  fossem  ao  Sacay  ouvir  outro  mestre,  cuja  dou- 
trina elle  seguia,  pello  que  se  retratava  do  que  falsamente  lhes 
tinha  ensinado.  O  2°  bonzo  era  do  Miaco.  Depois  que  acabou 
seu[s]  estudos  não  se  aquietou  com  a  vida  dos  bonzos,  e  deixando 
a  renda  que  tinha  se  fez  soldado  e  ouvindo  pregação  se  converteo 

20  com  três  soldados  4. 

Avia  no  Sacay  hum  christão  que  tinha  huma  filha  doente  de 
cinco  annos  que  não  era  bautizada,  por  a  mulher  e  sogra  serem 
gentias.  Vendo  a  velha  que  o  genro  queria  fazer  a  filha  christam, 
chamou  huns  bonzos  parentes  seus  que  a  vigiassem  pera  que  não 

25  entrasse  lá  christão  algum,  nem  a  levassem  à  igreja.  Morria  o  pay 
vendo  morrer  a  filha  sem  bautismo.  Pedio  remédio  ao  Padre. 
Mandou  lá  de  noite  hum  christão  em  trajo  de  medico  pera  a  visi- 
tar; levava  o  lenço  ensopado  em  agoa  benta  e,  chegando-se  a  ella, 
a  bautizou  e  ao  dia  seguinte  foy  ver  a  Deos  '. 


10    muitos  corr.  L 


1  Mino,  distrito  a  nordeste  de  Miyako. 

2  Carta  do  P.  Fróis,  Sakai  5  de  Setembro  de  1566  {Cartas  de  Japão  1598, 
f.  2ior). 

3  A  Universidade  Ashikaga-gakkô  na  província  Shimotsuke  (Kwantô). 
Cf.  EX  11  208. 

4  Segundo  a  carta  citada  de  Fróis  (ff.  2iov-nr).  Chamava-se  o  primeiro 
bonzo  Xiofaço  ;  o  segundo  tinha  somente  dois  companheiros  (ib.). 

5  Ib.  (f.  2iiv). 
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Os  christãos  de  Cutami 1  assy  homens  como  mininos  são 
muy  dados  à  devaçam  da  Virgem  e  a  tomar  vingança  de  sy  mes- 
mos, pello  que  todos  trazem  por  insignias  de  christãos  contas  ao 
pescoço  e  disciplinas  na  cinta. 

Dom  Bartolameu  andava  perseguido,  mas  com  trinta  dos  5, 
escolhidos  deu  na  fortaleza  dos  alevantados  e  a  tomou.  Morava 
em  suas  terras  hum  china  gentio  tam  fiel  a  Dom  Bartholameu, 
que  sabendo  onde  estava  escondido  o  não  descobrio,  antes  o 
sostentou  no  tempo  de  seu  recolhimento,  o  que  lhe  soube  muito 
bem  pagar  2.  10 

El-rey  de  Firando  continuava  com  a  má  vontade  que  tinha  aos 
christãos,  e  assy  dissimuladamente  mandou  armar  alguns  navios 
pera  tomar  os  que  encontrasse.  Encontrarão  hum  paro  que  sabião 
levar  a  provisão  dos  Padres.  Acharão  entre  o  fato  huma  imagem 
da  Virgem  da  Assumpção  feita  na  China.  Catadono,  gentio  prin-  15 
cipal,  e  o  filho  d'el-rey  a  desacatarão  [378r]  cegando-lhe  os  olhos 
com  tinta.  Quiserão  os  fidalgos  christãos  tomar  vingança  de  tão 
grande  afronta,  mas  o  Padre  o  atalhou.  Alguns  dias  depois  deste 
desacato  desappareceo  a  cruz  do  adro,  mas  arreceando-se  d'algum 
motim  restituirão  o  real  estandarte  a  seu  antigo  lugar  3.  20 

Os  annos  atraz  tinhão  vindo  do  Reino  os  Padres  Pedro  Rami- 
res e  Mestre  Fernando  Alçarás,  varões  de  muita  virtude  e  letras, 
e  desejosos  de  passar  a  Japão  pera  onde  já  vinhão  destinados. 
Embarcarão-se  em  Abril  de  1566  na  barra  de  Cochim  contra  sua  25 
vontade,  porque  vião  que  o  capitão  da  nao  constrangia  os  passa- 
geiros a  se  embarcarem  nella  indo  sobrecarregada,  e  logo  conjectu- 
rarão o  que  podia  acontecer.  Porém  permittio  Deos  Nosso  Senhor 
que  os  Padres  se  achassem  no  mesmo  perigo  pera  confessarem  os 
que  erão  levados  ao  manifesto  naufrágio  e  os  ajudassem  a  bem  30 
morrer,  alcançando  por  esta  via  o  premio  de  seus  trabalhos  antes 


1    Cutanri  L,  Cuntari  R 


1  Kutami,  lugar  em  Bungo,  a  oeste  de  Funai.  Os  manuscritos  têm  por 
equívoco  Cutanri  ou  Cuntari  (v.  ap.  crít.). 

2  Carta  do  P.  João  Cabral,  15  de  Dezembro  de  1566  {Cartas  de  Japão,  1598,. 
ff.  228v-29r). 

3  Carta  do  Ir.  Fernández,  15  de  Setembro  de  1566  (ib.,  ff.  23or-3Tr). 
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de  chegarem  a  Japão.  Navegarão  prosperamente  te  Malaca,  e 
fazendo  daqui  sua  derota  pera  a  China,  chegando  à  enseada  de 
Syão  se  alevantou  subitamente  numa  grande  tempestade,  com  a 
qual  abrindo  a  nao  recebeo  tanta  agoa  que  se  não  pode  esgotar,  e 
5  desta  maneira  se  íoy  a  pique  ao  fundo  sem  ficar  pessoa  viva.  Hia 
na  esteira  da  nao  hum  junco  pera  a  China,  o  qual  tomou  porto  a 
salvamento,  e  contavão  os  chinas  que,  andando  elles  também  no- 
mesmo  trabalho,  ouvirão  huma  bombarda  pera  que  lhes  acodissem 
e  nunca  mais  derão  fee  de  sinal  algum,  pello  que  tiverão  pera  sy 

10  que  a  nao  da  carreira  se  perdera  na  dita  paragem.  Caso  foy  este 
que  mu3'to  entristeceo  a  índia  toda,  porque  se  perderão  mais  de 
quatrocentos  mil  cruzados,  cabendo  também  aos  Padres  de  Japão 
sua  parte  da  perda  que  tiverão  em  perder  taes  companheiros,  que 
muito  os  ouverão  de  ajudar  naquella  christandade ;  mas  conso- 

15  lava-os  a  ditosa  morte  por  meyo  da  qual  passarão  à  gloria  (como 
se  pode  cuidar),  donde  os  ajudassem  com  suas  orações  e  colhes- 
sem tão  copioso  fruito  de  seus  trabalhos,  como  se  nelles  os  tiverão 
por  companheiros  l. 


Das  cousas  que  forão  ordenadas  pera  bem  da  christandade 
20     no  primeiro  concilio  de  Goa  celebrado  no  anno  de  ijój. 

Cap.  7.0 

No  anno  de  1567  em  que  entramos  e  no  qual  o  sereníssimo 
rey  Dom  [378V]  Sebastião,  sendo  já  de  quatorze  annos,  tomou  o 
governo2,  foy  na  cidade  de  Goa  celebrado  o  primeiro  concilio  que 
25  nestas  partes  da  índia  ouve  depois  que  os  portugueses  nella  entra- 
rão, sendo  viso-rey  Dom  Antão  de  Noronha  e  arcebispo  de  Goa 
Dom  Gaspar,  que  presidio  nelle.  Porém,  porque  avia  renunciado 


11    que  sobrep.  mó  L\\  15  da  quoal  R,  daquella  L 


1  Carta  do  P.  Organtino,  Goa  28  de  Dezembro  de  1568,  no  princípio  (pubL 
por  MaFFEIUS,  Res  a  SI  in  Oriente  gestae  [Neapoli  1573]  397-40^.  Cf.  também 
Streit  iv  n.  1486. 

2  D.  Sebastião  foi  declarado  maior  em  1568. 
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o  arcebispado,  veyo  em  Setembro  a  aceitação  da  renunciação  e 
Dom  Jorge  Temudo,  bispo  de  Cochim,  que  juntamente  vinha  eleito 
pera  socceder  ao  arcebispo  Dom  Gaspar,  o  concluyo. 

Acharão-se  neste  concilio  presentes  os  bispos  já  nomeados 
€  os  Padres  Manoel  Coutinho,  administrador  de  Moçambique,  e  5 
Vicente  Viegas,  lugar-tenente  e  procurador  de  Dom  Jorge  de  Santa 
Luzia,  bispo  de  Malaca;  os  superiores  e  prelados  das  Ordens  de 
São  Domingos,  São  Francisco  e  da  Companhia  de  Jesu,  e  outros 
doutores  e  mestres  na  santa  theologia,  cânones  e  leys  l.  De  nossa 
Companhia  se  acharão  os  Padres  Antonio  de  Quadros,  provincial  10 
e  theologo,  Francisco  Rodriguez,  reitor  de  Sam  Paulo,  theologo  e 
canonista,  Mestre  Belchior  2,  theologo,  canonista  e  legista,  e  outras 
pessoas  graves.  Mandou  Dom  Anrique  de  Távora,  bispo  de  Cochim, 
o  concilio  ao  papa  Pio  quinto,  ao  qual  respondeo  nesta  forma: 

«Venerabilis  frater.  Salutem  et  apostolicam  benedictionem.  15 
Certiores  íacti  concilium  provinciale  a  venerabili  fratre  nostro 
Gaspare  archiepiscopo  goano  nuper  celebratum  magnopere  in 
Domino  gavisi  sumus  tam  salubri  catholicae  disciplinae  corri- 
gendae  adhibito  remédio  istius  provinciae  statui  consultum  esse. 
Datum  Romae  primo  Ianuarii  1570»  3.  20 

E  como  quer  que  os  nossos  andavão  tão  metidos  no  negocio 
da  conversão,  ordenarão  os  Padres  do  concilio  que  elles  apontas- 
sem todos  os  avisos  que  nesta  matéria  ocorressem,  e  juntamente 
os  posessem  em  estilo  pera  que  depois  fossem  examinados;  os 
quaes  forão  approvados  com  grande  applauso,  e  são  os  decretos  25 
das  primeiras  duas  acções  contra  a  gentilidade  em  favor  da  chris- 
tandade  *,  os  quaes  o  viso-rey  Dom  Antão  confirmou  e  fez  ley 


1    arcebispado  i  isca  de  I.  ||  11    Roiz  LR 


1  Cf.  o  decreto  da  profissão  de  fé  deste  concílio  (Archivo  Português 
Oriental  IV,  p.  3). 

2  Mestre  Belchior  Nunes  Barreto. 

3  Cf.  Streit  iv,  n.  939. 

4  Os  decretos  e  determinações  do  primeiro  concílio  provincial  de  Goa 
foram  várias  vezes  impressos:  em  Goa  1568  (cf.  Anselmo  n.  538),  no  Archivo 
Português  Oriental  IV  (por  Cunha  Rivara),  no  Bullarium  Patronatus,  App.  1 
<cf.  também  Streit  IV  n.  923)  e  na  Documentação  X  334-96,  Lisboa  1953  (por 
A.  da  Silva  Rego).   Sobre  este  concílio  refere  o  P.  B.  Nunes  numa  carta 
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que  se  guardassem,  que  pera  mor  noticia  me  pareceo  referir 
aqui  *. 

Ordenou  primeiramente,  a  petição  do  concilio,  que  fossem 
os  infiéis  obrigados  a  ouvir  pregação  das  cousas  de  nossa  santa 
5  fee  aos  domingos  à  tarde  em  São  Paulo,  São  Domingos,  São  Fran- 
cisco -\  Desobrigou  desta  ley  tão  justa  aos  físicos  e  botiqueiros 
das  rendas  reais.  Durou  esta  pregação  dous  annos  em  S.  Paulo 
(não  me  consta  se  também  nas  igrejas  nomeadas)  e  foy  de  pouco 
fruito  pera  os  gentios  de  Goa,  porque  se  movem  pouco  por  rezão, 

10  e  assy  dizião  que  erão  semelhantes  a  calões  virados,  os  quaes  por 
mais  agoa  que  lhes  lanceis  nenhuma  entra  dentro,  posto  que  de 
fora  fiquem  molhados,  pello  que  vendo  o  pouco  fruito  que  se  fazia 
com  gente  forçada  a  ouvir,  interromperão  o  curso  das  pregações  ; 
as  quaes  o  arcebispo  Dom  Aleixo  quis  renovar,  e  tendo  já  passa- 

15  das  suas  provisões  pera  se  apregoarem,  as  deixou  de  publicar. 
Que  os  órfãos  de  quatorze  annos  pera  baixo  se  tomem  e 
ponhão  em  casas  de  christãos  pera  que  se  affeiçoem  a  nossa 
santa  [379r]  ley;  que  todo  infiel  que  tiver  officio  d'alguma  seita 
entre  os  gentios  e  mouros  seja  lançado  do  Estado;  que  nenhum 

20  infiel  publicamente  faça  suas  ceremonias,  nem  de  maneira  que  se 
possão  provar  em  juizo;  que  se  derrubem  as  casas  dos  pagodes; 
que  nenhum  gentio  induza  a  outro  a  tomar  nova  seita;  que  nin- 
guém traga  nominas  ou  relíquias  ou  moçafos  3  às  terras  d'El-Rey; 
que  nenhum  vassallo  do  Estado  vá  às  festas  dos  pagodes;  que 

25  nenhum  infiel  tenha  mais  que  huma  molher;  que  as  molheres 
christãs  sejâo  meeyras  nos  bens  de  seus  maridos;  que  conver- 


para  o  P.  Geral,  Cochim  25  de  Janeiro  de  1568:  «El  pezo  dei  qual  quasi  todo 
caió  sobre  los  hombros  de  la  Companía  :  assí  en  el  tratar  de  las  matérias 
como  en  las  detriminationes  delias,  como  tanbién  en  hazer  los  cânones,  assí 
en  portuguez  como  en  latín;  y  fué  tanto  el  trabajo  que,  como  el  Padre  Pro- 
vincial [A.  de  Quadosj  sea  muy  flaco  de  complectióD,  y  tomasse  en  esso  maior 
cudado  que  la  disposición  natural  le  consentia,  caió  en  gran  infirmidad* 
{Goa  8  III,  f.  64 rr). 

1  Esta  lei  foi  reproduzida  por  ex.  no  Archivo  Português  Oriental  IV  68-75. 

2  Cf.  a  acção  2.%  decr.  5,  onde  se  lê  sòmente  :  «lhe  preguem  cada  Domingo 
em  as  Igrejas  pera  isso  mais  accomodadas» ;  a  forma  específica  de  Gonçalves 
encontra-se  na  mencionada  lei  do  Vice-Rei  (veja-se  o  texto  no  Archivo  Portu- 
guês Oriental  iv  68-69). 

3  Moça/o  (árabe  :  volume)  :  «Os  nossos  escritores  antigos  empregam  fre- 
quentemente o  termo  para  designar  o  alcorão»  (Dalgado  ii  58). 
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tendo-se  algum  dos  casados,  o  outro  se  ponha  em  alguma  casa 
pera  lhe  fazerem  perguntas  se  quer  ser  christão;  que  os  mouros 
não  tragão  escravos  gentios  em  suas  naos,  e  trazendo-os  sejão 
obrigados  a  vendê-los  aos  christãos;  que  os  fieis  não  morem  com 
os  infiéis,  nem  tenhão  com  elles  estreita  amizade;  que  os  mouros  5 
vivão  em  bairos  separados  dos  christãos;  que  as  christãs  e  moços 
não  entrem  em  suas  casas  senão  com  seus  senhores;  que  nenhum 
judeu  more  nas  terras  do  Estado,  e  que  ninguém  os  leve  em  suas 
naos  aos  portos  d'El-Rey;  que  nenhum  dia  dos  que  guardão  os 
infiéis  se  guarde',  que  os  christãos  arménios  e  jorgins  1  tragão  10 
chapeos  ou  barretes  pera  se  differençarem  dos  gentios;  e  que  as 
molheres  gentias  tragão  hum  pequeno  de  pano  vermelho  quando 
saem  fora  de  casa;  que  os  mordomos  do  Santissimo  Sacramento 
afastem  os  gentios  quando  o  Senhor  vay  fora,  e  muitas  outras 
cousas  que  arriba  já  dicemos.  15 

Porém  algumas  destas  leys  se  não  guardão  por  negligencia  e 
descuido  dos  officiaes  d'El-Rey,  de  modo  que  hé  necessário  serem 
pollos  Padres  sollicitados  pera  a  execuçam  delias.  Foy  chamado 
ao  concilio  Mar  Joseph,  arcebispo  da  Serra,  e  se  achou  nelle  em 
pontifical  quando  se  abrio,  porém  inquirindo  delle  acharão  ser  20 
scismatico  e  foy  excluído  do  concilio. 

Vierão  este  anno  do  Reino  os  Padres  Organtino  Domin- 
gos Alvares  3,   Gaspar   Alvares  4,  João   Francisco  5,  Gaspar 


>'•    baixos  corr.  »ió  L  \\  IS    execucaçam  L,  execução  R  |[  21    seismatteo  I.R 


1    Cristãos  georgianos 

O  P.  Organtino  Gnecchi-Soldo,  natural  de  Casto  (Brescia),  entrou 
em  1555  na  Companhia,  pelo  ano  de  1565  foi  reitor  do  colégio  de  Loreto;  passou 
à  índia  em  1567,  e  em  1570  ao  Japão,  onde  trabalhou  principalmente  em  Miyako. 
Faleceu  em  1609  em  Nagasaki  (Fróis,  Die  Geschichte  Japaiis  405I). 

3  O  P.  Domingos  Álvares,  natural  da  Covilhã,  onde  nasceu  entre  1533 
€  1535,  entrou  na  Companhia  em  1555  e  foi  ordenado  sacerdote  em  1562 ;  nave- 
gou para  o  Oriente  em  1567,  onde  foi  superior  em  Macau  e  Damão  e  vice-reitor 
em  Baçaim.  Faleceu  em  1590  ou  1591  (Goa  -24  I). 

4  O  P.  Gaspar  Tavares  (não  Álvares)  viu  a  luz  por  1537  em  Vila  Real  e 
recebeu  ordens  em  1565  ou  1566.  Encontramos  o  seu  nome  nos  catálogos  de 
Goa  uma  só  vez,  no  fim  de  1567  (Lhs.  jj  ;  Goa  24,  f.  5or). 

5  O  P.  João  Francisco  Stefanoni  era  romano;  nasceu  pelo  ano  de  1540, 
entrou  a  6  de  Janeiro  de  1560.  chegou  à  índia  em  1567  e  ao  Japão  em  1574,  onde 
faleceu  em  Fevereiro  de  1612. 
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Dias  ',  João  Rodriguez  -,  Domingos  Lopes  :!,  e  os  Irmãos  Uchoa  \ 
castelhano,  Pero  Texeda  5  e  Riera  6,  diácono. 


Da  morte  do  P.e  Francisco  Lopes  e  seus  companheiros, 
do  naufrágio  do  Padre  Francisco  Vieira  e  do  que  padeceo 
5  o  P.e  André  Fernandez  dos  badagás. 

Cap.  8.° 

Embarcou-se  per  ordem  da  obediência  em  Novembro  de 
Cochim  pera  Goa  o  Padre  Francisco  Lopes  com  três  companhei- 
ros em  huma  nao  bem  esquipada  por  vir  da  China,  de  que  era 
io  capitão  Luis  de  Mello:  senão  quando  ao  2.°  dia  depois  de  feitos  à 
vela  dão  com  quinze  galeotas  de  mouros  do  Malabar.  Pelejarão 
de  parte  a  parte  com  valor  e  esforço  até  à  vespora,  mas  succedeo 
hum  [379V]  caso  não  esperado,  mais  por  descuido  nosso  que  por 
esforço  dos  imigos.    E  foy  que  se  ateou  o  fogo  na  pólvora  com 


1    Uchoa]  Veboas  LR 


1  O  P.  Gaspar  Dias  nasceu  em  Mação  pelos  anos  de  1523-25,  foi  ordenado 
sacerdote  em  1546,  entrou  em  1549  em  Coimbra,  passou  à  índia  em  1567,  onde 
faleceu  em  1582  (Lus.  43  e  Goa  24;  Hist.  Soe.  42,  f  27r). 

2  Este  Padre  era  castelhano  e  chegou  com  os  companheiros  a  Goa  em  1567 
(Goa  24,  f.  sor).  Faleceu  afogado  no  rio  de  Taná  em  1571. 

3  Do  P.  Domingos  Lopes  referem  pelo  ano  de  1573  (ou  pouco  antes)  que 
tinha  então  43  anos,  22  dos  quais  passados  na  Companhia  (Goa  24  I,  f.  68r). 

4  O  Ir.  Martinho  Ochoa,  arquitecto,  nasceu  pelo  ano  de  1525  e  entrou  na 
Companhia  em  1563.  Em  1566  trabalhava  de  escultor  em  S.  Roque,  e  no  ano 
seguinte  passou  a  Goa.  Faleceu  em  1576  em  Cochim  (Lus.  4J,  Goa  24;  Goa  ji, 
f.  22çr:  necrológio). 

5  O  P.  Pedro  Tejeda,  nascido  em  Placência  pelo  ano  de  1539,  entrou 
em  1558  em  Gandia,  e  chegou  em  1567  a  Goa.  Foi  mestre  da  língua  latina  por 
11  anos,  alguns  meses  superior  em  Coulão  e  7  anos  missionário  Ainda  vivia 
em  fins  de  1613  (Goa  24  e  29). 

6  O  Ir.  Gaspar  Riera,  catalão,  estudava  teologia  em  S.  Roque  no  ano 
de  1566;  passou  ao  Oriente  em  1567,  onde  faleceu  em  1572,  sendo  subdiácono 
(Lus.  4J,  f.  2721 ;  Goa  24  I ;  Goa  ji,  f.  269V  :  necrológio). 
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tanta  fúria  que  desfez  a  primeira  cuberta  levando-a  pollos  ares  e 
com  elia  a  muitos  dos  que  pelejavão  e  a  outros.  Vendo  os  mouros 
que  a  nao  ardia  forão-se  chegando  a  ella  com  tenção  de  poder  rou- 
bar tudo  o  que  podessem  ao  fogo,  e  também  pera  cativarem  ou 
alancearem  os  que  andavão  lutando  com  as  ondas.  Hya  neste  5 
mesmo  tempo  lavrando  o  fogo  de  cada  vez  mais,  ateando-se  de 
novo  onde  ainda  não  tinha  chegado,  e  tão  grandes  erâo  as  labaredas 
que  o  miserável  incêndio  de  sy  lançava,  que  parecia  a  fornalha 
da  Babylonia  Não  podendo  os  passageiros  já  sofrer  a  quentura 
que  os  hia  entrando,  escolherão  antes  pelejar  com  as  ondas  e  arris-  IO 
car  as  vidas  a  duro  cativeiro,  que  perdê-las  abrasados. 

Estavão  os  nossos  quatro  recolhidos  nhuma  parte  livres  das 
chamas  encomendando-se  a  Deos,  não  sabendo  té  antão  que  con- 
selho avião  de  tomar:  porque  esperar  era  impossível,  lançar-se  no 
mar  tinhão  a  salvação  duvidosa  por  não  serem  destros  em  nadar,  15 
não  se  querendo  entregar  aos  mouros  tinhão  a  morte  certa  pello 
grande  odio  que  nos  tem.  Depois  de  se  encomendarem  a  Deos 
seguirão  a  mais  comum  opinião  dos  passageiros,  que  era  lançar-se 
no  mar  por  escapar  do  incêndio.  Conhecerão  os  mouros  que  o 
P.e  Francisco  Lopes  era  sacerdote  polia  coroa  que  levava  aberta  e  20 
logo  o  recolherão  com  determinação  de  o  matar  se  não  quisesse 
arrenegar.  Perguntarão-lhe  se  queria  trocar  a  Christo  por  Mafa- 
mede  seguindo  a  seita  que  elles  seguião  ?  Respondeo  o  valeroso 
soldado  de  Christo  que  de  nenhuma  maneira.  Fizerão  os  mouros 
grande  instancia  por  sairem  com  a  sua,  ameaçando-o  com  a  morte,  25 
mostrando-lhe  as  espadas  nuas»  as  quaes  ferozmente  meneavão 
sobre  sua  cabeça  pera  lhe  pôr  espanto.  A  reposta  foy  sempre  a 
mesma,  mostrando  grande  constância,  com  que  os  bárbaros  cheos 
de  raiva,  ira  e  furor  provarão  no  bem-aventurado  Padre  suas  for- 
ças dando-lhe  muitas  cutiladas,  com  que  espirou  na  confissão  da  30 
fee  catholica,  polia  qual  derramou  seu  sangue.  Dous  companheiros 
morrerão  afogados  ou  alanceados,  porque  nunca  mais  apparecerão. 
Hum  delles  se  chamava  João  Carvalho  e  o  outro  Manoel  Lobo. 
O  4.0,  chamado  Antonio  Dinis  2,  salvou-se  a  nado.  Na  praya  o 
estavão  já  os  imigos  esperando,  os  quaes  o  despirão  e  meterão  em  35 


1  Cf.  Dan.  3,  19-22. 

2  O  P.  António  Dinis  nascido  entre  1536  e  1538,  entrou  na  Companhia 
a  1  de  Janeiro  de  1557  em  Goa;  em  1566  era  diácono  e  em  1573  sacerdote.  Fale- 
ceu na  cidade  de  Goa  no  ano  de  1579  {Goa  24  I ;  Goa  ji,  í.  4i5r:  necrológio). 
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ferros,  dando-lhe  bem  pouco  arrôs  pera  passar  a  vida  e  a  dura 
terra  por  cama,  mas  foy  resgatado  juntamente  com  outros  que  lá 
estavão  l. 

Vindo  o  Padre  Francisco  Vieira  de  Maluco  pera  a  índia,  deu 
5  a  nao  em  que  vinha  à  costa  em  terra  de  mouros  pouco  depois  de 
partidos  do  porto.  Querendo-se  o  Padre  salvar  a  nado,  foy  duas 
vezes  ao  fundo  por  não  saber  nadar,  e  meyo  morto  foy  tirado  pellos 
mergulhadores  e  posto  na  praya,  onde  também  os  companheiros  do 
naufrágio  se  salvarão  com  alguns  mantimentos,  munições,  artelha- 

10  ria,  espingardas  e  outras  armas,  trincheirando-se  logo  contra  os 
imigos  se  os  fossem  cometer.  Necessária  prevenção,  porque  vindo 
os  mouros  contra  elles,  os  fizerão  afastar  mais  depressa  do  que 
vierão,  e  ally  se  con-[38or]servarão  estando  sempre  vigiando  como 
quem  estava  em  terra  imiga,  e  passando  huma  nao  que  vinha  de 

15  Maluco  os  tomou  e  levou  a  Malaca. 

Contava  o  bom  Padre  os  graves  perigos  que  passavão  os 
christâos  daquellas  partes  por  não  deixar  a  fee:  até  as  molheres 
tomando  os  filhinhos  às  costas  se  metião  pellos  matos,  deixando 
suas  casas  e  commodidades  por  não  deixarem  a  Christo ;  outras 

ao  juntamente  com  os  innocentes  nas  mãos  afferrados  erão  dos  mou- 
ros cruelmente  mortas",  muitos  mancebos  andavão  íogindo  de  ilha 
em  ilha,  passando  mares  tormentosos  por  causa  da  fee ;  e  alguns 
meninos  de  dez  até  doze  annos  forão  ter  de  noite  com  os  portu- 
gueses do  naufrágio  a  nado,  e  pera  que  não  fossem  feridos  dos  que 

25  estavão  em  vigia  bradavão,  dizendo:  «Não  atireis!  Não  atireis! 
Somos  christâos!»  E  vendo  sua  constância  em  se  quererem  des- 
terrar com  os  naufragantes,  não  podiam  reter  as  lagrimas  2. 

Andava  neste  mesmo  tempo  no  Cabo  de  Comory  o  P.e  André 
Fernandez,  onde  tinha  algumas  igrejas  à  sua  conta,  no  serviço  das 

30  quaes  se  ouve,  como  em  todo  o  mais,  com  grande  diligencia  e  cui- 
dado, não  se  deixando  vencer  da  pusillanimidade  e  fraqueza,  antes 
mostrando  sempre  nos  trabalhos  grande  fortaleza  e  constância. 
André  quer  dizer  fortíssimo ;  tal  se  mostrou  o  Padre  André  Fer- 
nandez na  Costa.  Tinha  o  julgador  dos  mouros  e  gentios  por 

35  custume  fazer  audiência  nas  igrejas.  Determinou  o  Padre  tirar 


1  Cf.  também  supra,  1.  7,  c.  5  :  vol.  II,  p.  184. 

2  A  fonte  do  que  se  diz  nos  parágrafos  precedentes  é  a  carta  do 
P.  Organtino,  Goa  28  de  Dezembro  de  1568  (cf.  Streit  IV  n,  1486. 
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este  abuso.  Entrando  pois  o  badagá  em  huma  das  igrejas  de  que 
tinha  cuidado  a  ouvir  as  partes  pera  fazer  justiça,  lhe  disse  o 
Padre:  «Sofrereis  porventura  que  os  christãos  façam  audiência  nos 
vossos  templos,  como  vós  agora  fazeis  nas  suas  igrejas?»  Respon- 
deo  o  juiz:  «De  nenhuma  maneira».  Tornou  antão  o  Padre:  «Pois  5 
como  assy,  se  não  consentis  que  nos  templos  dedicados  aos  demó- 
nios se  façâo  cousas  a  vosso  parecer  indignas,  como  hé  bem  que 
sofram  os  christãos  em  suas  igrejas  dedicadas  ao  verdadeiro  Deos 
do  ceo  e  da  terra  cousas  profanas  e  alheas  de  toda  santidade?» 
E  levado  do  fervor  do  espirito  lhe  disse :  «Fora  daqui !  Fora  daqui !»  10 
Envergonhado  o  bárbaro  com  esta  reprehençâo  não  respondeo 
palavra  e  sahyo-se  da  igreja.  Mas  corrido  do  que  fizera  tornou 
dahy  a  pouco  acompanhado  de  cem  soldados  pera  matar  o  Padre, 
como  se  pera  effeituar  sua  morte  não  bastava  hum. 

Sabendo  o  Padre  de  sua  vinda  e  tenção,  recolheo  dentro  da  15 
igreja  hum  christão  pera  que  não  recebesse  damno  no  primeiro 
encontro,  e  pondo-se  à  porta  encostado  no  bordão,  esperava  a 
morte.  Mas  não  deu  Deos  licença  aos  bárbaros  que  o  matassem, 
porque  exhortando-se  huns  aos  outros  a  fazer  tiro,  [380V]  nunca 
ousarão  desarmar  os  arcos  ou  as  serpes  das  espinguardas,  e  final-  20 
mente  o  deixarão  sem  lhe  fazerem  mal  algum  e  se  forão.  Enten- 
deo  o  Padre  que  era  o  Senhor  servido  que  as  audiências  se  não 
fizessem  nas  igrejas,  pello  que  com  todas  suas  forças  procurou  que 
tão  mao  custume  fosse  tirado  de  toda  a  Costa. 

Mandou  o  Padre  prender  hum  christão  por  se  achar  em  cer-  25 
tas  festas  que  os  mouros  fazião.  Sabendo  elles  que  por  sua  causa 
estava  prezo,  mandarão-lhe  pedir  que  o  soltasse,  o  que  não  conce- 
deo.  Tornão  a  fazer  instancia  huma  vez  e  outra  com  ameaças  da 
morte.   Mas  não  vindo  o  Padre  no  que  elles  querião,  determinarão 
dar  nelle,  com  mão  armada.  Foy  avisado  de  sua  determinação  e  30 
que  se  posesse  em  salvo,  ou  que  consentisse  que  os  christãos  o 
defendessem.  Nem  huma  nem  outra  cousa  acceitou,  somente  lhes 
encomendou  que  fizessem  prestes  hum  tone  pera  se  acolher  se 
fosse  necessário.  Estando  nesta  pratica,  apparecem  de  repente  os 
imigos  e,  como  por  algum  tempo  estivessem  quedos  (cousa  mara-  35 
vilhosa!),  forão-se  sem  o  afrontarem  nem  de  palavra.   Avia  na 
Costa  huma  povoação  de  mouros  que  desejavão  matar  o  P.e  André 


1    badegá  corr.  m6  L  ||  i    templos]  exemplos  l.R 
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Fernandes  quando  por  ally  passasse.  Aconteceo  pois  que  fizesse 
seu  caminho  pollo  mesmo  lugar,  e  tanto  que  nelle  entrou,  foy  tão 
grande  o  medo  que  deu  em  todos,  que  parecia  verem  hum  pode- 
roso exercito  diante  de  sy,  pello  que  todos  fogirão  e  se  recolherão 
5  com  boa  ordenança  l. 


Doutros  trabalhos  que  os  Padres  padecerão. 
Cap.  9.0 

Partio  de  Goa  para  Damão  hum  Padre  2  com  seu  companheiro. 
Estando  já  perto  da  fortaleza  virão  cinco  galiotas  de  mala  vares  que 

10  com  toda  pressa  remavão  contra  a  fusta  em  que  os  nossos  hião. 
Vendo-se  os  christãos  em  tão  manifesto  perigo,  vararão  em  terra, 
mas  não  foy  tanto  a  seu  salvo  que  não  matassem  alguns  dos  que 
desembarcarão  no  derradeiro  lugar.  Os  Padres  comtudo  escaparão 
pello  escuro  da  noite  mais  por  beneficio  divino,  que  por  ligeireza 

15  dos  pés,  avendo  já  três  dias  que  não  comião  por  causa  do  enjoa- 
mento,  mas  tirando  forças  da  fraqueza  se  meterão  pellos  matos  não 
sabendo  o  caminho  por  onde  caminhavão,  e  assy  passarão  aquella 
noite  sem  comer  com  grande  frio  por  naquella  paragem  o  fazer 
arrezoado.  Senão  quando  em  rompendo  a  manhã  virão  hum  golpe 

20  de  gente:  aqui  se  renovou  o  medo  parecendo-lhes  que  erão  mala- 
bares que  os  buscavão  pollo  resgate  que  delles  esperavâo.  Mas 
livrou-os  Nosso  Senhor  deste  perigo,  porque  não  erão  imigos, 
senão  amigos,  que  mandava  hum  bramene  honrado,  vassallo  d'el-rey 
de  Portugal,  o  qual  ouvindo  como  os  nossos  andavâo  per-[38ir]di- 

25  dos  os  mandou  buscar  e  levar  a  sua  casa,  onde  os  agasalhou  com 
muito  amor  e  depois  mandou  a  Damão  com  bom  acompanha- 
mento 3. 


23    maadoua  corr.  mó  I. 


1  Carta  do  P.  Organtino,  Goa,  28  de  Dezembro  de  1568  (Maffeius,  Rts  a 
S.  I.  in  Oriente  gestae  [Neapoli  1573]  4ir-42r). 

2  P.  Pedro  Vaz. 

3  Segundo  a  carta  do  P.  Organtino  (o.  c,  42r-v). 
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Tornando  hum  Irmão  1  pera  Goa,  encontrou  a  fusta  em  que 
hia  duas  galeotas  de  mouros,  as  quaes  os  portugueses  abrasarão. 
Indo  outro  Irmão  2  de  Baçaim  pera  Goa  esteve  quasi  tomado,  mas 
a  nossa  galeota  passou  pello  meyo  dos  imigos  esbombardeando  a 
huma  e  outra  parte,  ficando  contudo  o  capitão  ferido  escaparão.  5 

Navegava  pera  Cochim  o  Padre  Mestre  Belchior  com  alguns 
companheiros  em  huma  grande  nao.  Indo  no  meyo  da  viagem 
sairão-lhe  ao  encontro  huns  poucos  de  parós  de  malavares  que 
andavão  tão  senhores  do  mar,  que  levavam  huma  naveta  carregada 
de  cavallos  que  pouco  avia  tinhão  tomado.  Pelejarão  dambas  as  10 
partes  valerosamente,  mas  os  nossos  ficarão  com  a  vitoria  recupe- 
rando a  naveta  e  matando  a  muitos  dos  mouros,  pello  que  forçados 
se  afastarão  da  nao  pello  damno  que  da  nossa  artelharia  recebião. 

Avia  já  nas  terras  de  Salsete  junto  à  ilha  de  Goa  dous  mil 
christãos  em  cinco  igrejas  que  outros  tantos  Padres  com  seus  com-  15 
panheiros  cultivavão  com  muita  diligencia.  Indo  pois  hum  vigairo 
pollo  rio  de  Rachol  em  huma  almadia  pera  se  confessar  e  consolar 
com  outro,  sairão-lhe  em  certo  passo  com  nome  de  rendeiros  não 
sey  quantos  mouros  pedindo-lhe  dereitos,  e  neste  comenos  se 
ajuntarão  outras  embarcações  e  poserão  cerco  ao  Padre,  e  não  tar-  20 
darão  muito  que  se  não  declarassem  por  imigos.  O  Padre  respon- 
deo  que  não  era  mercador  nem  levava  mercadorias,  como  elles  bem 
vião ;  mas  como  seu  intento  fosse  afrontá-lo,  tomarão  por  força 
algumas  armas  aos  piães  que  o  acompanhavão  e  deram  muitas 
pancadas  no  Padre,  posto  que  se  emparava  com  huma  rodela.  25 
Os  piais  defendiam  valerosamente  ao  seu  vigairo:  e  vindo  o  capi- 
tão com  hum  golpe  sobre  elle,  hum  dos  piães  o  atravessou  com 
huma  frecha  ficando  logo  morto.  Com  sua  morte  se  forão  os  outros 
afastando  não  querendo  experimentar  semelhante  ventura.  Rema- 
rão os  nossos  marinheiros  pera  Salsete,  onde  logo  acodirão  alguns  30 
bramenes  honrados  que  receberão  o  Padre  com  muito  gazalhadoi 
e  o  levarão  ao  collegio  de  S.  Paulo  a  Goa  em  hum  catre,  onde 
depois  de  corenta  dias  sarou.  O  tanadar  mouro  que  morreo  tinha 


1    hum  sobrep.  mó,  antes  o  L  ||  ó  capitão]  cativeiro  LR,  Nauarchus  MAFFEIUS  ||  10  avião  corr. 
mó  L  ||  13    recebião  depois  de  torr.  I. 


1  O  mesmo  P.  Vaz. 

2  Pedro  Martins. 
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já  per  vezes  afrontado  aos  nossos  que  por  ally  passavâo,  mas  desta 
vez  pagou  por  junto  o  que  devia. 

No  mesmo  passo  tomarão  ao  P.e  Baltazar  Gago  e  foy  levado 
a  Pondá,  fortaleza  do  Idalcam,  onde  reside  o  governador  do  Cun- 
5  cam.  Queixava-se  porque  não  pagavão  os  Padres  dereitos,  a  quem 
respondeo  como  convinha;  e  ao  dia  seguinte  o  tornou  a  mandar 
livre.  A  causa  foy  porque,  sendo  o  Viso-Rey  avisado  de  sua  pri- 
zão,  mandou  logo  recado  aos  capitães  dos  passos  que  nenhum 
mouro  passasse  a  terra  firme.  Indo  o  P.e  Gago  para  Salsete  cahyo 
10  nas  mãos  dos  ladrões,  que  neste  tempo  andavão  muito  livres,  e 
querendo  hum  pôr  fogo  [381  v]  à  espingarda  pera  o  matar,  nunca  a 
pólvora  o  tomou  e  assy  escapou.  Sabendo  o  Viso-Rey  a  soltura 
dos  alevantados  mandou  presidio  às  terras  com  que  houve  alguma 
quietação  K 

15  Porém  a  mor  guerra  que  os  Padres  padeciam  era  forjada  dos 
falsos  irmãos,  corando  sua  tenção  com  capa  de  zelo  santo  e  de  jus- 
tiça, dizendo  que  se  não  avião  de  fazer  christâos  por  força,  e  assy 
o  escreverão  o  anno  atraz  ao  Cardeal  Dom  Anrique;  não  adver- 
tindo os  que  semelhantes  cousas  escrevião  que  era  conhecida  sua 

20  tenção,  fundada  no  próprio  interesse,  servindo-lhe  os  gentios  mais 
pera  seus  intentos  que  os  christâos.  De  modo  que  foy  necessário 
aver  hum  Breve  do  santíssimo  Padre  Papa  Pio  V.°,  de  gloriosa 
memoria,  pera  o  Viso-Rey  da  índia  e  capitães  de  S.  A.,  o  qual  se 
imprimio  em  Portugal 2,  cujo  theor  hé  o  seguinte. 


6    o  sobrep.  mó  L\\2l    pora  corr.  mó  L 


1  Tudo  segando  a  citada  carta  do  P.  Organtino  (42r-44r). 

2  Não  encontramos  esta  edição  nem  em  Anselmo  nem  em  Streit  (cf.  IV 
n.  920),  mas  sabe-se  pelo  códice  ij  azul  da  Academia  das  Ciências  que  o  Breve 
foi  impresso  em  Lisboa  no  ano  de  1569. 
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Carta  do  Papa  Pio  V.°  per  a  o  viso-rey  Dom  Antam 
de  Noronha  em  favor  da  christandade. 

Cap.  10. 

Aos  amados  filhos,  nobre  varão,  Viso-Rey  e  conselhei- 
ros do  sereníssimo  rey  de  Portugal  e  dos  Algarves  nas  partes  5 
da  índia  oriental. 

Amado  filho.  Saúde  e  benção  apostólica.  Não  acabamos  de 
dar  graças  ao  Pay  das  misericórdias  e  Deos  de  toda  consolação 
o  qual  em  grandes  e  vários  cuidados  que  continuamente  por  bem 
de  nosso  cargo  sostemos,  há  por  bem  de  nos  alegrar  e  consolar  10 
com  as  alegres  novas  que  vem  das  partes  da  índia,  porque  ouvi- 
mos quanto  nellas  tem  crecido  a  Igreja  Catholica,  e  que  grande 
numero  de  gentios  se  sohe  em  cada  hum  anno  converter  do  culto 
dos  Ídolos  à  fé  de  Christo,  com  os  quaes  augmentos  da  Igreja  e 
saúde  de  tantas  almas  o  nosso  coração  se  alevanta  com  tanta  ale-  15 
gria,  que  a  não  podemos  explicar  facilmente.  E  quanto  louvor  se 
deva  por  este  respeito  aos  sereníssimos  reis  de  Portugal,  sabem-no 
todos  os  povos  christãos  e  nações,  porque  com  seu  cuidado,  dili- 
gencia e  admirável  grandeza  de  animo  hé  feito,  ajudando  Deos 
seus  piadosos  trabalhos  [382r]  e  principios,  que  o  Sagrado  Evange-  20 
lho  chegasse  até  os  derradeiros  fins  da  terra  e  os  que  andão  em 
trevas  começassem  a  ver  a  luz  da  verdadeira  religiam  e  conhecer 
a  seu  Criador. 

Mas,  porque  assy  aos  que  estão  longe,  como  aos  que  estão 
perlo,  somos  devedores,  desejando  ardentissimamente  que  o  nego-  25 
cio  da  conversão  dos  gentios  se  faça  com  muita  instancia,  e  que 
tantas  almas  que  se  ouverâo  de  perder  se  guardem  com  dobrada 
diligencia,  quisemos  encomendar  a  vossa  devaçam  tão  santa  e  tão 
piadosa  obra.    Se  se  tratara  somente  da  honra  de  Nosso  Senhor 


17    dava  eorr.  mb  L 


1    Cf.  2  Cor.  1,  3. 


Livro  décimo,  cap.  u.° 


207 


Jesu  Christo  convinha  a  tam  catholicos  varões  por  ella  sem 
nenhuma  duvida  derramar  ainda  o  sangue,  como  muitos  de  vossa 
naçam  com  grande  sua  gloria  derramarão,  os  quaes  agora  recebem 
o  fruito  de  seus  merecimentos:  mas  além  da  honra  de  Deos,  além 
5  da  saúde  das  almas,  trata-sse  também  da  gloria  do  carissimo  nosso 
filho  e  vosso  Rey,  trata-sse  da  honra  assy  vossa,  como  da  vossa 
Ínclita  naçam :  porque  quantos  mais  gentios  recebem  a  fee  de 
Christo,  tanto  mais  glorioso  se  fará  o  glorioso  nome  de  vosso 
Rey:  ganhar-se  ham  mayores  forças  pera  que  com  soccorro  divino 

10  se  sogeitem  as  barbaras  nações  e  se  ajuntem  ao  reino  de  Portu- 
gal, e  assy  o  vosso  louvor  e  da  vossa  nação  e  os  merecimentos 
pera  com  a  religiam  christam  crecerâo.  As  quaes  cousas,  conside- 
radas por  vós,  cumpre  que  com  perfeitissimo  animo  deis  toda  a 
possível  ajuda  e  todo  o  possível  favor  aos  obreiros  que  trabalhão 

15  na  vinha  do  Senhor,  como  são  os  prelados  e  os  outros  varões 
religiosos  de  quaesquer  Ordens;  e  principalmente  entendais  por 
vossa  prudência  ser  necessário  que  os  gentios  sejão  defendidos  e 
guardados  diligentemente  das  injurias  dos  soldados,  e  que  se 
tirem  todos  os  impedimentos  e  escândalos  com  que  sua  conversão 

20  por  alguma  maneira  se  podia  impedir  ou  retardar.  E  ainda  que 
confiamos  que  fazeis  e  aveis  de  fazer  estas  cousas,  contudo  pera 
que  as  façaes  com  mais  fervor  e  diligencia,  vos  amoestamos  diante 
de  Deos  Salvador  nosso,  e  vo-lo  encarregamos  em  remissão  de 
vossos  peccados. 

25  Dada  em  Roma  em  São  Pedro  debaixo  do  anel  do  Pescador 
a  onze  de  Outubro  de  1567,  no  2°  anno  de  nosso  pontificado. 

Da  morte  do  Irmão  Joam  Fernandez  e  martyrio 
dhum  japão  per  nome  Thomé. 

Cap.  11. 

30  Pintarão  os  antigos  romanos  a  nossa  Hespanha  em  figura 
dhuma  donzella  [382V]  armada  com  capacete,  escudo  e  lanças 
d'arremesso  em  huma  das  mãos,  e  na  outra  tinha  algumas  espi- 
gas. Querião  nesta  pintura  significar  duas  cousas  que  todo  o 
reino  florente  deseja :  gente  esforçada  e  guerreira,  fartura  e  abun- 

35  dancia,  que  hé  o  nervo  da  guerra.  Porém  calarão  o  melhor  dos 
hespanhoes  e  de  que  mais  se  devem  gloriar,  que  hé  a  sabedoria 
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pera  se  governar  no  spiritual  e  temporal;  e  bem  conhecerão  os 
romanos  não  faltar  este  dote  à  gente  hespanhola,  pois  os  dous 
Senecas  forão  cordoveses  e  o  poeta  Lucano,  que  todos  derão  mos- 
tras de  seu  engenho  e  saber,  entre  os  quaes  se  pode  também  con- 
tar Marcial  como  poeta  entre  os  mais  argutos  polia  agudeza  que  5 
mostrou  em  louvar  a  huns  e  motejar  d'outros.  Mas  entre  as  cida- 
des que  mais  ílorecerão  assy  antigamente  como  nesta  idade  foy 
Cordova,  feracissima  de  excellentes  engenhos,  entre  os  quaes  pode- 
mos com  razão  contar  ao  nosso  carissimo  Irmão  João  Fernandez, 
natural  da  mesma  cidade,  nem  lhe  faltou  pera  se  igualar  com  os  10 
letrados  mais  que  o  estudo  das  letras,  que  quanto  â  sua  habili- 
dade sem  duvida  foy  grande,  o  que  bem  mostrou  na  facilidade 
com  que  aprendeo  a  lingoa  japonesa  tam  diíferente  das  nossas 
de  Europa,  na  qual  foy  o  que  mais  que  nenhum  outro  europense 
alcançou  das  seitas  de  Japão  em  que  era  muy  lido,  e  com  summa  15 
graça  e  eloquência  as  refutava,  de  modo  que  os  japões  pasmavão 
de  ver  hum  homem  estrangeiro  tão  corrente  em  suas  leis  e  lingoa. 

Estando  pois  em  Firando  adoeceo  dhumas  febres  lentas  que 
por  algum  tempo  o  tiverão  em  cama,  das  quaes  começou  a  conva- 
lecer,  e  avendo  já  três  ou  quatro  dias  que  andava  bem,  se  confes-  20 
sou  e  commungou  dia  de  São  João  Baptista  e,  andando  o  dia 
seguinte  em  pé,  à  noite  depois  de  deitado  estando  em  boa  pratica 
com  os  companheiros  lhes  disse  que  aquella  era  a  derradeira. 
Passada  boa  parte  da  noite  em  amorosa  conversação,  principal- 
mente da  sagrada  morte  e  paixam  do  Senhor  e  da  gloria,  adorme-  25 
ceo.    Ao  dia  seguinte  de  madrugada  o  foy  visitar  o  Irmão  Jacome 
Gonçalvez  e  o  achou  tanto  no  cabo,  que  com  trabalho  respondia. 
Assy  o  Padre  como  o  Irmão  o  acompanharão  toda  aquella  manhã, 
no  qual  tempo  falava  o  Irmão  Joam  Fernandes  de  Deos  e  cousas 
que  elle  custumava  pregar  em  lingoa  de  Japam.  E  com  os  santis-  30 
simos  nomes  de  Jesus  e  Maria  na  boca  deu  a  alma  a  seu  Criador 
aos  vinte  e  seis  de  Junho,  dia  dos  Santos  João  e  Paulo,  dentro  da 
oitava  do  nascimento  de  São  Joam.  Todo  tempo  que  esteve  em 
passamento  o  acompanharão  Dom  Antonio,  Dom  João  e  Dona  Isa- 
bel com  todos  os  mais  christãos  derramando  muitas  lagrimas,  e  35 
quando  espirou  foi  tão  grande  o  pranto  que  se  não  ouviam  huns 
aos  outros,  porque  [383^  o  tinhâo  todos  não  somente  em  conta  de 


37    D*  o  mf  L 
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pay,  mas  de  hum  grande  servo  de  Deos,  e  como  tal  se  não  farta- 
vão  de  lhe  beijar  os  pés  com  muitas  lagrimas 

Avia  perto  de  vinte  annos  2  que  com  grande  zelo  e  charidade 
pregava  o  nome  de  Christo  em  Jappão.  Foi  o  primeiro  companheiro 
5  do  B.  P.  Francisco  que  levou  este  santo  nome  a  Jappam,  no  qual 
oíficio  perseverou  até  à  morte,  deixando  feito  grande  fruito  com 
raro  exemplo  de  vida.  Era  muito  obediente  e  per  veses  se  pôs  a 
risco  de  por  ella  perder  a  vida:  porque  o  B.  P.  Francisco  lhe  man- 
dava falar  por  tu  aos  fidalgos  e  tratá-los  da  mesma  maneira  que 

10  delles  era  tratado,  mostrando-se  mensageiro  do  eterno  Deos  que  o 
defendia  da  fúria  dos  imigos  da  cruz  a.  Vio-se  em  graves  trabalhos 
e  afrontas:  estando  huma  vez  pregando  prepassou  hum  arrogante 
gentio  e  lhe  lançou  hum  feo  escarro  no  rosto  com  grande  risada  e 
zombaria,  o  que  elle  sofreo  com  grande  paciência  4. 

15  Elle  fez  a  arte  japponesa  com  suas  conjugações  e  regras  neces- 
sárias, e  dous  vocabulários  por  ordem  do  alfabeto,  hum  em  portu- 
guês e  outro  em  jappão  5,  no  que  não  gastou  mais  de  seis  ou  sete 
meses,  sem  desistir  de  seus  custumados  exercicios  de  pregar  e  dou- 
trinar os  que  se  convertião.  Era  muito  abstinente,  pera  o  que  a 

20  terra  o  ajudava  por  ser  estéril.  Delle  diz  o  P.e  Luis  Froes  que  na 
procissão  da  Ressurreição  hya  vestido  nhuma  sobrepeliz  tam  gas- 
tado e  consumido  dos  trabalhos,  que  se  não  podia  ter  em  pee  6. 
Delle  podemos  dizer  que  foy  huma  das  columnas  da  christandade 
de  Jappão  e  verdadeiro  apostolo  seu,  pello  que  Deos  N.  Senhor, 

25  como  piamente  cremos,  lhe  tem  communicado  muita  gloria  em 
remuneração  dos  serviços  que  lhe  fez. 

Avia  em  Nexico  hum  christão  per  nome  Thomé  que  tinha 
cuidado  da  igreja,  assy  como  sendo  bonzo  o  tinha  da  varela  a  que 
servia.    Era  Thomé  muito  bom  christão  e  animava  aos  frigueses 

30  a  viver  conforme  a  obrigação  que  tinhão.    Negoceava  sua  vida 


22    consumado  corr.  L 


1  Carta  do  Ir.  Jácome  Gonçalves,  Hirado  3  de  Julho  de  1567  {Cartas  de 
Japão  1598,  f.  246V). 

2  Desde  1549. 

3  Cf.  a  carta  do  P.  B.  Nunes,  Cochim  10  de  Janeiro  de  1558  {Cartas  de 
Japão  1598,  f.  51T). 

*    Cf.  Valignano,  Hist.  177-78. 

5  Cf.  Cartas  de  Japão  1598,  ff.  i46v-47r  e  Streit  iv  n.  1386. 

6  Cartas  de  Japão  1598,  f.  147V. 
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lavrando  algumas  terras,  e  pera  não  estar  sem  quem  o  ajudasse 
em  seus  trabalhos,  determinou  casar  com  numa  molher  velha,  íea 
e  tomada  do  ar;  indo  ally  ter  hum  Padre  a  confessou  e  os  recebeo. 
A  senhora  do  lugar,  que  era  gentia,  lhe  estranhou  muito  casar  com 
aquella  molher.  Mandou-lhe  que  a  deixasse  e  casase  com  outra  5 
que  ella  lhe  daria.  Respondeo  Thomé  que  não  recebera  aquella 
molher  pera  satisfazer  ao  appetite  carnal,  senão  porque  era  boa 
christã  e  portanto  lhe  armava  mais  que  nenhuma  outra.  Deu  conta 
do  que  passava  ao  Padre,  o  qual  o  animou  a  perseverar  em  seu 
bom  propósito;  e  se  desterrou  voluntariamente,  o  que  a  senhora  10 
muito  sentio,  e  fingidamente  mandou  dizer  que  não  sabia  o  cus- 
tume  dos  christãos,  que  se  tornasse  embora  pera  sua  terra.  Indo 
pois  embarcado  com  Joachim,  [383V]  que  também  andava  dester- 
rado por  não  querer  fazer  huma  casa  aos  Ídolos,  virão  vir  huma 
embarcação  com  o  remo  em  punho  remando  com  toda  a  pressa  15 
pera  elles.  Disse  hum  ao  outro  que  parecia  aquella  manchua  de 
mao  titulo  e,  confirmando-se  que  o  era,  desembarcando  Thomé 
deixou  as  armas  e  se  foi  pôr  de  joelhos  na  praya.  E  vindo  os  que 
erão  mandados  a  matá-lo,  o  degolarão  e  derão  muitas  cutiladas, 
dando  seu  spirito  ao  Senhor  por  não  querer  deixar  a  molher  que  20 
legitimamente  recebera  l. 

Falleceu  em  Xequi  2  huma  molher  de  boa  idade,  e  avendo 
poucos  dias  que  fora  bautizada,  morreo  com  tam  inteira  fee,  que 
dizia  ao  marido  e  filhos  que  nenhuma  tristesa  tomassem  por  sua 
morte  que  ella  nenhuma  duvida  tinha  de  sua  salvação,  porque  via  25 
claramente  os  anjos  que  a  estavão  chamando  pera  ir  gozar  de  Deos, 
e  outras  muitas  palavras  desta  sorte,  encomendando-lhes  que  pro- 
curassem de  verdade  sua  salvação  sem  se  descuidar  no  serviço  de 
Deos,  pois  até  entam  viverão  em  escuridade  e  acharam  o  verda- 
deiro caminho.  A  esta  molher  fizerão  o  mais  solemne  enterra-  30 
mento  que  naquella  terra  se  podia  fazer,  com  que  os  christãos 
ficarão  muito  consolados  e  os  gentios  edificados.  Donde  se  moveo 
hum  velho  de  noventa  annos  a  receber  o  santo  bautismo,  e  ficou 
com  ele  tão  alegre  que  parecia  gozar  já  da  bem-aventurança,  repe- 


10    propósito  corr.  1. 


1  Carta  citada  do  Ir.  J.  Gonçalves  {Cartas  de  Japão  1598,  ff.  246V-47V). 
-    Shiki,  uma  aldeia  na  ilha  de  Amakusa  (Shimo). 
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tindo  muitas  vezes  os  santíssimos  nomes  de  Jesus  e  Maria;  e  não 
se  podendo  já  menear  por  sua  grande  idade  e  doença,  todavia 
tomou  forças  na  hora  da  morte  pera  se  pôr  de  joelhos  com  as 
mãos  alevantadas  diante  do  real  estandarte  da  cruz,  na  qual  pos- 
5  tura  deu  sua  alma  ao  Criador 


Conversões  d' algumas  pessoas  graves  e  d' algumas  obras 
maravilhosas  que  N.  Senhor  obrou  em  Jappão. 

Cap.  12. 

Avia  hum  bonzo  que  grandemente  desejava  sua  salvação  e 
io  pera  alcançar  isto  se  fez  das  seitas  dos  jenxus  e  jodoxus  2,  nas 
quaes  não  achava  quietação  e  satisfação  da  consciência,  de  modo 
que  depois  de  dez  annos  de  religião  se  hya  consumindo  com  scru- 
pulos;  e  por  conselho  do  prelado,  dos  médicos  e  do  pay,  que  pro- 
curava a  saúde  do  filho,  foy  espa[i]recer  té  o  Miaco,  onde,  falando 
15  com  hum  christam,  entendeo  que  avia  primeira  causa,  immortali- 
dade  dalma  e  os  mistérios  de  nossa  fee,  mas  não  lhe  sabendo  elle 
responder  a  certas  perguntas,  o  remeteo  ao  Padre  Luis  [384T]  Froes 
que  residia  no  Sacay.  E  tratando  com  elle,  ficou  tam  satisfeito  de 
sua  vida  e  doutrina,  que  se  bautizou  3.    Bautizou  também  a  hum 
20  grande  medico,  facundo  na  lingoa  e  muy  versado  na  sciencia  das 
leys.    El-rey  de  Farima  1  se  fez  seu  discipulo,  a  quem  desejava 
também  fazê-lo  de  Christo 5. 


10    Jenxus  L 


1  Carta  do  Ir.  Aires  Sanches,  de  Shiki  a  13  de  Outubro  de  1567  {Cartas 
de  Japão  1598,  ff.  247v-48r). 

2  Jodoxu  (jap.  jôdo-shu)  :  «Uma  das  seitas  dos  budistas  do  Japão,  a  qual 
professa  maior  austeridade  que  as  outras»  (Dalgado  I  491). 

3  Carta  do  P.  Fróis,  Sakai  12  de  Junho  de  1567  {Cartas  de  Japão  1598, 
ff.  24or-42r,  mas  devia  ser  ff.  235-37). 

4  Harima,  uma  província,  a  oeste  de  Osaka. 

5  Carta  do  P.  Fróis,  Sakai  8  de  Julho  de  1567  {Cartas  de  Japão  1598,. 
f.  245V  «=  f.  240V). 
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Em  Bungo  se  bautizou  hum  cego  cantor  que  corria  todos  os 
reynos  de  Jappão  cantando  louvores  e  historias  dos  pagodes;  mas 
foy-lhe  dito  que  não  podia  ser  christão  se  não  íizesse  firme  propó- 
sito de  deixar  semelhante  oíficio.  Propôs  de  o  fazer,  e  logo  se  par- 
tio  pera  sua  terra  com  desejo  de  converter  seus  parentes  K  5 

Converteo-se  em  Xequi  hum  bonzo  de  oitenta  annos,  grande 
letrado  nas  seitas  de  Jappão,  pouco  affeiçoado  às  cousas  de  Deos, 
mas  começando  de  ouvir  as  praticas  do  catecismo,  se  deixou  pene- 
trar da  divina  graça  e  pouco  a  pouco  se  foy  rendendo  ao  suave 
jugo  de  Christo,  de  modo  que  cada  dia  pronunciava  o  suavíssimo  10 
nome  de  Jesus  mil  vezes,  parecendo-lhe  que  isto  bastava  pera  se 
salvar.  Sabendo  o  Irmão  Ayres  Sanches  o  que  passava,  o  avisou 
que  emendasse  sua  tenção,  rectificando-a  de  todo,  crendo  em 
Christo,  cujo  nome  tantas  vezes  tomava  na  boca,  e  recebesse  o 
santo  bautismo.  Elie  se  bautizou  com  nome  de  Semeão  e  lhe  15 
encomendou  os  christâos  e  igreja,  aos  quaes  explicava  as  cousas 
de  nossa  sancta  fee,  e  juntamente  condenava  as  que  dantes,  sendo 
gentio,  ensinava,  com  que  muito  se  confirmavão  na  santa  ley  que 
professavão.  Era  tam  grande  a  devaçam  e  fee  destes  christâos, 
que  com  meizinhas  muy  leves  sara  vão,  ajuntando  suas  orações  com  20 
o  sinal  da  crus  a  ellas;  e  muitos  avia  que  vindo  no  dia  da  sezam 
à  igreja  perseverando  de  joelhos  diante  do  altar,  da  primeira  ou 
2.a  vez  alcançavão  a  saúde  desejada  2. 

O  mesmo  obrava  também  Deos  N.  Senhor  na  christandade 
do  Gotto,  onde  o  gado  adoeceo  gravemente,  porém  os  christâos  25 
com  sua  santa  simplicidade  e  fee  punhão  huma  cruz  aos  pescoços 
dos  boes,  outros  se  contentavão  com  lhes  fazer  nas  testas  o  saluti- 
fero  sinal,  outros  lhes  atavão  candeas  bentas:  e  todo  este  gado 
sarou,  de  que  muito  se  espantavâo  os  gentios  por  lhes  morrer  o 
seu  gado  3.  30 

Em  Sanga  se  bautizou  hum  mancebo  de  desoito  annos  que 
andava  em  requerimento  da  renda  de  seu  pay,  que  importaria  qua- 


16   cousas  R,  causas  1. 


1  Carta  do  P.  Figueiredo,  Bungo  27  de  Setembro  de  1567  (ib,  244^. 
Chatnava-se  José. 

2  Carta  do  Ir.  Aires  Sanches,  Shiki  13  de  Outubro  de  1567  (ib.,  f.  248r-v). 

3  Carta  do  P.  Monte,  Gotô  26  de  Outubro  de  1567  (ib.,  f.  249V). 
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tro  ou  cinco  mil  crusados.  Indo  os  regedores  do  Miaco  folgar  a 
certo  idolo,  foy-os  elle  também  seguindo  por  causa  de  seu  reque- 
rimento. Os  gentios  o  molestavão  grandemente  por  se  aver  feito 
christão,  mas  elle  os  refutava  e  dizia  mal  dos  Ídolos,  dizendo  que 
5  nada  podião.  E  em  confirmação  disto  se  chegou  ao  idolo  e  lhe  fez 
huma  notável  irreverência  e  desacatamento,  o  que  logo  soou  e  foy 
ávida  por  grave  blasfémia;  e  levado  diante  dos  governadores,  lhe 
perguntarão  se  o  Padre  lhe  mandara  fazer  aquillo?  Respondeo 
que  não.  Vendo  que  não  tinhão  por  onde  pegar  contra  o  Padre, 

10  [384V]  disse  hum  delles  ao  mancebo  (que  não  avia  mais  que  hum 
anno  que  era  bautizado)  que  se  não  fora  seu  parente  o  ouvera  de 
mandar  crucificar,  e  o  lançou  de  sy  affrontosamente.  Porém  elle 
folgando  de  padecer  por  Christo  tal  afronta,  se  foi  agasalhar  em 
casa  de  Sancho  que  com  muita  liberalidade  o  tratou  1. 

15  Em  Uzuqui  se  deu  principio  à  igreja,  a  qual  forão  visitar  as 
filhas  d'el-rey  de  Bungo  com  muitas  damas  suas  que  as  acompa- 
nhavão.  A  princesa  fez  muito  gasalhado  ao  christam  que  tinha 
cuidado  delia,  e  depois  de  lhes  dar  de  merendar  quiserão  ouvir 
pregação.  Ouvida  ella,  vio  a  iffanta  o  missal  e,  correndo  as  folhas, 

20  deu  no  principio  do  sagrado  cânone  da  missa  com  a  imagem  de 
Christo  N.  Senhor  crucificado.  Perguntou  miudamente  polia  signi- 
ficação e  causa  da  adoração  que  os  christâos  lhe  fazião,  e  todas 
mostrarão  ficar  satisfeitas  com  a  reposta  que  lhes  derâo  2. 

Já  neste  tempo  estava  no  porto  de  Amacao  o  Reverendíssimo 

25  Dom  Belchior  Carneiro,  bispo  da  China  e  Jappâo,  como  consta  de 
duas  cartas  d'el-rey  de  Bungo  em  que  mostra  o  desejo  que  tinha 
de  o  ver  em  seu  reyno,  e  juntamente  pedia  impedisse  que  nenhum 
mercador  levasse  salitre  a  Jappam,  salvo  a  suas  terras,  porque  elle 
o  compraria  pela  necessidade  que  tinha  pera  restituir  o  reyno  de 

30  Iamanguchi  ao  rey  natural 3,  com  cuja  restituição  esperava  que  a 
conversão  fosse  naquellas  partes  muito  avante.  Pedia  juntamente 
huma  espera  pera  defensão  de  seu  reyno  e  terror  dos  imigos,  a 


7    lhe]  lhes   LR  ||  30   rey  jorr .  mó  de  reyno  L 


1  Carta  do  P.  Fróis,  Sakai  8  de  Julho  de  1567  (ib.,  f.  242r). 

2  Carta  do  P.  Figueiredo,  Bungo  27  de  Setembro  de  1567  (ib.,  ff.  244v-45r). 

3  Carta  do  rei  de  Bungo  para  D.  Belchior  Carneiro,  de  1567  (ib., 
ff.  249v-5or),  que  então  ainda  estava  em  Malaca. 
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qual  os  Padres  da  índia  negocearão  com  o  Viso-Rey  e  se  perdeo 
indo  de  Malaca  pera  a  China,  mas  tornou  a  segundar  com  a  mesma 
petição  não  perdendo  as  esperanças  da  espera  que  tanto  lhe  impor- 
tava l. 

Marty  rio  d' hum  menino  português  natural  de  Goa  5 
e  fundação  da  fortaleza  de  Mangalor. 

Cap.  13. 

Correndo  a  era  do  nascimento  de  N.  Senhor  Jesu  Christo 
<ie  1567  pera  setenta  sairão  dous  navios  de  mercadores  de  Cam- 
baya  pera  Goa,  os  quaes  de  improviso  derão  nhuma  companhia  de  10 
cossairos  malavares,  dos  quaes  sem  resistência  forão  tomados.  Hum 
dos  portugueses  cativos  casado  em  Goa  levava  consigo  hum  filho 
de  doze  pera  treze  annos,  nascido  na  mesma  cidade.  O  capitão-mor 
dos  parós  recolheo  o  menino  pera  o  bailéu  da  popa  e  fazendo-lhe 
mimos  lhe  pôs  na  cabeça  o  seu  barrete  ou  carapuça  de  mouro,  pre-  15 
tendendo  com  afagos  e  favores  affeiçoá-lo  [385^  à  maldita  seita  de 
Mafamede.  O  que  vendo  seu  pay  sentio  gravemente  aceitar  o  filho 
a  carapuça  por  ser  como  sinal  dos  que  seguem  a  falsa  doutrina  do 
impio  propheta.  Tendo  pois  o  bom  pay  occasião  pera  falar  com  o 
filho,  lhe  disse  desta  maneira:  20 

«Como  assy,  filho  de  minhas  entranhas,  vos  quereis  perder  e 
deshonrar  vossa  geração?  Ouvy  meus  conselhos  pera  que  não 
sejais  enganado  dos  maos  conselheiros.  Como  pay  vos  criey  com 
muito  amor,  como  mestre  vos  ensiney  diligentemente  a  santa  dou- 
trina conforme  ao  sagrado  Evangelho,  a  qual  vossos  antepassados  25 
abraçarão  com  devação  e  na  qual  morrerão  como  bons  e  catholicos 
christãos  que  erão,  sabendo  que  somente  na  ley  de  Jesu  Christo 
Redemptor  do  mundo  avia  salvação.  Perseveray,  filho  muito 
amado,  constantemente  na  fee  que  no  santo  bautismo  recebestes. 
Conservay  a  graça  do  sacramento  da  confirmação,  no  qual  fostes  30 
armado  cavaleiro  de  Christo  pera  padecer  afrontas  e  a  morte  por 
seu  amor,  o  qual  Senhor  ass3'  como  vos  resgatou  com  seu  precioso 


;>   15C0  LR 


1    Carta  do  rei  de  Bungo  para  D.  B.  Carneiro,  Bango  13  de  Set.  de  1568 
(ib.,  f.  25or).  —  Espera  é  autiga  peça  de  artilharia. 
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sangue,  assy  há-de  ser  vosso  remunerador,  dando-vos  a  gloria  e 
coroa  de  mártir,  se  acabardes  em  sua  santa  íee.  Não  vos  enganem 
os  favores  desse  filho  do  diabo,  discipulo  de  Mafamede,  que  está 
ardendo  nos  fogos  eternos:  não  vades  a  tam  mao  lugar;  não  vos 
5  engane  a  tenra  idade,  parecendo- vos  que  não  podereis  resistir  aos 
tormentos.  A  causa  hé  de  Deos,  elle  acodirá  por  sua  honra  e  vos 
dará  esforço  e  animo  psra  o  confessardes  diante  do  tiranno,  e  com 
seu  favor  e  ajuda  vencereis  os  tormentos  que  vos  serão  occasião 
de  eterna  gloria.  Ponde  os  olhos  no  grande  mal  que  vos  quer  este 
10  mouro  pretendendo  fazer-vos  do  bando  de  Satanás.  Respeitay 
estas  cãas  que  me  nascerão  andando  espancando  os  mares  pera  vos 
deixar  remédio  de  vida:  não  me  deis  tão  grande  angustia,  qual 
sentira  minha  desconsolada  alma  se  vir  que  nalgum  tempo  vos 
fizerdes  mouro». 

15  Respondeo  o  menino  desta  maneira  ao  bom  pay:  «Nunca 
Deos,  senhor  pay,  permitta  que  eu  deixe  a  santa  ley  do[s]  chris- 
tãos  em  que  vossa  mercê  com  tanto  amor  me  criou.  Peza-me 
grandemente  do  escândalo  que  porventura  tenho  dado  assy  a 
vossa  mercê,  como  aos  companheiros,  dando  sinais  de  aceitar  os 

20  mimos  e  favores  deste  mouro.  Mas  eu  prometo  a  Deos  e  a  V.  M. 
que  eu  mostre  com  a  graça  divina,  dando  a  vida  por  Christo,  o 
contrario  do  que  alguém  pode  imaginar.  Certifico-vos,  senhor 
pay,  com  toda  a  verdade  que  posso  que  nunca  me  passou  pello 
pensamento  deixar  a  Christo  por  Mafamede,  nem  a  ley  santa  polia 

.25  infame  ley,  mais  digna  de  brutos  que  de  homens». 

Chegando  pois  os  mouros  com  as  presas  ao  Cunhale,  entre- 
gues e  repartidos  os  cativos,  o  capitão  polias  esperanças  que  tinha 
de  perverter  o  minino  o  tomou  à  sua  parte  [385V]  tratando-o  sem- 
pre não  como  a  cativo,  mas  como  a  hospede  de  respeito  com  quem 

30  queria  casar  huma  filha  que  tinha ;  e  logo  mandou  fazer  prestes  as 
cousas  necessárias  pera  a  circuncisão.  Vendo  o  bom  pay  quanto 
o  mouro  trabalhava  pera  converter  seu  filho  a  sua  maldita  ley,  o 
encomendava  de  todo  o  coração  a  Deos  pera  que  não  faltasse  na 
fee,  e  quando  se  encontrava  com  elle  o  animava  a  padecer  antes 

35  mil  mortes  que  fazer-se  mouro.  Chegando  pois  o  dia  em  que  os 
cacises  queriâo  fanar  o  minino,  o  levarão  com  grande  acompanha- 
mento à  praya,  onde  estava  hum  cepo  novo  sobre  o  qual  o  avião 


13    sentirá  L 
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de  circuncidar.  Porém  antes  que  o  menino  chegasse  às  impias 
cerimonias  de  Mafamede  falou  desta  maneira  aos  mouros  que  pre- 
sentes estavão. 

«Não  cuideis,  senhores  (cujo  cativo  agora  sou  por  Christof 
que  aveis  de  levar  a  vossa  adiante  parecendo- vos  que  por  eu  ser  5 
de  pouca  idade  consentirey  convosco  na  seita  da  perdição  dei- 
xando a  ley  de  meus  antepassados,  na  qual  somente  há  salvação. 
O  Deos  que  adoro  e  por  quem  desejo  padecer  me  dá  este  animo 
que  vedes  pera  despresar  vossas  vans  promessas  e  não  temer  os 
tormentos  que  custumais  dar  aos  christãos  por  confissão  de  sua  ic* 
fee.    Se  porventura  cuidais  que  por  aceitar  os  mimos  e  favores 
do  capitão  que  me  cativou  me  fiz  de  sua  seita  estais  enganados: 
não  há  tal,  sempre  em  meu  coração  fuy  verdadeiramente  christão 
e  nunca  neguei  a  Christo  meu  Deos  e  Senhor.  Direis  que  aceitey 
o  barrete  que  o  capitão  me  poz  na  cabeça,  o  que  hé  sinal  de  15 
mouro.    Respondo  que  não  sabia  eu  tal  cousa,  porque  se  a  sou- 
bera com   a  mesma  constância  deixara  a  carapuça  de  mouro, 
com  a  qual  estou  prestes  com  o  favor  de  Christo,  meu  Deos,  e 
Senhor,  a  deixar  por  seu  amor  a  cabeça  no  talho.   Pello  que  não 
me  inquietem  os  cacises  com  suas  malditas  rezões  e  promessas:  20 
christão  sou  e  christão  ey-de  morrer». 

Pasmarão  os  mouros  de  ver  tal  constância  em  moço  de  tão 
poucos  annos.  Dissimulou  o  capitão  com  tudo  isto  e  passou 
avante,  mandando  vir  ally  a  filha  ricamente  vestida  pera  que  com 
sua  vista  desistisse  dos  santos  propósitos  que  tinha.  Traça  verda-  25 
deiramente  diabólica  pera  combater  e  derrocar  ânimos  tão  esfor- 
çados, como  os  de  Sansão  e  David  !  A  moça  era  da  mesma  idade 
que  o  menino.  Vinha  ella  ensinada  do  que  avia  de  fazer:  poz-lhe 
o  barrete  na  cabeça,  o  qual  logo  lhe  tornou  a  dar;  segundou  a 
mourinha  tornando-lho  a  pôr  na  cabeça,  e  se  mostrou  desenvolta  30 
pera  com  sua  desenvoltura  enganasse  aquelle  a  quem  desejava  ter 
por  esposo  e  marido.  Mas  o  que  vivendo  em  carne  mortal  na 
terra  imitava  a  pureza  dos  santos  anjos,  lançou  o  barrete  no  chão, 
cuspio  nelle  e  não  contente  com  isto  o  pisou  aos  couces,  afron- 
tando a  Mafamede  [386r]  no  despreso  que  teve  do  sinal  de  sua  35 
seita,  e  tratou  tão  mal  a  mensageira  infernal,  que  de  todo  ficou 
corrida  e  envergonhada.  Porém  muito  mais  corridos  ficarão  os 
mouros  de  se  verem  vencidos  d'hum  menino,  pello  que  hum  del- 
les  querendo  vingar  a  injuria  feita  ao  capitão  levou  da  espada  e 
cortou  uma  perna  ao  santo  menino.  40 
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Decepado  desta  maneira  o  soldado  de  Christo  cahyo  como 
grão  de  trigo  no  chão,  pera  que  sendo  de  todo  mortificado  desse 
fruito  de  vida  eterna,  como  logo  deu  segundando  o  algoz  hum 
golpe  tão  grande,  que  levou  a  cabeça  dos  hombros  ao  santo  mar- 
5  tyr,  que  sem  detença  foy  tomar  posse  do  reyno  do  ceo  devido  aos 
que  padecera  polia  justiça.  Seu  pay  se  achou  presente  a  este 
expectaculo,  que  para  elle  foi  de  tanta  consolação,  quanta  antiga- 
mente foy  aquella  santa  matrona,  mãy  dos  santos  martyres  Maca- 
beus,  vê-los  acabar  gloriosamente  l.  A  mesma  alegria  causou  sua 

10  morte  aos  portugueses  cativos  que,  como  testemunhas  de  vista, 
divulgarão  este  martyrio,  de  tanta  gloria  de  Deus,  depois  que  se 
virão  livres  do  duro  cativeiro.  O  corpo  do  santo  martyr  foy  lan- 
çado no  mar  por  não  ser  a  terra  digna  de  tão  grande  thezouro. 
Nunca  pude  saber  o  nome  deste  glorioso  martyr;  o  qual  comtudo 

15  está  escrito  no  livro  da  vida  eterna  2,  a  qual  nos  dee  o  Senhor  por 
intercessão  deste  santo  menino.  Amen. 

Na  fim  do  presente  anno  de  sessenta  e  sete  fundou  o  viso- 
-rey  Dom  Antão  de  Noronha  a  fortaleza  de  Mangalor  por  rezão 
dos  aggravos  que  o  Estado  tinha  recebido  da  rainha  de  Olaia, 

20  porque  afora  outras  grandes  offensas  que  tinha  feito  aos  portu- 
gueses no  primeiro  anno  de  sua  governança,  depois,  aportando 
ahy  com  alguns  navios  Dom  Afonso  Lobo  em  huma  caravela  em 
que  hya  invernar  a  Chalé,  não  podendo  passar  polia  contrariedade 
do  tempo  que  o  deteve  no  caminho  até  se  cerrarem  as  barras,  soc- 

25  cedendo  no  inverno  brigas  entre  os  soldados  portugueses  e  mou- 
ros da  terra,  ouve-se  a  rainha  com  elles  de  maneira,  que  forão 
constrangidos  a  invernar  recolhidos  nos  navios,  privados  da  com- 
municação  e  provisões  da  terra.  Pello  que  o  Viso-Rey  lhe  mandou 
dar  logo  na  entrada  do  verão  que  vinha,  e  foi  a  isso  por  capitão-mor 

30  João  Peixoto  com  huma  armada  de  doze  navios,  duas  galeotas  e 
des  fustas,  com  que  lhe  deu  na  cidade,  a  qual  entrou  até  os  passos 
da  rainha.  E  tendo-a  saqueada  e  queimada,  porque  se  deteve  no 
recolher,  e  os  soldados  pera  se  carregarem  do  roubo,  se  descarre- 


23    Chalé  L  \\  30    uavios  atr.  e  L 


1  Cf.  2  Mac.  7. 

2  Cf.  Phili.  4,  3. 
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gavão  das  armas,  com  mais  tento  de  recolher  presas  que  de  se 
recolherem  a  sy,  tornarão  a  ser  desbaratados  de  gente  desbara- 
tada. E  tornando  sobre  elles  matarião  ao  embarcar  com  o  capi- 
tão-mor  de  setenta  pera  oitenta  portugueses,  em  que  entrarão 
outros  três  capitães:  Dom  Miguel  de  Meneses,  que  o  era  d'huma  5 
galeota ;  Dom  Bernardo  de  Noronha,  Fernão  Gonçalvez  Gavião, 
que  o  erão  de  duas  fustas;  e  Pero  Ribeiro,  capitão  doutra,  foy  dei- 
xado por  morto  e  tirado  por  dous  [386V]  soldados  do  rolo  do  mar 
muito  ferido.  E  assy  vencidos  da  desordem,  mais  que  das  armas 
dos  imigos,  se  recolherão  a  Angediva  seguindo  Alvaro  Monteiro,  10 
que  dally  foy  por  capitâo-mor.  A  qual  perda  o  Viso-Rey  muito 
sentio  por  ter  soccedido  por  hum  desmancho  tão  entendido,  que 
já  muitos  capitães  excellentes  por  evitar  outros  semelhantes  man- 
darão pôr  fogo  às  cidades  que  tinhão  ganhado,  ordenando  como 
fosse  posto  antes  do  saco,  fazendo  entender  aos  soldados  ser  aceso  15 
por  desastre  por  evitar  outros  muito  grandes,  que  o  desejo  do 
roubo  e  a  divisão  e  espalhamento  de  gente  fizerão  muitas  vezes 
acontecer. 

Mas  o  V.-Rey  indignado  muito  destas  cousas  e  da  rainha, 
que  sendo  tributaria  se  levantava  e  offendia  tam  gravemente  o  20 
Estado,  quis  elle  ir  em  pessoa  sobre  ella,  como  foy  levando  huma 
poderosa  armada,  destruindo-lhe  e  abrasando-lhe  toda  a  cidade 
com  outras  muitas  terras  d'arredor  delia;  e  levando  consigo  mui- 
tos pedreiros  e  materiaes  que  lhe  podião  ser  necessários  pera  logo 
fundar  fortaleza,  com  que  tivesse  sogeita  a  rainha  de  Olaia,  pois  25 
não  era  rezão  esperar  delia  mais  lealdade  da  que  mostrara  nos 
tempos  passados.    Deixou  o  V.-Rey  a  fortaleza  feita  em  altura 
que  se  podesse  defender  e  a  entregou  a  Dom  Antonio  Pereira  seu 
cunhado,  filho  do  Conde  da  Feira  *.    Forão  nesta  armada  dous 
Padres  da  Companhia  de  Jesu.   Ao  desembarcar  ouve  resistência  30 
da  parte  dos  mouros,  e  no  discurso  da  guerra  alguns  perigos  occa- 
sionados  das  desordens  que  os  nossos  soldados  cometerão. 

Passando  pera  Cochim  hum  Padre  nosso,  foy  chamado  pera 
confessar  hum  soldado  em  terra.  Estando  elle  já  na  praya,  senão 


16    muitos  L  |  desejo  depois  dt  corr.  L 


1    Sobre  a  expedição  contra  Mangalor  cf.  Couto,  Déc.  viu,  cc.  18  20. 
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quando  os  mouros  dão  de  súbito  no  arrayal  em  que  ouve  mortos, 
e  alguns  dos  que  estavão  com  o  Padre  cairão  a  seus  pés.  O  aperto 
ioy  tam  grande  que  se  lançarão  os  portugueses  ao  mar  pera  se 
recolherem  nas  fustas.  Lançou-se  também  o  Padre  que,  como  não 
5  soubesse  nadar,  esteve  quasi  afogado,  mas  foy  socorrido  e  assy 
escapou  do  perigo.  Vio-se  também  a  providencia  divina  em  guar- 
dar o  P.e  João  Francisco  Estef[an]onio,  o  qual  hya  sempre  na  dian- 
teira com  o  santo  crucifixo  arvorado  animando  com  sua  vista  os 
soldados  à  peleja,  e  caindo  muitos  junto  delle  nunca  seta  ou  pelouro 

10  lhe  tocou  1;  mas  não  hé  de  espantar,  pois  levava  consigo  aquelle 
Senhor  que  a  todos  os  que  nelle  esperão,  defende  de  seus  imigos. 

Neste  mesmo  anno  armarão  os  malavares  doze  galeotas,  os 
quaes  entrando  polia  barra  de  Bombaim,  desembarcarão  em  Taná 
aos  18  de  Dezembro  estando  toda  a  terra  festejando  a  commemo- 

15  ração  da  expectação  do  parto  da  Senhora,  orago  da  igreja  da  Com- 
panhia de  Jesus,  e  de  súbito  apparecerâo  os  imigos  em  terra  aca- 
bada a  missa,  e  se  tornarão  todos  à  igreja  pera  nella  e  nas  casas 
se  fortificarem.  Estava  ally  o  P.e  Francisco  Rodriguez,  reitor  de 
Baçaym,  que  com  alguns  Padres  viera  ajudar  a  celebrar  a  festa,  e 

20  deu  ordem  pera  que  hum  Padre  consumisse  todo  o  Sacramento 
que  estava  no  sacrário,  pera  que  em  caso  que  os  infiéis  arrombas- 
sem as  portas  [387^  da  igreja  o  não  desacatassem,  como  em  seme- 
lhantes casos  custuma  socceder.  Entrarão  os  mouros  a  villa  muito 
a  seu  salvo  e  a  saquearão,  levarão  o  sino  da  matris,  abrasarão  a 

25  povoação  dos  mouros  e  gentios,  e  carregados  de  despojos  se  forão 
embarcar. 

Chegou  logo  a  fama  deste  assalto  a  Baçaim  e  o  capitão  da 
cidade  acodio  a  Taná  com  sua  gente  e  deu  ordem  que  se  fortifi- 
cassem os  moradores  na  casa  da  Companhia,  como  se  fez,  arre- 

30  ceando  que  tornassem  os  malavares.  E  tornando-se  pera  Baçaim 
nomeou  por  capitão  a  Heitor  de  Mello,  que  o  fez  valerosamente ; 
e  fazendo  volta  os  malavares  dahy  a  cinco  dias,  arremeterão  como 
leões  a  nossa  casa  por  dez  ou  doze  partes,  mas  forão  dos  portugue- 
ses recebidos  de  tal  maneira,  que  já  se  arrependião  de  ter  comet- 

35  tido  feito  tão  temerário,  onde  muitos  deixarão  as  vidas.  E  desta 
maneira  sabe  Deos  temperar  os  desgostos  que  permitte,  quando  de 
nossa  parte  fazermos  [!]  o  que  somos  obrigados.   Se  a  festa  do  O 


1    Carta  do  P.  Organtino,  28  de  Dezembro  de  1568:  Maffeius,  Res  a  S.  I. 
in  Oriente  gestae,  ff.  42V-43r. 
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trouxe  consigo  trabalhos,  a  festa  do  Nascimento  os  converteo  em 
alegrias,  tendo  os  moradores  de  Taná  melhor  consoada  de  Natal 
vendo-se  desapressados  dos  imigos,  do  que  elles  a  tiverão  vendo-se 
tão  valerosamente  rebatidos. 

Acabou  Dom  Antão  o  tempo  de  seu  governo,  que  durou  5 
quatro  annos,  na  era  de  1568,  e  vindo  Dom  Luis  dAtaide  por 
decimo  V.-Rey  da  índia,  lhe  entregou  a  governança  e  se  embarcou 
pera  o  Reyno  na  monção  de  sessenta  e  nove   E  arribando  a  Moçam- 
bique invernou  naquella  fortaleza  e,  tornando-se  [a]  fazer  à  vela, 
falleceo  na  altura  do  Cabo  de  Boa  Esperança,  deixando  em  seu  10 
testamento  que  lhe  cortassem  o  braço  direito  e  que  o  levassem  a 
Seita  onde  fora  capitão  pera  lá  ser  depositado.  Foy  Dom  Antão 
de  Noronha  filho  de  hum  irmão  do  Marquês  de  Villa  Real  e  casou 
com  huma  senhora  filha  do  Conde  da  Feira.   Foy  grande  cava- 
leiro e  prudente  capitão,  deu  grandes  mostras  de  seu  esforço  em  15 
Africa  e  na  índia,  e  na  Pérsia  onde  foy  capitão  de  Ormuz  em  tempo 
do  viso-rey  Dom  Garcia  de  Noronha,  e  depois  viso-rey  do  Estado  l. 

Dos  grandes  favores  que  el-rey  Dom  Sebastiam 
fez  à  christandade. 

Cap.  14.  20 

O  primeiro  viso-rey  que  el-rey  Dom  Sebastião  mandou  à 
índia  depois  de  tomar  o  governo  foi  Dom  Luis  dAtaide,  ao  qual 
encomendou  muito  a  christandade  e  as  cousas  tocantes  ao  Estado; 
e  lhe  deu  certos  apontamentos  que  elle  mesmo  escreveo  por  sua 
mão  estando  de  joelhos  huma  sesta-feira  da  Coresma,  doze  de  25 
Março,  dia  do  bem-aventurado  São  Gregorio  papa,  os  quaes  são  os 
seguintes:  «Fazey  muita  [387V]  christandade;  fazey  justiça;  con- 
quistay  tudo  o  mais  que  poderdes;  tiray  a  cobiça  dos  homens  e 
favorecey  os  que  pelejarem;  tende  cuidado  de  minha  fazenda:  e 
pera  tudo  isto  vos  dou  meu  poder.  Se  o  fizerdes  assy  muito  bem,  g0 
far-vos-ey  mercê  e  se  o  fizerdes  mal  mandar-vos-ey  castigar.  Se 
alguns  regimentos  forem  em  contrario  destas  cousas,  avey  que  me 
enganarão  e  por  isso  não  aja  nada  que  vos  estrove  isto». 


1    Couto,  Déc.  vm,  c.  28. 
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Mandou  também  disputar  na  Mesa  da  Consciência  que  obri- 
gação tinha  à  christandade.  A  resoluçam  hé  a  seguinte: 

Assentou-se  que  a  primeira  e  principal  obrigação  que  El-Rey 
nosso  senhor  e  seus  successores  tem  nas  ditas  partes  (da  índia)  hé 
5  ao  dito  negocio  da  conversão  e  competente  provimento  das  cousas 
ecclesiasticas,  e  que  hé  assy  conforme  ao  dereito  divino,  natural  e 
positivo,  e  à  condiçam  com  que  polias  bulias  apostólicas  se  conce- 
deo  o  comercio  nas  ditas  partes  aos  reys  de  Portugal  e  se  defendeo 
aos  outros  príncipes  christãos  pera  que  fizessem  nellas  promulgar 

10  o  santo  Evangelho  e  ajudassem  o  dito  negocio  da  conversão;  e  que 
importava  tanto  comprir-se  com  a  dita  obrigação  inteiramente, 
ainda  que  para  este  effeito  se  fizessem  grandes  despesas  e  se  gas- 
tasse tudo  o  que  a  índia  rende,  pois  somente  o  excrescente  depois 
de  compridas  devidamente  as  ditas  obrigações  se  pode  com  boa 

15  consciência  arrecadar  pera  a  fazenda  de  S.  A.,  que  sem  isto  faltaria 
o  titulo  do  dito  comercio,  nem  se  poderia  sostentar  e  proseguir 
justamente.  E  desta  determinação  se  segue  a  dos  capítulos  seguin- 
tes como  de  meyos  necessários. 

«Tem  S.  A.  obrigação  de  favorecer  muito  os  gentios  das  ditas 

20  partes  pera  que  se  convertâo,  e  assi  aos  já  convertidos,  propondo- 
-lhes  prémios  e  honra  e  negando-os  aos  que,  amoestados,  perseve- 
rarem em  sua  idolatria  e  abomináveis  erros,  como  fizerão  sempre 
os  principes  santos  e  catholicos  emperadores,  cujo  império  N.  Senhor 
dilatou  e  favoreceu  também  muito. 

25  Tem  Sua  Altesa  obrigação  de  castigar  gravemente  e  mandar 
inquirir  dos  que  per  sy  ou  por  outrem,  directe  ou  indirecte,  por 
obra  ou  por  palavra,  empedem  o  negocio  da  conversão,  e  parece 
que  se  deve  mandar  fazer  diligencia  sobre  isto  ordinariamente  pel- 
los  inquisidores  da  índia. 

30         Tem  S.  A.  obrigação  em  consciência  de  mandar  que  nos  luga- 
res e  terras  de  que  hé  senhor  não  aja  Ídolos,  nem  se  lhe  façam  festas. 
Em  Lisboa  a  dous  de  Março  de  1568. 

Martim  Gonçalvez  de  Camara,  Gonçalo  Dias  de  Carvalho,  Tor- 
res, Paulo  Afonso,  Jerónimo  de  Valadares,  Leam  Anriques,  [388r] 
35  Frey  Antonio  Bernardes,  Frey  Antonio  de  São  Domingos»  1. 


19    muito  os  corr.  mó  de  muitos  L 
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Depois  em  tempo  dJel-rey  Felippe  se  confirmou  esta  determi- 
nação na  Mesa  da  Consciência,  que  hé  a  seguinte: 

«Pareceo  que  S.  M.  deve  ser  servido  mandar  que  se  screva 
ao  Viso-Rey  e  ao  Arcebispo  que  cumprão  os  pareceres  acima 
desta  Mesa.  5 

Em  Lisboa  a  vinte  e  quatro  de  Julho  de  1591. 

O  Bispo  Dayão,  Valle,  Marcos  Teixeira». 

E  pera  que  Dom  Luis  de  Ataide  se  não  esqueça  de  executar 
o  que  El-Rey  lhe  tinha  encomendado  e  juntamente  esta  determi- 
nação da  Mesa  da  Consciência,  lhe  escreve  huma  carta  de  Almei-  10 
rym  a  treze  de  Março  de  68.  Diz  assy: 

«Viso-Rey  amigo.  Eu  El-Rey  vos  envio  muito  saudar.  Huma 
das  principaes  cousas  que  eu  desejo  que  nas  partes  da  índia  aja, 
conforme  à  obrigação  que  a  isso  tenho  e  ao  serviço  de  Deos  que 
disso  se  segue,  hé  a  obra  da  conversam,  como  de  palavra  vos  disse  15 
quando  de  mym  vos  despedistes,  sobre  o  qual  negocio  vos  mandey 
aqui  dar  huns  apontamentos  de  cousas  que  na  Mesa  do  Despacho 
da  Consciência  se  assentarão  pera  o  bem  e  particular  desta  obra, 
os  quaes  e  todas  as  provisões  que  sobre  isso  são  passadas  vos 
encomendo  muito  façais  inteiramente  cumprir  e  guardar.  E  con-  20 
forme  aos  apontamentos  trabalheis,  quanto  vos  for  possivel,  para 
que  esta  obra  da  conversão  vá  em  grande  augmento,  ajudando, 
honrando  e  favorecendo  os  novamente  convertidos,  de  maneira 
que  o  exemplo  do  muito  que  lhes  fizerdes  mova  aos  gentios  e 
infiéis  a  se  converterem  a  nossa  santa  fee,  e  vejão  claramente  não  25 
somente  elles  mas  todos  os  christãos  quanto  mais  estimo  esta 
obra  que  todas  as  outras.  Pera  o  qual  ajudará  muito  não  consen- 
tirdes que  os  novamente  convertidos  sejam  oprimidos,  nem  se  lhes 
faça  aggravo  algum,  antes  os  liberteis  e  honreis,  como  está  orde- 
nado. E  quando  alguém  os  aggravar,  mandeis  castigar  os  que  30 
nisso  forem  culpados,  e  assy  todos  os  que  dalguma  maneira 
impedirem  e  contradisserem  esta  tam  santa  obra  da  conversão, 
os  quaes  se  devem  aver  por  sospeitos  na  fee.  E  pera  que  eu  saiba 
o  que  acerca  disto  se  faz,  vos  encomendo  muito  que  cada  anno 
particularmente  me  escrevais  quantos  bautismos  solemnes  se  fize-  35 
rão,  nos  quaes  vós  com  toda  a  nobresa  vos  deveis  sempre, 
quanto  for  possivel,  achar  presente.    E  juntamente  me  escrevais 


8    esqueça  R,  esquecer  L 
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do  numero  dos  christãos  e  qualidades  das  pessoas  que  cada  hum 
ouve,  porque  com  isso  receberei  muito  contentamento  e  vo-lo 
agradecerey  muito» 

Também  escreveo  sobre  a  mesma  matéria  da  conversão  ao 
5  Bispo  de  Malaca,  que  por  ser  semelhante  à  passada  a  não  refiro. 
Escreveo  a  D.  João  Bandara  2  a  instancia  do  P.e  Christovâo  da 
Costa  pera  que  favorecesse  [388V]  e  trabalhasse  polia  conversão 
dos  mercadores  honrados  de  Malaca. 

Encomendou  encarecidamente  a  Dom  Luis  que  pagasse  as 

10  dividas  do  Estado,  tratando  com  os  desembargadores  da  Mesa  da 
Consciência  (que  neste  tempo  avia  em  Goa,  e  também  justiça-mor) 
do  modo  com  que  se  poderiam  bem  pagar  e  poder  acodir  de  maneira 
que  se  acodisse  às  obrigações  principaes  e  necessárias,  como  são  a 
sostentação  dos  ministros  ecclesiasticos,  da  justiça,  gente  da  guerra 

15  e  armadas,  e,  faltando  (diz)  a  renda  do  Estado,  não  falte  a  estas 
cousas  e  falte  aos  particulares.  Encomenda  também  a  Mesa  da 
Consciência,  dizendo:  «Porquanto  a  Mesa  da  Consciência  dessas 
partes  hé  cousa  de  tanta  importância,  como  sabeis,  e  em  que  se 
pode  fazer  tanto  serviço  a  N.  Senhor,  e  também  a  mym  nos  nego- 

20  cios  que  tocâo  a  minha  consciência  e  obrigação,  vos  encomendo 
muito  particularmente  o  bom  tratamento  delia,  e  que  de  tal  maneira 
a  favoreçais,  que  folguem  o  presidente  e  deputados  de  vos  fazerem 
as  lembranças  que  parecerem  necessárias  pera  descargo  de  minha 
consciência,  como  também  cá  me  fazem  os  que  servem  na  Mesa  da 

25  Consciência  em  minha  corte». 

Manda  semelhantemente  que  não  esquipem  as  galés  com  os 
christãos  da  terra,  salvo  quando  fossem  facinorosos  e  taes  que  por 
seus  dilictos  merecessem  ser  condenados  a  remar  nellas ;  nem  a 
gente  da  terra  seja  obrigada  a  varar  em  terra  as  fustas,  nem  lançá- 

30  -las  ao  mar  à  sua  custa,  por  ser  grande  tributo;  e  que  favoreça  os 
christãos  não  consentindo  que  lhe  fação  tiranias.  Ordenou  final- 
mente muitas  cousas  santas  e  justas  em  favor  de  seus  vassalos  e 
do  serviço  divino,  que  bem  mostrão  o  christianissimo  peito  de  tam 
excellente  rey,  que  taes  mostras  logo  deu  em  sua  primeira  idade. 


1  Cf.  Streit  iv  n.  931  (com  a  data  de  Sousa  :  3  de  Março  de  1569). 

2  Da  conversão  de  D.  João,  « justiça-moor  dos  gentios,  qne  se  chama 
bandara»  escreveu  o  P.  B.  Dias,  Malaca  3  de  Dezembro  de  1564  (DI  VI  323-24). 
Cf.  também  Couto,  Dée.  ix,  c.  17. 
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Da  vinda  do  P*  Gonçallo  Alvares,  primeiro  visitador 
da  índia  e  do  mais  que  nella  aconteceo. 

Cap.  15. 

Vinte  e  seis  annos  avia  que  a  Companhia  era  vinda  a  estas 
partes  do  Oriente  e  nunca  fora  visitada,  salvo  pollos  provinciais 
que  a  governavâo.  Este  anno  pois  de  1568  mandou  o  Reverendís- 
simo P.e  Francisco  de  Borgia,  3.0  geral  de  nossa  Companhia,  o 
P.e  Gonçallo  Alvares  x,  de  nasção  português  e  pessoa  em  que  por 
sua  grande  religião  e  letras  cabia  muito  bem  o  cargo  de  visitador, 
o  qual  [389^  officio  elle  fez  com  grande  exacção  2.  Trouxe  por  seu  1 
companheiro  o  P.e  Manoel  Lopez  3  e  o  Irmão  Gaspar  Fernandez  4. 

Mandou  o  P.e  Gonçallo  Alvares  visitar  as  partes  de  Maluco 
pello  P.e  Luis  de  Goes  5,  elle  visitou  toda  a  Provincia  de  norte  e 
sul.  Ordenou  cousas  de  muito  serviço  de  Deos,  que  depois  forão 
nas  congregações  geraes  decretadas.  1 

O  P.e  Francisco  Cabral  neste  mesmo  anno  de  68  partio  por 
ordem  do  P.e  Provincial  Antonio  de  Quadros  pera  Jappão.  Partio 


1  O  P.  Gonçalo  Álvares  nasceu  em  Vila  Viçosa  no  princípio  de  1527  e 
entrou  na  Companhia  a  1  de  Janeiro  de  1549.  Governou  o  colégio  de  Coimbra 
e  a  casa  de  S.  Roque  de  Lisboa.  Pereceu  no  mar  no  ímpeto  de  um  tufão  a  21  de 
Julho  de  1573  (cf.  F.  Rodrigues,  A  Companhia  de  Jesus  em  Portugal  e  nas  Mis- 
sões, 2.a  ed.,  33,  nota  1). 

2  Este  juízo  resulta  também  da  correspondência  coeva. 

3  O  P.  Manuel  Lopes,  de  Lisboa,  nascido  pelo  ano  de  1530,  era  já  sacer- 
dote em  1556  ;  governou  como  vice-reitor  o  colégio  de  Évora  e  como  reitor  os 
de  Coimbra  e  de  Braga.  Morreu  com  o  P.  G.  Álvares  (cf.  Lus.  4J  e  Franco, 
Ano  Santo  400). 

4  Irmão  Gaspar  Fernandes,  parece  que  entrou  em  Janeiro  de  1558,  sendo 
de  cerca  de  18  anos.  Faleceu  em  Goa  no  ano  de  1571. 

5  O  que  afirma  Gonçalves  é  confirmado  pelo  P.  Góis  na  carta  escrita  de 
Amboino  em  25  de  Maio  de  1570  para  o  P.  Geral :  «Ho  P.e  Visitador,  Gonçalo 
Alverez,  por  trazer  o  tempo  por  três  annos  limitado  por  V.  P.  e  não  poder  vir  a 
estas  partes,  me  escreveo  que  em  seu  lugar  as  visitase  por  ele  .  Eu  o  fiz  e  não 
achei  quem  mais  necesidade  tivese  de  ser  visitado  que  eu.  Alguas  cousas  se 
ordenarão,  de  que  tudo  ao  P.e  Visitador  escrevo  a  relação  por  mo  ele  asi  man- 
dar. Não  o  faço  nesta  a  V.  P.  por  entender  que  ele  em  pesoa  o  deve  fazer» 
(  Goa  12  /,  f.  43O. 
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de  Goa  a  quinze  d/Abril.  Tiverâo  os  da  nao  a  Paschoa  e  oitavas 
no  mar,  nos  quaes  dias  ouve  sempre  missa  e  pregação.  Estiverão 
perdidos  junto  da  ilha  chamada  Gomespolla  l,  junto  à  de  Samatra, 
nas  quaes  aprouve  ao  Senhor  ouvir  as  orações  de  seus  servos,  e  no 
5  cabo  de  cincoenta  e  nove  dias  chegarão  a  Malaca,  sendo  a  viagem 
de  trinta;  na  qual  se  fez  algum  fruito,  porque,  além  da  missa  e 
pregação  que  avia  aos  domingos  e  dias  santos,  ouvio  assy  elle 
como  o  P.e  Baltazar  Lopez  2  seu  companheiro  muitas  coníissões 
por  obrigação  da  Coresma,  que  passarão  de  corenta.   Tirarão  as 

10  mancebas  a  dous,  e  huma  delias  era  casada,  que  bastava  pera 
levar  a  nao  ao  fundo.  Emmendarão-se  muitos  do  mao  custume 
que  tinhão  de  jurar.  Avia  três  vezes  na  somana  ladainha  e  aos 
sabbados  salve;  fazia-se  cada  dia  a  doutrina  aos  escravos.  Tam- 
bém se  fizerão  dous  christãos. 

15  Chegando  a  Malaca  acharão-na  tal  que  vê-la  era  grande  las- 
tima, não  tanto  polia  gente  que  morreo  na  guerra,  que  este  anno 
fizerão  os  mouros  achéns  (na  qual  somente  faltarão  seis  pessoas 
de  nossa  parte),  quanto  polia  grande  fome  e  doenças  que  depois  do 
cerco  sobrevierão  3,  onde  também  os  nossos  Padres  e  Irmãos  pade- 

20  cerão  muito,  ficando  o  Irmão  Pero  da  Cruz,  castelhano,  tal  por 
toda  a  vida,  que  nunca  foy  capaz  das  ordens  sacras,  sendo  de  boas 
letras  e  virtude.  Mas  com  a  chegada  da  nao,  que  levava  perto  de 
oitocentos  candis  de  trigo,  muito  vinho  e  cousas  de  doentes,  torna- 
rão todos  os  daquella  fortaleza  como  da  morte  à  vida,  sendo  cora- 

25  tudo  mortos  de  doença  mais  de  oitenta  portugueses,  afora  a  gente 
da  terra  com  quem  sempre  o  mal  primeiro  entra. 

Era  capitão  da  nao  da  viagem  o  esforçado  e  venturoso  cava- 
leiro Mem  Lopes,  de  quem  os  Padres  na  viagem  receberão  boas 


25    a  sobrep.  mó  L 


1  Gamisfola  ou  Gamispola  (cf.  Mohit,  táb.  xxv-xxvi),  ao  norte  de 
Sumatra. 

2  O  P.  Baltasar  Lopes,  o  Maior,  nasceu  em  Vila  Viçosa  entre  1532  e  1538, 
entrou  na  Companhia  em  Novembro  de  1561,  acompanhou  o  P.  Cabral  a  Japão 
em  1568  a  1570.  Voltou  em  fins  de  1575  à  índia,  e  em  1577  regressou  ao  Japão, 
onde  faleceu  a  3  de  Dezembro  de  1605  (cf.  Fróis,  Die  Geschichte  Japans  4061). 

3  Sobre  «o  graDde  e  memorável  cerco»  de  Malaca  em  1568  veja-se  Couto, 
Dèc.  viu,  c.  21  e  segs. 
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obras.  O  fruito  que  nesta  fortaleza  se  colheo  foy  o  custumado  de 
pregar  e  confessar.  Ouve  liçam  de  casos  aos  clérigos,  e  aos  domin- 
gos se  pregou  aos  gentios  chamados  quilins  l,  mercadores  muito 
grossos,  naturaes  de  S.  Thomé,  por  assy  o  mandar  o  concilio  pro- 
vincial 2,  e  o  Bispo  nos  encarregou  desta  obra  tam  própria  de  nosso  5 
Instituto. 

A  igreja  se  acabou  e  ficou  bem  assombrada  por  razam  da 
arquitectura  e  [389V]  sitio  do  lugar,  donde  se  descobrem  muitas 
legoas  de  mar  e  terra,  e  muito  mais  de  huma  alta  torre  que  no 
oiteiro  temos,  que  bem  pode  servir  de  farol  aos  mareantes,  como  10 
antigamente  servia  o  collosso  da  ilha  de  Rodes  ou  estatua  de  metal 
que  afamou  a  Cares,  discipulo  de  Lesipo  3,  a  qual  era  tam  alta  que 
sobrepujava  as  altas  torres  e  casas  da  cidade. 

Sendo  os  christãos  da  ilha  de  Amboino  molestados  pollos 
mouros  jaós,  que  se  tinhão  apoderado  da  terra,  foy  da  índia  huma  15 
armada  que  os  lançou  fora  fazendo  nelles  grande  matança4,  e  por 
esta  occasião  se  fez  ally  outra  fortaleza  melhor  que  a  precedente, 
continuando  os  Padres  com  a  residência  principiada. 

No  porto  de  Amacao  se  occupavão  os  nossos  com  os  portu- 
gueses, e  o  senhor  bispo  Dom  Belchior  Carneiro  fazia  com  grande  20 
louvor  o  officio  de  pastor,  e  era  muito  amado  assy  por  sua  virtude 
e  zelo  como  por  ser  desenteressado,  applicando  as  penas  dos  que 
penitenciava  pera  hum  hospital  que  fez5,  nem  consentia  que  lhas 
levassem  a  caza,  mas  que  as  dessem  aos  que  corrião  com  as  obras, 
cousa  que  muito  a  todos  edificava,  contentando-se  S.  S.  com  a  25 
custumada  parcimonia  que  na  Religião  aprendera.  Avia  já  seis 


10    farol  corr.  de  frol  L  ||  13    lhas  corr.  de  lhes  L 


1  Esta  palavra  deriva-se  de  Keling  ou  Kling,  «que  tanto  é  o  nome  do 
pais  como  do  seu  habitador»  (Dalgado  II  234),  na  índia  oriental. 

2  Cf.  supra,  c.  7,  pág.  197.  Gonçalves  segue  a  carta  de  Cristóvão  da  Costa, 
Malaca  2  de  Janeiro  de  1569  (cf.  Maffeius,  Res  a  S.  1.  in  Oriente  gestac,  f.  45V  e 
Streit  iv  n.  928). 

3  Lisipo  (Lysippus). 

*    Cf.  Couto,  Déc.  viu,  c.  25. 

•r>  O  hospital  da  Misericórdia  (cf.  a  carta  do  mesmo  bispo  Carneiro, 
Macau  15  de  Novembro  de  1569:  lap.-Sin.  6,  f.  261V).  Gonçalves  depende  da 
carta  citada  de  Cristóvão  da  Costa  (46v-47r). 
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mil  christâos  e  duas  igrejas,  huma  de  clérigos  e  a  outra  da  Com- 
panhia K 

Aconteceo  na  costa  de  Travancor  que  hum  sacerdote  dos 
Ídolos  foy  a  casa  de  huma  christam  honrada  a  pedir  alguma 
5  offerta  pera  o  pagode,  ao  qual  ella  movida  do  zelo  de  piedade 
recebeo  com  a  vaçoura  sacodindo-lhe  as  costas  com  ella,  dizendo 
que  não  offertava  aos  idolos,  senão  ao  verdadeiro  Deos  que 
os  christâos  adorâo.  E  ao  dia  seguinte  (que  era  sabbado)  indo 
à  missa  da  Virgem  disse  em  alta  voz  às  outras  molheres  que 
10  vissem  lá  o  que  fazião,  que  não  dessem  alguma  cousa  pera 
os  pagodes,  porque  tanto  que  o  ella  soubesse  o  avia  de  dizer 
logo  ao  Padre  pera  que  as  castigasse ;  e  aproveitou  esta  amoes- 
tação  pera  algumas  se  arrependerem  do  que  determinavão  offe- 
recer  2. 

15  No  cabo  do  Comorim,  onde  está  hum  solemne  templo  dos 
gentios,  há  juntamente  christâos  que  vivem  de  pescar.  Indo  ally 
ter  dous  Padres,  acharão  que  a  pescaria  lhes  soccedia  mal  avia 
dias  e  que  por  esta  causa  padeciâo.  Pedirão-lhe  os  christâos  fizes- 
sem huma  procissão  por  aquella  necessidade,  a  qual  fizeram  indo 

20  da  igreja  a  huma  cruz  com  devação  e  lagrimas.  Tornando-se  a 
recolher,  passarão  os  Padres  avante  a  outro  lugar  de  christâos,  e 
elles  lançarão  logo  suas  embarcações  pescaresas  ao  mar  e  em  nome 
do  Senhor  as  redes,  e  tomarão  tanto  peixe  que  logo  despedirão  hum 
mensageiro  aos  Padres  dando-lhes  as  boas  novas  da  pescaria  e  jun- 

25  tamente  as  graças  pollos  averem  ajudados.  E  não  somente  o  fruito 
[39or]  se  estendia  aos  christâos,  mas  também  aos  senhores  gentios^ 
que  muitas  vezes  forâo  pollos  nossos  reconciliados  e  postos  em 
paz.  E  pera  que  a  tivessem  também  el-rey  de  Travancor  com  os 
portugueses  tomou  os  Padres  por  terceiros,  prometendo  grandes 

30  previlegios  aos  que  se  fizessem  christâos,  e  que  ajudaria  a  fabrica 
das  igrejas,  e  que  quanto  era  de  sua  parte  a  paz  duraria  emquanto 


4    alguma  sobrep.  L 


1  Carta  do  P.  M.  Teixeira,  Goa  2  de  Janeiro  de  1569  (Maffeius,  Res 
a  S.  I.  in  Oriente  gestae,  49v-5or). 

2  Carta  de  Luis  de  Gouveia,  Coulão  15  de  Janeiro  de  1569  (Maffeius, 
Res  a  S.  I.  in  Oriente  gestae,  47V)    Cf.  Strfit  iv  n.  929. 
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o  sol  e  a  lua  durassem  l,  como  os  gentios  custumão  pôr  em  todos 
os  contratos  de  pazes  e  doações  que  fazem. 

A  christandade  de  Maluco  e  Amboino  procedia  tam  bem  e 
com  tanto  fervor,  que  julgavão  os  Padres  que  lá  andavão  não  aver 
antão  outra  que  lhe  levasse  aventagem.  Na  ilha  do  Moro  andavão  5 
dous  Padres  e  hum  Irmão;  no  Tolo  o  P.e  Diogo  de  Magalhães,  o 
qual,  posto  que  muito  doente,  acedia  comtudo  às  obrigações  de  seu 
officio  diligentemente.  O  P.e  Nicolao  Nunes  se  oceupava  na  ilha 
do  Morotay2;  de  ordinário  residia  na  principal  povoação  chamada 
Sequita.  O  Irmão  Antonio  Gonçalvez  3  se  oceupava  na  povoação  to 
Rau  4,  dando  grande  exemplo  de  paciência  e  virtude:  nem  as  diffi- 
culdades  da  empresa,  nem  as  continuas  dores  de  cabeça  que  pade- 
cia o  esfriavão  no  que  lhe  cabia,  conforme  ao  talento  que  o  Senhor 
lhe  tinha  dado.  Hé  a  ilha  do  Moro  muito  doentia  por  rezão  das 
excessivas  calmas,  mas  no  meyo  de  tantos  trabalhos  quantos  ally  15 
padecia,  recebia  grandes  consolações  com  que  ficava  animado  a 
correr,  pera  alcançar  o  premio  proposto  aos  que  fielmente  traba- 
lhão na  vinha  do  Senhor.  Ao  P.e  FernandAlvares  cabia  a  ilha  de 
Bachão,  onde  adoeceo  gravemente,  padecendo  graves  necessidades 
por  falta  das  cousas  necessárias  pera  passar  a  doença  com  alivio.  20 
Huma  cousa  o  consolava  muito  entre  outras,  e  hé  ser  a  gente  desta 
ilha  mais  polida  e  domestica  que  a  do  Moro  '. 

Este  anno  chegou  a  Jappão  o  P.e  Alexandre  Valia  Régio  aos 
vinte  e  seis  de  Junho.  O  primeiro  porto  que  a  nao  tomou  foy  o  de 
Facunda,  nas  terras  de  Dom  Bartolameu,  onde  foi  recebido  dos  25 
christãos  com  extraordinárias  mostras  de  amor  e  alegria;  onde, 
acabando  de  catequisar  quatro  gentios,  os  bautizou  com  grande 


4    fervor  corr  d*  favor  L  |  |  fil    o  conçolava  R,  a  corsolava  /. 


1  Ib.,  47V-48V. 

2  Ilha  do  Moro  (cf.  EX  1  245*). 

3  O  Ir.  António  Gonçalves  nasceu  em  Chaves  entre  1530  e  1534,  entrou 
na  Companhia  em  Goa  em  Outubro  ou  Dezembro  de  1559,  passou  19  anos  nas 
Molucas  até  1584  e  veio  a  falecer  em  Dezembro  de  1594  em  Salsete  do  Norte 
{Goa  24  Í-J1\  cf.  Wessels,  Histoire. . .  d'Amboine  215). 

4  A  ilha  de  Rao  está  a  oeste  de  Morotai  (cf.  EX  1  245*). 

5  Carta  do  P.  Nicolau  Nunes,  Ternate  10  de  Fevereiro  de  1569  (Maffeius, 
Res  a  S  I.  in  Oriente  gestae,  5or-5ir ;  cf.  Streit  iv  n.  930). 
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alegria  de  sua  alma.  Daqui  se  partio  pera  o  Xequi,  onde  estava  o 
P.e  Cosme  de  Torres,  acompanhado  de  vinte  portugueses  da  nao. 
Grande  foy  a  consolação  que  ambos  receberão  vendo-se  em  partes 
tam  remotas.  Apparelhou-se  de  jantar  pera  todos,  que  foy  mais 
5  provido  de  praticas  spirituaes  que  de  iguarias,  que  não  forão  outras 
que  arrôs  preto  com  peixe  salgado  e  xiro1  ,  que  hé  hum  caldo  que 
se  [390V]  tempera  com  o  mixo  8  que  se  faz  d'arrôs  podre,  grãos  cozi- 
dos e  sal,  e  comem-no  quando  já  está  muito  podre  com  cinco  dedos 
de  mofo  \ 

io  Indo  o  Padre  de  Xequi  pera  o  Gotto  teve  a  mor  tormenta  que 
nunca  em  quatro  annos  que  navegara  tal  vira,  mas  o  Senhor  por 
sua  misericórdia  o  livrou  delia.  A  cousa  mais  abominável  que  há 
na  gente  do  Gotto  hé  o  furto,  tanto  que  por  huraa  pera,  por  hum 
pecego  e  por  huma  agulha  mata  o  pay  o  filho,  e  o  marido  a  molher 

15  sem  nenhuma  piedade,  porque  cada  hum  em  sua  casa  hé  senhor  e 
pode  matar  os  que  mantém.  Hum  christão  sabendo  que  sua  filha 
tinha  furtado  três  laranjas  a  cortou,  mas  não  morreo;  e  sabendo 
que  sua  molher  (a  qual  era  gentia)  que  consentira  no  furto  a 
ouvera  de  matar,  se  não  fogira,  e  nunca  mais  a  quis  receber  em 

20  casa.  Estranhava-lhe  o  Padre  muito  tanta  crueldade,  mas  acodio 
hum  fidalgo  christão:  «Ora,  Padre,  saiba  V.  R.  que  hé  tam  abo- 
minável este  peccado,  que  só  por  amor  de  Deos  se  pode  falar  nelle»  4. 

Succedido  na  Provinda  da  índia  no  anno  de  1569 
e  da  tomada  de  Onor  e  Barcellor. 

25  Cap.  16. 

Avia  no  anno  de  1569  no  collegio  de  Sam  Paulo  oitenta  e  oito 
religiosos,  afora  os  que  andavão  na  christandade.  O  numero  dos 
estudantes  chegava  a  seiscentos ;  dos  collegiaes  da  Santa  Fee  a 


1  Xiro  (jap.):  «Caldo,  sopa»  (Dalgado  ii  433). 

2  Miso  em  japonês  (cf.  Dalgado  ii  57). 

3  Carta  do  P.  Vallareggio,  Gotô  4  de  Setembro  de  1568  {Cartas  de 
Japão  1598,  ff.  254r-55r). 

*    Ib.  (ff.  255v-56r). 
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cento  e  vinte.  Com  o  bautismo  dos  mouros,  judeus  e  jogues  se 
procedia  com  muito  tento  e  vagar  por  ser  gente  que  requere  mais 
tempo  pera  se  arrancarem  de  seus  corações  as  raizes  de  seus 
erros  O  concurso  às  confissões  e  sagrada  Communhão  era  grande, 
principalmente  nas  festas  e  jubileus.  Em  hum  que  se  publicou  5 
commungarão  em  nossa  igreja  passante  de  mil  e  seiscentas  almas, 
afora  as  que  noutras  partes  o  ganharão.  Acodio-se  às  necessida- 
des dos  próximos,  não  faltando  à  vinda  das  naos  do  Reino  matéria 
de  exercitar  a  caridade:  porque  vindo  trezentos  doentes,  os  íorão 
buscar  levando-lhes  doces  e  muito  refresco  que  do  collegio  e  das  10 
pessoas  pias  ouverão,  e  os  levarão  ao  Hospital  com  grande  exem- 
plo 2,  o  qual,  como  vissem  os  seculares,  poseram  as  capas  e  ajuda- 
rão os  nossos  em  obra  de  tanta  caridade. 

Avendo  entre  dous  homens  principaes  duvida  sobre  huma 
grande  contia  de  dinheiro  se  poserão  nas  mãos  dos  Padres  pera  15 
estarem  pollo  que  elles  determinassem,  pello  que  hum  delles  res- 
tituyo  sete  mil  pardaos,  ajuntando  que  toda  a  fazenda  [391T]  lar- 
garia se  os  mesmos  julgassem  ser  alhea. 

No  tronco  se  converterão  dous  gentios  de  três  que  estavão 
prezos  por  matarem  hum  português  em  Salsete  e  averem  come-  20 
tido  outros  graves  delictos.  O  3.0  estava  obstinado  e  pertinaz  nos 
erros  de  seus  antepassados,  mas  sendo  levados  às  terras  de  Sal- 
sete pera  serem  justiçados  no  lugar  do  delicto,  forão  chamados 
dous  Padres  que  os  acompanharão  té  à  embarcação,  e  tanto  fize- 
rão  que  o  converterão  com  grande  alegria  de  todos.  E  porque  não  25 
tinhão  licença  pera  passar  avante  se  despedirão  não  sem  lagrimas 
e  dor  dos  padecentes.  Mas  sabendo  o  P.e  Visitador  o  que  passava 
mandou  logo  outros  dous,  os  quaes  não  acharão  já  os  novamente 
convertidos,  nem  embarcação  em  que  podessem  fazer  sua  viagem, 
mas  a  necessidade  acompanhada  com  a  caridade  e  desejo  que  30 


1  Sobre  tais  baptizados  havia  nm  decreto  especial  do  primeiro  concílio, 
que  determinava  :  «Ordena  a  sancta  Synodo  que  aos  judeus  e  mouros  estran- 
geiros e  jogues  se  não  dê  baptismo  antes  de  três  meses  depois  de  o  pedirem  ; 
porque  a  experiência  tem  mostrado  que  alguns  destes  depois  de  baptizados 
retrocedem»  (acção  a.*,  decr.  37). 

-  O  costume  de  os  Padres  e  Irmãos  do  colégio  de  S.  Paulo  ajudarem  os 
doentes,  que  chegavam  cada  ano  na  armada  do  Reino,  foi  introduzido  pelo 
P.  D.  Gonçalo  da  Silveira  nos  últimos  dias  de  seu  provincialado  (cf.  Valignano, 
Hist.  384-85). 
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tinhão  de  ajudar  aquellas  almas,  lhes  deu  traça  e  modo  com  que 
fossem  alcançados  em  Rachol,  padecendo  grandes  calmas.  E  ao 
dia  seguinte,  chovendo  muita  agoa,  foram  levados  três  legoas  ao 
lugar  do  supplicio,  onde  pedirão  com  muitas  lagrimas  perdão  do 
5  que  tinhão  feito,  ajudando-os  a  esta  demonstração  de  penitencia  a 
sagrada  imagem  de  Christo  crucificado,  com  a  vista  do  qual  sofre- 
rão a  morte  com  paciência. 

Hião  dez  Irmãos  a  cinco  freiguesias  da  cidade  a  fazer  a  dou- 
trina aos  meninos  e  gente  rude  com  grande  aproveitamento  de 

io  todos,  propondo  prémios  aos  que  nella  se  avantejavão,  e  pedião 
aos  Irmãos  que  tornassem  outras  vezes  porque  sempre  os  acha- 
riâo.  Vendo  o  P.e  Visitador  Gonçalo  Alvares  o  bom  sucesso  pare- 
ceo-lhe  boa  conjunção  pera  levar  os  meninos  em  procissão  polia 
cidade.    Assy  se  fez  e  chegarão  a  três  mil,  indo  aquelle  exercito 

15  de  innocentes  todo  coroado  de  capellas  odoriferas  e  palmas  nas 
mãos,  representando  as  bem-aventuradas  cohortes  que  São  João 
no  ceo  vio  em  semelhante  postura  \  Davão  com  esta  ordem 
numa  graciosa  vista  à  cidade,  enchendo-se  as  janellas  dos  que 
com  alegria  sahyão  a  ver  aquelle  escadrão  do  ceo;  e  muitos 

20  homens  honrados  que  com  elle  se  encontravão  se  punhão  em 
ordem,  não  se  despresando  de  parecer  meninos  entre  meninos, 
muitos  dos  quaes  escassamente  sabião  falar  e  cantavão  a  santa 
doutrina,  da  qual  davão  melhor  rezão  que  muitos  grandes. 

Também  hyão  fazer  a  doutrina  às  freiguesias  do  campo.  Em 

25  numa  delias  avia  hum  bramene  tão  endurecido  e  pertinaz  em  suas 
idolatrias,  que  de  todos  os  que  lhe  falavâo  em  ser  christâo  zom- 
bava. Já  o  deixavâo  desesperados  de  o  poderem  converter  a  nossa 
santa  fee,  senão  quando  hum  Irmão  acha  dous  christãos  traba- 
lhando em  huma  casa  do  mesmo  gentio.    Reprehende-os  grave- 

30  mente  por  trabalharem  ao  dia  santo,  encarecendo-lhes  muito  [391V] 
a  culpa  por  ser  a  obra  que  faziâo  de  gentio,  e  nisto  se  converte  ao 
bramene  e  o  reprehendeo  de  sua  ousadia  em  quebrantar  o  dia 
santo  e  ser  causa  dos  pedreiros  christãos  também  o  não  guarda- 
rem.   Eis  que  se  move  o  bramene  com  o  medo  que  lhe  poserão  e 


1    lhes  corr.  m6  de  lhas  L  ||  26    lhe  sobrep.  L 


1    Cf.  Apoc.  7,  9. 
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temor  do  castigo  a  deixar  a  idolatria,  e  se  fez  com  ioda  a  casa 
christão,  que  chegarão  a  desasete  almas,  dando  sua  palavra  de 
fazer  com  que  muitos  outros  da  mesma  aldeã  se  convertessem. 

Na  freguesia  de  S.  João  Bautista  meya  legoa  da  cidade  de 
Goa  se  bautisarão  setenta  bramenes.   Indo  os  Irmãos  fazer  a  dou-  5 
trina  a  huma  aldeã,  acertou  de  se  achar  presente  hum  gentio  a 
quem  o  Senhor  chamava.  Tanto  que  hum  dos  Irmãos  o  vio  enten- 
deo  de  propósito  com  elle  pera  o  converter,  mas  elle  o  não  quis 
mais  ouvir.    Hum  dos  meninos  da  doutrina,  que  seria  de  nove 
pera  dez  annos,  o  começou  de  persuadir  a  que  fosse  christão,  e  10 
taes  cousas  lhe  soube  dizer  com  as  mãos  alevantadas,  que  o 
Senhor  vendo  a  fee  e  innocencia  do  menino  abrandou  de  tal 
maneira  o  coração  do  gentio,  que  deu  seu  consentimento.  Cor- 
tarâo-lhe  logo  o  cendi,  o  qual  os  mininos  alevantarão  nhuma  for- 
quilha, e  cuspindo  nelle  o  apedrejarão  dizendo  mil  males  dos  15 
Ídolos.    Nesta  aldeã  se  bautizarão  sessenta  pessoas. 

Avia  no  passo  de  Santiago  hum  bragmene  tam  cego  no  nego- 
cio de  sua  salvação,  que  não  dava  lugar  aos  rayos  da  divina  graça. 
Tanto  apertavão  os  nossos  com  elle,  tomando  juntamente  o  capi- 
tão por  terceiro  e  ajudador,  que  deu  palavra  de  se  bautizar,  mas  20 
pedio  dous  meses  de  espaço,  no  qual  tempo  foy  de  tal  maneira 
combatido  do  demónio,  dos  seus  e  saudades  do  paganismo  em  que 
por  toda  a  vida  vivera,  que  de  todo  se  esfriou  nem  acabava  de 
comprir  a  promessa;  mas  o  Irmão  instou  grandemente  com  elle  e 
o  levou  diante  do  capitão,  o  qual  com  lagrimas  e  de  joelhos  alcan-  25 
çou  do  bramene  que  se  determinasse:  emfim  vencido  com  os  rogos 
d'hum  e  lagrimas  do  outro  se  acabou  de  render  ao  suave  jugo  da 
cruz.  Ficou  o  bom  capitão  tam  contente  da  victoria  que  do  diabo 
alcançara,  que  tirando  a  capa  de  gram  dos  hombros  lha  poz  nos 
seus  e  a  gorra  de  veludo  na  cabeça;  e  o  catecumeno  levou  os  30 
Irmãos  a  sua  casa,  onde  quando  a  molher  e  filhos  o  virão  alevan- 
tarão huma  grande  grita  espantados  da  novidade  não  esperada, 
aos  quaes  elle  reprehendeo  e  fez  catecuminos:  tanto  pode  com 
esta  gente  o  mando  e  respeito  do  marido  e  pay  em  sua  casa. 

Estando  huma  minina  à  porta,  desejava  de  se  bautizar  e  os  35 
Irmãos  a  instruyão  e  ensinavão  a  doutrina.  Tanto  que  a  mãy  os 
ouvio,  sahe  de  dentro  como  huma  leoa  quando  lhe  arrebatão  os 


9   mais  sobrcp.  mó  L  ||  23    todo  R,  toda  L 
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cachorrinhos  e  dá  huma  grande  bofetada  no  catequista,  e  não  con- 
tente com  esta  afronta  lhe  deu  huma  punhada  na  garganta,  o  que 
elle  sofreo  com  paciência  pera  ganhar  a  Deos  aquella  alma.  Mas 
vendo  a  gentia  que  o  caçador  das  almas  não  desistia  [392r]  da  presa 
5  arremete  com  fúria  a  hum  bambu  gritando.  Aos  gritos  acodirão 
os  vesinhos  e  escaçamente  a  poderão  ter  que  não  descarregasse, 
porém  elle  colheo  o  fruito  de  sua  mansidão  e  sofrimento  ganhando 
pera  o  rebanho  de  Christo  não  somente  a  filha,  mas  também  a  mãy 
com  toda  a  familia.  Hum  menino  de  nasçâo  e  profissão  mouro 
10  fogio  da  terra  firme  pera  se  fazer  christão  e  se  bautizou  com 
alegria. 

No  passo  de  São  Brás  se  converterão  trinta  pessoas.  Na  ilha 
de  Chorão  se  fez  a  freiguesia  de  São  Bartolameu  apostolo.  A  festa 
foy  celebrada  com  hum  bautismo  de  corenta  e  oito,  que  vieram  da 

15  terra  dos  mouros.  São  os  christãos  desta  ilha  muito  devotos  das 
santas  relíquias  e  imagens  dos  santos  e  do  sacramento  da  peni- 
tencia, affirmando  que  sendo  gentios  padecião  muito  polias  visões 
e  sombras  que  viam,  mas  que  depois  de  christãos  vivem  em  summa 
paz,  a  qual  acham  per  via  de  confissão.  Em  todos  os  perigos  invo- 

20  cão  o  santíssimo  nome  de  Jesus,  ajuntando  o  sinal  da  cruz,  à  qual 
tem  particular  devação.  Erão  tam  ferventes  no  zelo  da  conversão, 
que  era  necessário  moderá-lo  pera  que  lhes  não  viesse  dahy  algum 
mal;  e  foi  necessário  porque  huma  vez  forão  à  terra  dos  mouros 
tomar  hum  catecumino  com  bem*de  perigo  seu.   Fugio  desta  ilha 

25  pera  a  terra  firme  hum  bramene  gentio  pollo  odio  que  tinha  aos 
christãos,  não  querendo  viver  entre  elles  pera  que  o  não  obrigas- 
sem a  os  seguir  na  religião  que  professavão.  Deu  o  Viso-Rey  sen- 
tença que  perdesse  seus  bens,  fazendo  delles  mercê  aos  parentes. 
Forão  elles  tam  desenteressados  e  amigos  do  bem  spiritual  do 

30  parente,  que  passarão  à  outra  banda  e  o  persuadirão  a  que  tornasse 
pera  a  pátria  e  se  fizesse  christão,  o  que  elle  fez  com  toda  a  fami- 
lia, largando-lhe  a  fazenda  que  por  sua  absencia  tinha  perdido.  De 
nenhuma  maneira  podião  sofrer  homem  escandaloso,  o  que  se  vio 
que,  andando  hum  mancebo  desencaminhado,  o  desterrarão  com  a 

35  complice  pera  que  com  seu  mao  exemplo  não  contaminasse  os 
outros.  Foy  ally  hum  gentio  comprar  cocos.  Sospeitarão  que 
erão  pera  offertar  aos  pagodes ;  derão  nelle  antes  de  se  embar- 


5  arremate  corr.  tn6  L 
15 
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car  e  o  levarão  preso  ao  Padre,  dizendo  que  merecia  morrer  enfor- 
cado l. 

No  fim  deste  anno  69  tomou  o  viso-rey  Dom  Luis  d'Ataide  as 
fortalezas  de  Onor  2  e  Barcellor  3,  a  primeira  dia  da  virgem  e  raar- 
tyr  Santa  Caterina,  a  25  de  Novembro.  Levou  huma  armada  de  5 
cento  e  sessenta  velas  com  gente  muito  lustrosa.  Em  Onor  esta- 
vão  setecentos  espinguardeiros.  O  primeiro  que  saltou  [392V]  em 
terra  foy  o  Viso-Rey.  Os  soldados  derão  logo  hum  assalto  sem 
ordem  do  general,  mas  custou-lhes  sua  desordem  caro,  porque 
morrerão  dous  e  ferirão  corenta,  dos  quaes  alguns  acabarão  em  10 
poucos  dias.  Repartirâo-se  as  estancias  e  por  três  partes  se  deu 
bateria  à  fortaleza.  No  terceiro  dia  pedio  o  capitão  misericórdia ; 
concedeo-se-lhe,  saindo  todos  sem  armas  e  com  hum  só  vestido 
com  as  mãos  crusadas.  A  primeira  missa  disse  o  custodio  de 
São  Francisco,  e  hum  dos  nossos  Padres  pregou  4.  Ajuda  vão  aos  15 
doentes  in  utroque  homine,  levando  hum  delles  o  crucifixo  diante 
animando  os  soldados.  Milagrosamente  foy  livre  dos  pellouros  que 
polia  cabeça  lhe  hyão  zonindo  e  huma  bomba  de  fogo  o  ou  vera  de 
levar,  deixando  de  sy  sinal  no  vestido.  Restaurando  o  Viso-Rey  o 
lanço  das  muralhas  que  nossa  artelharia  derrubou,  deixando  ally  20 
presidio,  se  partio  pera  Barcellor.  Porém  não  querendo  os  mouros 
experimentar  a  ventura  das  armas,  desempararão  as  tranqueiras  e 
fortaleza,  ficando  nosso  exercito  senhor  do  campo  sem  derramar  o 
sangue,  que  em  semelhantes  empresas  hé  o  mais  certo  effeito  da 
cruenta  guerra.  25 

Andando  o  Viso-Rey  tara  bem  occupado  na  tomada  e  fortifi- 
cação destas  duas  fortalezas,  se  occuparão  também  os  malavares  à 
sua  imitação  em  fazer  huma  grossa  armada  pera  o  divirtirem  do 
começado,  e  juntamente  pera  irem  dar  nas  aldeãs  do  Norte,  pare- 


1  Do  princípio  deste  capitulo  até  este  ponto  segue  o  Autor  a  carta  ânua 
do  P.  Sebastião  Fernandes,  Goa,  Novembro  de  1569  (Maffeius,  Res  a  S.  1.  in 
Oriente  gestae  54v-6or ;  cf.  Streit  iv  n.  934). 

2  Honãvar,  cidade  e  porto  de  Canará  (cf.  Yule-Burnell  422). 

3  Basrúr,  antigamente  Barcelore,  porto  de  Canará,  hoje  de  pouca  impor- 
tância (cf.  ib.  45). 

*  O  P.  Martim  da  Silva,  que  de  Onor  escreveu  uma  carta  ao  P.  Visitador 
Álvares  a  26  de  Novembro  de  1569;  dela  se  serviu  Gonçalves  neste  parágrafo 
(Maffeius,  Res  a  S.  I.  in  Oriente  gestae  66V-67V;  Streit  iv  n.  933).  Cf.  Couto, 
Déc.  vi  11,  c.  32. 
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cendo-lhes  que  não  poderia  Dom  Luis  acodir  no  mesmo  tempo  ao 
cerco  e  a  defender  o  mar  e  povoações  das  partes  septentrionaes. 
Pensamentos  erão  estes  traçados  em  boa  conjunção,  mas  a  provi- 
dencia e  vigilância  do  Viso-Rey  atalhou  melhor  a  traça  da  guerra 
5  do  que  os  malavares  a  souberão  levar  avante,  porque  desmembrou 
da  sua  armada  hum  garfo  de  duas  galés  e  algumas  fustas,  dando  a 
capitania  destas  velas  a  Fernão  Telles  de  Meneses  que  com  toda 
diligencia  foy  no  alcance  dos  imigos,  os  quaes  sabendo  que  tão 
valeroso  capitão  os  hya  demandar  fogirão  à  vela  e  remo  não  dei- 
10  xando  rasto  de  sy,  e  nenhum  mal  fizerão  naquelle  anno  nas  terras 
d'el-rey  de  Portugal,  tendo  por  grande  mercê  escapar  da  justa  ira 
e  fúria  das  nossas  armas  l. 

Do  fruito  que  se  colhe  o  nas  terras  de  Salsete. 
Cap.  17. 

*5  [393r]  Dia  do  orago  da  igreja  de  Rachol  se  bautizarâo  corenta 
com  grande  apparato.  Disse  o  P.e  Provincial 2  a  missa  cantada  e 
pregou.  Receberam  mais  o  santo  bautismo  pollo  discurso  do  anno 
cem  pessoas.  Hum  christão  honrado  foy  acusado  falsamente  dos 
gentios  pollo  grande  odio  que  lhe  tinhão,  por  favorecer  muito  a 

20  christandade.  Foy  prezo,  mas  as  prisões  o  fortificarão  mais  em 
seus  propósitos,  e  como  fosse  innocente  sahio  da  prizam  com  dor 
de  seus  inimigos,  que  chegaram  a  tanta  fúria  que  o  apedrejarão. 

Em  Margão  se  bautizarâo  duzentas  e  trinta  e  quatro  almas, 
em  Orlim  cento  e  sete.    Da  terra  dos  mouros  vierão  três  homens 

25  de  muita  idade  a  pedir  o  bautismo.  Hum  mancebo  fogio  pera  o 
ldalcão  porque  seu  pay  se  fizera  christam.  Escreveo-lhe  que  tor- 
nasse, o  que  fez  vindo  trinta  legoas  de  caminho  deixando  as  mer- 
cês do  rey  mouro;  mas  o  Viso-Rey  lhas  compensou  bem  e  muito 
melhor  Deos,  dando-lhe  graça  pera  se  bautizar. 

30  Em  Verná  se  bautizarâo  dia  de  Santa  Cruz  de  Mayo  sessenta 
pessoas.  Depois  de  bautizados  forão  com  grande  festa  arvorar 
huma  fermosa  cruz  no  lugar  do  mais  celebre  pagode  desta  aldeã, 


1  Cf.  Couto,  Dêc.  vm,  c.  33. 

2  P.  António  de  Quadros. 
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pera  que  onde  o  diabo  dantes  fora  adorado,  o  fosse  agora  o  real 
estandarte,  sinal  da  victoria  que  nelle  Christo  Nosso  Senhor  alcan- 
çou do  principe  das  trevas.  Ao  dia  seguinte  foram  com  a  mesma 
festa  de  trombetas  e  ramos  arvorar  outra  cruz  junto  da  aldeã,  onde 
a  superstição  gentílica  tinha  em  hum  alegrete  de  pedra  bem  lavrado  5 
de  altura  d'hum  homem  ao  manjaricão,  que  a  gentilidade  adora, 
como  noutro  lugar  escrevemos  1.  E  veio  muy  a  propósito  o  lugar 
servindo  de  pee  à  santa  cruz,  como  ainda  oje  se  vee.  Avia  aqui 
recebido  hum  menino  nobre  o  santo  bautismo.  Desejava  o  Padre 
bautizar  a  mãy,  o  que  parecia  fácil  pello  muito  que  as  mãys  amão  10 
os  filhos,  mas  repugnava  grandemente.  Pedio  o  filho  licença  pera 
lhe  ir  falar.  Indo,  tantas  rezões  lhe  deu,  que  deixando  o  marido 
seguio  o  filho  e  a  ley  que  professava. 

Huma  donzella  bramana  se  fez  catecumina  contra  vontade  do 
pay  que  muito  a  amava,  e  por  esta  causa  cuidava  o  Padre  que  15 
se  converteria.  Sentio  grandemente  tirarem-lhe  a  filha  de  casa. 
Estimulado  dos  bramenes,  se  foy  queixar  ao  capitão  que  fazião  sua 
filha  por  força  christam.  Mandou-a  o  capitão  levar  diante  de  sy ; 
ao  pay  acompanharão  cem  bramenes.  Faz-lhe  as  perguntas  e  que 
livremente  diga  se  quer  ser  christam  ou  não.  Respondeo  que  de  20 
sua  vontade  queria  ser  christam,  que  ninguém  lhe  fizera  força  pera 
que  o  fosse,  que  lhe  pezava  de  não  conhecer  mais  cedo  a  verdade. 
Com  [393V]  esta  reposta  ficarão  os  gentios  confusos,  e  a  catecumena, 
confirmada  em  seus  propósitos,  se  bautizou. 

A  caso  veyo  hum  jogue  ter  a  Verná.  Seria  de  vinte  e  cinco  25 
annos  de  idade,  bem  desposto,  de  grande  modéstia,  calado.  Encon- 
trando os  novamente  convertidos  com  elle,  o  levarão  ao  Padre 
vigairo.  Perguntou-lhe  a  que  propósito  fazia  vida  tam  áspera  e 
que  fruito  esperava  de  tam  grave  penitencia?  Respondeo  que 
fazia  penitencia  de  seus  peccados  com  tenção  de  alcançar  a  bem-  30 
-aventurança.  Mostrou-lhe  antão  o  Padre  com  muitas  rezões  o  erro 
em  que  andava,  parecendo-lhe  poder  alcançar  a  gloria  sem  ter 
conhecimento  do  Senhor  delia,  e  de  tal  maneira  o  convenceo  que  o 
jogue  disse  que  queria  ser  christam,  e  juntamente  deu  mostras  de 
sua  conversão  ser  verdadeira  e  não  fingida  com  hum  espantoso  feito.  35 


12    Indo  risca  tantas  L 


1  Cf.  supra,  pág.  44. 
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Andava  vestido  de  mil  farrapos.  Trazia  ao  hombro  hum  pao 
com  as  alfayas  de  sua  superstição  e  falsas  reliquias  pera  as  repartir 
com  seus  devotos.  Usava  d'huma  escudela  de  metal  em  que  comia, 
d'hum  copo  de  pao  feito  ao  modo  de  cabaça:  os  braços  andavam 
5  ornados  de  manilhas  de  ferro,  semelhantemente  as  pernas;  os 
dedos  dos  pés  e  mãos  com  anéis  também  de  ferro.  Trazia  ao  pes- 
coço hum  apito  e  na  mão  huma  corneta,  com  os  quaes  instromen- 
tos  dava  sinal  de  sua  vinda  pouco  antes  das  povoações  em  que 
avia  d'entrar.    Nem  lhe  faltava  matéria  da  meditação  da  morte, 

10  servindo-lhe  pera  seu  intento  hum  pássaro  morto  por  depenar. 
Andava  com  a  barba  rapada  e  cabellos  da  cabeça  cortados  à  nava- 
lha, somente  deixara  no  lugar  onde  se  faz  a  coroa  huma  guedelha 
comprida.  As  orelhas  estavão  em  quatro  ou  cinco  lugares  fura- 
das; nos  buracos  tinha  alguns  pausinhos  em  sinal  de  religião. 

15  Porém,  tanto  que  disputou  com  o  Padre,  estando  presentes  muitos 
christãos  e  gentios,  levado  dJhum  novo  spirito,  se  foy  ao  bazar, 
onde  fez  huma  grande  fogueira  e,  fazendo  de  todas  as  suas  alfayas 
hum  feixe,  as  lançou  no  fogo  com  grande  espanto  dos  presentes  e 
muito  mais  dos  bramenes,  que  com  dor  de  seus  corações  viram  o 

20  heróico  feito  do  novo  catecumeno.  Mas,  como  quer  que  o  bem 
seja  de  sua  naturesa  communicativo,  não  se  pode  ter  que  não  com- 
municasse  a  sua  mãy  e  a  três  irmãos  o  thezouro  da  divina  graça, 
pera  que  tivesse  companheiros  que  lho  ajudassem  a  guardar  e  pes- 
suir.  Vay  ter  com  elles,  persuade-os  a  seguir  a  Christo,  deixada  a 

25  vaidade  do  paganismo  e  gentilidade. 

Avia  na  mesma  freiguesia  de  Santa  Cruz  hum  gentio  que 
andava  fogindo  do  Padre,  porque  se  não  fizesse  christão,  mas  nyn- 
guém  pode  fogir  das  mãos  de  Deos  que  em  todo  [3941*]  lugar  vive 
e  reyna.  Dá-lhe  huma  grave  doença  que  foy  a  da  morte.  Fala-lhe 

30  o  Padre  vigairo  que  salve  sua  alma.  Responde  que  bem  entende 
vir-lhe  aquelle  mal  do  corpo  pera  bem  de  sua  alma.  Bautiza-se  e 
na  mesma  noite  (a  qual  gastou  em  suaves  colloquios  com  Deos) 
deu  seu  spirito  ao  Criador.  Os  que  nesta  igreja  receberão  o  santo 
bautismo  chegarão  a  cento  e  setenta  e  três.  Mas  passemos  à  fre- 

35  guesia  de  Cortalim. 

Sua  igreja  hé  da  invocação  dos  apóstolos  S.  Felippe  e  San- 
tiago. Avia  oitocentos  e  cincoenta  christãos;  converterão- se  cento 


13   orelhas  risca  as  orelhas  L  \\  19   muitos  corr.  L  ||  20   do  corr.  dê  de  L 
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e  cincoenta  que  com  grande  apparato  e  festas  foram  bautizados 
pera  que  se  esqueção  dos  jogos  e  festas  gentílicas.  No  meyo  de 
tanta  alegria  se  achou  hum  neófito  que  soltou  de  maneira  as 
rédeas  às  lagrimas,  que  não  deixavão  de  correr  fio  a  fio  té  banhar 
com  ellas  não  somente  os  vestidos,  mas  também  a  terra.  Embara-  5 
çado  se  achou  o  Padre  vigairo  com  taes  soluços  e  lagrimas.  Per- 
gunta-lhe  a  causa;  responde:  «Não  quereis,  Padre,  que  chore  de 
alegria  e  prazer  vendo  que  o  verdadeiro  Deos  hé  adorado  no 
mesmo  lugar  onde  pouco  há  o  pagode  Manguinato  era  da  supersti- 
ção gentílica  adorado?»  Pasma  o  Padre  ouvindo  tam  boa  reposta,  10 
a  qual  de  homem  tão  novo  na  fee  não  esperava,  e  levando-o  nos 
braços  louvou  seu  santo  zelo  e  devação,  ficando  animado  a  pro- 
seguir  no  caminho  começado. 

Avia  na  mesma  freguesia  huma  christam  honrada  que,  como 
outra  Santa  Mónica,  procurava  a  salvação  d'hum  filho  que  tinha.  15 
Gastou  nesta  pia  contenda  cinco  annos  continuos  fazendo  por  elle 
oraçam  com  lagrimas.  O  filho  todavia,  como  fosse  mancebo,  levado 
das  vans  esperanças  que  o  seu  boto  1  ou  sacerdote  lhe  dava  de  vir 
a  ser  grande  entre  os  seus,  e  deixando-se  juntamente  levar  das 
persuações  dos  bramenes  e  do  que  dirão,  resistia  grandemente  à  20 
mãy,  mas  ouvio  Deos  as  lagrimas  e  orações  da  piadosa  mãy. 
Aconteceo  que  ella  adoecesse.  Mandou  pello  mesmo  filho  gentio 
chamar  o  Padre  pera  a  confessar.  Era  dia  de  Nossa  Senhora  das 
Neves  2.  Sabia  já  de  sua  obstinação,  não  desconfia  de  o  poder 
trazer  a  Christo.  Pede  ajuda  à  Virgem  pera  que  aquelle  coração  25 
mais  frio  que  a  fria  neve  se  derreta  com  os  rayos  da  divina  graça. 
Não  forão  suas  orações  debalde:  ouvia-as  por  intercessão  da 
Senhora  o  que  tem  os  corações  dos  reys  e  dos  homens  em  suas 
mãos  pera  os  mover  e  affeiçoar  a  todo  bem.  Começa-lhe  de  dar 
bateria  com  rezões  efficazes.  Vay-se  pouco  a  pouco  rendendo  à  30 
divina  graça,  finalmente  antes  de  chegar  a  casa,  chegou  de  todo 
a  Deos  ficando  allumiado  e  seu  rosto  livre  de  confusão.  Dá  o 
Padre  a  boa  nova  à  mãy.  Foi  tão  grande  sua  alegria  e  conten- 
tamento com  a  súbita  mudança  do  filho,  que  tirando  [394V]  forças 
da  fraqueza,  se  assentou  na  cama  dizendo  que  já  sentia  melhoria.  35 


1  Bôto,  bôtto :  «Sacerdote  hindu.   Do  concani  bhat  e  sânscrito  bhatta  — 
=  brâmane  letrado-»  (Dalgado  I  141). 

2  5  de  Agosto. 
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Os  christãos  se  allegrarão  com  a  conversão  deste  mansebo  espe- 
rando que  com  seu  exemplo  se  convertessem  muitos  outros  a 
nossa  santa  fee. 

Ainda  neste  anno  tínhamos  a  freiguesia  de  S.  João  Evange- 
5  lista  S  —  a  qual  despois  largamos  aos  Padres  agostinhos  2 — .  Avia 
nella  oitocentos  christãos  ricos  e  honrados.  Avendo  fome  tirarão 
entre  sy  huma  grossa  esmola  d'arrôs  pera  repartir  com  os  pobres, 
o  que  não  foy  pouco  sendo  elles  em  gentios  cruéis  e  deshumanos 
pera  os  necessitados. 

10  No  que  toca  ao  negocio  da  fee,  nenhum  lugar  tinha  a  carne  e 
sangue.  Hum  mancebo  gentio  se  avia  acolhido  pera  terra  de  mou- 
ros. O  pay,  que  era  christão,  lhe  mandou  dizer  que  era  seu  filho 
e  como  tal  se  queria  ser  seu  herdeiro  se  tornasse  pera  casa  e 
fizesse  christam,  e  se  não  que  em  vida  (pois  era  já  velho)  avia  de 

15  repartir  a  fazenda  aos  pobres.  O  mesmo  fizerão  outros  aos  paren- 
tes. Com  esta  amoestaçâo  tornou  em  sy  e  pera  casa,  entrando  jun- 
tamente pello  bautismo  na  de  Christo  Senhor  Nosso. 

Bautizarão-se  nesta  freguesia  trinta  e  oito,  três  delles  erão 
botos,  que  são  pregadores  dos  gentios.    Hum  velho  ouvindo  a 

20  explicação  do  catecismo  deu  mostra  de  tanta  fee  e  devação  que 
causou  espanto.  Mas  elle  disse  que  não  avia  pera  que  se  espan- 
tassem de  estar  tanto  no  cabo  dos  mistérios  de  nossa  santa  fee, 
porque  já  tinha  câas  e  annos  avia  que  sabia  ser  grande  vaidade  a 
multiplicação  dos  deos[es]  da  gentilidade,  pois  hum  só  hé  o  que 

25  todas  as  cousas  rege  e  governa.  De  huma  cousa  se  podião  com 
rezão  delle  espantar,  que  tendo  tanto  tempo  conhecimento  do  ver- 
dadeiro Deos,  não  cooperara  conforme  a  elle  pera  o  amar  e  servir 
mais  cedo,  mas  que  com  dor  de  seu  coração  pagaria  a  culpa  de 
seu  descuido  e  negligencia. 

30  Ouve  no  collegio  de  São  Paulo  quatro  bautismos  geraes. 
O  primeiro  de  oitenta  almas,  dia  da  Epifania.  Entrou  neste 
numero  hum  bramene,  medico  dos  mais  insignes  de  Goa;  achou-se 
presente  o  Viso-Rey  com  toda  a  corte.  O  segundo  foy  de  duzentos 
e  corenta  e  oito ;  entre  elles  avia  doze  bramenes  honrados  com 

35  suas  familias.  O  3.0  dia  do  Anjo  Custodio  na  3.a  dominga  de 
Julho,  de  duzentos  e  sessenta;  averia  como  cincoenta  bramenes. 


1  Na  ilha  de  Goa. 

2  Frase  que  falta  na  ânua  de  1569. 
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No  palmar  de  ura  português  moravão  muitos  gentios,  os  quaes 
nossos  Irmãos  querião  fazer  christãos,  mas  o  senhor  do  palmar, 
como  muitas  vezes  acontece,  não  era  disso  contente  [395^  pare- 
cendo-lhe  que  perderia  nisso  algum  interesse.  Mas  dando  volta 
entregou  cincoenta  pera  se  instruírem  e  no  dia  do  bautismo  os  5 
levou  em  procissão  a  S.  Paulo,  indo  todos  com  palmas  nas  mãos 
com  grande  festa  de  trombetas  e  atabales.  O  4.0  foy  de  cento  e 
sessenta,  hum  dia  depois  das  onze  mil  Virgens. 

Avia  três  portugueses  devotos  que  muito  ajudavão  a  conver- 
são, polia  qual  muitas  vezes  erão  falsamente  acusados  e  lançados  10 
no  tronco.  Desejava  hum  delles  ser  publicamente  por  esta  causa 
açoutado,  e  dizia  que  se  soubesse  que  em  terra  de  mouros  avia 
hum  gentio  que  quisesse  ser  christão,  que  lá  o  iria  buscar  ainda 
que  fosse  com  perigo  evidente  da  vida.  O  numero  dos  que  este 
anno  receberão  o  santo  bautismo  em  nossas  igrejas  chegou  a  três  15 
mil  e  duzentos  e  nove,  afora  outros  que  nos  cárceres,  galés  e  no 
artigo  da  morte  forão  bautizados  K 


Restituem  os  portugueses  o  rey  de  Syam  a  seu  reyno; 
conversão  de  pessoas  illustres ;  bautismo  solemne  de 
Cochim  e  da  constância  dos  christãos  cativos  em  terra  20 

de  mouros. 

Cap.  18. 

Acima  dissemos  como  o  P.e  Diogo  de  Magalhães  bautizou  a 
el-rey  de  Syão  na  costa  de  Manado  2,  polia  qual  causa  todo  o  reyno 
rebelou  contra  elle,  tirando  huma  povoação  em  que  com  seu  pay  e  25 
irmãos  se  recolheo  no  tempo  de  seu  desterro.  Daqui  se  foy  a  Ter- 
nate  pedir  socorro  aos  portugueses.  Neste  Ínterim  se  arrependerão 


4   perderia]  poderia  L,  entraria  R  ||  8   dia  sobrep.  L 


1  Todo  este  capítulo  está  tomado  da  segunda  parte  da  ânua  de  1569  do 
P.  Sebastião  Fernandes  (cf.  nota  1  da  pág.  234). 

2  Cf.  1.  9,  c.  27  (pág.  152). 
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seus  vassalos  e  lhe  mandarão  pedir  com  grande  instancia  tornasse 
pera  o  reyno,  porquanto  estavão  apparelhados  pera  lhe  obedecer. 
Com  esta  nova  mandou  o  capitão  aprestar  huma  carocora  e  partio 
dia  de  S.  Bartolameu  apostolo  K  Foy  em  sua  companhia  o  P.e  Pero 
5  Mascarenhas.  Ao  domingo  logo  seguinte  tomarão  terra  na  praya 
do  Manado,  onde  ouve  missa  e  souberão  que  somente  ametade  do 
reyno  estava  por  el-rey  e  que  os  mais  persistião  em  sua  rebelião. 
Levadas  as  ancoras  se  íizerão  [395V]  â  vela  pera  a  cidade  de  Syam. 
Lançarão  aqui  ferro  e  íizerão  a  saber  aos  moradores  como  ally 

10  vinha  seu  rey.  Posto  que  a  fortalesa  estava  pollos  alevantados, 
vendo  que  hyão  ally  portugueses  o  receberão  com  mostras  de  amor 
e  prostrando-se  a  seus  pés  pedyâo  perdão  com  muitas  lagrimas. 
Três  dias  avia  que  esperavão  a  reposta  do  capitão  rebelde,  e  não 
acodindo  a  seu  rey,  determinou  Gonçalo  Furtado,  capitão  dos  nos- 

15  sos,  de  dar  na  fortaleza  com  trezentos  da  terra  que  tinhão  a  voz 
del-rey.  Não  poderão  os  imigos  esperar  o  assalto,  pollo  que  desem- 
parando  o  forte  se  acolherão  aos  matos. 

Daqui  se  partirão  a  oito  de  Setembro  pera  huma  povoação  de 
tresentos  fogos,  donde  era  capitão  hum  sobrinho  d'el-rey.  Indo-se 

20  a  embarcação,  ficou  el-rey  neste  lugar  com  o  Padre  e  dous  portu- 
gueses, e  logo  se  fez  huma  igreja,  na  qual  se  bautizou  o  pay  d'el-rey, 
velho  de  muita  veneração  e  prudência,  e  grandemente  affeiçoado 
às  cousas  de  nossa  santa  fee.  Estando  o  Padre  pera  ir  visitar  a 
christandade  do  Manado,  chegaram  cinco  homens  nobres  naturaes 

25  da  ilha  de  Sanguim  2  pedindo  que  fosse  bautizar  a  seu  rey,  que 
com  instancia  pedia  ser  christão,  e  que  logo  cortariâo  as  cabellei- 
ras  (as  quaes  elles  crião  como  se  fossem  molheres).  Despedi-os 
com  esperanças  de  satisfazer  a  seus  desejos.  Em  chegando  a  sua 
terra  íizerão  logo  casas  pera  o  Padre. 

30  No  fim  de  Setembro  se  embarcou  acompanhado  d'el-rey  de 
Syam  que  levava  oito  carocoras  bem  esquipadas.  Dia  de  São  Fran- 
cisco 3  à  tarde  chegarão  a  Sanguim.  Ao  outro  dia  pola  menhâ 
sahyo  el-rey  e  o  povo  todo  a  recebê-los  com  grande  contenta- 
mento. A  cidade  principal  do  reino  se  chama  Calanga.  Neila  se 

35  promulgou  o  santo  Evangelho.  El-rey  e  a  rainha  e  os  principaes 


1  24  de  Agosto. 

2  Sangir,  entre  Menado  e  Mindanao  (cf.  Mohít,  táb.  xxx). 

3  4  de  Outubro  de  1568. 
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íicarão  tão  satisfeitos  do  que  ouvirão  que  logo  pediram  o  bautismo. 
Aqui  se  deteve  o  Padre  o  tempo  necessário  pera  instruir  bastan- 
temente  os  novos  catecumenos,  os  quais  depois  de  bem  instruidos 
se  bautizarão  com  muita  festa  e  alegria;  e  como  era  gente  de  bom 
entendimento  propunha  duvidas  sobre  o  que  tinha  ouvido,  estando  5 
sempre  a  pousada  do  Padre  chea  de  ouvintes.  Arvorarão  os  dous 
reys  de  Syam  e  Sanguim  o  real  estandarte  da  cruz,  ajudando-os  a 
nobresa  de  ambos  os  reinos.  Era  de  hum  pao  precioso  e  muito 
grande  e  fermosa.  Assinou  logo  el-rey  lugar  pera  a  igreja  junto 
do  mar,  e  com  grande  fervor  começarão  os  mais  nobres  a  cortar  o  10 
mato,  presidindo  o  bom  rey;  e  a  rainha  lhe  mandou  dizer  que 
também  queria  ter  [396r]  parte  naquella  obra,  que  com  as  molheres 
iria  arrancar  as  hervas  e  alimpar  o  lugar. 

Daqui  foy  pera  Cauripa  acompanhado  dos  dous  portugueses 
e  alguns  escravos,  que  el-rey  mandou  com  hum  parente  seu  e  15 
outro  homem  nobre.    Estava  ainda  em  Sanguim  el-rey  de  Sião 
que  o  acompanhou  com  cinco  navios  e  muita  gente  nobre.  Ao 
2.0  de  Novembro  tomarão  Manado.   Detiverão-se  dez  dias  pera 
visitar  a  nova  christandade,  onde  se  offerecerão  muitos  milhares 
que  desejavão  ser  christãos,  os  quaes,  por  serem  tantos  e  os  Padres  20 
poucos,  não  alcançarão  por  antão  o  que  pediram.  Daqui  se  fizerão 
à  vela  pera  Cauripa,  e  de  caminho  tomarão  hum  porto  do  reyno 
de  Bolão,  onde  reynava  hum  filho  d'el-rey  de  Manado  e,  posto  que 
mouro  de  profissão,  era  affeiçoado  às  cousas  dos  christãos.  Estava 
antão  ausente,  porém  sua  mãy  sabendo  que  o  Padre  era  chegado  o  25 
mandou  visitar  com  mantimentos,  e  tomando  aqui  hum  mancebo 
que  o  P.e  Diogo  de  Magalhães  deixara,  chegarão  a  Cauripa,  onde 
forão  bem  recebidos  dos  christãos. 

Avia  Gonçalo  Pereira,  capitão  do  mar,  prometido  a  el-rey 
socorro  contra  os  rebeldes,  mas  não  pode  cumprir  a  palavra,  por-  30 
quanto  depois  de  embarcado  e  feito  à  vela  lhe  sobreveyo  huma 
tempestade  tam  grande,  que  lhe  foy  forçado  arribar  a  Ternate. 
Porém  socorreo-lhe  hum  português,  chamado  Men  d'Ornelas,  que 
com  dous  navios  bem  petrechados  navegava  por  aquella  paragem, 
o  qual  se  ouve  tam  valerosamente  contra  os  alevantados,  que  em  35 
poucos  dias  tomou  dous  lugares  que  pareciam  inexpugnáveis. 
Vendo  os  da  ilha  cousa  tão  inesperada,  se  aquietarão  e  renderam 
a  seu  rey,  ficando  espantados  do  esforço  lusitano.  Este  rey  ficou 
tam  agradecido  aos  Padres  e  affeiçoado  às  cousas  de  nossa  santa 
fee,  que  todas  as  vezes  que  lá  hyão  os  acompanhava  e  ajudava  na  40 
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conversão,  e  por  seu  respeito  lhe  tinhão  os  selebes  grande  acata- 
mento e  reverencia  l. 

Avia  no  collegio  de  Cochim  duas  classes  de  grammatica  e 
escola  de  ler  e  escrever,  e  nellas  dusentos  e  sessenta  discipolos. 
5  A  frequência  das  confissões  e  comunhões  era  grande,  principal- 
mente nas  festas,  em  que  de  ordinário  commungavão  trezentas  e 
quatrocentas  pessoas;  no  jubileu 2  mil,  per  cuja  occasião  ouve 
muitas  restituições  e  se  tirarão  ódios  antigos.  Invernou  em  Cochim 
Dom  Diogo  de  Meneses,  capitão-mor  do  Malabar,  com  trinta  navios 

10  de  remo  em  que  avia  mil  soldados  portugueses.  Ouve  grande 
quietação  na  terra.  Acodião  de  ordinário  a  se  confessar  e  comun- 
gar, perdoando  com  alegria  as  afrontas  recebidas.  Antes  que  se 
embarcassem  se  confessarão  e  commungarão  em  nossa  igreja 
oito-[396v]centos,  muitos  se  disciplinarão  publicamente,  de  modo 

15  que  parecia  huma  Coresma  pequena.  Também  os  que  remavâo 
nas  galés  se  confessarão.  Com  este  apparelho  se  embarcarão  e 
tomarão  passante  de  corenta  velas  de  mouros,  e  per  vários  assal- 
tos que  fizerão  na  costa  do  Malabar  abrasarão  muitas  povoações  e 
matarão  mais  de  cinco  mil  mouros,  não  faltando  despojos  com  que 

20  os  soldados  se  fossem  cevando. 

Antes  que  partissem  de  Cochim  ouve  alguns  alardos  pera 
exercicio  da  guerra.  O  primeiro  foy  da  gente  darmada;  o  2°  dos 
moradores  da  cidade ;  o  3.0  dos  christãos  da  terra,  mandando  o 
capitão  que  nenhum  gentio  se  metesse  entre  elles.  Os  capitães 

25  forão  o  general  d'armada  e  o  da  cidade.  Hyão  os  christãos  muy 
lustrosos;  serião  por  todos  até  dous  mil.  No  principio  do  verão 
armarão  cinco  navios  à  sua  custa  e  forão  ajudar  a  Dom  Diogo  de 
Meneses.  Resgatarão-se  cinco  portugueses  que  estavão  cativos  em 
terra  dos  mouros;  como  chegarão  a  Cochim  forão  logo  ao  collegio 

30  dar  as  devidas  graças  ao  P.e  Reitor  3,  per  cujo  meyo  forão  postos 
em  liberdade. 


14    se  sobrep,  L  ||  ao    cevando  depois  de  corr.  L  ||  21    que  risca  mó  se  L 


1  Tudo  até  aqui  segundo  a  carta  de  Pedro  Mascarenhas,  Ternate,  6  de 
Março  de  1569  (Maffeius,  Res  a  S.  I.  in  Oriente  gestae  52r-54V ;  cf .  Streit  iv 
n.  932). 

2  Este  jubileu  concedeu-o  Pio  V  em  1568  pela  paz  e  felicidade  da  Igreja. 
8    P.  Manuel  Teixeira. 
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Contavão  da  grande  constância  dos  cativos,  padecendo  mui- 
tos trabalhos  por  conservação  de  sua  fee,  a  muitos  dos  quaes  os 
mouros  por  esta  causa  matarão.  Entre  elles  hum  discipolo  de  nos- 
sas escolas,  do  qual  quiserão  os  imigos  fazer  outro  São  Sebastiam: 
ataram-no  a  huma  arvore  e  armando  os  arcos  com  frechas  lhe  5 
punhão  espanto  pera  que  deixasse  a  fee.  Mas  o  valeroso  soldado 
de  Christo  estava  mais  fixo  nella  que  no  madeiro  em  que  estava 
atado,  e  dizia  que  não  tinha  medo  de  suas  setas,  que  primeiro  per- 
deria a  vida  que  deixasse  a  ley  que  professava.  Vendo  os  mouros 
sua  constância,  não  entenderão  mais  com  elle,  mas  comtudo  o  tra-  10 
tavâo  mal  de  palavra  e  obra,  açoutando-o  e  dando-lhe  de  couces 
por  esta  causa. 

Outro  moço,  sendo  dos  imigos  enganado,  consentio  com  elles. 
Sabendo  os  outros  cativos  sua  caida  o  reprehenderam.  Aprovei- 
tou-lhe  a  mesinha  e  de  sua  própria  vontade  foy  dizer  a  altas  vozes  15 
diante  dos  mouros  que  era  christâoj  pollo  que  arrebatados  elles 
das  fúrias  infernaes  o  atarão  a  huma  arvore  pera  o  asetear,  mas 
pasmados  de  sua  constância  desistiram  de  seus  maos  intentos, 
ficando  o  moço  arrependido  de  seus  peccados  e  juntamente  victo- 
rioso  da  perfidia  mauritana.  20 

Dia  da  visitação  que  a  Virgem  fez  a  Santa  Isabel  ouve  hum 
bautismo  de  duzentas  e  vinte  almas  das  terras  de  Palurte  l.  Indo 
em  procissão  com  solemnidade  e  grande  acompanhamento,  che- 
gando à  See  os  sahyo  a  receber  o  bispo  Dom  Anrique  de  Távora 
com  o  cabido,  e  o  capitão  2  com  os  cidadãos,  tomando  cada  hum  25 
seus  afilhados  pera  os  favorecer.  [397^  Dia  de  Todos  os  Santos 
ouve  outro  bautismo  em  nossa  igreja  de  oitenta  almas,-  entre  ellas 
se  bautizou  o  mestre  da  Ribeira,  sendo  o  capitão  seu  padrinho. 
Sospeitando  huma  moura  que  hum  filho  seu  queria  ser  christão,  o 
enterrou  vivo  até  o  pescoço  e  lhe  poz  huma  pedra  em  cima.  30 
Estando  neste  tormento  vio  passar  huns  christãos,  e  como  não 
sabia  nossa  lingoa,  disse  duas  palavras  que  sabia:  «Desejo  a 
Christo».  Acodirão  a  esta  voz,  desenterrão-no,  levão-no  ao  capi- 
tão, dão  rebate  ao  P.e  Reitor  pera  que  acuda,  prendem  a  mãy  e  o 
filho  recebeo  o  santo  bautismo.  35 


15    a']  as  L  ||  25   os  capitães  corr.  L  ||  33    deseoterrarào-no  corr.  L 


1  Palluruthi,  ao  sul  de  Cochim,  lugar  que  tem  hoje  mais  de  6500  católicos. 

2  João  da  Fonseca. 
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Muito  ajudava  o  capitão  a  christandade.  Foy  com  o  P.e  Rey- 
tor  pedir  a  el-rey  de  Cochim  licença  pera  edificar  huma  igreja  em 
Palurte ',  elle  a  deu  liberalmente.  O  capitão  derrubou  humas  casas 
que  tinha  pera  se  fazer  e  mandou  logo  cortar  a  madeira  necessária 
5  pera  o  edifficio.  Estando  el-rey  doente  foy  o  Senhor  Bispo  e  o 
P.e  Reitor  visitá-lo  pera  lhe  falarem  em  sua  salvação  da  qual  elle 
sempre  fora  bem  descuidado,  e  também  antão  o  foy,  porque 
sabendo  que  hyão  não  mandou  afastar  os  feiticeiros  que  estavão 
à  porta  do  passo  e  na  camará;  e  posto  que  com  elle  trabalharão 
10  em  vão,  alcançarão  contudo  licença  d'alguns  senhores  que  erão 
vindos  a  o  visitar  pera  que  se  podesse  pregar  o  Evangelho  em 
suas  terras. 

Dous  régulos  desejosos  de  nossa  amizade  pedirão  Padres  que 
fossem  pregar  a  seus  vassallos.  Forão  delles  bem  recebidos.  Hum 

15  delles  estava  fazendo  sacrifício,  do  qual  não  desistio  até  acabar,  e 
depois  saudou  os  Padres.  Depois  de  se  lavar  algumas  vezes  no 
tanque  andava  muito  depressa  ao  longo  d'huma  mó  trincando 
com  grande  alegria  os  dedos.  Prometerão  de  se  bautizarem  tre- 
zentos.  Visitou  el-rey  de  Porcá  1  ao  de  Cochim  e  depois  ao  capi- 

20  tão,  que  logo  mandou  chamar  o  nosso  Reitor,  e  concedeo  que  em 
seu  reyno  se  podessem  fazer  christãos  todos  os  que  quisessem  sem 
por  isso  perderem  suas  fazendas  ou  dignidades,  e  que  estivessem 
sogeitos  ao  Bispo  no  que  tocasse  às  cousas  ecclesiasticas. 

Hum  gentio  resistia  muito  tempo  avia  a  se  fazer  christâo. 

25  Appareceo-lhe  (como  elle  dizia)  a  Virgem  Nossa  Senhora  e  lhe 
disse  que  ao  dia  seguinte  avião  de  passar  por  ally  dous  da  Com- 
panhia, que  fizesse  o  que  elles  lhe  ordenassem.  Succedeo  corno  a 
Senhora  tinha  dito  e  se  fez  christam  2. 


16    lavar  depois  de  corr.  L 


1  Purakkâd,  entre  Coulão  e  Cochim. 

2  O  que  refere  Gonçalves  neste  capitulo  sobre  Cochim  está  tomado  da 
carta  ânua  de  Jerónimo  Rodrigues,  Cochim  15  de  Janeiro  de  1570  (Maffeius, 
Res  a  S.  I.  in  Oriente  gestae  67v-72r ;  cf.  Streit  iv  n.  940). 


246 


História  da  Companhia  de  Jesus  no  Oriente 


Principio  da  christandade  de  Inda,  Mixe,  Amacuça 
e  Nangazaqui. 

Cap.  19. 

Bastou  huma  moça  hebrea  pera  fazer  que  Naamam,  privado 
d'el-rey  de  Syria,  [397V]  viesse  em  conhecimento  do  verdadeiro  5 
Deos  per  meyo  do  santo  propheta  Eliseu  *.  Tanto  fez  o  bom  exem- 
plo de  vida  e  desejo  que  tinha  esta  moça  cativa  que  Deos  fosse  de 
seu  senhor  conhecido  e  adorado!  O  mesmo  aconteceo  muitas 
vezes  em  Jappão,  principalmente  este  anno  de  69  nas  terras  de 
Inda  2  e  Mixe3,  onde  andavão  quatro  christãos  de  tal  exemplo  de  10 
vida  entre  os  gentios,  que  se  deixava  bem  conhecer  a  ley  que  pro- 
fessavão,  pollo  que  mandarão  aquelles  gentios  pedir  Padre  a  Bungo. 
Foy  lá  o  Irmão  Guilhelme  e  hum  christão  casado,  muito  destro  no 
catecismo.  Em  espaço  de  dez  mezes  que  lá  andarão  se  bautizarão 
cento  e  sessenta.  O  tono  que  noutro  lugar  estava  sabendo  o  que  15 
passava  approvou  sua  conversão.  Folgarão  os  christãos  de  o  terem 
propicio  e  favorável,  pollo  que  o  foy  visitar  hum  Padre  pera  esta 
christandade  ficar  mais  fixa,  e  de  novo  pregou  noutra  povoação 
onde  se  bautizarão  dous  fidalgos,  criados  d'el-rey  de  Bungo,  e  mais 
corenta  pessoas  4.  20 

No  lugar  do  Facata  avia  huma  molher  casada  muito  atormen- 
tada do  demónio,  a  qual  depois  de  andar  em  romarias  aos  pagodes 
não  alcançou  o  que  desejava.  Por  conselho  d'huma  christã  foy 
levada  à  igreja.  Mandou  o  Padre  que  se  apartasse  por  antam  do 
marido  e,  posta  em  huma  casa  honrada,  no  cabo  de  trinta  e  três  25 
dias  feitos  nelles  os  exorcismos  ficou  livre  do  spirito  mao,  e  se 
bautizou  com  o  marido,  pay,  irmãos  e  outros  de  casa  5. 

Neste  mesmo  anno  deu  o  Irmão  Luis  d'Almeida  principio  à 
christandade  de  Amacuça,  onde  bautizou  quinhentas  e  setenta 


1  Cf.  4  Reg.  5,  4. 

2  Ida,  no  distrito  de  Bungo. 
8    Mie,  no  mesmo  distrito. 

4  Carta  do  P.  Figueiredo,  Bungo  11  de  Outubro  de  1569  {Cartas  de  Japão 
1598,  ff.  276v-77r) 

5  Ib.  (f.  278r-v). 


Livro  décimo,  cap.  ip.° 


247 


almas,  em  que  entrava  Dom  Leam,  regedor  da  terra,  e  seu  sogro 
com  muita  gente  nobre.  Eis  que  os  bonzos  vieram  logo  com  seus 
embargos,  e  quiserão  juntamente  com  outros  matar  a  Dom  Leam. 
Sendo  elle  avisado  se  fortificou,  acodindo  os  christãos  que  fizerão 
5  hum  corpo  de  seiscentos  soldados.  Pasmarão  os  imigos,  desistirão 
da  guerra',  mandarão-lhe  comtudo  dizer  que  se  cortasse  ou  dester- 
rasse. Por  conselho  do  tono  e  do  Irmão  se  desterrou  com  seu  sogro 
e  familia,  que  serião  cincoenta  pessoas,  e  se  forão  morar  ao  lugar 
de  Cochinoçu,  que  era  de  christãos.  Indo-se  o  Irmão  Luis  d'Almeida 

10  deixou  ally  dous  Irmãos,  os  quaes  também  por  industria  dos  bon- 
zos e  do  irmão  do  tono  forão  desterrados  1. 

Escomungou  o  Padre  2  em  Cochinoçu  a  hum  christão.  Entrou 
elle  à  noite  na  igreja  do  Xiqui  a  tempo  que  os  christãos  lá  estavâo 
dizendo  as  ladainhas.   Entendendo-se  na  terra  que  era  escomun- 

15  gado,  perguntarão  os  meninos  a  hum  português  se  estavão  esco- 
mungados  por  verem  aquelle  homem.  Respondeo  que  somente  o 
estavão  os  que  fallarão  com  elle.  Todos  se  forão  logo  disciplinar 
com  disciplinas  de  rosetas,  huns  porque  falarão,  outros  porque 
[398rj  o  virão,  outros  porque  passara  por  suas  portas.  Tão  grande 

20  respeito  tinhão  à  escommunhão 3,  de  quam  pouco  se  tem  em 
algumas  partes,  principalmente  quando  o  excommungado  hé  pessoa 
publica. 

Aconteceo  em  Vomura,  terra  de  Dom  Bartolomeu,  que  os 
bonzos  matarão  a  hum  moço  de  certo  português.   Conforme  ao 

25  estilo  de  Jappão  se  armou  Dom  Bartolomeu  e  os  christãos  contra  os 
bonzos.  Hyão  já  por  caminho  levados  do  zelo  da  vingança.  Mandou 
o  Padre  recado  a  Dom  Bartolomeu  que  não  consentisse  tomar-se 
vingança  dos  matadores.  Respondeo  que  não  poderia  acabar  com 
o  povo  o  que  pedia,  porque  em  semelhantes  casos  não  obedece  a 

30  seu  senhor,  que  S.  R.a  lho  mandasse  dizer  que  porventura  lhe  teriam 
respeito.  Fê-lo  assy  e  obedecerão.  Hum  fidalgo  gentio  andou  de 
noite  por  casa  dos  christãos  sollicitando-os  a  tomar  satisfação  por 
assy  convir  a  sua  honra,  mas  respondião  que  o  Padre  não  que- 
ria por  ser  contra  sua  ley.    Ao  dia  seguinte  vierâo  os  fidal- 


1  Carta  do  Ir.  Luís  de  Almeida,  Hakata  22  de  Outubro  de  1569  (ib. 
ff.  28or-8ir). 

2  P.  Gaspar  Vilela. 

3  Carta  de  um  Português  anónimo,  15  de  Agosto  de  1569  (ib.,  f.  283^. 
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gos  gentios  a   dar  as  graças   ao  Padre   por   impedir  aquella 
desordem  *. 

Neste  mesmo  anno  deu  o  P.e  Gaspar  Vilela  principio  à  chris- 
tandade  de  Nangazaqui,  lugar  d'hum  parente  de  Dom  Bartolomeu. 
Bautizou  mil  e  quinhentas  almas.    O  senhor  da  terra  deu  huma  5 
varella  pera  a  igreja,  a  que  o  padre  deu  a  invocação  de  Todos  os 
Santos  2. 

Hya  hum  christão  per  nome  Alvaro  d'huma  fortaleza  com 
cem  soldados  gentios  pera  o  Miaco.  Encontrou  no  caminho  a  hum 
criado  d'outro  senhor  contrairo  ao  seu  e  determinou  tirar-lhe  a  10 
vida.  Era  este  também  christão,  o  que  se  manifestou  pellas  con- 
tas que  levava  ao  pescoço,  que  acaso  naquella  conjunção  sairão  fora 
apparecendo  a  cruz  e  verónica.  Indo  o  Alvaro  já  com  a  espada 
feita  pera  lhe  dar,  vio  as  insígnias  de  christão  e,  perguntando-lhe 
como  se  chamava,  respondeo  que  Symão.  Abraçarão-se  com  espanto  15 
dos  gentios  e  o  levou  seguro  té  o  Miaco  3. 

Em  Amacusa  mostrou  hum  menino  christão,  que  seria  de  dez 
annos,  grande  constância.    Encontrou  com  o  irmão  do  tono',  per- 
guntou-lhe  como  se  chamava?  Respondeu  que  Christovão.  Repli- 
cou o  fidalgo,  que  nome  hé  esse?   De  christão,  acodio  o  menino.  20 
Que  cousa  hé  ser  christão?  perguntou  o  mancebo.   Disse:  crer  no 
Senhor  que  fez  os  ceos  e  a  terra  e  fazer  o  que  elle  manda.  E  como 
se  chama  esse  Senhor?  tornou  elle.    Acodio  Christovão:  Jesu 
Christo.   Ao  que  respondeo  o  gentio  que  não  havia  outros  deoses 
que  os  de  Jappão,  e  lançando  mão  à  espada  dava  mostras  de  o  25 
querer  cortar  por  ser  christão ;  a  quem  o  menino  satisfez,  dizendo 
que  não  poderia  sua  nanguinata  4  chegar  a  mais,  que  a  pprovar  [!] 
os  fios  no  corpo,  mas  não  passaria  avante,  pollo  que  sua  alma  fica- 
ria livre  do  ferro.  Pasmarão  os  gentios  de  suas  avisadas  repostas 
e  o  deixarão  ficando  elle  victorioso,  de  modo  que  não  faltou  Chris-  30 
tovão  ao  martyrio,  mas  o  martyrio  a  Christovão  5. 


1  Ib.  (ff.  284v-85r). 

2  Segundo  a  carta  do  P.  Vilela,  Cochim  4  de  Fevereiro  de  1571  (ib. 
f.  302V). 

3  Cf.  nota  3  da  pág.  247  (ff.  285v-86r).  Foi  o  Irmão  Damião  que  contou 
ao  português  esta  história. 

*  Nanguinata  (jap.  naginata):  «Lança  japonesa,  alabarda»  (Dalgado  II  99). 

5  Cartas  de  Japão  1598,  f.  286V. 
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[398V]  Historia  do  que  passou  o  P.e  Luis  Froes  com  o  bonzo 
Niquijoxonim  diante  de  Nobunanga,  rey  de  V oary. 

Cap.  20. 

Quatro  são  as  figuras  que  neste  dialogo  entrarão  bem  diffe- 
5  rentes  na  condição  e  profissão:  Nobunanga,  rey  de  Voary,  e  hum 
grande  senhor  de  sua  corte  chamado  Vatadono  *,  os  quaes,  posto 
que  gentios,  favorecião  contudo  tanto  as  cousas  de  nossa  santa 
fee,  que  todo  bom  entendimento  poderá  cuidar  que  erão  christãos 
occultos,  o  que  se  verá  pollo  discurso  da  Historia.  A  3."  figura  era 

10  o  P.e  Luis  Pirões,  sacerdote  do  Altissimo  2,  que  com  grande  animo 
e  esforço  pregava  a  Christo  crucificado,  escândalo  pera  os  judeus 
e  estultícia  pera  os  idolatras  3.  A  4.*  figura  que  a  todas  contradi- 
zi  •  (pollo  que  lhe  podemos  chamar  espirito  de  contradição)  era 
um  bonzo  per  nome  Niquijoxonim  4,  a  mais  má  carne  que  então 

15  avia  em  todo  Jappão,  e  por  suas  astúcias  e  manhas  se  meteo  de 
tal  sorte  com  Nobunanga,  que  parecia  senhoreá-lo.  A  este  por 
sua  insígnia  maldade,  de  todos  conhecida,  chamavão  os  christãos 
«antichristo  de  Jappão»  e  «Lúcifer  encarnado»,  e  os  gentios  «enga- 
nador das  gentes».   Era  inimicissimo  da  christandade  e  por  todas 

20  as  vias  procurava  abater  os  ministros  delia. 

Mas  comecemos  por  Nobunanga  que  por  outro  nome  se  cha- 
mava Canzucandono.  Era  filho  d'el-rey  de  Voary,  mas  com  seu 
grande  saber  e  exercicio  militar  sogeitou  em  obra  de  quatro  annos 
desoito  reinos,  em  que  entra  o  de  Iamaxiro  5,  onde  está  o  Miaco, 

25  cabeça  de  Jappão.  Indo-lhe  pedir  socorro  o  irmão  de  Cobuçama 
morto,  levou-o  à  cidade  de  Miaco  com  cem  mil  homens  d'armas,  e 
no  mesmo  lugar  em  que  o  irmão  fora  dos  rebeldes  tão  injusta- 
mente morto,  o  levantou  à  dignidade  de  Cobuçama  e  lhe  edificou 
huma  fortaleza  cousa  nunca  vista  em  Jappão.  Derrubou  dous  tem- 

30  pios  e  tomou  campo  de  quatro  ruas  de  comprido  em  quadro  e  pera 


1  Wada  Koremasa  (v.  Fróis,  Dit  Geschichte  Japans  529). 

2  Cf.  Gen.  14,  18. 

3  Cf.  1  Cor.  1,  23. 

4  Nichijô  Shônin.  Sobre  ele  veja-se  Fróis,  Die  Geschichte  Japans  525. 

5  Yamashiro. 
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o  serviço  das  obras  vinham  reys  e  senhores.  Andavão  nellas  de 
ordinário  vinte  e  sinco  mil  homens,  e  Nobunanga  sempre  com 
elles  com  huma  cana  na  mão  dando  ordem  ao  que  se  avia  de  fazer. 
A  íortaleza  se  lavrava  de  pedra  de  cantaria,  pera  o  que  servião  os 
Ídolos  dos  mosteiros  dos  bonzos.  Fez  huma  cava  muy  grande  por  5 
fora  chea  de  agoa  com  pontes  levadiças.  As  paredes  erão  de  seis 
e  sete  braças  em  alto.  Fez  três  portas  muy  grandes  e  lá  dentro 
outra  cava  mais  estreita.  [399r]  Mandou  emquanto  as  obras  duras- 
sem que  nenhuma  outra  campainha  se  tangesse,  salvo  a  com  que 
davão  sinal  aos  pedreiros  ;  acabou  a  íortaleza  em  setenta  dias  10 

Avia  no  Miaco  hum  mosteiro  muito  sumptuoso  de  bonzos 
fotqueixos  2,  que  são  os  mores  imigos  que  tem  os  christãos.  Avia 
também  hum  grande  senhor  chamado  Sotay  que  muyto  affligia  a 
christandade.  A  este  tiverâo  seus  imigos  dous  annos  de  cerco,  e 
pera  aver  perdão  do  Cobuçama  peitou  peças  que  valiam  cem  mil  15 
cruzados.  Aos  bonzos  mandou  Nobunanga  derrubar  os  aposentos 
do  mosteiro,  que  erão  de  muito  preço,  pera  que  das  ricas  pedras 
que  nelles  avia  se  edificassem  os  passos  do  Cobuçama,  com  que 
ficarão  bem  mortificados,  além  da  perda  que  tiverão  na  destrui- 
ção d'uma  povoação  que  feito  tinhão  junto  do  mosteiro.  Mas  20 
não  ficou  o  Sotay  emendado  com  este  castigo  que  Deos  lhe  deu 
pera  deixar  de  perseguir  o  P.e  Luis  Froes,  quando  foy  ao  Miaco 
pera  ver  Nobunanga:  porque  sabendo  que  era  chegado,  pedio  de 
mercê  a  el-rey  que  o  mandasse  lançar  fora  da  cidade  e  re}'no,  por- 
que onde  quer  que  chegava  logo  a  terra  se  punha  em  armas.  Zom-  25 
bou  Nobunanga  do  Sotay,  dizendo  que  tinha  estreito  coração. 

Indo  o  Padre  à  íortaleza  pera  o  visitar  achou  que  estava 
recolhido  ouvindo  musica,  pollo  que  nosso  grande  amigo  Vata- 
dono  e  outro  senhor  chamado  Sacuma  3  lhe  levarão  o  presente  que 
o  Padre  lhe  avia  dapresentar :  hum  sombreiro  de  veludo,  hum  30 
espelho,  uma  cana  de  Bengala  e  um  rabo  de  pavão.  Aceitou  o 
sombreiro,  o  mais  tornou  a  mandar,  mandando-o  convidar  com 


20    do  corr.  de  dos  L  ||  2'J  Saçuma  LR 


1  Segando  a  carta  de  Fróis,  Miyako  1  de  Junho  de  1569,  fundamento 
deste  capitulo  (Cartas  de  Japão  1598,  ff.  257V-58V).  Cf.  Streit  IV  n.  1488. 

2  Fotqueixo  =  Hokke-shú,  seita  budista. 

3  Sakuma  Nobumori.  Gonçalves  escreve  Saçuma  (v.  ap.  critico). 
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doce  e  que  se  verião  devagar.  Deixou  de  ver  o  Padre  por  não 
saber  que  cortezia  lhe  avia  de  fazer,  e  também  porque  nâo  cui- 
dassem que  o  hya  bautizar.  Teve  logo  o  Padre  hum  rebate  falso 
que  o  Dairi  o  mandava  lançar  fora.  Sahyo-se  das  casas  onde 
5  estava  e  se  recolheo  noutras  dally  afastadas.  Mas  sabendo  aquel- 
les  dous  senhores  o  que  passava,  mandarão  dizer  ao  Padre  que  se 
tornasse  pera  a  primeira  casa  e  não  temesse,  que  tudo  era  inven- 
ção dos  bonzos.  Assy  o  fez,  e  porque  estavão  já  na  somana  santa 
confessou  e  commungou  os  christãos,  e  celebrarão  a  festa  da 

10  Resurreição  com  alegria. 

A  primeira  oitava  foy  visitar  o  Cobuçama  por  ordem  de 
Nobunanga  e  favor  de  Vatadono.  Levou-lhe  huma  peça  de  seda 
e  hum  vidro  que  tinha  huma  das  azas  quebrada.  Não  se  deixou 
visitar  por  estar  doente;  mandou  huma  ama  sua  que  falasse  com 

15  elle.  Ficou  Vatadono  pezaroso  deste  sucesso,  pello  que  pedio  a 
Nobunanga  que  falasse  ao  Padre  pera  consolação  dos  christãos. 
Disse  que  sy.  Cavalgou  logo  este  fidalgo  e,  acompanhado  de 
trinta  de  cavallo  foy  descavalgar  à  porta  do  Padre  e  o  levou 
em  palanquim,  indo  elle  com  os  seus  a  pé ;  ajuntou-se  também 

20  Sacumadono. 

El-rey  andava  nas  obras  e  o  esperou  sobre  huma  ponte  da 
cava.  Fez-lhe  o  Padre  de  longe  sua  reverencia  diante  de  seis  ou 
sete  mil  homens  que  presentes  estavão.  Chamou-o  junto  de  sy  e 
o  mandou  cubrir.    Offereceo-lhe  hum  frasco  de  confeitos  e  algu- 

25  mas  [399V]  velas  de  cera.  Deteve-se  com  elle  em  pratica  como 
duas  horas  fazendo  varias  perguntas,  e  em  certa  occasião  deu  pel- 
los  bonzos.  Declarou-lhe  o  intento  de  sua  vinda  a  Jappão,  que  era 
dar  aos  homens  o  verdadeiro  conhecimento  do  Criador,  pera  que  o 
adorassem.   Pedio-lhe  licença  pera  pregar  em  Miaco.  Mostrou-se 

30  alegre  com  a  petição.  Louvou-lhe  as  obras,  e  os  dous  senhores 
que  estavão  detraz  do  Padre  o  ajudavão  de  quando  em  quando  e 
davão  mais  vento  à  vela.  Os  bonzos  viam  estes  favores  com  bem 
de  magoa  de  seus  corações. 


5   afastados  corr.  L  \\  13   humas  corr.  mó  L  ||  20   Saçumadono  LR  \\  30    os  sobrip.  mó 


i    Fróis  :  «com  obra  de  vinte  ou  trinta  de  cavallo»  (f.  26or).  Gonçalves 
aqui,  como  em  outros  lugares,  dá  sòmente  um  dos  dois  números. 
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Passada  esta  pratica,  lhe  mandou  el-rey  por  Vatadono  amos- 
trar os  paços  e  fortaleza.  Por  meyo  d'el-rey,  sollicitando-o  Vata- 
dono, foy  o  Padre  visitar  ao  Cobuçama,  ao  qual  offereceo  hum 
rabo  de  pavão,  com  o  qual  muito  folgou,  e  o  fes  beber;  e  despe- 
dindo-se,  o  foy  espreitar  pera  ver  de  camanha  estatura  era.  Pro-  5 
curou  logo  Vatadono  de  negociar  as  patentes  d'ambos  os  reys 
pera  o  Padre  poder  estar  no  Miaco.  A  de  Nobunanga  dizia  desta 
maneira : 

«Dou  licença  ao  Padre  pera  estar  no  Miaco,  e  não  lhe  será 
tomada  sua  casa  d'aposentadoria,  nem  menos  terá  os  officios  e  10 
obrigações  da  rua,  porque  de  tudo  o  ey  por  isento  e  desobrigado ; 
e  em  qualquer  de  meus  reynos  que  quiser  estar  não  receberá 
nenhuma  moléstia,  e  se  porventura  ouver  algum  que  lhe  faça 
alguma  semrezão,  muy  meudamente  lhe  farey  justiça  e  darey 
castigo  a  quem  o  aggravar».  Em  baixo  na  patente  dizia:  «Pera  15 
o  Padre  da  christandade,  na  ermida  que  se  chama  a  verdadeira 
doutrina»  K 

A  patente  do  Cobuçama  quasy  nada  discrepava  no  sentido  e 
palavras  da  que  acabey  de  referir. 

A  igreja  se  tornou  a  restituir,  na  qual  hum  fidalgo  2  estava  20 
aposentado,  e  logo  as  patentes  forâo  fixadas  nas  portas. 

Estando  nossas  cousas  em  tão  bom  estado,  eis  que  se  atra- 
vessa o  bonzo  Nequijo,  homem  de  baixa  casta,  pequeno  do  corpo, 
muito  feo  e  despresivel,  ignorante  na  intelligencia  das  leys  de 
Jappão,  porém  do  mais  vivo  e  sagaz  engenho  que  o  demónio  podia  25 
tomar  por  instrumento  de  sua  malícia:  muito  solto  e  livre  no  falar, 
hum  Demóstenes  na  eloquência  japponeza.  Repudiou  a  molher  e 
se  fez  soldado,  cometendo  na  guerra  muitos  insultos,  e  pollos 
arreceos  que  tinha  do  castigo  que  suas  maldades  merecião,  deter- 
minou mudar  o  habito,  mas  não  os  custumes.  Vestio-se  em  pelle  30 
de  ovelha  \ 


25    demónio  sobrep.  mó  L  \\  28    soldado  risca  ms  6  e  L  ||  30    pelles  torr.  mó  L 


1  Segundo  a  carta  do  P.  Fróis  (Cartas  de  Japão  1598,  ff.  2Óiv-62r).  Cf.  tam- 
bém Streit  iv  n.  1495. 

2  Fróis  nas  Cartas:  «por  nome  Nozunoximocnquidono  Sacumodono» 

(f.  2Ó2V). 

8    Cf.  Mat.  7,  15. 
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Feito  bonzo  andou  perigrinando  de  reyno  em  reino  e,  come- 
tendo treição  contra  el-rey  de  Amango  l,  fogio  pera  o  de  Iaman- 
guchy,  dizendo  que  tivera  humas  revelações  altissimas  em  que 
Xaquâ  lhe  revelara  que  o  tomava  por  instrumento  de  reformação 
5  das  seitas  de  Jappão,  e  pera  que  o  Dairy  fosse  restituído  em  sua 
antiga  honra.  De  maneira  que,  divulgando  isto  com  pretexto  de 
zelo,  comprou  hum  pedaço  de  brocado  [40or]  e  foy  peregrinando 
até  chegar  òs  derradeiros  reinos  de  Jappão,  dizendo  que  era  ves- 
tido do  Dairy,  o  qual  elle  vinha  repartir  com  elles  por  relíquias, 

10  e  cada  hum  lhe  dava  por  hum  pequeno  fio  segundo  sua  possibili- 
dade, com  que  tirou  hum  golpe  de  dinheiro  e  fez  um  mosteirinho  em 
Iamanguchi,  onde  ajuntou  alguns  discípulos.  Mas  como  natural- 
mente fosse  inquieto,  forjou  huma  treição  contra  certo  senhor,  polia 
qual  foy  bem  açoutado  e  castigado.  E  posto  que  lhe  offereceo  sete 

15  mil 2  cruzados  pera  que  o  largasse,  os  regeitou,  mas  elle  por  tal  ardil 
que  escapou  com  a  vida  e  com  a  liberdade  pera  exercício  dos  bons. 

Depois  que  Nobunanga  veyo  ao  Miaco  pera  restituir  ao  Cobu- 
çama,  vendo  o  Dairy  que  também  se  lhe  offerecia  boa  occasião  pera 
se  alevantar  de  sua  miséria  e  pobresa  meteo  por  terceiro  de  suas 

20  cousas  este  Nequijo,  cuja  prudência  e  descripção  acertou  de  cair  em 
graça  a  Nobunanga,  por  onde  nunca  se  afastava  do  lado,  e  com  esta 
privança  estendeo  ainda  mais  as  azas  de  sua  luciferina  malícia,  e  fez 
grande  instancia  com  el-rey  que  lançasse  o  P.*  Luis  Froes  fora  do 
Miaco  e  dos  reynos  vesinhos,  dando  por  rezão  que  onde  estava  logo 

25  avia  guerra,  mas  não  lhe  foy  concedida  tão  injusta  petição. 

Indo  nesta  conjunção  o  Padre  a  visitar  Nobunanga  em  compa- 
nhia do  Irmão  Lourenço  3,  lhe  perguntou  a  causa  polia  qual  os  bonzos 
tinhão  odio  aos  Padres?  Respondeo  o  Ir.  Lourenço  que  a  diíferença 
que  avia  entre  nós  e  elles  era  a  que  avia  entre  o  quente  e  o  frio, 


17-18    Cobuçama  rista  mó  e  L 


1  Amako  Katsuhisa,  residente  em  Toda  (distrito  de  Izumo),  foi,  em  1571, 
vencido  por  Mori  Terumoto.  Acabou  a  vida  por  suicídio  em  1578  (Fróis,  Die 
Geschichte  Japans  3771). 

2  Fróis  nas  Cartas:  «seis  ou  sete  mil»  (f.  263^. 

3  O  Ir.  Lourenço,  japonês,  nasceu  pelo  ano  de  1526  no  distrito  de  Hizen, 
e  em  1551  foi  baptizado  por  Xavier  em  Yamaguchi.  Em  1563,  ou  já  antes,  rece- 
beu-o  o  P.  Torres  na  Companhia  como  Irmão  e  catequista.  Faleceu  em  Naga- 
saki  a  3  de  Fevereiro  de  1592  (Fróis,  Die  Geschichte  Japans  161). 
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entre  as  virtudes  e  os  vicios.  Perguntou  mais  se  honravão  os 
Padres  os  camis  e  íotoques?  Respondeu  que  não,  por  serem  todos 
homens  que  nascerão  e  morrerão,  e  que  a  sy  mesmos  não  poderão 
salvar,  nem  livrar  da  morte,  e  que  muito  menos  poderião  salvar  o 
género  humano.  Acharâo-se  muitos  fidalgos  a  esta  pratica,  entre  5 
os  quaes  também  se  achou  com  grande  dessimulação  e  silencio  o 
bonzo  Nequijo,  ao  qual  os  nossos  não  conhecião. 

Disse  el-rey  então:  «Nequijoxoni,  que  dizeis  a  isto?  Pergun- 
tay  alguma  cousa!»  Começou  o  bonzo  a  perguntar  muito  frautado 
a  quem  adoravão?  Responderão  que  a  Deos,  trino  e  uno,  Criador  10 
do  ceo  e  da  terra.  Pedio  que  lho  mostrassem.  Respondeo  o  Padre 
que  Deos  hé  invisivel.  Perguntou  se  fora  antes  de  Xaquâ  e  Amida? 
Respondeo  que  sym  e  que  nunca  teve  principio  nem  há-de  ter  fim 
por  ser  substancia  infinita  e  eterna.  No  fim  da  disputa  instou  o 
bonzo  com  el-rey  que  os  mandasse  lançar  fora.  Rio-se  Nobu-  15 
nanga  dizendo:  «Desacoroçoais  ?  Perguntay  e  responder-vos  hão!» 
O  Ir.  Lourenço  lhe  fez  algumas  perguntas,  às  quais  elle  respondeo 
que  não  sabia,  mas  isto  com  mostras  de  estar  sobre  tudo.  Mas 
el-rey  mostrava  sembrante  severo  e  riguroso  contra  o  bonzo,  e  os 
circunstantes  folgavão  de  ouvir  as  cousas  de  Deos.  20 

Depois  de  duas  horas  de  muitas  altercações,  perguntou  el-rey 
se  este  Deos  que  denunciavão  dava  premio  pollos  bens  e  castigo 
[400V]  pollos  males?  Disse  o  Irmão  Lourenço  que  sy,  mas  que 
isto  era  em  huma  de  duas  maneiras:  ou  temporal  nesta  vida  ou 
eterno  na  outra.  Respondeo  o  bonzo:  «Logo,  segundo  isso,  25 
depois  do  homem  morto  fica  delle  cousa  que  recebe  premio  ou 
castigo!»  dando  disto  grande  rizada  de  aver  cousa  immortal  no 
homem.  Instou  que  lhe  mostrasse  o  Padre  logo  ally  a  immortali- 
dade  da  alma.  Foy-lhe  o  Padre  mostrando,  conformando-se  com 
sua  capacidade  e  com  a  dos  ouvintes.  Não  pode  o  bonzo  sofrer  a  30 
demonstração  que  os  entendimentos  desapaixonados  entenderão,  e 
se  levantou  rangendo  os  dentes  com  a  cor  mudada,  e  huma  estra- 
nha fernezia  e  furor  dizendo:  «Pois  dizeis  que  fica  a  alma  depois 
de  homem  morto,  aveis-ma  agora  de  mostrar,  e  pera  isso  ey-de  cor- 
tar a  cabeça  a  este  vosso  discipolo  pera  me  mostrardes  a  substan-  35 
cia  intellectual  que  fica!»  E  com  grande  ira  arremeteo  correndo 
a  huma  manguinata  d'el-rey  que  estava  encostada  no  canto  da 


37   da]  de  RL 
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camará,  e  em  a  começando  a  desembainhar,  alevantou-se  el-rey 
muito  depressa  e  se  abraçou  com  elle,  fazendo  o  mesmo  alguns 
senhores  e  lha  tirarão  das  mãos  por  força.  Sofreo  el-rey  esta  des- 
cortesia por  amor  do  Dairy,  pera  as  obras  de  cujos  paços  tinha 
5  entregues  a  este  bonzo  o  dia  dantes  corenta  e  cinco  mil  crusados 
irem  avante. 

Depois  que  Nobunanga  se  partio  pera  o  reyno  de  Voary 
alcançou  o  bonzo  licença  do  Dairy  pera  que  o  Padre  e  seu  compa- 
nheiro fossem  não  somente  do  Miaco,  mas  também  de  reino  em 

10  reyno  desterrados.  Nosso  amigo  Vatadono,  governador  de  dous 
reynos  e  do  Miaco,  sabendo  que  o  bonzo  tratava  de  com  mão  armada 
lançar  o  Padre  das  casas  em  que  morava,  mandou  hum  fidalgo  de 
sua  casa  com  muitos  soldados  avisar  aos  vesinhos  daquella  rua 
que,  se  Nequijo  ally  mandasse  apregoar  alguma  cousa  contra  a 

15  igreja,  que  não  fizessem  caso  de  seu  mandado  ainda  que  viesse  da 
parte  do  Dairy  ou  do  Cobuçama.  Indo  este  senhor  concertar  humas 
fortalezas,  escreveo  ao  bonzo  pera  que  desistisse  de  perseguir  o 
Padre,  porém  elle  vendo-se  acrecentado  em  novas  honras  fez  pouco 
caso  de  sua  carta  }}  Pello  que  foy  necessário  ir  o  P.e  Luis  Froes  ao 

20  reino  de  Voary  dar  conta  a  Nobunanga  do  pouco  caso  que  Nequijo 
e  o  Dairy  fazião  de  sua  patente  e  da  que  deu  Cobuçama,  levando 
cartas  de  favor  de  Vatadono  pera  alguns  fidalgos  que  o  metessem 
com  Nobunanga,  do  qual  foy  bem  recebido  por  o  ir  visitar  de  tam 
longe.    Tinha  o  Padre  feito  huma  minuta  pera  que  o  Cobuçama 

25  favorecesse  os  christãos.  Mostrou-a  a  Nobunanga,  e  vendo  que 
era  curta  chamou  logo  seu  secretario,  que  em  joelhos  diante  delle 
escreveo  outra  em  que  muito  mais  diffusamente  pedia  ao  Dairy  e 
ao  Cobuçama  que  favorecesse  o  Padre  2. 

Hum  senhor  per  nome  Thoquigirodono  3  escreveo  a  Vatadono 

30  e  a  Nequijo  os  grandes  favores  que  Nobunanga  fizera  ao  P.e  Luis 
Froes,  o  qual  visitando  a  el-rey  a  segunda  vez,  lhe  disse  diante 
de  muitos  fidalgos  do  Miaco:  «Não  tenhais  conta  com  o  Dairy  nem 


9    de  corr.  mó  de  do  L  ||  20    do]  de  RL 


1  Até  aqui  a  carta  do  P.  Fróis,  de  i  de  Junho  de  1569. 

2  De  aqui  por  diante  segundo  a  carta  de  Fróis,  Miyako  12  de  Julho 
de  1569  (cf.  Cartas  de  Japão  1598,  f.  273r).  Cf.  Streit  iv  n.  1489. 

3  Na  transcrição  moderna :  Yukishirodono.  Nas  Carias  :  Toquigirodono. 
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com  [4-Oir]  o  Cubuçama,  porque  tudo  está  debaixo  de  meu  poder, 
somente  fazey  o  que  eu  vos  disser  e  estai  onde  quiserdes».  E  o 
fez  deter  por  dous  dias  pera  lhe  mandar  mostrar  a  fortaleza,  a  qual 
hé  das  melhores  de  Jappão.  E  tornou  em  Junho  pera  o  Miaco  melhor 
despachado  do  que  se  esperava,  onde  foi  recebido  dos  christãos  5 
com  extraordinária  alegria  e  contentamento. 

Mandou  logo  a  carta  de  Nobunanga  a  Vatadono  pollo  Irmão 
Lourenço,  com  o  qual  e  com  outros  tratou  como  se  averia  com 
Nequijo  pera  que  nos  deixasse  de  perseguir,  e  pareceo-lhe  bem 
pera  o  abrandar  usar  de  manha  com  elle.  Escreveo-lhe  sobre  o  10 
Padre  huma  carta  muito  humilde  e  favorável,  ajuntando  mais  outras 
duas  cartas  que  o  secretario  de  Nobunanga  e  outro  fidalgo  lhe  escre- 
vião  sobre  a  mesma  matéria;  e  com  isto  despachou  ao  Irmão  Lou- 
renço pera  o  Miaco  dirigindo  a  hum  privado  de  Cobuçama  pera  que 
elle  as  mandasse  de  sua  parte  a  Nequijo  e  ouvesse  a  reposta,  a  15 
qual  elle  deu  com  dobrada  soberba  da  custumada. 

E  dahy  a  cinco  ou  seis  dias  se  partio  pera  o  reino  de  Mino 
mostrar  a  Nobunanga  a  provisão  do  Dairy  e  procurar  trazê-lo 
a  sua  opinião,  consentindo  no  desterro  do  Padre.  O  qual  logo 
alcançou  cartas  de  Vatadono  pera  que  o  bonzo  não  fosse  crido  20 
contra  o  Padre,  dizendo  que  logo  iria  pera  o  Miaco  assentar  as 
cousas  da  igreja  e  do  Padre  com  o  Cobuçama  e  Dairy  e  levar  o 
despacho  a  Nobunanga.  O  que  succedeo  a  Nequijo  com  Nobunanga 
foy,  que  nunca  el-rey  quis  consentir  na  sua  injusta  petição,  nem 
menos  os  senhores  que  favoreciam  nossas  cousas,  antes  reprehen-  25 
dião  aos  bonzos  de  sua  contumácia  contra  hum  estrangeiro.  Final- 
mente depois  de  nisto  instar  com  todas  suas  forças,  valia  e  saga- 
cidade nunca  pode  effeituar  seu  desejo,  porque  nos  favorecia  a 
poderosa  mão  de  Deos,  e  o  viso-rey  Vatadono,  o  qual,  sendo  gen- 
tio, tanto  de  coração  favoreceo  o  Padre,  que  nunca  principe  de  30 
Jappão  tantos  extremos  fez  pollo  favor  dos  bonzos  e  proteiçâo  de 
suas  seitas,  como  este  polia  ley  de  Deos  \ 

Vendo  Nequijo  quam  mal  lhe  soccedia  sua  pretençâo,  deter- 
minou de  encravar  a  nosso  grande  amigo  Vatadono  com  Nobu- 


3   dias  sobrop.  mó  L  ||  20   crido  corr.  mó  de  criado  L  \\  31    pollos  torr.  L 


1    Até  aqui  a  carta  do  P.  Fróis,  12  de  Julho  de  1569. 
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nanga,  somente  por  favorecer  as  cousas  da  ley  de  Deos,  não  lhe 
faltando  emulos  na  corte  de  cuja  industria  e  authoridade  se  aju- 
dasse pera  capitular  contra  Vatadono  muitos  falsos  testimunhos. 
Estando  o  viso-rey  bem  fora  de  cuidar  a  treição  que  contra  elle  se 
5  armava,  indo  pois  dahy  a  hum  anno  a  visitar  Nobunanga,  lhe  man- 
dou dizer  antes  de  chegar  à  fortaleza  que  o  não  queria  ver,  e  que 
ninguém  lhe  desse  pousada  em  suas  terras.  Isto  tudo  porque  natu- 
ralmente Nobunanga  era  fácil  de  persuadir.  Dahy  a  poucos  dias 
mandou  Nobunanga  derribar  huma  rica  fortaleza  de  Vatadono  e 

10  lhe  tirou  mais  de  vinte  mil  crusados  de  renda.  O  bonzo  com  esta 
tormenta  não  cabia  de  prazer,  confirmando  com  ella  o  que  de  con- 
tino  trazia  na  bocca,  que  aonde  quer  que  o  Padre  estava  avia  guerra, 
treições,  abatimento  dos  grandes  e  menos- [401V]  preço  dos  camis 
e  fotoques;  os  quaes  acodião  por  sua  honra  tomando  a  el-rey  por 

15  instrumento  de  castigar  ao  viso-rey  Vatadono,  por  se  mostrar  tão 
contrario  a  seus  deoses  favorecendo  huma  ley  tão  contraria  a  todas 
as  boas  de  Jappâo.  Passados  dez  ou  doze  meses  nesta  tormenta 
desfeita,  rapou  Vatadono  a  cabeça  e  barba,  que  em  Jappão  hé  como 
entre  nós  aggravar-se  hum  fidalgo  d'el-rey,  e  com  elle  se  raparão 

20  logo  passante  de  duzentas  pessoas  l. 

No  fim  deste  tempo  foy  Nobunanga  ao  Miaco.  Acodirão  logo 
os  senhores  de  todas  as  partes  a  visitá-lo,  entre  os  quaes  veyo 
também  Vatadono,  e  andou  quinze  dias  antes  que  el-rey  o  visse. 
Porém  Deos  mudou  o  coração  de  Nobunanga  e  mandou  chamar 

25  ao  viso-rey  Vatadono,  tendo  com  elle  diante  de  muitos  senhores 
palavras  de  muito  amor.  Mandou-lhe  logo  dar  um  vestido  seu,  e 
cavalgarão  ambos  e  forão  correr  a  carreira,  onde  lhe  deu  logo  de 
renda,  sobre  a  que  tinha,  corenta  mil  fardos  d'arrôs  cada  anno. 
Tornou-se  Nobunanga  pera  o  reino  de  Vomy  2  e  teve  hum  encon- 

30  tro  com  dous  príncipes  em  que  lhe  matou  seis  mil  homens.  Ouve-se 
Vatadono  nesta  guerra  com  grande  prudência  e  esforço,  ficando 
Nobunanga  confirmado  na  sua  amisade,  entendendo  a  falsidade 
dos  capitulos  que  Nequijo  contra  elle  tinha  formado. 


10    com  corr.  mó  da  como  L  ||  15    Viso-Rey  risca  de  L 


1  Carta  do  P.  Fróis,  Miyako  i  de  Dezembro  de  1570  (Cartas  de  Japão  1598, 
ff.  287v-88r).  Cf.  Streit  iv  n.  1500. 

2  Ônii,  distrito  a  este  de  Miyako. 
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Foy  logo  o  Padre  visitar  a  Vatadono.  Recebeo  Nobunanga 
grande  contentamento  desta  visita,  dizendo,  rindo-se,  que  tinha  o 
Padre  rezão  de  se  alegrar,  porque  Vatadono  era  seu  principal  dis- 
cípulo, tendo  pera  sy  que  já  era  christão.  O  contentamento  do 
bonzo  e  dos  gentios  se  converteo  em  tristeza  e  confusão,  e  a  des-  5 
consolação  dos  christãos  se  trocou  e  mudou  em  alegria,  e  dizião 
aos  idolatras:  «Que  hé  isto,  vossos  deoses  reconsiliarão-se  com  o 
viso-rey  ou  dormem  nesta  tam  repentina  mudança  de  Vatadono? 
Porque  não  acodem  por  sua  honra?» 

Depois  de  o  viso-rey  ser  reconciliado  com  el-rey,  foi  o  mal-  10 
vado  Nequijo  por  outros  acusado  de  graves  delictos  em  que  foy 
achado,  de  cuja  noticia  Nobunanga  em  extremo  irado,  depois  de  o 
deshonrar  de  palavra  perante  muitos  senhores,  mandou  que  o 
pisassem  aos  couces  e  o  deitassem  fora,  mas  elle  se  acolheo  polia 
boa  ligeiresa  dos  pés  dando-lhe  o  temor  azas.    Foy  lançado  fora  15 
dos  carregos  que  tinha  e  depois,  por  aderências,  e  principalmente 
por  se  não  acolher  sem  dar  conta  de  grande  copia  de  dinheiro, 
que  lhe  fora  entregue  pera  reedificação  dos  passos  do  Dairy,  dis- 
simulou Nobunanga  com  elle  e  andava  na  corte  sem  delle  se  fazer 
memoria  *,  e  morreo  no  anno  de  78.  E  o  que  mayor  magoa  causa,  20 
também  nosso  amigo  Vatadono  2  e  seu  filho  3  morrerão  gentios. 

Jornada  que  Jez  Francisco  Barreto  pera  conquistar  as  minas 
da  Cajraria;  descrevem-se  os  Jortes  deSofala,  Sena  e  Tete. 

Cap.  2i. 

[402r]  Tanto  que  el-rey  Dom  Sebastião  começou  a  reynar,  25 
procurou  logo  com  toda  a  diligencia  amplificar  com  suas  armadas 
o  reyno  que  herdara  de  seus  antepassados,  parecendo-lhe  cousa 


14    aos  corr.  mó  dt  as  L 


1  Carta  citada  do  P.  Fróis  {Cartas,  f.  288r-v). 

2  Referin-se  o  P.  Fróis  à  morte  de  Wadadono  na  carta  de  18  de  Setem- 
bro de  1571  (ff  3i2r-i5r). 

3  Por  nome  Tarôdono,  o  qual  faleceu  pouco  depois  do  pai  (cf.  Fróis,  Díc 
Geschichte  Japans  423-24). 
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digna  de  seu  real  e  generoso  peito  augmentar  os  blasões  e  escudos 
das  quinas  de  Portugal,  dando  por  esta  via  noticia  às  nasções 
iníieis  e  barbaras  das  cinco  chagas  com  que  na  arvore  da  santa 
cruz  fomos  pollo  Salvador  do  mundo  resgatados.  Pello  que  pondo 
5  os  olhos  no  amplissimo  e  riquíssimo  império  de  Manamotapa, 
determinou,  com  parecer  de  seus  conselheiros,  eleger  hum  fidalgo 
de  taes  partes,  que  a  juizo  de  todos  podesse  sair  com  honra  da 
impresa  que  lhe  fosse  encomendada.  Não  ouve  muita  difficuldade 
na  eleiçam  da  pessoa,  porque  occorreo  logo  Francisco  Barreto, 

10  fidalgo  no  qual  concorrião  todas  as  boas  partes  pera  o  que  se  pre- 
tendia, o  qual  tinha  andado  na  índia,  e  depois  de  nella  ser  gover- 
nador por  espaço  de  três  annos,  indo  pera  o  Reino  foy  por  general 
das  galés  de  Portugal  em  ajuda  da  tomada  do  Pinhão  t,  pollo  que 
concordarão  os  do  conselho  que  Francisco  Barreto  era  digníssimo 

15  da  empresa. 

Approvando  pois  El-Rey  a  eleição  o  nomeou  por  governador 
e  capitam  geral  de  huma  grossa  armada  pera  ir  a  Sofala  conquis- 
tar as  minas  do  ouro,  que  estavão  no  reino  de  Mocaranga  e  parti- 
cularmente da  Manica.  E  pera  que  os  soldados  fossem  ajudados 
20  no  spiritual  e  temporal,  pedio  ao  P.e  Provincial  da  Companhia  de 
Jesus  alguns  religiosos  que  se  embarcassem  com  elles.  Forâo 
eleitos  pera  esta  missão  o  P.e  Francisco  de  Monclaro  2,  theologo 
e  pregador,  e  o  P.e  Estevão  Lopes3,  confessor,  aos  quaes  acompa- 
nharão dous  Irmãos  coadjutores,  cujos  nomes  não  acho  escritos 


11    andando  LR 


1  Cf.  Couto,  Déc.  ix,  c.  20. 

2  O  P.  Francisco  de  Monclaro  nasceu  em  Viseu  pelo  ano  de  1531,  entrou 
a  31  de  Março  de  1555,  foi  ordenado  sacerdote  em  Lisboa  em  1567,  passou  a 
Moçambique  em  1570,  e  mais  tarde,  em  1574,  à  Índia,  onde  foi  reitor  do  colégio 
de  Baçaim,  um  ano  vice-reitor  de  S.  Paulo  de  Goa,  dois  anos  superior  em  Chaul. 
Visitou  também  as  casas  do  Norte.  Faleceu  em  Goa  no  mês  de  Dezembro 
de  1595  (Lus.  4J  e  Goa  24). 

3  O  P.  Estêvão  Lopes,  natural  de  Beja,  nasceu  por  volta  de  1534,  entrou 
na  Companhia  em  Setembro  de  1551,  recebeu  as  sagradas  ordens  em  Braga 
em  1560,  e  acompanhou  o  P.  Monclaro  à  Cafraria ;  na  índia  foi  procurador  da 
Província  e  pai  dos  cristãos.  Faleceu  na  casa  professa  de  Goa  em  1602  {Lus.  4j 
e  Goa  24). 
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na  historia  \  mas  hé  de  crer  que  estejão  no  livro  da  vida,  dando 
elles  a  sua  por  obediência  na  Cafraria,  onde  acabarão  gloriosa- 
mente o  curso  da  presente. 

Partio  Francisco  Barreto  de  Lisboa  em  Novembro  de  1569,  e 
porque  achou  os  tempos  contrários  tomou  o  Brasil,  onde  invernou.  5 
E  passado  que  foy  o  inverno  se  fez  à  vela,  e  no  anno  seguinte 
de  1570  chegou  a  Moçambique  2,  e  falleceo  na  empresa  no  anno 
de  1573.  E  passa[n]do  no  anno  de  1574  o  P.e  Visitador  Alexandre 
Valignano  por  Moçambique,  levou  pera  a  índia  os  Padres  por 
comissão  que  pera  isso  trazia  de  N.  R.  P.  Geral  Everardo  Mer-  10 
curiano.  Mas,  antes  que  tratemos  das  guerras  que  os  portugueses 
tiverão  com  os  cafres,  será  bem  dar  uma  breve  noticia  das  forta- 
lezas que  temos  naquellas  partes,  que  ajudará  aos  leitores  pera 
claro  entendimento  da  Historia. 

E  começando  por  Sofala,  digo  que  Pero  d'Anhaya  no  anno  15 
do  Senhor  de  1505  foy  mandado  por  el-rey  Dom  Manoel  à  Cafra- 
ria, e  depois  de  vários  encontros  e  guerras  que  teve  com  os  natu- 
raes,  fundou  a  fortaleza  de  Sofala  3,  a  qual  hé  quadrada  e  cer- 
cada de  muro  de  vinte  e  cinco  palmos  de  altura.   Tem  quatro 
balu-[402v]artes  redondos,  guarnecidos  de  grossa  artelharia.    Na  20 
quadra  da  banda  do  mar  tem  huma  torre  de  dous  sobrados,  e  ao 
pee  delia  huma  fermosa  salla,  as  quaes  casas  servem  de  se  apo- 
sentar nellas  o  capitão  da  fortaleza,  na  qual  está  huma  fermosa 
cisterna  d'agoa  da  chuva,  de  que  bebem  ordinariamente  os  mora- 
dores.   A  igreja  matris  e  a  feitoria  estão  dentro  dos  muros.  Fora  25 
da  fortaleza  está  a  povoação  dos  christãos  da  terra,  na  qual  está 
huma  irmida  da  invocação  do  Spirito  Santo,  e  outra  de  Nossa 
Senhora  do  Rosairo.  Os  Padres  de  São  Domingos  tiverão  cuidado 
desta  christandade  até  Julho  de  1590,  no  qual  anno  a  largarão  ao 


4    em  — 1569  segundo  as  correcções  de  Gonçalves,  enviadas  em  1616  [cf.  a  Introdução  I,  p.  VII], 
00  anno  do  1570  LR  ||  1  1570  segundo  as  ditas  correcções  de  Gonçalves,  1571  LR  ||  25  feitoria  risca  estão  L 


1  Chamavam-se  os  dois  Irmãos  Gonçalo  Dinis  e  Domingos  Gonçalves 
(cf.  Valignano,  Hist.  479). 

2  Segundo  Couto  (Déc.  ix,  c.  20)  e  Monclaro  partiram  de  Lisboa  em 
Abril  de  1569 

3  Segundo  Santos  i,  1.  1,  c.  3  (ed.  de  1891 :  1  46).   Cf.  Barros,  Déc.  1, 
1.  9,  c.  6. 
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Prelado.  Obra  de  dous  tiros  de  espingarda  desta  fortaleza  está  a 
povoação  dos  mouros,  os  quaes  de  ordinairo  são  pobres  e  vassallos 
dos  portugueses  1. 

O  capitão  que  reside  na  fortaleza  hé  posto  pollo  capitão  de 
5  Moçambique,  e  nelle  residião  antigamente  os  capitães  de  Sofala  e 
Moçambique,  onde  não  avia  mais  que  a  feitoria  do  capitão  de  Sofala. 
Até  que  em  tempo  que  governava  a  rainha  Dona  Caterina  por  el-rey 
Dom  Sebastião  seu  neto,  se  mandou  fazer  a  fortaleza  de  Moçambi- 
que, que  foy  no  anno  de  1558,  e  depois  de  feita  a  fortaleza  residião 

10  os  capitães  seis  meses  em  Moçambique  e  outros  tantos  em  Sofala. 
Mas  esta  ordem  se  mudou,  porque  os  capitães  estão  de  assento  em 
Moçambique  e  na  fortaleza  de  Sofala  poem  outro  de  sua  mão  com 
particular  provisão  que  pera  isso  tem  dos  viso-reis  da  índia2. 

Sena  hé  huma  povoação  situada  ao  longo  do  rio  Zambeze,  da 

15  parte  do  sul.  Nesta  povoação  está  hum  forte  de  pedra  e  cal  guar- 
necido de  algumas  peças  d'artelharia  grossa  e  miúda,  no  qual  mora 
o  capitão  posto  da  mão  do  capitão  de  Moçambique.  Dentro  está  a 
igreja  e  feitoria  3.  Os  religiosos  de  S.  Domingos  tem  cuidado  da 
christandade.    No  anno  de  1610  fizerâo  os  Padres  da  Companhia 

20  de  Jesu  huma  entrada  polia  Cafraria,  e  forão  arvorando  algumas 
cruzes  e  igrejas.  No  seguinte  de  1611  fizeram  na  povoação  de  Sena 
huma  residência  da  invocação  de  Jesus ;  na  dedicação  da  nossa 
igreja  ouve  todas  as  festas  e  alegrias  que  a  terra  de  sy  podia  dar. 
Defronte  de  Sena,  da  outra  parte  do  rio  obra  de  sete  ou  oito 

25  legoas  polia  terra  dentro,  está  huma  grandíssima  e  altíssima  serra 
chamada  Chiri 4,  a  qual  se  deixa  ver  de  mais  de  vinte  legoas.  Esta 
serra  hé  fertilissima  e  toda  povoada  de  cafres  assy  no  alto  como 
pollos  vales.  Daqui  vão  pera  Sena  os  mais  dos  mantimentos  que 
se  nella  gastão,  como  são  arrôs,  milho,  batatas,  figos  e  galinhas. 

30  Tem  muitas  fontes  de  excelentes  agoas  não  somente  nos  valles  mas 
também  nos  altos.  Pollo  pee  delia  corre  huma  fermosa  e  grande 


30    nos  sobrep.  mó  L 


1  Gonçalves  segue  Santos,  i,  1.  1,  c.  a  (ed.  de  1891 :  1  42-44). 

2  Segundo  Santos  I,  1.  r,  c.  3  (I  45). 

3  Segundo  Santos  i,  1.  2,  c.  8  (1  189). 

4  A  região  de  Chire,  muito  montanhosa.  Gonçalves  segue  sempre  San 
tos:  1, 1.  2,  c.  8. 
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ribeira  \  que  dizem  ser  braço  do  celebre  rio  Luabo  2  desta  costa 
da  Ethiopia,  a  qual  ribeira  vem  entrar  no  rio  Zambeze  dez  legoas 
abaixo  de  Sena,  e  por  ella  [403^  navegão  os  cafres  e  os  moradores 
de  Sena  e  tem  seu  comercio  de  huma  parte  pera  a  outra. 

Deste  forte  de  Sena  até  o  de  Tete  são  sessenta  legoas  pollo  5 
rio  acima.  Os  moradores  de  Tete  vem  a  esta  feitoria  de  Sena 
empregar  o  seu  ouro  nas  mercadorias  que  nella  estão.  Hé  Tete 
huma  povoação  situada  ao  longo  do  rio  da  mesma  parte  de  Sena, 
no  reino  de  Inhabâzoe  3,  que  o  Manamotapa  conquistou  e  repar- 
tio  entre  alguns  vassalos  seus,  dando  ao  forte  de  Tete  huma  boa  10 
parte  delle,  que  são  as  terras  que  reconhecem  aos  portugueses  e 
ao  capitão  do  forte  como  a  seu  rey,  do  qual  tratarey  abaixo  mais 
largamente.  Este  forte  hé  de  pedra  e  cal,  em  que  estam  sete  ou 
oito  peças  de  artelharia ;  nelle  mora  o  capitão  da  terra,  que  tam- 
bém hé  posto  pollo  capitão  de  Moçambique  4.  15 

No  ano  de  1611,  sendo  viso-rey  do  Estado  Ruy  Lourenço  de 
Távora,  e  conquistador  das  minas  Dom  Estevão  de  Ataide,  e  capi- 
tão de  Moçambique  Estevão  Teixeira  de  Macedo,  fundou  o  P.e  Gas- 
par Soares  de  nossa  Companhia  em  Tete  huma  igreja.  Mas  ouça- 
mos o  mesmo  Padre,  o  qual  na  que  escreveo  ao  P.e  Provincial  20 
Francisco  Vieira  diz  desta  maneira: 

«Especial  alegria  mostrarão  os  moradores  de  Tete  de  a  Com- 
panhia edificar  igreja  e  casa  entre  elles,  o  que  bem  mostrarão  na 
liberalidade  de  que  usarão  connosco  pera  a  fabrica  e  ornato  da 
igreja.  O  P.e  Julio  Cesar'  fazia  todas  as  sextas-feiras  praticas  25 
aos  soldados  acabada  a  missa  de  Jesus.  Eu  tomei  à  minha  conta 
a  doutrina  dos  cafres.  A  igreja  hé  da  invocação  do  Spirito  Santo, 
hum  dos  altares  collateraes  de  Jesus,  o  outro  de  Nossa  Senhora 


1  O  rio  do  mesmo  nome  Chire. 

2  Sempre  segundo  Santos,  1.  c.  No  texto  de  Gonçalves  lê-se  Suabo 
(v.  ap.  crítico) 

3  Inhabazoé,  reino  no  sul  do  Zambeze,  perto  de  Tete,  notado  no  mapa 
de  D'Anville,  Ethiopie  Orientale  (1727). 

4  Segundo  Santos,  1.  c. 

5  O  P.  Júlio  César  Vertua  nasceu  em  Milão  por  1584,  entrou  em  1600, 
navegou  para  o  Oriente  em  1602.  Ainda  em  1627  estava,  segundo  os  catálogos, 
na  missão  de  Moçambique  (Goa  2j  e  2j). 


1    Suabo  LR 
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das  Mercês.  Alguns  cafres  achei  nesta  terra  feitos  christãos  por 
industria  dos  portugueses  que  de  christãos  não  tinhâo  mais  que 
os  nomes,  mal  que  também  em  parte  abrange  aos  mestiços  por 
falta  de  boa  criação  e  doutrina.  Dey  modo  aos  cafres  pera  ouvi- 
5  rem  missa,  a  qual  não  custumavão  ouvir,  e  juntamente  os  cate- 
quizey  ensinando-lhes  os  mistérios  de  nossa  santa  fee.  Assistem 
à  missa  de  Nossa  Senhora  e  no  cabo  delia  lhes  faço  a  doutrina, 
parte  entoada  ao  modo  da  índia,  parte  em  perguntas,  parte  can- 
tada ao  modo  dos  próprios  cafres,  os  quais  são  dados  grandemente 
10  a  tanger  e  cantar. 

Pera  os  cafres  de  mayor  idade,  faltos  de  memoria,  se  faz  huma 
cantiga  na  lingoa  da  terra,  que  geralmente  se  canta  em  Tete  quando 
vão  e  vem  da  igreja,  e  muitos  a  cantão  indo  e  vindo  do  trabalho. 
Trabalho  muito  por  ensinar  esta  musica  às  molheres  pera  que  os 

15  filhos  aprendão  melhor.  Notarão  por  vezes  algumas  pessoas  que, 
quando  as  mãys  vão  cantando  pera  a  igreja,  ficavâo  as  crianças 
cantando  na  mesma  toada  a  santa  doutrina  em  casa;  e  outros 
virão  as  próprias  senhoras,  por  nisso  fazerem  favor  às  escravas, 
aprenderam  delias  a  mesma  cantiga.    Nas  embarcações  vão  os 

20  cafres  remando  e  cantando  a  mesma  cantiga,  e  com  esta  solfa 
entrou  a  embarcação  em  que  tornei  a  Sena.  Alguns  cafres  da 
terra  [403V]  zombavão  da  musica,  porém  outros  se  espantavão  da 
novidade.  Emfim  já  fica  bem  introduzida  em  Sena  e  com  o  favor 
do  P.e  Diogo  Rodriguez1  se  fará  Deos  querendo  muito  fruito. 

25  Vinda  a  Coresma,  e  com  ella  os  desejos  que  os  homens  tinhão 
de  ouvir  a  doutrina  das  sextas-feiras,  começou-as  de  pregar  o 
P.e  Julio  Cesar,  mas  adoecendo  elle  as  levey  por  diante.  Fize- 
rão-se  muitas  confissões  com  grande  consolação  nossa  e  dos  peni- 
tentes. A  Somana  Santa  foy  mais  celebrada  de  concurso  na  nossa 

30  igreja  que  na  parroquia,  da  qual  tinha  cuidado  hum  religioso  de 
S.  Domingos. 

As  igrejas  que  fizemos  no  termo  de  Tete,  foy  huma  dos  após- 
tolos S.  Pedro  e  S.  Paulo,  cinco  léguas  de  Tete  pello  rio  abaixo. 
Outra  pello  rio  grande  acima  na  Mofinda  (que  hé  a  cabeça  e  prin- 


1  O  P.  Diogo  Rodrigues  era  natural  de  Seda  (Portalegre),  onde  nasceu 
pelo  ano  de  1580.  Entrou  por  1596,  navegou  para  a  índia  em  1607.  Nos  anos 
de  1616  a  1618  foi  reitor  em  Moçambique.  Em  1620  e  1621  morava  em  Taná 
{Goa  24-2J  27-28). 
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cipal  povoação  chamada  Marango),  cuja  invocação  hé  da  Madre  de 
Deos.  Festejei  sua  dedicação  com  hum  bautismo  de  cem  almas, 
sacrifício  mais  aceito  ao  ceo,  que  o  chamado  dos  antigos  gregos 
Hecatombe.  A  terceira  hé  polia  terra  dentro  duas  legoas  e  meya 
de  Tete,  a  qual  tomou  o  arcanjo  Sam  Miguel  à  sua  conta,  bauti-  5 
zando  a  primeira  vez  que  nella  celebrey  cento  e  cincoenta  pessoas. 
A  4-a  em  Manguindo,  na  estrada  real  pêra  Mocranga,  e  porque  os 
caíres  são  de  sua  naturesa  alegres,  dediquey  a  nova  igreja  à  Virgem 
dos  Prazeres,  offerecendo-lhe  em  premicias  dos  muitos  que  com 
favor  determino  bautizar  cem  cordeiros.  Vindo  os  moradores  por  10 
esta  igreja  e  fazendo  nella  oração  derramarão  lagrimas  de  alegria 
por  verem  naquella  paragem  igreja  da  Companhia». 

Temos  nestes  rios  quatro  residências:  huma  na  barra  de  Qui- 
limane,  da  invocação  da  santa  crus;  outra  na  povoação  de  Sena,  da 
invocação  de  Jesus,  e  nove  legoas  abaixo  se  vay  fazendo  a  igreja  15 
de  Santiago  ao  longo  do  rio ;  outra  em  Tete  com  as  igrejas  que 
dissemos ;  outra  na  Mocranga,  no  forte  de  Maçapa,  de  Nossa 
Senhora  dos  Remédios. 

Massapa  1  hé  huma  povoação  situada  no  interior  de  Mocranga, 
polia  qual  passão  os  moradores  pera  o  reino  de  Manamotapa.  Hé  20 
a  principal  feira  de  Mocranga,  onde  no  tempo  de  paz  mora  hum 
capitão  português  apresentado  pollos  moradores  e  confirmado 
pollo  Manamotapa,  o  qual  capitão  tem  jurisdição  e  authoridade 
de  justiça  sobre  todos  os  cafres  que  vão  a  Massapa,  os  quaes  pode 
castigar  e  mandar  enforcar  sem  appelação  nem  aggravo.  Também  25 
hé  juiz  dos  portugueses  e  provedor  dos  defuntos.  Por  elle  correm 
todos  os  negócios  dos  portugueses  com  o  Manamotapa,  cujo  feitor 
hé  arrecadando  os  direitos  dos  mercadores,  que  hé  a  vintena 
dos  pannos  que  vendem  aos  cafres  a  troco  de  ouro.  Chama-se  este 
lugar  «as  portas  de  Massapa»,  e  o  governador  «capitão  das  portas».  30 
Ninguém  pode  passar  desta  povoação  sem  expressa  licença  d'el- 
-rey.  O  capitão  traz  por  insignias  de  seu  cargo  huma  azagaya  de 


1    chamada  JR,  chamanda  L  ||21    de*  corr.  mó  da  Z.  H  28    arrecandaado  corr.  mó  L 


1  Machapa,  onde  também  se  fez  o  processo  informativo  sobre  a  morte  do 
P.  Silveira  (cf.  Kilger,  Die  erste  Mission  utiter  deu  Bantusiâmmen  Ostafrikas  no, 
e  o  mapa  p.  119).  Gonçalves  segue  neste  parágrafo  Santos  i,  1.  2,  c.  9. 
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pao  preto  de  comprimento  d'huma  vara  com  huma  ponta  de  ouro 
no  remate  ao  modo  de  ferro  de  lança;  além  desta  vara  traz  huma 
manilha  douro  nos  braços. 

O  capitão  de  Moçambique  paga  ao  Ma-[404r]namotapa  no  pri- 
5  meiro  anno  três  mil  crusados  de  roupas  e  contas  pollos  três  annos 
que  há-de  ser  capitão,  por  franquear  a  terra  aos  mercadores.  Cha- 
mão  os  cafres  a  este  tributo  curva,  o  qual  el-rey  manda  bus- 
car ao  forte  de  Sena  pollos  seus  embaixadores,  a  que  chamão 
mutumes  1. 

10  Em  Massapa  fez  o  P.e  Paulo  Rodriguez  a  igreja  de  Nossa 
Senhora  dos  Remédios.  Lançou  a  primeira  pedra  com  grande 
festa  dos  soldados,  nomeando  por  mordomo  ao  capitão.  Que- 
brando-lhe  o  cálix  o  mandou  ao  P.e  Superior  pera  que  se  con- 
certasse e,  dando-lhes  as  graças  pello  concerto,  diz  assy:  «Rece- 

15  berão  os  soldados  o  cálix  que  V.  R.  me  mandou  com  salva  de 
espingardaria,  e  eu  também  receby  o  arrôs  e  mais  mimos  que  V.  R. 
me  mandou,  de  que  elles  levarão  a  mayor  parte:  porém  não  há 
pera  que  me  mande  V.  R.  estes  mimos,  que  se  deve  homem  accom- 
modar  ao  tempo  e  à  necessidade  commua,  em  que  todos  comem 

20  com  fome  fruitas  do  mato.  Eu  confesso  de  mym  que  quando  acho 
alguma  me  sabe  melhor  que  marmelada».  E  noutra  carta  escreve 
o  seguinte:  «Por  huma  que  V.  R.  escreveo  ao  capitão  Diogo  Car- 
valho soube  como  V.  R.  determinava  mandar  pera  aqui  hum  Padre, 
e  eu  que  fosse  pera  Tete  tomar  algum  alivio  dos  trabalhos  em  que 

25  fico:  que  foy  ponto  que  me  pôs  em  desconsolação,  porque  ainda 
não  estou  cançado  dos  trabalhos,  nem  dos  sobresaltos  da  morte 
que  cada  dia  vejo  diante  dos  olhos.  Estou  com  huma  igreja 
pequena  junto  de  huma  pobre  casinha.  Hé  de  N.  Senhora  dos 
Remédios,  a  qual  tem  feito  muitos  milagres  nos  recontros  que 

30  tivemos  com  os  inimigos,  como  forão  muitos  soldados  sara- 
rem de  feridas  gravíssimas  sem  terem  mesinhas  nem  quem  os 
curassem». 


1   Sempre  segundo  Santos  1.  c.  Sobre  o  tributo  curva  veja-se  ib.  1.  r3  c.  18* 
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Das  guerras  que  o  conquistador  Francisco  Barreto 
fez  aos  cafres  por  rezão  das  minas. 

Cap.  22. 

Graves  e  cruéis  guerras  forão  as  que  teve  o  governador  Fran- 
cisco Barreto  com  o  Quiteve,  rey  das  terras  que  estão  entre  Sofala  5 
e  a  Manica,  porque  sempre  este  lhe  quis  tolher  a  passagem  pera  as 
ditas  minas,  situadas  no  reino  doutro  seu  vesinho  chamado  Chi- 
canga,  inimigo  seu,  e  de  nenhuma  maneira  queria  consentir  que  os 
portugueses  tivessem  comercio  com  o  Chicanga,  levando  a  suas 
terras  as  mercadorias  que  nellas  correm,  que  são  roupas  e  contas,  10 
a  troco  das  quaes  os  cafres  dão  ouro.   Vendo  pois  o  Quiteve  que 
o  Chicanga  podia  engrossar  e  enriquecer  com  o  trato  dos  portu- 
gueses, defendeo  valerosamente  a  entrada  no  reino  de  Chicanga  a 
Francisco  Barreto,  que  humas  vezes  caminhava  por  terra  e  outras 
navegava  pollo  rio  de  Soíala  acima  seguindo  sempre  sua  conquista,  15 
na  qual  jornada  o  Quiteve  lhe  representou  muitas  batalhas,  nas 
quaes  ouve  muitas  mortes  de  parte  a  parte.    Mas  prevaleceu  o 
esforço  português  contra  os  cafres,  indo  sempre  rompendo  e  des- 
fazendo os  recontros  dos  imigos,  posto  que  os  nossos  padecerão 
grandes  fomes  por  falta  dos  mantimentos  que  os  cafres  lhe  escon-  20 
derão  e  negarão  por  seu  justo  preço,  mas  não  forão  os  trabalhos 
bastantes  pera  que  os  nossos  desmayassem  e  fizessem  pé  atraz. 
Mas  com  armas  às  costas,  comendo  [404V]  per  onças  e  sofrendo 
grandíssimas  calmas,  forão  caminhando  até  à  cidade  de  Zim- 
baohé  l,  onde  estava  o  Quiteve,  o  qual  a  despejou  fugindo  com  25 
suas  molheres  e  gente  de  guarda  pera  humas  grandes  serras,  não 
se  dando  por  seguro  nas  próprias  casas,  as  quaes  o  Governador 
mandou  queimar  e  juntamente  dar  fogo  a  toda  a  povoação. 


1  Segundo  Santos,  i,  1.  i,  c.  17.  Monclaro  especifica  :  «Mandou  hum 
embaixador  com  grandes  presentes  Francisco  Barreto  ao  Monomotapa  por  um 
português,  morador  em  Sena,  que  já  lá  estivera  na  sua  corte  ao  que  elles  cha- 
mão  Zumbaoé,  que  de  Sena  dista  perto  de  duzentas  e  oitenta  legoas»  {Boletim 
da  Sociedade  de  Geografia  de  Lisboa  11883!  549). 
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E  depois  disso  foy  continuando  seu  caminho  pera  o  reino  de 
Manica,  onde  chegou  sem  aver  quem  lhe  impedisse  a  passagem, 
antes  o  Chicanga,  sabendo  de  sua  chegada,  o  mandou  visitar  ao 
caminho  com  muitos  mantimentos  e  vaccas,  noteficando-lhe  como 
5  estava  muy  alvoroçado  pera  o  ver  em  seu  reino.  Francisco  Bar- 
reto lhe  mandou  agradecer  esta  boa  vontade  e  gasalhado  que  lhe 
fazia,  e  juntamente  lhe  mandou  hum  bom  presente  de  roupas  e 
contas  com  que  o  cafre  ficou  muy  satisfeito  e  contente.  E  tanto 
que  Francisco  Barreto  chegou  à  sua  cidade,  o  sahyo  a  receber  com 

10  muita  festa  e  todos  os  dias  que  ally  esteve  o  tratou  com  muito 
amor,  cortesia  e  gasalhado,  dando-lhe  todos  os  mantimentos  neces- 
sários pera  seu  exercito  muy  abunda[nte]mente.  Neste  tempo  assen- 
tou Francisco  Barreto  pazes  com  o  Chicanga  pera  que  dally  por 
diante  podessem  os  portugueses  entrar  livremente  pollo  seu  reino 

15  com  suas  mercadorias  e  resgatar  o  ouro  de  suas  minas  sem  aver 
quem  lho  estrovasse.  As  quaes  pazes  e  amizade  o  Chicanga  acei- 
tou com  muito  gosto,  prometendo  de  as  guardar  e  sustentar  com 
muita  fidelidade  pera  todo  sempre. 

Assentadas  desta  maneira  as  pazes  com  o  Chicanga,  se  des- 

20  pedio  delle  e  tornou  a  voltar  pollo  mesmo  caminho,  com  determi- 
nação de  passar  polia  cidade  do  Quiteve  e  fazer-lhe  cruel  guerra, 
quando  elle  não  quisesse  pazes  com  os  portugueses.  Mas  o  Qui- 
teve, sabendo  de  sua  volta,  tomou  melhor  conselho  que  dantes, 
e  o  dia  que  Francisco  Barreto  começou  de  entrar  pollo  seu  reino 

25  lhe  mandou  cometer  pazes,  as  quais  Francisco  Barreto  aceitou  com 
muito  gosto  por  assegurar  este  caminho  aos  mercadores  de  Sofala. 
E  visto  o  pouco  proveito  que  o  Quiteve  tinha  de  lhe  atravessarem 
suas  terras,  levando  as  mercadorias  a  outro  reino,  pera  de  lá  tra- 
zerem ouro,  pareceo  bem  que  lhe  dessem  alguma  cousa  pera  o 

30  contentar,  e  assentarão  que  o  capitão  de  Sofala  que  então  era  e 
o  que  fosse  dally  em  diante  seria  obrigado  a  dar  ao  Quiteve  em 
cada  hum  anno  duzentos  pannos,  pollo  qual  respeito  o  Quiteve 
lhe  faria  todas  suas  terras  francas  e  seguras  pera  que  os  portu- 
gueses dally  por  diante  as  podessem  livremente  atravessar  e  levar 

35  suas  meicadorias  ao  reino  de  seu  vesinho  Chicanga  e  trazer  de  lá 
ouro  sem  ninguém  lho  contradizer,  nem  fazer  aggravo  algum,  e 
assy  mais  faria  todo  o  rio  de  Sofala  franco  pera  que  os  moradores 


1    de  risca  mó  a  L  \\  31  em'  sobrep.  mó,  antts  por  L 
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da  fortaleza  mandassem  buscar  a  elle  mantimentos  livremente. 
Aceitadas  estas  pazes  e  concertos  por  ambas  as  partes,  torna-se 
Francisco  Barreto  pera  Sofala  pacificamente  deixando  todas  as 
terras  do  Chicanga  e  Quiteve  quietas  e  de  paz  com  os  portu- 
gueses x.  5 

Assy  como  o  Manamotapa  manda  buscar  a  peça,  assy  tam- 
bém o  Quiteve  a  Sofala,  e  ambos  quasi  com  as  mesmas  cerimo- 
nias. Vão  quatro  embaixadores,  que  ordinariamente  são  de  nobre 
sangue  e  algumas  vezes  filhos  dos  mesmos  reys,  acompanhados 
[405^  de  cem  cafres  pera  sua  guarda,  pera  levarem  o  tributo  ou  10 
curva.  Os  quaes  são  recebidos  com  grande  applauso  e  festas, 
porém  de  nenhuma  maneira  querem  ser  festejados  com  a  nossa 
artelharia  por  lhes  descontentar  muito  a  musica  que  faz  tam  dis- 
sonante à  sua,  a  que  os  cafres  ordinariamente  são  aífeiçoados. 
O  primeiro  embaixador  representa  a  pessoa  d'el-rey,  a  quem  15 
todos  os  cafres  tem  a  mesma  reverencia  e  respeito,  neste  caminho 
somente.  Ao  segundo  mutume  chamâo  «boca  d'el-rey»,  o  qual 
vem  pera  falar  e  dar  a  embaixada  do  rey.  Ao  3.0  chamâo  «olho 
d'el-rey»,  porque  este  tem  cuidado  de  ver  tudo  quanto  se  faz  nesta 
jornada  e  embaixada  assy  de  mal  como  de  bem  pera  depois  que  20 
tornar  à  corte  relatar  tudo  ao  seu  rey,  e  juntamente  pera  ver 
quanta  roupa  e  que  tal  hé  a  que  se  lhe  entrega.  Ao  4.0  mutume 
chamão  «orelha  d'el-rey»,  o  que  vem  pera  ouvir  tudo  o  que  se  diz 
nesta  embaixada,  assy  da  parte  do  rey  como  da  parte  do  capitão 
de  Sofala,  e  se  os  embaixadores  acrecentão  ou  diminuem  alguma  25 
cousa  das  embaixadas  '. 

Concluidas  as  pazes  com  o  Quiteve  passou  Francisco  Bar- 
reto com  sua  gente  aos  rios  de  Cuama  pera  conquistar  as  minas 
da  prata,  que  estão  na  Chicova.  E  querendo  pôr  em  effeito  sua 
determinação  partio  de  Sena  pollo  rio  acima  levando  os  Padres  30 
da  Companhia  no  exercito,  e  no  caminho  pelejou  com  os  mongâs, 
dos  quaes  alcançou  a  victoria.    E  daqui  foi  passando  por  todas  as 


10    guarda  risco  mó  e  L'  ||  19    tem  sobrep.  mó  L  ||  30    partio  sobrip.  mó  L 


1  Gonçalves  copia  Santos  I,  1.  i,  c.  17.   Cf.  porém  as  relações  de  Conto 
e  do  P.  Monclaro. 

2  Segundo  Santos  1, 1.  1,  c.  18. 
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terras  e  reynos  que  estão  ao  longo  deste  rio  sem  aver  quem  lhe 
fizesse  aggravo  algum.  E  posto  que  muitos  cafres  desejarão  impe- 
dir-lhe  a  passagem  por  suas  terras,  contudo  nenhum  delles  ousou 
fazê-lo  sabendo  que  tinha  vencido  e  desbaratado  em  batalha  cam- 
5  pai  o  Mangâs,  a  quem  elles  tinhâo  por  muy  esforçado  e  senhor  da 
melhor  gente  que  avia  em  todo  este  rio,  e  por  isso  o  deixarão  pas- 
sar fogindo  dos  lugares  e  povoações  em  que  moravão  com  os  man- 
timentos que  tinhão,  embrenhando-se  pollos  matos  onde  estiverão 
escondidos  até  passar  Francisco  Barreto  com  a  soldadesca  que 

10  levava,  e  desta  maneira  foy  seguramente  ora  navegando  pollo  rio 
acima,  ora  caminhando  por  terra  até  chegar  ao  reino  da  Chicova, 
onde  assentou  seu  arrayal. 

E  logo  pretendeo  descobrir  as  minas  de  prata,  mas  não  veyo 
a  effeito  o  descobrimento  delias  por  não  haver  cafre  algum  que 

15  ousasse  dizer  o  lugar  certo  onde  estavão,  porque  tinhão  grandís- 
simo medo  que  os  portugueses  depois  que  as  achassem  lhe  tomas- 
sem as  terras  e  os  lançassem  fora  delias.  E  por  esse  respeito  fogi- 
rão  todos  neste  tempo  e  desempararão  a  terra  aos  portugueses,  e 
também  porque  não  fossem  tomados  alguns  delles  e  obrigados  por 

20  força  ou  tormentos  a  descobrir  o  que  tanto  receavão,  posto  que 
por  isso  ouvesse  grandes  promessas  e  dadivas  que  o  Governador 
oíferecia  a  quem  quer  que  descobrisse  as  minas.  Comtudo  hum 
cafre  desta  terra,  movido  pelo  interesse  que  podia  alcançar  se  as 
descobrisse,  determinou  mostrar-lhe  algumas  pedras  de  prata  arran- 

25  cadas  das  próprias  minas  e  enterradas  em  outra  parte,  dizendo  e 
fingindo  que  aquelle  era  o  próprio  lugar  das  minas.  A  qual  deter- 
minação pôs  em  effeito,  e  foy-se  huma  noite  secretamente  onde 
sabia  que  estavão  as  minas  e  arrancou  duas  pedras  de  quatro  ou 
cinco  arratês  cada  huma  e  as  foy  enterrar  muito  longe  das  minas, 

30  cada  pedra  em  seu  lugar  distante  huma  da  outra  duas  ou  três  bra- 
ças. E  depois  de  ter  [405V]  esta  maranha  feita,  foi-se  ao  Governa- 
dor huma  tarde,  já  quasi  sol  posto,  e  disse-lhe  que  elle  lhe  queria 
descobrir  as  minas  de  prata  em  segredo,  que  o  não  soubesse  o  seu 
rey  por  lhe  não  fazer  mal,  com  tal  condição  que  lhe  avia  de  dar 

35  por  isso  certa  quantidade  de  roupas  e  contas.  O  Governador  lhe 
prometeo  tudo  o  que  pedia  e  logo  em  principio  do  comprimento 
de  sua  palavra  lhe  deu  alguns  pannos,  e  juntamente  mandou  ajun- 
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tar  huma  companhia  de  soldados,  e  foy-se  com  elles,  sendo  o  cafre 
a  guia  desta  jornada.  Chegando  pois  ao  lugar  do  engano,  disse  o 
cafre  que  cavassem,  porque  com  seus  pés  calcavão  as  celebradas 
minas  da  Chicova.  Obedecerão  e,  depois  de  terem  cavado  grande 
pedaço  de  terra,  descobrirão  as  pedras,  cuja  vista  causou  em  todos  5 
grande  alegria.  E  porquanto  a  noite  se  vinha  chegando,  pedio  o 
cafre  licença  para  dar  huma  chegada  a  sua  casa,  dando  sua  pala- 
vra de  tornar  ao  dia  seguinte,  mas  elle  não  tornou  mais,  imitando 
nesta  parte  o  corvo  a  quem  também  imitava  nas  cores  1. 

Vendo-se  o  Governador  enganado,  mandou  continuar  com  o  10 
trabalho  e  acharão-se  as  duas  pedras  sem  apparecer  mais  sinal 
algum  das  minas.    E  vendo  que  não  tinha  remédio  pera  as  des- 
cobrir nem  mantimentos,  se  tornou  pera  Sena,  deixando  duzentos 
soldados  com  seu  capitão  chamado  Antonio  Cardoso  d'Almeida, 
os  quaes  se  fortalecerão  com  huma  trincheira  de  madeira  com  15 
esperanças  de  acharem  quem  os  levasse  às  minas  de  prata.  Neste 
lugar  estiverão  alguns  meses  tão  faltos  de  mantimentos,  que  lhes 
foy  necessário  fazerem  algumas  saídas  pera  os  tomarem  aos  cafres 
per  força  darmas.    Vendo-se  os  naturaes  inquietos  com  a  vesi- 
nhança  dos  nossos,  fingirão  huma  falsa  amisade  com  os  portu-  20 
gueses  menos  acautelados  em  assegurar  as  vidas  do  que  o  tempo 
pedia.    E  porque  seu  desejo  era  descobrirem  as  minas  armarão- 
-lhes  os  cafres,  dizendo  que  polia  amisade  que  com  elles  tinhão 
os  querião  levar  ao  lugar  desejado.  Armarão-se  pois  cento  e  tan- 
tos soldados,  ficando  os  demais  no  forte,  e  começarão  de  caminhar  25 
em  companhia  dos  cafres  que  os  levavão  ao  matadouro.    E  che- 
gando a  entrar  nhuns  matos  cerrados,  sairão  delles  três  mil  cafres 
armados  que  estavão  em  sillada,  e  dando  sobre  os  portugueses, 
fizerão  grande  matança  nelles,  posto  que  venderão  bem  suas 
vidas,  ficando  o  campo  juncado  de  cafres  mortos.   E  alguns  pou-  30 
cos  que  dos  nossos  escaparão  se  acolherão  à  trincheira,  onde  por 
muitos  dias  estiverão  cercados  padecendo  grandes  fomes  e  falta 


24    os  ro»r.  de  los  L  ||  2S    em  eorr.  de  sem  L 


1  Cf.  Gen.  8,  6-7.  As  palavras  desde  imitando  a  cores  faltam  em  Santos 
(ed.  de  1891).  Nem  Couto  nem  Monclaro  escrevem  uma  palavra  sobre  este 
eDgano. 
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de  todo  o  necessário  pera  a  vida  humana.  Vendo-se  pois  sem 
esperanças  de  socorro  sairão  com  grande  Ímpeto  sobre  os  inimi- 
gos, dos  quaes  muitos  passarão  pello  fio  da  espada  e  muito  mais 
experimentarão  os  pellouros  de  nossa  espingardaria,  e  se  davão  já 
5  quasi  por  vencidos,  porém  recrecendo  os  cafres  sobre  os  animosos 
portugueses,  forão  os  que  erâo  menos  em  numero  opprimidos  de 
grande  multidão  de  cafres,  e  finalmente  acabarão  como  grandes 
cavaleiros  que  erâo  acabando  gloriosamente  todos,  deixando  grande 
nome  de  seu  esforço  em  toda  a  Cafraria  1. 

10  E  como  quer  que  geralmente  falando  a  terra  da  oriental  Ethio- 
pia,  e  principalmente  do  império  de  Manamotapa,  seja  madrasta 
aos  portugueses,  o  exercito  se  foy  consumindo  parte  com  as  guer- 
ras e  parte  com  as  doenças,  correos  certíssimos  da  morte,  e  que 
logo  tornão  os  pacientes  da  mesma  cor  do  ouro  que  com  insacia- 

15  vel  sede  buscão.  E  como  também  fosse  chegada  a  hora  do  governa- 
dor Francisco  Barreto,  [4o6r]  adoeceo  gravemente,  occasionando-se 
a  doença  do  caso  desestrado  dos  duzentos.  E,  finalmente,  assis- 
tindo-lhe  os  nossos  Padres,  o  ajudarão  a  bem  morrer  depois  de 
recebidos  os  sacramentos,  deixando  a  todos  edificados  com  sua 

20  morte  e  grandes  esperanças  da  salvação  que  todos  devemos  dese- 
jar. Soccedeo-lhe  Vasco  Fernandez  Homem,  o  qual  se  ouve  com 
valor  imitando  a  seu  antecessor,  mas  faltando-lhe  muita  gente,  foy 
forçado  a  se  desarmar  de  todo  por  lhe  não  acodirem  com  socorro  2. 
Sabendo  el-rey  Dom  Sebastião  do  fallecimento  do  Governa- 

25  dor  e  do  estado  em  que  deixara  a  conquista  das  minas,  nomeou 
por  conquistador  e  governador  a  Dom  Fernando  de  Monroy,  capi- 
tão que  foy  de  Sofala,  e  que  tornassem  com  elle  os  mesmos  Padres 
que  de  Portugal  tinhão  vindo  polia  boa  enformação  que  delles 
tinha,  porém  nunca  os  viso-reys  da  índia  executarão  o  mandado 

30  d'El-Rey.  Vendo-se  comtudo  o  Manamotapa  opprimido  d'alguns 
seus  vassallos  que  contra  elle  se  alevantarão,  prometeo  as  minas 
de  prata  ao  arcebispo-governador  Dom  Frey  Aleixo  de  Menezes  se 
lhe  mandasse  ajuda  e  socorro.    Mandou-lhe  Dom  Nuno  Alvares 


1  Tudo  segundo  Santos  i,  1.  2,  c.  14. 

2  A  expedição  de  Francisco  Barreto  é  amplamente  narrada  por  Couto, 
Déc.  IX,  cc.  20-25.  Consulte-se  também  a  relação  do  mesmo  P.  Monclaro  publi- 
cada no  Boletim  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  4.a  série  (1883)  492-508 
e  542-561.  As  narrações  destes  dois  diferem  bastante  da  do  P.  Gonçalves,  sendo 
este  demasiado  dependente  de  Santos. 
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Pereira,  o  que  fez  tam  bem  como  de  sua  fidalguia  e  esforço  se 
esperava.  E  no  anno  de  1610  foy  Dom  Estevão  d'Ataide  por 
governador  e  conquistador  das  minas  por  ordem  de  S.  Mages- 
tade,  da  qual  jornada  se  dirá  noutro  lugar. 

De  quantos  modos  se  tira  o  ouro  das  minas.  5 
Cap.  23. 

Não  há  coutada  real  entre  nós  mais  vedada  aos  caçadores  do 
que  são  as  minas  aos  mesmos  cafres,  porque  tanto  que  algum  des- 
cobre mina  grossa  e  tira  ouro  delia  tem  pena  de  morte  e  os  bens 
que  tiver  perdidos  pera  el-rey;  e  se  acaso  indo  cavando  descobre  10 
huma  mina  destas,  hé  obrigado  a  gritar  com  grandes  vozes  pera 
que  acuda  outro  qualquer  cafre  a  quem  tome  por  testemunha  de 
como  cavando  acaso  naquelle  lugar  achou  rasto  de  mina  grossa  e 
de  como  a  torna  a  deixar  sem  levar  delia  cousa  alguma,  e  logo 
juntamente  são  ambos  obrigados  cobri-la  outra  vez  com  terra  e  15 
cortar  hum  ramo  grande  de  qualquer  arvore  e  pô-llo  em  cima: 
o  qual  ramo  tanto  que  hé  visto  dos  cafres  que  por  ally  passão, 
fogem  daquelle  lugar  como  quem  foge  da  morte,  porque  bem 
sabem  já  que  ally  está  mina  grossa,  onde  se  os  virem  estar  ou 
chegar  serão  condenados  à  morte,  inda  que  se  lhe  não  prove  que  20 
levarão  dally  ouro.  E  a  causa  de  todo  este  rigor  hé  não  querer  o 
Manamotapa  que  saibão  os  portugueses  que  em  suas  terras  há  tão 
grossas  minas  d'ouro  por  lhe  não  fazerem  guerra  com  a  cobiça 
delle  e  tomarem  o  reino  K 

De  varias  maneiras  pois  se  tira  e  colhe  o  precioso  metal,  25 
que  com  seu  resplandor  e  formozura  de  tal  maneira  atrahe  os 
mortaes,  que  se  deixâo  prender  e  pollo  alcançarem  não  duvidão 
passar  todos  os  perigos  da  vida.  E  primeiramente  podemos  dizer 
que  se  colhe  o  ouro  à  maneira  dos  fruitos  da  terra,  porque  no 
reino  de  Quity     nas  provindas  de  Peru,  nasce,  lança  raizes  e  30 


1    Segundo  Santos,  i,  1.  2,  c.  13. 

a  Quito  (Equador).  Cf.  Ioanttis  de  Pineda  commentaria  in  Iobum,  c.  28. 
v.  1,  n.°  1,  onde  se  lê  «in  Quiti  videlicet  Regno».  Pineda  é  fonte  de  Gonçalves 
para  os  seguintes  autores  citados. 
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cresce,  como  escreve  o  doutíssimo  P.e  João  de  Pineda  sobre  o 
capitulo  vinte  e  oito  do  Santo  Job,  e  confirma  esta  verdade  com 
Fulgosio  1  e  Alexandre  neapolitano  2,  os  quaes  escrevem  que  na 
Germânia  citerior  há  certos  lugares  [406V]  nos  quaes  as  vides 
5  cubertas  de  neve  se  convertem  em  ouro,  o  qual  apparece  depois 
que  a  neve  se  derrete,  o  que  pode  acontecer  sendo  o  chão  e  terra 
em  que  estão  semeadas  caroavel  e  fértil  de  ouro,  o  qual  junta- 
mente vay  crecendo  com  as  vides  produzindo-se  as  folhas  e  pam- 
pinos  de  ouro:  prodígio  e  monstro  de  natureza,  donde  os  poetas 
10  tomarão  occasião,  e  principalmente  Virgilio  no  sexto  de  sua 
Eneada,  para  dizer  que  em  Cumas  avia  hum  arvoredo  de  arvores 
de  ouro,  como  elle  escreve  por  estas  palavras  : 

Latet  arbore  opaca 

aureus  et  foliis  et  lento  vimine  ramus.  Sed  non 
15  ante  datur  telluris  operta  subire,  auricomos 

quam  quis  decerpserit  arbore  faetus;  hoc  sibi  pul- 
chra  suum  ferri  Prosérpina  múnus  instituit; 
primo  avulso  non  deficit  alter  aureus,  et  si- 
mili  frondescit  virga  metallo  3. 

20  Da  mesma  maneira  fingirão  os  poetas  que  as  três  filhas  de 
Atlante,  chamadas  Hespérides,  tiverão  alguns  jardins  de  arvores 
de  ouro,  os  quaes  guardava  hum  dragão  vigilantíssimo  pera  que 
ninguém  entrasse  a  furtar  a  fruita  e  pomos  douro  4,  o  qual  dragão 
matou  Her[c]oles  e  levou  os  pomos  douro  a  seu  padrasto  Euris- 

25  theu.  Também  Plinio  diz  que  os  metaes  se  achão  à  face  da  terra  5. 
Confronta  o  P.e  Frey  João  dos  Santos  no  2.°  livro  da  Ethiopia 
Oriental  com  esta  mesma  doutrina,  dizendo  desta  maneira: 

«Andando  eu  nestas  terras  (de  Manamotapa)  me  affirmarão 
alguns  homens  que  tinhão  experiência  delias,  que  era  cousa  muy 


4    vydes  corr.  mó  L    j  18    abnreus  corr.    L,  albureus  R 


1  L.  i,  c.  6  (ib.). 

2  l.  4,  c.  9  (ib.). 

3  vi,  136-37  140-44.  Gonçalves  omite  os  versos  138-39  (depois  de  ramus), 
seguindo  a  Pineda  (1.  c). 

4  «pomaque  ab  insomni  male  custodita  dracone»  (Ovidius,  Met.  9,  190). 

5  L.  16,  c.  6:  «in  sumo  cespite  metalla  inveniri»  (Pineda,  1.  c.). 
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averiguada  fazer  o  sol  nellas  tanta  impressão  com  as  iníluencias 
de  seus  rayos,  que  além  de  as  apurar  e  converter  em  ouro,  fazia 
brotar  o  mesmo  ouro  fora  da  terra  com  tanta  força,  como  se  fora 
planta  que  quer  nascer,  e  particularmente  naquelles  lugares  onde 
se  cria  na  superfície  da  terra.  O  que  se  mostrava  claramente  onde  5 
avia  minas  grossas,  porque  ally  se  via  a  terra  gretada  em  muitas 
partes  e  nas  aberturas  que  fazia  se  achavão  lascas  de  ouro.  Assy 
mais  se  achavão  pedaços  de  ouro  sobre  a  terra  descubertos  em 
paragens  muy  seguidas  e  trilhadas,  onde  se  via  que  brotava  fora 
nos  taes  lugares,  e  em  se  descobrindo  era  logo  achado.  E  pera  10 
prova  disto  me  trouxerão  huma  historia  de  hum  vaqueiro,  que 
indo  hum  dia  pera  entrar  no  curral,  onde  cada  noite  recolhia  suas 
vaccas,  dera  huma  topada  com  o  pee  em  huma  pedra,  cousa  que 
muito  estranhou  por  não  aver  pedras  naquelle  lugar  e,  levan- 
tando-a  pera  a  lançar  fora  do  curral  e  achando-a  muito  pesada,  15 
a  esfregou  e  alimpou  da  immundicia  das  vaccas  pera  ver  o  que 
era,  e  achou  ser  ouro  mociço,  e  teria  mais  de  mil  cruzados  de 
pezo»  *. 

Nem  há  pera  que  nos  espantemos  do  que  diz  este  autor,  pois 
Aristóteles  ou  Theophrasto  no  livro  De  admirandis  narrationibus  20 
diz  que  junto  à  cidade  Philippes,  aos  moradores  da  qual  o  apos- 
tolo S.  Paulo  escreve  huma  epistola,  se  achão  [407^  metaes  e  que 
semeão  pedaços  delles  como  na  índia  semeão  gengivre,  e  que 
manifestamente  nasce  o  ouro;  e  que  na  ilha  de  Chipre  semeão 
os  metaes  e  que  com  as  chuivas  cressem  e  depois  se  colhe  -.  25 
A  este  género  de  ouro  chamamos  ouro  nascido  que  hé  todo 
aquelle  que  se  acha  a  pedaços,  do  qual  o  Santo  Job  faz  menção 
quando  diz  que  as  sapphiras  se  achão  entre  os  terrões  de  ouro  3, 
isso  querem  dizer  aquellas  palavras  «et  glebae  illius  aurum*- 
Deste  ouro  se  diz  que  lançado  nagoa  cheira.    Fez  Zahanguir  4,  30 
rey  dos  mogores,  a  experiência  mandando-o  partir  e  achou  ser 


3    força  risca  mó  e  L  |  G    via  corr.  dc  avia  L  ||  15    a  lançar  toir.  tnó  di  alcançar  /,  ||  16  ver 
o  acr.  tnó  L  ||  20    Theophiasto  L 


1  Ethiopia  oriental,  i,  ].  2,  c.  13  (na  ed.  1891 :  vol  1  211-12). 

2  Segundo  Pineda  1.  c. 
8  Cf.  Iob  28,  6. 

4  Jahângír,  imperador  mogul  de  1605  a  1627. 
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verdade,  mas  avemos  de  dizer  que  a  terra  com  que  está  de  mes- 
tura  hé  a  que  cheira,  porque  depois  de  purificado  não  cheira. 

Mas  vejamos  o  que  dizem  bons  autores  acerca  de  vários  ani- 
maes  que  guardão  o  ouro  que  com  as  mãos  e  unhas  cavarão. 
5  Dizem  que  em  Ophir  (ou  seja  a  Cafraria,  ou  Bengala,  Peghu  e 
Samatra)  hé  abundantíssima  de  montes,  os  quaes  quasi  à  íace  da 
terra  produzem  ouro  em  pó,  e  que  os  liões  e  griphos  1  (que  são 
animaes  semelhantes  nos  corpos  a  liões  e  nas  azas  e  cabeças  às 
águias)  que  cavão  ouro  e  o  guardão  pera  que  ninguém  o  vá 

10  furtar  2.  Assy  o  affirmão  Abulense  3,  varão  doutíssimo,  Rábano, 
à  Glossa  Ordinária  no  capitulo  9  do  3.0  livro  dos  reys,  e  Lyra  4. 
E  ajuntão  que  estes  montes  estão  junto  do  mar  e  que  os  morado- 
res daquella  região  desembarcando  no  tempo  que  os  liões  e  gri- 
phos estão  fora  de  seus  covis  vão  com  grande  pressa  apanhar  o 

15  ouro  e  se  tornão  com  diligencia  a  embarcar  5.  Donde  se  colhe 
de  quanto  preço  seja  o  ouro  ao  qual  a  natureza  deu  guardas  tam 
vigilantes  e  aos  homens  saber  pera  o  buscar  sem  prejuízo  das 
rigurosas  guardas.  Solino  G,  Pomponio  Mela  7  e  Plínio  8  dizem  que 
em  Scythia  há  terras  muito  ricas  de  ouro  e  pedras  preciosas,  as 

20  quaes  guardão  os  griphos,  animaes  ferocíssimos  e  que  os  aris- 
maspos 9  (que  são  homens  que  não  tem  mais  que  hum  olho, 
cousa  que  Heródoto,  Plinio,  Arriano,  Philostrato  e  outros  graves 
autores  tem  por  fabulosa  10)  pelejâo  com  estes  monstros  da  natu- 


18    Pomponio,  Mela  L 


1  Animais  fabulosos  da  antiguidade. 

2  Segundo  Pineda,  o.  e.,  e.  28,  v.  7  n.  1. 

3  In.  Gen.  10  (segundo  Pineda  1.  c,  nn  2-3). 

4  Pineda:  «pro  quo  citat  [Abulensis]  Rabanum,  super  lib.  Reg.  et  quidem 
invenitur  eiusmodi  testimonium  in  Glossa  ordinária,  quae  creditur  esse  Rabani, 
3  Reg.  9,  ubi  etiam  rem  eandem  probat  Nicol.  [Lyranus]»  (1.  c.) 

5  Ib. 

G   Solinus,  cap.  19  (segundo  Pineda,  1.  c). 

7  Lib.  2  (segundo  Pineda  1.  c). 

8  Lib.  7,  cap.  2  (ib.). 

o   Pineda:  «Arismaspi»,  citando  Solinus  (1.  c). 

i°  Pineda:  «Sed  res  de  Gryphibus  a  viris  Sapientibus  fabula  creditur: 
Plin.  lib.  10  cap.  49,  Arria.  lib.  5  gestorum  Alex...,  videndus  quoque  Philost. 
libr.  3  de  vita  Apol. . .»  (1.  c). 
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reza  e  per  arte,  manha  e  forças  cTarmas  roubão  o  ouro  e  as  pedras 

preciosas. 

Semelhante   hé  a  narração  de  Heródoto  Halicarnaseu  no 
3.0  livro,  .intitulado  Thalia,  no  qual  escreve  que  junto  dos  bac- 
trianos,  huma  das  regiões  indicas,  há  grandes  desertos  de  areaes,  5 
nos  quaes  se  cria  hum  género  de  formigas  menores  que  cães  y 
mayores  que  raposas  l.    Quando  estes  animaes  fazem  seus  covis 
lançam  as  áreas  de  ouro  fora,  e  pera  os  Índios  as  colherem  ajun- 
tão  três  camellos  no  mesmo  jugo,  os  machos  vão  nos  lados  e  as 
fêmeas  que  tem  filhos  de  leite  vão  no  meyo,  e  nellas  cavalgão  10 
por  serem  mais  ligeiras  e  mais  fortes  pera  levar  a  carga.  Desta 
maneira  vão  os  Índios  em  busca  do  ouro  no  tempo  em  que  o  sol 
com  seus  rayos  abrasa  aquelles  areaes  e  as  formigas  por  rezão 
da  calma  estão  recolhidas  em  seus  covis.   Tanto  que  chegão  ao 
lugar  do  ouro  enchem  com  muita  pressa  os  folies  e  sacos  e  com  15 
a  mesma  se  acolhem.  Porém  tem  as  formigas  tão  grande  faro,  que 
logo  sentem  os  indios  e  lhes  vão  no  alcance  com  tão  grande  ligei- 
reza, quanta  custuma  ser  a  da  onça  quando  lhe  tomão  os  filhos,  e 
vão  tomar  o  caminho  pello  qual  os  indios  vão  fogindo.    E  se  os 
alcanção  não  lhes  perdoão  as  vidas,  porém  se  os  camellos  correm  20 
mais  que  as  formigas  são  de  tal  maneira  delias  perseguidos,  que 
os  cavaleiros  lhes  largão  hum  dos  camellos  e  emquanto  [407V]  se 
detém  em  o  comer  se  vão  acolhendo;  e  tornando  as  formigas  em 
quatro  saltos  a  se  pôr  à  sua  vista,  largão  o  2.0  camello  e  desta 
maneira  se  acolhem  nas  fêmeas  carregadas  de  ouro  por  ellas  serem  25 
muito  ligeiras,  e  o  amor  dos  filhos  as  levar  com  grande  pressa. 

Colhe-se  também  o  ouro  em  caudalosos  rios,  o  qual  segundo 
Plinio  hé  do  mais  estimado  2.  Celebrado  hé  entre  os  poetas  o  rio 
Tejo  :i,  o  qual  descarrega  suas  agoas  no  mar  Atlântico,  regando 
primeiro  as  villas  de  Ribatejo  e  finalmente  a  muy  nobre  e  sempre  30 
leal  cidade  Lisboa.  Neste  rio  se  colheo  sempre  muito  ouro  nos 
tempos  passados  e  por  ser  muito  fino  mandou  el-rey  Dom  João 


25   carregados  LR 


1  L.  3,  C.  102. 

2  Hist.  nat.  33,  66. 

3  «Auriferi  ripa  beata  Tagi»  (Ovidius,  Amores  I,  15,  34.);  «Tagus  aurife 
ris  harenis  celebratur»  (Plinius,  Hist.  nat ,  l.  4,  115).  Cf.  também  33,  66. 
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o  3.0  deste  nome  fazer  o  sceptro  real  delle.  A  causa  de  se  achar 
ouro  nos  mais  caudalosos  rios  hé,  porque  os  lavradores  lavrando 
as  terras  e  montes,  nos  quaes  se  cria  o  precioso  metal  em  grãos  e 
pedacinhos,  vindo  as  enxurradas  do  inverno  levão  a  nata  das  ter- 
5  ras  lavradas,  à  volta  da  qual  vay  tãobem  o  ouro  que  depois  se 
colhe  à  borda  dagoa  em  bandejas  e  gamellas.  Isto  acontece  tam- 
bém aos  famosos  rios  Hermo  de  Lydia,  e  ao  Pactolo  de  Asia,  e  ao 
Ganges  da  índia,  e  ao  Pado  de  Itália,  e  ao  Hemo  da  Trácia  em 
que  se  o  ouro  acha.    Também  os  cafres  apanhão  o  ouro  quando 

10  chove,  andando  polias  rigueiras  dos  campos  e  serras  em  sua 
busca  por  antão  ficar  descuberto  com  as  enxurradas  e  correntes  das 
agoas,  onde  se  achão  muitas  lascas  e  pedaços  de  ouro.  Também  o 
tirão  de  certas  pedras  que  se  achão  em  minas  particulares,  dentro  das 
quaes  pedras  estão  muitas  veas  de  ouro  e  pera  lho  tirarem  as  que- 

15  brão  e  fazem  em  pó,  e  depois  lavâo  todo  aquelle  pó  em  gamellas; 
o  ouro  por  seu  pezo  se  vay  logo  ao  fundo  e  a  terra  se  desfaz. 

Porém  o  modo  mais  commum  de  colher  o  ouro  hé  cavando 
altos  montes,  fazendo  grandes  minas  e  furnas  por  baixo  da  terra, 
como  vemos  se  fazem  na  Cafraria,  no  Peru  e  em  todo  o  mundo. 

20  Este  hé  o  mais  perigoso  modo  de  todos  quantos  há  de  buscar 
ouro,  porque  aconteceo  por  muitas  vezes  arrunharem  os  montes 
ficando  infinidade  de  escravagem  sepultada  em  suas  ruinas.  Neste 
modo  de  buscar  ouro  podemos  fazer  aquella  exclamação  que  com- 
ummente graves  autores  fizerão  contra  os  enqueredores  do  ouro, 

25  chamando-lhes  de  avarentos  em  cujos  peitos  reina  a  insaciável 
sede  e  execranda  fome  do  ouro  1.  E  Plinio  tem  para  sy  que  mais 
dignos  são  estes  de  reprehenção  que  os  mergulhadores  do  aljôfar, 
porquanto  na  pescaria  das  psrolas  há  menos  perigo  que  nas  minas, 
nas  quaes  a  morte  tam  frequentemente  opprime  os  enqueredores 

30  do  ouro  que  os  faz  de  suas  próprias  cores  2.  Perguntando  hum 
philosofo  antigo  porque  causa  fosse  o  ouro  de  cor  amarella,  res- 
pondeo:  «Porque  se  teme  como  homem  que  deve  à  justiça,  o  qual 
quando  com  ella  de  súbito  se  encontra  muda  as  cores  e,  fogindo  o 
sangue,  se  torna  o  rosto  amarello». 


26    exacraada  LR 


1  «auri  sacra  farnes»  (Virgiuus,  Aen.  3,  57). 

2  Hist.  nat.  33,  70. 
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Outro  modo  há  de  buscar  ouro,  o  qual  os  alquimistas  preten- 
dem fazer  com  a  mistura  de  vários  metaes  e  hervas  ajudando-se 
do  íogo,  e  per  cujo  meyo  se  communicão  àquella  massa  de  varias 
cousas  as  qualidades  do  ouro.  Sobre  o  qual  os  theologos  e  philo- 
soíos  altercão  gravemente,  como  se  pode  ver  nos  doutissimos  5 
Padres  Gregorio  de  Valença  na  Summa  theologica  e  João  de 
Pineda  sobre  Salamão  2.  E  porquanto  não  trato  por  agora  em 
matéria  de  casos,  senão  de  historia,  digo  que  nenhum  alquimista 
enriqueceo  com  esta  arte  (ou  por  ella  se  faça  verdadeiro  ouro  ou 
não)  antes  todos  ficâo  destruídos,  pobres  e  postos  por  portas  10 
quantos  concorrem  com  os  mestres  da  alquimia;  e  podemos  pôr 
os  alquimistas  no  andar  dos  mathematicos  judiciários,  dos  quaes 
dizia  o  cardeal  Araceli  3  [4o8r]  morrião  pobres.  Parece-me  que 
bastantemente  tenho  dito  os  modos  com  que  se  colhe  o  ouro, 
agora  será  bem  trazer  algumas  cousas  curiosas  pera  recreação  15 
dos  leitores. 

E  começando  polias  sagradas  escrituras,  delias  consta  que 
no  tempo  de  Salamão  avia  tanta  copia  de  ouro  fino  que  da  con- 
quista oriental  dos  portugueses  se  levava,  que  todos  os  vasos  da 
casa  e  serviço  d'el-rey  erão  de  ouro  puríssimo,  do  qual  mandou  20 
fazer  duzentos  escudos  e  trezentos  broqueis  4.  E  Joseph,  histo- 
riador hebreu,  acrescenta  mais  duzentas  lanças  de  ouro,  e  todos 
annos  entravâo  em  seu  reyno  seiscentos  e  sessenta  talentos  de 
ouro  5,  que  hé  tam  grande  quantidade  que  Budeu,  sendo  dili- 
gente computista,  se  não  atreveo  a  ssomar  G.  Não  há  pera  que  25 
nos  detenhamos  em  referir  as  infinitas  riquezas  que  havia  no 
templo  de  Salamão  por  serem  muito  trilhadas  e  sabidas.  Todos 
experimentamos  e  cada  dia  vemos  a  firmesa  do  fino  ouro  depois 
de  apurado  no  fogo,  o  qual  se  deixa  bater  de  tal  maneira,  que 
delle  se  fazem  sutilissimas  folhas,  guardando  sua  inteireza,  com  30 


1  Autor  da  Companhia  de  Jesus  (f  Nápoles  1603),  teólogo  e  apologista, 
muito  fecundo  em  publicações. 

2  De  rebus  Salomonis  regis  [Lugduni  1609]  239  =  I.  4,  cap.  21  (fim). 

3  Talvez  Francisco  Maria  dei  Monte,  cardeal  desde  1588,  com  o  titulo 
de  S.  Maria  in  Aracoeli  de  1592  a  1611 ;  faleceu  em  1627. 

4  Cf.  3  Keg.  10,  16. 

5  Cf.  Ant.  lud.,  1.  8,  cap.  7,  n.  2. 

G    Guilherme  Budé,  editor  e  filólogo  famoso  de  Paris,  falecido  em  15.40. 
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as  quaes  se  dourâo  os  retabolos  dos  santos:  symbolo  da  constân- 
cia e  fortaleza  dos  valerosos  martyres  de  Christo,  que  apurados 
no  fogo  do  martyrio  passâo  ao  lugar  de  refrigério,  e  por  mais  que 
os  tyrannos  os  metão  entre  a  bigorna  e  o  martello,  sempre  ficão 
5  constantes  na  fee  que  professão  até  à  morte,  com  que  a  santa 
espoza  de  Christo  fica  fermoseada  e  dourada. 

Emquanto  o  santo  Moysés  esteve  no  monte  Sinay  tratando 
com  Deos  N.  Senhor,  fizerâo  os  judeos  hum  bizerro  das  manilhas, 
cadeas  e  arrecadas  de  ouro  fino.  Descendo  Moysés  do  monte  quei- 

10  mou  o  bezerro  e  o  fez  em  poo  l.  Não  hé  tara  fácil  de  saber  como 
podesse  ser  que  o  fogo  queimasse  o  ouro  apurando-se  nelle.  Res- 
ponde o  doutíssimo  Abulense  que  foy  milagre  tornar-se  o  ouro 
em  carvão  e  pó,  perdendo  totalmente  seu  ser  pera  nisto  mostrar 
aos  idolatras  quam  mal  os  podia  defender  de  seus  imigos  quem 

15  do  fogo  não  poderá  escapar.  Responde  segundariamente  que  Moy- 
sés lançou  no  bezerro  derretido  certa  herva  de  tal  efficacia  e  vir- 
tude, que  fez  com  que  o  ouro  perdendo  sua  natureza  se  convertesse 
em  pó  e  cinza  2.  Concordão  todos  os  autores  que  as  terras  em  que 
se  dá  o  ouro  são  esteriles  e  maninhas,  de  modo  que  nenhum  género 

20  de  arvores  produzem  pera  refrigério  dos  caminhantes  no  tempo  da 
calma  e  descanço  das  aves  pera  nellas  repouzarem  e  fazerem  seus 
ninhos,  nem  produz  pasto  pera  os  animais.  Todas  estas  terras  se 
occupão  em  recolher  a  seu  grémio  a  substancia  da  superficie  mais 
patente  às  influencias  celestes  pera  geração  daquelle  parto  de  que 

25  muito  se  glorião.  Diz  o  santo  Job  tratando  desta  matéria  que  as 
aves  não  sabem  onde  estão  as  minas,  e  particularmente  traz  por 
exemplo  o  abutre  3,  da  qual  dizem  os  autores  que  tem  vista  agu- 
díssima e  olfato  que  de  muito  longe  percebe  o  mao  e  bom  cheiro. 
Dizem  mais  que  as  terras  que  produzem  ouro,  produzem  também 

30  enxofre  4,  e  que  este  mesmo  lança  de  sy  humas  exhalações  tão 


1    as]  os  LR 


1  Cf.  Ex.  32,  20. 

2  Secunda  pars  Abulensis  [Tostati]  super  Exodum,  c.  32,  quaestio  30  [Colo- 
phon  Venetiis  1528]  88r. 

3  Cf.  Iob  28,  7. 

4  Por  ex.  Pineda,  Commentaria  in  lobum,  c.  28,  v.  5,  n.  3 :  «imo  et  in  pie. 
risque  aurifodinis  inveniri  sulphur;  rursus  in  fodinis  sulphuris  inveniri  aurum 
experientia  compertum  est». 
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grossas,  que  ficão  servindo  de  nuvem  ao  abutre  pera  que  com  sua 
vista  não  penetre  as  entranhas  da  terra,  e  lanção  de  sy  tão  mao 
cheiro  que  se  afasta  por  muitas  milhas  1>  e  desta  maneira  fica  de 
passagem  explicado  o  passo  do  santo  Job. 

Vindo  às  historias  humanas,  temos  grande  copia  de  exemplos  5 
com  os  quaes  podemos  louvar  ao  Criador  polias  cousas  que  criou 
com  tanta  sabedoria  pera  as  criaturas  racionais,  dando-lhes  scien- 
cia  pera  delias  se  poderem  aproveitar,  imitando  com  seus  grandes 
engenhos  e  artes  as  obras  da  natureza,  salvo  que  muitas  vezes 
usarão  mal  das  mercês  e  beneficios  convertendo-os  em  armas  com  10 
que  [408V]  offenderão  gravemente  a  seu  bemfeitor  2.   El-rey  Cyro 
fazendo  guerra  aos  aziaticos  achou  depois  da  vitoria  trinta  e  quatro 
mil  marcos  de  ouro,  afora  infinidade  de  ouro  lavrado  e  amoedado. 
Achou  também  hum  plátano  e  huma  parreira  de  ouro  e  cincoenta 
mil  talentos  de  prata  como  refere  Plinio  3.  E  Athaneu  no  principio  15 
do  livro  duodécimo  tratando  das  riquezas  d'el-rey  Dario  4,  no  qual 
se  acabou  o  império  dos  persas,  escreve  que  na  camará  real  onde 
elle  dormia  tinha  dous  retretes,  hum  dos  quaes  se  chamava  o  traves- 
seiro d'el-rey  e  o  outro  escabello  de  seus  pés.  No  primeiro  estavâo 
depositados  cinco  mil  talentos  de  ouro  e  no  segundo  três  mil  talentos  20 
de  prata.  E  na  mesma  camará  real  tinha  Dario  por  pavelhão  de  seu 
leito  huma  fermosa  parreira  de  ouro  a  modo  de  latada,  a  qual,  como 
diz  Amintas  no  livro  das  camarás  reaes,  tinha  grande  quantidade 
de  cachos  ornados  com  infinidade  de  pedraria  em  lugar  das  uvas  õ. 

Contão  Plutarco  e  Plinio  que  em  tempo  d'el-rey  Xerxes  avia  25 
hum  principe  per  nome  Pitheo  muy  rico  e  muito  cobiçoso  e  com 
grande  instancia  buscava  minas  de  ouro  e  de  prata.  Vindo  hum 
dia  de  caminho  pedio  de  comer  e  mandou-lhe  a  molher  armar  huma 
mesa  d'ouro  e  sobre  ella  mandou  pôr  muitos  manjares  douro  arte- 
ficiosamente  feitos.  Folgou  Pitheo  com  esta  vista  e  depois  que  far-  30 


1  Segundo  Pineda,  o  qual  cita  Titelmannus:  «vultures...  etiam  terram 
illam  auriferam  quidem,  sed  tamen  sulphuream  a  longe  odorantes,  non  audent 
propius  accedere»  (Comtnentaria  in  Iobum,  c.  28,  v.  7,  n.  4). 

2  Muitos  exemplos  tomou-os  Gonçalves  da  obra  do  P.  Pineda  De  rebus 
Salomonis,  1.  4,  c.  19  (com  as  fontes). 

3  L.  33,  c.  3  (segundo  Pineda). 

4  Cf.  L  12,  539b. 

5  Sobre  Amintas  veja-se  Pauly-WissOwa,  Real  lencyclopãdie  der 
klassischen  Altertumsw.  1/2,  2088,  n.  22. 
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tou  a  vista  tornou  a  pedir  outras  iguarias  de  comer,  e  sua  molher 
mandou  trazer  tudo  de  ouro,  de  que  o  marido  se  escandalizou  e 
começou  a  bradar  e  dizer  que  avia  fome  ;  e  ella  lhe  falou  com  muita 
prudência,  dizendo  que  não  dava  licença  pera  outras  iguarias  e 
5  manjares,  porque  todos  seus  vassallos  se  occupavão  por  seu  man- 
dado em  buscar  ouro,  por  onde  não  avia  quem  lavrasse  e  semeasse 
os  campos  nem  plantasse  arvores,  com  a  qual  reprehenção,  castigo 
e  conselho  dally  por  diante  occupou  somente  a  quinta  parte  de  seus 
vassallos  nas  minas  e  toda  a  outra  gente  na  agricultura  e  mais 

10  artes  '.  Este  foy  aquelle  celebre  Pitheo  que  hospedou  magnificen- 
tissimamente  a  el-rey  Xerxes  com  todo  seu  exercito  e  que  tinha 
dado  a  el-rey  Dario  seu  pay  o  plátano  e  parreira  de  ouro  2,  de  que 
acima  fizemos  menção,  e  tam  rico  e  liberal  que  lhe  offereceo  pera 
paga  dos  soldados  dous  mil  talentos  de  prata  e  huma  soma  tão 

15  grande  de  moedas  douro  que  escassamente  se  podem  contar,  como 
escreve  Heródoto  no  sétimo  Livro  3. 

Felippe,  rey  de  Macedónia,  dormia  sobre  huma  taça  de  ouro, 
porém  chegou  a  tanto  a  cobiça  dos  homens,  que  pera  se  refrear  a 
dhum  particular,  lhe  cortarão  a  cabeça  e  lançarão  ouro  derretido 

20  na  boca  pera  que  se  fartasse  na  morte  do  que  tanto  em  vida  dese- 
jara. Porém  não  hé  pera  passar  em  silencio  o  que  se  conta  de 
Eliogabolo,  emperador  romano,  monstro  da  natureza,  o  qual  enchia 
os  tanques  dagoa  rosada,  lançava  bálsamo  nas  candeas,  trazia  os 
çapatos  cubertos  de  pedraria,  juncava  a  salla  onde  comia  com  aça- 

25  frão  e  os  alpendres  com  limaduras  de  ouro. 

Sendo  Cleópatra,  rainha  de  Egipto,  chamada  à  Sicilia  de 
M.  Antonio,  embarcou-se  em  huma  galé  cujas  velas  erâo  de  cor 
purpúrea,  os  cabres  de  seda,  os  remos  marchatados  de  prata  com 
tal  ordem,  que  quando  davam  n'agoa  tangião  como  frautas.  Ella 

30  vinha  no  meyo  da  galé  debaixo  de  hum  sombreiro  de  ouro  de  mar- 
tello,  assentada  em  trono,  cercada  de  damas  ricamente  vestidas,  e 
pollos  bordos  da  galé  vinhão  muitas  damas  com  perfumes  e  thuri- 
bulos  de  ouro  incensando  o  rio  Cydro  à  vista  de  M.  Antonio,  com 


5  0    mandando  corr.  L  \\  24    comia  risca  onde  comia  L 


1  Plutarchus,  Moralia,  De  mulierum  virtutibus,  c.  27. 

2  Plinius,  Hist.  nat.  33,  137. 

3  Cf.  Herodotus,  Hist.  1.  7,  cc.  27-29. 
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o  qual  apostou  que  somente  em  hum  bocado  avia  de  gastar  mais 
que  elle  em  todo  o  banquete.  Estando  pois  à  mesa  lançou  mão  às 
orelhas  e  tirou  huma  pérola  de  inextimavel  preço  e,  lançando-a  em 
vinagre,  desfeita,  a  bebeo,  e  querendo  tomar  a  outra  foy-lhe  Anto- 
nio à  mão  dando-se  por  [40Ç)r]  vencido.  5 

O  emperador  Calígula  mandava  fazer  as  galés  de  cidreiras  e 
ornava  as  popas  e  proas  de  ouro  e  pedraria.  Nellas  plantava  arvo- 
res cheirosas  e  alegretes,  e  polias  prayas  de  Campania  navegava  ao 
longo  da  costa.  Nos  banquetes  do  mar  punha  pães  e  peixes  de 
ouro;  nos  caldos  esforçados  lançava  pedras  preciosas  feitas  em  pó.  10 
Quanto  estes  em  parte  são  dignos  de  louvor,  pera  se  mostrarem 
senhores  do  que  a  todos  cativa,  tanto  por  outra  parte  são  dignos 
de  reprehenção  os  avarentos  que  não  sabem  gozar  dos  bens  que  da 
liberal  mão  do  Senhor  receberão,  e  os  que  estimulados  do  desejo 
de  ter  e  aver  roubâo  quanto  podem.  Entre  os  quaes  tem  muito  15 
principal  lugar  Dionísio  Tyranno,  rey  de  Sicilia,  o  qual  nem  aos 
próprios  deoses  que  a  cega  gentilidade  adorava  perdoou,  enco- 
brindo sua  grande  cobiça  com  bons  ditos,  como  lhe  aconteceo  no 
templo  de  Júpiter  01y[m]pico,  que  vendo  este  ídolo  com  capa  de 
ouro  lha  tomou  dando-lhe  em  seu  lugar  outra  de  panno,  dizendo  20 
que  a  capa  de  ouro  era  carregada  pera  o  verão  e  fria  pera  o  inverno, 
que  a  de  pano  lhe  vinha  mais  a  propósito  pera  o  verão  leve,  pera 
o  inverno  quente.  Entrando  no  templo  de  Esculápio  vio  que  o 
idolo  tinha  barbas  de  ouro,  as  quaes  rapou  dizendo  que  não  era 
bem  que  o  filho  fosse  barbado  sendo  seu  pay  Apollo  desbarbado.  25 
Noutro  templo  achou  muitos  Ídolos  que  tinhão  coroas  e  salvas  de 
ouro  nas  mãos',  tomou  lhas  dizendo  que  as  offerecião  como  libe- 
raes  que  erão,  e  que  as  recebia  como  necessitado.  O  mesmo  fez  de 
muitas  mesas  de  ouro  que  tinhão  este  rotolo  «Bonorum  Deorum», 
dos  bons  deoses,  dizendo  que  queria  ter  toda  sua  bondade.  Porém  30 
o  que  desta  maneira  trosquiou  os  ídolos,  trosqueou  tãobem  os 
moradores  da  cidade;  poz  em  almoeda  todos  estes  furtos  e,  depois 
de  recolher  grande  copia  de  dinheiro,  mandou  que  todos  os  que 
tivessem  peças  pertencentes  aos  Ídolos  que  dentro  de  tantas  horas 
lhas  tornassem.  Parece  que  teve  scrupulo  e  desta  maneira  à  custa  35 
dos  compradores  restituyo  o  que  tinha  apanhado;  grande  ardil  foy 
este  psra  enriquecer,  ainda  que  foy  com  esfolar  os  povos. 


11    (Juantos  corr.  m;  I.  ||  21    capa  risca  que  L    |  frio  corr.  »i6  L 
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Não  somente  a  Cafraria  hé  abundante  de  ouro,  mas  também 
os  goragues  l,  que  são  gentios  tributários  ao  Preste  João  e  lhe 
pagão  de  tributo  em  cada  hum  anno  dous  liões  d'ouro,  e  três  cachor- 
ros d'ouro,  e  numa  onça  d'ouro,  e  certas  galinhas  d'ouro  com  seus 
5  pintãos  também  d'ouro,  o  que  tudo  peza  quanto  oito  homens  podem 
levar,  e  hé  este  ouro  fino  e  bom.  Pagão-lhe  mais  seis  carregas  de 
bufaros  de  prata  baixa;  pagão-lhe  também  mil  vaccas  vivas  e  mui- 
tas pelles  de  liões  e  onças  e  antas.  Ouçamos  agora  ao  patriarcha 
Dom  João  Bermudes  tratando  do  reino  Damute. 

10  «Pollo  Nilo  acima  contra  o  sul  confina  com  Damute  huma 
grande  provincia  chamada  Chonche  2,  a  qual  hé  sogeita  a  Damute 
e  morão  nella  gentios.  O  principe  que  a  senhorea  tem  por  titulo 
Axgagce,  que  quer  dizer  «senhor  das  riquezas».  Faz  dez  mil  homens 
de  cavalo  e  vinte  mil  de  pee.  Traz  no  exercito  mil  moinhos  de 

15  mão.  Este  íoy  dar  a  obediência  ao  emperador  Cláudio  acompanhado 
de  muita  gente.  Tanto  que  chegou  donde  podia  ser  visto  da  tenda 
real,  apeou-se  e  despio  os  vestidos  ricos  que  trazia,  e  chegando  à 
tenda  d^l-rey  esperou  que  o  mandassem  entrar.  Despois  entrou 
no  primeiro  recebimento  e  ally  se  lançou  em  terra,  até  que  o  empe- 

20  rador  o  mandou  alevantar,  vestir  e  comer.  E  ally  lhe  falava  por 
detrás  das  cortinas  sem  lhe  dar  vista  de  sy,  até  que  a  cabo  de  qua- 
tro dias  o  mandou  entrar  onde  elle  estava,  que  íoy  grande  honra  e 
gasalhado.  Polia  mercê  que  delle  recebeo  lhe  descobrio  seus  the- 
zouros.  Levou  a  el-rey  até  hum  grande  rio  de  largura  de  sessenta 

25  braças,  na  ribeira  do  qual  há  muitas  cobras  venenosas.  Contra  sua 
mordedura  criou  Deos  huma  herva,  da  qual  ellas  fogem,  e  [409V] 
posta  na  ferida  sara.  São  tam  grandes  que  comem  hum  bufaro; 
tem  enxunda  como  grande  porco  que  aproveita  pera  frialdade  e 
outras  doenças.  Há  também  cobras  de  sombreiro  ou  capello  com 

30  que  cobrem  huma  pedra  de  muito  preço  que  trazem  na  cabeça, 
Doutra  parte  do  rio  a  terra  hé  despovoada  e  estéril;  hé  de  saibro 
vermelho.  Esta  terra  tem  as  duas  partes  douro  e  huma  da  terra. 
Não  consentem  os  senhores  que  aja  naquelle  rio  ponte  ou  barca. 
O  modo  de  passar  hé  este:  Tem  bufaros  custumados  a  passar,  e 


20    alevantar  risca  mó  e  /. 


1  Sobre  o  de  Guraghê  e  seus  habitantes  veja-se  Beccari  xv  166. 

2  Almeida  escreve  Choque  (cf.  Beccari  v  17-18). 
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quando  querem  ir  à  outra  banda  os  lanção  diante  e  vão  a  nado 
apegados  nos  cabos  dos  bufaros,  e  enchem  da  terra  huns  folies  que 
levão  aos  hombros  e  tornão-se  apegados  aos  bufaros  como  forão,  e 
fundem  o  ouro  que  trazem  e  pagão  os  dereitos.  A  terra  hé  tam 
quente,  que  se  não  pode  dormir  nella,  ajudando  também  formigas  5 
ruivas  e  grandes  que  mordem.  Daqui  foi  el-rey  caminhando  dous 
dias  polia  ribeira  do  Nilo  abaixo  contra  o  sudueste  a  cabo  dos  quaes 
mostrou  o  «senhor  das  riquezas»  a  el-rey  da  outra  parte  do  rio 
huma  serra  que  luzia  a  lugares  como  o  sol  e  disse  que  tudo  aquillo 
era  ouro.  Bautizou-se  e  chamou-se  André  e  os  portugueses  fizerão  10 
crua  guerra  a  seus  inimigos,  da  qual  ficarão  ricos»  l. 

E  com  isto  faço  fim  ao  presente  capitulo  com  dizer  que  a 
Sagrada  Escritura  nos  ensina  que  a  nossa  Espanha  tem  minas  de 
ouro  e  prata  2,  o  que  se  prova  pello  que  dizem  os  autores  que  as 
provincias  da  Lusitânia,  Galiza  e  Astúrias  pagavão  do  ouro  que  15 
delias  se  tiravão  cada  anno  aos  romanos  vinte  mil  marcos  de  ouro, 
e  que  os  montes  Pireneos  tomando  os  arvoredos  fogo  abrasarão  de 
tal  maneira  a  terra  que  correrão  copiosos  rios  de  ouro  e  prata  der- 
retida, pello  que,  se  a  cobiça  nos  não  obrigara  a  buscar  terras  estra- 
nhas, dentro  do  próprio  reyno  temos  bem  de  minas  e  sorte  de  20 
metaes,  com  que  os  reys  de  Portugal  antigamente  deixavão  mayo- 
res  thezouros  do  que  oje  deixâo. 

De  como  o  P.e  Francisco  Cabral  chegou  a  Jappão,  da 
morte  do  P.e  Cosme  de  Torres,  e  da  nova  christan- 
dade  de  Quisiqui  e  constância  dos  christãos  de  Xiquy.  25 

Cap.  24. 

Tinha  o  P.e  Cosme  de  Torres  pedido  com  grande  instancia 
quem  lhe  soccedesse  no  cargo  que  tinha  *.    No  presente  anno 


1    os]  as  L  ||  20    e  corr.  mó  df  a  /.  ||  23    tinha  risca  era  Jappao  L 


1  Bermudez,  Breve  relação,  c.  51  (na  edição  de  1875:  pp.  106-11).  Gon- 
çalves é,  contra  o  seu  costume,  bastante  livre  na  transcrição  deste  trecho,  omi- 
tindo partes  e  escolhendo  às  vezes  palavras  diferentes. 

2  Cf.  1  Mac.  8,  3. 

3  Na  carta  de  23  de  Outubro  de  1566  (cf.  Streit  IV  n.  1472). 
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de  1570  chegou  a  Jappão  o  P.e  Francisco  Cabral  que  lhe  soccedeo 
e  logo  se  ajuntarão  os  Padres,  tirando  o  Padre  Luis  Froes  que 
estava  no  Miaco,  e  se  tratarão  naquella  junta  muitas  cousas  pera 
bem  da  christandade.  Tornando-se  os  Padres  pera  suas  residen- 
5  cias,  se  partio  logo  o  P.e  Francisco  Cabral  de  Xequi,  onde  fez 
setenta  christãos,  pera  visitar  a  christandade,  tomando  por  seu 
companheiro  ao  Irmão  Luis  d'Almeida.  A  primeira  ilha  que  tomou 
íoy  a  de  Caboxima  l,  onde  visitou  os  christãos  e  bautizou  alguns 
gentios.  Daqui  íoy  a  Facunda  e  visitou  aquella  christandade.  Foy 

10  depois  a  Nangasaqui,  onde  fez  passante  de  cento  e  cincoenta  chris- 
tãos. Daqui  foy  visitar  Vomura,  onde  se  vio  com  Dom  Bartolo- 
meu e  fez  a  sua  molher  christã,  a  seu  filho  morgado  e  filhas  e  toda 
a  casa.  Na  fortaleza  assinalou  campo  pera  a  [4ior]  igreja,  onde  se 
fez  huma  povoação  pera  christãos,  e  logo  se  ajuntarão  quinhentos 

15  que  receberão  o  sagrado  bautismo.  De  Vomura  foy  a  Cochinoçu, 
onde  visitou  el-rey  de  Arima,  irmão  de  Dom  Bartolomeu.  Daqui 
se  partio  pera  Ximabara,  onde  fez  alguns  christãos.  Depois  foy 
visitar  el-rey  de  Bungo,  o  qual  concedeo  ao  Padre  tudo  o  que  lhe 
pedio  pera  o  bem  da  sua  christandade  *.  El-Rey  lhe  tinha  já  escrito 

20  que  acabada  a  guerra  em  que  estava  lhe  daria  renda  pera  susten- 
tação d'huma  igreja.  No  mesmo  anno  chegarão  a  Jappão  os  Padres 
Organtino  e  Baltazar  Lopes  3. 

Duas  cousas  entre  outras  fez  o  P.e  Francisco  Cabral  depois 
que  tomou  o  pulso  às  cousas  de  Jappão,  que  lhe  não  custurão  tam 

25  pouco  polias  contradições  que  teve  ainda  de  gente  de  bom  zelo. 
A  primeira  foy  que  até  aquelle  tempo  andavão  os  Padres  e  Irmãos 
vestidos  como  bonzos,  parecendo-lhes  aquelle  trajo  por  então  neces- 
sário pera  authorizar  a  ley  de  Deos  e  não  serem  estranhados  dos 
jappões  os  ministros  do  santo  Evangelho,  tendo  desta  maneira 

30  entrada  com  todos  os  senhores,  que  como  estavão  custumados  a 
ver  os  bonzos  com  hábitos  de  seda,  não  se  recreavão  menos  de  ver 
os  nossos  com  os  mesmos  trajos  que  os  seus.  De  modo  que  sendo 


5    Cabral  risca  superior  de  Jappão  L  ||  11>    sua  sobrep.  >nt>  L 


1  Kabashima,  ilha  perto  de  Kagoshima.  Nas  Cartas  lê-se  Cabáxima. 

2  Cartas  do  Ir.  Almeida,  Hirado  15  de  Outubro  de  1570  (Cartas  de  Japão 
1598,  ff.  295v-96r). 

3  Cf.  a  carta  do  P.  Figueiredo,  Òmura  21  de  Outubro  de  i57o(ib.,f.  298V). 
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os  pregadores  da  ley  de  Christo  e  dos  carais  e  fotoques  tam  diffe- 
rentes  no  espirito,  na  profissara  e  religião,  erão  comtudo  no  exte- 
rior tam  conformes  nos  vestidos,  que  somente  polias  feições  dos 
rostos  se  podião  differençar.  Comtudo  parecendo  ao  P.e  Cabral 
que  mais  conforme  a  nossa  religião  seria  usar  em  Jappão  do  trajo  5 
da  índia  e  Europa  (pera  que  em  toda  a  parte  parecêssemos  os  mes- 
mos), foy  o  primeiro  que  aos  outros  deu  exemplo  vestindo-se  de 
manteo  e  roupeta  e  barrete  à  maneira  de  Portugal,  como  elle 
escreve  em  huma  de  vinte  e  nove  de  Setembro  de  setenta  e  dous 
a  hum  secular  por  estas  palavras:  10 

«As  novas  de  mym  são  chegar  pouco  há  do  Miaco,  onde  me 
Deos  N.  Senhor  fez  tantas  mercês,  que  lhas  não  sey  encarecer 
porque  ainda  que  ao  partir  me  metião  grandes  medos  e  ser  neces- 
sário mudar  o  trajo  e  ir  desconhecido  com  vestidos  de  seda,  eu 
todavia  quis  mais  ir  confiado  em  Deos  e  na  obediência,  polia  qual  15 
fazia  aquella  viagem,  que  nos  meyos  que  me  davão.  Fuy  com 
minha  roupeta  e  coroa,  nomeando- me  por  todos  os  reynos  e  ter- 
ras que  passava  por  Padre  da  Companhia  de  Jesu,  pregando  seu 
nome  por  hum  Irmão  jappam  que  levava.  E  não  somente  nem  à 
ida  nem  à  vinda  me  aconteceo  nenhum  dos  perigos  que  me  dizião,  20 
mas  assy  o  Cobuçama  como  o  Nobunanga  e  todos  os  mais  senho- 
res daquellas  partes  me  fizerão  tantas  honras  e  favores  assy  ves- 
tido pobremente,  que  todos  assy  christãos  como  gentios  ficarão 
admirados»  '. 

Até  aqui  a  carta  do  P.e  Cabral:  mas  dizia  elle  que  Nobunanga  25 
lhe  perguntara  pella  significação  da  coroa  sacerdotal,  e  respondendo 
que  significaria  o  desprezo  do  mundo,  lha  beijara.  Perguntou  mais 
se  comiâo  os  Padres  carne.  Respondeo  que  sy,  ao  que  el-rey  aco- 
dio:  «Estes  Padres  falão  cham mente  a  verdade  e  não  os  nossos 
bonzos  que  fazem  huma  cousa  e  dizem  outra».  No  cabo  disse:  30 
«Que  ey-de  dar  a  quem  despreza  o  ouro  e  prata?»  E  entrando 
logo  nhuma  camará  trouxe  muito  papel  que  lhe  deu,  e  provisão 
pera  que  em  toda  a  parte  dessem  o  necessário  [410V]  aos  Padres. 
Hya  em  companhia  do  P.,:  Cabral  o  P.e  Luis  Froes2. 


7    aos  corr.  m6  de  a  L  ||  13    lhas]  lhes  /. 


1  Carias,  f.  338r. 

2  Cf.  Fróis,  Die  Geschichte  Japaus  424-26. 
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A  2.a  cousa  mais  importante  que  a  primeira  foy,  que  não 
ousando  até  então  os  Padres  de  pregar  a  Christo  crucificado  com 
aquelia  liberdade  de  espirito  com  que  São  Paulo  o  pregava  lf  por 
não  se  escandalizarem  os  jappões  quando  ouvião  pregação  pera  se 
5  converter,  e  não  julgassem  os  christâos  por  stultos  e  dezasisados 
por  adorarem  a  hum  homem  crucificado  entre  ladrões,  ávido  entre 
seus  imigos  por  malfeitor,  ao  qual  attribuyão  divindade;  pregando 
aos  idolatras  que  era  Deos  verdadeiro  e  Filho  de  Deos,  não  se 
esprayavão  tanto  na  declaração  de  sua  sagrada  morte  e  paixão 

10  como  era  necessário  2.  Este  temor  humano  venceo  o  P.e  Francisco 
Cabral  ordenando  aos  pregadores  e  catequistas  que  depois  que 
declarassem  a  divindade  e  eterna  geração  do  Verbo  divino  e  o 
alto  mistério  da  incarnação,  vida  e  milagres  do  Salvador  do  mundo 
declarassem  muito  por  extenso  os  sagrados  mistérios  da  paixão  e 

15  morte  do  Filho  de  Deos,  pois  nella  está  encerrada  a  sabedoria  e 
virtude  divina,  com  a  qual  se  converteo  o  mundo,  e  como  diz  o 
grande  Augustinho,  alcançou  Christo  Senhor  Nosso  delle  vitoria, 
não  com  ferro,  mas  com  o  madeiro  da  cruz  no  qual  obrou  o  mis- 
tério de  nossa  redempção  3. 

20  Cousa  maravilhosa  foy  ver  o  grande  fruito  que  desta  nova 
ordem  se  colheo,  porque  não  entrando  dantes  ordinariamente  na 
rede  do  Evangelho  senão  peixes  pequenos,  quaes  eram  os  pobres 
do  hospital  de  Bungo,  movidos  polias  obras  da  caridade  e  miseri- 
córdia que  com  elles  usavão  os  Padres,  todavia  daqui  em  diante 

25  não  somente  os  pobres,  mas  também  os  ricos,  fidalgos  e  senhores 
de  titulo  se  deixarão  commummente  pescar  dos  pregadores  apos- 
tólicos, e  tam  longe  ficarão  de  se  escandalizarem  de  Christo  cruci- 
ficado, que  este  foy  o  principal  meyo  que  o  mesmo  Senhor  tomou 
pera  os  converter;  porque  muitos  se  convertião  ouvindo  este  mis- 


3    Paulo  sobre/>.  L  |   o  sntrej>.  L. 


1  Cf.  1  Cor.  1,  23. 

2  Como  se  sabe,  esta  afirmação  do  P.  Gonçalves  não  corresponde  à  rea- 
lidade (cf.  Fróis,  Die  Gcschichte  Japans  533,  onde  aparece  uma  lista  longa  de 
exemplos  contrários). 

3  «Quod  adhuc  clausura  est  eis  qui  ferro  pugnant,  non  est  clausum  illi, 
qui  ligno  pugnat.  Quis  est  qui  ligno  pugnat?  Christus»  (In  Ps.  pj,  n.  2  — 
AIigne,  PL  37,  1228). 
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terio,  ficando  a  christandade,  principalmente  de  Bungo  e  do  mari- 
tirno,  a  mais  lustrosa  de  Jappão:  tanto  se  sérvio  Deos  N.  Senhor 
do  meyo  que  o  P.e  Francisco  Cabral  tomou,  tão  conforme  ao  estilo 
dos  sagrados  apóstolos  e  dos  mais  ministros  da  primitiva  Igreja, 
crescendo  aquella  christandade  cada  vez  mais  no  fervor  e  amor  de 
seu  Redemptor. 

Quando  o  P.e  Francisco  Cabral  chegou  ao  Xiquy,  onde  se 
ajuntarão  os  Padres,  achou-se  também  presente  o  bom  P.e  Cosme 
de  Torres,  onde  fycou  continuando  com  a  doença  que  o  poz  no 
cabo.  Recrescendo-lhe  o  fastio  e  doença  e  achando-se  de  cada  vez 
peyor,  se  tornou  a  confessar  e  receber  o  Santíssimo  Sacramento 
com  muita  devação,  e  pouco  depois  lhe  acodio  o  final  soluço  da 
morte,  começando  claramente  a  sentir  ser  chegado  o  tempo  em 
que  o  Senhor  tinha  por  seu  serviço  dar-lhe  o  premio  de  tantos 
annos  de  trabalho,  quantos  tinha  passados  em  Jappão,  que  forâo 
passante  de  vinte.  Apparelhou-se  pera  a  jornada  e  chamou  ao 
P.e  Gaspar  Vilela,  que  por  ordem  do  P.e  Gonçallo  Alvares,  visi- 
tador da  índia,  estava  de  caminho  pera  Goa,  com  quem  se  conso- 
lou em  o  Senhor.  E  lançando  a  benção  a  dous  Irmãos  que  com 
elle  estavão  e  ao  mesmo  Padre,  a  dous  dias  do  mês  de  Outubro, 
da  era  de  setenta,  deu  a  alma  nas  mãos  de  seu  Criador  com 
extraordinária  alegria,  ficando  seu  rosto  tam  fermoso  que  parecia 
mais  vivo  que  morto  *. 

Foy  sua  morte  grandemente  sentida  de  todos  os  christãos, 
que  logo  ao  dia  seguinte  se  ajuntarão  e  vierão  de  sete  e  oito 
legoas  a  seu  enterramento,  vindo  também  dous  Padres,  que  esta- 
vão em  huma  villa  hum  dia  de  caminho,  ao  officio  que  se  fez  [4iir] 
com  a  mayor  solemnidade  possível  como  convinha  a  hum  corpo  de 
hum  tam  santo  velho.  Ouve  pregação  sobre  sua  morte,  na  qual  se 
declarou  na  lingoa  japponesa  como  o  obreiro  era  digno  de  seu  pre- 
mio 2  com  muito  sentimento  e  lagrimas  dos  presentes.  Querendo-o 
sepultar  foy  muita  a  devassão  dos  christãos,  huns  lhe  beijavão  os 
pés,  outros  as  mãos,  outros  a  vestimenta  que  levava.  Acabado  o 
enterramento  não  lhe  ficou  lenço  nem  cousa  de  que  usasse  que 
não  fosse  levada  e  repartida  em  pedacinhos  como  relíquias  sem 


1  Carta  do  P.  Vilela,  Cochim  4  de  Fevereiro  de  1571  (Cartas  de  Japão  1598, 
f.  303V). 

2  Cf  1  Tim  5,  18. 
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que  os  Padres  podessem  atalhar  a  devaçâo  do  povo.  Esta  foy  a 
morte  do  bom  P.e  Cosme  de  Torres,  varão  verdadeiramente  apos- 
tólico, a  quem  sem  duvida  abrangeo  a  benção  e  spirito  do  bem- 
-aventurado  P.e  Francisco  de  Xavier,  seu  mestre  e  seu  primeiro 
5  companheiro,  que  o  deixou  por  seu  successor  na  gloriosa  empresa 
de  Jappão  l. 

Neste  mesmo  anno  deu  o  Irmão  Luis  d'Almeida  principio  à 
christandade  de  Quisiquy,  acudindo  muito  el-rey  de  Bungo  à 
conversão  daquella  gente,  escrevendo  numa  carta  ao  senhor  da 

10  terra  o  qual  recebeo  ao  Irmão  com  grandes  mostras  de  amor  mos- 
trando logo  por  obra  o  muito  que  desejava  servir  a  el-rey  de 
Bungo  parecendo-lhe  que  já  era  christão.  Deteve-se  o  Irmão  dez 
dias  em  Quisiquy,  nos  quaes  sempre  estava  a  casa  chea  da  gente 
mais  nobre.  Os  primeiros  sete  dias  teve  grande  trabalho  em  lhes 

15  persuadir  a  imortalidade  de  nossas  almas.  Bautizarâo-se  contudo 
vinte  fidalgos  dos  mais  entendidos  depois  que  cairão  na  verdade, 
por  cujo  respeito  se  bautizarão  mais  dez.  O  senhor  da  terra  não 
se  achou  nestas  pregações  por  não  descontentar  a  hum  bonzo  a 
quem  elle  tinha  muito  acatamento,  mandava  comtudo  aos  de  sua 

20  casa  que  fossem  ouvir  pregação  que  depois  lhe  repetião  mostrando 
aproveitar-se  do  que  ouvia.  Perdião  os  bonzos  a  paciência  vendo 
que  os  melhores  da  terra  se  convertião  a  nossa  santa  fee. 

Arreceando  os  christãos  que  ouvesse  alguma  revolta,  deu 
lugar  à  fúria  dos  bonzos  ausentando-se  pera  outra  parte.  Sairão- 

25  -lhe  ao  encontro  dez  parós  na  costa  de  Arima  e  despirão  assy  ao 
Irmão  como  aos  companheiros  levando  quanto  acharão  no  paro, 
ficando  sem  vela  e  sem  remo,  e  depois  lhe  sobreveyo  huma  boa 
tempestade;  e  amanhecendo  o  dia  acharão  três  pedaços  de  estei- 
ras velhas  com  que  se  cobrirão.   Finalmente  sobre  a  tarde  entra- 

30  rão  por  huma  aberta  entre  duas  ilhas  e  vararão  em  hum  areal, 
onde  muitos  pescadores  os  estavâo  já  esperando  e  com  sua 
pobreza  os  agazalharão  o  melhor  que  poderão.  Na  mesma  noite 
se  soube  no  Tecaxe  como  o  Irmão  era  roubado,  e  logo  os  chris- 


13    da]  de  L  ||  3:!    no  corr.  inó  dt  do  /. 


1  Segundo  a  carta  citada  do  P.  Vilela  (Cartas  de  Japão  1598,  ff.  303v  o4r). 

2  Akizuki  Tanezane,  senhor  de  Akizuki. 
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tãos  mandarão  bom  provimento  de  mantimentos,  dinheiro  e  ves- 
tidos, pagando  bem  ao  hospede  que  o  tinha  agazalhado  K 

Se  a  caridade  destes  christãos  foi  grande,  não  foy  menor  a 
constância  dos  de  Xiquy,  porque  recebendo  o  imigo  da  geração 
humana  grande  pezar  de  ver  tam  bom  successo  e  fervor  da  5 
devação  desta  christandade,  determinou  usar  de  seus  custuma- 
dos  ardis  psrsuadindo  ao  senhor  da  terra,  que  era  gentio,  moles- 
tasse os  novamente  convertidos,  dizendo  a  seu  secretario,  que 
era  christão,  que  convinha  a  seu  serviço  deixar  a  fee  recebida. 
O  qual  por  arrecear  a  morte  quis  dissimular  até  vir  tempo  pera  10 
se  sair,  respondendo-lhe  que  fosse  como  elle  mandava;  mas  Deos 
N.  Senhor  pera  seu  bem  permittio  que  no  mesmo  dia  lhe  mor- 
resse hum  cavallo,  ao  segundo  numa  filha  de  sete  annos,  ao  ter- 
ceiro huraa  vacca,  com  que  não  somente  os  christãos,  mas  ainda 
os  gentios  ficaram  [411  v]  assombrados,  que  não  avia  falar  aos  15 
christãos  em  deixarem  a  fee,  antes  com  novo  animo  e  esforço  se 
andavão   fortificando   e  apparelhando  pera  o  que  sobreviesse. 
Neste  mesmo  tempo   mandou  o  senhor  gentio  a  hum  christão 
que  deixasse  a  fee,  mas  elle  occultamente  se  desterrou  com  sua 
molher  e  filhos  pera  Nangazaqui,  deixando  a  renda  e  cargos  hon-  20 
rosos  que  tinha.    Aonde  dahy  a  três  mezes  lhe  quis  N.  Senhor 
remunerar  tam  assinalado  serviço  com  outro  muito  insigne  como 
de  martyrio:  porque  estando  em  sua  casa  repousando  de  noite, 
derão  sobre  elle  certos  gentios  acesos  no  odio  que  tem  à  ley  de 
Deos  e  o  matarão  com  hum  filho  seu,  pondo  juntamente  fogo  às  25 
casas.   Escapou  hum  seu  irmão,  magoando-se  muito  por  não  mor- 
rer acompanhado  com  tal  género  de  morte  2. 

Não  parou  aqui  a  persiguiçam  do  tyranno  de  Xequy,  porque 
obrigava  a  muitos  per  via  de  vassalagem  e  foro  de  herdades  que 
tinhão  que  em  toda  a  maneira  ajudassem  a  celebrar  certas  festas  30 
que  com  muita  solemnidade  fazião  a  seus  falsos  deoses.  Mas  o 
Senhor  de  tal  maneira  confortou  seus  corações,  que  com  grande 
esforço  lhe  responderão  que  erão  christãos  e  como  taes  não  avião 
de  fazer  ceremonias  gentílicas;  e  ainda  que  estavão  apostados  a 
morrer,  todavia,  quasi  forçados  seguirão  o  conselho  do  Evangelho  35 


1  Carta  do  Ir.  Almeida,  Hirado  15  de  Outubro  de  1570  (ib,  ff.  292r-Q3vi. 

2  Carta  do  Ir.  Miguel  Vaz,  Shiki  12  de  Outubro  de  1570  (ib.,  f.  300V). 
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fogindo  a  perseguição  deixando  quanto  tinhão  1  como  os  pri- 
meiros 2. 

Neste  anno  escreveo  el-rey  Dom  Sebastião  ao  viso-rey  Dom 
Luis  d'Ataide  sobre  os  dízimos  do  aljôfar  do  cabo  de  Comorim  e 
5  ilha  de  Manar,  porquanto  os  christãos  se  queixavão  de  os  obriga- 
rem dalguns  annos  a  esta  parte  a  pagar  dizimo  da  dita  pescaria, 
e  as  páreas  quando  não  pescão,  do  que  todos  assy  christãos  como 
mouros  recebião  grande  escândalo  com  esta  nova  imposição. 
Pello  que  S.  A.  avia  por  bem  de  sospender  a  tal  imposição  até 
10  ser  bastantemente  informado  da  justiça  dos  pescadores  do  aljôfar. 

Porém  antes  que  demos  fim  a  esta  primeira  parte  de  nossa 
Historia,  me  pareceo  cousa  conveniente  dar  relação  das  igrejas  de 
Goa  e  ilhas  adjacentes,  e  também  das  religiões  da  índia,  pois  este 
trabalho  que  tomey  de  fazer  particulares  diligencias  sobre  os  tem- 
15  pios  e  ministros  dedicados  a  elles,  requere  que  seja  a  todos  com- 
municado  pera  mayor  gloria  de  Deos  N.  Senhor  e  louvor  da  nasçam 
portuguesa,  que  em  partes  tam  remotas  procurarão  de  prantar, 
augmentar  e  conservar  o  culto,  divino  pera  bem  da  conversão 
das  almas. 

20  Igrejas  e  capei  las  de  Goa  e  das  terras  ve  si  nhãs. 

Cap.  25. 

Custumão  os  re}'s  ter  suas  feiturias  nos  portos  do  mar  e  nas 
partes  onde  há  comercio  pera  que  seus  feitores  feitorizem  sua 
fazenda  conforme  a  ordem  que  delles  tem,  vendendo  e  permutando 

25  em  prol  da  coroa.  Desta  maneira  tem  o  grande  Rey  da  gloria  na 
christandade  suas  feitorias  e  feitores  pera  que  feitorizem  suas  cou- 
sas dando  bom  despacho  às  partes.  As  feitorias  são  as  igrejas,  os 
feitores  são  os  Padres  vigairos,  os  quaes  tem  obrigação  dacodir 
polia  fazenda  de  Deos,  que  são  as  almas,  humas  das  quaes  estão 

30  marcadas  com  o  caracter  do  santo  bautismo,  que  são  os  christãos 


18    cculto  L  ||  27    partes  corr.  de  portas  L  ||  29    as  solrep  mó  L 


1     Cf.  Mt.  IO,  23. 

-    Cartas,  ff.  3oov-oir. 
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metidos  no  curral  da  Igreja  Catholica,  outras  são  as  almas  dos 
infiéis,  as  quaes  Deos  deseja  meter  na  Igreja  per  meyo  dos  vigai- 
ros.  De  modo  que  tem  [4i2r]  duas  obrigações:  a  primeira  de  vigiar 
as  ovelhas  de  Christo  pera  que  o  lobo  infernal  as  não  leve  do  reba- 
nho, e  as  defenda  com  todo  cuidado  e  diligencia  dos  lobos  visíveis,  5 
que  sam  os  poderosos  que  roubão  os  pobres;  e  daqui  entenderão 
elles  também  que  não  podem  esfolar  as  ovelhas,  nem  apertar  tanto 
com  ellas  que  tirem  sangue  em  lugar  de  leite:  contenten-se  com 
levemente  trosquiar  e  ordenhar  as  ovelhas  quanto  a  boa  consciên- 
cia lhes  permittir.  A  2.a  obrigação  que  os  Padres  vigairos  tem,  hé  10 
procurar  que  nas  suas  freguesias  não  aja  infiel  e  sejão  mais  solli- 
citos  de  ganhar  as  almas  pera  Deos,  que  de  acquirir  pardaos  pera 
casar  as  sobrinhas  com  mayor  dote  do  que  convém  a  sua  condição- 
Digo  isto  porque  hé  doença  que  corre  na  índia  entre  os  vigairos 
dos  christãos  da  terra.  15 

Vindo  pois  às  feitorias  que  Deos  tem  na  cidade  e  na  ilha  de 
Goa,  Salsete,  Bardes  e  nas  ilhas  vesinhas  à  cidade,  digo  que  são 
as  seguintes  :  a  igreja  cathedral,  que  hé  a  Sé,  Nossa  Senhora  do 
Rosairo,  Nossa  Senhora  da  Luz,  S.  Pedro,  a  Trindade,  S.  Thomé, 
Santa  Luzia,  Santo  Aleixo,  as  Chagas  na  Ribeira  d'El-Rey.  O  vea-  20 
dor  da  fazenda,  o  guarda-mor  e  os  mais  officiais  que  ally  morão 
todos  os  dias  ouvem  missa.  Nas  sestas  feiras  da  Coresma  tem  pre- 
gaçam,  onde  pregão  os  Padres  da  Companhia,  a  qual  os  tempos 
atraz  foy  oratório  e  o  arcebispo  Dom  Frey  Aleixo  de  Menezes  a 
fez  freguesia.  A  festa  do  orago  se  faz  por  santa  cruz  de  Setembro,  25 
fazendo-se  antes  dia  de  santa  cruz  de  Mayo.  Estas  são  as  fregue- 
sias da  cidade. 

As  igrejas  da  ilha  são  as  seguintes:  S.João  Bautista,  onde  o 
Yiso-Rey  vay  em  seu  dia  com  os  cavaleiros  vestidos  de  festa  à 
mourisca  e  no  caminho  combatem  hum  forte  fingido  donde  se  des-  30 
para  muita  artelharia  miúda;  depois  de  ouvirem  missa  em  São  João 
vão  correr  na  rua  de  Sam  Paulo  e  no  Terreiro  do  Paço.  No  passo 
de  Benestarim  está  a  igreja  de  S.  Tiago,  onde  os  cavaleiros  vão 
em  seu  dia  e  fazendo  a  mesma  festa  que  em  dia  de  S.  João. 
Sam  João  Evangelista,  da  qual  tem  cuidado  os  Padres  de  Santo  35 
Agostinho.  Sam  Brás  no  passo  Seco,  Sam  Joseph  no  passo  Dau- 
gim,  São  Lourenço  no  passo  dAgassaim,  São  Symão,  Santo  André, 


2    meyos  LR    1   S    de  corr.  mó  de  deste  L  ||  18   a!  entre/).  mó  L  ||  30    se  entref,  mó  L  || 
M    passo1  risca  mó  de  L  ||  37    no  sobre/i.  mó,  antes  do  L 
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Santa  Anna,  Sam  Matheus:  todas  estas  igrejas  estão  a  conta  dos 
clérigos  naturaes  da  terra,  como  também  Nossa  Senhora  de  Gua- 
dalupe, e  Nossa  Senhora  das  Mercês,  e  Nossa  Senhora  de  Raban- 
dar.  Em  Pangim  Nossa  Senhora  da  Conceição.  Porém  as  igrejas 
5  de  Sam  Miguel,  de  Santa  Barbara,  de  Santa  Cruz,  de  Santa  Maria 
Madalena  estam  à  conta  dos  religiosos  de  Sam  Domingos. 

Na  ilha  de  Chorão  há  duas  freguesias:  a  de  Nossa  Senhora 
da  Graça,  dos  Padres  da  Companhia,  da  qual  por  muitos  annos 
tiverâo  cuidado,  e  no  anno  de  1597  a  largarão  ao  Prelado;  e  a  fre- 
io guesia  de  S.  Bartolomeu,  nas  quaes  estão  vigairos  naturaes  da 
terra.  Na  ilha  Divar  há  três  freguesias:  a  de  Nossa  Senhora  da 
Piedade,  à  vista  de  Goa,  a  do  Espirito  Santo  na  fortaleza  de  Naroá( 
e  a  de  São  Mathias.  Na  ilha  de  Juá  está  a  freguesia  de  Santo 
Estevão. 

15  Nas  terras  de  Bardes  tem  os  religiosos  de  Sam  Francisco  o 
mosteiro  dos  Reys  e  o  collegio  dos  meninos  da  terra,  onde  também 
aprendem  alguns  filhos  de  portugueses,  e  tem  cuidado  [412V]  dos 
christãos  daquella  peninsula,  os  quaes  estão  repartidos  nas  fregue- 
zias  seguintes:  A  principal  e  cabeça  de  todas  hé  a  igreja  dos  Reys 

20  Magos  ;  as  outras  são  *.  Nossa  Senhora  dos  Remédios,  Sam  Jeronymo, 
o  Salvador,  Santo  Antonio,  Espirito  Santo,  Nossa  Senhora  da  Espe- 
rança, as  Chagas  de  Sam  Francisco,  Santa  Cruz,  Santo  Aleixo,  a 
Trindade,  Nossa  Senhora  das  Candeas,  S.  Thomé. 

Quanto  às  capellas,  sam  estas:  a  de  Santo  Antonio  de  Pádua, 

25  a  de  Nossa  Senhora  do  Monte,  a  de  Santo  Amaro,  Nossa  Senhora 
da  Serra,  a  dos  Viso-Reys  na  fortaleza,  na  qual  elles  ouvem  missa 
todos  os  dias  e  tem  pregação  às  quintas-feiras  da  Coresma ;  aos 
domingos  e  dias  santos  vão  ordinariamente  à  See  ou  às  igrejas  das 
religiões. 

30  Tornando  Dom  Luis  de  Atayde  a  segunda  vez  por  viso-rey 
da  índia  lhe  encomendou  a  rainha  Dona  Caterina  que  fizesse  em 
Goa  huma  igreja  da  Conceição  da  Virgem  Nossa  Senhora.  Elie 
pera  dalguma  maneira  comprir  com  seu  mandado  mandou  pôr  na 
capella  dos  Viso-Reys  hum  painel  da  Immaculada  Conceição  da 


5    Barbera  corr.  mó  L  ||  12    a  corr.  mó  de  o  L  ||  13    Na  corr.  de  A  L  \\  11    as  Chagas  na 
margem  L 
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Senhora  e  nas  quintas-feiras  da  Coresma  se  dizia  missa  da  Concei- 
ção, posto  que  se  pregassem  os  evangelhos  correntes,  mas  o  viso-rey 
Dom  Duarte  de  Menezes  1  ordenou  que  nos  taes  dias  a  missa  íosse 
conforme  ao  tempo. 

Em  Santo  Antonio  se  prega  às  terças-feiras  da  Coresma  e  no  5 
dia  do  orago.  Aqui  está  hum  altar  dos  santos  martyres  Cosme  e 
Damião,  confraria  dos  físicos,  çururgiões,  sangradores  e  boticairos. 
Até  o  anno  de  1605  inclusive  pregarão  nesta  ermida  os  Padres  da 
Companhia,  .a  qual  largarão  o  anno  seguinte  de  606  aos  religiosos 
de  Santo  Agostinho,  aos  quaes  no  mesmo  anno  o  Arcebispo  deu  10 
aquella  igreja. 

Em  N.  Senhora  do  Monte  pregão  os  Padres  da  Companhia 
aos  sabbados  da  Coresma;  a  festa  se  faz  aos  oito  dias  de  Setembro. 
De  Nossa  Senhora  da  Serra  falaremos  depois  mais  largamente. 
Também  defronte  da  cerca  de  S.  Francisco  está  a  ermida  de  Santa  15 
Caterina  de  Monte  Sinay,  a  qual  mandou  fazer  à  custa  d'El-Rey  o 
governador  Jorge  Cabral  na  era  de  1550,  no  mesmo  lugar  onde  em 
tempo  de  mouros  estava  a  porta  polia  qual  Afonso  d'Alboquerque 
entrou  quando  tomou  a  segunda  vez  Goa.  Esta  capella  se  renovou 
no  anno  de  1607,  ficando  no  lugar  onde  foy  a  porta  hum  letreiro  20 
que  contém  o  que  agora  acabei  de  escrever. 

Também  os  lázaros  tem  sua  igreja  com  capelão,  onde  do  col- 
legio  de  Sam  Paulo  vão  algumas  vezes  fazer  praticas  e  pregações, 
principalmente  na  dominga  de  Lazaro  e  dia  de  São  Luis  rey  de 
França  2,  que  naquella  igreja  tem  altar  próprio.  Acima  do  mosteiro  25 
de  Santo  Agostinho  estava  principiada  huma  igreja  à  honra  do 
apostolo  Santo  André,  a  qual  estando  já  em  boa  altura  se  desfez 
por  certos  respeitos  e  a  pedra  se  deu  pera  a  nova  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Graça. 

Também  o  viso-rey  Dom  Constantino  de  Bragança  principiou  30 
a  igreja  de  S.  Thomé  além  dos  Lázaros,  obra  prima  e  digna  de  seu 
autor,  a  qual  até  o  dia  presente  está  no  mesmo  estado  em  que  elle 
a  deixou.  Não  se  continuou  com  esta  obra  tam  devida  ao  padroeiro 


19    cerca  corr.  m6  de  terra  /. 


1  Nos  anos  de  1584  a  1588. 

2  Este  rei  faleceu  de  peste. 
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da  índia  por  respeito  de  nam  servir  aos  mouros  de  fortaleza  se  por- 
ventura entrassem  a  ilha,  e  polia  mesma  causa  [413^  se  derrubou 
também  a  de  Santo  André,  como  alguns  dizem.  Mas  me  parece 
que  depois  da  ilha  cercada  se  poderá  continuar  com  estas  igrejas, 
5  pois  são  mais  fortes  baluartes  e  tem  mais  certos  defensores  do 
que  são  os  muros  e  as  armas  dos  que  estão  sojeitos  à  morte, 
estando  já  os  bem-aventurados  apóstolos  izentos  delia. 

Em  Choram  tem  os  Padres  da  Companhia  huma  fermosa 
capella  dedicada  ao  glorioso  doutor  da  Igreja  Sam  Jeronymo,  a 

10  qual  fez  o  P.e  João  Bravo  sendo  reytor  de  S.  Paulo  1,  fazendo 
Tristam  Vaz  da  Veiga  os  gastos,  que  também  deu  hum  cálix  de 
bom  tamanho,  que  tem  no  pé  a  imagem  do  Santo  Doutor  de  meyo 
relevo  e  serve  na  igreja  do  collegio.  Assy  a  capella  como  o  alpen- 
dre hé  de  figura  redonda  de  abobeda,  os  degraos  da  mesma  íormaf 

15  o  terreiro  da  mesma  figura  circular  com  assentos  e  parede  com 
portaes ;  tudo  situado  em  hum  tezo  donde  se  vê  a  cidade,  o  rio  e 
as  embarcações  que  entrão,  vista  graciosa  e  agradável  aos  olhos. 
A  imitação  desta  ermida  fizerão  na  cidade  a  de  Santo  Amaro,  e  os 
Padres  de  São  Domingos  em  Sirdão  a  de  Nossa  Senhora  de  Naza- 

20  reth  sobre  huma  rocha  sobranceira  ao  mar.  E  os  Padres  da 
Companhia  tem  a  capella  de  Nossa  Senhora  dos  Anjos  na  ilha 
defronte  de  Sirdão,  e  na  barra  de  Pangim  tem  outra  de  Nossa 
Senhora  de  Boa  Viagem.  E  Dom  Francisco  d'Eça  fez  outra  ahy 
perto  da  invocação  da  virgem  Santa  Inês,  a  qual  o  arcebispo  Dom 

25  Aleixo  de  Menezes  converteo  em  freguesia,  dando  o  cuidado  delia 
aos  religiosos  de  Santo  Agostinho.  E  os  Padres  de  Sam  Domin- 
gos fizerão  pouco  há  outra  ermida  dedicada  a  Nossa  Senhora  da 
Esperança;  e  o  tanadar  de  Pangim  tem  huma  boa  capella  em  sua 
casa  patente  a  todos  aos  que  nelle  querem  ouvir  missa. 

30  A  Sé  de  Goa  hé  dedicada  a  Santa  Caterina,  virgem  e  martyr, 
porquanto  a  cidade  foy  tomada  aos  mouros  em  seu  dia.  Edificou-se 
em  tempo  d'el-rey  Dom  João;  acabou-a  o  governador  Lopo  Vaz  de 
Sampayo  2,  a  qual  hé  de  três  naves.    O  altar-mor  hé  da  virgem 


1    índia  risca  por  respeito  L  ||  18    Auiauro  corr.  mó  !. 


1  Faleceu  o  P.  Bravo  em  1575,  sendo  reitor  do  colégio  de  Goa  (cf.  Vali- 

GNANC,  HÍSt.  Il6). 

2  Foi  governador  de  1526  a  J529. 
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Santa  Caterina;  o  de  Sam  Pedro  hé  juntamente  confraria  dos 
ecclesiasticos ;  o  de  Sam  Jorge  dos  barbeiros  e  ferreiros;  o  de  Sam 
Sebastião  dos  bombardeiros;  outro  dos  fieis  de  Deos.  A  capella 
do  santíssimo  Sacramento  com  grades  de  ferro  dalto  abaixo,  que 
juntamente  serve  de  administrar  a  comunhão  aos  freigueses,  e  5 
da  banda  da  epistola  está  huma  capella  de  Nossa  Senhora.  Na 
capella-mor  está  sepultado  Dom  Garcia  de  Noronha,  terceiro 
viso-rey  da  índia,  o  qual  veyo  no  anno  de  1538;  governou  hum 
anno  e  sete  meses.  O  letreiro  da  sepultura  diz  assy:  «Aqui  jaz 
Dom  Garcia  de  Noronha,  viso-rey  que  foy  da  índia.  Falleceo  nesta  10 
cidade  de  Goa  aos  três  dias  de  Abril  da  era  de  1540». 

Na  mesma  cappella-mor  da  See  estava  huma  sepultura  na 
parede  da  parte  do  evangelho,  de  João  Rodriguez  de  Sousa,  irmão 
do  governador  Martim  Afonso  de  Sousa,  o  qual  morreo  naquella 
batalha  que  Dom  Paulo  da  Gama  deu  a  Lacximena,  capitão  geral  jç, 
d'el-rey  de  Ujantana,  defronte  de  Malaca,  no  ano  de  1534,  sendo 
capitão  da  fortaleza  Dom  Estevão  da  Gama1  .  Forão  os  outros  mor- 
tos sepultados  em  sagrado,  somente  João  Rodriguez  de  Sousa,  por 
se  dizer  que  dera  huma  bofetada  nhum  pregador,  foy  sepultado  [413V] 
em  lugar  profano,  no  campo  onde  se  enterravão  os  jaós.  Sendo  20 
depois  Martim  Afonso  de  Sousa  governador,  mandou  trazer  a 
ossada  a  Goa,  sendo  capitão  de  Malaca  Ruy  Vaz  Pereira  2,  e  a 
recebeo  com  grande  pompa  e  solemnidade,  posto  que  o  capitam 
dizia  que  erão  os  ossos  dhum  valente  jao,  por  se  não  saber  já  onde 
este  fidalgo  fora  enterrado.  A  sepultura  se  trespassou  no  anno  25 
de  1605  por  razam  de  se  alevantar  o  pavimento  da  capella,  con- 
forme ao  novo  ceremonial  do  papa  Clemente  oitavo,  pera  a  capella 
de  Sam  Jorge,  na  qual  está  este  letreiro: 

«Concedeo  o  santíssimo  Padre  Paulo  papa  terceiro  deste  nome 
a  todo  fiel  christâo  verdadeiro  contrito,  confessado  ou  com  propo-  30 
sito  de  se  confessar  que  visitar  a  Sé  de  Goa  dia  da  Assumpção  da 
Virgem,  nascimento  e  ressurreição  de  Christo,  de  vesporas  a  ves- 
poras,  e  polia  alma  de  João  Rodriguez  de  Sousa,  cuja  ossada  esta 


1G    Vianlana  LR 


1  Cf.  Barros,  Dcc.  iv,  L  o,  c.  12. 

2  Foi  capitão  de  Malaca  de  1543  a  1544,  ano  em  que  faleceu  (cf.  Correa 
IV  266  415-17). 
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nesta  sepultura,  com  devação  rezar  hum  Pater  noster  e  numa  Ave 
Maria,  ganha  sete  annos  e  sete  corentenas  de  perdão».  E  logo 
abaixo  está  o  seguinte:  «Sepultura  de  João  Rodriguez  de  Sousa, 
filho  de  Lopo  de  Sousa  e  de  Dona  Breatis  d'Alboquerque,  o  qual 
5  morreo  pelejando  por  sua  ley  e  por  seu  rey  na  era  de  1534  annos». 
No  pilar  do  púlpito  da  Sé  está  huraa  devota  imagem  da  Vir- 
gem Nossa  Senhora,  pintada  de  tintas  de  óleos,  diante  da  qual 
arde  continuamente  huraa  alampada,  a  qual  Antonio  Pinto  Homem, 
meirinho  que  foy  do  santo  ofiicio,  obra  de  trinta  annos,  ally  poz 

10  polia  devaçam  que  tinha  à  Senhora,  correndo  com  o  gasto  da  alam- 
pada. Continuou  depois  de  sua  morte  Anna  Rebella,  sua  molher, 
com  perpetuar  até  sua  morte  o  fogo  que  ardia;  morta  ella  soccedeo 
na  mesma  obra  de  piedade  hum  christão  da  terra  per  nome  Bel- 
chior Travaços,  que  foy  da  obrigação  de  Antonio  Pinto,  o  qual 

15  sendo  tantos  annos  meirinho  não  teve  posse  pera  deixar  renda  com 
que  se  podesse  sostentar  este  lume,  o  que  bem  mostra  quam  desen- 
teressadamente  fez  seu  officio,  polia  qual  rezão  tantos  annos  nelle 
perseverou.  Mas  assy  como  não  faltou  quem  continuasse  com  a 
mesma  devação,  assy  pollo  tempo  em  diante  não  faltarão  outros 

20  que  com  ella  continuem  à  honra  da  Virgem  Nossa  Senhora. 

A  Sé  Nova  há  muitos  annos  que  tem  as  paredes  quasi  engal- 
gadas,  porém  não  vay  por  diante.  Somente  a  torre  foy  crecendo 
em  tempo  do  arcebispo  Dom  Frey  Aleixo  de  Menezes,  o  qual  mudou 
pera  ella  os  sinos  e  mandou  fundir  hum  muito  grande  de  trinta 

25  quintaes,  sendo  viso-rey  o  Conde  Almirante  1  e  veador  da  fazenda 
Garcia  de  Mello  e  o  mestre  da  obra  Pero  Dias,  que  todas  estas  cir- 
cunstancias espremio  nos  letreiros  que  no  sino  estão.  Mas  assy  à 
torre  como  à  igreja  nova  convém  o  provérbio  com  que  significamos 
ir  algum  edifficio  devagar:  este  hé  obras  da  See,  principalmente 

30  de  Goa,  das  quaes  os  viso-reys  tem  tam  pouco  cuidado,  e  com 
pouco  dispêndio  seu  podiam  com  alvitres  e  mercês  continuar  com 
as  obras.  Começou-se  a  Sé  em  tempo  do  viso-rey  Dom  Antão  de 
Noronha  2  e  do  arcebispo  Dom  Gaspar. 


9    annos  sobrcp.  mó  L 


1  D.  Francisco  da  Gama,  vice-rei  de  1597  a  t6oo. 

2  Vice-Rei  de  1564  a  1568. 
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[414T]  Quanto  à  igreja  de  Nossa  Senhora  do  Rosairo,  foi 
feita  em  tempo  d'el-rey  Dom  João.  Ouve  na  índia  hum  fidalgo  per 
nome  Pero  de  Faria,  capitam  que  foy  de  Malaca  em  tempo  do 
governador  Lopo  Vaz  de  Sampayo  e  de  Nuno  da  Cunha,  o  qual 
depois  de  sair  da  fortaleza  comprou  o  chão  do  Rosairo  té  Santo  5 
Antonio  e  no  meyo  edificou  humas  boas  casas,  e  deu  liberalmente 
lugar  pera  se  fazer  a  igreja  de  Nossa  Senhora  do  Rosairo,  na  qual 
o  B.  P.  Francisco  no  anno  de  1542  ensinava  a  doutrina  aos  meni- 
nos 1,  E  posto  que  a  igreja  da  Luz,  como  abaixo  diremos,  seja  mais 
antiga,  contudo  o  Rosairo  hé  mais  antiga  freguesia  ?,  como  se  vee  10 
na  precedência  das  procissões.  Nesta  igreja  há  vigairo  com  bene- 
ficiados. Hé  bem  servida;  tem  boa  musica  e  pregação  aos  domin- 
gos e  dias  santos.  Quando  o  Santissimo  Sacramento  vay  fora  aos 
doentes  leva  bom  acompanhamento  e  muita  cera,  cruz  e  alenterna 
com  suas  hasteas  ornadas  de  canudos  de  prata,  pallios  ricos  e  sem-  15 
pre  vay  o  turibulario  incensando,  e  de  noite  acode  muita  gente  a 
acompanhar  o  Senhor,  que  mostram  bem  a  devaçam  dos  fregueses. 
Os  mordomos  se  esmerão  em  festejar  o  alto  mistério  as  terceiras 
domingas  de  cada  mez  armando  a  igreja,  o  que  também  fazem  com 
mayores  gastos  e  apparato  quando  celebrão  a  festa  do  Corpo  de  20 
Deos. 

A  igreja  hé  de  huma  nave  muito  bem  acabada;  a  torre  dos 
sinos  está  sobre  o  alpendre  da  porta  principal,  sobranceira  ao  rio 
com  excellente  vista  e  os  melhores  ares  da  cidade.  À  parte  do 
evangelho  na  parede  está  a  sepultura  da  molher  do  governador  25 
Garcia  de  Sá.  O  letreiro  diz  assy :  «Aqui  jaz  Dona  Caterina, 
molher  de  Garcia  de  Sá,  a  qual  pede  a  quem  isto  ler  que  peça 
misericórdia  a  Deos  por  sua  alma».  E  no  meyo  da  capella-mor 
está  o  Governador  seu  marido  enterrado  -\  Na  mesma  capella- 
-mor  junto  do  altar  à  parte  do  evangelho  está  metida  na  parede  30 
a  ossada  de  Dona  Felippa  Morada,  filha  do  gazil  de  Ormuz,  Reis 
Naradira.  Falleceo  a  20  de  Fevereiro  de  1588  e  foy  sepultada 
com  grande  pompa  per  ordem  do  viso-rey  Dom  Duarte  de  Mene- 
zes, que  também  a  honrou  com  sua  presença.   Converteo-se  esta 


1  Cf.  a  carta  do  Santo,  Goa  20  de  Setembro  de  1542  (EX  I  126). 

2  Obteve  o  grau  de  freguesia  em  1544  (cf.  EX  1  12621  e  Schurhammer, 
Quellcn  n.  4053). 

B    Cf.  Correa  iv  679  e  Schurham.mer,  Quellen  n.  5795. 
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senhora  sendo  Mathias  cTAlboquerque  capitão  de  Ormuz  e  a 
mandou  pera  Goa;  e  o  viso-rey  Dom  Duarte  a  casou  com  Anto- 
nio d'Azavedo,  dando-lhe  em  casamento  a  fortaleza  de  Ormuz  em 
nome  de  S.  Magestade,  a  qual  com  muito  gosto  confirmou  em 
5  favor  da  christandade.  E  Antonio  d'Azavedo  entrou  nella  depois 
da  morte  de  Dona  Felippa,  e  antes  de  acabar  o  triennio  falleceo. 

A  igreja  de  Nossa  Senhora  da  Luz  hé  de  três  naves.  Foy 
feita  em  tempo  d'el-rey  Dom  Manoel,  o  qual  lhe  mandou  hum 
cálix  que  os  mordomos  por  antiguidade  conservão.  Foy  por  mui- 

10  tos  annos  ermida  e,  crecendo  a  cidade  pera  aquella  parte,  se  fez 
freguesia  e  ficou  sendo  a  segunda  de  Goa  depois  da  See.  Nesta 
igreja,  como  dissemos  2,  teve  o  collegio  de  Santa  Fee  seus  princi- 
pios.  Tem  vigairo  e  beneficiados;  hé  bem  servida  e  nas  festas 
compete  com  o  Rosairo. 

15  [4T4V]  A.  ermida  de  Nossa  Senhora  da  Serra  mandou  fazer 
Afonso  d'Alboquerque  por  occasião  de  quando  a  sua  nao  encalhou 
no  estreito  de  Meca  a  primeira  vez  que  lá  foy.  A  sua  nao  se  chamava 
Nossa  Senhora  da  Serra.  Vendo-se  depois  por  sua  intercessão 
livre  do  perigo  fez  voto  de  fazer  huma  capella  da  mesma  invoca- 

20  ção,  a  qual  fez  junto  da  porta  da  cidade  de  Goa,  onde  oje  também 
está  a  igreja  da  Misericórdia,  e  lhe  deixou  renda  pera  huma  missa 
quotidiana:  aos  baixos  chamou  de  Santa  Maria  da  Serra.  Nesta 
capella  está  a  confraria  dos  çapateiros  debaixo  da  invocação  dos 
santos  martyres  Crispim  e  Crispiniano,  a  qual  ermida  seu  filho  do 

25  mesmo  nome  e  sobrenome  acrecentou  e  ornou,  e  se  renovou  no 
anno  de  1593.  Sobre  a  porta  principal  está  a  imagem  de  seu  fun- 
dador, com  a  vista  da  qual  tomâo  animo  os  que  são  de  generosos 
spiritos  pera  o  imitarem  no  esforço  militar.  Falleceo  vindo  de 
Ormuz  na  barra  de  Goa  e  foy  sepultado  na  sua  ermida  3,  e  depois 

30  foy  sua  ossada  tresladada  pera  o  Reyno  e  depositada  em  nobre 
sepulcro  no  mosteiro  de  Nossa  Senhora  da  Graça  de  Lisboa. 

Na  mesma  igreja  está  sepultado  na  parede  da  parte  da  epis- 
tola Dom  Diogo  de  Noronha,  por  alcunha  o  Corços.  O  letreiro  da 


22    baixos  risca  chamou  L  \\  32  da']  de  L 


i  Cf.  Couto,  Déc.  x,  1.  6  c.  10. 
-  L.  2,  c.  5  =  vol.  i,  pág.  121. 
3    Cf.  Barros,  Déc.  u,  1.  io,  c.  8. 
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sepultura  diz  assy'.  «Sepultura  de  Dom  Diogo  de  Noronha  pri- 
meiro capitão  de  Damão  e  nelle  íalleceo  aos  onze  dias  de  Novem- 
bro de  1560.  Veyo  este  fidalgo  no  anno  de  1550  na  frotta  do 
viso-rey  Dom  Afonso  de  Noronha  por  capitam  da  nao  chamada 
Frol  de  la  Mar.  Invernou  em  Moçambique.  Dahy  partio  pera  a  5 
índia  e  ao  derradeiro  de  Mayo  de  cincoenta  e  hum  se  perdeo  em 
Mazagam,  nas  terras  do  Idalcâo,  salvando-se  a  gente,  a  qual  man- 
darão buscar  de  Goa.  Foy  Dom  Diogo  capitam  de  Dio  e  o  primeiro 
que  ouve  na  fortaleza  de  Damão,  ao  qual  pela  muita  confiança  que 
o  viso-rey  Dom  Constantino  delle  tinha,  entregou  a  fortaleza  nova-  10 
mente  conquistada  pera  a  defender  do  capitão  de  Surrate,  que 
naquelle  tempo  era  muito  poderoso.  E  não  se  enganou  o  Viso-Rei, 
porque  teve  Dom  Diogo  alguns  recontros  com  os  inimigos  ficando 
sempre  com  a  melhor.  Era  muito  liberal  porque  tudo  dava  e  gas- 
tava com  as  espias,  pellas  quaes  era  avisado  de  tudo  quanto  pas-  15 
sava  em  Cambaya  e  Surrate,  e  por  esta  causa  morreo  tão  pobre, 
que  lhe  não  acharão  pardao  no  escritório.  Acharão-lhe  contudo 
humas  disciplinas,  sinal  de  sua  piedade  e  christandade.  Foy  sepul- 
tado na  igreja  da  Companhia  de  Jesus  e  daqui  se  tresladarâo  seus 
ossos  pera  Goa  l.  20 

Das  religiões  que  há  na  cidade  de  Goa  e  nas  outras 
partes  do  Estado  da  índia. 

Cap.  26. 

Os  mais  antigos  religiosos  que  vierâo  à  índia  são  os  do  glo- 
rioso Padre  São  Francisco,  aos  quaes  o  governador  Diogo  Lopez  25 
de  Siqueira  fez  a  igreja  e  convento  de  Goa2,  que  [415^  ao  tempo 
que  isto  escrevo  tem  muitos  religiosos  e  nelle  se  lee  a  sagrada 
theologia  e  o  curso  das  artes,  quando  as  esmolas  são  tantas  que 
possam  sustentar  os  ouvintes;  não  tem  escolas  publicas,  senão 
particulares  pera  os  religiosos  da  mesma  Ordem.  Tem  bom  con-  30 
vento  em  Chaul  e  Baçaim,  onde  tem  algumas  igrejas  de  christãos 


27    escreveo  L 


1    Cf.  Couto,  Déc.  vu,  1.  9,  c.  9. 

>    No  ano  de  1518  e  segs.  (cf.  SCHURHAMMER,  Quelhii  nn.  68  77  85). 
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à  sua  conta,  como  também  em  Salsete  do  Norte  tem  outras,  nas 
quaes  guardão  o  mesmo  estilo  que  tem  na  cultivaçâo  da  christan- 
dade  de  Bardês,  onde  na  foz  do  rio  de  Goa  tem  o  mosteiro  dos 
Reys-Magos  e  o  collegio  dos  mininos  da  terra,  dos  quaes  escolhem 
5  os  de  mais  habilidade  pera  aprender  a  lingoa  latina  e  casos  de 
consciência.  O  mesmo  fazem  também  no  seu  collegio  de  Cranga- 
nor,  no  qual  se  crião  christãos  de  São  Thomé  e  alguns  malavares. 
Destes  dous  collegios  tem  saido  muitos  clérigos  bem  instruidos 
pera  exercitarem  officios  de  párocos  no  arcebispado  de  Goa  e  no 

10  bispado  de  Cochim.  Ajudâo-se  também  os  Padres  dos  mesmos 
clérigos  nas  christandades  que  tem  a  seu  cargo,  principalmente 
na  Coresma  pera  ouvirem  os  christãos  de  confissão.  Em  Cochim 
tem  hum  fermoso  convento,  em  Ceilão  outro  e  aqui  se  occupão  na 
christandade.   Também  tem  residências  em  Jafanapatão,  Negapa- 

15  tão,  Manar,  Cananor,  Pegu,  Mangalor,  Coulam  e  S.  Thomé.  Os  de 
Coulão  tem  cuidado  dalgumas  igrejas:  de  modo  que  os  religiosos 
de  Sam  Francisco  ajudarão  sempre  muito  a  christandade  da  índia. 

Quanto  aos  religiosos  descalços  da  mesma  Ordem  de  Sam 
Francisco,  o  arcebispo  Dom  Gaspar  foy  occasião  de  os  aver  na 

20  índia,  o  que  aconteceo  por  esta  maneira.  Vindo  elle  no  anno 
de  1560  do  Reyno  fez  humas  casas  no  passo  Daugim  pera  seu 
recolhimento,  como  acima  fica  dito.  Desejou  elle  grandemente 
que  ouvesse  na  índia  religiosos  descalços,  pello  que  mandou  ao 
Reyno  a  Francisco  Vaz  seu  camareiro  no  anno  de  1563,  em  tempo 

25  que  governava  o  Conde  de  Redondo,  a  pedir  doze  frades  à  Provín- 
cia da  Piedade,  e  sobre  isto  escreveo  ao  serenissimo  cardeal  Dom 
Anrique.  E  não  aceitando  a  Provincia  da  Piedade  esta  carga,  por 
lhe  parecer  cousa  difficultosa  poder  continuar  de  tam  longe  o  pro- 
vimento das  casas  que  se  ouvessem  de  fazer,  ficou  o  Arcebispo 

30  muy  desconsolado.  Pello  que  offereceo  o  mesmo  sitio  com  igreja 
e  casas  aos  Padres  da  Companhia  de  Jesus,  os  quaes  dando-lhe 
os  devidos  agradecimentos  polia  mercê  se  escusarão,  porquanto  o 
lugar  não  era  conveniente  pera  os  ministérios  da  nossa  Religião. 
Mas  Deos  Nosso  Senhor  comprio  os  santos  desejos  do  Arce- 

35  bispo  no  anno  de  1569,  no  qual  veyo  do  Reyno  por  custodio  o 
Padre  Frey  João  de  Seita,  o  qual  não  somente  recebeo  a  casa  da 
Madre  de  Deos,  cabeça  dos  frades  recolectos,  mas  ainda  fundou 
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outras  duas  casas,  convém  a  saber,  a  de  Sam  Thomé  na  cidade  do 
mesmo  nome,  que  oje  hé  da  Observância,  e  outra  em  Damão,  as 
quaes  no  mesmo  anno  reformou  ao  modo  de  viver  e  statuto  das 
casas  reformadas  e  recolectos  da  Província  de  Santo  Antonio, 
aceitando  as  condições  que  o  Arcebispo  lhe  poz:  convém  a  saber,  5 
que  a  casa  da  Madre  de  Deos  não  podesse  ser  collegio,  no  qual 
estudassem,  nem  a  podessem  alienar  sob  pena  [415V]  de  a  perde- 
rem e  o  preço  delia  se  da[r]  aos  Irmãos  da  Misericórdia  pera  se 
repartir  entre  os  pobres. 

Hum  domingo,  derradeiro  dia  do  mez  de  Outubro  da  dita  10 
era  de  1569,  se  tomou  a  casa  da  Madre  de  Deos  e  se  fez  huma 
solemnissima  procissam  do  mosteiro  de  Sam  Francisco  de  Goa 
com  todos  os  religiosos  do  convento  e  com  os  que  avião  de  ficar 
logo  por  moradores  na  casa  da  Madre  de  Deos,  os  quaes  forão: 
Frey  Francisco  de  Setuvel  per  presidente  até  se  fazer  capitolo,  e  15 
Frey  Fernando  da  Paz,  Frey  Antonio  dos  Reys,  Frey  João  da  Pie- 
dade, e  Frey  Francisco  dArruda,  e  depois  forão  dous  noviços,  e 
dahy  a  poucos  dias  Frey  Pedro  de  Braga,  leigo  que  morreo  na 
Cafraria.    Estes  forão  os  primeiros  moradores  do  convento  da 
Madre  de  Deos  de  Goa.  Tem  o  mesmo  custodio  que  os  da  obser-  20 
vancia.  Sam  de  grande  exemplo  e  santidade,  e  como  a  índia  seja 
de  grandes  calmas,  hé  boa  penitencia  trazer  habito  de  burel,  que 
mais  pode  servir  de  rigurozo  cilicio  que  de  vestido.  Não  se  occupão 
na  christandade  por  não  ser  conforme  a  seu  recolhimento,  mas  com 
seus  sacrificios  e  orações  ajudão  aos  operários  da  vinha  do  Senhor  25 
pera  que  com  mayor  suavidade  possam  levar  a  carga. 

Na  ilha  de  Goa  tem  dous  conventos,  o  da  Madre  de  Deos  no 
passo  de  Daugim,  onde  os  viso-reys  custumão  ir  aos  sabbados,  e 
o  de  Nossa  Senhora  do  Cabo  situado  no  monte  sobranceiro  à  barra 
de  Goa,  a  qual  os  navegantes  saúdam  e  aonde  os  governadores  e  30 
viso-reys  vão  esperar  as  naos  do  Reino.  E  quando  elles  vem  se 
recolhem  por  alguns  dias  no  mosteiro  dos  Reys,  onde  esperão 
emquanto  a  cidade  lhes  apparelha  o  recebimento,  e  os  que  mor- 
rem no  governo  lá  se  mandão  enterrar.  E  na  somana  santa  se 
recolhem  no  convento  de  São  Francisco  onde  despachão  muitas  35 
petições.  Também  os  Padres  da  Piedade  tem  mosteiros  em  Chaul, 
Taná,  Damão,  Dio,  Cochim,  Malaca  e  na  China,  e  no  anno  de  1612 
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derão  principio  a  outra  casa  em  Guadalupe  com  titolo  de  N.  Senhora 
do  Pilar. 

Digamos  agora  algumas  cousas  das  muitas  que  iizerão  os  reli- 
giosos de  S.  Francisco  nestas  partes,  posto  que  achamos  muito  pou- 
5  cas  nos  historiadores  da  índia  polia  grande  rudeza  e  negligencia 
dos  que  nos  primeiros  tempos  viveram,  e  os  que  escreverão  occupa- 
rão-se  mais  em  relatar  as  guerras  e  comércios  que  os  portugueses 
tiverão  com  os  indianos  que  a  escrever  o  que  Nosso  Senhor  obrou 
pollos  ministros  da  christandade.    Frey  Anrique,  varão  douto  e 

10  grave,  veyo  com  alguns  companheiros  com  Pedr'Alvres  Cabral,  o 
qual  no  motim  que  ouve  em  Calicut  com  quatro  dos  companhei- 
ros que  se  occup[av]âo  na  conversão  dos  infiéis  foy  bem  ferido,  e 
escaçamente  se  poderão  recolher  aos  bateis  l. 

Quando  os  nossos  tomarão  a  fortaleza  dos  fartacas  2  na  ilha 

15  de  Socotorá  ficou  por  capitão  Dom  Afonso  de  Noronha  pera  defen- 
são da  fortaleza,  e  com  elle  ficou  o  P.e  Frey  Antonio  Loureiro  pera 
instruir  aos  socotorinos  na  fee  3.  O  qual  indo  depois  desta  ilha 
pera  a  Índia  deu  à  costa  em  Surrate  com  alguns  portugueses  que 
todos  forão  cativos  d'el-rey  de  Cambaya,  o  qual  a  petição  dos  cati- 

20  vos  foy  de  consentimento  d'el-rey  a  Goa  pera  tratar  [4i6r]  de  seu 
resgate,  com  tal  condição  que  se  não  ouvesse  o  resgate  tornasse  a 
Cambaya  dentro  de  certo  tempo,  e  deixou  a  el-rey  em  arreféns  o 
cordão  com  que  andava  cingido.  Tanto  que  tomou  Goa  achou  que 
o  Governador  andava  fora  com  huma  grossa  armada,  pello  que  se 

25  tornou  sem  resgate  pera  Cambaya.  Pasmou  o  Soltão  de  tam  grande 
lealdade  e  fidelidade,  renovando-se  a  de  Marco  Atilio  regulo,  porém 
com  mayor  felicidade  dos  prisioneiros,  porque  o  Soltam  soltou  logo 
os  portugueses  por  respeito  de  Frey  Antonio  e  fazendo-lhe  muitas 
mercês  os  mandou  embora4.   Caso  digno  de  notar  e  muito  seme- 


1-2   com  —  Pilar  mó  L  ||  14    tarracas  corr.  »i6  dc  tacaraias  [?]  L,  tarraças  corr.  de  tartaças  R 


1  Cf.  Barros,  Déc.  i,  1.  5,  c.  7. 

2  A  forma  mais  usada  é  fartaqui(n)s  (cf.  Correa  i  679  683-84,  iv  647, 
Barros,  Déc.  1,  1.  9.  c.  1 ;  Couro,  Déc.  vi.  1.  1,  c.  1).  Gonçalves  escreve  Tarra- 
cas (v.  o  ap.  crítico).  O  cabo  Fartak  está  perto  de  Caixem  (Kishn),  na  costa  da 
Arábia  oriental. 

3  Cf.  Barros,  Déc.  11,  1.  t.  c.  3. 

4  Cf.  Barros,  Déc.  11,  L  7,  c.  3. 


304        História  da  Companhia  de  Jesus  no  Oriente 


lhante  ao  que  aconteceo  a  Sam  Paulino  bispo  de  Nolla  com  o  rey 
africano  pondo  em  liberdade  as  ovelhas  do  Santo  Bispo  pollos 
grandes  merecimentos  que  tinha  diante  de  Deos  K 

O  P.e  Frey  Antonio  do  Casal  se  achou  com  o  governador 
Dom  João  de  Castro  na  vitoria  de  Dio,  e  antes  de  se  dar  a  bata-  5 
lha  disse  missa  rogando  a  Deos  que  metesse  pavor  e  espanto  aos 
inimigos,  dando  esforço  aos  christãos  pera  que  com  alegria  come- 
tessem a  peleja,  e  os  absolveo  de  seus  peccados  por  authoridade 
do  Summo  Pontífice;  e  revestido  levou  o  real  estandarte  da  cruz 
e,  pondo  os  olhos  na  sagrada  imagem  de  Christo  crucificado,  de  tal  10 
maneira  animou  os  soldados,  que  a  Frey  Antonio  podemos  attri- 
buir  boa  parte  da  vitoria  2.  Também  a  doutrina  do  Santo  Evan- 
gelho chegou  ao  reyno  de  Pegu  per  meyo  de  Frey  João  Bomferro, 
francês  de  naçam  e  franciscano  de  profissão,  mas  deste  doutor  pari- 
siense escreveremos  mais  largamente  noutro  lugar3.  15 

Também  os  Padres  de  Sam  Domingos  vinham  antigamente 
nas  armadas4.  Frey  Rodrigo  foy  o  primeiro  que  pregou  em  Cou- 
lão  quando  ally  fizemos  fortaleza.  Frey  João  de  Haro,  Frey  Luis 
da  Vitoria,  Frey  João  Alvim,  Frey  Pero  Coelho  com  três  compa- 
nheiros, os  quaes  Dom  João  Bermudes  trazia  pera  o  Preste,  mas  20 
por  justos  respeitos  ficarão  na  índia.  Porém  vierão  de  assento  à 
índia  em  tempo  do  governador  Garcia  de  Sá  no  anno  de  1548; 


1  Cf.  o  Breviário  do  dia  22  de  Junho,  lição  VI. 

2  Cf.  Correa,  iv  560. 

5  O  P.  Fr.  Fedro  Ronfer  vem  várias  vezes  mencionado  nas  histórias 
franciscanas  das  missões  (por  ex.  por  Soledade  e  Marcellino  da  Civezza). 
Assim  se  lhe  refere  o  P.  Paulo  da  Trindade  na  Conquista  spiritual  do  Oriente: 
«Neste  convento  [de  Cananor]  passou  ao  Senhor  o  santo  varão  Fr.  Pedro  Bovi- 
fer  [!],  doctor  parisiense,  o  qual  depões  de  leer  muitos  annos  em  a  Universidade 
de  Pariz  e  ter  discípulos  cardeaes,  com  desejos  de  receber  martírio,  se  veo  à 
índia,  e  foi  pregar  a  fee  no  reyno  de  Pegu,  como  adeante  veremos,  quando  tra- 
tarmos deste  Reyno»  (Roma,  Biblioteca  Vaticana,  Val.  lat.  7746  1,  503).  Consa- 
gra de  facto  o  c.  77  do  livro  3  à  actividade  do  frade  no  Pegu,  onde  passou  dois 
anos  inteiros  com  o  seu  companheiro  Pedro  Pascásio,  francês,  aprendendo  a 
língua  e  falando  especialmente  com  os  talapois  (religiosos  budistas)  mas,  vendo 
o  pouco  fruto  que  fazia  voltou  para  a  Índia  (li  1011-15). 

4  Dos  Padres  Dominicanos  na  índia  no  século  xvi  fala  Santos  II,  1.  2, 
cc.  1-3,  e  B.  Biermann  O.  P.,  Documenta  quaedam  initia  tnissionutn  Ordinis  Prae- 
dicatoruni  in  índia  Orienta/i  illustrantia  (ijoj-ijjSJ  em  Archivum  Fratrum  Prae- 
dicatortnn  (Roma  1940)  132-57:  id.,  D'e  crsten  Dominikaner  in  Ostindien  (ijoj- 
-1J4SJ  em  Zeitschrift  fiir  Missionszvissenschaft  26  (1936)  171-92. 
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erâo  por  todos  doze  religiosos  de  virtude  e  letras.  O  superior 
se  chamava  Frey  Diogo  Bermudo  l,  de  naçam  castelhano,  de 
grande  religião  e  doutrina.  Fundou  o  convento  de  S.  Domingos 
de  Goa,  que  foy  como  seminário  dos  outros  conventos  que  na 
5  índia  tem. 

Além  do  convento  de  Goa,  íizerão  outro  na  villa  de  Pangim 
junto  da  igreja  de  N.  Senhora  da  Conceição,  da  qual  se  servião  sendo 
juntamente  paroquia,  mas  o  tempo  mostrou  que  não  convinha 
aquelle  sitio  aos  estudantes  por  ser  muito  ventoso  e  trabalhoso 

10  de  sobir,  porque  o  convento  estava  em  cima  do  monte  e  parte 
delle  ao  pé  do  monte  no  andar  da  igreja.  E  por  estes  e  outros 
inconvenientes  se  mudou  o  convento  em  tempo  de  Mathias  d'Al- 
boquerque  pera  a  freguesia  de  Sam  Pedro,  onde  se  edificou  o 
mosteiro  de  Santo  Thomás  2,  no  qual  a  Ordem  tem  seus  estudos. 

15  Ajudou  muito  a  fabrica  deste  novo  edifício  o  P.e  Frey  Antonio 
Arcediano,  que  por  via  das  Filippinas  tinha  vindo  à  índia  e 
depois  de  alguns  annos  ler  theologia  se  tornou  pera  Castella. 

Tem  esta  sagrada  Religiam  também  mosteiros  em  Chaul, 
Baçaim,  Taná,  Damão,  Cochim,  Malaca,  e  na  China,  e  casas  ou 

20  residências  em  Maym,  Tarapor,  Moçambique,  S.  Thomé,  Cei- 
lam  [416V]  e  Pegu.  Tem  a  seu  cargo  a  christandade  de  Solor, 
na  qual  tem  padecido  muitos  trabalhos.  Vindo  no  anno  de  1606 
cinco  religiosos  de  Sam  Domingos  nhuma  fusta  para  Malaca 
encontrarão  os  olandezes  e  foram  tomados;  os  quatro  delles  mor- 

25  rerão  do  mao  tratamento  que  os  inimigos  lhes  derâo,  o  quinto  se 
acolheo  no  tempo  em  que  o  viso-rey  Dom  Martim  Afonso  de  Cas- 
tro pelejou  com  os  olandezes.  Também  dizem  que  indo  hum  reli- 
gioso de  Moçambique  à  ilha  de  Sam  Lourenço  a  pregar  o  santo 
Evangelho,  foy  morto  pollos  mouros  inimigos  de  nossa  santa  fee, 

30  como  também  pelos  malavares  Frey  Pedro  Usadamar,  que  foy  prior 
do  convento  de  Goa,  vindo  do  Norte  pera  esta  cidade.  E  o  Padre 
Frey  Paulo  de  Misquita  indo  visitar  Malaca  e  Solor  foy  morto  dos 
inimigos.  De  modo  que  as  navegações  destas  partes  trazem  con- 
sigo mais  certa  a  morte  e  os  trabalhos,  que  a  navegação  de  Tancos 

35  pera  Lisboa  no  tempo  da  primavera,  porém  sofrem  os  religiosos 
estes  descontos  e  mil  outros  que  as  navegações  consigo  trazem, 


1  Mais  exactamente  seria  Bermudes . 

2  Em  1596  (cf.  Saldanha,  História  de  Goa,  n  77). 
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pondo  os  olhos  naquelle  Senhor  de  quem  esperão  o  premio  dos 
serviços  que  lhe  fazem. 

Os  religiosos  de  Santo  Agostinho  vieram  à  índia  no  tempo 
do  viso-rey  Dom  Antonio  de  Noronha  no  anno  do  Senhor  de  mil 
e  quinhentos  e  setenta  e  dous.  Eram  por  todos  doze;  o  superior  5 
delles  se  chamava  Frey  Antonio  da  Paixão.  Edificarão  o  mosteiro 
de  Nossa  Senhora  da  Graça  junto  da  ermida  de  Santo  Antonio 
no  melhor  sitio  de  Goa.  Tem  principiada  numa  fermosa  igreja. 
O  edifício  do  convento  hé  muito  apparatoso  e  orna  grandemente 
a  cidade,  o  qual  por  estar  em  lugar  alto  hé  visto  de  todas  as  10 
partes.  No  tempo  do  viso-rey  AjTes  de  Saldanha  edificaram  os 
Padres  de  Santo  Agostinho  hum  collegio  que  dedicarão  ao  glo- 
rioso doutor  da  Igreja  seu  Padre,  e  no  anno  de  603  se  passarão 
os  estudantes  com  procissam  solemne  pera  elle,  achando-se  pre- 
sentes o  Viso-Rey  e  Arcebispo  com  muitos  outros  religiosos  e  15 
gente  secular.  E  pera  se  communicarem  os  religiosos  entre  sy 
lhes  fez  o  arcebispo  Dom  Aleixo  de  Menezes,  religioso  da  mesma 
Ordem,  hum  fermoso  passadiço. 

Tem  casas  em  Chaul,  Taná,  Baçaim  e  Damão,  e  convento  em 
Cochim,  Malaca,  e  na  China,  em  Ormuz  e  na  fortaleza  de  Mascate,  20 
de  Melinde,  e  na  corte  d'el-rey  de  Pérsia  residência.    A  casa  de 
Ormuz  largou  primeiro  a  Companhia  aos  Padres  de  São  Domin- 
gos, e  elles  a  largarão  aos  de  Santo  Agostinho,  os  quaes  com 
grande  religiam  e  exemplo  de  santidade  edificâo  grandemente  a 
christandade  e  juntamente  os  infiéis  que  por  seu  meyo  se  con-  25 
vertem  a  nossa  santa  fee.   Esta  sagrada  Religião  tem  metido  na 
índia  a  solemne  procissão  dos  passos,  da  qual  se  tem  seguido 
muita  gloria  de  Deos  Nosso  Senhor  e  proveito  das  almas,  a  qual 
sahe  da  igreja  de  Sam  Paulo  e  se  acaba  na  de  Santo  Agostinho, 
com  mostrarem  ao  povo  de  numa  janella  do  convento  o  santo  30 
sudário,  que  causa  grande  moçam  em  todos. 

Todas  estas  religiões  são  sogeitas  aos  provinciais  de  Portugal, 
pello  que  o  superior  supremo  dos  franciscanos  governa  a  Custodia 
de  S.  Thomé  com  titulo  de  custodio,  [4171"]  o  de  Sam  Domingos  se 
chama  vigairo  geral,  o  de  Santo  Agostinho  vigairo  provincial.  35 

Os  Padres  da  Companhia  de  Jesus  tem  nestas  partes  da  índia 
três  províncias,  cada  numa  com  seu  provincial,  sogeitas  immedia- 


2    lhes  /.  ||  G    da  R,  de  /. 
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tamente  ao  N.  R.  P.  Geral,  de  modo  que  não  tem  dependência  do 
Provincial  de  Portugal.  A  Provincia  de  Goa,  ou  do  Norte,  tem 
nesta  cidade  três  casas:  a  casa  de  Jesus,  onde  morão  os  Padres 
professos,  o  collegio  de  Sam  Paulo,  e  a  casa  do  noviciado  da  invo- 
5  cação  da  Nossa  Senhora  da  Conceição.  Nas  terras  de  Salsete  o 
collegio  de  Todos  os  Santos;  em  Chaul  o  de  S.  Pedro  e  Sam  Paulo; 
em  Taná  da  Madre  de  Deos;  em  Baçaim  de  Jesus;  em  Damão  das 
Onze  Mil  Virgens;  em  Dio  do  Espirito  Santo.  Tem  três  missões: 
a  de  Ethiopia;  a  de  Cambava,  do  Mogor;  da  Cafraria.   A  Provincia 

10  do  Malavar  tem  o  collegio  da  Madre  de  Deos  em  Cochim,  o  de 
Santa  Cruz  em  Cranganor,  o  de  Salvador  na  fortaleza  de  Coulão, 
a  casa  de  Ceilam,  de  Sam  Thomé,  de  Negapatam,  de  Pegu,  Malaca, 
Maluco,  e  a  residência  de  Chandigri 1  na  corte  d'el-rey  de  Bisnaga, 
e  outra  na  corte  do  Naique  de  Madure.    A  Provincia  de  Jappão 

15  tem  o  collegio  de  Macao  com  todas  as  residências  da  China,  e  o 
collegio  de  Nangazaqui,  a  casa  dos  noviços,  e  outras  a  que  chamão 
reitoraes  com  muitas  residências  debaixo  de  sy,  e  os  siminarios 
dos  meninos  jappões,  o  que  tudo  pollo  discurso  da  Historia  se 
verá  melhor.  Com  taes  capitães  e  soldados  conquista  nosso  Rey, 

20  Christo  Jesu,  o  reino  das  almas,  os  quaes  posto  que  sejão  no  exte- 
rior e  habito  differentes,  todavia  o  espirito  hé  o  mesmo,  preten- 
dendo alcançar  a  perfeiçam  própria  e  cooperar  à  salvação  das 
almas  remidas  com  o  precioso  sangue  de  Christo. 

O  primeiro  mosteiro  de  freiras  que  ouve  na  índia  foy  o  de 

25  Santa  Mónica.  Aos  dous  de  Julho  do  anno  de  1606  lançou  a  pri- 
meira pedra  o  arcebispo  Dom  Frey  Aleixo  de  Menezes  no  terreiro 
de  Santo  Antonio  defronte  do  convento  de  Santo  Agostinho.  Aos 
três  de  Setembro  na  dominga  decima  septima  ouve  procissam,  na 
qual  forão  dezanove  ou  vinte  donzellas  das  que  estavão  recolhidas 

30  na  casa  junto  de  N.  Senhora  da  Serra,  e  forão  tomar  posse  do  mos- 
teiro de  Santa  Mónica,  dando  neste  dia  principio  ao  seu  noviciado. 
A  superiora  ou  regente  era  Dona  Felippa  que  também  o  fora  da 
casa  das  recolhidas.  Sogeitou-as  o  Arcebispo  ao  Ordinário,  posto 
que  lhes  deu  por  confessor  hum  religioso  de  Santo  Agostinho,  e 

35  outro  que  correo  com  as  obras  do  novo  mosteiro;  e  do  mesmo 
convento  lhe  davâo  os  pregadores,  posto  que  também  pregavão  em 
sua  igreja  outros  religiosos  a  petição  da  superiora  e  do  Arcebispo, 


1  Chandragiri. 
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pera  com  isto  mostrar  que  não  estavão  as  madres  sogeitas  ao  Pro- 
vincial dos  Padres  agostinhos.  Forão  entrando  logo  outras  muitas 
donzellas  e  viuvas  com  desejo  de  servirem  a  Nosso  Senhor  toda  a 
vida,  dando  de  mão  ao  mundo  e  às  suas  pompas.  Aos  oito  de 
Setembro,  dia  do  nascimento  da  Virgem  Maria  Nossa  Senhora,  5 
pregou  o  Arcebispo  Dom  Aleixo  de  Menezes  no  [417V]  mosteiro 
de  Santa  Mónica  e  assistio  à  profissão  das  religiosas,  que  foy  a 
primeira  que  na  índia  se  fez  solemnemente,  e  ficarão  já  em  forma 
de  Religiam  com  authoridade  pera  eleger  abbadessa  l. 

Os  religiosos  de  Sam  Francisco  desejarão  fazer  também  outro  10 
mosteiro  de  religiosas  de  Santa  Clara.   Pediram  licença  ao  Arce- 
bispo, porquanto  se  offerecião  muitas  pessoas  do  estado  virginal  e 
vidual  que  se  querião  consagrar  de  todo  ao  serviço  divino.  Elie 
lhes  concedia  o  que  pediam  contanto  que  ficassem  sogeitas  ao 
Ordinário,  assy  como  as  de  Santa  Mónica.   Porém  não  quiserão  os  15 
Padres  franciscanos  acceitar  o  partido,  pretendendo  prover-se  de 
Portugal,  donde  esperavão  por  algumas  religiosas  de  santa  vida 
que  podessem  dar  principio  ao  novo  mosteiro  das  senhoras  pobres, 
pera  o  qual  esperam  franca  licença  de  S.  Magestade.  E  porquanto 
o  bom  exemplo  move  aos  que  desejão  perfeiçam  de  vida,  algumas  20 
matronas  tomarão  o  habito  de  Santa  Clara  e  outras  de  Santa  Cate- 
rina de  Sena,  guardando  em  suas  casas  a  ordem  da  Religião  ensayan- 
do-se  pera  fazerem  vida  mais  perfeita  nos  mosteiros  quando  embora 
os  ouvesse. 


Dos  religiosos  carmelitas  e  dos  embaixadores  25 
que  o  papa  Clemente  8."  mandou  ao  Persa. 

Cap.  27. 

Pois  o  fio  da  historia  nos  tem  levado  a  tratar  das  religiões 
do  Estado  da  índia,  me  pareceo  conveniente  tratar  neste  lugar, 
pera  complemento  da  matéria  que  tratey,  escrever  dos  religiosos  30 


13    Elles  corr.  m6  L  \\  15    as  sobrep.  t»6  L 


1  O  mesmo  Arcebispo  escreveu  também  as  Constituiçoens  para  as  Reli- 
giosas do  Convento  de  Santa  Mónica  de  Goa,  as  quais  foram  aprovadas  por 
Paulo  v  a  27  de  Novembro  de  1613  (cf.  Barbosa  Machado  i  90). 
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carmelitas  descalços  que  da  Pérsia  forão  a  Ormuz  e  daqui  a  Goa. 
Porém  primeiro  que  delles  tratemos,  será  necessário  dizer  da  occa- 
sião  que  ouve  pera  que  sua  Religião  se  estendesse  também  ao  Estado 
da  índia.  De  modo  que  assy  como  o  real  profeta  falando  da  Igreja 
5  Catholica  diz  que  estendeo  seus  ramos  até  o  mar  e  seus  enxertos 
até  o  rio  assy  podemos  dizer  que  esta  sagrada  Religião  alevan- 
tada  nestes  tempos  polia  beata  madre  Tareja  de  Jesus,  especial 
devota  da  nossa  Companhia  e  particularmente  do  Reverendíssimo 
Padre  Dom  Francisco  de  Borgia  8,  duque  que  foy  de  Gandia,  se 

10  estendeo  mediante  seus  religiosos  não  somente  por  Hespanha,  na 
qual  tem  muitos  mosteiros,  mas  também  por  Itália  e  finalmente  ao 
reyno  da  Pérsia  e  Estado  da  índia,  no  qual  farão  com  a  divina 
graça  o  mesmo  que  nas  outras  partes,  com  notável  exemplo  e  san- 
tidade de  vida  que  custumão  fazer  mediante  a  protecção  da  Virgem 

15  do  Carmo,  do  santo  propheta  Elias,  a  quem  referem  o  principio  de 
sua  Religião,  e  da  beata  madre  Tareja  de  Jesus  sua  reformadora. 

Dando  pois  principio  à  causa  que  moveo  a  santidade  do 
papa  Clemente  8.°  a  mandar  embaixadores  a  el-rey  da  Pérsia,  digo 
que  nasceo  da  embaixada  que  o  Persa  tinha  mandado  a  Sua  Santi- 

20  dade  e  aos  mais  príncipes  christãos  por  Antonio  Cyrle,  ingrês,  e 
Ussem  Alibegue,  o  qual  passando  polia  corte  do  Emperador  lhe 
deu  a  embaixada  que  levava.  E  como  a  cousa  fosse  tam  notória 
chegou  às  orelhas  do  Núncio  Apostólico  [4i8r]  que  na  mesma  corte 
residia,  o  qual  avisou  a  S.  Santidade  como  o  Persa  pretendia  fazer 

25  liga  com  os  príncipes  christãos  contra  o  Turco.  Não  perdeo  a  san- 
tidade de  Clemente  8.°  ponto  em  negocio  de  tanta  importância, 
pello  que  despedio  logo  Aldobrandino  por  legado  ao  Christianis- 
simo  de  França  pera  que  a  discórdia  que  já  entre  elle  e  o  Duque 
de  Saboya  se  começava  de  atear  não  fosse  por  diante.  E  favoreceo 

30  Deos  N.  Senhor  de  tal  maneira  os  santos  intentos  do  Papa,  que  seu 
legado  com  felice  successo  compôs  estes  dous  príncipes  com  grande 
alegria  da  Christandade. 

Estando  as  cousas  neste  termo  chegou  a  Veneza  pella  via  de 
Aleppo  hum  mouro  parsiano,  que  dizia  ser  enviado  por  seu  rey  a 

35  saber  do  successo  da  embaixada.  Este  mouro  per  nome  Assadbe- 


1  Ps.  79,  12. 

2  Cf.  também  o  Breviário  de  10  de  Outubro  (festa  de  S.  Francisco  de 
Borgia),  lição  VI. 
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gue  trazia  cartas  do  Persa  pera  a  Senhoria  da  Veneza  o  favorecer 
em  suas  mercancias,  e  pouco  depois  íoy  conhecido  por  mercador 
dalguns  portugueses  que  o  avião  visto  em  Ormuz  exercitando  o 
mesmo  officio.  Estes  travarão  com  o  mouro  conversação  e  amizade, 
particularmente  hum  soldado  natural  de  Lisboa,  per  nome  Diogo  de  5 
Miranda,  e  hum  mancebo  natural  de  Ormuz  que  o  acompanhara 
neste  caminho  e  sabia  muito  bem  a  lingoa  parsea,  e  ambos  ajudavão 
ao  mouro  na  escolha  das  cousas  que  seu  rey  lhe  mandava  buscar. 

Resedia  neste  tempo  em  Veneza  o  bispo  de  Pistoya,  varão  douto 
e  diligente  enqueredor  das  cousas  orientaes,  o  qual  por  esta  causa  10 
folgava  de  ouvir  a  Diogo  de  Miranda  tratar  das  cousas  da  índia 
Oriental  e  Occidental  e  das  Filippinas,  porque  em  todas  estas  partes 
tinha  andado;  e  polia  nova  amizade  que  tinha  com  o  mercador  par- 
siano,  o  deu  a  conhecer  ao  Reverendissimo  de  Pistoya,  a  quem  tam- 
bém falava  das  cousas  de  sua  terra.  Fingio  este  mouro  ser  embaixa-  15 
dor  secreto  do  Persa,  dizendo  que  desejava  ser  christão,  e  que  pedia 
ao  papa  mandasse  algum  prelado  com  religiosos  de  santa  vida,  pera 
que  com  seu  exemplo  e  doutrina  convertessem  os  persas.  Souberão 
os  venezianos  do  que  o  mercador  dizia,  e  logo  o  fizerão  embarcar 
por  não  darem  occasião  ao  Turco  de  se  queixar  delles  por  darem  20 
entrada  a  embaixador  do  rey  com  quem  trazia  actualmente  guerra. 

Querendo  pois  o  mercador  mouro  passar  pera  a  Pérsia,  se  foy 
despedir  do  bispo  de  Pistoya  levando  por  seu  companheiro  a  Diogo 
de  Miranda.  E  pera  que  não  ficasse  no  ar  o  que  tinha  passado  entre 
elles,  tomou  o  Bispo  por  apontamento  as  cousas  que  o  mouro  tinha  25 
dito,  e  ordenou  que  Diogo  de  Miranda  passasse  a  Roma  com  aquella 
enformação  e  a  desse  ao  Summo  Pontífice,  levando  cartas  suas  ao 
Cardeal  de  S.  Jorge,  sobrinho  do  Papa.  O  qual  pollo  desejo  que 
tinha  de  ver  nossa  santa  fee  restituida  ao  antigo  reyno  de  Pérsia 
em  tempo  de  seu  tio,  folgou  de  ver  a  relação  que  o  Miranda  lhe  30 
apresentou  e  a  foy  communicando  aos  cardeaes  e  ao  mesmo  papa. 

Estava  neste  tempo  em  Roma  hum  sacerdote  natural  de  Goa 
per  nome  Francisco  da  Costa  1  que  na  índia  fora  da  Companhia. 


0    o  sobrep.  wó  L. 


1  O  P.  Francisco  da  Costa  nasceu  em  Goa  no  ano  de  1564,  entrou  em 
Agosto  de  1579,  foi  ordenado  sacerdote  em  fins  de  ^93  ou  princípio  de  159}, 
vindo  a  ser  demetido  da  Companhia  em  1598  (Goa  24  1-11). 
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Este  Padre  vindo  da  índia  polia  Pérsia,  onde  de  passagem  pescou 
algumas  cousas  do  Xá,  íez  também  seu  memorial  que  com  o  favor 
do  Duque  de  Seza,  embaixador  d'El-Rey  [418V]  Catholico  na  corte 
romana,  foy  ter  às  mãos  de  S.  Santidade.  E  pondo  o  negocio  no 
5  consistório  dos  cardeaes,  se  resolveo  que  mandasse  S.  Santidade 
secretamente  pella  via  de  Turquia  o  P."  Francisco  da  Costa  e  Diogo 
de  Miranda,  que  já  sabião  o  caminho,  e  levassem  os  Breves  de 
S.  Santidade  ao  Persa,  pera  que,  sabida  sua  tenção,  mandasse 
S.  Santidade  ministros  pera  a  conversão  daquelle  reyno.   E  assy 

10  levavâo  por  instrucção  que,  sendo  verdade  o  que  se  dizia  do  Persa, 
Diogo  de  Miranda  tornasse  a  Roma  ou  mandasse  a  reposta  com 
toda  a  brevidade,  e  que  o  P.e  Francisco  da  Costa  passasse  à  Índia 
a  buscar  religiosos  da  Companhia  de  Jesus  pera  darem  principio 
à  pregação  do  santo  Evangelho  no  reyno  da  Pérsia. 

15  Partirão  os  embaixadores  de  Roma  em  Março  de  1601  bem 
providos  do  necessário  pera  a  jornada:  assy  o  forão  elles  também 
da  concórdia  e  união  que  se  requeria  pera  a  embaixada  ter  o 
effeito  desejado!  Levavão  dous  Breves  do  Papa,  hum  pera  el-rey 
e  outro  pera  a  rainha,  passados  aos  vinte  e  quatro  de  Fevereiro 

20  de  1601,  nos  quaes  S.  Santidade  com  entranhas  de  piedade  e  amor 
paternal  os  incitava  ao  conhecimento  da  verdade,  apartando-se  pri- 
meiramente da  infame  seita  de  Mafamede.  Levavão  também  huma 
larga  instrucção  de  como  se  avião  d'aver  assy  na  matéria  da  reli- 
gião, como  no  tocante  às  armas  e  liga  dos  principes  christãos  com 

25  o  Persa,  a  qual  foy  feita  aos  vinte  e  oito  de  Fevereiro  da  mesma 
era  de  1601. 

Concorda  com  esta  relação  o  P.e  Frey  Antonio  de  Gouvea  no 
seu  primeiro  livro  das  embaixadas  da  Pérsia  à  que  tivemos  de 
Roma  de  N.  R.  P.  Geral  Cláudio  Aquaviva  de  vinte  e  dous  de 
30  Janeiro  de  1601,  o  qual,  escrevendo  ao  P.e  Visitador  Nicolao 
Pimenta,  ordenava  mandasse  a  el-rey  da  Pérsia  dous  Padres  de 
valor,  virtude  e  prudência  com  hum  Irmão,  pera  residirem  naquella 
corte2  e  se  occuparem  na  conversão,  porquanto  assy  o  avia  orde- 


17    o  sobrep.  mó  L 


1    Sobre  António  de  Gouveia  e  a  embaixada  à  Pérsia,  veja-se  Barbosa 
Machado  i  289-91  e  Streit  v  n.  69. 
-    Em  Ispahan. 
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nado  o  papa  Clemente  8.°  por  meyo  do  Cardeal  Santa  Severina 
e  do  embaixador  de  Espanha,  que  também  avia  sollicitado  esta 
missão  em  nome  de  S.  Magestade. 

Sabendo  Sua  Santidade  poucos  dias  depois  da  partida  dos 
embaixadores  como  Francisco  da  Costa  não  era  religioso  da  Com-  5 
panhia,  mandou  após  elle  pera  o  retirar  e  melhorar  a  embaixada, 
porém  a  diligencia  foy  tal  em  sairem  de  Itália  que  não  foram  acha- 
dos. E  assy  íizerão  sua  derrota  pollos  reynos  de  Polónia  e  de 
Moscovia,  fazendo  hum  rodeo  tam  grande,  que  podendo  chegar  à 
Pérsia  em  menos  de  três  mezes,  não  chegarão  em  desoito ;  pello  10 
que  lhes  faltou  não  somente  o  necessário  pera  a  jornada,  mas  ainda 
a  paz  e  concórdia  tam  necessária  entre  elles,  pois  faltarão  na  obe- 
diência com  que  devião  servir  ao  Summo  Pontifice  e  na  verdade 
com  que  em  Roma  o  devião  enformar,  preten[den]do  cada  qual 
fazer  sua  causa  melhor  e  aventejar-se  nas  mercês  que  pretendia  15 
do  Xá  *,  sendo  o  primeiro  que  diante  delle  se  apresentasse.  Chegou 
contudo  primeiro  o  Miranda  a  el-rey  que  o  Costa,  e  os  Padres  de 
Santo  Agostinho,  que  da  índia  tinhão  ido  em  tempo  do  viso-rey 
Ayres  de  Saldanha,  os  apresentarão  ao  Persa  [419^  a  cada  hum 
per  sy,  e  trabalharão  pera  os  concordar.  Mas  a  discórdia  tinha  20 
nelles  lançado  tão  profundas  raizes,  que  foy  necessário  meter  o 
próprio  rey  por  terceiro  pera  os  fazer  amigos,  o  que  fez  abraçan- 
do-se  diante  delle  e  dos  Padres ;  mas  não  lhes  pode  meter  o  amor 
no  coração,  por  falta  do  qual  sempre  viverão  apartados  com  dis- 
credito  da  dignidade  que  representavão.  25 

Diogo  de  Miranda  deu  ao  Xá  os  Breves  de  Sua  Santidade,  e 
os  religiosos  de  Santo  Agostinho  se  alevantarão  pera  o  reverenciar, 
e  o  Xá  fez  o  mesmo,  mostrando  festejar  as  novas  do  Sumo  Ponti- 
fice, dizendo  que  o  tinha  por  pay  e  assy  o  nomeava  muitas  vezes. 
Porém  mais  o  nomeava  por  respeito  da  ansianidade,  que  por  se  30 
querer  sogeitar  a  elle  emquanto  pay  da  Christandade,  porque  na 
verdade  não  tinha  o  Xá  em  seu  peito  determinado  ser  christão, 
nem  fazer  liga  com  o  ceo,  senão  com  a  terra,  que  custuma  ser  o 
principal  intento  e  empresa  dos  reys  infiéis.  E  em  caso  que  tivera 


29    o'  «ntref.  t»6  L 


1    Abbâs  I,  o  Grande  (f  1629). 
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algum  desejo  de  ser  christão,  bastavão  as  desordens  dos  embaixa- 
dores pera  o  esfriarem  e  fazerem  tornar  atraz. 

Porque  vendo-se  Diogo  de  Miranda  falto  do  necessário  pera 
representar  a  dignidade  de  embaixador,  tendo  noticia  que  huns 
5  mercadores  venezianos  estavão  na  cidade  de  Aspão  l,  que  passavão 
de  Ormuz  pera  Veneza  com  dinheiro  e  mercadorias,  se  foy  ter  com 
elles  e  lhes  tomou  por  força  algum  dinheiro  e  fazendas,  passando- 
-lhes  hum  assinado  pera  tudo  se  lhe  pagar  em  Roma.  Porém  o 
P.e  Francisco  da  Costa  affirmou  aos  venezeanos  que  não  tinha 

10  o  Miranda  licença  pera  tomar  tal  dinheiro,  e  os  acompanhou  até  à 
presença  d'el-rey,  ao  qual  se  queixavam  da  força  que  em  seu  reyno 
e  em  sua  presença  se  lhe  fazia;  e  o  P.e  Costa  lhe  pedío  da  parte 
de  S.  Santidade  mandasse  S.  A.  restituir  a  fazenda  e  dinheiro  a 
seus  donos,  affirmando  ser  Diogo  de  Miranda  digno  de  grave  cas- 

15  tigo  pello  que  avia  comettido.  O  Xá  sentio  grandemente  este 
aggravo  feito  em  seu  reyno,  e  mandando  perguntar  ao  Miranda 
com  que  authoridade  tomara  aquelle  dinheiro,  respondeu  que  com 
a  do  Summo  Pontífice  a  quem  avia  de  dar  conta  do  bem  e  mal 
que  fizesse.    O  Xá  não  tratou  mais  nesta  matéria  por  tocar  ao 

20  embaixador  do  Papa,  pello  que  vendo  não  ser  conveniente  casti- 
gá-lo, não  lhejteve  dahy  por  diante  o  respeito  que  seu  cargo  mere- 
cia, antes  diffirindo-lhe  mal  o  mandou  pella  via  da  índia,  não  porque 
aquelle  fosse  seu  caminho,  mas  pera  o  lançar  de  sua  corte  com 
mais  brevidade.    E  por  esta  causa  na  carta  que  o  Xá  escreveo  a 

25  Sua  Magestade  em  reposta  de  huma  sua  de  1607,  diz  desta  maneira  l 
«O  amor  e  affeição  que  a  V.  Magestade  tenho,  me  obriga  a 
pedir-lhe  mande  a  este  meu  reyno  hum  cônsul  que  conheça  as 
cousas  dos  christãos  que  nelle  morão  ou  por  elle  passão,  e  julgue 
e  castigue  conforme  as  suas  leys». 

30  Diogo  de  Miranda  se  aproveitou  do  fato  e  dinheiro  dos  vene- 
zeanos e  com  elle  se  fez  chatim  de  cavallos,  que  trouxe  a  Goa  e 
muitas  outras  peças  de  preço,  e  se  tratava  como  fidalgo  e  embai- 
xador do  Papa,  e  depois  se  embarcou  pera  o  Reyno  pera  dally 
passar  a  Roma  a  dar  conta  de  sua  embaixada. 

35         O  embaixador  Ussem  Ali-[4i9v]begue  depois  de  tratar  os 


21    teve  risca  respeito  L 
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negócios  do  Persa  com  Sua  Santidade,  com  o  Emperador,  com 
Sua  Magestade  e  outros  príncipes  christãos  foy  esperar  embarca- 
ção a  Lisboa,  onde  foi  agazalhado  com  grande  magnificência  e 
liberalidade.  E  carregado  de  ricas  peças,  cheo  de  favores  e  mer- 
cês, que  a  magestade  d'el-rei  Dom  Felippe  terceiro  deste  nome  5 
lhe  fez,  se  embarcou  no  anno  de  1602  em  a  nao  S.  Roque,  em  que 
vinha  por  superior  de  muitos  o  P.R  Francisco  Vieyra1,  que  desta 
Província  tinha  ido  com  os  negócios  ao  Reyno.  Entre  os  missioná- 
rios vinha  o  P.e  Francisco  Antonio  de  Angelis  2,  o  qual  pello  desejo 
que  tinha  de  passar  à  Pérsia  aprendeo  com  o  embaixador  a  lingoa  10 
parsea  e  tanto  progresso  fez  nella,  que  converteo  a  doutrina  chris- 
tam.  E  finalmente  chegando  a  Goa,  foy  o  embaixador  bem  recebido 
e  ouvido  do  viso-rey  Ayres  de  Saldanha,  e  o  mandou  agazalhar 
conforme  a  embaixador  de  tam  grande  rey,  e  depois  lhe  deu 
embarcação  e  gazalhados  convenientes  até  Ormuz.  15 

Isto  quanto  à  occasião  que  ouve  de  o  Papa  Clemente  8.°  man- 
dar embaixadores  secretos  ao  Persa.  Porém  no  que  toca  à  missão 
que  S.  Santidade  ordenava  que  os  Padres  da  Companhia  residen- 
tes na  índia  fizessem  ao  Xá,  não  teve  effeito :  porque  mandando 
S.  Magestade  huma  carta  ao  rey  da  Pérsia  no  anno  de  1601  sobre  20 
certo  negocio  de  importância,  e  juntamente  vindo  em  sua  compa- 
nhia novas  como  o  Persa  tinha  mandado  seus  embaixadores  ao 
Summo  Pontifice  e  aos  mais  principes  christãos,  pareceo  ao  arce- 
bispo de  Goa,  Dom  Frey  Aleixo  de  Menezes,  religioso  da  Ordem 
de  Santo  Agostinho,  esta  occasião  boa  pera  a  jornada  da  Pérsia  25 
que  os  religiosos  da  sagrada  religião  de  Santo  Agostinho  preten- 
dião,  e  avisou  delia  ao  seu  Provincial;  e  achando  a  elle  e  aos  mais 
Padres  dispostos  pera  a  missão,  persuadio  ao  vice-rey  Ayres  de 
Saldanha  que  mandasse  seus  embaixadores  ao  Persa  com  a  carta 
de  Sua  Magestade.  E  tratando  o  negocio  no  conselho  do  Estado,  30 
se  resolveo  que  os  mesmos  religiosos,  per  seu  superior  eleitos, 
fossem  os  embaixadores.  Estes  íorâo :  o  P.e  Frey  Hieronymo  da 
Cruz,  varão  de  grande  santidade  e  authoridade,  o  P.e  Frey  Chris- 


1  Foram  cerca  de  60  os  missionários  jesuítas  que  em  1602  navegaram 
para  o  Oriente,  número  até  então  nunca  superado  (cf.  Franco,  Synopsis  179  e 
apêndice  :  catálogo  com  os  nomes  dos  missionários  do  ano  de  1602). 

8  O  P.  Francisco  António  de  Angelis,  napolitano,  nasceu  em  1566  e 
entrou  em  1584  na  Companhia.  Passou  à  Etiópia  em  1604,  onde  foi  o  apóstolo 
de  Gojam.    Faleceu  em  1622  (cf.  Beccari  vi  363,  XI  502  nota ;  XV  35-36). 
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tovâo  do  Espirito  Santo,  e  o  P.c  Frey  Antonio  de  Gouveia,  lente 
da  sagrada  theologia.  E  tomando  a  benção  do  Arcebispo  Primás, 
do  Viso-Rey  e  do  P.e  Frey  Pedro  da  Cruz,  provincial,  derão  à  vela 
a  quinze  de  Fevereiro  de  1602,  e  lançarão  ferro  em  Ormuz  a  dez 
5  de  Abril  do  mesmo  anno.  E  daqui  se  partirão  pera  a  Pérsia  e 
íorão  os  primeiros  religiosos  que  na  cidade  de  Aspão  e  corte  do 
Xá  fizerão  casa  e  convento.  De  modo  que  vindo  o  recado  de 
S.  Magestade  e  do  papa  Clemente  8.°  em  Setembro  de  1602  pera 
que  os  Padres  da  Companhia  fossem  pregar  o  Santo  Evangelho  à 

10  Pérsia,  já  os  Padres  de  Santo  Agostinho  lá  estavão,  pello  que 
pareceo  ao  P.e  Visitador  Nicolao  Pimenta  desistir  da  empresa  da 
Pérsia,  a  qual  resolução  approvou  também  o  viso-rey  Aires  de 
Saldanha,  posto  que  desejoso  de  nos  fazer  mercês,  como  sempre 
fez  em  todo  o  tempo  do  seu  governo. 

15  Depois  que  os  religiosos  de  Santo  Agostinho  fizerão  assento 
na  corte  do  Xá,  mandou  [42or]  Sua  Santidade  os  religiosos  car- 
melitas descalços  (por  cuja  ocasião  fis  este  capitulo)  pera  que 
com  seu  exemplo,  santa  vida  e  letras  fundassem  huma  nova 
christandade  naquelle  reyno.    Os  que  residiam   em  Aspão  no 

20  anno  de  1609  erão  os  seguintes:  Frey  João  Thadeu  de  Santo  Eli- 
zeu,  superior  da  missão;  Frey  Vicente  de  Sam  Francisco,  e  Frey 
Paulo  Symão  de  Jesu  Maria  sacerdotes  professos,  e  alguns  com- 
panheiros leigos.  Fizerão  estes  religiosos  sua  derota  por  Mosco- 
via  e  chegarão  à  corte  do  Persa  com  cartas  do  Papa  Clemente  8.°. 

25  E  pollo  tempo  em  diante  escreveo  o  papa  Paulo  V.°  ao  mesmo  rey ; 
e  o  procurador  geral  dos  agostinhos  escreveo  também  aos  religio- 
sos portugueses  de  sua  Ordem  em  favor  dos  Padres  carmelitas. 

O  P.e  Frey  Vicente  de  São  Francisco  foy  por  ordem  de  seu 
superior  a  Ormuz  pera  fazer  naquella  fortaleza  huma  residência, 

30  e  achou  favor  em  Dom  Alvaro  da  Costa,  capitão-mor  do  mar,  nos 
Irmãos  da  Santa  Misericórdia,  ministros  d'El-Rey  e  regimento  da 
cidade,  com  beneplácito  dos  quaes  alevantou  altar  em  lugar  decente. 
Disse  missa  per  vezes  e  pregou  duas  no  principio  do  anno  1609, 
porém  os  religiosos  de  Santo  Agostinho  contradisserão  esta  resi- 

35  dencia.  Polia  qual  rezão  mandou  o  P.e  Frey  Vicente  dous  secula- 
res a  Goa  pera  tratarem  sobre  este  negocio  com  o  arcebispo- 
-governador  Dom  Frey  Aleixo  de  Menezes,  e  não  achando  nelle  o 
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favor  que  pretendião  se  tornarão  a  embarcar  pera  Ormuz  sendo 
capitão  daquella  fortaleza  Dom  Anrique  de  Noronha,  e  o  P.e  Frey 
Vicente  fez  volta  pera  Aspâo.  E  faltando  a  estes  religiosos 
a  sustentação  que  per  via  de  Turquia  lhes  mandava  S.  Santi- 
dade, mandarão  hum  religioso  à  índia  per  nome  Frey  Benigno  de  5 
S.  Miguel,  natural  de  Roma,  o  qual  chegou  a  Goa  em  Outubro 
de  1610  e  se  recolheo  com  os  Padres  de  Santo  Agostinho,  a  quem 
o  nosso  Padre  Provincial  Francisco  Vieyra  tratou  com  charidade 
em  Chaul  e  na  cidade  de  Goa,  da  qual  levou  huma  boa  esmola 
que  o  viso-rey  Ruy  Lourenço  de  Távora  e  os  cidadões  com  grande  10 
liberalidade  e  piedade  lhe  derâo. 

Finalmente  tornando  os  Padres  carmelitas  a  Ormuz  em  tempo 
de  Dom  Jorge  de  Castelbranco,  capitam  daquella  fortaleza,  fize- 
ram com  approvação  dos  moradores  huma  residência,  e  no  anno 
de  1612  veyo  a  Goa  no  mez  de  Mayo  o  mesmo  P.e  Frey  Vicente  15 
de  São  Francisco.  Não  faltavão  neste  tempo  alguns  soldados  que 
enfadados  da  milícia  e  do  mundo  se  offerecião  pera  entrar 
nesta  sagrada  Religião  movidos  com  a  santa  vida  e  exemplo 
com  que  os  Padres  carmelitas  descalços  edificão  o  mundo  todo, 
os  quaes  mandou  o  papa  Paulo  V.°,  de  gloriosa  memoria,  por  20 
companheiros  e  coadjutores  dos  Padres  de  Santo  Agostinho 
residentes  na  Pérsia. 

Dos  religiosos  de  Monte  Sinay. 
Cap.  28. 

Não  me  pareceo  cousa  alhea  de  meu  Instituto  tratar  neste  25 
lugar  dos  religiosos  de  Monte  Sinay,  com  cuja  vista  as  armadas 
portuguesas  muitas  vezes  se  alegrarão  entrando  pollo  Mar  Roxo 
tam  celebrado  na  Escritura,  e  particularmente  quando  o  governa- 
dor Dom  Estevão  da  Gama  com  huma  poderosa  armada  fez  mais 
espanto  nos  arábios,  que  damno  nas  [420V]  galés  do  Turco  que  no  30 
porto  de  Suez  estavão  recolhidas  e  pretendia  queimar.  E  chegando 
à  vista  do  monte  de  Deos  Oreb,  armou  per  sua  mão  muitos  cava- 
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leiros.  Hum  delles  íoy  Dom  Luis  de  Atayde  que  depois  foy  por 
duas  vezes  viso-rey  da  índia:  e  também  pera  dar  noticia  das  vezes 
que  os  religiosos  sinaytas  vierão  à  índia,  e  da  communicaçâo  que 
tiverão  com  os  portugueses. 
5  E  primeiramente  sentindo-se  o  soldão  do  Egipto  das  armadas 
portuguesas  impedirem  os  direitos  que  os  navegantes  pagavão  em 
suas  alfandegas  das  mercadorias  que  levavão  da  índia  pera  seu 
reyno  e  a  passagem  dos  peregrinos  à  casa  do  falso  propheta  2,  se 
indinou  contra  a  Christandade  e  particularmente  contra  o  Estado 

10  da  índia,  jurando  pollos  ossos  de  Mafamede  que  o  avia  de  destruir. 
Mas  primeiro  tentou  o  negocio  polia  embaixada  que  fez  ao  papa 
Alexandre  6.°  mandando  por  embaixador  Frey  Mauro,  espanhol, 
mayoral  do  mosteiro  de  Santa  Caterina  de  Monte  Sinay,  dizendo 
que  se  el-rey  Dom  Fernando  de  Castella  e  el-rey  Dom  Manoel 

15  não  desistissem  de  perseguir  os  mouros  de  Africa,  que  avia  de 
perseguir  os  christãos  de  suas  terras  e  destruir  os  Lugares  San- 
tos, pois  estavão  em  seu  poder. 

Moverão  estas  ameaças  tanto  ao  Papa,  que  convocou  consis- 
tório dos  cardeaes  e  escreveo  ao  nosso  rey  Dom  Manoel  pello 

20  mesmo  religioso  pera  que  moderasse  a  guerra  que  fazia  aos  mou- 
ros, pretendendo  por  esta  via  conservar  os  Lugares  Santos  e 
escusar  os  trabalhos  que  o  soltam  como  tiranno  podia  dar  aos 
christãos  de  seu  reyno.  Mas  o  fruito  desta  embaixada  foy  dobrar 
el-rey  a  frota  do  anno  de  1505  3,  que  constava  de  vinte  e  duas 

25  velas  e  de  mil  e  quinhentos  homens  d'armas ;  e  fez  capaz  a  Frey 
Mauro  e  o  despedio  contente,  dando-lhe  grossas  esmolas  pera  a 
igreja  da  virgem  Santa  Caterina  de  Monte  Sinay  4. 

Porém  a  mais  celebre  vinda  destes  religiosos  foy  a  que  fize- 
rão  quatro  da  mesma  Ordem  no  anno  de  1610  em  tempo  do  viso- 

30  -rey  Ruy  Lourenço  de  Távora,  os  quaes  vierão  per  via  de  Meca  a 
Dio,  onde  se  recolherão  com  os  religiosos  de  S.  Francisco  como 
também  fizerão  em  Baçaim  e  Chaul,  onde  eu  também  me  achey 


24    1605  LR 


1  Cf.  Correa  iv  162  168  176. 

2  Isto  é,  a  Meca. 

?  No  texto  por  equívoco:  1605  (v.  ap.  crít.). 

*  Cf.  Barros,  Déc.  1,  1  8,  cc.  2-3. 
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em  companhia  do  P.e  Provincial  Francisco  Vieyra  1  que  os  foy 
visitar  e  curiosamente  inquirir  de  sua  derota,  arreceando-se  que 
iossem  chamados  do  arcediago  e  christãos  rebeldes  ao  Senhor 
Arcebispo  de  Cranganor  seu  prelado.  E  posto  que  diziâo  vir  de 
Arábia,  podião-se  encobrir  vindo  de  Antioquia  ou  Suria,  porque  5 
andavão  os  christãos  das  terras  do  Malavar  tam  desejosos  de  pre- 
lado suriano,  que  facilmente  receberiam  por  seu  pastor  ao  mais 
authorizado  dos  quatro,  que  se  dizia  aver  renunciado  hum  arce- 
bispado de  Europa.  Por  estes  arreceos  que  o  P.c  Provincial  teve, 
íez  diligencia  com  o  capitão  de  Chaul,  Afonso  de  Monroy  de  10 
Siqueira,  pera  que  mandasse  estes  religiosos  a  bom  recado  a  Goa 
e  cobrasse  conhecimento  do  catureiro  pello  qual  se  obrigasse  a 
entregá-los  ao  Arcebispo.  Chegados  pois  a  Goa,  e  nós  na  mesma 
armada,  ao  primeiro  de  Novembro,  não  acharão  quem  os  reco- 
lhesse e,  vindo  dous  delles  falar  com  o  P.e  Provincial,  lhe  derão  15 
conta  de  seu  desemparo.  O  Padre  os  mandou  vir  da  embarcação 
e  os  mandou  agazalhar  na  Casa  Professa  os  primeiros  vinte  dias  e 
depois  no  collegio  de  Sam  Paulo,  nas  quaes  casas  foram  tratados 
com  grande  charidade  [421  r]  e  liberalidade. 

O  principal  intento  destes  religiosos  era  virem  pedir  esmola  20 
às  fortalezas  e  cidades  da  índia  e  desejavão  passar  a  Cochim  e 
Ceilão.  A  magestade  d'el-rey  Dom  Felippe  2.0,  como  rey  de  Por- 
tugal, vinte  annos  avia  que  tinha  feito  esmola  à  santa  casa  de 
Monte  Sinay  de  trezentos  xerafins  cada  anno  e  nunca  os  tinhão 
arrecadados,  porém  o  Viso-Rey  mandou  que  se  lhes  pagasse  a  25 
esmola  dos  vinte  annos  na  feitoria  de  Ormuz.  Além  deste  sub- 
sidio lhes  deu  o  Arcebispo  também  o  seu,  e  licença  pera  que 


1  Foi  nesta  ocasião  que  o  P.  Gonçalves  examinou  atentamente  a  obra 
do  P.  Lucena,  como  refere  em  carta  ao  P.  Geral  escrita  de  Goa,  a  27  de  Dezem- 
bro de  1610.  Eis  as  suas  palavras:  «Mando  a  V.  P.  humas  advertências  sobre 
o  livro  que  o  P.e  João  de  Lucena  que  estê  em  glória  compoz  da  vida  e  feitos 
gloriosos  do  B.  P.  Francisco  Xavier,  o  qual  passey  este  inverno  no  norte  e  li  com 
attenção  e  fui  notando  as  cousas  em  que  faltou  por  falta  de  verdadeira  enforma- 
ção,  ou  por  querer  florear  et  excurrere  extra  chorum,  metendo-se  em  cousas 
que  em  deixá-las  hia  pouco  e  escrevê-las  sem  bastante  diligencia  me  deu  occa- 
sião  anotá-las  pera  que  se  emendem,  porque  ouvi  dizer  que  em  Itália  se  traduzi 
e  se  em  Portugal  se  ouver  de  tornar  a  imprimir  servirão  estas  advertências  pera 
o  emendar»  {Hist.  Soe.  yo,  f.  i2or).  Ainda  se  conservam  estas  correcções,  como 
se  disse  na  nossa  introdução;  foram  publicadas  em  Studia  Missionalia  vu 
(Romae  1935)  92-99. 
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podessera  pedir  polia  cidade.  E  ajuntando  numa  grossa  esmola, 
levarão  cartas  de  favor  pera  que  nas  fortalezas  do  Norte  fossem 
ajudados,  porque  não  poderam  alcançar  licença  pera  passar  às 
partes  do  Malavar  por  que  os  christâos  de  S.  Thomé  se  não  alte- 
5  rassem  com  sua  presença. 

O  principal  destes  religiosos  sinaytas  se  chamava  Frey  Jere- 
mias, o  qual  sendo  arcebispo  de  Rhodes  foy  por  embaixador  do 
seu  patriarcha  a  Moscovia,  e  se  achou  na  coroação  do  duque 
Demétrio  l.    Estava  no  mesmo  tempo  na  corte  de  Moscovia  hum 

10  Núncio  Apostólico  com  quem  o  Arcebispo  travou  conversação  e 
amizade,  e  taes  cousas  soube  o  Núncio  2  dizer  ao  Arcebispo  da 
magestade  da  igreja  Romana,  e  como  todos  os  patriarchados 
devião  sogeição,  reverencia  e  conhecimento  ao  Papa,  como  a 
pastor  de  toda  a  Igreja  universal,  que  se  deixou  persuadir  das 

15  efficazes  rezões  que  o  Núncio  lhe  propoz,  e  com  elle  se  foy  a 
Roma  e  deu  publicamente  a  obediência  ao  summo  pontifice 
Paulo  V.°.  E  renunciando  em  suas  mãos  o  arcebispado  de  Rhodes, 
onde  tinha  muitos  bispos  suffraganeos,  lhe  pedio  licença  pera  se 
fazer  religioso  de  S.  Basilio  no  antigo  mosteiro  de  Monte  Sinay,  a 

20  qual  S.  Santidade  lhe  deu  folgando  muito  de  aver  na  Igreja  grega 
prelado  de  tam  grande  desprezo  do  mundo,  que  deixando  as  hon- 
ras que  os  ambiciosos  com  grande  sede  buscão,  entrasse  em  reli- 
gião tam  antiga  e  santa. 

Outro  dos  companheiros  se  chamava  Frey  Philotheu,  que  era 

25  de  missa,  o  3.0  Frey  Joaquim,  diácono,  o  quarto  Frey  Inofre,  leigo. 
Todos  erão  da  Igreja  grega.  Os  mais  dos  religiosos  custumão  ser 
da  ilha  de  Candia  sogeita  ao  Estado  de  Veneza.  Chamou  S.  Paulo 
aos  cretenses  mendaces,  ou  mentirosos  3.  Candéa  hé  cidade  da 
mesma  ilha.   Neila  vivem  candiotes  e  gregos  de  mistura.   A  lin- 

3o  goa  ecclesiastica  hé  a  grega  antiga.  Trazião  os  cânones  apostó- 
licos em  grego  comentados  pello  doutor  Francisco  Turriano  da 
Companhia  de  Jesu,  imprezos  em  Veneza  4.    Lião  pella  Biblia 


1  A  coroação  como  tzar  da  Rússia  do  famoso  Pseudo-Demétrio  reali- 
zou-se  a  31  de  Julho  de  1605. 

2  Cláudio  Rangoni. 

3  Cf.  Tit.  1,  12. 

4  Constitutiones  Sanctorum  Apostolorum. . .  Venetiis  1563  (cf.  Sommer- 
vogel  viu  115,  n.  13). 
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Regia  1  que  lhe  emprestamos,  e  os  que  entendião  da  lingoa  grega 
aprendiam  delles  a  natural  e  germana  pronunciaçam.  Pretenderão 
os  dous  sacerdotes  dizer  missa,  pello  menos  em  alguma  capella 
secreta,  pera  a  qual  trazião  missal  e  ornamentos,  porém  foy-lhes 
respondido  pello  arcebispo  de  Goa  que  lhes  não  daria  a  tal  licença  5 
senão  depois  que  mostrassem  a  profissão  da  fee  feita  em  Roma,  ou 
que  de  novo  a  professassem  em  sua  presença.  E  como  quer  que 
lhe  ficassem  os  papeis  no  mosteiro  de  Monte  Sinay  e  não  acabas- 
sem de  fazer  outra  de  novo,  não  lhes  foy  concedido  que  podessem 
celebrar.  Ouvião  comtudo  todos  os  dias  missa  e  commungavão  da  10 
mão  do  Padre  nosso  que  dizia  a  missa. 

Custumâo  os  gregos  levar  o  Santissimo  Sacramento  consigo 
nas  mais  largas  jornadas,  ou  as  fação  por  terra  ou  por  mar,  como 
também  antigamente  na  Igreja  latina  ouve  alguns  christãos  que 
fizerão  o  mesmo,  [421V]  e  em  particular  se  conta  de  Satyro,  irmão  15 
de  Santo  Ambrósio  2,  a  qual  antiguidade  acabou  de  todo  e  já  não 
corre  na  Igreja  latina.   Guardando  os  sinaytas  o  antigo  custume 
da  Igreja  grega,  trazião  o  Santissimo  Sacramento  consigo  e  dese- 
javão  celebrar  pera  o  renovar.  Estranhando-lhe  os  nossos  Padres 
trazerem  consigo  o  Santissimo  Sacramento,  se  resentirão  grande-  20 
mente;  e  por  huma  vez  levou  o  Arcebispo  hum  delles  ao  cobiculo 
e,  revestindo-se  acce[n]dendo  velas  e  perfumando  o  Santissimo 
Sacramento,  o  mostrou,  e  por  aver  já  tempos  que  fora  consa- 
grado, estavâo  as  espécies  sacramentaes  tam  pretas,  que  com 
rezão  se  podia  duvidar  se  ainda  se  conservava  o  corpo  do  Senhor:  25 
que  sem  duvida  não  era  tratado  com  aquella  reverencia  que  se 
deve  a  tam  alto  mistério.    Diante  delle  rezavâo  o  officio  divino, 
em  que  entram  os  psalmos  de  David  e  bem  compridas  lições  toma- 
das de  São  João  Chrisostomo  e  doutros  santos  gregos.  Davão  estes 
religiosos  algumas  relíquias  aos  devotos,  as  quaes  também  offere-  30 
cerão  ao  viso-rey  Ruy  Lourenço  de  Távora  e  ao  Arcebispo  de  Goa. 


4    foy-lhes  corr.  mó  de  lhes  foy  L  ||  G    que  risca  mó  lhes  L  ||  U   alguns  sobrep.  mó  L 


1    A  famosa  Bíblia  poliglota  de  Bento  Arias  Montano,  impressa  em  1572 
em  Antuérpia. 

2    Ambrosius,  De  excessa  fratris  sui  Satyri,  1.  1,  n.  43  (Migne,  PL  16, 
1360-61). 
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Quaes  ellas  fossem  e  que  vertudes  tivessem  affirmou  o  Arcebispo 
de  Rhodes  na  certidão  que  disso  deu  ao  Viso-Rey,  a  qual  hé  a 
seguinte : 

«In  nomine  Patris  et  Filii  et  Spiritus  Sancti,  amen.  Anno 
5  Domini  1610,  septimo  Novembris:  Eu  o  Arcebispo  de  Rhodes 
metropolitano,  Dom  Frey  Jeremias,  faço  fee  por  certeza  que  tenho 
do  santo  lugar  do  santo  Monte  Sinay  que  estas  santas  relíquias 
que  apresento  a  V.  S.  Illustrissima  são  verdadeiras  em  todo  o 
mundo  e  daquelles  santos  lugares  de  que  falia  a  Escriptura 

10  sagrada.  Aquella  pedra  hé  daquella  misteriosa  sarça  que  vio 
Moysés  arder  sem  se  queimar,  e  hé  de  grande  virtude  pera  as 
molheres  que  estam  de  parto.  A  outra  pedra  hé  do  santo  presé- 
pio, e  tem  grande  virtude  pera  as  febres.  A  vara  hé  daquella 
arvore  de  que  Moysés  cortou  aquella  vara  tam  miraculosa;  tem 

15  virtude  pera  aquietar  as  tempestades  do  mar,  cortando  hum  peda- 
cinho delia  e  botando-o  no  mesmo  mar.  A  rosa  hé  das  que  tirou 
N.  Senhora  indo  pera  Aegipto,  e  metida  n'agoa  por  numa  noite 
abre-se,  e  aquella  agoa  bebida  tem  virtude  pera  fazer  vir  leite  às 
molheres.    A  outra  pedra  hé  daquella  de  que  Moysés  tirou  agoa 

20  tocando-a  com  a  vara.  A  outra  do  Monte  Sinay  onde  Deos  deu  a 
ley  a  Moysés.  A  outra  do  monte  Oreb  onde  falou  o  anjo  com 
Elias.  O  algodão  hé  daquelle  em  que  está  emvolto  o  corpo  de 
Santa  Caterina,  de  grande  devaçam :  e  por  fee  de  tudo  isto  ser 
sagrado  e  santo  me  assino  aqui». 

25  O  habito  destes  religiosos  hé  grave  e  modesto,  a  túnica  hé 
de  pano  branco.  Depois  vestem  hum  modo  de  roupão  pardo  com 
as  mangas  largas;  sobre  ella  trazem  manto  preto.  Criam  cabel- 
leiras  ao  modo  dos  antigos  nazareos.  No  bentinho  (que  pode  ser 
de  qualquer  cor)  trazem  hum  calvário  com  sua  cruz  broslada:  em 

30  cima  dos  braços  da  cruz  tem  humas  letras  que  dizem  «Jesu  Christo», 
abaixo  continua  a  sentença,  dizendo  «vence»;  e  abaixo:  «O  lume 
de  Christo  sempre  allumia».  No  calvário  diz  assy:  «Lugar  de 
caveira»,  e  do  mesmo  calvário  sae  a  lança  de  hum  lado  e  do  outro 
a  esponja.    Este  bentinho  com  suas  insígnias  trazem  nas  costas 

35  sobre  o  habito  pardo. 

Avia  no  presente  anno  de  612  quinhentos  religiosos  sojeitos 
ao  mosteiro  de  Monte  Sinay,  cento  e  cincoenta  [422  r]  dos  quaes 


11    se  sobrep.  mó  L 
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ordinariamente  residem  no  convento,  e  dos  trezentos  e  cincoenta 
huns  andão  pedindo  esmola  polia  Christandade,  e  outros  estão 
repartidos  polias  fazendas  que  tem  em  diversas  partes.  E  como 
quer  que  o  Monte  Sinay  esteja  em  terra  falta  de  mantimentos,  e 
principalmente  de  peixe  que  toda  a  vida  comem,  lhe  vão  da  cidade  5 
de  Alexandria  com  bem  de  gastos  que  se  fazem  nos  carretos. 
O  superior  se  elege  pellos  frades",  depois  de  eleito  vay  a  Roma 
pera  que  o  Papa  o  confirme,  e  o  manda  consagrar  em  arcebispo 
pello  patriarca  antioqueno  pera  dar  ordens  aos  seus  frades  \  por- 
quanto em  Arábia  não  há  bispos.  E  porquanto  os  ladrões  salteam  10 
os  mosteiros  que  estão  em  suas  terras,  fazem  dos  arábios  fieis  sus- 
tentando a  muitos  pera  que  com  suas  armas  defendão  as  casas  e  os 
religiosos. 

Parece  que  o  mosteiro  de  Monte  Sinay  se  fundou  por  rezam 
do  corpo  da  santa  virgem  e  martyr  Caterina  alexandrina,  a  qual  15 
foy  martyrizada  imperando  Maximino,  que  foy  pollos  annos  do 
Senhor  duzentos  e  trinta  e  sete  até  corenta,  e  alevantou  a  sexta 
perseguição  contra  a  Igreja.  S.  Basilio,  fundador  da  Religiam 
debaixo  da  qual  militam  os  monges  de  Monte  Sinay,  floreceo 
em  tempo  do  emperador  Valente,  que  foy  pellos  annos  do  Senhor  20 
trezentos  e  sessenta,  e  cento  e  vinte  depois  do  martyrio  de  Santa 
Caterina  2,  e  Mafamede  começou  a  pregar  sua  maldita  seita  em 
tempo  do  emperador  Heráclio  no  anno  do  Senhor  64o3,  o  que  foy 
necessário  dizer  pera  o  que  avemos  de  escrever. 

E  começando  pello  monte  Sinay,  digo  que  tem  diversos  nomes  25 
na  Sagrada  Escriptura,  porque  se  chama  Sina,  Sinay,  Sin,  Horeb 
e  Choreb.  Nas  raizes  deste  monte  estava  o  espinheiro,  o  qual 
Moysés  vio  arder  sem  se  queimar  4.  O  lugar  onde  esteve  a  sarça 
está  dentro  do  mosteiro  e,  ou  se  conserve  o  mesmo  ou  outra  seme- 
lhante, hé  de  tal  natureza  que  lança  suas  raizes  entre  pederneiras  30 
nas  quaes  se  imprimem  humas  veas  pretas  que  representão  as 
raizes,  como  vy  nas  pedras  que  os  sinaytas  davao  aos  devotos. 
Sina  significa  na  lingoa  santa  «espinheiro»,  e  por  esta  causa  se 


1  Havia  muitas  relações  na  Idade  Média  entre  o  mosteiro  do  Monte 
Sinai  e  Roma,  mas  hoje  esses  monges  são  membros  da  Igreja  ortodoxa. 

2  Sobre  a  lenda  de  S.  Catarina  e  seu  martírio  veja-se  Acta  Sanctorum, 
Propylaeutn  Decembris.  Marty  rologium  Romanum  (Bruxellis  1940)  543-44. 

3  Parece  equívoco  por  610. 
*    Cf.  Éx.  3,  a. 
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chamou  aquelle  santo  monte  Sinay,  por  rezão  dos  muitos  espinhei- 
ros que  nelle  se  crião.  O  monte  hé  vermelho,  que  parece  repre- 
sentar a  cor  do  fogo  que  o  Santo  Moysés  vio  na  sarça.  Está  situado 
na  Arábia  Pétrea,  não  muito  longe  de  Jerusalém,  como  escreve  o 
5  apostolo  Sam  Paulo  l.  Tem  catorze  mil  degraos  pellos  quaes  os 
peregrinos  sobem  ao  lugar  mais  alto  em  que  os  anjos  deposita- 
rão o  virginal  corpo  de  Santa  Caterina.  Junto  do  sepulchro  estão 
duas  ermidas,  huma  de  São  Domingos  e  outra  de  Santo  Antão. 
Os  religiosos  mudarão  a  Santa  pera  o  mosteiro  que  está  nhum 

10  vale  ao  pé  do  monte.  Traziâo  os  sinaytas  debuxado  o  monte  Sinay, 
o  qual  se  divide  em  dous  altos  montes;  o  mais  alto  apparece  do 
Mar  Roxo  no  qual  a  Santa  virgem  íoy  sepultada:  a  este  chamão 
os  frades  Horeb  e  ao  2.0  Sinay.  Variadade  acho  nos  autores,  mas 
dizemos  que  o  monte  hé  hum  só,  considerando  a  raiz  da  qual 

15  nascem  os  dous,  que  indifferentemente  se  chamão  Sinay,  Horeb 
ou  Choreb,  posto  que  a  Santa  Madre  [422V]  Igreja  chama  Sinay, 
onde  a  ley  foi  dada  a  Moysés  e  sepultura  a  Santa  Caterina. 

Os  louvores  do  santo  monte  escreve  o  doutíssimo  P.e  Bene- 
dito Pereira  sobre  o  terceiro  capitulo  do  Êxodo,  que  são  os  seguin- 

30  tes:  Porque,  primeiramente  nelle  vio  Moysés  arder  o  espinheiro 
sem  se  abrasar,  no  que  Deos  significava  que  o  povo  amado  dos 
hebreus,  posto  que  opprimidos  de  Faraó  rey  de  Egipto,  forão  com- 
tudo  defendidos  e  guardados  da  poderosa  mão  do  Senhor  pera  que 
os  egipcianos  representados  no  fogo  os  não  acabassem  de  todo. 

25  No  mesmo  monte,  ferindo  Moysés  com  a  misteriosa  vara  a  pedra, 
lançou  copiosa  agoa  que  apagou  a  sede  de  innumeravel  gente. 
Neste  monte  alevanta[n]do  Moysés  as  mãos  ao  ceo  alcançou  de 
Deos  com  suas  orações  que  Josué  alcançasse  gloriosa  vitoria  dos 
amalicitas.  Sobre  este  monte  desceo  Deos  com  grande  magestade 

30  e  magnificência  quando  deu  a  ley  ao  povo  hebreo.  Nelle  jejuou 
Moysés  por  espaço  de  corenta  dias  estando  tratando  com  Deos. 
Nelle  cometerão  os  judeus  o  primeiro  crime  de  idolatria  adorando 
por  Deos  ao  bezerro  de  ouro,  pello  qual  peccado  Moysés  quebrou 
as  taboas  da  ley,  e  mandou  passar  à  espada  muitos  milhares  de 

35  idolatras.    Neste  monte  finalmente  mereceo  o  propheta  Elias  ter 


13   os  frades  sobrep.  mó  L  ||  28  Josué  ff,  Jesué  R 
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324        História  da  Companhia  de  Jesus  no  Oriente 


huma  espantosa  visão  depois  de  jejuar  corenta  dias  1.  Ajunto 
que  nelle  foy  depositado  per  mãos  dos  anjos  o  corpo  da  virgem 
Santa  Caterina,  que  bastava  pera  o  fazer  celebre  e  notório  no 
mundo  todo. 

Quanto  ao  mosteiro,  nelle  ouve  insignes  varões  em  santidade.  5 
Nelle  se  mostra  o  lugar  no  qual  S.  João  Climaco  morou.  Nelle 
está  oje  depositado  o  santo  corpo  da  virgem  tão  inteiro,  que  se 
espantou  o  arcebispo  de  Rhodes  de  ver  que  na  Sé  de  Goa  se 
mostrava  huma  grande  relíquia  com  titulo  da  gloriosa  Santa,  cuja 
pureza  virginal  Deos  N.  Senhor  continuamente  honra  com  bran-  10 
quissimo  algodam  que  a  cobre  dos  peitos  pera  baixo,  o  qual  os 
religiosos  tomão  e  repartem  pellos  peregrinos  e  sempre  vay  nas- 
cendo outro  algodam  de  novo.    Hum  religioso  fingindo  que  bei- 
java a  mão  da  Santa  virgem  lhe  cortou  hum  dedo,  porém  sendo-lhe 
outra  vez  tomado  e  posto  em  seu  lugar  se  tornou  outra  vez  a  unir  15 
com  a  mão  sem  apparecer  sinal  algum. 

Contavâo  estes  religiosos  que  Mafamede,  sendo  moço,  servira 
o  mosteiro  de  Monte  Sinay.  O  abbade  do  qual,  por  divina  revela- 
ção, entendeo  que  avia  elle  de  ser  rey  daquella  terra,  e  lhe  pedio 
que  quando  o  viesse  a  ser  se  lembrasse  do  mosteiro  onde  se  criara  20 
pera  lhe  fazer  bem.  Facilmente  concedeo  tudo  o  que  por  antão  tal 
cousa  de  sy  não  imaginava.  O  abbade  mandou  trazer  hum  prato 
de  tinta,  na  qual  como  o  moço  metesse  a  mão  a  fez  assentar  sobre 
hum  pergaminho  e,  ficando  nelle  impressa,  a  guardou  no  cartório 
do  convento.  Andando  pois  o  tempo  veyo-se  Mafamede  por  sua  25 
grande  astúcia  e  manha  a  fazer  tam  poderoso,  que  foy  rey  de 
Arábia.  Foy  o  abbade  ter  com  elle  e,  recontando-lhe  o  que  ambos 
avião  passado  em  sua  primeira  idade,  o  não  pode  negar  vendo  a 
figura  de  sua  mão  impressa  no  pergaminho,  e  concedeo  ao  mos- 
teiro muitos  previlegios,  mandando  aos  de  sua  seita  que  veneras-  30 
sem  aquella  santa  casa  e  aos  religiosos  que  nella  morassem  e  a 
todas  suas  cousas.  Mandou  o  abbade  insculpir  estes  previlegios 
na  fronteira  da  igreja  pera  que  fossem  notórios  a  todos  os  que 


23   o  sobrtp.  m6  L  ||  28    idade  risca  tn6  o  l. 


1  Cf.  Benedicti  Pererii  e  S.  I.  primus  tomus  selectarum  disputationum, 
2.a  ed.  (Lugduni  1602)  80. 
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seguem  a  maldita  seita,  os  quaes  os  mouros  guardâo  à  risca,  de 
modo  que  de  nenhum  rey,  nem  dos  turcos  nem  dos  mouros  prin- 
cipaes  recebe  a  santa  casa  aggravo  algum.  E  ainda  se  guarda  no 
arquivo  do  convento  a  figura  [423^  da  mão  de  Mafamede,  com  a 
5  mostra  da  qual  ganharião  tanto  dinheiro,  como  el-rey  de  Peghu 
pretendia  ganhar  cora  a  imagem  do  dente  do  bogio  que  o  viso-rey 
Dom  Constantino  de  Bragança  mandou  queimar  *,  mas  de  nenhuma 
maneira  mostrão  os  religiosos  a  dita  figura  aos  mouros,  pera  que 
com  sua  vista  se  não  avivente  a  memoria  daquelle  que  de  todo 

10  merece  ser  apagada  2. 

E  tornando  aos  nossos  hospedes  sinaytas,  digo  que  nos  edifi- 
caram muito  com  sua  vida  e  exemplo,  principalmente  o  Arcebispo, 
a  quem  o  metropolitano  da  índia  fazia  muitas  honras  não  somente 
em  particular,  mas  ainda  nos  actos  públicos.   Era  muito  dado  à 

15  oração  e  particular  devoto  da  Virgem  Senhora  Nossa,  diante  da 
qual  gastava  na  igreja  de  S.  Paulo  muitas  horas  em  oraçam,  e  tra- 
zia consigo  varias  imagens  da  Senhora  vestidas  ao  modo  de  Gré- 
cia. Jejuâo  corenta  dias  antes  do  nascimento  do  Senhor,  outros 
tantos  antes  da  Paschoa,  e  trinta  à  honra  dos  apóstolos  S.  Pedro 

20  e  S.  Paulo,  e  outros  tantos  a  Nossa  Senhora  da  Assumpção,  com  o 
qual  se  apparelhão  pera  celebrar  suas  festas.  Celebrão  os  officios 
divinos  pello  missal  de  S.  Basilio,  como  se  pode  ver  no  4.0  tomo  da 
Bibliotheca  dos  Santos  Padres  3  e  no  P.e  Frey  Pantaleão  d'Aveiro, 
no  itenerario  da  Terra  Santa  4. 

25  Acharão-se  nas  festas  que  os  Padres  da  Companhia  de  Jesu 
fizeram  em  Goa  à  beatificação  de  Santo  Ignacio  seu  fundador,  e 
ficaram  muy  satisfeitos  de  verem  com  quanta  solemnidade  e  appa- 
rato  foram  celebradas  duas  missas  de  pontifical;  e  hum  destes  reli- 
giosos desejou  ficar  na  índia,  por  lhe  parecer  que  entre  os  que 

30  professão  obedecer  ao  Summo  Pontífice  romano  teria  a  salvação 


4    arquivio  corr.  tnó  L  ||  5    dinheiros  corr,  mó  L 


1  Cf.  supra,  i.  8,  c.  12  =  vol.  II,  págs.  383-86. 

2  A  crítica  considera  espúrico  o  documento  de  Mahomet  (cf.  Lcxikon  fiir 
Theologie  und  Kirche  IX  588). 

3  Cf.  M.  de  Bigne,  Bibliothecac  Patrum  et  veterum  Auctorum  ecclesiastico- 
rum  t.  VI  (Parisiis  1610)  27-36. 

4  Itinerário  de  Terra  Santa  e  todas  suas  particularidades.  Composto  por 
Frey  Pantalião  d'Aveyro  (várias  edições :  cf.  Anselmo  nn.  40  50  e  798). 
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mais  certa,  que  vivendo  entre  scismaticos,  que  tem  mais  affeição 
ao  seu  patriarca  que  ao  Papa,  cabeça  da  Igreja  universal. 

E  já  que  o  fio  da  Historia  nos  meteo  nos  desertos  de  Arábia, 
será  bem  antes  que  delles  vamos  aos  bosques  de  Maluco  e  Amboino, 
mais  ditosos  e  buscados  das  nasções  estrangeiras,  digamos  alguma  5 
cousa  dos  cristãos  joannitas,  sogeitos  a  hum  rey  arábio  que  pro- 
fessa a  maldita  seita  de  Mafamede. 


Como  os  christãos  joannitas  mandarão  pedir  ao  Govet  nador 
da  índia  sacerdotes  que  os  instruíssem  na  fee. 

Cap.  29.  10 

Pera  complemento  dos  desejos  que  a  gente  de  Europa  tem  de 
saber  as  cousas  da  índia,  me  pareceo  dar  numa  breve  noticia  dos 
christãos  joannitas.  E  começando  pella  origem  de  seu  appelido,  tem 
o  P.e  Joam  de  Lucena  pera  sy  (polia  grande  devaçam  que  sempre 
teve  ao  discipolo  amado)  que  Sam  João  Evangelista  foy  pregar  aos  15 
povos  que  bebem  dos  famosos  rios  Tigres  e  Eufrates,  e  habitam  a 
insigne  cidade  Bassorá  e  seu  termo  l.  Porém  enganou-se  o  que  tal 
cousa  escreveo  à  Europa,  porque  não  tomarão  estes  christãos  joan- 
nitas o  appellido  do  Santo  Apostolo,  senão  de  Sam  João  Baptista, 
como  em  particular  me  enformey  do  embaixador  que  o  Momba-  20 
reca  2  mandou  a  Goa  no  anno  de  1611  ao  viso-rey  Ruy  Lourenço 
de  Távora,  e  por  vezes  o  testefica  o  P.e  Frey  Antonio  de  Gouvea 
no  tratado  da  transmigração  dos  arménios  3.  Nem  se  chamão  joan- 
nitas porque  S.  João  Bautista  os  bautizasse  ou  lhes  pregasse,  senão 
porque  recebem  o  bautismo  de  S.  João,  recebendo  muy  poucos  o  25 


1  Cf.  Lucena  1.  1,  c.  13  (p.  51)  et  supra  1.  i,  c.  12  (vol.  1,  pág.  81).  Sobre 
os  Mandeos,  confessores  do  Mandâ-d'Haijê,  uma  seita  gnóstica  curiosíssima 
veja-se  Lexikon  fiir  Theologie  u.  Kirche  6  (1934)  842-45. 

2  O  rei  daquela  região  (cf.  a  carta  do  P.  Gaspar  Fernandes,  Goa  18  de 
Dezembro  de  1608,  na  qual  se  lêem  algumas  coisas  referidas  neste  capitulo  do 
P.  Gonçalves  ;  Streit,  v  n.  101). 

3  Este  tratado  não  o  encontramos  na  lista  das  obras  de  Fr.  António  de 
Gouveia  em  Barbosa  Machado  i  288-89. 
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de  Christo,  e  ainda  estes  [423V]  admittem  juntamente  o  de  São 
Joam,  assy  como  os  abexins  o  de  Christo  e  a  circuncisão.  E  con- 
fessão  que  depois  de  Christo  Senhor  Nosso  e  da  Virgem  sua  Mây, 
S.  João  Bautista  hé  o  mayor  santo  do  ceo,  e  traz  elle  Santa  Isabel 
5  sua  máy;  e  dizem  que  S.  João  lhes  ensinou  que  não  dessem  esmola 
aos  mouros,  no  que  estes  caldeos  como  ignorantes  errão.  Tomarão 
seus  mestres  occasiâo  de  admittirem  o  bautismo  de  S.  Joam  dos 
celebres  rios  Tigres  e  Eufrates,  ao  longo  de  cujas  ribeiras  habitam, 
por  quanto  os  primeiros  christãos  daquellas  provincias  foram  bau- 
10  tizados  nestes  rios,  e  tendo  seus  descendentes  noticia  disto,  pare- 
ceo-lhes  que  receberão  o  bautismo  de  S.  João  que  elle  administrava 
no  rio  Jordão,  e  no  qual  forão  muitos  receber  o  de  Christo  polia 
devaçam  que  tinhâo  àquellas  agoas  santificadas  com  o  contacto  do 
mesmo  Senhor. 

15  Governando  pois  o  Arcebispo  de  Goa  o  Estado  da  índia,  che- 
garão a  ella  dous  embaixadores  do  Mombareca  em  Março  de  1608, 
hum  delles  era  mouro,  o  outro  christão  caldeo,  per  nome  Gonçalo 
d'Abreu,  sobrinho  do  patriarcha  Frey  Simão,  que  andou  muito 
tempo  na  índia  servindo  a  Dom  Jeronymo  Mascarenhas,  e  de 

20  Ormuz  se  tornou  pera  sua  terra,  os  quaes  vinhão  por  diversos 
respeitos:  o  mouro  a  pedir  socorro  contra  os  turcos  de  Bassorá, 
situada  na  foz  dos  dous  rios  Tigres  e  Eufrates,  na  enseada  de 
Ormuz  ou  Sino  Persico;  o  christão  vinha  da  parte  do  Patriarcha 
a  pedir  pregadores  de  santa  vida  e  doutrina,  que  lhes  ensinas- 

25  sem  o  caminho  da  salvação.  E  porque  o  Arcebispo-governador 
não  estava  em  tempo  pera  mandar  a  Mombareca  o  socorro  que 
pedia,  mandou  contudo  dous  religiosos  da  sua  ordem  de  Santo 
Agostinho  pera  acodirem  ao  principal  de  sua  profissão,  e  junta- 
mente pera  animarem  ao  rei  arábio  a  fazer  guerra  ao  Turco,  do 

30  qual  por  muitas  vezes  fora  já  cometido,  mas  não  vencido  por 
habitar  com  suas  gentes  em  campinas  razas,  apauladas  e  alaga- 
diças, nas  quaes  se  deffende  valerosamente  contra  o  grande  poder 
do  Turco,  e  foy  tam  venturoso  que  lhe  tomou  cinco  fortalezas  em 
nome  do  Xá,  que  lhas  deixou  governar  pera  as  defender. 

35  Foram  eleitos  pera  esta  empresa  os  Padres  Frey  Francisco 
d'Apresentação,  português  e  superior  da  jornada,  e  Frey  Mathias 
do  Espirito  Santo,  inglês  de  nação,  e  levarão  hum  presente  ao 


11    mesmo  corr.  mó  de  meu  L  ||  31    apuladas  corr.  mó  L  ||  37    de  R,  da  L 
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rey.  E  partidos  de  Goa  em  companhia  dos  embaixadores  em 
Fevereiro  de  1609,  chegarão  ao  primeiro  de  Setembro  do  mesmo 
anno  à  cidade  de  Oeza  l,  corte  do  Mombareca  3,  que  os  recebeo 
com  grande  gosto  e  contentamento.  E  no  mesmo  anno  partio  5 
com  trinta  mil  de  cavallo  a  fazer  guerra  a  Bassorá,  antiga  cidade 
e  cabeça  de  seu  reyno,  a  quem  os  moradores  secretamente  chama- 
vão,  querendo  antes  ser  seus  vassalos  que  do  Turco. 

Era  Cid  de  idade  de  corenta  e  cinco  annos.  Chamava-se 
Çayde,  nome  commum  a  todos  os  descendentes  de  Maíamede,  de  10 
que  elle  também  se  prezava.  Não  herdou  o  reyno  por  sucessão  de 
seu  pay,  mas  soccedeo  a  hum  tio  seu  que  o  perfilhou  por  morrer 
sem  herdeiro.  Tem  seu  reyno  nos  confins  da  Arábia  Deserta.  Foy 
este  reyno  já  mais  florente,  mas  polia  vesinhança  dos  persas  e 
turcos  ficou  grande  parte  apoucado  e  diminuido,  principalmente  15 
fazendo-se  o  Turco  senhor  de  Bassorá  se  passou  pera  Oeza,  a 
quem  enriquecem  e  enobrecem  as  cáfilas  que  por  ella  passão  de 
Babilónia  pera  Ormuz. 

No  reyno  de  Mombareca  está  a  christandade  dos  caldeos, 
que  passarão  de  corenta  mil  almas,  os  quaes  são  grandemente  20 
tyranizados  dos  mouros,  e  pagão  de  tributo  ao  rey  [424^  quatro 
mil  cruzados  cada  anno  por  beberem  e  se  servirem  do  rio,  donde 
se  pode  collegir  quam  grandes  serão  os  tributos  que  das  outras 
cousas  pagão.  Estão  espalhados  por  diversas  províncias  de  Ará- 
bia, Mesopotâmia,  Caldea,  Assiria,  Pérsia,  Gram  Cayro  e  Alexan-  25 
dria,  sogeitos  a  príncipes  infiéis  e  prelados  scismaticos,  pello  que 
não  hé  de  espantar  que  tenhão  estes  pobres  christãos  muitos  erros 
que  beberam  juntamente  com  o  leite  dos  herejes  nestorianos,  jaco- 
bitas  e  outros  semelhantes. 

Parece  que  todos  estes  forão  sogeitos  ao  Patriarcha  de  Babi-  30 
lonia,  que  antigamente  tinha  sua  cadeira  em  Antioquia,  donde  os 
christãos  de  S.  Thomé  recebiam  a  regra  de  sua  fee  e  prelados  que 
lha  ensinavão.    Porém  em  tempo  do  papa  Julio  3.0  foy  a  Roma 
Symão  Sulaco  3,  bispo  de  Cara  Amit,  onde  prestou  a  obediência 


23    os  rep.  L  \  das  risca  outras  /. 


1    Ahwâz,  na  província  persa  de  Khuzistan. 
'-'  Mubârak. 

;i    Cf.  supra,  1.  8,  c.  20  =  vol.  II,  pág.  434,  nota  2. 
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ao  Summo  Pontífice,  e  por  ella  lhe  deu  o  Papa  titulo  de  Patriar- 
cha  de  toda  sua  nasção,  a  quem  os  turcos  matarão  tornando  pera 
sua  terra.  Soccedeo-lhe  Frey  Abdessu,  que  também  íoy  a  Roma 
em  tempo  do  papa  Pio  4.0  e  assistio  no  sagrado  concilio  de  Trento; 
5  e  tornando  pera  o  seu  patriarcado,  reduzio  muitos  scismaticos  à 
obediência  do  romano  Pontífice,  como  também  os  outros  que  lhe 
soccederão  até  o  tempo  do  papa  Gregorio  decimo  tercio. 

Porém  o  Patriarca  dos  joannitas,  chamado  Frey  Symão  (o  qual 
era  casado),  não  era  bispo  nem  sacerdote  por  não  ser  consagrado, 

10  e  como  carecia  da  ordem  sacerdotal  e  episcopal  nenhum  dos  que 
elle  intentava  ordenar  ficava  ordenado,  pello  que  estavão  aquelles 
pobres  christãos  sem  sacerdotes,  sem  bispo,  sem  patriarca  que  lhes 
podessem  administrar  os  sacramentos,  que  de  necessidade  presup- 
poem  e  requerem  ordem  sacerdotal  ou  episcopal.    Nem  tinhão 

15  noticia  dos  sacramentos  da  confirmação  e  extrema-unção,  somente 
administravão  o  bautismo  e  casavâo,  e  os  que  mais  entendião  e 
erão  ávidos  por  ecclesiasticos  ensinavão  o  que  sabiam  ao  povo. 
Os  erros  são  quasi  os  mesmos  que  tinhão  os  christãos  de  S.  Thomé, 
dos  quaes  em  seu  lugar  diremos  com  o  favor  divino.   Hum  bem 

20  tinhão  estes  christãos  joannitas,  que  se  conhecião  por  ignorantes 
nas  cousas  pertencentes  à  fee  catholica  e  como  taes  desejavão  ser 
allumiados  per  ministros  de  santa  vida  e  doutrina,  e  nenhuma 
repugnância  mostravão  a  isso.  E  finalmente  mandarão  dar  a  obe- 
diência ao  summo  pontífice  Paulo  V.°  desejando  de  ser  de  S.  San- 

25  tidade  dirigidos  no  caminho  da  verdade  pera  salvarem  suas  almas. 

O  fruito  que  os  dous  religiosos  de  Santo  Agostinho  fizerão 
com  sua  ida  refere  o  Patriarcha  Frey  Simão  nhuma  que  escreve 
ao  P.e  Provincial  Francisco  Vieyra,  como  da  mesma  carta  se  poderá 
ver,  e  foy  recebida  em  Fevereiro  de  161 1,  tornando  o  mesmo  chris- 

30  tam  Gonçalo  d'Abreu  por  embaixador  do  Patriarca  e  do  Momba- 
reca  em  companhia  dum  soldado  espanhol,  que  grandemente  sol- 
licitava  o  Viso-Rey  pera  que  mandasse  Padres  da  Companhia  ao 
Patriarca.  A  carta  tresladou  da  lingoa  parsea  na  portuguesa  Dom 
João  de  Menezes  Xá,  tresladador  dos  segredos  do  Estado  da  índia, 

35  e  hé  a  seguinte  : 

«Muito  reverendo  em  Christo  Padre  catholico,  sábio,  pru- 
dente, muy  grande  pregador  e  letrado,  zeloso  da  fee  e  misericor- 


3  terra  na  margem  mó  L  ||  17  o  corr.  mó  de  os  L  l|  29  1611  corr.  de  1601  L  ||  32  que  sobrep. 
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dioso,  de  pia  condição  e  de  grande  veneração,  a  quem  Deos  tem 
dado  tudo  quanto  no  homem  se  pode  desejar  pera  emparo  dos 
pobres,  escolhido  do  Messias  na  ley,  a  quem  o  Padre  Geral  ouve 
por  bem  de  fazer  mayoral  e  cabeça  de  todos,  cuja  pessoa  [424  v] 
reverendissima  guarde  Deos  até  o  fim  do  mundo.  Saberá  V.  P.  5 
como  este  leal  servo  de  continuo  roga  a  Deos  polia  vida  e  estado 
de  V.  P.,  e  muy  desejoso  de  ver  essa  santa  pessoa,  e  servir  com 
aquelle  amor  e  vontade  que  sempre  em  mym  há  nas  cousas  da 
christandade.  E  assy  como  V.  P.  me  tinha  mandado  fazer  a  igreja 
do  Bom  Jesus,  ao  qual  logo  obedecy  e  puz  em  effeito,  espero  em  10 
Deos  que  ainda  há-de  ser  muy  venerada  e  aventejada,  e  todos  os 
fieis  christãos  a  avemos  de  servir  e  favorecer,  o  que  pera  este 
santo  nome  de  Jesus  for  necessário. 

Estes  annos  passados  sempre  escrevi  aos  Padres  mayores  da 
Companhia  me  mandassem  pera  cá  muitos  Padres,  com  cuja  vista  15 
folgarei  muito  e  festejarei  com  aquella  allegria  que  pera  semelhan- 
tes cousas  se  requere.  E  saberá  tâobem  V.  P.  que  trabalhey  muito 
em  quanto  toca  na  matéria  dos  sacramentos  da  Igreja,  porque 
mandey  a  todo  povo  e  gente  da  terra  que  bautizasse  as  crianças 
que  nascessem  pellos  sacerdotes  e  os  casamentos  se  fizessem  20 
perante  mym  ou  sacerdotes.    Cora  isto  todos  ficarão  muy  con- 
tentes e  obedecerão  a  meu  mandado,  e  dizião  aos  mouros  que 
não  avia  no  mundo  outra  ley  mais  verdadeira  que  a  dos  chris- 
tãos.   E  dahy  alguns  dias  todos  juntos  vierão  perante  mym  e 
pedirâo-me  licença  pera  se  fazerem  christãos.    Eu  lhes  respondy  25 
que  esperassem  até  que  fizesse  sabedor  a  V.  P.  pera  que  me  man- 
dasse licença.  O  numero  de  gente  hé  de  corenta  mil  almas.  E  nes- 
tes três  mezes  da  chegada  dos  Padres  se  bautizarão  cem  meninos 
no  lugar  onde  estou,  e  espero  em  Deos  de  cedo  se  converterem 
todos.    E  peço  a  V.  P.  que  faça  isto  com  paz  e  quietação,  assy  30 
porque  os  mouros  não  se  alevantem  contra  nós,  como  porque  a 
gente  ainda  hé  tenra  na  fee  e  ficão  espalhados  em  diversas  aldeãs, 
e  esta  gente  não  hé  como  os  portugueses  que  tem  grande  animo, 
porque  são  nascidos  no  clima  da  índia.   A  mais  desta  gente  con- 
vertida deseja  passar  a  essa  terra  e  viver  com  os  christãos,  e  os  35 
Padres  que  cá  vieram  forâo  muy  bem  recebidos  do  rey  Çaide  de 
Mombareca  por  respeito  de  V.  P.,  e  assy  V.  P.  lhe  deve  agradecer 
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muito  e  o  Senhor  Viso-Rey  porque  fez  tudo  como  lhe  tinha  enco- 
mendado, e  assy  se  não  fora  a  ajuda  do  rey  todos  padecêramos 
grandes  trabalhos.  Lembro  a  V.  P.  que  já  que  tomou  a  sua  conta, 
não  largue  a  mão  disto,  porque  no  dia  do  juizo  não  tenhamos  que 
5  acusar  dalguma  cousa  a  V.  P.  Veja  se  há  nesta  terra  cousa  de 
seu  serviço,  porque  eu  e  todo  este  povo  somos  filhos  e  súbditos 
de  V.  P.,  cuja  vida  a  augmente  Deos  pera  emparo  desta  christan- 
dade.  Amen». 

A  esta  carta  respondeo  o  P.e  Francisco  Vieyra,  provincial  da 

io  Companhia  de  Jesus,  na  forma  seguinte. 

«Reverendíssimo  Senhor.  Grandemente  me  alegrey  em  o 
Senhor  Nosso  com  a  carta  que  V.  S.  me  escreveo,  porquanto  nella 
enxerguey  o  zelo  que  tem  do  bem  espiritual  de  suas  ovelhas  que 
por  falta  de  pregadores  que  lhes  ensinem  o  caminho  da  salvação 

15  andão  tam  afastadas  delle.  Bem  desejarão  os  Padres  desta  minima 
Companhia  de  Jesu  ir  servir  a  Deos  N.  Senhor  e  a  V.  S.  nessa 
empresa,  em  que  tanto  serviço  se  podia  fazer  mediante  a  divina 
graça  ao  Senhor  que  as  criou  e  remio  com  seu  precioso  sangue. 
E  já  que  V.  S.  me  mete  scrupulo  de  não  mandar  Padres  da  Com- 

20  panhia  a  esse  seu  bispado,  e  não  posso  por  agora  mandá-los  por 
justos  respeitos,  pello  menos  quero  satisfazer  em  parte  a  esta  obri- 
gaçam  que  V.  S.  me  põe  declarando  brevemente  o  meyo  principal 
pera  suas  ovelhas  se  poderem  salvar. 
Senhor.    Há  V.  S.  de  saber,  como  sabe,  que  há  ley  natural, 

25  escrita  e  da  graça.  A  natural  [425^  começou  em  nossos  primeiros 
paes  Adam,  Seth,  Noé,  Abrahão,  Isac,  Jacob  e  seus  filhos,  os  doze 
patriarcas.  A  ley  escripta  começou  em  Moysés ;  a  ley  da  graça  em 
Christo  Nosso  Senhor.  Em  todos  estes  três  estados  ouve  remédio 
contra  o  peccado  original  que  nosso  pay  Adão  transfundio  em  seus 

30  descendentes.  Na  ley  da  natureza  se  perdoava  o  peccado  original 
per  oblações  e  offertas  que  os  paes  fazião  pellos  filhos,  crendo  no 
Messias  futuro,  em  cuja  fee  se  salvavão.  Durou  este  remédio  contra 
o  peccado  original  té  o  patriarca  Abrahão,  a  quem  Deos  N.  Senhor 
deu  outro  que  foy  o  da  circuncisão,  mandando  que  os  machos  fos- 

35  sem  circuncidados,  ficando  o  remédio  das  oblações  pera  as  fêmeas. 

Estando  pois  Christo  em  vesporas  de  se  manifestar  ao  mundo, 
andava  S.  João  Bautista  junto  das  ribeiras  do  rio  Jordão  pregando 
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aos  peccadores  que  fizessem  penitencia  de  seus  peccados,  e  os 
bautizava  no  Jordão  preparando-os  pera  receberem  o  bautismo  de 
Christo,  necessário  pera  a  salvação.  Porém  há  V.  S.  de  saber  que 
o  bautismo  de  S.  João  nem  dava  graça,  nem  perdoava  peccados, 
nem  abria  o  ceo  aos  peccadores:  e  ainda  que  perdoara  os  pecca-  5 
dos,  como  se  perdoavão  pella  circuncisão,  todavia  se  avia  de  aca- 
bar, como  também  se  acabou  a  circuncisão,  e  não  se  poderia  depois 
da  paixão  do  Senhor  receber  sem  peccado.  Sendo  isto  assy,  como 
disse,  entenda  V.  S.  que  o  bautismo  de  Sam  Joam  espirou  com  o 
mesmo  Santo  e  nam  vai  pera  perdoar  peccados;  pello  que,  assy  10 
como  pera  entrar  nas  casas  do  rey  hé  necessário  que  aja  nellas 
porta,  assy  pera  entrar  no  ceo  hé  necessária  porta,  que  hé  o  bau- 
tismo de  Christo  administrado  pello  ministro  ydoneo,  lavando  a 
criança  com  agoa  natural  e  dizendo  sobre  ella  no  mesmo  tempo: 
'Eu  te  bautizo  em  nome  do  Padre  e  do  Filho  e  do  Spirito  SantoJ.  15 
Diz  o  apostolo  S.  Paulo  que  não  há  mais  que  huma  fee  e  hum 
bautismo1:  este  hé  o  de  Christo,  e  não  o  de  Sam  Joam.  Cousa 
sabida  hé  que  no  principio  dalgum  reyno  corre  huma  moeda  e 
depois  corre  outra.  O  bautismo  de  S.  João  era  moeda  que  correo 
pouco  tempo,  e  como  tal  se  acabou  depressa,  porém  o  bautismo  20 
de  Christo  hé  moeda  de  ouro  fino,  que  d'huma  parte  tem  as  armas 
e  nome  do  Rey  da  gloria  que  não  morre,  e  da  outra  tem  as  tres 
pessoas  divinas :  Padre  e  Filho  e  Espirito  Santo. 

Lembro  também  a  V.  S.  que  hé  necessário  prestar  obediên- 
cia ao  Summo  Pontifice  romano,  soccessor  de  Sam  Pedro  e  vigairo  25 
de  Christo  na  terra,  e  reconhecê-lo  por  cabeça  e  pastor  universal 
das  ovelhas  de  Christo,  pera  que  essas  que  estam  a  seu  cargo 
recebam  o  pasto  conveniente  conforme  aos  sagrados  cânones, 
dos  santos  apóstolos  e  concílios  universaes.   Esta  doutrina  como 
necessária  e  catholica  hé  V.  S.  obrigado  a  pregar  a  suas  ovelhas  30 
e  fazer  com  que  deixando  o  bautismo  de  São  João  (que  as  não 
pode  levar  ao  ceo)  aceitem  o  de  Christo,  no  qual  está  encerrado 
todo  o  bem.   E  com  isto  acabo  pedindo  a  Deos  N.  Senhor  inspire 
a  V.  S.  ponha  por  obra  o  que  nesta  escrevo  com  desejo  de  o  ser- 
vir, cuja  muito  reverenda  pessoa  N.  Senhor  guarde  pera  lhe  fazer  35 
muitos  serviços,  amen. 

Desta  Casa  de  Jesu  de  Goa,  27  de  Março  de  1611». 
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Mas  nem  todos  os  caldeos  desejam  sua  reduçam  como  os  joan- 
nitas,  porque  os  mais  delles  estão  casados  com  seus  erros,  pello  que 
os  espalhão  per  todas  as  partes  nas  quaes  há  christãos  da  sua  mesma 
profissão,  e  como  quer  que  sintam  gravemente  averem-se  os  chris- 
5  tãos  de  S.  Thomé  apartado  da  obediência  do  Patriarca  babilónico, 
por  se  terem  reduzido  à  obe-[425v]diencia  da  Santa  Madre  Igreja 
romana,  trabalhão  quando  podem  pellos  desviarem  do  caminho  da 
verdade  e  os  tornarem  a  meter  na  confusão  de  Babilónia,  sacodindo 
o  suave  jugo  de  Christo  1  pello  gravissimo  de  Belial,  não  faltando 

10  entre  os  mesmos  christãos  da  Serra  muitos  que  desejem  que  da 
Suria 2  lhe  venhão  prelados  e  os  mandem  buscar.  E  como  os 
Padres  da  Companhia  de  Jesu  tivessem  disto  noticia,  pediram  aos 
viso-reys  da  índia  que  mandassem  aos  capitães  de  Ormuz  (porta 
por  onde  os  caldeos  entrão  na  índia)  que  não  deixassem  passar 

15  nenhum  caldeo  às  ditas  partes,  porque  tanto  que  algum  apparece 
na  Serra,  com  facilidade  o  recebem  por  seu  pastor,  principalmente 
se  sabe  a  lingoa  caldea  e  affirma  ser  bispo,  como  por  muitas  vezes 
aconteceo,  não  sendo  elles  bispos  nem  sacerdotes. 

E  no  anno  de  1611  andava  entre  os  mesmos  hum  arménio, 

20  per  nome  Abraham,  o  qual  andava  pervertendo  aquella  christan- 
dade,  pregando  os  erros  do  impio  Nestorio,  e  avia  graves  sospeitas 
de  ter  vindo  de  Babilónia  pera  este  fim.  O  qual  contudo  ouve  às 
mãos  o  Reverendíssimo  Arcebispo  de  Cranganor,  Dom  Francisco 
Ros,  que  o  mandou  a  bom  recado  aos  inquisidores  apostólicos  pel- 

25  los  quaes  foy  sentenceado  por  herege  e  relaxado  ao  braço  secular 
aos  três  de  Junho  de  1612,  dia  em  que  foy  celebrado  o  auto  da  fee, 
no  qual  pregou  o  P.e  Francisco  da  Veiga,  da  Companhia  de  Jesus, 
reitor  dos  noviços,  e  morreo  queimado  por  herege  negativo.  E  no 
mesmo  anno  de  1612  vierão  por  via  de  Ormuz  dous  caldeos,  hum 

30  delles  nestoriano,  o  outro  jacobita,  e  dizião  que  vinhão  visitar  o 
sepulchro  do  apostolo  S.  Tomé.  E  porquanto  estes  christãos  são 
muy  affeiçoados  aos  nestorianos,  pareceo  ao  P.e  Provincial  Fran- 
cisco Vieyra  impedir  sua  romaria  pera  que  lhes  não  fossem  occa- 
sião  a  desobedecerem  a  seu  legitimo  pastor.  E  mandando  chamar 
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estes  caldeos  e  o  lingoa  do  Estado,  os  mandou  benzer:  o  nesto- 
riano  se  benzeo  com  o  dedo  índice,  sinal  particular  pello  qual  os 
nestorianos  são  conhecidos;  o  jacobita  se  benzeo  com  três  dedos 
(são  os  jacobitas  contrários  aos  nestorianos).  Falando  pois  o  P.e  Pro- 
vincial com  o  viso-rey  Ruy  Lourenço  de  Távora,  fez  com  S.  S.  os  5 
mandasse  outra  vez  embarcar  pera  Ormuz,  dando-lhes  o  necessário 
pera  a  viagem  por  serem  pobres,  e  se  embarcarão  aos  oito  d'Abril 
do  mesmo  anno.  O  nestoriano  se  embarcou  de  muito  má  vontade, 
jurando  que  de  Ormuz  avia  de  fazer  volta  por  terra.  Este  sabia 
falar  português.  Estivera  em  Portugal,  em  Samtiago  de  Galiza  e  10 
Roma.  E  porquanto  o  arcediago  da  Serra  tinha  mandado  pedir 
arcebispo  ao  Patriarca  de  Babylonia,  com  rezam  se  podia  arrecear 
que  estes  homens  viessem  por  seu  mandado.  Já  o  Arcebispo  os 
annos  atraz  tevera  trabalho  com  outro  caldeo,  o  qual  posto  que 
confessasse  não  ser  sacerdote,  comtudo  os  christãos  rebeldes  de  15 
joelhos  lhe  pediam  sua  bençam  como  se  fora  bispo  e  o  lançou 
da  Serra. 


Do  que  Nosso  Senhor  obrou  na  christandade  de  Amboino 
e  do  mariyrio  de  hum  christam. 

Cap.  30.  20 

[426r]  Mandou  no  principio  do  verão  à  nossa  fortaleza  de 
Amboino  o  regedor  d'huma  grande  povoação  pedir  algum  Padre 
que  os  fosse  fazer  christãos.  Acodio-lhes  logo  lá  hum  Padre 
levando  em  sua  companhia  alguns  portuguezes.  Foram  todos  bem 
recebidos.  Arvorarão  huma  fermosa  cruz,  a  qual  levaram  às  cos-  25 
tas  os  principaes  do  lugar  com  grandes  folias  e  festas.  Depois  de 
arvorada,  alevantarão  os  portugueses  hum  Benedictus,  que  causou 
muita  devaçam ;  na  fim  do  qual  cantarão  humas  ladainhas  em 
canto  d'orgão  estando  toda  a  gente  de  joelhos  adorando  a  santa 
cruz.  Neste  dia  fizerão  os  principaes  do  lugar  hum  banquete  a  30 
toda  a  gente,  que  hé  a  mor  festa  que  há  entre  os  amboinos. 
Ainda  bem  o  sol  não  era  posto,  quando  os  da  terra  cercarão  a 
santa  cruz  com  muitas  luminárias,  que  no  meyo  da  escura  noite 
parecião  muito  bem  ao  longe,  e  o  mesmo  fizeram  também  na 
igreja,  o  que  durou  por  muitos  dias,  não  consentindo  que  o  Padre  35 
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e  os  portugueses  que  o  acompanhavam  comprassem  cousa  alguma 
pera  sua  sustentação,  porque  tudo  lhe  davão  com  muita  liberali- 
dade. Ouvião  as  praticas  do  catechismo  com  muita  attenção  e 
depois,  virados  nuns  pera  os  outros,  se  espantavão  da  grande 
5  cegueira  em  que  estavão,  lançando  a  culpa  aos  seus  cacises  que 
os  traziam  enganados,  e  não  se  fartavâo  de  louvar  nossa  santa  ley. 

Não  muito  longe  do  lugar  em  que  se  alevantou  a  santa  cruz 
estava  huraa  nobre  sepultura  d'hum  cacis  antigo.  Encomendou  o 
Padre  aos  mininos  da  doutrina  que  a  fossem  derrubar.  Fizerão-no 

10  elles  assy.  Entre  elles  foy  também  o  filho  do  principal  da 
povoação  não  sendo  ainda  o  moço  bautizado.  A  sepultura  fycou 
aquelle  dia  posta  por  terra,  porém  o  demónio  pera  espantar 
aos  novos  catecumenos  fez  hum  grande  inchaço  na  garganta 
deste  moço,  que  de  tal  maneira  o  apertava  que  nem  agoa  podia 

15  levar  pera  baixo.  Os  da  família  o  pranteavão  já  por  morto  pare- 
cendo-lhes  que  o  mal  que  padecia  era  castigo  dos  idolos  por  lhe 
afrontarem  o  sepulchro  de  seu  ministro  entre  aquella  gentilidade 
por  muitos  annos  venerado.  Tendo  o  Padre  noticia  do  caso  foy 
logo  ter  com  o  doente,  dizendo  que  não  seria  nada.  Desfez-se 

20  com  sua  presença  a  nuvem  da  tristeza  que  cobria  o  coração  do 
pay  e  dos  parentes  do  moço  que  padecia.  Bautizou-o  logo  e  lhe 
rezou  o  evangelho  de  Sam  Marcos,  pondo-lhe  as  mãos  na  gar- 
ganta; e  ouve  o  Senhor  por  bem  de  neste  doente  cumprir  sua 
palavra  1,  e  o  moço  recuperou  perfeita  saúde,  ficando  todos  muy 

25  confirmados  na  fee  e  os  catecumenos  desejosos  de  lhe  vir  a  hora 
em  que  se  bautizassem.  Ficarão  os  gentios  pasmados  de  ver  que 
os  moços  já  bautizados  nenhum  mal  receberam  na  destruiçam  do 
sepulchro  e  dos  pagodes,  palio  que  desejando  de  quebrar  os  ido- 
los que  tinhão  em  suas  casas,  o  não  ousavão  fazer  pello  medo  que 

30  tinhão  do  demónio  e  chamavâo  os  christãos  que  lhos  fossem 
quebrar. 

Ouvindo  os  moradores  da  outra  ilha  vesinha  o  que  passava 
nesta  de  que  falamos,  mandarão  os  regedores  pedir  ao  Padre  com 
grande  instancia  que  fosse  lá,  porque  também  elles  se  querião 
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fazer  christãos.  Desejavão  muito  os  outros  deter  o  Padre  consigo 
pera  os  doutrinar  e  por  esta  causa  punhão  grandes  estorvos  à  sua 
ida.  Vendo  comtudo  a  grande  instancia  que  os  outros  fazião  e  os 
desejos  que  o  Padre  tinha  de  os  consolar,  o  avisarão  muito  parti- 
cularmente que  se  vigiasse  dos  moradores  daquella  ilha,  porque  5 
avia  nella  muitos  mouros  que  secretamente  matavão  com  peço- 
nha [426V]  aos  que  desejavão  tirar  a  vida.  E  chamando  os  embai- 
xadores que  avião  de  levar  o  Padre  lhe  disserão  que  lho  entrega- 
vão  sam  e  salvo,  e  que  tal  o  avião  de  tornar  outra  vez  àquelle 
lugar,  porque  doutra  maneira  lho  avião  de  pagar.  10 

Fazendo-se  já  o  Padre  prestes  pera  ir  com  os  que  o  vinhão 
buscar,  chegou  o  regedor  doutro  lugar  da  mesma  ilha  com  os 
principaes  e  lhe  pedio  quisesse  ir  a  sua  povoação,  porque  se  que- 
rido todos  os  moradores  delia  fazer  christãos.  O  Padre  se  escusou 
por  estar  de  caminho  pera  a  outra  ilha.  Ficou  o  regedor  com  esta  15 
reposta  tam  triste,  que  começou  a  derramar  muitas  lagrimas  e 
meteo  a  hum  português  por  terceiro,  o  qual  movido  de  suas  lagri- 
mas lhe  disse  que  folgarão  de  ir  se  o  seu  lugar  fora  mais  perto, 
mas  que  erão  três  ou  quatro  legoas  por  terra,  de  grandes  oiteiros 
e  grandes  caminhos  onde  avia  de  aver  muita  detença,  e  que  os  20 
embaixadores  da  outra  ilha  não  podiâo  estar  tanto  tempo  fora  de 
suas  casas.  Respondeo  o  regedor  que  quanto  ao  trabalho  do 
caminho  não  no  temessem,  porque  a  sua  gente  o  levarião  em  hum 
andor,  e  que  não  haveria  detença  por  já  estar  toda  a  gente  pres- 
tes e  junta.  25 

Vendo  o  Padre  seus  grandes  desejos,  se  foy  com  elle  pera  o 
seu  lugar,  fazendo  por  todo  o  caminho  grandes  festas  cantando 
muitas  cantigas  em  louvor  de  Deos,  do  Padre  e  dos  christãos. 
Foy  o  Padre  bem  recebido  de  toda  aquella  gente.  Arvorou  huma 
cruz  com  grande  festa,  a  qual  todos  adorarão  com  grande  devação.  30 
Acabado  de  bautizar  este  lugar  se  foy  em  companhia  dos  que  o 
vinhão  buscar  pera  a  outra  ilha,  onde  foy  recebido  com  mostras 
de  alegria  e  contentamento.  Mas  entendendo  o  Padre  que  os 
desta  povoação  tinhão  saqueado  injustamente  hum  lugar  de  chris- 
tãos, lhes  disse  que  os  não  avia  de  bautizar  até  com  effeito  não  35 
restituirem  o  que  no  saco  injusto  tinhão  tomado;  ao  que  elles 
não  resistirão  trazendo  logo  cada  hum  o  fato  que  tinha.  Mas 


4    muito  risca  em  L  ||  9   aaquelle  corr.  mó  L  ||  11    pera  risca  se  L  ||  2G    o'  corr.  mó  de  os  L 
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como  ainda  faltasse  muito,  por  já  a  mayor  parte  delle  estar  des- 
baratado e  muitos  dos  que  se  acharão  na  injusta  preza  estarem 
espalhados  por  outros  lugares,  se  foy  o  Padre  a  outras  povoações 
pera  onde  era  chamado,  e  também  a  visitar  alguns  lugares  de 
5  christãos,  o  que  elles  muito  sentirão  e  por  todas  as  vias  determi- 
narão estorvar  sua  ida,  mas  finalmene  se  partio  dando-lhes  tempo 
pera  ajuntar  o  fato  que  a  seus  donos  avião  de  restituir. 

Antes  de  chegar  a  outra  povoação  achou  fora  delia  hum 
grande  pedaço  aos  moradores  que  o  estavão  já  esperando  e  com 

10  grandes  festas  o  levarão  a  seu  lugar,  e  depois  de  bautizar  os 
mininos  e  alguns  grandes  e  casar  os  que  estavão  pera  isso,  o  vie- 
râo  buscar  obra  de  sessenta  homens  de  Ulate  í,  que  todo  o  cami- 
nho o  forâo  festejando.  Estava  emboscado  hum  grande  corpo  de 
molheres,  mininos  e  mininas  ricamente  vestidos  e  de  improviso 

15  sairão  a  hum  grande  campo  a  receber  o  Padre  com  grandes  festas 
e  folias,  e  por  ser  longe  do  lugar  as  despedio  o  Padre  ficando  com 
os  homens,  e  depois  o  tornarão  a  receber  com  as  mesmas  festas 
junto  do  lugar,  os  quaes  tinha  bautizado  o  P.e  Diogo  de  Maga- 
lhães.   A  que  mais  se  esmerou  neste  recebimento  das  molheres 

20  foy  huma  velha,  molher  do  martyr  de  Ulate,  que  foy  antigamente 
huma  grande  povoação,  porém  no  tempo  da  guerra  forão  pellos 
mouros  destruídos  e  maltratados,  não  tendo  posse  pera  resistir  à 
sua  fúria  por  lhes  faltar  o  socorro  da  nossa  fortaleza  de  Amboino. 
[427^    Tendo  pois  feito  pazes,  se  derão  por  seguros  debaixo 

25  da  palavra  dos  mouros,  mas  como  elles  a  não  guardassem,  os 
entrarão  de  noite  estando  descuidados  e  matarão  mais  de  quatro- 
centos christãos.  Cativarão  muita  gente,  entre  elles  ao  Pati 2  do 
lugar,  pessoa  principal,  ao  qual  cometterâo  que  se  fizesse  mouro  e 
que  o  não  matarião.    Mas  elle  respondeo,  com  grande  constância 

30  de  animo,  que  era  christão  e  tinha  dado  sua  fee  a  Deos,  que  por- 
tanto a  não  avia  de  quebrantar.  Vendo  os  mahometanos  que  se 
não  queria  fazer  de  sua  seita,  lhe  começarão  a  dar  huma  nova 
maneira  de  morte  naquellas  partes  nunca  vista.  Primeiramente 
amarrarão-no  muito  bem.  Fizerão  depois  huma  grande  fogueira  e 

35  lhe  cortavão  a  carne  a  postas  e  as  assavão,  as  quaes  elles  comião 


1  Ulate  na  ilha  de  Saparua  (cf.  Wessels,  Histoire...  d'Amboine,  mapa). 

2  Pa/e:   «Príncipe,  duque,  na  Malásia;  título  honorífico.    Do  mal.-jav. 
pãtih  =  senhor»  (Dalgado  ii  190). 
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e  também  lha  metião  na  boca.  O  Pati  vendo  o  género  de  morte 
que  lhe  davão,  os  reprehendeo  de  sua  crueldade  e  da  pouca  rezão 
que  tinhão  de  o  atormentarem  tam  duramente  e  profetizou  o  que 
depois  se  vio  com  os  olhos,  dizendo  que  sua  morte  e  a  destruição 
de  Ulate  seria  vingada  pellos  portugueses;  e  pera  sinal  desta  ver-  5 
dade  que  lhes  dizia  tomassem  huma  posta  da  sua  carne  que  cor- 
tavão  e  a  posessem  em  hum  prato  e  que  ao  dia  seguinte  se  desfa- 
ria e  converteria  em  azeite.  E  assy  foy,  porque  levados  os  mouros 
da  curiosidade  natural  e  desejos  de  ver  cousa  tam  nova,  cortarão 
do  santo  corpo  hum  pedaço  de  carne  e  o  poserão  em  hum  bacio,  10 
e  ao  outro  dia  acharão  azeite  em  lugar  da  carne.  Vendo  pois  os 
mouros  parte  da  profecia  cumprida,  tiverâo  por  certo  que  os  por- 
tugueses tomarião  delles  a  devida  satisfação,  como  depois  tomarão 
assolando  o  lugar  dos  mouros,  matando  e  cativando  muita  gente. 
Os  principaes  que  concorrerão  no  martyrio  deste  bem-aventurado  15 
christão  forão  bem  castigados,  porque  hum  delles  morreo  queimado 
e  o  outro  metido  na  boca  de  huma  bombarda,  a  qual  pondo-lhe  o 
fogo  o  levou  pellos  ares,  fazendo  delle  mil  pedaços.  Assy  este 
martyrio  como  as  mais  cousas  deste  capitulo  soubemos  per  rela- 
çam  do  P.e  Pero  Mascarenhas  na  carta  que  escreveo  em  quinze  de  20 
Junho  de  1570  K 

Como  quer  que  os  christâos  de  Ulate  andassem  espalhados, 
o  capitão-mor  dos  portugueses  os  tornou  outra  vez  a  ajuntar  no 
mesmo  lugar  que  os  mouros  destruirão,  e  o  Padre  juntamente  com 
elles  tornou  outra  vez  a  prantar  nelle  o  real  estandarte  da  cruz,  25 
com  cuja  vista  muito  se  consolarão,  principalmente  as  molheres 
que  hyam  bailando  diante  da  santa  cruz  e  com  grande  devaçâo  a 
beijavão  e  adoravão.  Depois  do  Padre  neste  lugar  bautizar  e  sacra- 
mentar os  christâos,  partio  por  terra  pera  o  lugar  de  Iamao  2,  que 
dias  avia  o  tinhão  chamado  pera  se  fazerem  christâos,  onde  já  o  30 
esperavão  como  duzentos  homens  pera  lhe  fazerem  companhia 
com  as  mesmas  festas  que  nos  outros  lugares  foy  recebido.  Nesta 


1    de]  da  Z.  ||  9    cortavão  corr.  L  ||  20    christâos  risca  mó  se  L 
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povoação  esteve  o  Padre  mais  de  hum  raez,  por  ser  ella  grande  e 
aver  nella  muitos  cacises,  que  são  os  pregadores  da  impia  seita 
de  Mafamede,  com  os  quaes  teve  algumas  disputas  ;  e  por  derra- 
deiro se  renderão  à  verdade  confessando  que  a  ley  de  Deos  era  a 
5  verdadeira  e  receberão  com  os  mais  o  santo  bautismo. 

Depois  lhe  declarou  o  Padre  a  todos  juntos  as  cousas  de 
nossa  santa  fee,  as  quaes  estavão  tão  attentos  que  nem  cuspir 
ousavão  por  não  perder  ponto  do  que  o  mestre  dizia.  Acabada  a 
pratica  lhes  perguntou  o  Padre  se  erão  contentes  de  seguir  e  guar- 

10  dar  a  ley  que  lhes  tinha  declarada?  Responderão  os  principaes 
em  nome  de  todos  que  de  boa  vontade  aceitavão  a  ley  de  Deos. 
Ao  que  o  Padre  replicou  louvando-lhes  tam  santa  vontade,  ajun- 
tando que  não  podião  servir  juntamente  [427V]  a  Deos  e  ao  demó- 
nio, pois  não  podião  estar  ambos  juntos.    Entenderam  elles  que 

15  dizia  o  Padre  isto  pollos  pagodes  e  misquitas,  e  alevantando-se 
foram  derribar  duas  que  tinhão  na  povoação,  e  também  derão 
Samtiago  nos  pagodes.  E  pera  mostrarem  que  desejavão  ser  chris- 
tãos  de  vontade  e  abominavam  a  falsa  seita  de  Mafamede,  comerão 
diante  do  Padre  carne  de  porco,  e  ficarão  com  tam  grande  conceito 

20  das  letras  do  Padre,  que  dizião  que  ainda  que  se  ajuntassem  dez 
cacises  dos  mais  doutos  contra  elle  o  não  vencerião,  mas  ficarião 
delle  todos  vencidos.  Diziam  mais  que,  se  hum  cacis  soubesse 
tanto  como  o  Padre,  teria  a  casa  chea  de  fato,  porque  os  mouros 
lho  dariam  de  boa  vontade  se  os  ensinasse  assy  como  o  Padre 

25  ensinava  aos  christâos,  o  qual  dizendo-lhe  tantas  e  tão  verdadei- 
ras cousas  fazia  tudo  desinteressadamente  sem  por  isso  querer 
tomar  cousa  alguma.  E  porque  muitos  estavão  embaraçados  com 
a  bigamia,  lançarão  as  segundas  molheres  fora  ficando  com  as 
primeiras  e,  compridas  estas  e  outras  obrigações,  receberão  com 

30  muita  alegria  e  contentamento  o  santo  bautismo. 

Avia  na  ilha  de  Amboino  hum  lugar  de  mouros  muy  zelosos 
de  sua  maldita  seita,  e  como  taes  se  estendia  seu  zelo  a  motejar  e 
zombar  dos  christâos  por  terem  deixado  a  Mafamede.  Foy-os  visi- 
tar o  capitam  da  nossa  fortaleza,  ao  qual  acompanhou  hum  Padre 

35  e  mandou  ajuntar  todo  o  lugar.  Fez-lhe  huma  pratica  na  qual  os 
exhortava  a  conhecerem  a  cegueira  em  que  estavão,  prometendo- 
-lhes  seu  favor  e  ajuda  em  todas  as  cousas  que  delia  tivessem 
necessidade.  O  Padre  continuou  com  a  pratica  declarando-lhes 
os  erros  em  que  estavão,  e  juntamente  fez  uma  breve  narração 

40  dos  mistérios  de  nossa  santa  fee.   Foy  Nosso  Senhor  servido  allu- 
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miá-los,  e  disserão  todos  que  de  boa  vontade  querião  ser  christãos, 
e  assy  como  São  Paulo  no  tempo  do  judaísmo  era  zeloso  da  ley 
velha,  e  feito  elle  christão  converteo  o  zelo  que  tinha  nas  cousas 
de  sua  salvação  l,  assy  prometerão  os  novos  catecumenos  de  serem  5 
tão  bons  christãos  como  dantes  erão  mouros.  Forâo  instruídos 
devagar,  como  esta  gente  requere,  e  depois  de  bautizados  derâo 
na  misquita  e  nos  sepulchros  a  que  tem  veneração  e  os  arrazarão. 
Lá  no  cabo  estavão  duas  sepulturas  de  dous  antigos  cacises  ávi- 
dos entre  elles  por  santos.  A  reverencia  dos  quaes  e  o  primor  da  10 
obra  os  deteve,  arreceando  lhes  viesse  algum  mal  se  com  temerá- 
ria ousadia  nelles  posessem  as  mãos.  Tirou-lhes  o  nosso  Irmão 
Antonio  Gonçalvez  o  scrupulo,  e  foy  o  primeiro  que  deu  nas 
sepulturas  começando-as  a  derrubar.  Acodirão  os  novamente  con- 
vertidos com  grande  fervor  e  o  ajudarão  nesta  obra  até  o  cabo,  15 
nem  por  isso  lhes  veo  mal  algum,  porque  os  livrava  aquelle 
Senhor  por  cujo  amor  tinhão  dado  de  mão  aos  ritos  mahometa- 
nos  por  seguirem  os  divinos. 

Outras  muitas  missões  se  fizerão  a  diversos  lugares  de  gen- 
tios e  mouros,  nos  quaes  se  bautizarão  obra  de  doze  até  treze  mil  20 
almas.    Pregando  nhum  destes  lugares  a  paixão  do  Senhor  hum 
mouro  chorou  grandemente.    Perguntarâo-lhe  porque  derramava 
tantas  lagrimas?    Respondeo  que  pollo  muito  que  Deos  pollos 
homens  padecera.    Hum  destes  lugares  se  chamava  Rocotello 2, 
do  qual  era  regedor  hum  Dom  Diogo  que  no  collegio  de  Goa  se  25 
fez  christam  em  tempo  do  viso-rey  Dom  Constantino  com  outro 
seu  irmão,  os  quaes  seu  pay  levou  quando  foy  pedir  socorro. 
Este  Dom  Diogo  ajudou  muito  na  conversão  do  seu  lugar.  O  pay 
foy  muito  mal  recebido  dos  seus  por  se  fazer  christão,  induzindo  aos 
jaós  e  moradores  [428r]  do  Ito  que  o  matassem  com  hum  cruel  30 
género  de  morte,  a  qual  elle  sofreo  com  grande  fortaleza  e  cons- 
tância por  amor  de  Christo  Senhor  Nosso  :i. 

Os  autores  da  destruição  da  christandade  de  Amboino  forão 
os  moradores  de  Ito,  os  quaes  depois  de  serem  algumas  vezes  ven- 
cidos pello  capitão-mor  com  lhes  entrar  e  queimar  o  lugar  em  que  35 


1  Cf.  1  Cor.  15, 9-10. 

2  Nusatelo,  hoje  Asilulu  (cf.  WESSELS,  Histoire...  d'A»iboine  78),  na 
parte  ocidental  da  ilha  de  Arnboino. 

8    Segundo  a  carta  citada  do  P.  Mascarenhas. 
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viviam,  e  mais  hum  cabeço  e  oiteiro  que  tinhão  por  fortaleza,  e 
outros  fortes  de  vassallos  e  confederados  seus,  se  íorti[fi]carão  em 
hum  alto  monte,  que  em  muitas  partes  assy  era  talhado  pella  natu- 
5  reza,  como  se  fora  feito  ao  picão,  e  pellas  outras  partes  menos  for- 
tes erão  os  caminhos  tão  Íngremes  e  estreitos,  que  dificultosamente 
se  podiam  andar.  Confiados  pois  no  sitio  e  fortaleza  do  lugar,  esti- 
verão  muito  tempo  sem  se  quererem  render  à  obediência  de  nossa 
fortaleza.    Fazia-lhes  o  capitão  guerra  matando-lhes  muita  gente 

10  nas  emboscadas  e  silladas  que  armava,  mas  erão  mais  escaramu- 
ças que  guerra  perfiada,  e  sempre  polias  faldras  do  monte  sem 
chegar  ao  cume  delle,  onde  os  inimigos  estavão  mais  fortes  e 
donde  como  do  cavallo  troyano  sahyão  a  cada  passo  bandos  del- 
les  armados  contra  os  christâos.   Vendo  pois  o  capitão-mor  que  a 

15  guerra  se  hya  dilatando,  determinou  de  por  huma  vez  a  concluir 
de  todo,  posto  que  bem  entendia  que  avia  de  ser  com  morte  de 
muitos  portugueses,  porque  os  itos  ficavão  sobranceiros  aos  nos- 
sos e  as  pedradas  os  podião  despachar.  Determinou  dar  no  forte, 
e  soccedeo-lhe  a  guerra  de  maneira  que  nenhum  dos  nossos  mor- 

20  reo,  sendo  o  forte  desbaratado  por  elles,  e  dos  inimigos  antre 
mortos  e  cativos  serião  trezentos.  Vendo-se  elles  desta  maneira 
desbaratados,  pedirão  com  grande  instancia  o  santo  bautismo,  os 
quaes  se  forão  devagar  catequizando  e  bautizando  l. 

Muitos  outros  lugares  dos  gentios  se  offerecerão  pera  rece- 

25  ber  nossa  santa  fee,  mas  por  falta  de  obreiros  se  não  pode  este 
anno  satisfazer  a  seus  desejos.  Alguns  lugares  novamente  con- 
vertidos, posto  que  não  tinhão  templos,  conservavão  contudo  das 
portas  adentro  os  Ídolos  em  seus  oratórios,  e  pello  medo  que  tinhão 
do  diabo  os  não  derrubavão.    Encomendou  o  Padre  este  negocio 

30  aos  mininos  da  doutrina,  os  quaes,  armados  com  devação  e  fee, 
punhão  por  terra  as  casas  dos  idolos,  as  quaes  também  achavâo 
metidas  pellos  matos.  Arremetendo  huma  vez  a  huma  destas,  a 
não  poderão  abalar  do  primeiro  encontro  nem  do  segundo.  Estando 
já  desesperados  de  poder  sair  com  a  sua,  senão  quando  hum  dos 

35  meninos  da  doutrina  exortou  a  todos  a  rezar  hum  Pater  noster  e 


18    despachar  risca  mó  Se  /,  ||  10    soccedendo-lhe  corr.  L 
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Ave  Maria  cie  joelhos.    Feito  isto  se  alevantarão  e  com  grande 
grita  deram  no  pagode  e  o  derrubarão. 

Muitos  lugares  dos  christãos  no  tempo  da  guerra  se  concer- 
tarão com  os  mouros  pera  que  os  deixassem  viver  conforme  a 
obrigação  da  fee  que  professavão,  dando-lhes  por  isso  da  pobreza 
que  tinham.  Hum  destes  lugares  com  nenhumas  dadivas  pode 
alcançar  o  mesmo.  Emfim,  forçados  da  necessidade  presente,  con- 
sentirão com  os  mouros  no  exterior,  somente  reservando  a  fee  no 
interior  de  seus  corações,  e  pera  mostra  disto  esconderão  dous 
crucifixos  e  outra  imagem  que  tinhâo.  E  passada  a  guerra  as  i 
desenterraram  com  muita  alegria  e  mostraram  ao  Padre,  e  torna- 
rão a  levantar  as  cruzes  e  reedificar  as  igrejas  com  tanto  [428V] 
fervor  que,  chovendo  a  cântaros,  não  desistirão  do  fim  l,  em  que 
deram  boas  mostras  de  seu  arrependimento. 

Finis.  Laus  Deo  óptimo  máximo.  1 


7   da]  de  L 


1    Segundo  a  carta  do  P.  Mascarenhas. 
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Jesus. 

5  Cap.  2.0    Do  instituto  e  maneira  do  governo  que  o  B.  P.  Ignacio 
deixou  à  Companhia  de  Jesus. 
Cap.  3.0    Do  que  graves  escritores  e  pessoas  de  authoridade  disse- 

rão  em  louvor  da  Companhia  de  Jesus  e  de  seu  fundador. 
Cap.  4.0    Da  contradição  que  nossa  religião  teve  assi  dos  hereges 
10         como  dos  catholicos  por  se  chamar  Companhia  de  Jesu. 
Cap.  5.0    Mártires  da  Companhia  de  Jesu. 

Cap.  6.°  Da  noticia  que  El-Rei  Dom  João  teve  dos  Padres  da 
Companhia  de  Jesu  e  de  como  mandou  pedir  Padres  pera 
a  índia  ao  papa  Paulo  terceiro. 
15  Cap.  7.°  Como  o  B.  P.  Francisco  ouve  a  benção  do  Papa  e  partio 
de  Roma  em  companhia  do  embaixador  Dom  Pedro  Masca- 
renhas. 

Cap.  8.°    Da  nobreza  de  Dom  Pedro  de  Mascarenhas. 

Cap.  9.0    Da  geração,  criação  e  conversam  do  P.e  Francisco  Xavier. 
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Cap.  10  Dos  exercícios  espirituaes,  votos  e  peregrinação  que  o 
B.  P.  Francisco  fez  de  França  pêra  Itália. 

Cap.  n  Diz  o  P.e  Francisco  missa  nova,  adoece  e  na  doença  hé 
visitado  do  gloriozo  São  Jerónimo. 

Cap.  12    Do  que  o  B.  P.  Francisco  passou  em  Lixboa.  5 

Cap.  13  Breve  do  papa  Paulo  terceiro,  pello  qual  fez  núncio  apos- 
tólico ao  B.  P.  Francisco  nas  partes  da  índia. 

Cap.  14  Embarca-se  o  B.  P.  Francisco  e  chega  a  Moçambique 
onde  envernou. 

Cap.  15    Das  terras,  portos  e  ilhas  que  os  portuguezes  descobrirão  10 

na  costa  de  Africa. 
Cap.  16    Parte  o  B.  P.  Francisco  de  Monçambique;  e  passando  per 

Melinde  e  Socotorá  chega  à  barra  de  Goa. 
Cap.  17    Do  que  fez  Martim  Afonso  de  Souza  nas  partes  da  índia. 
Cap.  18    Descripçam  da  índia.  15 
Cap.  19    Do  processo  da  christandade  na  índia  té  o  tempo  que  o 

B.  P.  Francisco  chegou  a  ella. 
Cap.  20   Da  grande  contradição  e  difficuldade  que  os  pregadores 

evangélicos  tiverão  na  promulgaçam  da  lei  de  Christo  na 

índia.  20 
Cap.  21    Como  Deos  Nosso  Senhor  tomou  a  nação  portugueza  pera 

divulgar  o  sagrado  evangelho  a  gentes  estranhas. 
Cap.  22    Do  esforço  que  os  portuguezes  mostrarão  nas  partes  de 

Europa. 

Cap.  23    Do  esforço  e  valor  que  mostrarão  os  portuguezes  nas  25 
partes  de  Africa. 

Cap.  24  Do  esforço  que  os  portuguezes  mostrarão  nas  partes  de 
Asia  Mayor. 

Cap.  25  Da  piedade,  christandade  e  liberalidade  da  gente  portu- 
gueza. 30 

Cap.  26  Das  pessoas  illustres  em  sanctidade  que  teve  o  reino  de 
Portugal. 

Cap.  27    Lista  das  pessoas  illustres  em  vida  e  sanctidade  que  não 

são  ainda  canonizadas  nem  beatificadas. 
Cap.  28    Como  Deos  Nosso  Senhor  favoreceo  sempre  a  naçam  35 

portugueza  nas  partes  da  índia. 
Cap.  29    Do  singular  favor  que  Jesu  Christo  Nosso  Senhor  fez  aos 

reis  de  Portugal  em  lhes  dar  por  armas  as  insígnias  de  nossa 

redempção. 
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LIVRO  SEGUNDO 

Cap.  i.°    Do  sitio  da  ilha  e  cidade  de  Goa,  Salcete,  Bardês  e  das 
ilhas  adjacentes. 

Cap.  2.0    Se  ouve  na  ilha  de  Goa  christaos  antes  que  ella  fosse 
5         dos  portuguezes. 
Cap.  3.0    Apresenta-se  o  B.  P.  Francisco  ao  Bispo,  e  ajuda  aos 

portuguezes  em  espirito. 
Cap.  4.0    Quam  próprio  seja  da  Companhia  de  Jesu  ensinar  a 
douctrina  christam  aos  rudes,  e  como  se  perpetuou  na  índia. 
10  Cap.  5.0    Fundaçam  do  collegio  de  Sancta  Fee. 

Cap.  6.°    Alterão-se  algumas  ordens  do  collegio  de  Sancta  Fee, 
tomão  os  Padres  o  cuidado  dos  collegiais  e  faz  El-Rei  doaçam 
do  collegio  com  suas  rendas  à  Companhia  de  Jesu. 
Cap.  7.0    Alguns  custumes  dos  canarins,  tirados  do  foral  da  ilha 
15         de  Goa. 

Cap.  8.°    Do  trajo  indiano,  de  seus  banquetes  e  alguns  custumes 

dos  canarins  christâos  e  gentios. 
Cap.  9.0    Da  multidam  dos  deozes  indianos. 

Cap.  10  Das  vezes  que  Visnú  veyo  ao  mundo,  do  Deos  bugio  e 
20         do  mangiricam. 

Cap.  11    Dos  pagodes  de  Salcete  e  officiais  que  nelles  servião. 
Cap.  12    Contra  a  sobeja  multidam  dos  deozes  indianos  e  da  mais 
gentilidade. 

Cap.  13    Que  cousa  seja  idolatria  e  donde  se  originou. 
25  Cap.  14    Previlegios  concedidos  pollos  summos  pontifices  aos  bis- 
pos da  índia. 

Cap.  15    Ereiçam  e  fundação  do  bispado  de  Goa,  e  de  como  se  fez 
arcebispado. 

Cap.  16    Arcebispos  e  bispos  da  índia. 
30  Cap.  17    Igrejas  e  capellas  da  cidade  e  ilha  de  Goa. 

Cap.  18    Algumas  cousas  particulares  das  igrejas  da  Sé,  Rozairo, 
Luz,  e  Nossa  Senhora  de  [!]  Serra. 

Cap.  19    Da  igreja  da  irmandade  da  Misericórdia. 

Cap.  20  Das  relegiões  que  há  em  Goa  e  nas  outras  partes  do 
35         Estado  da  índia. 

Cap.  21    Do  Estado  secular  da  índia. 

Cap.  22    Da  conversão  dos  paravas,  por  occasião  dos  quaes  foi  o 
B.  P.  Francisco  ao  cabo  de  Comorim. 
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Cap.  23  Do  fruito  que  o  B.  P.  Francisco  fez  na  Costa  da  Pescaria, 
e  do  que  nella  ordenou  pera  bem  da  christandade. 

Cap.  24  Livra  o  B.  P.  Francisco  de  perigo  do  parto  a  huma  molher, 
e  resuscita  dous  mortos. 

Cap.  25  Da  pratica  que  o  B.  P.  Francisco  teve  com  certos  bra- 
menes. 

Cap.  26    Proíissam  dos  bramenes. 

Cap.  27    Alguns  custumes  dos  bramenes  e  que  cousa  seja  bataló 

e  das  varias  castas  que  há  na  índia. 
Cap.  28    Das  cerimonias  que  a  sancta  Igreja  usa  quando  faz  algum 

christão. 

Cap.  29    Dos  casamentos  gentílicos. 

Cap.  30    Celebridade  dos  matrimónios  christãos. 

Cap  31  Relação  do  que  Alexandre  Magno  passou  com  os  brame- 
nes quando  conquistou  a  índia. 

Cap.  32  Como  o  B.  P.  Francisco  chegou  a  Goa  e  tornou  logo  à 
Costa  da  Pescaria  e  fez  a  primeira  entrada  na  de  Travancor. 

LIVRO  TERCEIRO 

Cap.  i.°    Dos  mártires  das  ilhas  de  Manar  e  Ceilam. 

Cap.  2.0  Do  que  o  B.  P.  Francisco  passou  na  jornada  que  fez  a 
Cambaya  e  de  Cambaya  a  Ceilam. 

Cap.  3.*  Das  novas  que  vierão  à  índia  do  Macaçar,  e  quanto  dese- 
jou o  B.  P.  Francisco  ajudar  aquella  gente. 

Cap.  4.0  Da  romaria  que  o  B.  P.  Francisco  fez  à  casa  do  apostolo 
Sam  Thomé. 

Cap.  5.0  Do  fruito  que  fez  na  cidade  de  São  Thomé  e  da  conver- 
são de  João  de  Eiró. 

Cap.  6.°  Chega  a  Malaca  e  percura  a  jornada  dos  Macaçares,  aju- 
dando em  spirito  aos  portuguezes. 

Cap.  7.*  Descripçam  de  Maluco  e  Amboino  e  dalguns  custumes  de 
seus  moradores. 

Cap.  8.°  Parte  o  B.  P.  Francisco  pera  Amboino,  trata-se  da  chris- 
tandade desta  ilha,  da  constância  de  Dom  Manoel  de  Ative 
e  do  martírio  de  Francisco  Moro. 
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Cap.  9.0    Como  o  B.  P.  Francisco  ajudou  aos  castelhanos  e  portu- 

guezes  da  armada  de  Fernão  de  Souza  de  Távora. 
Cap.  10    Parte  o  B.  P.  de  Amboino  pera  Maluco,  e  trata-se  do 

principio  que  alli  teve  a  christandade. 
5  Cap.  11    Da  conversão  da  rainha  Isabel  e  de  muitos  infiéis  a  nossa 

sancta  fee  e  da  jornada  que  fez  à  ilha  do  Moro. 
Cap.  12    Do  que  fez  na  ilha  de  Moro  e  das  consolações  spirituaes 

que  nella  teve. 

Cap.  13    Dos  nossos  que  este  anno  vierão  do  Reino,  e  da  tornada 
10         do  vigairo  geral  Miguel  Vaz. 

Cap.  14    Memorial  que  El-Rei  Dom  João  deu  ao  P.e  Miguel  Vaz 

vigairo  geral  da  índia. 
Cap.  15    Summario  da  carta  que  El-Rei  Dom  João  escreveo  a  oito 

de  Março  de  1546  ao  governador  Dom  João  de  Castro  sobre 
15         a  christandade. 

Cap.  16    Detém-se  o  B.  P.  Francisco  em  Ternate,  e  trabalha  por 

converter  el-rei  de  Maluco. 
Cap.  17    Como  chegou  à  ilha  de  Amboino. 
Cap.  18    Da  devação  que  causava  nos  que  ouvião  sua  missa. 
20  Cap.  19    De  huma  súbita  afronta  em  que  Malaca  se  vio,  e  de  como 

por  industria  do  B.  P.  Francisco  se  fez  huma  armada  que 

fosse  ao  alcance  dos  inimigos. 
Cap.  20    Da  viagem  que  fez  a  nossa  armada  até  alcançar  vitoria 

dos  imigos. 

25  Cap.  2t    Do  que  neste  tempo  passou  em  Malaca  emquanto  não 
ouve  novas  de  vitoria. 

LIVRO  QUARTO 

Cap.  i.°    Como  Angero  japam  veyo  ter  a  Malaca  com  o  B.  P.  Fran- 
cisco. 

30    Cap.  2.0    Embarca-se  o  B.  Padre  pera  a  índia  e  do  que  escreveo  ao 
Reino. 

Cap.  3.0    Visita  do  B.  P.  Francisco  à  christandade  da  Costa. 
Cap.  4.0    Ordem  que  o  B.  P.  Francisco  deixou  aos  Padres  que  se 
occupavão  com  os  christãos  da  Pescaria. 
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Cap.  5.0  Como  passou  per  Ceilam  a  Goa,  e  daqui  foi  a  Baçaim 
falar  com  o  governador  Dom  João  de  Castro,  e  de  duas  con- 
versões insignes. 

Cap.  6.°    Como  deu  principio  ao  Collegio  de  Malaca  e  da  procis- 

sam  de  S.  Thomé  que  o  governador  Dom  João  de  Castro  fez.  5 

Cap.  7.°  Das  vitorias  do  governador  Dom  João  de  Castro  e  de 
sua  morte. 

Cap.  8.°  Da  conversão  do  P.e  Cosme  de  Torres  e  da  oração  do 
P.e  Francisco. 

Cap.  9.0  Inverna  o  B.  P.  Francisco  em  Goa.  10 
Cap.  10    Dos  Padres  que  no  anno  de  48  vierão  do  Reino  e  da 

licença  pera  o  P.e  Paulo  Carmerino  [!]  fazer  os  votos  de 

coadjutor  spiritual. 
Cap.  11    Das  viagens  que  fez  o  B.  P.  Francisco  passado  o  inverno, 

e  do  fruito  que  na  Pescaria  e  Travancor  se  colheo.  15 
Cap.  12    Do  que  passava  em  Goa  na  auzencia  do  B.  P.  Francisco 

e  como  tornou  à  mesma  cidade  pera  dahi  se  partir  pera 

Japão ;  da  morte  do  P.e  Miguel  Vaz  e  de  Mestre  Diogo  de 

Borba. 

Cap.  13    Fundação  das  residências  de  Baçaim  e  Taná.  20 

Cap.  14  Das  casas  de  Coulão,  São  Thomé  e  Ormuz,  e  regimento 
que  o  B.  P.  Francisco  deu  ao  Padre  Paulo  de  Camerino. 

Cap.  15  Do  regimento  que  deu  ao  P.  M.  Gaspar  quando  partio 
pera  Ormuz,  e  dava  depois  aos  Padres  que  mandava  às  for- 
talezas e  cidades  da  índia.  25 

Cap.  16  Do  que  passou  na  viagem  té  Malaca,  do  que  ahi  fez  e  do 
martírio  do  P.e  Nuno  Ribeiro. 

Cap.  17  Recebe  o  B.  P.  Francisco  na  Companhia  ao  Irmão  João 
Bravo,  ao  qual  instrue  no  spirito. 

Cap.  18    Do  que  passou  o  B.  P.  Francisco  na  viagem  té  chegar  a  30 
Japão. 

LIVRO  QUINTO 


Cap.  i.°    Descripçam  das  ilhas  de  Japão,  de  sua  divisam,  calidades 

da  terra  e  origem  dos  japões. 
Cap.  2.0    Da  monarquia  do  Jappâo.  35 
Cap.  3.0    De  que  maneira  se  possuem  as  terras  e  se  contam  as 

rendas  em  Japão. 
Cap.  4.0    Custumes  de  Japão. 
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Cap.  5.0    Do  que  toca  aos  homens  em  suas  pessoas  e  vestidos. 
Cap.  6.°    Do  que  toca  aos  costumes  das  molheres. 
Cap.  7.0    Do  que  toca  aos  mininos  e  a  seus  custumes. 
Cap.  8.°    Do  que  toca  aos  bonzos  e  a  seus  custumes. 
5  Cap.  9.0    Dos  templos,  imagens  e  cousas  que  tocão  ao  culto  de 

sua  relegião. 
Cap.  10    Do  modo  de  comer  e  beber  dos  japões. 
Cap.  11    Das  armas  ofensivas  e  defensivas,  das  quaes  usão  os 

japões  na  guerra. 
10  Cap.  12    Do  que  toca  aos  cavalos. 

Cap.  13    Das  doenças,  médicos  e  mesinhas. 
Cap.  14    Dos  livros,  papel,  tinta  e  escritura  dos  japões. 
Cap.  15    Dos  edifficios  japoneses,  jardins  e  fruitas. 
Cap.  16    Das  embarcaçõis. 
15  Cap.  17    Dos  autos,  farças,  lanças,  canto  e  músicos  instrumentos. 
Cap.  18    Alguns  custumes  de  Japam  que  se  não  podem  commoda- 

mente  distribuir  nas  classes  precedentes. 
Cap.  19    Das  seitas  e  pagodes  de  Japão. 

Cap.  20    Das  festas  que  os  japõis  fazem  aos  camis  e  fotoques. 
20  Cap.  21    Dos  paraísos,  inferno  e  exéquias  dos  japõis. 
Cap.  22    Das  varias  seitas  e  fotoques  de  Japão. 
Cap.  23    Dos  bonzos,  de  suas  letras,  martírio  [!],  templos  e  pre- 
gaçõis. 

Cap.  24  Dos  enganos  e  falsos  milagres  com  que  o  demónio  emlaça 
25         os  japões,  e  do  bom  e  do  mao  natural  desta  gente. 

Cap.  25  Dá  o  B.  P.  Francisco  principio  à  pregação  do  sagrado 
evangelho  em  Cangoxima. 

Cap.  26  Da  persiguiçam  que  os  bonzos  alevantarão  contra  os 
Padres,  e  das  festas  que  se  fizerão  em  Malaca  pellos  japõis  já 
30  convertidos. 

Cap.  27    Martírio  do  Padre  Antonio  Criminal. 

Cap.  28    Do  pagode  de  Ramanancor. 

Cap.  29    Da  conversam  dei- rei  de  Tanor. 

Cap.  30  Da  província  do  Malavar,  Estado  do  Samorim  e  dos 
35  naires. 

Cap.  31    Da  palmeira  e  doutras  arvores  orientaes. 
Cap.  32    Fundaçam  do  collegio  de  Cochim. 
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Cap.  33    Dalgumas  cousas  milagrosas  que  acontecerão  no  reino  de 

Satçuma,  e  do  que  fez  o  B.  P.  Francisco  partindo  de  Cangu- 

xima  pera  Firando. 
Cap.  34    Carta  do  Bispo  da  índia,  em  que  louva  a  Companhia  e  do 

que  neste  tempo  fazião  os  Padres  no  serviço  divino.  5 
Cap.  35    Da  morte  do  Irmão  Luis  Mendes,  do  mais  que  passou  na 

Costa,  da  residência  de  Choram  e  do  anno  do  jubileo. 
Cap.  36    Prega  o  B.  P.  Francisco  em  Firando  e  Iamanguchi. 
Cap.  37    Vai  de  Iamanguchi  ao  Miaco. 

Cap.  38    Do  que  passou  no  Miaco,  e  da  volta  que  tornou  a  fazer  10 

pera  Iamanguchi. 
Cap.  39    Dos  primeiros  christãos  que  se  fizerão  em  Iamanguchi,  e 

como  o  B.  Padre  pregou  contra  os  enganos  dos  bonzos. 
Cap.  40    Dalgumas  obras  maravilhosas  com  que  Deos  Nosso  Senhor 

confirmou  sua  sancta  lei  em  Yamanguchi.  15 
Cap.  41    Do  fruito  que  deixou  feito  em  Iamanguchi,  e  como  dahi 

se  partio  pera  Bungo. 

LIVRO  SEXTO 

Cap.  i.°    Do  recebimento  que  os  portuguezes  fizerão  ao  B.  P.  Fran- 
cisco, e  como  o  acompanharão  quando  foi  visitar  el  rei  de  20 
Bungo. 

Cap.  2.0    Relação  do  que  nesta  primeira  visita  passou  com  el-rei, 

e  da  conversão  de  hum  bonzo  principal. 
Cap.  3.0    Disputa  que  o  Padre  teve  com  Fucarandono  em  presença 

del-rei.  25 
Cap.  4.0    Da  segunda  disputa  que  teve  com  Fucarandono. 
Cap.  5.0    Do  que  neste  tempo  passou  em  Iamanguchi,  e  da  partida 

do  P.e  Francisco  pera  a  índia. 
Cap.  6.°    Da  grande  tormenta  que  o  B.  Padre  padeceo  na  viagem, 

e  como  por  suas  orações  se  salvou  o  batel  com  quinze  homens.  3o 
Cap.  7.0    Da  conversão  do  rei  das  ilhas  de  Maldiva,  e  dos  nossos 

que  vierão  do  Reino. 
Cap.  8.°    Como  o  P.  M.  Gaspar  chegou  a  Ormuz  enviado  pello 

B.  P.  Francisco. 

Cap.  g.°    Do  castigo  que  a  divina  justiça  deu  a  hum  capitão,  e  de  35 
como  se  converterão  dous  insignes  peccadores. 

Cap.  10    Do  fruito  que  o  P.c  M.  Gaspar  colheo  das  pregações  que 
fez  contra  as  onzenas  e  brigas. 
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Cap.  ii    Doutras  obras  maravilhosas  que  Nosso  Senhor  obrou  em 

Ormuz  por  meio  do  P.e  M.  Gaspar. 
Cap.  12    Como  Deos  castigou  os  escandalosos  no  cerco  de  Monayão, 

e  do  martírio  de  João  coloniense. 
5  Cap.  13    De  como  o  P.e  M.  Gaspar  disputou  com  rabbi  Salamam  e 

rabbi  Joseph,  judeos  de  nação  e  proíissam. 
Cap.  14    Disputa  o  P.  M.  Gaspar  com  hum  íamozo  mouro  phi- 

lo[so]pho,  cuja  molher  e  filha  se  converterão. 
Cap.  15    Disputa  segunda  com  o  mouro  parseo  sobre  os  mistérios 
10         da  sanctissima  Trindade  e  incarnação  do  eterno  Verbo. 

Cap.  16    Como  el-rei  de  Ormuz  desejou  de  ser  christâo  e  se  fei- 

charâo  as  portas  do  alcorão,  e  da  embaixada  dos  amonitas,  e 

da  conversão  de  muitos  jogues. 
Cap.  17    Da  resposta  que  o  P.  M.  Gaspar  deu  aos  embaixadores 
15         amonitas,  e  de  sua  tornada  pera  a  índia. 

Cap.  18    Parte  o  B.  P.  Francisco  de  Sancham  pera  Malaca,  a  qual 

estava  de  cerco,  e  trata  da  embaxada  a  el-rei  da  China. 
Cap.  19    Profitiza  o  B.  Padre  que  a  nao  Sancta  Cruz  acabará  no 

estaleiro. 

20  Cap.  20    Embarca-se  o  B.  P.  Francisco  pera  a  índia,  dá  saúde  a 

hum  emfermo  e  alcança  o  despacho  pera  o  rei  da  China. 
Cap.  21    Ordena  o  B.  P.  Francisco  as  cousas  da  província  e  aos 

superiores  o  que  am-de  fazer. 
Cap.  22    Avisos  que  deixou  aos  pregadores  e  confessores. 
25  Cap.  23    Da  gente  que  o  B.  P.  Francisco  desejava  viesse  à  índia 

pera  a  conversão  das  almas. 
Cap.  24    Carta  do  B.  P.  Francisco  pera  El- Rei  Dom  João  o  terceiro 

de  gloriosa  memoria,  e  do  que  passou  em  Goa  com  huma  sua 

devota. 

30  Cap.  25  Do  que  sentirão  algumas  pessoas  da  sanctidade  do  B.  P. 
Francisco. 

Cap.  26  Como  El-Rei  Dom  João  alcançou  do  B.  P.  Inácio  que  o 
P.e  M.  Francisco  fosse  ao  Reino,  e  como  se  partio  pera 
Malaca. 

35  Cap.  27  Da  vitoria  que  os  rumes  alcançarão  do  capitão  da  Pesca- 
ria, por  occasião  da  qual  o  P.e  Anrrique  Anrriques  e  os  por- 
tuguezes  forâo  cativos. 
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Cap.  28    Como  Dom  Alvaro  de  Ataíde  capitam  de  Malaca  impedio 

a  embaixada  a  Diogo  Pereira. 
Cap.  29    Do  mais  que  passou  em  Malaca  té  chegar  a  Sancham. 

LIVRO  SÉTIMO 

Cap.  i.°    Descripçam  do  reino  da  China  e  dos  vários  nomes  que  5 

os  escritores  lhe  dão. 
Cap.  2.0    Do  estado  das  províncias  da  China  no  tempo  que  forão 

senhoreadas  pello  Gram  Cam,  emperador  dos  tártaros. 
Cap.  3.0    Da  origem  e  império  dos  tártaros. 

Cap.  4.0    Dos  grandes  passos  que  o  emperador  dos  tártaros  tinha  10 
na  real  cidade  Cambalu,  e  doutras  cousas  que  mostrão  sua 
magnificência. 

Cap.  5.0  Como  o  Gram  Cam  mandou  pedir  ao  papa  pregadores 
que  ensinassem  e  divulgassem  os  mistérios  de  nossa  sancta 
fee  em  seus  reinos.  15 

Cap.  6.°    Das  calidades  da  China. 

Cap.  7.0    Da  numerosa  multidão  dos  naturaes  da  China,  e  de  sua 

grande  industria. 
Cap.  8.°    Do  rendimento,  provincias  e  lugares  murados  do  reino 

da  China.  20 
Cap.  9.0    Dos  mandarins  que  governâo  a  China  e  christãos  do 

ensino  da  cruz. 

Cap.  10  Do  governo  da  China,  e  das  terras  que  os  chiyns  antiga- 
mente povoarão. 

Cap.  11    Da  pouca  noticia  que  os  chins  tem  do  verdadeiro  Deos  e  25 
de  suas  próprias  super[s]tições. 

Cap.  12  Da  noticia  que  os  portuguezes  teverão  do  grande  reino  da 
China  e  das  primeiras  naos  que  em  tempo  d'el-rei  D.  Manuel 
lá  íorão  por  seu  mandado  pera  assentar  pazes  e  comercio  com 
aquelle  reino.  30 

Cap.  13  Como  o  B.  P.  Francisco  ajudou  spiritualmente  aos  mer- 
cadores de  Sancham,  e  da  morte  de  Pedro  Velho. 

Cap.  14    Da  grande  diligencia  que  fez  pera  entrar  em  Cantam. 

Cap.  15    Do  felice  transito  do  B.  P.  Francisco. 
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Cap.  16    Como  íoi  o  sancto  corpo  desenterrado  a  segunda  vez  em 

Malaca  e  levado  a  Goa. 
Cap.  17    Dalguns  milagres  que  Deos  Nosso  Senhor  obrou  por  meyo 

do  B.  Padre  depois  de  sua  morte. 
5  Cap.  18    Dotes  naturaes  e  sobrenaturaes  do  B.  P.  Francisco. 
Cap.  19    Da  grande  conta  que  El-Rei  Dom  João  e  outras  pessoas 

fizerão  do  B.  P.  Francisco. 
Cap.  20    Do  que  aconteceo  em  Japão  e  Ormuz  depois  da  morte  do 

B.  P.  Francisco. 

10  Cap.  21    Do  que  aconteceo  neste  tempo  na  christandade  de  Maluco, 
da  rebelião,  castigo  e  redução  do  Tollo. 
Cap.  22    Quando  entrou  o  P.  M.  Gaspar  na  Companhia,  do  que 
passou  até  vir  a  Goa  e  do  que  nella  fez  sendo  vice-pro- 
vincial. 

15  Cap.  23    Doutras  obras  pias,  em  que  o  P.  M.  Gaspar  se  exercitou 
em  Goa. 

Cap.  24    Da  morte  do  P.  M.  Guaspar. 

Cap.  25    Abre-se  a  patente  das  sucessões  por  morte  do  P.e  M. 
Guaspar. 

20  Cap.  26    Da  viagem  que  o  P.e  vice-provincial  M.  Belchior  fez  a 
Japão. 

Cap.  27    Da  grande  constância  que  os  christãos  malavares  mostra- 
rão nos  tormentos  que  polia  coníissam  da  íee  padecerão. 
Cap.  28    Da  fertilidade  da  terra,  antiguidade  do  reino,  e  vários 
25         nomes  da  ilha  de  Ceilão. 

Cap.  29    Como  Lopo  Soares  fez  el-rei  de  Ceilão  tributário  à  coroa 

de  Portugal. 
Cap.  30    Do  alifante  e  de  suas  calidades. 

Cap.  31  Vai  o  viso-rrei  meter  de  posse  do  reino  a  el-rei  de 
30  Columbo. 

Cap.  32    Do  miserável  naufrágio  que  fez  o  capitão  Manuel  de  Sousa 

de  Sepulveda  no  galeão  S.  João. 
Cap.  33    Como  Peribeque,  capitam  do  Gram  Turco,  saqueou  Ormus 
e  da  grossa  armada  que  o  Viso-Rei  contra  elle  fez. 
35  Cap.  34    Do  naufrágio  que  fez  Fernão  d'Alvares  Cabral  na  capi- 
tania Sam  Bento,  e  como  o  P.e  Mestre  Belchior  chegou  à 
China. 

Cap.  35    Vai  o  P.  M.  Gonçalo  Rodriguez  a  Ethiopia. 
Cap.  36    Da  missão  que  veyo  do  Reino  pera  Ethiopia  e  do  nau- 
40         fragio  da  nao  Conceição. 
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Cap.  37   Vem  do  Reino  o  P.e  Dom  Gonçalo  da  Sylveira  pêra  pro- 
vincial da  índia. 

Cap.  38    Chega  o  P.  Mestre  Belchior  a  Japão,  e  torna  a  fazer  volta 
pera  a  índia. 

LIVRO  OCTAVO  5 

Cap.  i.°    Da  noticia  que  El-Rei  Dom  João  o  segundo  teve  do 
Preste  João. 

Cap.  2.0    Das  embaixadas  que  os  reis  de  Portugal  e  do  Abexii 
mandarão  huns  aos  outros. 

Cap  3.0    Manda  David,  rei  do  Abexiy,  Dom  João  Bermudes  por  10 
embaixador  ao  Papa  e  a  El-Rei  Dom  João  o  terceiro. 

Cap.  4.0    Das  vitorias  que  Dom  Christovão  da  Gama  alcançou  dos 
mouros  em  favor  do  Preste  João. 

Cap.  5.0    Cativeiro  e  morte  de  Dom  Christovão  da  Gama. 

Cap.  6.°    Discurso  do  que  passarão  os  portuguezes  em  Ethiopia  té  15 
a  morte  d'el-rei  de  Zeila. 

Cap.  7.0    Alcança  El-Rei  vitor[i]a  d'el-rrei  de  Adéra,  e  os  portu- 
guezes são  degredados  por  manha  de  Ayres  Diaz  arrenegado. 

Cap.  8.°    Descripçam  dos  reinos  sogeitos  ao  emperador  de  Ethiopia. 

Cap.  9.0    Do  sitio  das  terras  que  possue  o  emperador  de  Ethiopia.  20 

Cap.  10    Porque  razam  chama  a  Sagrada  Escretura  ao  estreito  de 
Meca  mar  Vermelho? 

Cap.  11    Quem  pregou  aos  abexiyns  e  a  quem  obedecem  nas  cou- 
sas spirituaes. 

Cap.  12  Profissam  da  fee  dos  christâos  de  Ethiopia  e  dos  abexiys.  25 
Cap.  13    Como  a  Igreja  alexandrina  e  as  outras  a  elia  sogeitas  vie- 

rão  a  descair  na  pureza  da  fee  catholica. 
Cap.  14    Que  a  lei  velha  se  não  pode  guardar  sem  nota  de  judaismo. 
Cap.  15    Que  a  circuncisam  espirou  já  de  todo  e  se  não  pode  usar 

desta  sem  nota  de  judaismo.  30 
Cap.  16    Que  não  hé  licito  guardar  os  sabbados  nem  as  festas  ou 

cerimonias  da  lei  velha. 
Cap.  17    Dos  erros  que  os  abexiyns  tem  acerca  do  mistério  da 

santissima  Trindade. 
Cap.  18    Dos  erros  que  tem  os  abexins  acerca  do  ineffavel  miste-  35 

rio  da  Encarnação. 
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Cap.  19    Dos  erros  que  os  abexins  tem  acerca  do  purgatório. 
Cap.  20    Erros  que  os  abexins  tem  acerca  dos  sacramentos. 
Cap.  21    Erro  que  os  abexiyns  tem  contra  o  sacramento  da  coníir- 
mação. 

5  Cap.  22    Erro  dos  abexins  acerca  do  sacramento  da  penitencia. 
Cap.  23    O  que  sentem  os  abexins  acerca  do  venerável  sacramento 
da  Eucharistia. 

Cap.  24    Digressam  da  magestade  com  que  a  Igreja  romana  cele- 
bra a  festa  do  Sanctissimo  Sacramento. 
10  Cap.  25    Erro  dos  abexins  acerca  do  sacramento  da  extrema-unção. 

Cap.  26    Do  que  sentem  os  abexins  acerca  do  sacramento  da  ordem. 

Cap.  27    Erro  que  os  abexins  tem  acerca  do  sacramento  do  matri- 
monio. 

Cap.  28    Refutação  dos  outros  erros  que  tem  os  abexins. 
15  Cap.  29    Dalguns  custumes  dos  abexins. 

Cap.  30    Como  o  P.  João  Nunes  Barreto  foi  eleito  patriarca  de 
Ethiopia. 

Cap.  31    Faculdades  que  o  papa  Julio  terceiro  concedeo  ao  patriarca 
de  Ethiopia. 

20  Cap.  32    De  como  o  bispo  Dom  André  de  Oviedo  passou  a  Ethio- 
pia, e  do  que  nella  padeceo. 
Cap.  33    Carta  do  B.  P.  Inácio  de  Loyola,  fundador  da  Companhia 
de  Jesu,  pera  Dom  Cláudio,  emperador  de  Ethiopia  e  rei  da 
Abassia. 

25  Cap.  34    Carta  do  cardeal  infante  pera  Dom  Antão  de  Noronha, 
viso-rrei  da  índia. 
Cap.  35    Carta  do  cardeal  iffante  pera  o  patriarcha  de  Ethiopia. 
Cap.  36    Breve  do  sanctissimo  P.e  Pio  V  pera  o  patriarcha  de 
Ethiopia. 

30  Cap.  37    O  que  sentia  o  patriarcha  Dom  André  da  missam  de 
Ethiopia. 

Cap.  38   Algumas  cousas  de  edifficaçâo  que  em  tempo  dos  Padres 

aconterão  no  Preste. 
Cap.  39    Relação  dalguas  guerras  que  ouve  no  Preste. 
35  Cap.  40    Vida  do  reverendíssimo  patriarca  Dom  André  de  Oviedo. 
Cap.  41    Da  vida  e  morte  dos  companheiros  do  R.do  patriarcha  de 

Ethiopia. 
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LIVRO  NONO 

Cap.  i.°  Do  íelice  transito  d'El-Rei  Dom  João  o  terceiro  deste 
nome. 

Cap.  2.0    Como  El-Rei  Dom  João  admitio  o  sancto  oíficio  e  como 
El-Rei  Dom  Sebastião  o  mandou  à  índia  a  instancia  dos  5 
Padres  da  Companhia  de  Jesu. 

Cap.  3.0  Do  que  neste  tempo  atrás  aconteceo  em  Japão  até  o 
anno  de  57  inclusive,  e  do  naufrágio  que  fez  Dom  Luis  Fer- 
nandez de  Menezes  de  Vasconcellos. 

Cap.  4.0    Como  o  governador  Francisco  Barreto  ajudou  a  conver-  10 
são  dos  moradores  da  ilha  de  Goa  e  suas  adjacentes. 

Cap.  5.0  Conversam  de  Dona  Maria  d'Além-mar  e  dos  bautismos 
que  se  fizerão  até  que  Francisco  Barreto  deixou  o  governo. 

Cap.  6.°    Da  conversão  d'el-rei  de  Bacham  e  dos  martírios  do 

P.e  Affonso  de  Crasto  e  de  hum  cafre.  15 

Cap.  7.0  De  como  o  viso-rei  Dom  Constantino  de  Bragança  favo- 
receo  grandemente  a  christandade. 

Cap.  8.°  Carta  do  reverendíssimo  P.  Diogo  Laines,  geral  da  Com- 
panhia de  Jesus,  pera  os  Padres  e  Irmãos  da  índia. 

Cap.  9.0    Fundação  da  casa  que  a  Companhia  tem  na  fortaleza  de  20 
Damão. 

Cap.  10    Vida  e  martirio  da  gloriosa  virgem  Sancta  Úrsula  e  das 

onze  mil  Virgens  suas  companheiras. 
Cap.  11    Da  morte  do  P.e  Afonso  Cipriano. 

Cap.  12    Do  que  este  anno  de  59  sucedeo  na  christandade  de  25 
Japam. 

Cap.  13  Da  morte  do  P.e  Paulo  Camerino  e  da  prisam  do  P.e  Joam 
de  Misquita. 

Cap.  14    Jornada  que  o  viso-rei  Dom  Constantino  fez  a  Jafana- 

patam.  30 

Cap.  15  Como  o  P.e  Dom  Gonçalo  da  Sylveira  foi  ao  reino  de 
Manomotopa  [!]. 

Cap.  16    Descripçam  do  reino  de  Manomotopa  e  da  jornada  que 

fez  o  P.e  D.  Gonçalo  a  Inha[m]bane. 
Cap.  17    Embarca-se  o  P.e  Dom  Gonçalo  pera  Manomotopa.  35 


16    Burgança  corr.  >n6  ||  31    Como  risco  que 


Apêndice  I 


359 


Cap.  18    Bautiza-se  el-rei  de  Benemotopa  com  muitos  de  sua  corte 

e  manda  martirizar  ao  Padre  Dom  Gonçalo. 
Cap.  19    Virtudes  do  P.e  Dom  Gonçalo  da  Sylveira. 
Cap.  20    Do  que  passou  o  P.e  André  Fernandes  na  christandade 
5         de  Inha[m]bane  até  se  tornar  pera  índia. 
Cap.  21    Das  terras  de  Salcete  e  do  principio  da  christandade  que 

nellas  ouve. 

Cap.  22    Das  freguesias  de  Salcete  até  o  ano  de  mil  e  seiscentos 
e  nove. 

10  Cap.  23    Fundação  do  collegio  de  Salcete  e  do  modo  que  se  tem 
em  cultivar  os  christãos. 
Cap.  24    Do  generoso  feito  dos  christãos  de  Chorão  e  dos  concer- 
tos del-rei  de  Cochim  em  favor  da  christandade. 
Cap.  25    Do  martirio  dhuma  christam  e  do  mais  que  neste  anno 
15         de  sessenta  se  passou  em  Japão. 

Cap.  26    Do  naufrágio  que  fez  a  nao  Sam  Paulo  na  contra-costa  de 
Sam  atra. 

Cap.  27    Parte  o  Conde  do  Redondo  por  viso-rei  da  índia,  a  quem 
o  viso-rei  Dom  Constantino  entregou  a  governança. 


20  LIVRO  DECIMO 

Cap.  i.°  Do  que  passou  no  anno  de  1561  na  christandade  de  Japão. 
Cap.  2.0    Da  viagem  que  os  P.es  Francisco  Peres  e  Manoel  Teixeira 

fizerâo  à  China. 
Cap.  3.0    Carta  do  papa  Pio  4  pera  o  arcebispo  de  Goa. 
25  Cap.  4.0    Carta  da  rainha  Dona  Catherina  pera  o  Conde  do  Redondo, 

viso-rei  da  índia. 
Cap.  5.0    Carta  da  rainha  Dona  Catherina  pera  o  arcebispo  de 

Goa. 

Cap.  6.°  Carta  da  rainha  Dona  Catherina  pera  a  cidade  de  Cochim. 
30  Cap.  7.0    Do  que  este  anno  de  1562  passou  em  Japão. 

Cap.  8.°    Carta  que  el-rei  de  Cangoxima  escreveu  ao  Viso-Rei  da 
índia. 

Cap.  9.0    Outra  carta  del-rei  de  Cangoxima  pera  o  P.e  Provincial 

da  Companhia  de  Jesu  na  índia. 
35  Cap.  10    Viagem  que  o  P.e  Baltezar  Gago  fez  de  Japam  a  Goa. 
Cap.  11    Do  que  Nosso  Senhor  ouve  por  bem  obrar  por  meio  dos 

nossos  Padres  em  Amacao,  porto  da  China. 
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Cap.  12  Conversão  do  senhor  de  Omura  e  do  mais  que  em  Japão 
aconteceo. 

Cap.  13    Das  cousas  que  acontecerão  no  Estado  da  índia  em  tempo 

do  Conde  de  Redondo  até  sua  morte. 
Cap.  14    Dos  mártires  de  Aniboino,  e  das  injustiças  dos  capitães  5 

de  Maluco. 
Cap.  15    Martírio  dalguns  portuguezes. 

Cap.  16  Vitoria  que  os  portugueses  ouverão  d^l-rei  de  Firando ; 
da  virtude  de  Mónica  e  do  sucedido  em  Japão. 

Cap.  17    Do  que  sucedeo  em  toda  a  provincia  no  anno  de  1566,  e  10 
do  naufrágio  dos  P.es  Ramires  e  Alçarás. 

Cap.  18  Como  o  P.e  Provincial  Antonio  de  Quadros  largou  a  resi- 
dência de  Ormuz,  e  das  cousas  que  ordenarão  no  primeiro 
concilio  de  Goa. 

Cap.  19    Da  morte  do  P.R  Francisco  Lopez  e  seus  companheiros,  15 
do  naufrágio  do  P.e  Francisco  Vieira  e  do  que  padeceo  o 
P.e  André  Fernandes  dos  badagás. 

Cap.  20    Doutros  trabalhos  que  os  Padres  padecerão. 

Cap.  21  Carta  do  papa  Pio  V.°  pera  o  viso-rei  Dom  Antão  de  Noro- 
nha em  favor  da  christandade.  20 

Cap.  22  Da  morte  do  Irmão  João  Fernandez,  e  martírio  dhum  japão 
por  nome  Thomé. 

Cap.  23  Conversões  dalgumas  pessoas  graves  e  dalgumas  obras 
maravilhosas  que  Nosso  Senhor  obrou  em  Japão. 

Cap.  24    Dos  grandes  favores  que  El-Rei  Dom  Sebastião  fez  à  25 
christandade. 

Cap.  25    Da  vinda  do  P.e  Gonçalo  Alvares,  primeiro  visitador  da 

índia  e  do  mais  que  nella  aconteceo. 
Cap.  26    Sucedido  na  provincia  da  índia  no  anno  de  1569. 
Cap.  27    Do  fruito  que  se  colheo  nas  terras  de  Salcete.  30 
Cap.  28    Do  que  este  ano  passou  em  Maluco. 
Cap.  29    Relação  das  cousas  de  Cochim. 

Cap.  30  Principio  da  christandade  de  Inda,  Mixe,  Amacuça  e  Nan- 
gasaqui. 

Cap.  31    Do  que  passou  o  P.  Luis  Froes  com  o  bonzo  Niquozoxo-  35 
nim  diante  de  Nobunanga,  rei  de  Voari. 
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Cap.  32  De  como  o  P.c  Francisco  Cabral  chegou  a  Japão ;  da  morte 
do  P.e  Cosme  de  Torres,  da  nova  christandade  de  Ouisoque  e 
constância  dos  christãos  de  Niqui  [!]. 

Cap.  33  Do  que  Nosso  Senhor  obrou  na  christandade  de  Amboino 
5         e  do  martírio  de  hum  christíto. 


Index  dos  capitolos  da  2.a  parte  da  Historia 

INDEX  DO  1.0  LIVRO 

Cap.  i.°    Dos  Padres  que  vierão  do  Reino,  dos  que  falecerão  e 
do  mais  que  passou  em  toda  a  provincia  da  índia  no  anno 
10         de  1571. 

Cap.  2.0    Das  cousas  que  no  mesmo  anno  acontecerão  na  christan- 
dade de  Japão. 

Cap.  3.0    Da  guerra  que  no  presente  anno  de  71  ouve  na  ilha 
de  Goa. 

15  Cap.  4.0    Do  principio,  processo  e  fim  da  guerra  de  Goa,  e  das 
cousas  mais  notáveis  que  nella  socederâo. 
Cap.  5.°    Da  vitoria  que  Luis  de  Mello  da  Silva  alcançou  da  armada 
do  Achem,  e  da  que  Dom  Diogo  de  Menezes  alcançou  de  Coti- 
proca,  general  de  Samorim. 
20  Cap.  6.°    Do  grande  cerco  que  Nizamaluco  pôs  à  fortaleza  de  Chaul 
em  tempo  do  viso-rei  Dom  Luis  de  Ataide  no  anno  de  71. 
Cap.  7.0    Do  socorro  que  o  viso-rei  mandou  a  Chaul,  e  dos  que  de 

diversas  partes  acudirão  à  mesma  fortaleza. 
Cap.  8.°    Dalgumas  baterias  que  ouve  no  tempo  da  guerra  no  cerco 
25         de  Chaul,  e  dos  malavares  que  vierão  em  ajuda  do  Nizamaluco. 
Cap.  9.0    Da  vitoria  que  Estevão  Perestrelo  alcançou  dos  mouros, 
do  incêndio  das  cazas  de  Heitor  de  Sampayo,  e  do  grande 
combate  que  o  Nizamaluco  deu  a  todas  estancias. 
Cap.  10    Da  bateria  e  combate  das  casas  de  Dom  Nuno  Alvares  e 
30         de  Nuno  Velho  Pereira. 

Cap.  11    De  como  as  cazas  de  Dom  Nuno  Alvares  forâo  de  novo 
combatidas  e  tomadas,  e  as  peças  de  Ruy  Gonçalves  forão 
cegas,  e  doutras  couzas  dignas  de  memoria. 
Cap.  12    Conclusão  da  guerra  de  Chaul  com  alguns  casos  que  nella 
35  socederâo. 

25 
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Cap.  13    Da  morte  do  P.e  Provincial  Antonio  de  Quadros. 

Cap.  14    Do  mais  que  assi  na  índia  como  em  Japão  aconteceo  no 

prezente  anno  de  setenta  e  dous. 
Cap.  15    Da  morte  do  P.e  Provincial  Francisco  Rodriguez  e  do 

mais  que  na  índia  socedeo  no  anno  de  1573.  5 
Cap.  16    Como  Nosso  Senhor  livrou  aos  christãos  da  Costa  da 

Pescaria  de  huma  traição,  onde  se  trata  do  pagode  de  Trin- 

chandur. 

Cap.  17    Da  missam  que  no  anno  de  1574  se  fez  pera  a  Índia,  e 

das  sanctas  relíquias  que  vierão  pera  a  província.  10 

Cap.  18    Do  cerco  que  a  rainha  de  Japara  pôs  à  fortaleza  de  Malaca. 

Cap.  19    Do  que  este  anno  aconteceo  na  christandade  de  Japão, 
indo  o  P.e  Francisco  Cabral  pera  o  Miaco. 

Cap.  20    Da  primeira  congregação  da  índia,  da  perda  da  fortaleza 
de  Ternate  e  fundação  da  fortaleza  dos  Reis-Magos  em  Tidore.  15 

Cap.  21    Como  os  bramenes  das  terras  de  Salcete  pretenderão  fazer 
publicamente  cerimonias,  e  do  assento  que  sobre  ellas  se  fez. 

Cap.  22    Das  revoltas  e  roubos  que  socederão  nas  terras  de  Sal- 
cete, e  como  o  Achem  foi  sobre  Malaca. 

Cap.  23    Das  missões  que  o  P.e  Visitador  fez  a  diversas  partes  da  20 
índia. 

Cap.  24    Das  cousas  de  edificação  que  Deos  Nosso  Senhor  por 

meio  dos  nossos  em  diversas  partes  do  sul  obrava. 
Cap.  25    Algumas  cousas  que  neste  mesmo  tempo  pellas  partes  do 

norte  se  faziâo.  25 
Cap.  26    Como  o  P.c  Alexandre1  ajudou  a  bem  morrer  o  arcebispo 

de  Goa,  e  deu  talho  à  contenda  que  ouve  sobre  a  eleição  do 

governador. 

Cap.  27    De  alguns  Padres  e  Irmãos  que  este  ano  falecerão. 

Cap.  28    Da  vitoria  que  Mathias  d'Alboquerque  alcançou  do  Achém,  30 

e  da  guer[r]a  que  ouve  entre  os  belalas2  e  os  christãos  paravás. 
Cap.  29    Recebeo  o  sancto  bautismo  o  filho  segundo  d'el-rei  de 


3    prezente  acr.  no  ||  24    do  corr.  mó  de  de  ||  29    ano  sobrep.  mó 


1  Alexandre  Valignano,  visitador. 

2  Balala,  belala  (mais  correcto):  «É  indivídao  da  casta  agrícola  na  Índia 
meridional.  Do  tamul  velãlãr»  (Dalgado  i  84). 
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Bungo;  persegue  a  rainha  os  christãos  e  se  trata  do  fruito 
que  se  colheo. 

Cap.  30  Do  muito  que  Dario  fez  e  padeceo  polia  exaltação  de 
nossa  sancta  fee. 

c  Cap.  31    Sucedido  na  provincia  da  índia  no  anno  de  77  e  do  mar- 
tírio dhum  christão  japão. 
Cap.  32    Fabrica-se  a  igreja  de  Nossa  Senhora  da  Assumpção  no 
Meaco. 

Cap.  33  Relação  da  piedade  e  virtudes  dalguns  christãos  de  Japão. 
IO  Cap.  34    Da  penitencia  que  fez  hum  gentio  no  Facata. 

Cap.  35  Da  segunda  guerra,  que  o  Ydalcâo  fez  a  Salcete,  e  dos 
trabalhos  que  por  ella  os  christãos  padecerão. 

Cap.  36    Do  que  sucedeo  na  provincia  da  índia. 

Cap.  37  De  como  os  Padres  da  Companhia  entrarão  na  christan- 
1^         dade  de  São  Thomé  nas  partes  do  Malavar. 

LIVRO  SEGUNDO 

Cap.  i.°  Da  peregrinação  e  martírio  do  glorioso  apostolo  São 
Thomé  conforme  a  tradição  antiga  das  partes  onde  foi  mar- 
tirizado. 

20  Cap.  2.0    Suplemento  da  vida  do  glorioso  apostolo  São  Thomé 
segundo  os  autores  da  Igreja  grega  e  latina. 
Cap.  3.0    Da  antiguidade  dos  christãos  do  apostolo  São  Thomé  e 
como  se  passarão  de  Meliapur  às  terras  do  Malavar  muito 
antes  que  Thomé  Canoneo  de  nação  arménio  fosse  ter  ao 
25         reino  de  Cranganor. 

Cap.  4.0    Do  patriarcado  antioqueno,  donde  vinhão  os  prelados  aos 
christãos  de  São  Thomé,  dos  sanctos  e  também  dos  hereges 
que  ouve  na  Igreja  antioquena. 
Cap.  5.0    Dos  erros  que  os  ecclesiasticos  introduzirão  na  christan- 
30         dade  de  S.  Thomé  na  administração  dos  sacramentos,  e  dal- 
guns custumes  da  mesma  christandade. 
Cap.  6.°    Custumes  politicios  [!]  e  seculares  dos  christãos  do  apos- 
tolo São  Thomé. 

Cap.  7.0    Como  os  portuguezes  teverão  noticia  dos  christãos  do 
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apostolo  São  Thomé  e  de  algumas  doações  que  Buea  Raya  e 
Cheram  Perumal  fezerão  às  igrejas  do  sancto  apostolo. 

Cap.  8.°    Dos  ossos  que  forão  achados  na  igreja  do  apostolo 
S.  Thomé  na  cidade  Meliapor  em   tempo  dos  portugue- 
zes.  5 

Cap.  9.0    Se  avemos  de  ter  que  os  ossos  que  os  portuguezes  mete- 
rão no  cofre  sejam  relíquias  do  apostolo  S.  Thomé. 

Cap.  10    Da  cruz  que  os  portuguezes  acharão  no  lugar  em  que  foi 
martirizado  o  bem-aventurado  apostolo  S.  Thomé. 

Cap.  11    Carta  do  sanctissimo  papa  Gregorio  decimo  tercio  pera  10 
Mar  Abraham,  arcebispo  de  Angamale. 

Cap.  12    Breve  do  sancto  P.e  Gregorio  decimo  tercio  pera  os  chris- 
tãos  de  São  Thomé. 

Cap.  13    Junta  que  o  arcebispo  de  Anga[ma]le  Mar  Abraham  fez  a 

instancia  dos  Padres  da  Companhia  de  Jesus  pera  bem  da  15 
christandade  de  S.  Thomé. 

Cap.  14    Profissão  da  fee  catholica. 

Cap.  15    Que  homens  forão  Mar  Joseph,  Mar  Semeam  e  Mar 
Abraham. 

Cap.  16    Como  o  arcebispo  de  Angamale  Mar  Abraham  veo  per  20 
industria  dos  Padres  da  Companhia  de  Jesu  ao  terceiro  con- 
cilio provincial  celebrado  em  Goa. 

Cap.  17    O  que  fizerão  os  Padres  da  Companhia  de  Jesu  confor- 
mando-se  com  os  decretos  referidos  no  capitulo  passado. 

Cap.  18    Dalgumas  obras  maravilhosas  com  que  Deos  Nosso  Senhor  25 
ouve  por  bem  confirmar  sua  sancta  fee  na  christandade  do 
apostolo  S.  Thomé. 

Cap.  19    Refutação  dos  erros  nestorianos  que  tocão  na  divindade 
do  Verbo  incarnado. 

Cap.  20    Contra  os  erros  dos  nestorianos  acerca  da  Virgem  Senhora  30 
Nossa. 

Cap.  21    Confutação  dos  erros  nestorianos  contra  o  primado  da 

Igreja  romana  e  outras  verdades  catholicas. 
Cap.  22    Refutação  da  heregia  dos  nestorianos  contra  as  sagradas 

imagens.  35 
Cap.  23    Que  homens  forão  Nestorio,  Diodoro,  Theodoro  e  Anas- 

tasio  ? 
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Cap.  24  Em  que  tempo  se  converteo  a  nossa  sancta  fee  catholica 
a  índia  Ulterior  ou  Interior. 

Cap.  25    Como  os  da  primeira  índia  receberão  nossa  sancta  fee. 

Cap.  26  Do  grande  valor  que  mostrou  huma  molher  enristam  na 
5         cidade  de  Edessa. 

Cap.  27  Como  na  era  de  mil  trezentos  e  vinte  hum  forão  marti- 
rizados quatro  religiosos  de  São  Francisco  na  cidade  de 
Thaná,  situada  na  ilha  de  Salcete  do  norte. 

Cap.  ultimo.    Louvores  do  bem-aventurado  apostolo  São  Thomé. 

IO  LIVRO  TERCEIRO 

Cap.  i.°  Da  conversão  d'el-rei  de  Bungo,  de  Julia  sua  molher,  e 
Quinta  sua  nora. 

Cap.  2.0    Sucedido  na  província  da  índia  no  anno  de  mil  e  qui- 
nhentos e  setenta  e  nove. 
15  Cap.  3.0    Das  exéquias  que  o  Viso-Rei  fez  na  igreja  de  S.  Paulo  à 
morte  d'El-Rei  D.  Sebastião. 

Cap.  4.0  Das  vertudes  que  resplandecerão  na  vida  d'El-Rei  Dom 
Sebastião. 

Cap.  5.0  Das  partes  naturaes  d'El-Rei  Dom  Sebastião,  das  visitas 
20         que  fez  de  seu  reino  e  vistas  que  teve  em  Guadalupe  com 

el-rei  Dom  Felipe  2.0  deste  nome. 
Cap.  6.°    Da  nova  missão  que  se  fez  a  primeira  vez  ao  Mogor. 
Cap.  7.0    Resolução  dos  prelados  da  índia  sobola  ida  dos  Padres 

da  Companhia  ao  Mogor. 
25  Cap.  8.°    Como  forão  os  Padres  da  Companhia  ao  Mogor,  e  como 

delle  forão  recebidos. 
Cap.  9.0    Do  sitio  de  Cambava  e  dalguns  custumes  da  gente  que 

nella  habita. 

Cap.  10  Relação  da  jornada  que  fizerão  os  Padres  de  Çurrate  até 
30         Fatepur,  tirada  do  roteiro  do  P.*  Antonio  de  Monserate. 

Cap.  11    Continua-se  a  mesma  matéria  até  chegar  a  Fatepur. 

Cap.  12  Varias  disputas  que  os  Padres  teverão  com  os  moulas 
diante  del-rei  Ecquebar. 

Cap.  13    Do  que  passou  este  anno  em  Amboino  e  Maluco. 
35  Cap.  14    Relação  das  cousas  de  Jappâo. 
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Cap.  15  Disputa  que  ouve  entre  os  bonzos  de  diversas  seitas  por 
mandado  de  Nobunanga  em  Anzuquiyama. 

Cap.  16    Summario  da  carta  de  Japão  do  anno  de  1580. 

Cap.  17    Favores  que  Nobunanga  fez  ao  P.e  Organtino,  cousas  de 

edificação  e  se  convém  aver  bispo  em  Japão.  5 

Cap.  18    Do  que  passou  no  anno  de  80  na  província  da  índia. 

Cap.  19  Fundação  da  casa  que  a  Companhia  tem  na  cidade  e  for- 
taleza de  Chaul. 

Cap.  20    Do  que  sucedeo  em  Malaca,  Amboino  e  Maluco. 

Cap.  21    Das  novas  que  vierâo  da  morte  do  sereníssimo  rei  Dom  10 
Anrique. 

Cap.  22    Do  que  sucedeo  na  província  da  índia  no  anno  de  1581. 

Cap.  23  Dos  Padres  e  Irmãos  que  passarão  da  prezente  vida,  da 
christandade  de  Salcete  e  do  norte  e  da  eleiçam  do  P.  Cláu- 
dio Aquaviva,  V.°  geral  da  Companhia  de  Jesu.  15 

Cap.  24  Carta  que  nosso  reverendissimo  P.e  Geral  Cláudio  Aqua- 
viva escreveo  aos  Padres  e  Irmãos  da  província  da  índia. 

Cap.  25  Relação  do  que  Nosso  Senhor  foi  servido  obrar  por  seus 
ministros  nas  partes  do  sul. 

Cap.  26    Da  viagem  que  fez  o  P.e  Visitador  ao  Meaco.  20 

Cap.  27  Do  que  no  anno  de  82  sucedeo  na  província  e  do  martí- 
rio de  Luis  Monteiro. 

Cap.  28    Da  morte  de  Nobunanga  e  dos  que  lhe  sucederão  na  Tença 

Cap.  29    Quem  foi  Taicoçama,  monarca  de  Japão. 

Cap.  30    Das  cousas  de  edificação  que  no  mesmo  anno  de  82  acon-  25 
tecerão  em  Japão  e  do  naufrágio  do  P.  Pedro  Gomez. 

Cap.  31  Da  seita  dos  yamabuxis  e  da  confissão  que  os  peregrinos 
fazem  postos  numa  balança  sem  contra-pezo  da  outra,  a  qual 
está  sobre  hum  alto  precipício. 

LIVRO  QUARTO  30 

Cap.  i.°  Da  morte  do  P.e  Pedro  da  Silva,  do  calendário  grego- 
riano, da  conversão  d'hum  soldado  e  doutras  cousas  de  edi- 
ficação. 

Cap.  2.0  Da  morte  do  P.e  Francisco  Peres,  e  da  tresladação  de 
seus  ossos  pera  a  igreja  da  Companhia  de  Jesus.  35 
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Cap.  3.0    Da  gloriosa  morte  de  cinco  religiosos  da  Companhia  de 

Jesus  que  íorão  martirizados  nas  terras  de  Salcete  '. 
Cap.  4.0    Continua-se  a  mesma  matéria  e  em  particular  se  trata 

da  gloriosa  morte  dos  Padres. 
5  Cap.  5.0    De  como  foi  dada  sepultura  aos  sanctos  mártires,  e  da 

tresladação  que  delles  se  fez  de  Rachol  pera  Goa. 
Cap.  6.°    Suramario  das  cartas  de  Japão  do  prezente  anno  de  1583. 
Cap.  7.°    De  como  Faxiba  Chicugendono  se  fez  absoluto  monarca 

de  Japão. 

to  Cap.  8.°    De  como  os  Padres  da  Companhia  de  Jesus  entrarão  na 
China. 

Cap.  9.0    Separação  que  se  fez  do  collegio  de  Sam  Paulo,  casa 

professa  e  noviciado,  e  do  sucedido  na  índia. 
Cap.  10    Das  partes  do  sul. 
15  Cap.  11    Como  o  P.e  Francisco  Cabral  foi  visitar  os  Padres  de 
Xauquim. 

Cap.  12    Do  que  sucedeo  na  christandade  de  Japão  neste  mesmo 

anno  de  1584. 
Cap.  13    Fundação  da  casa  de  Jesus  de  Goa. 
20  Cap.  14    Das  confrarias,  jubileos,  privilégios  da  christandade  e 

casa  dos  catecumenos. 
Cap.  15    Dos  ministérios  da  casa  professa,  das  sagradas  reliquias 

que  tem,  e  das  indulgências  que  se  ganhão  nas  igrejas  da 

Companhia. 

25  Cap.  16  Que  cousa  seja  «staçâo»,  do  fim  pera  que  forâo  insti- 
tuidas  as  stações  das  indulgências,  e  do  que  se  requere  pera 
as  ganhar. 

Cap.  17    Do  progresso  e  augmento  do  collegio  de  S.  Paulo  de 
Goa. 

30  Cap.  18  Das  occupações  e  particulares  exercícios  dos  Irmãos  do 
collegio  de  S.  Paulo,  e  que  sempre  foram  e  sam  verdadeiros 
religiosos. 

Cap.  19    «Gregorio,  bispo,  servo  dos  servos  de  Deus,  pera  perpe- 
tua memoria»  2. 


1  O  B.  Rodolfo  Aquaviva  com  quatro  companheiros,  martirizados  em  1583. 

2  Alude  o  Autor  provavelmente  ao  Breve  Quanto  friictiiosius  de  Gregó- 
rio XIN,  de  1  de  Fev.  1583,  no  qual  o  Papa  afirma  o  que  está  dito  no  capítulo 
precedente. 
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Cap.  20  Do  fruito  que  se  faz  nas  escolas  do  collegio  de  S.  Paulo. 
Cap.  21    Das  confrarias  e  festas  do  collegio  de  Sam  Paulo  e  dos 

officios  da  sotnana  sancta. 
Cap.  22    Das  sagradas  relíquias  que  tem  o  collegio  de  S.  Paulo. 


Cap.  24    Fundação  da  casa  do  noviciado  de  Goa. 

Cap.  25    Das  partes  que  hão-de  ter  os  que  são  recebidos  na  Com 


Cap.  i.°    Do  naufrágio  que  fizerâo  os  Padres  da  Companhia  que  10 

vinhão  embarcados  na  nao  S.  Thiago. 
Cap.  2.0    Do  que  aconteceo  aos  que  ficarão  na  ossada  da  nao 

S.  Tiago,  do[s]  que  se  salvarão  no  batel  té  chegarem  à 

Cafraria. 

Cap.  3.0    Das  mortes  dos  Padres  que  falecerão  na  Cafraria  e  do  15 
mais  que  passarão  até  chegar  à  índia. 

Cap.  4.0  Prohibe-sse  a  todos  a  entrada  nos  reinos  do  Japão  pera 
a[í]  exercitar  os  officios  ecclesiasticos  tirando  aqueles  que  são 
da  Companhia  de  Jesu. 

Cap.  5.0    Rezões  polias  quaes  não  convém  emquanto  as  ilhas  de  20 
Japão  não  forem  mais  antigas  na  christandade  que  vão  lá 
pregar  o  sancto  evangelho  outros  religiosos  salvo  os  da  Com- 
panhia de  Jesu. 

Cap.  6.°    Da  embaixada  que  os  senhores  christãos  de  Japão  man- 
darão à  sanctidade  do  papa  Gregorio  XIII  dando-lhe  a  obe-  05 
diencia  como  a  supremo  pastor  da  Igreja  universal. 

Cap.  7.0  Como  os  embaixadores  japões  partirão  de  Lixboa  e 
forão  recebidos  em  Évora,  Vila  Viçoza,  e  Madrid  até  se 
embarcarem  em  Alicante. 

Cap.  8.°    Da  navegação  que  os  embaixadores  fizerão  pera  Itália  e  30 
das  festas  que  o  gram-duque  de  Florença  lhes  fez  e  do  mais 
que  passarão  até  Roma. 

Cap.  9.0  Do  solene  recebimento  que  se  fez  aos  embaixadores,  e 
como  forão  recebidos  de  sua  sanctidade  em  publico  comsis- 
torio.  35 

Cap.  10    Carta  d'el-rey  de  Bungo:  «Ao  grande  e  sanctissimo  papa, 


Cap.  23    Do  sancto  sudário. 


5 


panhia. 


LIVRO  QUINTO 


19   Jesu  risca  Gregorio  l'apa  XIII  |  36    e  na  margtm  \\  3C    Carta  —  tiuago  na  margem  mó 
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digno  de  adoração,  e  quem  tem  nas  terras  o  lugar  do  rei  do 

ceo,  Francisco  rei  de  Bungo  se  lança  aos  sanctissimos  pees  de 

vossa  sanctidade». 
Cap.  11    Carta  de  Dom  Bertolameu,  príncipe  de  Oraura:  «Eu  Dom 
5         Bertolameu  lançado  por  terra  aos  sanctos  pees,  oífereço  esta 

com  as  mãos  alevantadas,  adorando  ao  mui  sancto  senhor 

papa,  que  tem  as  vezes  do  grande  Deus». 
Cap.  12    Do  mais  que  passarão  os  senhores  japões  até  à  morte  do 

papa  Gregorio  decimo  tercio. 
10  Cap.  13    Da  jornada  que  os  senhores  japões  íizerão  de  Roma  até 

Veneza. 

Cap.  14    Partem  os  embaixadores  de  Veneza  pera  Milão,  onde  se 

trata  dos  recebimentos  que  nestas  jornadas  lhes  íizerão. 
Cap.  15    Da  jornada  que  íizerão  de  Milão  até  Coimbra,  e  das  cou- 
15         sas  notáveis  que  virão. 

Cap.  16    Da  navegação  que  os  embaixadores  íizerão  de  Portugal 

até  chegar  a  Japão. 
Cap.  17    Summario  das  couzas  que  acontecerão  na  christandade  de 

Japão  o  anno  de  85. 
20  Cap.  18    Das  cousas  que  acontecerão  na  província  da  índia  no 

mesmo  anno  de  1585. 

LIVRO  SEXTO 

Cap.  i.°  Sucedido  na  província  da  índia  no  ano  de  mil  e  quinhen- 
tos oitenta  e  seis. 

25  Cap.  2.0    Relação  da  armada  que  íoi  ao  Estreito  no  anno  de  1586, 
na  qual  íorão  dous  Padres  da  Companhia. 
Cap.  3.0    Das  honrras  que  o  senhor  da  Tença  fez  ao  P.e  Vice- 
-provincial. 

Cap.  4.0  Do  grande  poder  do  Cambacudono,  senhor  da  monarquia 
3o  de  Japão. 

Cap.  5.0  Da  guerra  que  el-rei  de  Saçuma  fez  a  el-rei  de  Bungo  e 
do  socorro  que  Faxiba  mandou  contra  Saçuma,  vindo  elle 
depois  em  pessoa  com  grande  poder. 


20   no  sobrep,  inó,  riscando  do  ||  23   no  sobrep.  mó,  risca  ao  [[  27    Tença  tns.  |j  29  da]  de  ms. 
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Cap.  6.°    Da  morte  de  Dom  Bartolameu,  senhor  de  Omura. 

Cap.  7.0    Da  morte  de  Dom  Francisco,  rei  de  Bungo. 

Cap.  8.°    Da  cruel  persiguição  que  Cambacudono  alevantou  contra 

a  christandade,  e  como  privou  a  Justo  dos  cargos  que  tinha. 
Cap.  9.0    Da  persiguição  que  Cambaco  alevantou  contra  os  Padres  5 

da  Companhia  de  Jesu. 
Cap.  10    Da  grande  constância  e  amor  que  os  christãos  mostrarão 

nesta  persiguição  aos  Padres  e  às  igrejas. 
Cap.  n    Resolvem-se  os  Padres  que  não  hé  bem  desemparar  a 

christandade  de  Japão,  ainda  que  percão  as  vidas.  10 
Cap.  12    Do  que  neste  anno  de  87  passou  na  provincia  da  índia, 

Malaca  e  Maluco. 
Cap.  13    Doutra  insigne  vitoria  que  os  portuguezes  alcançarão  con- 
tra o  Rayale,  rei  de  Jor. 
Cap.  14    Da  morte  do  Bispo  de  Funai,  e  dalgumas  cousas  que  15 

acontecerão  na  provincia  no  anno  de  88. 
Cap.  15    Do  socorro  que  o  viso-rei  Dom  Duarte  mandou  a  Colunbo 

e  de  sua  morte. 

Cap.  16    Dos  enganos  de  Joanna  Pegada  e  doutras  que  por  este 

tempo  se  descobrirão  em  Portugal.  20 
Cap.  17    Duma  vitoria  que  os  portuguezes  alcançarão  em  Amboino 

e  do  martírio  dhum  castelhano. 
Cap.  18    Do  que  passou  em  Japão  no  mesmo  anno  de  88. 
Cap.  19    Do  que  aconteceo  nas  partes  do  Meaco,  e  das  festas  que 

Cambacudono  fez  ao  Dayri.  25 
Cap.  20    Da  grande  persiguição  que  os  moradores  de  Cantam 

alevantaram  contra  os  Padres  que  residiâo  na  cidade  de 

Xauquim. 

Cap.  21    Treslado  da  petiçam  contra  os  Padres. 


LIVRO  SÉTIMO  30 

Cap.  i.°  Como  os  P.es  Matheus  Ricio  e  Antonio  d'Almeida  forão 
lançados  de  Xauquim  e  íizerão  outra  residência  em  Xaucheo, 
que  está  dentro  dos  limites  da  provincia  de  Cantam. 

Cap.  2.0  Summario  das  novas  que  vierão  de  Japão  pertencentes 
ao  anno  de  1589.  35 


1    Bartolomeu  corr.  mó 
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Cap.  3.0  Relação  da  armada  que  foi  a  Melinde  contra  as  galés  dos 
turcos. 

Cap.  4.0    Da  vitoria  que  Deos  Nosso  Senhor  deu  aos  portugueses 
contraa  os  turcos. 
5  Cap.  5.0    Do  modo,  viver,  e  custumes  dos  zinbas     da  total  des- 
truição de  Mombaça  e  do  mais  que  aconteceo  até  que  a  nossa 
armada  se  partio  pera  Melinde. 

Cap.  6.°    De  como  a  nossa  armada  se  partio  de  Mombaça  pera 
Melinde,  da  justiça  que  se  fez  d'el-rei  de  Lamo,  do  castigo 
10         que  se  deo  aos  de  Pate,  a  el-rei  de  Sio  2,  e  do  mais  que  suce- 
deo  até  chegar  a  Goa. 

Cap.  7.0  Do  cativeiro  dos  Padres  Antonio  de  Monserrate  e  Pedro 
Paiz. 

Cap.  8.°  Do  que  os  Padres  passarão  no  cativeiro  até  que  forão 
15  resgatados. 

Cap.  9.0    Descripção  de  Senaa  e  dos  custumes  dos  alarves,  dos 

judeos,  dos  arábios  e  dum  celebre  triunfo  do  capitão  general 

dos  turcos. 

Cap.  10  Do  mais  que  este  anno  de  89,  aconteceo  na  provincia  da 
20  índia. 

Cap.  11  Carta  do  reverendo  P.e  Cláudio  Aquaviva,  preposito  geral 
da  Companhia  de  Jesus,  pera  os  Padres  e  Irmãos  da  índia, 
escrita  a  23  de  Janeiro  de  1589. 

Cap.  12  Dos  Padres  que  no  anno  de  90  falecerão  na  provincia 
25  da  índia,  e  dalgumas  cousas  de  edificação  que  nella  aconte- 
cerão. 

Cap.  13    Catalogo  das  sagradas  reliquias  que  tem  a  igreja  da  Madre 

de  Deos  de  Cochim. 
Cap.  14    Dum  caso  que  aconteceo  a  hum  Irmão  nosso  nas  terras 
30         d'el-rei  de  Cochim  com  hum  naire  do  príncipe,  e  do  castigo 

que  se  deu  a  el-rei  de  Travancor. 
Cap.  15    Da  segunda  vez  que  os  Padres  da  Companhia  forão  à 

corte  do  Mogor. 
Cap.  16    Carta  do  Mogor  pera  os  Padres  da  Companhia. 


1  Os  zimbas  eram  uma  tribu  da  África  orienta],  que  se  mostrou  hostii 
aos  portugueses  (cf.  Sidney  R.  Welch,  Portuguese  Rule  and  Spanish  Croivn  in 
South  Africa  1581-1640  [Cape  Town  1950]  634.) 

2  Lama,  Pate  e  Cio  (Sio),  ilhas  ao  norte  de  Melindi  (cf.  Mohit,  táb.  viu). 
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Cap.  17    Formão  1  de  Jalaladim  2  rei  grande,  senhor  da  justiça. 
Cap.  18    Sucedido  na  cidade  de  Amacao,  e  na  residência  de  Xau- 
cheo  no  anno  de  90. 

LIVRO  OITAVO 

Cap.  i.°    De  como  o  P.e  Visitador  chegou  a  Japão  com  os  embai-  5 
xadores  que  forão  a  Europa. 

Cap.  2.0  Como  dentro  do  tronco  duma  arvore  se  achou  uma  cruz 
em  Obama,  lugar  das  terras  de  Arima. 

Cap.  3.0    Carta  de  D.  Protasio  pera  o  papa  Xisto  V. 

Cap.  4.0    Carta  de  Dom  Sancho  pera  o  papa  Xisto  V.  10 

Cap.  5.0  Da  contradição  que  fizerão  os  demónios  nas  terras  de 
Arima  à  conversão,  e  como  forão  lançados  dos  endemoninha- 
dos por  vertude  da  sancta  cruz. 

Cap.  6.°    Das  terras  de  Omura  e  Nangasaqui. 

Cap.  7.0  Do  que  sucedeo  nas  ilhas  de  Amacuça.  15 
Cap.  8.°    Das  residências  de  Firando,  Goto,  Chicungo,  Iamanguchi, 

Bungo  e  Meaco  pera  onde  se  parte  o  P.s  Visitador. 
Cap.  9.0    Detém-se  o  P.e  Visitador  em  Muro  dous  meses  por  razam 

da  embaixada  e  do  íruito  que  neste  lugar  se  colheo. 
Cap.  10    Da  ordem  que  a  embaixada  teve,  e  como  foi  recebida  do  20 

Quambaco,  senhor  da  monarquia  de  Japão. 
Cap.  11    Do  banquete  que  Quambacudono  deu  ao  P.*  Visitador  e  a 

seus  companheiros  e  do  mais  que  passou  até  se  partir  pera 

outro  reino. 

Cap.  12    Carta  do  senhor  da  monarquia  de  Japão  pera  o  Viso-Rei  25 
da  índia. 

Cap.  13  Como  Dom  Protasio  Arimadono  e  Dom  Sancho  Oraura- 
dono  receberão  com  solenidade  os  presentes  que  o  Papa  lhes 
mandou. 

Cap.  14    Da  jornada  que  fez  André  Furtado  de  Mendonça  a  Jafa-  30 
napatam  e  do  mais  que  aconteceo  na  província  da  índia. 


20    do  corr.  »i6  de  de  ||  13  e  25    da]  de  ms, 


1  Formão:   «Decreto,  provisão,  carta  régia,  entre  os  muçulmanos  do 
Oriente»  (Dalgado  i  402). 

2  Jalàl-al-din,  nome  de  Acbar. 
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Cap.  15    Concerto  que  fez  el-rei  de  Cochim  com  os  Padres  acerca 

da  christandade,  da  morte  de  Dom  Jerónimo  Mascarenhas 

e  consagração  do  bispo  de  Japão. 
Cap.  16    Breve  do  papa  Clemente  8.°  pera  Ecbar,  rei  dos  mogores. 
5  Cap.  17    Da  persiguição  que  os  Padres  de  Japão  padecerão  occa- 

sionada  dalguns  gentios  e  d'hum  castelhano  e  do  castigo  que 

Deos  lhes  deu. 

Cap.  18  De  huma  cruz  milagrosa  que  apareceo  nas  terras  de 
Omura,  e  dalgumas  cousas  que  acontecerão  contra  o  curso 
10         da  natureza. 

Cap.  19  Da  jornada  que  per  ordem  de  Quambacudono  seus  capi- 
taens  íizerão  ao  reino  de  Corea. 

LIVRO  NONO 

Cap.  i.°  Do  perigoso  estado  em  que  as  partes  de  Maluco  estiverão 
15  no  anno  de  93,  e  do  martírio  do  ditoso  Pedro  Moreno  portu- 
guês, natural  de  Goa. 

Cap.  2.0  Dos  nossos  que  falecerão  na  provincia,  dos  bautismos 
e  procissão  solemne  que  se  fez  à  honra  dum  cabelo  de 
N.  Senhora. 

20  Cap.  3.0    Dalgumas  conversões  e  do  que  sucedeo  no  norte. 

Cap.  4.0  Relação  do  que  sucedeo  o  anno  de  93  nas  guerras  de 
Coray. 

Cap.  5.0  Do  que  sucedeo  no  mesmo  anno  de  93  na  christandade 
de  Japão. 

25  Cap.  6.°    Relação  do  que  no  anno  de  94  aconteceo  na  índia. 

Cap.  7.0    Da  batalha  que  teve  a  nao  Chagas  entre  as  ilhas  dos 

Açores  e  das  naos  Nazaret  e  Sancto  Alberto. 
Cap.  8.°    Relação  da  guerra  que  ouve  em  Chaul,  sendo  viso-rei 
Mathias  dAlboquerque. 
30  Cap.  9.0    Summario  das  cousas  que  Nosso  Senhor  ouve  por  bem 
obrar  na  christandade  de  Japam  no  tempo  em  que  os  Padres 
erão  persiguidos. 
Cap.  10    Das  partes  de  Meaco. 

Cap.  11  Da  pompa  e  apparato  com  que  Quambacudono  recebeo 
35         no  Meaco  a  seu  tio  Taicosama. 


6   d'hum  sobre,  mó  ||  11    Quambacudono  risca  mó  e 
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Cap.  12  Da  occasião  que  o  Taicosama  tomou  pera  matar  a  seu 
sobrinho  e  doutras  cousas  deshumanas  que  cometeo. 

Cap.  13    Da  cidade  que  Taicosama  edificou  em  Fuximi. 

Cap.  14    Das  soleníssimas  exéquias  que  no  Meaco  se  íizerão  ao 

irmão  de  Quambacudono.  5 

Cap.  15    Martírio  do  P.e  Abraham  maronita. 

Cap.  16  Da  terceira  vez  que  os  Padres  da  Companhia  de  Jesus 
íorão  ao  Mogor. 

Cap.  17    Do  mais  que  este  anno  sucedeo  na  província  da  índia. 
Cap.  18    Da  vinda  do  P.e  Visitador  Nicolao  Pimenta  e  do  mais  que  10 
sucedeo  na  província  da  índia. 

LIVRO  DECIMO 

Cap.  i.°    Como  Taico  recebeo  os  embaixadores  d'el-rei  da  China 

e  quam  barbaramente  os  mandou  embarcar. 
Cap.  2.0    De  como  Fixui filho  de  Taico,  foy  receber  a  dignidade  15 

de  Quambaco  da  mão  do  Dairi. 
Cap.  3.0    Prodígios  e  terremotos  que  em  Japão  ouve  no  anno 

de  1596. 

Cap.  4.0    Chega  o  bispo  Dom  Pedro  2  a  Japão  e  visita  o  Taico. 

Cap.  5.0    Algumas  cousas  que  Nosso  Senhor  ouve  por  bem  obrar  20 

pollos  ministros  do  sancto  Evangelho. 
Cap.  6.°    Como  o  bispo  Dom  Pedro  administrou  o  sacramento  da 

confirmação. 

Cap.  7.0    Da  vida  e  morte  de  Dona  Maxencia,  irmã  de  Arimandono. 

Cap.  8.°    Relação  do  triste  caso  e  perda  da  nao  Sam  Phelippe  que  25 
partio  de  Manilha  pera  a  Nova  Espanha. 

Cap.  9.0  Declararâo-se  [!]  as  causas  do  mao  sucesso  dos  embai- 
xadores que  os  espanhóis  mandarão  a  Cambaco  com  o 
prezente. 

Cap.  10    Relação  da  morte  de  nove  religiosos  e  dezassete  japões  30 
que  Taicosama  mandou  crucificar  no  porto  de  Nangasaqui. 


13    Como  risca  mó  o  I]  1">    de  sobrep.  mó 


1  Toyotomi  Ilideyori  (1593- róis"!.    Km  vez  de  [Fixui  lê-se  nos  antigos 
documentos  às  vezes  Fíra(zama). 

2  D.  Pedro  Martins. 
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Cap.  ii    Suplemento  da  narração  passada  tirada  da  carta  geral  de 
Japão. 

Cap.  ia    Torna-se  o  Bispo  pera  Macao,  das  residências  da  China 
e  do  que  passou  em  Japão  depois  que  partio  a  nao  dos  por- 
5  tuguezes. 

Cap.  13  Dos  Padres  e  Irmãos  que  falecerão  em  toda  a  província. 
Cap.  14.    Do  que  ordenou  na  província  da  índia  o  P.e  Visitador 

Nicolao  Pimenta. 
Cap.  15    Assentâo-se  pazes  entre  o  Samorim  e  o  Estado  per  meo 
10         dos  Padres  da  Companhia. 

Cap.  16    Dos  prodígios  que  acontecerão  na  cidade  de  Lahor  e  do 

que  nella  fez  o  P.e  Manuel  Pinheiro. 
Cap.  17    Da  jornada  que  os  Padres  fizerão  ao  reino  de  Caximiri, 

e  do  que  nella  padecerão  e  notarão. 
15  Cap.  18    Do  reino  e  cidade  de  Caximir,  seitas  e  costumes. 

Cap.  19    Como  as  fortalezas  de  Amboino  e  Tidore  forâo  livres  de 

seus  inimigos. 

Cap.  20    Cousas  de  edificação  que  na  província  sucederão. 
Index  da  3. a  parte  da  Historia 

20  INDEX   DO  10  LIVRO 

Cap.  i.°    Do  estado  em  que  estava  a  província  da  índia  no  anno 
de  1598. 

Cap.  2.0    Da  vida  e  morte  do  P.e  André  Fernandez. 
Cap.  3.0    Das  mortes  dos  P.es  Jerónimo  Rebello,  Domingos  Fernan- 
25         dez,  Manuel  de  Osouro,  Fernão  dAlvares,  Francisco  Martinz 

e  dos  Irmãos  Manoel  de  Valadares,  Sebastião  Cascão  e  de 

Gaspar  da  Costa,  fundador  do  collegio  de  Damão. 
Cap.  4.0    Da  morte  do  bispo  de  Japão  e  do  martírio  dhum  religioso 

e  hum  minino  portuguez. 
30  Cap.  5.0    Da  missão  que  do  collegio  de  Baçaim  fizerão  dous  Padres 

à  serra  de  Asseri  e  Manorá. 
Cap.  6.°    Como  el-rei  de  Cambava  pedio  Padres,  de  numa  christam 

que  morreo  polia  fee  em  Maluco  e  do  sucedido  em  Amboino. 
Cap.  7.0    Do  pagode  chamado  Nagarcoto  1  que  está  nas  terras  de 


1    Nagarkot  ou  Kângra  (PuDjab). 
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Lahor,  e  do  campo  monstruoso  da  cidade  do  Gram  Cairo  em 
Egipto. 

Cap.  8.°    Relação  da  jornada  que  o  P.e  Visitador  Nicolao  Pimenta 

fez  quando  visitou  as  partes  do  sul. 
Cap.  9.0    Fundação  da  residência  de  Negapatam,  do  que  passou  o  5 

P.e  Visitador  com  o  naique  de  Gingi,  e  da  fabula  do  Bogio 

que  os  gentios  adorão. 
Cap.  10    Relação  dos  lugares  que  [o]  apostolo  S.  Thomé  sanctificou 

com  sua  vida  e  morte  gloriosa,  da  cidade  principal  do  naique 

de  Gingi  e  de  sua  grandeza.  to 
Cap.  11    Disputa  que  o  P.e  Visitador  teve  com  os  bramenes  acerca 

de  sua  religião,  onde  se  trata  do  naique  de  Madure. 
Cap.  12    Summario  de  huma  que  o  P.e  Simão  de  Saa  escreveo  de 

S.  Thomé  a  20  de  Novembro  de  98,  acerca  da  missão  que  fez 

à  corte  d'el-rei  de  Bisnaga.  15 
Cap.  13    Missão  que  se  fez  ao  reino  de  Bengala. 
Cap.  14    Do  miserável  estado  a  que  chegou  no  prezente  anno  de  98 

o  reino  de  Pegu. 
Cap.  15    Relação  dos  reinos  de  Jangoma  1  e  Martavam  2. 
Cap.  16    Apodera-se  el-rei  de  Arracão  do  reino  de  Pegu,  e  manda  20 

a  Felippe  de  Brito  que  faça  huma  fortaleza  no  porto  de  Sirião  \ 
Cap.  17    Da  falsa  philosophia  e  theologia  dos  pegus. 
Cap.  18    Cousas  de  edificação  que  acontecerão  na  província. 
Cap.  19    Do  estado  em  que  ficou  o  reino  de  Japão  por  morte  do 

tirano  que  o  tiranizava.  25 
Cap.  20    Cousas  de  edificação  que  Nosso  Senhor  obrou  por  meio 

dos  Padres  e  dos  christãos. 
Cap.  21    Dos  Padres  que  fallecerão  no  collegio  de  Macao  e  do  mais 

que  sucedeo  assi  nelle  como  em  suas  residências. 
Cap.  22    Residência  de  Xaucheo.  30 
Cap.  23    Jornada  que  o  P.e  Matheus  Ricio  fez  a  Paquim,  corte 

del-rei  da  China. 


29    nclles  corr.  ||  31    a  corr.  m6  de  ao 


1  Jangomay,  cidade  e  estado  no  Laos  siamôs  (cl.  Yule-Burneli.  450-51). 

2  Martaban,  porto  perto  de  Moulmein  (Birmânia). 

3  Syriam,  porto  do  rio  Pegu,  não  longe  de  Rangoon  (cf.  Yule-Bur- 
nell  886). 


Apêndice  I 


377 


Cap.  24    Assenta  o  P.e  Matheus  Ricio  residência  na  cidade  de 
Nanquim. 

LIVRO  2° 

Cap.  i.°    Das  naos  que  no  anno  de  1599  partirão  do  Reino  e  de 
5         vinte  da  Companhia  que  nella  vierão  e  dos  que  fallecerâo 
assi  na  viagem  como  na  província. 
Cap.  2.0    Da  procissão  que  os  bramenes  de  Trivalur  1  fizerão  ao 
pagode  e  disputa  que  com  elles  ouve,  e  de  como  forão  os 
Padres  bem  recebidos  na  corte  de  Chandegri. 
10  Cap.  3.0    Relação  do  que  Nosso  Senhor  ouve  por  bem  obrar  pelos 
Padres  da  missão  de  Bengala. 
Cap.  4.0    Favorece  el-rei  de  Bacala  e  Chandecam  a  christandade  2. 
Cap.  5.0    Do  rio  Ganges  e  de  um  bengala  que  viveo  passante  de 
trezentos  e  setenta  annos. 
15  Cap.  6.°    Algumas  conversões  e  cousas  ediíicativas. 

Cap.  7.0    Amoestaçam  que  o  cacis-mor  de  Meca  mandou  divulgar 

na  corte  e  reinos  do  Mogor. 
Cap.  8.°    Do  que  fez  o  arcebispo  Dom  irei  Aleixo  de  Menezes  por 
virtude  dhum  breve  apostólico  na  christandade  do  apostolo 
20         S.  Thomé  e  da  jornada  que  íez  às  partes  do  Malavar. 

Cap.  9.0    Como  o  arcebispo  Dom  Aleixo  de  Menezes  deu  principio 

à  visita  das  igrejas  da  Serra. 
Cap.  10    Como  o  Arcebispo  deu  ordens  no  Diamper  e  do  bom 
sucesso  que  teve  na  povoação  de  Caturte  3  onde  muitos  o 
25         reconhecerão  por  seu  prelado. 

Cap.  11    Como  o  arcediago  4  se  reduzio  à  obediência  da  Igreja 
romana. 

Cap.  12    Relação  de  tudo  o  que  passou  no  sinodo  des  que  se  abrio 
até  que  se  fechou. 
30  Cap.  13    Dalgumas  cousas  de  edificação  e  doutras  em  que  Deos 


21    arcebispo  risca  deu  principio  ||  24    Caatturte  corr.  mó 


1  Tiruvalur,  ou  Tiruvarur,  no  distrito  de  TaDjore  (Cf.  Jagadisa  Ayyar, 
South  Indian  Shrines  369-88). 

2  Bacala,  hoje  Maiskhal;  Chatigam,  ou  Chittagong.  Cf.  STREIT  IV  n.  1131. 
s  Kaduthuruthy. 

4    Jorge  de  Cristo. 

24 
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Nosso  Senhor  se  mostrou  não  menos  maravilhoso  em  suas 
criaturas  que  espantozo. 
Cap.  14    Relação  dos  erros  nestorianos. 

Cap.  15    Referen-se  em  particular  os  erros  que  íorão  achados  nos 

livros  da  christandade  da  Serra.  5 

Cap.  16  Dos  sanctos  que  o  sinodo  introduzio  no  arcebispado  de 
Angamale  em  lugar  dos  nestorianos,  dos  quaes  os  cassanares 
rezavão  como  se  elles  forão  canonizados,  onde  se  reprovão 
alguns  erros. 

Cap.  17    Como  o  Arcebispo  permetio  alguns  ritos  antigos  aos  chris-  10 

tãos  de  S.  Thomé. 
Cap.  18    Como  o  Arcebispo  de  Goa  mandou  hum  sacerdote  por 

vigairo  geral  dos  catholicos  de  Ethiopia. 
Cap.  19    Dos  amoucos  que  Xaram  Perumal  instituio  em  favor  dos 

christãos  de  S.  Thomé,  e  dum  notável  caso  que  aconteceo  na  15 

mesma  christandade  neste  anno  de  99. 
Cap.  20    Da  grande,  porém  falsa,  devação  que  os  reis  de  Malavar 

tem  a  seus  pagodes. 
Cap.  21    Como  o  Arcebispo  de  Goa  intentou  fazer  christãos  aos 

reis  de  Cranganor  e  Cochira,  e  crismou  na  Gale  hum  dos  20 

principaes  do  Samorim. 
Cap.  22    Discurso  da  vida  d'El-Rei  Dom  Felippe  segundo  deste 

nome  entre  os  reis  de  Castella  e  primeiro  entre  os  de  Por- 
tugal. 

Cap.  23    Da  sepultura  d'El-Rei  Dom  Felippe  e  das  heróicas  virtu-  25 

des  com  que  illustrou  sua  vida. 
Cap.  24    Do  que  sucedeo  em  Japão  de  Fevereiro  té  Outubro 

de  1599. 

Câp.  25    Como  hé  licito  mudar  o  trajo  e  fugir  à  fúria  do  tirano  no 

tempo  da  persiguiçâo.  30 

LIVRO  3.0 

Cap.  i.°  Dos  Padres  e  Irmãos  que  no  anno  de  600  vierâo  do 
Reino. 

Cap.  2.0    Da  morte  do  P.e  Anrique  Anriques. 

Cap.  3.0    Dos  mais  Padres  e  Irmãos  que  fallecerão  na  província.  35 
Cap.  4.0    Missão  e  fundação  da  residência  que  [se]  fez  na  cidade  de 
Dio. 

Cap.  5.0    MissSo  do  Mogor. 
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Cap.  6.°    De  algumas  conversões  e  cousas  de  edificação  que  acon- 
tecerão em  Goa  e  nas  partes  do  norte. 

Cap.  7.0    Relação  do  sucesso  da  insigne  vitoria  que  André  Furtado 
de  Mendonça  alcançou  de  Mahamed  Marcá  Cunhale. 
5  Cag.  8.°    Continua-se  com  a  mesma  matéria  que  do  capitulo  pas- 
sado té  à  morte  do  Cunhale. 

Cap.  9.0    Como  hum  christão-novo  perturbou  as  pazes  do  Samo- 
rim  com  o  Estado  e  de  hum  seu  embaixador  que  veo  a  Goa. 

Cap.  10  Da  festa  chamada  no  Malavar  Mamanga  \  à  qual  foi  o 
10         Samorim  estando  no  arrayal. 

Cap.  11    Favorece  el-rei  de  Porcá  a  christandade  e  o  mesmo  fas  o 
de  Bisnaga. 

Cap.  12    Das  missões  que  do  collegio  da  S.  Cruz  se  fizerão  por  ordem 
do  Arcebispo  de  Goa  aos  mais  desemparados  christãos  de 
15         S.  Thomé  e  aos  maleás  2. 
Cap.  13    Missão  aos  maleás. 

Cap.  14  Do  mais  que  passou  este  anno  de  600  nas  partes  do  sul. 
Cap.  15    Feito  heróico  dos  christãos  paravás  e  do  cerco  que  os 

jaós  e  ingrezes  poserão  à  fortaleza  de  Amboino. 
20  Cap.  16    Relação  das  cousas  que  acontecerão  em  Japão  o  anno 

de  1600  até  25  de  Fevereiro  de  1601. 
Cap.  17    Da  morte  do  P.e  Pedro  Gomez  vice-provincial  de  Japão, 

do  P.e  Afonso  Gonçalves  e  do  Irmão  Nicolao  japão. 
Cap.  18    Do  fruito  que  se  fez  em  Nangasaqui  e  nas  residências 
25  aneixas. 

Cap.  19    Do  Estado  de  Omura  e  de  Arima. 

Cap.  20    Da  christandade  das  ilhas  de  Xiqui  e  Macuza  e  do  reino 
de  Fingo. 

Cap.  21  Dos  reinos  de  Amanguchi,  Bugen,  Chicungo,  Bongo  e 
30  outros. 

Cap.  22    Do  sucesso  da  christandade  das  partes  do  Meaco. 
Cap.  23    Da  liga  que  fizerão  todos  os  senhores  de  Japão  contra 
Daifuzama. 


0    chamado  coir.  ||  18    herorco  m% . 


1  Mahâraagham. 

2  Maleá :  «Montanhês  do  Malabar»  (Dalgado  II  16). 
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Cap.  24  Vida  e  morte  de  Dona  Gracia,  molher  de  Nangavoca 
Iocudono  *. 

Cap.  25  Guerra  que  ouve  entre  os  governadores  e  Daifu,  como  per 
elle  forão  vencidos  e  do  muito  que  a  christandade  padeceo. 

Cap.  26    Relação  do  que  Dom  Agostinho  padeceo  na  prisão,  de  5 
sua  morte  e  de  seu  filho. 

Cap.  27  Sucesso  da  christandade  e  reduçam  de  Dom  Constantino, 
rei  de  Bungo. 

Cap.  28  Dos  erros  que  os  japões  tem  acerca  do  quinto  manda- 
mento da  lei  de  Deos.  10 

Cap.  29  Declaraçam  de  huma  proposiçam  que  irei  Jerónimo  de 
Jesus,  frade  descalço,  fez  no  púlpito  de  São  Domingos  de 
Manilha,  estando  prezentes  muitos  religiosos  de  São  Domin- 
gos, S.  Agostinho  e  S.  Francisco. 

LIVRO  4.0  15 

Cap.  i.°  Da  sagraçâo  do  Bispo  de  Angamale,  divisam  da  provin- 
da e  missões. 

Cap.  2.0  Naofragio  do  galeão  Todos  os  Sanctos,  no  qual  se  per- 
derão quatro  da  Companhia. 

Cap.  3.0    Jornada  que  André  Furtado  de  Mendonça  fez  a  Sunda,  e  20 
do  sucesso  que  teve. 

Cap.  4.0  Da  embaixada  que  o  Mogor  mandou  ao  Viso-Rei  da  índia 
e  da  vitoria  dhum  moço  christão. 

Cap.  5.0    Prosegue  a  grande  fortaleza  com  que  se  ouve  este  man- 
cebo em  outra  maior  bateria  que  lhe  foi  dada  por  seus  pais  25 
e  parentes. 

Cap.  6.°  Algumas  cousas  de  edificação  que  acontecerão  na  cidade 
de  Lahor. 

Cap.  7.0    Missão  de  Bisnagá  e  residência  de  Chandegri. 
Cap.  8.°    Da  missão  de  Chandequam  no  reino  de  Bengala.  30 
Cap.  9.0    Cousas  de  edificação  dos  collegios  e  casas  da  índia. 
Cap.  10    De  algumas  cousas  de  edificação  que  socederâo  na  igreja 
de  Periapatâo  e  missão  de  Tripalicori 2. 


1  Nagaoka  Yetsoundono  =  Ilosokavva  Tadaoki  (1564-1645).  Cf.  Streit,  v, 
pág.  1029. 

2  Tirupalacudi,  ao  sal  de  Oriur  (v.  Besse,  La  missioii  du  Madure,  mapa). 
Cf.  Streit,  v,  n.  57. 
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Cap.  11  Incêndio  da  Igreja  de  Macao,  doenças  e  chegada  dos  olan- 
dezes  àquelle  porto  e  perda  da  nao  da  índia. 

Cap.  12    Da  segunda  jornada  que  em  mayo  de  seiscentos  fizerão 
os  nossos  Padres  à  corte  de  Paquim. 
5  Cap.  13    Relação  das  residências  de  Nanquim,  Nanchão  e  Xaucheo. 

Cap.  14  Summario  das  cousas  que  no  anno  de  1601  acontecerão 
na  christandade  de  Japão. 

Cap.  15    Da  casa  de  Nangasaqui  e  suas  residências. 

Cap.  16    Da  casa  de  Omura  e  suas  residências. 
10  Cap.  17    Da  casa  e  residências  de  Arima. 

Cap.  18  Das  casas  de  Ozaca  e  Meaco,  onde  se  trata  das  exéquias 
de  Dona  Gracia. 

Cap.  19    Das  residências  de  Yamanguchi  e  Bugen. 

Cap.  20  Fundação  da  casa  que  [a]  Companhia  de  Jesus  tem  na 
15         fortaleza  de  Colunbo. 

Cap.  21  Como  os  portuguezes  se  fizerão  senhores  da  ilha  de 
Sundiva  1  até  que  outra  vez  a  largarão,  e  do  que  os  Padres 
da  Companhia  nella  fizerão. 

Cap.  22  Como  Antonio  de  Melo  de  Castro  capitâo-mor  pelejou 
20         com  os  olandezes  na  ilha  de  S.  Ilena. 

Cap.  23  Da  copiosa  missão  que  este  anno  de  602  fez  nosso  reve- 
rendo P.e  Geral  Cláudio  Aquaviva  pera  a  índia  e  dos  que 
falecerão  na  província. 

Cap.  24    Das  embaixadas  que  o  viso-rei  Aires  de  Saldanha  man- 
25         dou  aos  reis  de  Bisnaga  e  da  Pérsia  e  das  couzas  de  edifica- 
ção que  acontecerão. 

Cap.  25  Relação  dalgumas  inquietações  que  ouve  em  Maluco,  na 
Costa  da  Pescaria  e  na  povoação  de  Vaipicota. 

Cap.  26    Da  missão  do  Mogor  e  Ethiopia. 
30  Cap.  27    Do  collegio  de  Macao  e  residências  da  China. 

Cap.  28  Do  estado  em  que  Japão  ficava  no  anno  de  1602,  dedica- 
ção da  nova  igreja  de  Nangasaqui,  dhum  resuscitado  e  cousas 
de  edificação. 

Cap.  29    Da  casa  de  Omura,  Arima  e  suas  residências. 


1    dos  depois  às  corr. 


1    Cf.  Streit,  v,  nn.  57  e  235.   Sundiva,  hoje  Sandwip,  ao  noroeste  de 
Chittagong. 
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Cap.  30    Da  insigne  conversão  de  huma  senhora  do  Miaco  e  do 

mais  que  naquellas  partes  aconteceo. 
Cap.  31    Da  benevolência  de  Yicudono,  das  exéquias  que  mandou 

íazer  a  sua  molher,  e  do  que  aconteceo  na  christandade  de 

Facata  e  de  Yamanguchi.  5 
Cap.  32    Dos  religiosos  que  das  Filipinas  neste  prezente  anno 

de  602  passarão  a  Japão. 

LIVRO  5.0 

Cap.  i.°    Dos  Padres  e  Irmãos  que  no  anno  de  mil  e  seiscentos  e 

três  vierão  do  Reino  e  dos  que  falecerão  nas  partes  da  índia.  10 
Cap.  2.0    Das  muitas  naos  estrangeiras  que  no  prezente  anno 

de  1603  infestarão  o  mar  do  sul. 
Cap.  3.0    Cousas  de  edificação  da  provincia  do  norte. 
Cap.  4.0    Embarca-se  o  P.e  Pedro  Pais  pera  Ethiopia. 
Cap.  5.0    Dos  grandes  favores  que  o  principe  do  Mogor  fazia  ao  15 

P.e  Jerónimo  Xavier  e  da  fineza  de  huma  christam. 
Cap.  6.°    Da  solene  procissão  que  os  Padres  de  Cochim  fizerão  aos 

17  de  Dezembro,  na  qual  forâo  levadas  as  sanctas  relíquias- 
Cap.  7.0    Algumas  sup[e]rstições  da  gentilidade  do  Malavar. 
Cap.  8.°    Relação  dos  thodares  1  que  habitam  nas  serras  de  Sadra-  20 

mala  2,  da  seita  que  seguem  e  seus  custumes. 
Cap.  g.°    Do  collegio  de  Vaipicota  e  residências  de  Porcá  e  Pali- 

porto  3. 

Cap.  10  De  como  o  P.e  André  Bucerio  alevantou  de  novo  sete 
igrejas  pollo  sertão  da  Costa  de  Travancor.  25 

Cap.  11  Do  collegio  de  Tutocorim  e  das  cazas  de  Ceilão  e  Nega- 
patão. 

Cap.  12  Do  collegio  de  S.  Thomé  e  residência  de  Chandegri  e 
Maluco. 

Cap.  13    Do  estado  secular  em  que  Japão  estava  no  anno  de  603  30 
e  do  caso  que  aconteceo  na  fundação  dum  grande  pagode. 


31    fundição  MM. 


1  A  tribu  dos  iodas. 

2  As  montanhas  Sadura-giris. 

3  Palliparam.  Cf.  STREIT,  v,  d.  57  (pdg.  25). 
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Cap.  14    Do  estado  que  tinha  a  christandade  de  Japão  e  de  duas 

tormentas  que  padeceo. 
Cap.  15    Do  collegio  de  Nangasaqui  e  residências  a  elle  aneixas. 
Cap.  16    Do  collegio  de  Arima  e  de  suas  residências. 
5  Cap.  17    Da  casa  reitoral  de  Omura  e  de  todas  suas  residências; 

da  grande  paciência  que  teverão  dous  christãos  padecendo 

muito  por  nossa  sancta  fee,  e  doutros  casos  de  edificação. 
Cap.  18    Da  casa  reitoral  do  Miaco  e  suas  residências ;  da  grande 

constância  de  alguns  christãos  e  de  huma  disputa,  na  qual 
10         hum  arrogante  bonzo  ficou  vencido  e  corrido. 

Cap.  19    Martírio  de  seis  christãos  japões  chamados  João,  Simão, 

Luis,  Joana,  Inês,  Madalena,  que  padecerão  no  reino  de  Fingo. 
Cap.  20    Do  glorioso  martírio  de  Joana,  Inês,  Madalena  e  Luis, 

minino  de  sete  pera  oito  annos. 
15  Cap.  21    Constância  dos  christãos  do  reino  de  Fingo  nesta  persi- 

guição. 

Cap.  22    Da  nova  igreja  de  Macao  e  do  mais  que  naquelle  collegio 
e  suas  residências  Deos  Nosso  Senhor  obrou  pelos  nossos. 

Cap.  23    Residência  da  corte  de  Paquim. 
20  Cap.  24    Das  três  principaes  seitas  da  China,  as  quaes  florecião  na 
cidade  de  Nanc[h]am. 

Cap.  25    Dos  grandes  desejos  que  hum  homem  nobre  tinha  de  ser 
christão. 

Cap.  26    Fervores  dos  christãos  de  Nanc[h]ão. 


LIVRO  6.» 

Cap.  i.°    Da  morte  do  P.e  Nuno  Rodriguez,  reitor  de  S.  Paulo. 
Cap.  2.0    Doutros  Padres  e  Irmãos  que  morrerão  na  província  da 

índia,  e  das  naos  que  se  perderão  desde  1582  té  1604. 
Cap.  3.0    Da  nova  residência  que  se  fez  no  porto  de  Serião  do  reino 

de  Pegu. 

Cap.  4.0  Lança  o  viso-rei  Aires  de  Saldanha  a  primeira  pedra  de 
novo  edifício  da  casa  da  provação  de  Goa,  e  visita  as  terras 
de  Salcete. 

Cap.  5.0  Dos  bautismos  que  se  fizerâo  na  província  de  Goa;  dal- 
gumas  conversões  mais  insignes  e  obras  maravilhosas. 

Cap.  6.°  Da  solenne  procissão  que  se  fez  em  Dio  às  sanctas  relí- 
quias e  do  pagode  que  se  derrubou  per  occasião  da  sancta 
cruz. 
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Cap.  7.0    Fabulosa  genealogia  dos  deozes  que  os  gentios  de  Cam- 
baya  adorão. 

Cap.  8.°    Do  aparelho  que  teverão  os  Padres  Francisco  Antonio  de 
Angilis  e  Antonio  Fernandes  pera  a  missão  de  Ethiopia,  e  da 
saudosa  despedida  que  fizerão  quando  dos  mais  companheiros  5 
se  apartarão. 

Cap.  9.0    Embarcão-se  os  Padres,  chegão  a  Suaquém;  daqui  se 
embarcão  pera  Dalec  1  donde  fazem  sua  jornada  pera  Ethiopia. 

Cap.  10    Carta  do  P.e  Pedro  Paiz  escrita  em  Ethiopia  pera  o  P.e  Pro- 
vincial Manuel  da  Veiga  a  24  de  Julho  de  1604  2.  10 

Cap.  11    Favorece  o  príncipe  do  Mogor  ao  P.e  Jerónimo  Xavier, 
e  o  governador  de  Lahor  desfavorece  aos  Padres. 

Cap.  12    De  hum  caso  notável  que  aconteceo  em  Cochim ;  de 
outras  cousas  pertencentes  à  provincia  do  sul. 

Cap.  13    Do  perigoso  estado  a  que  chegarão  as  pazes  entre  os  por-  15 
tuguezes  e  o  Samorim,  e  do  mais  que  socedeo  na  Serra  e  suas 
residências. 

Cap.  14    Como  se  despovoou  a  Costa  de  Travancor  por  causa  da 

persiguiçâo  que  alevantarão  os  gentios  contra  os  christãos. 
Cap.  15    Dalgumas  cousas  maravilhosas  que  Nosso  Senhor  ouve  20 

por  bem  obrar  na  Costa  de  Travancor. 
Cap.  16   Muda-se  o  collegio  de  Tutocorim  pera  a  ilha  dos  Reis, 

e  do  mais  que  na  Costa  de  Pescaria  aconteceo. 
Cap.  17    Discórdia  dos  moradores  de  S.  Thomé  e  do  que  Nosso 

Senhor  obrou  por  meio  dos  Padres.  25 
Cap.  18    São  os  Padres  persiguidos  do  mestre  da  rainha  e  do 

governador  de  Xaucheo. 
Cap.  19    Bautismos  e  fruito  que  se  colheo  por  ministério  dos 

nossos  na  cidade  e  commarca  de  Xaucheo. 
Cap.  20    Bautismos  que  ouve  em  Paquim  e  trabalhos  em  que  os  30 

Padres  se  virão. 

Cap.  21    Livra  Deos  os  Padres  de  seus  imigos  e  da  grande  inver- 
nada que  ouve  em  Paquim. 


1    gentios  acr.  que  ||  3    tcverào  corr.  mó  de  tederao  ||  22    as  ilhas  eorr.  mó  \\  30  Paoquim 
eorr.  mó 


1  Dalec,  ilha  perto  de  Massaua  (cf.  Mohit,  táb.  ixb). 

2  Esta  carta  foi  publicada  por  Beccari,  xi,  47-59. 
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Cap.  22    Da  conversão  de  hum  letrado  que  na  corte  de  Na[n]quim 
se  bautizou. 

Cap.  23    Conversão  que  ouve  na  cidade  de  Nanchão. 
Cap.  24    Do  estado  que  na  christandade  de  Japão  tinha  no  pre- 
5         zente  anno  de  604. 
Cap.  25    Torna-se  a  disdizer  hum  christão  japão  do  que  tinha 
escrito  a  Manilha  contra  os  Padres  da  Companhia  e  pollo 
contrario  hum  castelhano  persevera  no  que  falsamente  tinha 
divulgado  contra  os  mes[mos]  Padres, 
ro  Cap.  26    Clemens  PP.  VIII. 

Cap.  27    Como  foi  notificado  o  breve  de  Sua  Sanctidade  aos  pro- 
vinciais de  Manilha. 
Cap.  28    Como  as  ilhas  de  Japão  pertencem  à  coroa  de  Portugal 
e  não  à  de  Castella. 
15  Cap.  29    Do  que  responderão  os  religiosos  de  Japão  ao  breve  do 
papa  Clemente  octavo. 


LIVRO  7.° 

Cap.  i.°    Chega  o  viso-rei  Dom   Martim  Afonso  de   Castro  a 
Momçambique. 
20  Cap.  2.0    Naufrágio  do  galeão  S.  Felippe. 

Cap.  3.0    Naufrágio  de  Sebastião  de  Távora,  com  o  qual  se  per- 
derão dez  religiosos  da  Companhia  de  Jesus. 
Cap.  4.0    Recebimento  que  o  collegio  de  S.  Paulo  fez  ao  viso-rei 
Dom  Martim  Afonso  de  Castro. 
25  Cap.  5.0    Descripçam  da  nova  igreja  da  Companhia  de  Jesus  de  Goa. 
Cap.  6.°    Consagração  da  nova  igreja  de  Jesus. 
Cap.  7.0    Significação  das  cerimonias  que  se  usâo  na  consagração 

das  igrejas  e  dos  altares. 
Cap.  8.°    Morre  o  P.e  Provincial  Manoel  da  Veiga.    Abrem-se  as 
2o         vias  das  sucessões,  e  celebra-se  comgregação  provincial. 
Cap.  9.0    Morte  do  Irmão  Antonio  Rabello. 

Cap.  10    Dos  mais  Padres  e  Irmãos  que  fallecerâo  na  província  da 
índia. 

Cap.  11  Cousas  de  edificação  das  cazas  de  Goa  e  dalgumas  que 
or  sucederão  no  Estado. 
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Cap.  12    Da  cristandade  de  Salsete. 

Cap.  13    Do  que  Nosso  Senhor  ouve  por  bem  obrar  na  igreja  de 

Navelim,  da  invocação  da  Virgem  do  Rozairo. 
Cap.  14    Casas  do  norte. 

Cap.  15    Relação  do  que  Nosso  Senhor  ouve  por  bem  obrar  nas  5 

partes  do  Malavar. 
Cap.  16    Sucedido  na  Costa  da  Pescaria. 

Cap.  17  Embarcão-se  pera  Ethiopia  os  P.es  Luis  de  Azavedo  e 
Lourenço  Romano. 

Cap.  18    Carta  do  P.e  Pedro  Paez,  na  qual  trata  da  morte  do  10 
emperador  de  Ethiopia. 

Cap.  19  Constância  dos  christâos  de  Lahor  numa  grave  persegui- 
ção que  o  governador  alevantou. 

Cap.  20    Entrega-se  a  fortaleza  de  Amboino  aos  olandezes,  e  das 

injustiças  dos  capitães.  15 

Cap.  21  Carta  do  P.e  Luis  Fernandez  da  Companhia  de  Jesu  pera 
o  P.e  Provincial,  na  qual  trata  da  fortaleza  de  Tidore  nas  par- 
tes de  Maluco. 

Cap.  22    Historia  do  principe  João  Demétrio,  gram-duque  de  Mos- 

covie,  ao  qual  Deos  guardou  pera  bem  de  seus  vassalos.  20 

Cap.  23  Do  estado  que  assi  o  ecclesiastico  como  secular  de  Japão 
teve  no  anno  de  1605  e  doutras  cousas  em  geral. 

Cap.  24  Dos  perigos  em  que  os  christâos  se  virão,  dos  quaes  Deos 
Nosso  Senhor  os  livrou. 

Cap.  25    Prisão  de  três  christâos  de  Iateuxiro  l.  25 

Cap.  26  Da  persiguição  de  christandade  de  Iamanguchi  e  primei- 
ramente da  morte  de  Belchior. 

Cap.  27  Martírio  do  cego  Damião  por  mandado  de  Mori  em  Iaman- 
guchi. 

Cap.  28    Da  constância  que  os  christâos  mostrarão  em  vários  30 

encontros  que  polia  fee  tiverão. 
Cap.  29    Conversões  e  reduzidos  à  fé. 

Cap.  30  Caso  notável  dhum  christáo  que  tornou  a  este  mundo  a 
dar  conta  do  estado  em  que  depois  da  morte  estava. 


1     cristandade  dc  Salsete  m6,  riscando  x'  do  Salcete  ||  13    governador  risca  de  Lahor  | 
levantou  corr. 


1  Yatsushiro 
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Cap.  31    Obras  sobrenaturaes  acontecidas  na  christandade  de  Japão. 

Cap.  32    Favores  que  os  gentios  íizerão  à  christandade. 

Cap.  33    Casos  em  que  Deos  Nosso  Senhor  favoreceo  aos  christãos 

lançando  os  demónios  fora  dos  lugares  ou  corpos  em  que 

estavão. 

Cap.  34    Da  penitencia  que  fez  Dom  Constantino,  rei  que  foi  de 

Bungo,  e  de  sua  morte. 
Cap.  35    Da  vida  e  morte  de  Dona  Maxencia,  neta  d'el-rei  Francisco. 
Cap.  36    Fervores  em  que  os  japões  mostrarão  sua  christandade  e 

devação  às  cousas  de  Deos,  salvação  própria  e  dos  próximos. 


APÊNDICE  II 


Carta  original  do  P.  Seb.  Gonçalves  para  o  P.  Geral  Cl  Aquavlva 
Goa  27  de  Dezembro  de  1609  (em  Goa  9  I,  í.  i8r-v) 

f  Jesus 

Pax  Christy. 

Mando  a  V.  P.  as  primícias  da  Historia  que  este  seu  minimo 
filho  em  o  Senhor  compoz  per  ordem  da  obedi[encia,  i]sto  que  se 
5  poderá  encarregar  a  outro  que  com  mais  [arte  e  ejstilo  escrevera 
os  feitos  heróicos  dos  Padres  e  Irmãos  [desta]  Provincia  Oriental. 
Mas  confiado  na  sinceridade,  certeza  e  verdade  da  Historia,  que 
com  grande  diligencia  procurei  invistigar,  espero  em  o  Senhor 
que  será  meu  trabalho  não  menos  agradável  que  fructifero. 

10  Mando  poes  a  V.  P.  a  Relaçam  do  martyrio  do  benaventu- 
rado  P.e  Rodolfo  Aquaviva  e  de  seus  companheiros  l,  com  varias 
circunstancias  que  depões  da  primeira  carta  escrita  pello  P.e  Visi- 
tador Alexandre  Valignano  2  se  acharão  e  acontecerão.  Vay  per 
huma  só  via  por  não  aver  tempo  pera  mais. 

15  Mando  também  per  duas  vias,  em  differentes  maços,  a  vida 
e  gloriosa  morte  do  nosso  carissimo  Irmão  Vicente  Alvres,  de 
cujo  martírio  quá  não  duvidamos.  A  vida  contou  elle  mesmo, 
sendo  mestre  em  Bassaim,  ao  Irmão  Pedro  Godinho  3,  sendo  secu- 


1  O  texto  original  desta  Relação  ainda  se  conserva  no  Arq.  Rom.  S.  I., 
Goa  j2,  ff.  473-82. 

2  A  relação  de  Valignano  foi  várias  vezes  impressa  desde  1585  (cf.  Streit 
IV  n.  1024). 

3  O  Ir.  Pedro  Godinho  nasceu  por  1599  em  Pedrógão  Grande  (Coimbra) 
e  entrou  na  Companhia  em  Goa  em  Abril  de  1606  (Goa  24  II). 
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lar  e  discípulo  seu,  e  do  P.e  Joseph  de  Castro  1  seu  grande 
amigo. 

Mando  também  por  três  vias  hum  caso  que  aconteceo  aos 
primeiros  Padres  indo  de  Paris  pera  Itália,  que  me  escreveo  o 
P.e  Francisco  de  Vergara  2,  reitor  de  Bassaim,  que  pode  servir  5 
pera  a  Historia  geral  da  Companhia.   O  autor  delia  foi  o  Padre 
Mestre  Simão  3. 

Também  de  prezente  faço  diligencia  sobre  hum  grande  mila- 
gre do  benaventurado  P.'  Dom  Gonçalo  da  Sylveira,  e  doutro  do 
P.e  Francisco  Perez,  que  ambos  são  de  muita  gloria  de  Deus  e  10 
honra  da  Companhia.  Porém  o  ser  companheiro  do  P.e  Provincial 
e  os  poucos  favores  que  se  custumão  fazer  entre  portugueses, 
fazem  que  a  Historia  vá  menos  florente. 

[Mão  própria:]    Nos  santos  etc.   Goa,  27  de  Dezembro  609. 

Sebastião  Gonçalvez.  15 

[i8v]  Inscripção  de  mão  própria:  f  Ao  P.  Cláudio  Aquaviva, 
Preposito  Geral  da  Companhia  de  Jesus.  i.a  via.  Da  índia  Oriental. 


1  O  P.  José  de  Castro,  italiano  de  Turim,  nasceu  pelo  ano  de  1577  e 
entrou  aproximadamente  em  1596;  chegou  à  Índia  em  1602  e  em  1606  era  minis- 
tro no  colégio  de  Baçaim.  Mais  tarde  ocupou-se  por  muitos  anos  na  missão  do 
Mogor,  ocupando  em  1641  o  reitorado  em  Agra  {Goa  24-2;  27-28). 

2  O  P.  Francisco  de  Vergara  nasceu  em  S.  Eulália  (Sevilha)  pelo  ano 
de  1550,  entrou  na  Companhia  em  Maio  de  1568  em  Alcalá,  passou  à  índia 
em  1574,  onde  foi  reitor  dos  colégios  de  Chaul,  Damão,  Baçaim  (em  1606), 
S.  Paulo  de  Goa,  vice-provincial  e  provincial.  Faleceu  a  4  de  Julho  de  1634 
(Goa  24-2J  2J-28;  F.  Rodrigues,  A  Companhia  de  Jesus  em  Portugal  e  nas 
Missões,  a.»  ed.,  26,  nota  12). 

3  P.  M.  Simão  Rodrigues.  Cf.  supra,  vol.  I,  págs.  32-33. 
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Necrológio  do  P.  Seb.  Gonçalves  composto 
por  Miguel  da  Paz  S.  I. 

Goa  20  Fevereiro  de  1620  (original  em  Goa  33  II,  í.  623  r-v) 

...Tandem  occidit  P.  Sebastianus  Gondiçalvus,  lusitanus, 
oriundus  ex  Ponte  de  Lima,  quatuor  votorum  professus,  aetatis 
anno  63,  quinto  e[t]  40  a  Societatis  ingressu.  Per  aliquot  annos 
Rectori  Tyrocinnii  et  Provincialibus  datus  est  socius.  Egrégias 
5  illius  virtutes  candidissimi  animi  sinceritas  coronabat,  qua  cum 
omnibus  tum  antiquioribus  cum  novitiis  agebat.  lis  qui  aliquo 
vel  animi  vel  corporis  labore  afflictabantur,  blandis  ac  iucundis- 
simis  sermonibus,  et  sua  si  opus  esset  ope  non  qualecumque  sola- 
tium  aíferebat.   Eximia  charitate  praeditus  paterna  in  omnes  vis- 

10  cera  ostendebat,  ad  se  minimum  quemque  ea  faciiitate  ac  humanitate 
alliciebat,  ut  nulli  unquam  gravis,  morosusve  senex  videretur. 

Magistrum  novitiorum  egit  Eborae  1,  Goae,  Domus  Professae 
praepositum  annos  tres  -,  quo  in  tempore  maiora  in  eo  virtutxim 
argumenta  enituere.  Ita  omnes  superior  colebat,  ut  neminem  verbo 

15  violaret,  neminem  despicatui  haberet,  aut  acriori  dicto  lacesseret. 
De  omnibus  honoriíice  loquebatur,  in  omnibus  laudum  materiem 
investigabat,  in  Nostrorum  bonis  aeque  ac  in  propriis  laetabatur. 
In  quo  subditi  peccassent  ipse  laeta  facie  corrigebat,  correpta  ita 
ex  animo  delebat  ac  si  nunquam  sciret  perpetrata.  Ea  praecipue 

20  laude  inter  omnes  íloruit  quod  cum  Professa  Domus  redditibus 
non  alatur  et  stipem  quaeritando  victitet  civium  liberalitate,  spem 
suam  ita  in  divinae  Bonitatis  thesauro  firmam  fixamque  haberet, 


1  Em  1592  (v.  a  Introdução,  I,  p.  iv). 

2  De  1615  a  1618. 
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ut  cum  necessitatis  tela  urgerent  vehementius,  formior  tunc  cer- 
tiorque  foret  non  a  divina  Bonitate  ac  liberalitate  destituendos 
eos  qui  sese  illi  alendos  crediderunt.  Igitur  cum  domus  egestate 
laborabat  cum  Deo  de  remédio  adhibendo  agebat,  e  cuius  opulen- 
tíssimo thesauro  eam  rerum  abundantiam  extrahebat  ut  non  modo  5 
domui  necessária,  sed  etiam  ornando  augendoque  templo,  cuius  illi 
máxima  cura,  abunde  suppeterent. 

His  et  aliis  virtutibus  unice  omnibus  charus  erat,  nulli  ille 
non  placebat  in  moderandi  ratione  ac  prudentia,  sibi  soli  displice- 
bat,  saepeque  saepius  precibus  a  Superiore  contendit  ut  illum  10 
gubernandi  onere  exonerarei,  velle  potius  uni  obtemperare  quam 
multis  imperare.  Etenim  obedientiam  et  humilitatem  sensibus 
colebat  intimis,  religiosae  clausurae  observantissimus ;  in  quam- 
cumque  domum  mitteretur  ac  si  esset  in  solitudinem  missus  ita 
degebat  ut  nullum  eivem  inviseret  nec  ab  ullo  inviseretur.  Leni  15 
erat  ingenio  eoque  acu-[623  vjtissimo ;  quam  vero  ingenii  facem 
magna  cum  laude  praetulit  adolescens,  eam  aetati  dedit  senes- 
centi.  In  sacris  Societatis  canonibus  l,  Patriarcharum  historiis 
exemplisque  satis  versatus  2. 

Eam  ob  causam  tum  propter  stilli  facilitatem,  cum  propter  20 
eloquentiam  lusitanae  linguae  et  humaniorum  litterarum,  quibus 
excelluit,  studium  ad  praeclara  in  Orientali  índia  per  nostrae 
Societatis  homines,  Deo  íeliciter  auspicante,  gesta  Historiae  tra- 
denda  indefatigato  animo  incubuit,  quo  tomos  tres  qui  pene  nos- 
trorum  temporum  facta  attingunt  typis  mandandos  illucubravit.  25 
Aliud  volumen  edidit  in  quo  insignium  virorum  qui  in  religiosis 
Indiae  familiis  vitae  sanctimonia  ac  litteris  íloruerunt,  eorum 
praecipue  qui  Societatem  martyrii  laurea  coronarunt,  narrationem 
intexuit 3. 

His  ille  operibus,  suarum  imprimis  illustrium  virtutum  exem-  30 
pio  cum  claresceret,  non  ita  gravis  eum  aegritudo  corripuit,  in  qua 
praeclara  prodidit  documenta  virtutum.  Cum  enim  D.  Pauli  Rec- 
tor  seni  adeo  de  Societate  benemérito  Novum  Collegium  oííerret, 
ut  in  eo  propter  salubriorem  illi[u]s  situs,  amoenitatem  ac  suavio- 
rem  medicamentorum  applicationem  brevius  et  facilius  convales-  35 


1  Cf.  por  ex.  1.  7,  cc.  3-4. 

2  Isto  se  manifesta  também  na  sua  História. 

3  Desta  obra  não  se  conhece  exemplar  manuscrito  ou  impresso. 
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ceret,  ille  eximiae  ac  perurbanae  Rectoris  charitati  gratificatus, 
noluit  e  Tyrocinio  discedere,  iis  commotus  causis  quas  in  chiro- 
grapho  P.  Rectori  in  responsum  misso  breviter  apossuit.  Post  alia 
sic  ait:  «Cura  nostrorum  confessiones  de  more  excipiam  haudqua- 
5  quam  me  decere  existimo  dum  per  aegritudinem  solari  eos  licet  in 
aliam  domum  illis  relictis  me  conferre,  propter  singularem  bene- 
volentiam  et  amorem  quo  me  omnes  in  Domino  amplectuntur. 
Quod  attinet  ad  medicamenta,  satis  erit  si  mini  ea  quae  adhiberi 
solent  vel  minimo  applicentur  daboque  R.  V.ie  ansam  qua  miseri- 

10  cordiae  opera  in  invisendis  aegrotis  possit  adimplere».  Ita  Pater; 
in  quo  tum  illius  singularis  humilitas,  tum  egrégia  in  domésticos 
ac  domesticorum  in  eum  charitas  meo  iudicio  satis  exprimitur,  qui 
amantissimi  parentis  loco  eum  ita  habebant,  ut  ad  illum  tanquam 
ad  com  mune  confugium  se  conferrent. 

15  Sensim  igitur  morbo  irrepente  celeri  morte  peremptus,  dolo- 
rem  ex  iusto  sui  desiderio  lacrimasque  elicuit,  nec  enim  sola  occur- 
rebat  aetas,  qui  suo  currículo  feliciter  pervenerat  ad  metam,  sed 
communis  omnium  parens,  quem  sine  sensu,  sine  voce,  sine  spi- 
ritu  mortuum  iacere  videbant,  qui  voce,  qui  spiritu  vivus  conso- 

20  labatur  omnes.  Ob  id  profecto  ac  per  omnia  dignus,  qui  inter 
memorabiles  ingenii,  prudentiae,  religionis  caeterarumque  virta- 
tum  laude  in  ipso,  quod  vivus  edidit,  volumine,  nunquam  inter 
morituros  memoria  adscribatur. 

[638  v]  Goa  undécimo  Kalendas  Martii  anno  1620. 
25  Ex  com  missione  P.  Provincialis 

P.  V.ae  indignissimus  in  Christo  íilius 

Michael  a  Pace  *. 


23    moriturus  wi. 


1  Miguel  da  Paz,  de  Lamego,  entrou  na  Companhia  em  Goa  aos  14  anos 
a  7  de  Novembro  de  1606 ;  foi  provàvelmente  ordenado  sacerdote  em  1620  e  no 
ano  seguinte  destinado  à  missão  de  Etiópia.  Mas,  não  chegou  a  ser  enviado,  e 
ocupou-se  vários  anos  no  ensino  do  latim. 

25 
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Os  deuses  de  Salcete 

(Livro  9,  cap.  7,  págs.  46-47) 

Para  identificar  os  muitos  nomes  de  deuses  de  Salcete  me 
ajudou,  com  grande  gentileza,  o  Sr.  P.  Pissurlencar,  arquivista- 
-geral  do  Arquivo  Histórico  do  Estado  da  índia,  em  Goa;  as  pági- 
nas citadas  referem-se  às  suas  iVotas  ao  Tombo  das  Rendas  que 
5  Sua  Magestade  tem  nas  terras  de  Salcete  e  Bardes  e  nesta  ylha  de 
Goa,  publicadas  no  Nr.  68  (Bastorá  1952)  19-79  do  Boletim  do  Ins- 
tituto Vasco  da  Gama.  Segue-se  a  lista:  Dâmôdara  (de  Margão,  46), 
Nârâyana  (de  muitas  aldeias),  Nâganâth  (Cavorim  e  Sarzorá,  43 
e  48),  Bêtâl  (de  muitos  lugares),  Sântêri(de  muitas  aldeias),  Makha- 

10  zan  (de  Margão,  46),  Kalpurúsh  (de  Sarzorá,  47)  Adipurúsh  (de 
Pale,  47),  Vir  (de  vários  lugares),  Goneshvar  (ou  Goanâth,  de  Mar- 
gão, 46),  Gorcó  (Gorakh,  de  Betalbatim,  42),  Ganes  (de  Quelossim,  47), 
Mâlkumi  (ou  Mahalakshmi,  de  Colvá,  44),  Bhut  (de  Margão,  46), 
Kêlêvir  (de  Betalbatim,  42),  Dhâd  (de  Betalbatim,  42),  Bâlêshvar  (de 

r5  Colvá,  44),  Mahâdev  (i.  e.  Shankara,  de  Utordá,  49),  Gonu-gonichô 
(de  Betalbatim,  42),  Bâukadêvi  (de  Chinchinim,  43),  Bêtâl,  Pâvan- 
dêvi  (de  Seraulim,  48),  Ghoddesvar  (de  Vanelim  49),  Ishvanâth  (de 
Cavorim,  43),  Siddhanâth  (p.  e.  de  Loutulim,  46),  Kanô  (de  Telau- 
lim,  48),  Vesavarâz  ou  Bâsavarâz  (de  Chandor,  43),  Nâgnâth  (de 

20  Cavorim,  43),  [Nâjrâyana,  Durgadêvi  (p.  e.  de  Curtorim,  44),  Ishvar 
(de  Dabolim,  44;  é  nome  de  Shiva),  Bhairão  (de  muitos  lugares), 
Khetrapal  (de  muitas  aldeias),  Bhagavanti  ou  Bhagavati  (o  mesmo), 
Konti  (de  Davorlim,  45)  Kâmaksha  (da  Raia,  47)  Kamaleshvar  (de 
Camorlim,  43),  Shantadurga  (p.  e.  de  Macazana,  46;  de  Quelossim  : 

25  Sântêri  =  Shantadurga,  47),  Purúsh  Sant  (talvez  Santa-Purusha 
em  Chorão,  39),  Marcinquo  (Narcinha  ?  foi  assim  chamado  o  deus 
de  Camorlim,  43);  Raisvar  (da  Raia,  47),  [Sunta]paraulo  (de  Drama- 
pur,  44),  Marcó-deu  (de  Aquém,  42),  Grâmpurúsh  (p.  e.  de  Vernã, 
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49),  Vâguirô  (de  Utordá,  49),  Khêtrapal,  Purúsh  (p.  e.  de  Ambelim 
42),  Ekalâvir  (de  Utordá,  49),  Velbadêvi  (de  Velçâo,  49),  Bhairão, 
Virqueban  (desconhecido),  Khâprô,  Mhâlsadêvi  (de  Verna,  49),  Kan- 
tarasa[dêvi]  (de  Benaulim,  42),  Nânâbâi  (de  Cavelossim,  43), 
Nârâyana,  Deiva  ou  Karya  (?,  de  Loutulim  ?),  Gautameshvar  (de  5 
Orlira,  47),  Khadpuríish,  Vanadêvi,  Lambeshvar  (Vernã,  49),  Vanka- 
deu  (de  Orlim,  47),  Mahishassúr  (p.  e.  de  Margão,  46),  Mahâdeu  [?], 
Gautameshvar  (de  Orlim,  47),  Kukumba  (de  Orlim),  Aguiô  (p.  e. 
de  Betalbatim,  42),  Ishvara  (p.  e.  de  Quelossim,  47),  Manganâth  (de 
Cortalim,  44),  Purúsh  Dekhechó  (de  Assolná,  42),  Kapileshvar  (de  10 
Cavelossim,  43),  Chinchinninâth  (de  Deussua,  45),  Lôkhanâth  (de 
Deussua,  45),  Bhagavanti,  Chandranâth  (p.  e.  de  Margão,  46), 
Vâghnâth  (de  Mormugão,  47),  Bârâzan  (p.  e.  de  Nagoá,  47),  Azos- 
sini  (de  Sancoale,  48),  Parmâmêd  (de  Sancoale,  48),  Vazanishvar 
(de  Coelim,  44),  Oizari  (i.  e.  Ganês,  ib.),  Bakêshvar,  Grâmpurush,  15 
Barâzâna  (p.  e.  de  Nagoá,  47),  Malikdev,  Ravalnâth  (p.  e.  de 
Nagoá,  47),  Barbâdev,  Guadaraco  (desconhecido),  Ebrú,  Zam  (des- 
conhecido), Sonêshvar  (de  Majordá,  46),  Dekhiô,  Trivikram  (de 
Raçaim,  48),  Vir,  Bhairâdi  (de  Velim,  49),  Chandêshvar  (de  Curto- 
rim,  44),  Oizari,  Gaunchô,  Virbadkâdev,  Bândihô  (de  Vaddem,  49),  20 
Sântuliô  (de  Curtorim,  44),  Oizari,  Keshnâth  (de  Curtorim). 
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EPÍLOGO 


Apresentamos  esta  obra  do  P.  Sebastião  Gonçalves,  que 
poderá  tornar  conhecidos  alguns  trabalhos  dos  grandes  mis- 
sionários do  Padroado  Português,  hoje  infelizmente  bastante 
esquecidos  ou  mal  interpretados. 

Durante  o  verão  de  1949,  encontrando-me  em  Portugal  a 
recolher  documentos  relativos  às  antigas  e  tão  gloriosas  mis- 
sões portuguesas  da  Asia  e  da  Africa,  propôs-me  o  Gerente  da 
Editora  Atlântida,  Ex.m0  Sr.  Joaquim  Lopes  Cravo,  encarre- 
gar-me  eu  da  publicação  desta  obra  sobre  a  actividade  de 
S.  Francisco  Xavier  e  seus  colaboradores  e  sucessores  em 
terras  do  Oriente.  Tratava-se  de  dar  pela  primeira  vez  à 
estampa  um  livro  de  valor;  por  isso,  de  nom  grado  anuí  à 
proposta,  que  me  foi  transmitida  pelo  Ex.mo  Sr.  Doutor  M.  Lopes 
de  Almeida  e  pelo  P.  Francisco  Rodrigues  S.  1. 

Na  elaboração  do  trabalho  a  que  me  dediquei,  muito  me  aju- 
daram as  indicações,  apontamentos  e  livros  do  P.  Jorge  Schur- 
hammer,  meu  confrade  e  companheiro  de  casa.  O  Padre  Luis 
Jáger,  da  Província  do  Brasil  Meridional,  e  os  Padres  Serafim 
Leite  e  José  Leite,  da  Província  Portuguesa,  muito  me  ajuda- 
ram também  a  melhorar  a  edição.  Nem  é  justo  esquecer  ainda 
outro  auxílio,  constante  e  valiosíssimo,  o  do  Ir.  L.  G.  Ferreira 
Leão  da  mesma  Província. 

Termino  fazendo  votos  porque  a  edição  destes  três  volumes, 
que  formam  a  primeira  parte  da  obra,  animem  alguém  a  pro- 
curar e  levem  a  descobrir  a  segunda  e  a  terceira,  que  muito 
seria  de  lastimar  ficassem  definitivamente  perdidas. 

Roma,  12  de  Março  de  1962. 

José  Wicki  S.  I. 
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III  306,  na  Pérsia  III  314-15,  entre  os  joanitas  III  327  329-30;  no  termo  de 
Baçaim  II  192,  em  Cochim  II  209,  em  Goa  II  459,  III  294  307-08,  Macau 

I  408,  Neurá  239  292,  Ormuz  II  89,  Socotorá  I  77 ;  —  II  158. 
Água  benta,  I  292  323-24,  II  120  (no  Tolo)  338,  III  108  138. 
Água  rosada,  III  27-28. 

Aguada  do  Morro  de  Bardês,  I  99. 
Aguiar,  Damião  de,  desembargador  do  Paço,  II  204. 
Aguiar,  Felipe  de,  convertido  por  Xavier  I  51. 
Aguiar,  Francisco  de,  o  Piloto  das  Botas,  I  416-17. 

Aguiar,  Isabel  de,  benfeitora  do  colégio  de  Baçaim,  II  203,  notas  biográficas 

II  204. 

Albertino,  António,  S.  I.,  reitor  em  Taná  II  200. 

Albuquerque,  Afonso  de,  o  Grande,  conquista  Goa  I  97  100-01  446,  III  294  (a 
segunda  vez),  e  Malaca  I  193-94,  acaba  o  forte  de  Cochim  II  207,  manda 
fazer  a  igreja  de  N.  Sra.  da  Serra  em  Goa,  falece  III  299 ;  —  I  103-04,  II  239, 

III  9. 

Albuquerque,  D.  Beatriz  de,  III  297. 
Albuquerque,  Francisco  de,  em  Cochim  II  207. 

Albuquerque,  D.  João  de,  O.  F.  M.,  bispo  de  Goa  I  84  106  121  124  414  440  489 
509,  II  36  93  307  424  426-27,  inaugura  o  colégio  de  S.  Fé  em  Goa  1  127,  da 
os  últimos  sacramentos  a  D.  João  de  Castro  I  284,  crisma  o  rei  de  Tanor 
II  39,  baptiza  a  Locu  II  25,  e  a  Angero  I  263  ;  a  suas  relações  com  Xavier 

I  107  139  (Pescaria),  159  (profissão),  336  (dá-lhe  peças  para  Japão),  397 
(encomenda-o).  e  com  a  Companhia  de  Jesus  I  282  (Malaca),  II  210  (Cochim) ; 
escreve  sobre  os  Jesuítas  da  índia  a  M.  Simão  Rodrigues  e  a  D.  João  III 

II  42-43 ;  é  velho,  falece  II  18  319  425  427. 

Albuquerque,  Matias  de,  capitão  de  Ormuz  III  299,  vice-rei  da  índia  I  73,  II  366 

370  433  462,  III  305  362  373. 
Alcáçova,  Pedro  de,  S.  I-,  vida  I  379'',  enviado  a  Japão  I  386  393  401,  II  112  », 

volta  a  Goa,  onde  acaba  os  seus  dias  I  379-80  424,  escreve  uma  carta  sobre 

Xavier  I  443. 

Alcáçova  Carneiro,  Pedro  de,  secretário  do  Estado,  II  17. 
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Alcala,  cidade,  universidade  I  41,  II  312,  Inácio  ali  I  510;  — I  458. 

Alcaraz,  Fernando  de,  S.  L,  vida  III  17o3,  vai  para  a  índia  III  170,  falece  num 

naufrágio  III  194-95. 
Alcobaça,  mosteiro,  I  457. 
Alcoentre,  povoação,  I  515. 
Alcorão,  livro  II  116,  torre  II  79-81. 

Aldobrandini,  Pedro,  legado  do  Papa  para  França,  III  309. 
Aleixo  de  Setúbal,  Prior,  O.  P.,  em  Cbaul,  II  197. 
Alemães,  missionários  desejados  em  Japão  I  462. 

Alemanha,  região,  I  32  117  217  305  451,  II  160  166  67  457-58  (disciplinantes). 
Alentejo,  região,  II  286  (praga  de  gafanhotos). 
Alepo,  cidade,  II  1S6,  III  309. 
Alexandre  VI,  papa,  I  28,  III  317. 
Alexandre  de  Hales,  lente,  II  314. 

Alexandre  Magno,  rei  de  Macedónia  I  164  250,  II  107  248  397,  III  56,  na  índia  III  28- 

-29,  a  sua  correspondência  (pretensa)  com  o  rei  Dídimo  III  29-33. 
Alexandre,  napoletano,  escritor,  III  273. 

Alexandria,  cidade  de  Egipto,  sede  dos  coptos  II  137  230  238-49  252-56;  —  t  88 

364,  II  234,  III  322  328. 
Alfara,  Pedro  de,  O.  F.  M.,  na  China  I  534. 
Algália,  II  383. 
Algaravia,  nau,  III  119. 

Algarve,  região,  I  59  61  63  307  516,  II  295  (bispo)  455,  III  139. 

Ali,  venerado  pelos  xiitas,  III  20. 

Ali,  rei  de  Bijapúr,  recebe  os  missionários  III  158. 

Aljôfar,  aljofre,  I  133-35  *37  i5r-52  5*8,  II  52  182  38r,  III  125  277  290-91. 

Almansor,  rei  de  Ternate,  I  224. 

Almeida,  António  de,  benfeitor  em  Baçaim,  II  205. 

Almeida,  D.  Diogo  de,  capitão,  III  ia*. 

Almeida,  D.  Francisco  de,  vice-rei  da  índia,  II  207  287. 

Almeida,  D.  Jorge  de,  bispo  de  Coimbra,  II  57. 

Almeida,  D.  Lufs  de,  capitão  de  Damão,  II  366. 

Almeida,  Luís  de,  capitão  em  Sanchão,  I  405  417. 

Almeida,  Luís  de,  S.  L,  Irmão,  missionário  em  Japão  II  131,  III  124  131  (envia 
ao  P.  Quadros  80  abanos  dourados)  147  150  161  180  189-92  246-47  285  289-90. 

Almeida,  Miguel  de,  resgata  uma  cruz  II  198-99. 

Almeida,  D.  Pedro  de,  capitão  de  Damão  II  366,  capitão-mor  III  166. 

Almeida,  Pedro  de,  S.  I.,  vida  II  503,  missionário  na  índia  II  50  205-06  325  351. 
III  104. 

Almeirim,  vila,  I  97. 

Almiscre,  I  391,  II  383,  III  20. 

Alpes,  I  50. 

Alva,  D.  Julião  de,  bispo  de  Portalegre,  II  214. 
Álvares,  António,  S.  I.,  vai  para  a  índia  II  134. 

Álvares,  Domingos,  S.  L,  vida  III  1983,  vai  para  a  índia  III  198,  superior  em 
Damão  II  364. 

Álvares,  Fernando,  S.  I.,  vida  II  376^,  missionário  nas  Molucas  II  376,  III  228  375. 
Alvares,  Francisco,  escritor,  fala  da  Etiópia  II  233  237     280  286-87. 
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Álvares,  Francisco,  sacerdote  nas  Molucas,  I  221. 

Álvares,  Francisco,  vida  I  3962,  ouvidor  em  Malaca,  I  396-98. 

Álvares,  Gaspar,  S.  L,  superior  em  Taná  II  200. 

Álvares,  Gonçalo,  S.  [.,  vida  III  2241,  visitador  da  índia  II  89,  III  224  230-31  288 

(chama  o  P.  Vilela  do  Japão). 
Álvares,  Jorge,  capitão  duma  nau  I  262,  presente  à  morte  de  Xavier  I  412-13,  foi 

para  Malaca  I  4182. 

Álvares,  Manuel,  S.  {..  vida  III  in1,  naufraga  III  111-12  114,  pintor  insigne 

III  118-19. 
Álvares,  Pedro,  capitão,  III  119. 

Álvares,  Vicente,  S.  [.,  vida  II  186",  morto  II  186-87  388- 

Álvares  Cabral,  Pedro  de,  I  83-84,  II  207,  III  303. 

Álvares  Pereira,  D,  Nuno,  II  366  (capitão  em  Damão),  III  271-72. 

Álvares  Teles,  Diogo,  capitão  em  Cochim,  II  320. 

Álvaro,  cristão  japonês,  III  248. 

Alvim,  João,  O.  P.,  III  304. 

Amacusa,  em  Japãov  princípio  da  cristandade  III  246-48  379. 
Amango  (Amako),  província  de  Japão  III  253. 
Âmbar,  cimbre,  li  129  383  395. 

Amboino,  ilha  das  Molucas  III  116  339,  descrição  I  201-02,  fortalezas  III  151  174 
226  337,  os  castelhanos  de  Villalobos  I  211,  missão  1  16  202-04  (Xavier, 
perseguição)  214  15  222  (princípio)  230  235-38  (Xavier)  343  442  (sem  inqui- 
rição sobre  a  sua  vida>,  II  183  (falece  N.  Ribeiro),  III  143  (lugares  cris- 
tãos) 151-52  (baptismos)  170-72  (martírios)  228  334  339;  —  II  377,  III  326 
379  386. 

Ambrósio,  S.,  escritor,  I  14  150-51  449,  II  83  349,  III  87. 

Amhara,  província  da  Etiópia,  II  247. 

Amida  (Buddha),  I  320,  III  254. 

Ana,  mulher  do  Antigo  Testamento,  I  30. 

Ana,  S.,  mãe  de  N.  Senhora,  I  226. 

Ana,  cristã,  encomenda-se  a  Xavier  I  524. 

Anada  Purâna,  I  104. 

Anâdi,  palavra  indiana.  III  36. 

Ananás,  II  343. 

Ananias,  I  31. 

Anatólio,  II  253. 

Ancola  (Ankola),  cuiade,  III  110. 

Andaluzia,  região,  l  103. 

Andrada,  Francisco  de,  historiador,  II  369. 

Andrade,  António  de,  I  243. 

Andragiri,  porto  em  Sumatra,  I  258. 

André,  S.,  apóstolo,  I  184  (jaz  em  Malfi)  468,  II  192  195  347. 
André,  Gaspar,  português,  II  200. 
André,  de  Galleranis,  o  seu  culto  I  459. 
André,  de  Spoleto,  mártir  em  Fez,  II  309-10. 

Anes,  Cosme,  vedor  da  fazenda  II  35  43,  méritos  na  fundação  do  colégio  S.  Paulo 
de  Goa  I  tatx,  julga  da  sua  direcção  I  124,  entrega-o  à  Companhia  de  Jesus 
I  131  291,  »ão  é  contente  do  P.  A.  Gomes  I  505,  edifica  o  hospital  dos  indí- 
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gerias  I  125 -',  padrinho  do  rei  de  Tanor  II  35,  tem  parte  no  baptismo  de 
Angero  I  263,  refere  sobre  um  morto  ressuscitado  por  Xavier  I  149-50, 
envia  um  diamante  a  Portugal  I  172-73,  fica  na  índia  I  173-74,  a  sua 
mulher  I  173. 

Anes  Lucas,  Rodrigo,  secretário  de  D.  Pedro  Mascarenhas,  as  suas  aventu- 
ras I  50. 

Angamale,  sede  principal  dos  cristãos  de  S.  Tomé,  I  447,  II  294  441,  III  364  378. 
Angediva,  ilha,  I  83,  II  356,  III  218. 

Angelis,  Francisco  António  de,  S.  I.,  vida  III  3142,  vai  para  a  índia  III  314;  — 
111  384. 

Angelus  dei  Pas,  O.  F.  M.,  escreve  sobre  S.  Inácio  II  154. 

Angero,  japonês,  busca  remédio  para  sua  alma  I  261-63,  carácter  I  263,  julga 

sobre  a  escritura  dos  ocidentais  ib.    Ver  Paulo  de  S.  Fé. 
Angra,  sede  episcopal,  II  318  424. 
Anhaia,  Pedro  de,  III  260. 
Aniano,  bispo  de  Alexandria,  II  278. 
Anjo  Custódio,  I  480-82. 
«Ano  de  S.  Brás»,  1 1  314. 

Anselmo,  António  Joaquim,  escritor,  I  1192^  Hl  2052  325*. 
Antão,  S.,  1  423  (António  eremita),  II  248,  III  323  (no  Monte  Sinai). 
Antão,  D.,  filho  dum  senhor  da  Pérsia,  no  colégio  de  Goa,  II  376. 
Antioquia,  cidade,  III  318  328. 
Antonino,  S.,  historiador,  II  233  278  456. 

António,  de  Pádua  (de  Lisboa),  S.,  I  343  427,  II  459,  ermida  na  Raia  III  90. 
António,  Arcediano,  O.  P.,  III  305. 

António,  cunhado  de  D.  Manuel  de  Ative,  perseguidor  I  205. 
António,  moço  de  Xavier,  I  190. 
António,  cristão  japonês,  II  338. 

António  China  (de  S.  Fé),  esquecido  da  própria  língua  I  414  53o-3r,  acompanha 

Xavier  I  393,  com  ele  em  Sanchão  I  411,  assiste  à  sua  morte  I  417-20. 
António  da  Paixão,  Agostinho,  III  306. 
António  de  Córdova,  escritor,  III  186. 
António  de  Loureiro,  O.  F.  M.,  em  Socotorá  I  77. 
António  de  S.  Fé,  ver  António  China. 
António  de  S.  Domingos,  Frei,  III  221. 

António  do  Casal,  O.  F.  M.,  no  segundo  cerco  de  Diu  III  304  ;  —  I  284a. 
António  do  Porto,  O.  F.  M.,  mandado  para  a  índia  II  19,  em  Salcete  do  Norte 

II  88,  em  Baçaim  II  201. 
António  dos  Reis,  O.  F.  M.,  III  302. 
Antunes,  Isabel,  I  389-90. 
Antunes,  Joana,  I  389. 

Apa,  palavra  oriental,  explica-se  III  44"'';  III  44  82 ;  apas  de  jangada,  II  285. 
Apeles,  pintor,  I  14. 

Apelidos  da  nobreza,  retidos  pelos  neófitos  III  24. 

Apolo,  I  40,  III  282. 

Apolónia,  S.,  II  248. 

Apolônio  Tianeo,  astrólogo,  III  66. 

Apóstolos,  nome  dos  Jesuítas  1  56,  II  174. 
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Apuleio,  escritor,  III  23. 

Aquaviva  (Acquaviva),  Cláudio,  Geral  da  Companhia  de  Jesus,  escreve  ao  P.  F. 
Cabral  I  270,  pede  um  braço  de  Xavier  para  Roma  I  449,  manda  fazer  os 
sufrágios  para  Isabel  de  Aguiar  II  203 ;  —  I  9  13  37  384,  II  171  211  295  367- 
-68  462,  III  366  371  381  389. 

Aquaviva  (Acquaviva),  Rodolfo,  B.,  mártir  II  185,  III  367. 

Arábia,  região  I  73  78  87,  11  83  138  287  302-03,  III  139  318  322  324  326  328, 

A.  Deserta  III  328,  A.  Félix  11  82  238,  A.  Pétrea  III  323. 
Aragão,  reino,  II  317. 

Aranha,  Francisco,  S.  I.,  B.,  mártir,  IÍ  185. 

Araújo,  Baltasar  de,  S.  I  ,  vida  II  345  J,  nas  Molucas  II  345. 

Araújo,  Diogo  de,  Agostinho,  bispo  de  anel,  II  439. 

Araújo,  Fernão  de,  S.  I.,  vida  II  3455,  nas  Molucas  II  345;  ver  Osório. 

Araújo,  Gaspar  de,  S.  I.,  vida  I  245*,  curado  por  Xavier  I  523. 

Araújo,  João  de,  profecia  de  Xavier  sobre  a  sua  morte  I  212-13. 

Arboleda,  Pedro  de,  S.  I.,  vida  III  1191,  vai  para  a  índia  III  119,  superior  em 

Damão  II  364. 
Arcádio,  imperador,  I  145. 
Archinto,  Felipe,  vigário  do  Papa,  I  39. 

Areca,  palavra  oriental,  III  18-20  44  80  (uso  no  casamento)  82  84. 
Arequeira,  palavra  oriental,  III  44-45  95. 
Árgel,  reino,  I  88. 
Argenteuil,  cidade,  I  126 1. 

Argudo  (aliás  Martins),  Pedro,  S.  I.,  vida  III  1692,  vai  para  a  índia  III  169. 

Argueiros,  Ambrósio,  benfeitor  em  Baçaim,  II  205. 

Arianos,  sectários  III  77. 

Arias  Montano,  Benito,  escritor,  I  113. 

Arima,  província  japonesa,  III  147  (lacaia)  285  372. 

Arima  Haruzumi  (Sengan),  inimigo  dos  cristãos  III  148. 

Arima  Yoshitada  (D.  André),  III  148. 

Ario,  heterodoxo,  II  254. 

Aristóteles,  filósofo,  I  81,  II  177,  III  50  54  274. 

Arménia,  região,  I  377,  II  62. 

Arménios,  cristãos  I  102,  111  198  ;  —  III  326. 

Arnóbio,  escritor,  1  6. 

Aromata,  ver  Guardafu. 

Arquico,  ilha  e  porto,  1 1  136  238  269  303. 

Arriano,  escritor,  III  275. 

«Arte  de  marear»,  II  345. 

Artiaga,  João  de,  vida  I  I57s,  companheiro  de  Xavier  I  1471  157. 
Arvore  triste,  1  218. 
Arzila,  fortaleza,  III  119. 
Aser,  católico  abexim,  II  291. 

Ashikaga  Yoshiteru,  Cubosama,  assassinado,  III  184. 
Asia,  I  81,  II  148 ;  Ásia  Maior  I  87. 
Asilo,  direito  do,  I  145-46. 
Aspão,  ver  Ispahan. 
Assadbegue,  mouro,  111  309-10. 
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Assarim,  fortaleza,  II  34o-4r,  III  375. 
Assíria,  reino,  III  328. 
Astrolábio,  II  416,  111  83. 

Ataíde,  D.  Alvaro,  capitão  de  Malaca  I  375,  impede  a  embaixada  de  Diogo  Pereira, 
e  trata  mal  a  Xavier  1  269  394-97  399  400  402  414  417  421,  III  140,  o  seu  cas- 
tigo I  403-04  42L 

Ataíde,  D.  António  de,  Conde  de  Castanheira,  vida  I  55 testemunha  de  Xavier 

1  55-56,  e  o  P.  Paulo  de  Camerino  II  378;  —  I  68. 
Ataíde,  D.  António  de,  filho  do  Conde  de  Castanheira,  capitão-mor  das  naus 

1  453-54,  II  45i- 
Ataíde,  D.  Estêvão  de,  conquistador  das  minas  III  262  272. 
Ataíde,  D.  Leonor  de,  mulher  de  D.  Manuel  Hasan,  II  492. 

Ataíde,  D.  Luís  de,  mordomo  do  hospital  de  Goa  I  111,  vai  contra  Suez  III  317, 
vice-rei  da  índia  I  448,  II  344  349  (a  primeira  vez)  422,  III  220  293  (a  segunda 
vez)  317,  escreve-lhe  D.  Sebastião  III  222-23,  toma  Onor  e  Barcelor  1 1 1  234- 
-35,  faz  guerra  ao  rei  de  Bijâpur  II  428-29,  III  91  98  99. 

Ataíde,  Tristão  de,  capitão  de  Ternate,  I  221  225. 

Atanásio.  S.,  em  Alexandria  II  248  ;  —  III  59  364. 

Atenas,  filósofos  de,  I  118. 

Athenais,  filha  do  filósofo  Leôncio,  III  186. 

Ative,  lugar  das  Molucas,  I  213. 

Atnaf  (Asnaf)  Sagad,  imperador  de  Etiópia,  falecido  na  guerra  II  289. 

Auger,  Edmundo,  S.  I.,  vida  1  1172,  escreveu  uma  Doctrina  cristã  1  117 ;  —  II  174. 

Áurea  Chersonesus,  ilha,  II  244. 

Auto,  S.,  II  456. 

Auto-de-fé,  em  Goa  III  333. 

Avadhitta,  palavra  sânscrita,  III  63. 

Avana,  palavra  oriental,  Ficus  Heterophylla,  111  81-82. 

Avatàras  de  Vishnu,  III  39-43  53. 

Avela,  palavra  dravídica,  I  333. 

Avinhão,  cidade,  II  29  278  458. 

Axgagce,  título,  III  283. 

Azagaia,  voz  berbere,  II  397-98  420,  III  264. 
Azarias,  sacerdote,  II  246. 
Azcueta,  Cristóvão,  I  528. 
Azevedo,  António  de,  falece  III  299. 

Azevedo,  D.  Inácio  de,  B.,  vida  II  187 2,  descreve  as  peças  dadas  ao  patriarca  de 
Etiópia  II  215,  está  em  Roma  II  305,  III  169  (na  segunda  Congregação  Gerali, 
escreve  ao  P.  Quadros  III  185,  mártir  II  187-88  343-44. 

Azevedo,  Luís  de,  S.  I.,  reitor  em  Taná  II  200;  —  III  386. 

Azpilcueta,  castelo,  I  26. 

Azpilcueta,  Dr.  Martim  de,  vida  I  581,  suas  relações  com  Xavier  I  58,  escreve  bem 
dele  I  447-48,  erra  I  529-30 ;  —  I  26  ;  com  o  nome  de  Dr.  Navarro  :  II 313  443. 
Azpilcueta  y  Xavier,  D.  Maria  de,  mãi  de  S.  F.  Xavier,  1  26  52. 
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Babilónia,  cidade  e  império  1  437,  III  160  200  328,  patriarca  III  328  333-34. 
Babilónios,  III  170. 

Baçaim,  cidade  e  porto,  portugueses  II  306  (Fulgêncio  Freire  feitor),  II  315;  Agos- 
tinhos III  306  ;  Dominicanos  III  305  ;  Franciscanos  300-01  317  ;  Jesuítas  I  289 
(Xavier)  367  386  441  (inquirições  sobre  a  vida  de  Xavier)  507,  II  20-21  121 
(superiores)  201-07  (colégio,  igreja,  benfeitores,  reitores)  367  (benfeitores), 
III  158  219  307;  conversão  II  16  (rendas),  206  (seminário  de  catecúmenos), 
III  104  (jogue  baptizado)  ;  —  I  277-78  282  439,  II  88  103  189-90  229  341  450, 
III  118  204. 

Baçaim  de  Cima,  II  205-06. 

Bachão,  ilha  nas  Molucas,  missão  III  228,  rei  maometano  I  230,  II  115,  faz-se  cris- 
tão com  muita  gente  II  345-46;  —  1  216,  II  346. 
Baçorá,  ver  Bassorá. 

Badagás,  casta  indiana  militar,  explíca-se  a  palavra  I  1612,  invadem  a  Pescaria 
I  161  164-65  291,  II  31-33  (em  Vêdãlai),  46  379-80  (em  Punicale\  III  202, 
diz-se  que  mataram  a  Xavier  II  24,  matam  a  Luís  Mendes  II  60;  —  I  294, 
•I  52  54-55  182  • 

Badur  (Bahãdur),  sultão  de  Cambaia,  I  513-14,  11  190  201  (deu  as  terras  de  Baçaim 

a  Portugal)  3151. 
Baharém  (Bahrein),  ilha,  II  85-86. 
Baía  de  Todos  os  Santos,  III  110. 
Baixos  de  Ceilão,  I  241. 
Baixos  de  Chilao  II  35.  III  138. 
Baixos  de  Pedro  dos  Banhos,  II  144,  111  137. 
Balagate,  região,  II  332. 
Balão,  palavra  oriental,  I  405-406,  II  125. 
Balsar  (Bulsar),  lugar,  II  367. 
Bâmana,  casta,  III  70. 
Bambu,  111  85  233. 
Bananas,  111  26. 
Banda,  região,  I  202. 
Bandara,  D.  João,  111  223. 

Bandou  (Kwantô),  em  Japão,  I  345  462,  111  193. 

Bandra,  povoação,  II  191-92  (forte  português)  194-96  (igrejas). 

Baneanes,  casta,  explíca-se  a  palavra  I  83?,  83  89  (não  matam),  III  18  71. 

Banganim,  águas  de,  I  96. 

Banguel  (Bangar),  lugar,  II  198. 

Bantam,  cidade  da  ilha  de  Java,  III  117. 

Baptismos,  cerimónias  III  73-79,  solenes  ou  gerais  II  327-30  340  350  355,  III  176 
(murmuração  contra  este  método);  em  Amboino  111  151,  em  Goa  11  350-51 
357,  em  Ormuz  79-81,  na  Pescaria  I  144;  —  II  39-41  148,  III  193  («in  articulo 
mortis»),  326-27  329-30  (entre  os  joanitas). 

Bar,  peso,  II  16. 

Barbosa,  Pedro,  naufraga,  vai  a  Goa  III  118. 
Barbosa  Machado,  Diogo,  escritor,  III  3081  3111  326^. 
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Barcelona,  cidade,  II  314. 

Barcelor,  porto,  tomado  por  D.  Luís  de  Ataíde  III  234. 
Barcelos,  cidade,  I  2431. 

Bardês,  Bardez,  península,  descrição  I  94-95,  invadida  pelo  Idalcão  II  341-42,  ren- 
das dos  pagodes  III  12;  missão  dos  Franciscanos  III  293  301; —  I  99  127 
(rendas).  II  315,  111  9  11  17  103  292. 

Bargaiiim,  dinheiro,  III  15. 

Barnagaes,  Isaac,  vice-rei  de  Tigre,  II  286  (deu  terras  ao  bispo  Oviedo)  288  (e  aos 

portugueses)  289-9L 
Barónio,  César,  escritor,  I  442  (menciona  Xavier),  III  22. 
Barreiros,  Gaspar,  escritor,  II  163  240  244. 

Barreto,  Francisco,  vida  II  3231,  governador  da  índia  II  140  193  351  362  433,  está 
no  norte  da  índia  II  229  340-41,  em  Pondá  II  341-42,  faz  buscar  os  náufra- 
gos da  nau  Conceição  II  145,  interessa-se  pela  missão  etiópica  II  228  263, 
naufraga  II  398-99,  vai  conquistar  as  minas  da  Cafraria  II  404,  III  258-60, 
confundido  com  Vasco  Fernandes  Homem  266-71,  falece  ib.  271  ;  faz  os 
primeiros  passos  para  investigar  a  vida  de  Xavier  I  441,  favorece  muito 
a  conversão  II  323-28  331-34  350,  III  126-28  130. 

Barreto,  Gil,  (S.  I.),  vida  I  288 :!. 

Barreto,  Gomes,  I  252. 

Barreto,  D.  Jerónimo,  bispo,  II  221. 

Barreto  Rolim,  D.  Pedro,  III  117  147  (no  Japão). 

Barros,  António  de,  inquisidor  em  Goa  II  321. 

Barros  (Bairos),  António  de,  benfeitor  em  Damão  II  367. 

Barros,  João  de,  escritor,  I  100-01  (crê  que  havia  em  Goa  cristãos  antes  da  che- 
gada dos  portugueses),  II  163  233  239  (escreve  sobre  o  nome  do  Mar  Ver- 
melho) 286  309,  III  94  26o3  2961  3031-4  317 4. 

Bartolo  de  Sassoferrato,  jurista,  II  311. 

Bartolomeu,  S.,  apóstolo  I  184  (jaz  em  Tréveri)  474,  III  241. 

Bartolomeu,  D.,  ver  Omura. 

Bartolomeu  dos  Mártires,  arcebispo  de  Braga  II  437,  em  Trento  II  308,  autor 

duma  Doctrina  cristã  I  119. 
Barua,  na  Etiópia,  II  139  229. 

Barul,  Miguel,  S.  L,  vida  II  14 11,  vai  para  a  índia  II  140-41,  falece  II  358. 
Barzeu  (Berze),  Gaspar,  S.  I.,  vida  I  287^,  na  Europa  II  56-59,  vai  para  a  índia 

I  287-88,  II  59-60,  em  Goa  II  6o-6r,  em  Chalé  I  294,  em  Ormuz  I  296  507, 

II  61  63  87  89,  é  chamado  para  Japão,  volta  a  Goa  II  87-89  204,  reitor  e  vice- 
-provincial  1  387,  II  90-103  221  377,  III  158,  falece  II  102-04  121  142,  Regi- 
mento de  Xavier  para  ele  1  490-99 ;  —  consulta  o  P.  Inácio  I  128,  amigo  de 
Simão  Botelho  III  no1,  converte  a  Luís  Mendes  II  47,  paga  a  D.  Pedro  da 
Silva  1  348,  o  seu  voto  particular  II  57-58  107,  humildade  II  91,  zelo  I  387, 
virtudes  II  104-07,  aparece  a  um  fidalgo  I  370;  relíquias  II  105,  passos  para 
a  beatificação  II  1052;  —  I  13  98a  390  401  414  439  500-01  531,  II  110,  III  157. 

Basílio,  S.,  I  7,  II  330,  III  319  (ordem),  322  325  (missa,  não  missal). 
Bassorá,  cidade,  I  8r,  II  450,  III  326-28. 
Batalô,  palavra  indiana,  III  70-72. 

Bate,  palavra  indiana,  explíca-se  III  17*,  III  17  81-82  84-85. 
Bati,  aldeia,  faz-se  cristã  II  355-56. 
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Baticalá,  lugar,  o  corpo  de  Xavier  aí  I  424  431  ;  —  II  110. 

Batochina,  Batechina,  nas  Molucas,  I  217  226,  II  115-16. 

Batuel,  pai  de  Rebeca,  III  80. 

Baxá  dos  turcos,  II  289. 

Basar,  palavra  oriental,  II  69  237,  III  237. 

Basaruco,  moeda,  III  80. 

Beato,  significação  da  palavra  I  459. 

Beccari,  Camilo,  S.  L,  escritor,  III  3142. 

Bedala  (Vêdâlai),  povoação,  I  514-15,  lugar  do  martírio  do  P.  Criminali  II  31  34. 

Beira,  João  da,  S.  I  ,  vida  e  morte  I  1913,  III  159-61,  vai  para  a  índia  II  29,  mis- 
sionário nas  Molucas  I  220  238  507,  II  120  (Tolo),  volta  I  401  423-24  (vê  o 
corpo  morto  de  Xavier  em  Malaca),  II  120  345. 

Belala,  casta,  III  362. 

Belarmino,  Roberto,  S.  [.,  S.,  escritor,  I  117  (escreve  uma  Doctrina  cristã)  442 
(menciona  Xavier)  444-445  (idem),  II  133  (Cardeal)  172  (id.),  III  73 1  79 
(uma  obra  sua  fonte  de  Gonçalves). 

Belchior  de  Lisboa,  custódio  O.  F.  M.,  morto  em  Ceilão  II  382. 

Beles,  lugar  em  África,  I  88. 

Beles,  D.  Jerónimo,  benfeitor  em  Baçaim,  II  205. 

Beles,  D.  João,  benfeitor  em  Baçaim,  II  205. 

Beles,  D.  Margarida,  benfeitora  em  Baçaim,  II  204. 

Belial,  homem  do  Velho  Testamento,  III  333. 

Belisário,  general,  II  109. 

Beltrán,  Luís,  S.,  culto  I  457-58. 

Beltrán,  (aliás  de  Jesus),  Miguel  de,  S.  I.,  vida  III  T431,  vai  para  a  Índia  III  143. 
Benastarim  (Banastarim),  aldeia,  I  94  99,  II  135  342  (passo),  III  10  292  (Santiago). 
Benaulim,  aldeia,  III  96. 

Bengala,  região,  1  88  152,  II  212  244,  III  275  376-77  380. 
Bengalas,  I  123. 

Bengay,  império  na  Nova  Guiné,  disposta  para  a  fé  cristã  III  152-53. 

Beni,  porto  em  Socotorá,  I  74. 

Benigno  de  S.  Miguel,  O.  Carm.,  III  316. 

Benim,  cidade  e  reino  na  África,  II  309. 

Benjamim,  filho  de  Jacob,  I  26,  II  156. 

Berbéria,  região  I  233. 

Berços,  peças  de  artilharia  III  112. 

Berengário,  geral  O.  P.,  II  278. 

Bergantil,  II  194. 

Bermudes,  D.  João, pseudo-patriarca,  escritor,  escreve  sobre  o  P.  Gonçalo  Rodri- 
gues II  139,  volta  da  Etiópia  para  a  índia  e  Portugal  1 1  139-40;  —  1 1  236  280, 
III  283-84  304. 

Bermudez,  Diogo,  O.  P.,  III  305. 

Bernardes,  António,  O.  P.,  II  435,  III  221. 

Bernardino,  S.,  escritor,  III  29. 

Bernardo,  S.,  envia  frades  a  Alcobaça  I  457;  —  I  508,  II  150  182. 

Bernardo,  japonês,  neófito,  companheiro  de  Xavier  I  332  336  337,  afirmações 

sobre  o  Santo  I  342  435-36. 
Berno,  Pedro,  S.  L,  B.,  mártir  II  185,  a  sua  roupeta  I  457. 
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Betle,  betre,  palavra  oriental,  explicada  I  961,  I II  18-20;  —  I  96,  III  16  27  80  83. 
Hetleéro,  cidade  na  Palestina,  I  81  468. 
Betsaída  lugar  bíblico,  I  201. 
Bhândari,  ofício,  III  47. 
Bhatkal,  ver  Baticala. 

Bhuvaneka  Bãhu  VII,  rei  de  Ceilão,  persegue  a  Igreja  I  168,  II  22. 
Bibiana,  S.,  I  446. 

Biermann,  B.,  O.  P.,  escritor.  III  304  4. 

Bigne,  M.  de  la,  escritor,  III  3258. 

Bijâpur,  reino,  «terra  dos  mouros»  III  235  239-40. 

Bile,  (beli),  palavra  oriental,  III  82. 

Bintão,  Bintang,  reino,  I  258  60  511. 

Biscaia,  província,  I  116. 

Biscainha,  língua  de  Xavier  I  141. 

Bisnagá  (Vijayanagara),  império  indiano,  I  135  161  183  (diamantes)  296,  II  54-55 

397,  111  307  376  379-8o. 
Blandrata,  Francisco,  cardeal  de  S.  Jorge,  III  310. 
Blosius,  secretário  dos  Breves,  vida  I  603,  I  60  63-64. 
Boaventura,  O.  F.  M.,  S.,  1  460,  II  416. 
Boaventura,  ver  Riera. 
Bobadilha,  António,  I  256. 

Bobadilha,  Nicolau,  S.  L,  vida  I  432,  escolhido  para  a  índia  fica  em  Europa  I  43. 

Bohaar,  rei  de  Ternate,  falecido  I  225. 

Boi,  casta,  III  71. 

Bolão,  Bolang,  reino  III  152  242. 

Bolonha,  cidade,  igrejas  I  36-37,  universidade  II  312. 

Bomba,  Bamba,  povoação,  II  404. 

Bombaim,  cidade,  Franciscanos  II  192  :  —  II  196,  III  219. 
Bomfer,  João,  O.  F.  M.,  Ill  304. 
Bonaevallis,  Ernaldo,  escritor,  I  342s. 
Bonelli,  Miguel,  cardeal,  II  619. 

Bon30s,  religiosos  budistas,  dão  nóminas  e  bulas  III  185,  inimigos  da  fé  cristã 
I  321  326,  III  107-08  147-49  164,  outros  convertidos  I  320,  III  193  212  375  ; 
nome  dado  aos  Padres  I  330  352,  os  quais  se  vestem  como  eles  III  285; 
—  I  310  315  319  331  335  337  339-41  345  351  354-55  357-63  462,  II  113-14  335 
374,  III  149-50  165-66  183  189-91  193  209  211  247  249-58  286  289  383. 

Booz,  personagem  bíblica.  I  11. 

Borges,  Giraldo,  benfeitor  do  colégio  de  Cochim  II  211. 

Borges,  João,  S.  I.,  superior  em  Damão  II  364*. 

Borges  de  Sousa,  Francisco,  vida  II  3217,  inquisidor,  II  321. 

Borja,  Francisco  de,  S.,  ensina  a  doctrina  cristã  I  116  118  (em  Lisboa),  eleito 
Geral  da  Companhia  de  Jesus  II  235,  III  169,  envia  o  P.  Gonçalo  Alvares 
visitador  da  índia  II  89,  III  224,  favorece  a  admissão  de  indígenas  na  Com- 
panhia I  464,  enviado  por  Pio  V  às  cortes  católicas  de  Europa  II  169-70, 
não  admite  na  Companhia  D.  Luís  II  133,  é  estimado  por  S.  Teresa  III  309. 

Borneo,  ilha,  III  19  160. 

Borralho,  Estêvão  Luís,  clérigo,  I  269*. 

Borromeo,  Carlos,  S.,  cnlto  I  442  456  458. 
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Botelho,  Lourenço,  I  262. 
Botelho,  Tomás,  II  304. 

Botelho  de  Andrade,  Simão,  vida  III  110,  capitão  em  Malaca  I  194 3,  vedor  da. 

fazenda,  faz-se  dominicano  III  110  ;  —  I  4991. 
Boto,  palavra  indiana,  explicada  III,  2381,  III  238-39. 
Botonga,  reino  africano,  II  399. 

Boukyau,  João  Tomé,  S.  L,  vida  II  140%  vai  para  a  índia  II  140. 

Bozio,  Tomás,  cardeal,  escritor,  escreve  sobre  Inácio  II  154,  e  Xavier  1  442  445- 

-46  53o. 
Braça,  medida,  111  83. 

Braga,  cidade,  I  119,  II  217-18  (colégio)  299. 

Braga,  Jácome  de,  S.  I.,  vida  III  154o,  vai  para  a  índia  ib.  154. 

Bragança,  D  Constantino  de,  vice-rei  da  índia  II  351  («constante»)  377  398  451 
435»  Hl  43  300  34o»  toma  Damão  II  362-63  366,  e  Jafna  II  356  381-82,  castiga 
os  capitães  culpados  II  304,  envia  D.  Alvaro  da  Silveira  contra  os  turcos 

II  415,  e  Fulgêncio  Freire  para  a  Etiópia  11  302,  favorece  muito  a  cristan- 
dade II  349-57  (benfeitor  da  casa  de  Damão)  387,  III  12  120  126  130,  envia 
missionários  ao  Idalcão  III  158,  principia  em  Goa  a  igreja  de  S.  Tomé 

III  294-295,  queima  o  dente  do  «Bugio  grande»  II  383-86,  III  325,  acaba  o 
seu  governo  111  120. 

Bragança,  D.  Teodósio  de,  duque,  I  513. 

Bragança,  D.  Teotónio  de,  arcebispo  de  Évora  I  15,  faz  imprimir  as  cartas  de 

Xavier  e  do  Japão  1  451. 
Bragança  Pereira,  A.  B.  de,  escritor,  111  82 i. 
Brahmacharya,  palavra  sânscrita,  III  63. 
Brama,  deus  indiano,  III  55  64-65  81-82. 
Brâmanas,  descritas  III  24-25;  —  III  236. 

Brâmanes,  em  tempo  de  Alexandre  Magno  III  29-32;  descritos  III  23-24,  vida 
III  63-64  37,  casamento  III  80,  «linha»  II  40,  III  36  63  64  71 ;  em  Tanor  39-40, 
e  Ramanancor  II  182;  alguns  amigos  dos  portugueses  III  203-04,  disputam 
com  Xavier  I  153,  os  prejudiciaes  devem  ser  desterrados  II  15,  III  155, 
obstáculos  à  conversão  III  65,  muitos  convertidos  II  352  356,  III  231-33  239; 
—  1  89  122  169  273,  111  70-71  73  82-85  126  236-38. 

Brandão,  Aires,  S.  L,  vida  I  4431,  superior  em  Ormuz  II  89,  em  Damão  II  304» 
escreve  sobre  Xavier  1  443. 

Brás,  S.,  II  314,  111  92  (imagem). 

Brasil,  cristãos  I  423,  bispado  424,  os  primeiros  Jesuítas  II  306,  mártires  II  187, 
os  Padres  na  ia  Congregação  geral  II  358,  na  2a  111  169;  —  I  562  381,  II  148 
164  343-44  455,  III  110  260  (Francisco  Barreto). 

Braunsberger,  O.,  S.  I.,  escritor,  II  1621-5. 

Bravo,  João,  S.  I.,  recebido  por  Xavier  em  Malaca  I  351  300  374-75,  reitor  em 
Baçaim  II  207,  superior  em  Taná  II  200,  manda  fazer  a  capela  de  S.  Jeró- 
nimo em  Chorão  III  295,  falece  III  2951 ;  instrução  de  Xavier  para  ele 
1  502-04. 

Breviário,  novo  de  Quinones,  1  112. 
Brito,  António  de,  em  Tidore,  I  225. 
Brito,  João  de,  S.  1 ,  S.,  mártir,  II  538. 
Budé,  escritor,  III  278. 
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Bugen  (Buzen\  província  japonesa,  II  339. 
Bugia,  cidade  em  África,  I  88. 
Bula  in  Coena  Domini,  I  60. 

Bungo,  cidade  e  província,  Xavier  aí  I  348-63,  o  duque  (Ôtomo  Yoshishige)  favo- 
rece a  missão  II  112  13  122  (deseja  que  volte  Xavier),  escreve  a  D.  B.  Car- 
neiro III  213-14,  faz-se  cristão  com  o  nome  de  D.  Francisco  III  139,  as  suas 
filhas  III  213;  a  missão  III  106  122-23  287-88,  o  hospital  II  374,  III  137  147 
287 ;  —  I  14  344  373.  11  131-32  333  33°  338-39  373  375.  Hl  132  150  182  190  212 
246  285  289  362-63  365. 

Burhân  Nizâm  Shâh,  sultão,  II  332». 

Burro  Grande,  ilha,  conversão  I  233-34. 

Bustamante,  João  de,  S.  f.,  vida  11  141»,  navega  para  a  Índia  141. 
Buttigeg,  Ambrósio,  O.  P.,  bispo,  no  Oriente,  falece  II  433-35. 

c 

Cabaia,  palavra  oriental,  III  23  84  177. 
Cabedo,  Jorge  de,  escritor,  II  453. 

Cabo  da  Boa  Esperança  I  55  59  61  63  65  (antes  chamado  Cabo  Tormentoso), 

III  in  220. 
Cabo  Dalgado,  II  422. 

Cabo  das  Correntes,  em  África,  II  386  399  422. 
Cabo  de  Armeria,  I  25. 

Cabo  de  Comorim,  I  133-35,  II  60  442,  III  201  277  (templo  dos  gentios). 
Cabo  Verde,  I  67,  II  423-24  (cristãos,  bispado). 
Caboxima  (Kabashima),  ilha,  III  285. 

Cabral,  Francisco,  S.  I.,  vida  1  245s,  faz-se  Jesuíta  I  463,  Reitor  em  Baçaim  II  202  207, 
111  104,  superior  em  Japão  III  224-25  285-88  (actividade,  reforma  o  trage  dos 
missionários),  Provincial  da  índia  I  270,  II  185,  procurador  do  bispado  do 
Japão  I  447,  escreve  sobre  Francisco  de  Chaves  I  245;  —  III  362  367. 

Cabral,  João,  S.  I.,  vida  III  1441,  vai  para  Japão  I  3761,  III  166,  em  Macau  III  144, 
reitor  em  Baçaim  II  207. 

Cabral,  Jorge,  governador  da  índia  II  200,  manda  fazer  a  ermida  de  S.  Catarina 
em  Goa  III  294;  as  suas  partes  na  conversão  do  rei  de  Tanor  il  36  37,  ajuda 
a  fundação  do  colégio  de  Baçaim  I  296,  II  202,  dá  uma  esmola  para  a  casa 
de  Ormuz  II  107. 

Cabral,  Manuel,  S.  I.,  vida  III  1543,  vai  para  a  índia  III  154. 

Cabreira,  Simão,  II  187-88. 

Cabrera,  André  de,  S.  I.,  vida  III 154 2,  sarado  provavelmente  por  Xavier  1  433-34, 

vai  para  a  índia  III  154. 
Cacha,  palavra  dravídica,  explicada  I  1382,  I  138  271. 
Cachil,  título,  I  222. 
Cachil  Daroez,  mouro,  I  225. 
Cachil  Sabarija,  faz-se  cristão  I  222. 

Cacis,  palavra  oriental,  explicada  III  178  339;  I  72  75-76  222,  II  79-80  116  304  348 

407,  III  158  215-16  335  340  377. 
Cadarilho,  João,  capitão  francês,  calvinista,  II  344. 
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Çafar  (Sofar),  corsário,  II  303. 
Cáfila,  palavra  árabe,  III  91. 
Cafluade,  vice-rei  de  Tigré,  II  290. 

Cafraria,  região,  abundante  de  ouro  III  283  ;  missão  I  16,  II  421-22,  III  139  261  307, 
orações  para  ela  II  389;  ver  Fernandes  André,  Silveira  Gonçalo  e  Barret° 
Francisco ;  —  II  243  286  (gafanhotos)  397  (ambição)  400  405,  III  258  260  271 
275  277  302. 

Cafres,  carácter  111  263-64 ;  —  I  123,  III  260-64  266-72  277. 

Cagoxima,  (Cangoxima,  Kagoshima),  porto  em  Japão,  entra  ai  Xavier  l  303,  comn- 
nidade  cristã  I  319-20  326,  escreve  o  duque  (Shimazu  Takahisa)  ao  vice-rei 
da  índia  e  ao  Provincial  dos  Jesuítas  III  133-34;  —  I  26r  302  323  325  332, 
II  87,  III  122. 

Caiado,  António,  capitão-mor  dos  portos,  intérprete  do  P.  G.  da  Silveira  II  403-07, 

em  Monomotapa  no  tempo  do  martírio  deste  II  408-n. 
Çaide,  descendente  de  Maomé  III  328  330. 
Caietano,  teólogo,  ver  Vio. 

Cairo,  Grão  Cairo,  cidade,  II  258  304-05,  III  328  376. 

Cairo,  palavra  dravídica,  mesocarpo,  I  195. 

Calábria,  região,  I  43. 

Calancia,  porto  de  Socotorá,  I  74-75. 

Calanga  cidade,  III  241. 

Calão,  palavra  dravídica,  bilha,  II  310,  III  24  83  85  197;  calãosinho,  IH  85. 
Calapor,  lugar,  igreja  II  24. 
Caldas,  lugar  em  Portugal,  II  455. 
Caldeia,  província  III  3^8. 

Caldeu,  língua  usada  pelos  cristãos  de  S.  Tomé  I  76  *,  —  III  333. 

Caleb,  explorador,  II  129. 

Calebatecão,  capitão,  II  341. 

Calecare,  lugar,  II  52-54. 

Calegi,  vedor  da  fazenda,  II  341. 

Calem  (Kâlai),  porto,  II  368. 

Calicut,  reino  e  porto,  I  83  514  (sede  do  Samorim),  II  35  51  (mouros),  111  35  303 
(motim). 

Calixto,  moço  indiano,  acompanha  o  P.  G.  da  Silveira  II  400. 

Caluete,  palavra  dravídica,  II  55. 

Calvário,  monte,  I  102  470  472. 

Calvo,  Afonso,  I  368. 

Carnal,  palavra  indiana,  III  82. 

Cambaia,  reino  I  87  169-72  513,  II  190  274  315  362  365  450,  III  214  300  303  365; 

guerras  1  276295,  II  17;  missão  da  Província  de  Goa  III  307. 
Cambises,  rei  de  Pérsia,  II  395-96. 
Camboja,  reino,  I  2348. 
Camelo  de  Sousa,  Bernardo,  I  424. 

Camis,  palavra  japonesa,  explicada  I  310*,  I  310  334  3^1  362  463,  III  59  254  257  286. 

Camões,  poeta,  I  73a  1761. 

Campânia,  região,  III  282. 

Caná,  cidade,  III  89. 

Carta  de  Bengala,  I  351  ,111  178. 
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Canacápole,  palavra  tâmul,  explicada  I  1442,  I  144  229  486. 

Cananor,  fortaleza  portuguesa  1  171,  III  163,  tradição  sobre  S.  Tomé  I  104,  Fran- 
ciscanos III  301 ;  —  II  90  334  425. 
Canará,  região,  I  87  93,  III  163. 
Canarás,  I  123. 
Canárias,  ilhas,  I  67,  II  311. 

Canarins  (goeses),  I  125  463,  no  colégio  de  Goa  II  93,  costumes  III  14-28;  língua 
I  94,  111  94  (a  Paixão)  97  (cantos)  100  (a  Doutrina  de  M.  Jorge)  ;  letra  I  101. 
Cândace,  rainha,  II  203  234  331. 
Candia,  reino  de  Ceilão,  I  169  275-77. 
Candia  (Creta),  ilha,  III  319. 
Candil,  palavra  dravídica,  III  225. 
Candiote,  II  277. 
Cânfora,  III  19. 
Canharoto,  rio,  III  163. 

Canlsio,  Pedro,  S.  I.,  S.,  escreveu  uma  Doutrina  cristã  1  117. 
Cano,  Belchior,  O.  P.,  teólogo,  II  178. 
Cansaulim,  aldeia,  III  95-96. 

Cantão,  cidade,  I  303  360  405-08  415,  II  129  (entra  B.  Nunes  Barreto)  296,  III 141 

(entra  F.  Pérez),  146  370. 
Canto  d'orgão,  III  334. 
Cão,  D.  Gaspar,  bispo,  vida  II  2146,  II  214. 
Cápua,  cidade,  I  117. 
«Capuchinhos»  em  Daugim,  I  93. 
Carafa,  João  Pedro,  cardeal,  eleito  papa,  II  133. 

Carambolim  (S.  João  Baptista),  aldeia  e  freguesia,  I  285,  II  355  (conversão),  III  292. 

CaraDja,  ilha,  missão  II  273,  III  18. 

Cardamomo,  II  273,  III  18. 

Cardeal  de  Santa  Severina,  ver  Santorio. 

Cardeal  de  S.  Jorge,  ver  Blandrata. 

Cordeira,  erva,  II  365. 

Cardona,  D.  João  Baptista,  bispo  de  Vich,  devoto  de  S.  Inácio,  II  152-53. 
Cardoso  Gonçalo,  S.  I.,  vida  II  1416,  missionário  de  Etiópia,  II  141  228  297-98. 
Cardoso,  Luís,  S.  I.,  reitor  em  Baçaim,  II  207. 
Cardoso  de  Almeida,  António,  capitão,  III  270. 

Careás,  pescadores  cristãos  I  842  150,  conversão  84  153,  em  Vêdâlaill  3234,  trans- 
feridos a  Manar,  II  381-82. 
Carecem,  capitão,  II  135. 
Caril,  palavra  indiana,  II  3533,  III  26  84. 

Carlos  V,  imperador,  contra  Goleta  e  Tunes  II  314,  convenção  com  Portugal 

sobre  as  Molucas  I  210;  —  I  510,  II  127  132  151  306. 
Carlos  IX,  rei  de  França,  II  169-70. 
Carmânia,  região,  I  87. 

Carmelitas,  descalços  II  i6r,  na  índia  e  Pérsia  I  377,  III  308-16 ;  —  II  158. 
Carmoná,  aldeia,  III  97. 
Çarnabeco,  capitão  turco,  III  10. 

Carneiro,  D.  Belchior,  S.  I ,  bispo,  patriarca,  vida  1 182,  II  293-97 ;  em  Roma  II 112, 
vai  para  a  índia  como  coadjutor  do  patriarca  de  Etiópia  II  140  214  222-23 
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326  228,  sagrado  II  215  294,  em  Goa  II  324  327  355-56  (assiste 
aos  baptismos  gerais)  356-57  (trata  com  o  jogue  de.  Angediva),  III  162, 
pede  que  se  abra  o  reliquiário  de  Xavier  I  182,  está  ocupado  em 
cousas  da  Inquisição  II  319-20,  passa  como  bispo  de  China  e  Japão 
a  Macau  II  266  269-70  431-32,  III  213,  onde  funda  um  hospital  III  226; 

—  II  395- 
Carneiro,  Fradique,  III  114. 

Carreiro,  D.  Jerónimo,  Agostinho,  bispo  de  anel,  II  439. 

Carrilho,  Bartolomeu,  S.  I.,  vida  II  1414,  vem  para  a  tndia  II  141,  falece  em  Puni- 

cale,  II  378. 
Cartas  de  Japão,  I  15  532. 
Carvalho,  Diogo,  capitão,  III  265. 
Carvalho,  Diogo,  S.  L,  II  87. 

Carvalho,  Gonçalo,  S.  I.,  vida  III  93^,  em  Salcete  III  93-94  96. 
Carvalho,  João,  S.  I.,  vida  II  1843,  desaparece  II  184. 
Carvalho,  Rafael,  chega  a  Ternate  I  213. 
Carvalho,  Vicente,  II  302  304. 

Casamentos,  cristãos  em  Salcete  III  25-28,  72,  hindus  III  72  79-85. 
Casilini,  Isabel,  em  Bolonha,  I  36. 
Casilini,  Jerónimo,  cónego,  I  36-37. 

Casilini,  João  Baptista,  S.  I.,  vida  I  371,  salvo  por  Xavier  vai  para  a  índia  I  37. 
Cassiano,  S-,  1  85-*. 
Castanho,  Luís,  II  304. 

Castas,  na  índia,  descritas  III  70-73  ;  —  III  23  26  e  passim. 

Castela,  região  e  reino,  I  40  51  103  381  451  530,  II  269  286  (praga  de  gafanho- 
tos) 306  317  (Inquisição)  454,  III  305.  Ver  Felipe  II. 
Castelbranco,  Jorge  de,  capitão  de  Ormuz,  III  316. 
Castelhanos,  nas  Molucas,  I  232. 
Castellani,  José,  S.  I.,  escritor,  I  1577. 

Castro,  Afonso  de,  S.  I.,  vida  I  296*,  em  Goa  I  2814,  em  Cochim  I  297,  vai  para  as 
Molucas  I  296,  diz  a  primeira  missa  em  Malaca  I  299-300,  mártir  I  13,  II  115- 
-16  183  346-48,  IH  153- 

Castro,  D.  Álvaro  de,  1  279  283  (volta  do  Estreito  a  Goa). 

Castro,  Cristóvão  de,  S.  I.,  reitor  em  Cochim,  1 1  213. 

Castro,  D.  Felipe  de,  capitão  de  Damão,  II  365-66. 

Castro,  Fernão  de,  capitão  de  Damão,  II  366. 

Castro,  Francisco  de,  converte  5  reis  na  Indonésia,  I  176-77. 

Castro,  Garcia  de,  capitão  em  Goa,  III  10. 

Castro,  D.  João  de,  governador  e  vice-rei,  vai  para  a  índia  I  191,  valoroso  II  17, 
no  Estreito  de  Meca  II  238,  o  roteiro  II  239.  deve  afastar  os  castelhanos  das 
Molucas  I  2:0,  o  seu  mérito  no  secundo  cerco  de  Diu  II  315,  entra  solene- 
mente em  Goa  I  283,  nomeado  vice-rei  I  283,  seus  negócios  com  Meale 
III  ir,  com  o  rei  de  Tanor  II  35,  absolve  Jordão  de  Freitas  I  231-32,  envia 
as  provisões  para  o  filho  de  Hairun  I  233;  visita  o  hospital  e  o  tronco  em 
Goa  I  107,  seu  zelo  da  fé  II  17  24,  devoto  a  S.  Tomé  I  282-83,  por  tempo  não 
amigo  da  Companhia,  muda  por  influxo  de  Xavier  a  opinião  I  276-77,  adoece 
e  morre  I  283-84  sepultado  em  Goa  I  511 ;  —  I  278-279,  II  15  241,  III  304. 

Castro,  D.  Jorge  de,  capitão  de  Ternate,  I  2228. 
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Castro,  José  de,  S.  L,  III  390. 

Castro,  D.  Martim  Afonso  de,  vice-rei  da  Índia,  edifica  uma  fortaleza  em  Malaca, 

I  193  ;  —  I  5!5,  11  43o,  IH  3°5  385- 

Castro  y  Quinones,  D.  Pedro  Vaca  de,  arcebispo,  I  103. 

Casunga  (Kasuga),  povoação,  III  124. 

Catabruno,  mouro,  persegue  os  cristãos  I  220-22. 

Catadono,  ver  Catodono. 

Cataio,  região  onde  estava  o  Preste,  II  233. 

Catalunha,  reino,  II  3^. 

Catana,  palavra  japonesa,  I  330. 

Catarina,  de  Alexandria,  S.,  1  97  182  (patrona  de  Goa)  446,  II  248,  III  234  321-24 

(Monte  Sinai). 
Catarina,  de  Bolonha,  S.,  culto,  I  458. 
Catarina,  de  Génova,  S.,  I  459. 
Catarina,  de  Siena,  S.,  I  34  460,  III  308. 

Catarina,  D.,  rainha  de  Portugal,  favorece  a  cristandade  I  146  (os  seus  «chapins»), 

II  325  (confirma  as  provisões  de  Francisco  Barreto)  377;  II  45  (insiste  na 
emenda  dos  brancos)  121  (irmã  da  confraria  do  Rosário);  manda  D.  Cons- 
tantino de  Bragança  para  a  Índia  II  349,  e  D.  Francisco  Coutinho  III  119, 
escreve  ao  arcebispo  de  Goa  III  iaS  127-29,  e  a  D.  Francisco  Coutinho 

III  129-31,  e  prevê  às  sucessões  do  vice-rei  III  162;  —  I  405  51  246,  II  306 
308  310  313  435,  III  26t  293. 

Catarina,  D.,  Rainha  de  Otongue,  II  400. 

Cate,  palavra  malaia,  I  256,  111  19-20. 

Catifa,  vila,  II  85-87. 

Catodona,  japonês,  I  365,  III  194. 

Catre,  I  195,  III  204. 

Catte,  palavra  dravídica,  I  204. 

Cauripa,  porto,  III  242. 

Cavalos,  tráfico  na  Índia,  I  137. 

Caxem  (Kishn),  cidade,  I  75  79. 

Caxemira,  região,  III  375. 

Cedro,  nau,  III  125. 

Ceilão,  ilha,  missão:  despesa  que  fez  II  23,  faculdades  dos  vigários  I  509,  II  444, 
vê-se  pouco  interesse  dos  governadores  na  conversão  I  267 ;  Fran- 
ciscanos I  190,  III  3or,  Jesuítas  I  188  (Xavier)  264-65  (Xavier  numa 
tempestade),  II  98  (Morais)  110  (id.),  III  307,  Dominicanos  III  305  ;  már- 
tires I  167  275;  — I  134-35  162  172  174  180  430  515,  II  383,  III  35  43  53 
67  318. 

Celebes,  ilha,  missão  III  152. 

Celete,  palavra  malaia,  III  113. 

Centúria  Martyrum  S.  1.,  II  51  410,  III  159. 

Cerqueira,  D.  Luís,  bispo  de  Japão,  em  Macau,  II  432,  em  favor  da  canonização 

de  Xavier  I  447. 
César,  Júlio,  general,  I  250,  III  56. 
Ceuta,  porto,  I  83  88. 
Chá,  I  309,  III  134. 
Chagas,  nau,  II  163,  III  120-21. 
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Chalé  (Châlyam),  porto  III  217,  fortaleza  dos  portugueses  II  35,  os  cristãos  pobres 

II  16,  João  III  quer  que  aí  estejam  Jesuítas  II  2r,  talvez  lugar  para  o  novi- 
ciado I  294 ;  —  II  107. 

Champatta,  palavra  malaia,  embarcação,  III  137. 

Chatnpi(m),  palavra  indiana,  explicada  III  817,  III  81-82  84. 

Chanco,  palavra  indiana,  I  152. 

Chandor,  aldeia,  III  97. 

Chandragiri,  corte,  Jesuítas  III  307  377  380. 

Chapa,  ordem,  provisão,  I  101  326  335  337  414. 

Chararós,  casta,  II  355,  III  71. 

Charatone,  palavra  malaiala,  II  54. 

Chatim,  chatins,  palavras  dravídicas,  I  188  418,  II  199  420,  III  141  180  313. 
Chatinar,  111  177;  chatinaria,  II  306,  III  23. 
Chaudarim,  casta,  III  7r. 

Chaul,  porto  II  340  387,  morro  II  342  370  (vitória  dos  portugueses),  ilhéus  II  187; 
Agostinianos  111  306,  Dominicanos  II  197  3875  437,  1!I  305;  Franciscanos 

III  300  302  (Piedade)  317 ;  Jesuítas  I  512,  II  88-89  (Barzeu),  III  307  ;  —  I  293, 
II  107  196,  III  67  316  361. 

Chaves,  Catarina  de,  penitente  de  Xavier  I  389  90  3912. 

Chaves,  Francisco  de.  S.  I.  e  O.  F.  M..  vida  1  2461,  sua  doença  e  cura  I  245  46. 

Chekarâsa  Sêkaran,  rei  de  Jaína  I  i66s  2755,  persegue  os  cristãos,  II  16. 

Cheram  Perumal,  rei,  111  364  378. 

Cherina  Marcar,  mouro,  I  137*. 

Chia  Ching,  imperador  da  China,  II  129. 

Chiambaretecura,  André,  cristão  indiano,  poeta,  curado  por  Xavier  J  523-24. 
Chicanga,  reino  africano,  II  396-97,  111  266-68. 
Chicova,  reino  africano,  III  268-70. 

China,  império,  breve  descrição  I  406-08,  terra  fria  III  18;  relações  com  Japão 

I  310  em  estado  de  guerra  com  Portugal  I  295  371  (portugueses  cativos\ 

II  129,  comércio  com  Portugal  1 1  2Óq  ;  panos  ricos  1 1 1  145,  prata  1 1  236 ;  culto 
dos  antepassados  III  57;  missão:  qualidades  nos  missionários  desejados 

I  46T,  bispado  e  bispos  II  295  (Carneiro)  425  431-32  44r ;  Jesuítas  I  533-34. 

II  164,  III  307  (residências),  especialmente  Xavier  I  128  182  37c  465;  reli- 
giosos em  Macau  III  302  (Piedade),  305  (Dominicanos),  306  (Agostinianos) ; 
—  I  14  173  182  301-02  366  530-31,  II  106  159  423,  III  117  195  367  370  376. 

Chincheo,  porto  na  China,  I  242  303,  III  146. 

Chineses,  em  Japão  III  109,  Malaca  I  373,  contra  os  portugueses  III  109,  comér- 
cio com  a  índia  I  514  ;  —  I  123,  1 1  130. 
Chingalas  (singaleses),  habitantes  de  Ceilão,  I  123,  II  97. 
Chingiscão,  senhor  de  Surrate,  II  134. 
Chipre,  ilha,  III  274. 
Chiri  (Chire),  serra,  III  261-62. 
Chonche  (Choquê),  província,  III  283. 

Chorão,  ilha,  descrição  I  94  95,  conversão  II  353-54,  cristãos  III  103-04  233  (carác- 
ter deles),  igrejas  II  44  220,  III  118  293 ;  —  I  94,  II  135  415  417,  III  295. 
Choromandel,  Coromandel,  costa,  II  22  196  306  310. 
Chryse,  ilha,  I  305. 
Cicero,  M.  T.,  escritor,  III  51  60. 
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Cide  Bofatá,  abexim,  senhor  de  Damão,  II  341  362. 
Cintra,  vila,  1  97. 

Cipriano,  Afonso,  S.  I.,  vida  I  271',  II  371-73,  destinado  para  Socotorá  I  77-78, 
está  na  Pescaria  I  27r,  funda  a  residência  em  S.  Tomé  I  296  386  507,  admi- 
tido definitivamente  na  Companhia  1  288-89,  dá  notícias  de  Xavier  II  25, 
escreve  sobre  o  P.  Criminali,  II  30. 

Cirilo,  S.,  patriarca  de  Alexandiia,  II  248  252,  III  76. 

Ciro,  rei,  III  280. 

Cirot,  G.,  escritor,  I  1032. 

Clara,  S.,  III  308. 

Clara,  freira,  1 1  279. 

Clara,  mulher  japonesa,  II  374. 

Claudiano,  poeta,  II  325. 

Cláudio,  imperador  da  Etiópia  III  283,  a  quem  escreve  S.  Inácio  II  256-228,  não 
quer  a  união  com  Roma  II  136-38  228,  suas  relações  com  o  bispo 
Oviedo  II  299-30  282,  falece  II  231. 

Clemente  Alexandrino,  S.,  escritor,  I  7  14,  III  23  58  68. 

Clemente  I,  Romano,  papa,  S.,  I  151. 

Clemente  V,  papa,  II  278. 

Clemente  VI,  papa,  II  317  457-58. 

Clemente  VII,  papa,  II  213  270  424-25  (erige  a  diocese  de  Goa). 

Clemente  VIII,  papa,  suas  relações  com  a  Pérsia  III  308-15,  e  com  a  Companhia 
de  Jesus  II 169  172-73,  permite  que  se  pintem  os  quadros  de  Inácio,  Xavier, 
Gonzaga,  com  resplendores  I  452  516,  beatifica  Xavier  I  442,  concede  indul- 
gências para  Bandra  II  195,  para  o  Oriente  II  447-48;  —  I  117456,  1 1  441 
443,  1 1 1  296  373  385. 

Cleópatra,  rainha,  111  281. 

Clero  indígena  I  157,  em  Goa  III  292-93,  na  Pescaria  I  488. 

Cochim,  cidade  e  reino,  porto  I  525,  o  rei  amigo  dos  portugueses  I  169,  em  guerra 
com  o  Samorim  I  514;  toma  as  fazendas  aos  que  se  fazem  cristãos  II  22; 
faz  com  o  bispo  Temudo  um  concerto,  mais  tarde  confirmado  III  105-106; 
—  sinagoga  dos  judeus  I  91,  cristãos-novos  II  319-20 ;  —  cristandade  III  243- 
-45,  a  primeira  igreja  II  208  (S.  Bartolomeu),  bispado  II  425,  bispos  I  1063, 

II  208,  a  Sé  III  244.  freguesias  II  208;  mosteiros  II  209,  Agostinianos  III  306, 
Dominicanos  III  305,  Franciscanos  I  297  (S.  António),  III  301,  Piedade 

III  302,  Descalços  1  377;  Jesuítas,  Xavier  II  25-26,  inquirição  sobre  a  sua 
vida  I  441,  residência,  mais  tarde  colégio  I  386  506,  II  121  (visitado  por 
B.  Nunes  Barreto)  207  210-12  (cabeça  da  Província  Malabar),  III  243307, 
confrarias  II  212;  —  I  49  84-85  88  131  162  174  182  444,  III  138  194 
318  371. 

Cochinchina,  região,  I  302. 

Cochinoçu,  (Kuchinotsu),  porto  em  Japão,  III  150  (igrejas)  192  247  285. 
Coco,  III  44  81-82  84  115  233  (no  culto). 
Çoco,  porto  em  Socotorá,  I  73  74,  II  235. 

Coelho,  Francisco,  sacerdote  indígena,  traduz  a  Declaração  dos  artigos  da  Fé  em 
tâmul  I  274  487-488. 

Coelho,  Gaspar,  vigário  em  S.  Tomé  I  160,  recebe  Xavier  na  sua  casa  I  184-85, 
escreve  sobre  ele  I  184-87. 
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Coelho,  Gaspar,  S.  L,  vida  I  77*,  em  Socctorá  I  77,  Hl  146. 
Coelho,  Lourenço,  II  53*. 
Coelho,  Pedro,  O.  P.,  III  304. 
Coge  Mahamed,  II  341. 
Coge  Sofar,  II  135. 

Coimbra,  cidade,  escolas  I  41,  universidade  1  58,  II  312,  colégio  da  Companhia  de 
Jesus  I  56  131  462  465,  II  312  413,  noviciado  II  57;  pátria  de  D.  B.  Carneiro 
U  293,  culto  da  Rainha  Santa  I  458. 

Coloaria,  palavra  marata,  II  195. 

Colombo,  cidade  em  Ceilão,  II  98,  III  381. 

Colombo,  Cristóvão,  I  305. 

Colónia,  cidade  em  Alemanha,  II  85  162  (universidade)  456. 
Colvá,  aldeia,  III  96  (igreja). 
Comércio  com  os  infiéis,  faculdades  II  448-50. 
Comorim,  ver  Cabo  de  Comorim  e  Pescaria. 

Companhia  de  Jesus,  o  nome  dela  II  1  73-8r,  as  Constituições  1 110-11,  II 376  (publi- 
cadas na  índia)  358  (aprovadas  na  i.a  Congregação  geral);  o  quarto  voto  dos 
professos  I  56;  os  cinco  votos  menores  dos  professos  I  158  160-61,  sem  coro 
III  185-86,  sem  profissão  antes  da  ordenação  III  186-87,  obrigação  a  ensinar 
a  doutrina  cristã  I  113  116-17;  comissário  I  381,  superintendente  II  295; 
Irmãos  Coadjutores  I  463:  «Mare  Magnum»  I  382;  Congregação  geral  1/ 
II  358  376,  2.a  II  418  (sobre  os  títulos  de  Dom  e  Doutor);  Províncias  no 
Oriente  II  11,  Congregação  Provincial  primeira  em  Goa  III  99;  —  escri- 
tores II  i8r,  mártires  na  índia  II  181-88;  —  juízos  de  vários  autores  sobre 
ela  11  155-64,  e  dos  papas  II  164-73. 

Compostela,  ver  Santiago  de  Compostela. 

Concão,  região,  I  510,  II  135  332  341,  III  9  205. 

Conceição,  nau,  naufrágio  II  143-46. 

Concertos  dos  reis  de  Cochim  sobre  os  cristãos  III  105  06. 

Concílios  gerais,  II  256. 

Concílio  calcedonense  II  230  256. 

Concílio  cartaginiense  terceiro  III  75. 

Concilio  constanciense  II  260. 

Concílio  constantinopolitano  quarto  II  216. 

Concílio  efesino  II  253. 

Concílio  florentino  II  445. 

Concílio  goês  primeiro  II  357-58  (sobre  os  órfãos  não  cristãos)  436448-449,  III  195- 

-98  (decretos  em  favor  da  cristandade)  226  530I  (sobre  os  convertidos). 
Concilio  goês  segundo,  II  436. 
Concílio  goês  terceiro,  II  432  438  448-49,  III  364. 
Concilio  goês  quarto,  II  439. 
Concílio  goês  quinto,  II  430  432  439. 
Concílio  lateranense  quarto,  II  324. 
Concílio  niceno,  Ml  77. 
Concílio  toledano  terceiro,  II  324. 
Concílio  toledano  quarto,  III  77. 

Concilio  tridentino,  publica-se  um  jubileu  para  o  seu  bom  sucesso  III  183-84; 
Portugal  participante  II  308,  Abd  Ishu  também  III  329;  trata  dos  ordenan- 
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dos  II  446,  dos  costumes  matrimoniais  III  86,  dos  milagres  I  15-16;  dos 
concílios  provinciais  II  447  ;  —  I  116  119  132,  II  162  174  177-78  358  452. 

Concuma,  curcuma,  palavra  indiana,  explicada  III  808,  III  80-84. 

Conde  de  Castanheira,  um  dito  dele  sobre  Xavier  I  454. 

Conde  da  Feira,  III  218  220. 

Conde  do  Redondo,  ver  Coutinho,  D.  Francisco. 

Condixá,  capitão,  II  340-41. 

Confirmação,  sacramento,  III  329. 

«Confiteor»,  I  480-81  (com  o  nome  de  S.  Tomé)  484  (diga-se  de  joelhos). 
Confrarias,  em  Cochim  II  210  212,  em  Coulão  III  121  (do  Rosário),  em  Damão 

II  367,  em  Goa  II  93  98  99  (no  colégio  de  S.  Paulo),  III  296  (na  Sé),  em 

Salcete  III  90-91  97  99,  em  Malaca  II  430;  —  III  367. 
Congregações  Marianas,  em  Roma  III,  em  Goa  I  129  453. 
Conquista  de  Castela,  I  534. 
Conselho  da  índia,  em  Lisboa,  II  17. 
Constância,  S.,  baptizou  muitos,  II  329. 
Constância  de  moços  indígenas  da  índia  meridional,  I  272. 
Constâncio,  imperador,  I  103. 
Constantina,  nau,  I  377. 

Constantino,  imperador,  II  330-31  (baptismo). 
Constantino,  D.,  rei  de  Otongue,  III  400. 

Constantinopla,  cidade,  II  252  (patriarcado)  330  (Iluminatório). 
Contarini,  Vicente,  na  Etiópia  II  292. 
Coptos,  erros  que  têm  II  252-56. 

Coracora,  palavra  oriental,  explicada  I  2191,  I  219  235,  III  152  241. 
Córdova,  cidade,  II  317,  III  208. 

Coreia,  região,  a  guerra  com  os  japoneses  I  310,  III  373. 

Corinto,  cidade,  I  151  196-97. 

Cornejo,  Belchior,  em  Trento,  II  308. 

Cornélia,  mãe  dos  Gracos,  I  28. 

Cornélio,  baptizado  por  Pedro,  III  330-31. 

Coromandel,  ver  Choromandel. 

Corozain,  cidade,  I  201. 

«Corpus  Domini»,  a  festa  transladada  na  índia  I  509,  II  440  442. 
Correa,  Gaspar,  historiador,  III  2962  2988  3042  3171. 
Correia,  António,  na  Pescaria  II  34*. 
Correia,  Gonçalo,  capitão,  III  119. 
Correia,  Vasco,  capitão,  II  228. 

Cortalim,  aldeia,  III  91-93  (igreja)  237-39  (S.  Felipe  e  Santiago). 

Corte  Real.  D.  Margarida,  I  512. 

Corumbim,  ver  Curumbim. 

Corvo -marinho,  na  China  I  407. 

Cosme,  S.,  culto  III  294. 

Costa,  D.  Álvaro  da,  capitão-mor,  III  3x4. 

Costa,  Amador  da,  vida  I  2452,  I  245. 

Costa,  André  da,  S.  I.,  missionário  na  Cafraria,  II  387  394  400  420. 

Costa,  António  da,  S.  I.,  superior  em  Taná  II  200,  reitor  em  Baçaim  II  207. 

Costa,  Baltasar  da,  S.  I.,  vida  III  144*,  missionário  em  Japão,  III  144  166  1671  180. 
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Costa,  Cristóvão  da,  S.  I.,  vida  II  502,  vai  para  a  índia  II  50,  está  ocupado  em 

Malaca,  II  376,  III  226*. 
Costa,  Francisco  da,  (S.  I.),  vida  III  31o1,  suas  relações  com  a  Pérsia  111  310-13. 
Costa,  Gaspar  da,  fundador  do  novo  colégio  de  Damão,  II  367-68,  III  375. 
Costa,  Jerónimo  da,  em  Goa,  I  521. 
Costa,  José  da,  em  Goa,  I  521. 
Costa,  Manuel  da,  S.  1 ,  escritor,  vida  I  98,  9. 
Costa,  D.  Martinho  da,  arcebispo  de  Lisboa,  II  456. 
Cota  (Kôtté),  reino  em  Ceilão,  I  169. 

Cota,  Jerónimo  da,  S.  I.,  reitor  em  Taná  II  200,  em  Baçaim  II  207,  superior  em 
Damão  II  364. 

Coulão  (Quilon),  reino  e  porto,  rei  I  i6r,  capitão  português  I  360,  III  113-14;  lugar 
com  muitos  cristãos  de  S.  Tomé  II  22,  hospital  II  47;  confraria  do  Rosá- 
rio III  121 ;  — Dominicanos  III  304,  Franciscanos  111  301,  Jesuítas  1  296 
(fundação)  394  507,  II  46-47  121  (visitada  por  B.  Nunes  Barreto)  143  147 
(falece  Lancillotto),  111  307,  Xavier  venerado,  I  523  525-26;  III  125. 

Coulter,  lugar,  II  187. 

Coutinho,  D.  Diogo,  edifica  a  igreja  de  Cuncolim,  III  98. 

Coutinho,  D.  Francisco,  Conde  de  Redondo,  vice-rei  da  índia  II  421,  III  119-21 
139  173  3or,  assiste  ao  ofício  fúnebre  para  D.  J.  Nunes  Barreto  II  220,  envia 
um  embaixador  ao  imperador  da  China  III  141 ;  escreve-lhe  D.  Catarina 
III  129-31,  e  o  Cardeal  Infante  D.  Henrique  III  154-56;  morte  e  funeral, 
III  117  162-63. 

Coutinho,  Manuel,  administrador  de  Moçambique,  assiste  ao  primeiro  concilio 

de  Goa  III  196. 
Coutinho,  Manuel,  jogue  convertido,  II  481. 

Couto,  Diogo  do,  cronista-mor,  datas  biográficas  III  118,  fonte  para  Seb.  Gonçal- 
ves 111  1093  118,  narra  a  expedição  contra  Mangalor  III  2i8x,  erra  num  par- 
ticular sobre  Xavier  I  534;  I  221  e  passim. 

Couto,  Jerónimo  do,  O.  P.,  em  Moçambique  II  422. 

Covilhã,  cidade,  I  299. 

Cranganor,  cidade,  cristãos  11  90,  colégio  dos  Franciscanos  1  84  132,  II  427  (funda- 
ção), III  301 ;  Jesuítas  III  307  ;  arcebispado  dos  cristãos  de  S.  Tomé  II  440, 
IH  318  333- 

Cravo,  em  Amboino,  III  174. 

«Credo»,  oração,  I  478. 

Cretenses,  povo,  I  5. 

Criminali,  António,  S.  I ,  vida  1  1911,  tenta  a  primeira  vez  a  viagem  para  a  índia 
I  157,  chamado  às  Molucas  fica  na  índia  1  238,  na  Pescaria  I  271,  superior 
I  274  488-89  507,  incorporado  na  Companhia  1  288-89,  protomártir  da  Com- 
panhia I  13,  II  28-35  43  46  182. 

Cris,  crisado,  palavras  malaias,  I  209. 

Crisná,  Crusna,  deus,  III  85. 

Crisóstomo,  S.,  pregador,  I  438. 

Crispim,  Crispiniano,  santos  mártires,  III  299. 

Cristãos  de  S.  João  (Baptista),  na  região  de  Bassorá,  I  81,  111  326-34. 
Cristãos  de  S.  Tomé  ou  da  Serra  (siromalabares),  na  índia  I  91-92  102,  II  211  (Vai- 
picota)  293  (Carneiro)  431  (arcebispo  Ros)  433-34  (Buttigeg),  111  155  (bispos 
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da  Síria)  301  (colégio  de  Cranganor)  319  328  333  (Ros);  sofrem  agravos  II  16, 
que  sejam  bem  tratados  pelos  portugueses  II  21-22 ;  erros  III  329 ;  —  III  363- 
•64  377-78- 

Cristãos-novos,  em  Cochim,  II  319-20  417. 

Cristóvão,  indiano,  acompanha  Xavier  I  393a,  em  Sanchão,  seu  fim  desastroso  I  412. 
Cristóvão,  japonês,  111  248. 

Cristóvão  de  Lisboa,  bispo  de  Malaca,  arcebispo  de  Goa  II  441-42,  em  favor  da 

canonização  de  Xavier,  I  447. 
Cristóvão  do  Espirito  Santo,  enviado  para  a  Pérsia,  III  314-15. 
Cros,  P.  L.  J.  M.,  S.  I.,  escritor,  I  52I. 

Crucifixo,  de  pau  da  casa  de  S.  Tomé  I  195,  escondido  pelos  cristãos  persegui- 
dos das  Molucas,  III  342. 

Cruz,  s.,  real  estandarte  1  139,  símbolo  da  Fé  I  234  236-37,  sinal  I  318  342  474  478, 
III  212  233,  no  missal  III  213,  aos  pescoços  III  i87  ;  sepultada  em  Jerusa- 
lém I  82,  no  Campo  de  Ourique  I  103,  aparece  sobre  o  cadáver  de  Jugo  1  168; 
alçada  na  índia  I  82,  encontrada  em  Goa  I  100-02  ;  arvorada  em  Goa  I  98,  em 
Chorão  III  104,  em  Japão  antes  de  Xavier  I  313-14  ;  odiada  pelos  javaneses 
III  170,  e  pelos  maometanos  1  88,  arrancada  dos  gentios  em  Bardês  III  103, 
cortada  em  Japão  III  108  165;  venerada  em  Socotorá  I  75-76,  e  em  Macassar 

I  181 ;  a  cruz  em  Japão  1  316,  III  106  147-50  190-91  192  (como  bandeira)  194, 
em  Amboino  1  205,  nas  Molucas  I  239  («seca»)  334—36  338.  em  Sanchão  I  420. 

Cruz,  Gaspar  da,  O.  P.,  no  Oriente  I  532,  na  China,  volta  a  Portugal  1  533. 
Cruz,  Francisco  da,  (Perumal),  I  519. 

Cruz,  Pedro  da,  S.  L,  vida  III  1547,  vai  para  a  índia  III  154,  em  Malaca  durante  o 

cerco,  fica  inábil  para  o  sacerdócio,  III  225. 
Cuama,  rio,  II  401-02. 

Cuboçama  (Kubôsama),  Ashikaga  Yoshiteru,  permite  aos  Padres  estarem  em 
Miyako  III  252,  morto  por  Daijondono,  Matsunaga  Hisahide  III  192;  I  335- 
-36  361,  III  184  249-53  255-56  286. 

Cuenca,  Jerónimo  de,  S.  I.,vida  II  1412,  vai  para  a  índia  II  141,  superior  em  Taná 

II  200. 

Çufu  Idalcão  ==  Abdul  Muzaffar  Yúsuf  Adil  Xá,  conquistou  Goa  I  97. 
Çufu  Lari  (Zufolarino),  capitão  de  Bijâpur,  III  9. 
Culadevatá,  deuses  dos  lares,  III  8r. 
Cuncolim,  aldeia,  II  184,  III  98. 

Cunha,  Fernão  da,  S  I.,  vida  III  142^,  vai  para  índia  III  142. 

Cunha,  Francisco  da,  S.  L,  vida  I  207^,  reitor  em  Taná  II  200;  —  I  207  209. 

Cunha,  Nuno  da,  governador  da  índia,  envia  António  Galvão  a  Ternate  I  222. 

julga  inocente  a  Tabarija  I  225  ;  —  I  84  161  513,  II  190  315,  III  9  298. 
Cunha,  Simão  da,  I  431. 
Cunha,  Tristão  da,  toma  Socotorá  I  77. 

Cunhale  (Kunjali),  lugar,  III  215 ;  —  III  379  (Mahamed  Marcá  Cunhale). 
Curtorim,  aldeia,  III  97. 

Curumbins,  casta,  palavra  indiana,  explicada,  II  3512,  III  71. 
Curva,  palavra  africana,  111  265. 
Custódia  de  S.  Tomé,  O.  F.  M.,  III  306. 
Cutami,  em  Japão,  III  122. 

Cyrle  (Shirley).  António,  viajante,  na  Pérsia,  III  309. 
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Dabul,  cidade,  II  187  287. 

Daialo,  rei  de  Ternate,  I  225. 

Daidôji,  palavra  japonesa,  II  339. 

Daim,  palavra  concani,  explicada  III  82»,  III  82  84. 

Uairi,  imperador  de  Japão,  1  335-36  364,  III  251  253  255-56  258  370. 

Dajondono,  Daijondono  (Daijôdono),  Matsunaga  Hisahide,  mata  o  Kubôsama 
111  184  192,  morto  em  Sacai  III  192. 

Damão,  cidade,  tomada  por  D.  C.  de  Bragança  II  362-63  366,  capitão  D.  Diogo  de 
Noronha  III  300; — Agostinianos  111  306,  Dominicanos  II  365-66,  III  305, 
Franciscanos  II  365-66,  III  302,  Piedade  III  302  ;  Jesuítas  II  362-66  (colégio) 
367-68  (benfeitores),  III  158  203  307;  confraria  de  Jesus,  II  367;  — II  340. 

Dâmaso,  S.,  papa,  I  39. 

Dambiá,  lugar  na  Etiópia,  II  231  272  297  299  301. 
Damião,  S.,  culto,  III  294. 

Damit,  Damute,  Damote,  província  de  Etiópia,  II  273,  III  283. 

Daniel,  profeta,  1  91  109  355,  II  28,  Hl  56  160. 

Darba,  durba,  palavra  indiana,  III  81. 

Dario,  rei,  I  164,  III  56  380  81. 

Dattâtreya,  autor  indiano,  III  36. 

Datura,  duturô,  palavra  neo-árica,  I  217. 

Daugim,  aldeia,  igreja  da  Madre  de  Deus  II  435-36,  convento  III  301-02;  —  I  93 

99»  'I  r35  355.  Hl  292. 
David,  rei  de  Israel,  I  26  38  43  120  184  189-90  268  280  290  318  330  400  448,  II  46  117 

189  246  258,  III  16  49  132  216  320. 
David,  rei  de  Etiópia,  título  II  236-37,  suas  relações  com  Roma  II  230 ;  —  II  137 

220  260. 

Decão,  Decanim,  região,  I  87,  II  334. 
Demétrio,  pseudo-tzar,  III  319. 
Demétrio,  O.  F.  M.,  mártir  em  Taná,  II  196. 
Demóstenes,  orador,  III  252. 
Desai,  sobrenome,  III  24. 

«Deus»,  palavra  usada  por  Xavier  em  Japão  I  333-34. 

Deuses  no  hinduísmo,  III  34-49  395-96. 

Deusua,  aldeia,  igreja,  III  97. 

Dharmapâla,  rei,  II  982. 

Dialcão,  nome  do  rei  de  Bijâpur,  II  97'. 

Diamper,  sínodo,  III  377. 

Dias,  Aleixo,  S.  I.,  vida  II  m3,  vai  para  a  índia,  falece  em  Ormuz  II  111-12. 
Dias,  António,  náufrago,  III  114. 

Dias,  António,  S.  I.,  vida  II  506,  chega  à  índia  II  50,  companheiro  do  P.  B.  Nunes 
Barreto,  II  122. 

Dias,  Baltasar,  S.  1.,  vida  I  245$,  vai  de  Portugal  para  a  índia  I  129,  II  112,  reitor  do 
colégio  de  Goa  II  122  136  (envia  Gonzalo  Rodrigues  à  Etiópia)  142,  enviado 
a  Malaca  II  143,  escreve  sobre  Camboja  l  234^;  —  I  245  432  (curado  por 
Xavier),  III  2232. 
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Dias,  Belchior,  S.  I.,vida  II  505,  chega  à  índia  II  50,  companheiro  do  P.  B.  Nunes 

Barreto  II  122. 
Dias,  Diogo,  vida  11  1365,  capitão,  II  136. 
Dias,  Gaspar,  S.  I.,  vida  III  1991,  vai  para  a  índia  III  198-99. 
Dias,  Henrique,  autor  duma  relação,  III  i09s. 
Dias,  Manuel,  S.  I.,  superior  em  Taná,  II  200. 
Dias,  Pedro,  mestre  das  obras,  III  297. 

Dias,  Pedro,  S.  I.,  Ven.,  parte  para  o  Brasil,  morto  pelos  calvinistas,  II  343-44. 
Dias  de  Carvalho,  Gonçalo,  III  221. 

Dias  Falcão,  Aleixo,  inquisidor  em  Goa,  vida  II  32o3,  II  320. 

Dias  Pereira,  Rui,  testemunha  I  202,  cujo  filho  foi  curado  por  Xavier,  I  200. 

Diaz,  João,  vida  1  4T41,  na  armada  de  Vilalobos  I  2iis,  em  Malaca  I4T3-14,  faz-se 

Jesuíta  I  463,  superior  em  Taná  II  200,  e  em  Damão,  II  364. 
Digapal,  palavra  indiana,  111  8r. 
Dinis,  D.,  rei  de  Portugal,  I  41. 

Dinis,  Estêvão,  S.,  vida  III  120*,  vai  para  a  índia,  III  120. 

Dinis,  Gonçalo,  S.  L,  na  expedição  contra  o  Monomotapa  III  259-60. 

Diocleciano,  imperador,  II  28  37,  III  171. 

Diógenes,  filósofo,  I  71. 

Diogo,  S.,  O.  F.  M  .  culto,  I  458. 

Diogo,  D.,  regedor  de  Nusatelo,  III  340. 

Diogo,  capitão  de  Nexico,  III  189. 

Diogo,  cristão  japonês,  III  164 

Diogo  de  Borba,  mestre,  vida  I  856,  sacerdote  zeloso  I  85,  fundador  e  reitor  do 
colégio  de  S.  Fé  em  Goa  I  120-21  125  131,  II  427,  oferece-o  a  Xavier  I  125 
156-57,  funda  um  hospital  I  125,  pergunta  a  Xavier  se  resuscitara  um  morto 

I  149  50,  recebe  do  Santo  uma  carta  I  172,  falece  I  131.2  293-94  ;  —  I  214  246, 

II  378. 

Dionísio,  tirano  em  Sicília,  III  62  282. 
Dionísio  Alexandrino,  S.,  I  305.  II  248. 
Dionísio  Areopagita,  II  179,  III  76-77. 

Dionísio,  Francisco,  S.  I.,  vida  III  1545,  vai  para  a  índia  III  154,  reitor  em  Cochlm, 
II  213. 

Dioscórides,  escritor,  II  241. 
Dioscórides,  ver  Guardafu. 

Dióscoro,  patriarca  de  Alexandria,  II  252-54  256. 

Disciplinantes,  origem  II  457-59,  em  Goa  II  456-57  459-60,  em  Macau  III  145,  em 
Japão  III  149  247. 

Disputas,  com  gentios  I  273-74,  do  P.  Barzeu  com  os  judeus  e  mouros  de  Ormuz 
II  78-84. 

Diu,  ilha  e  cidade,  ocupada  pelos  portugueses  II  315,  fortaleza  I  86,  capitães  I  527, 

II  205  (Duarte  de  Melo)  366;  segundo  cerco  II  17,  III  304;  —  mesquita  I  283, 
os  brâmanes  perseguidores  da  Fé  não  tolerados  II  15;  —  Franciscanos 

III  317,  Piedade  III  302  ;  Jesuítas  I  386,  II  88  (Barzeu),  III  307  378 ;  —  I  377 
506  514,  II  442,  III  67  300  383. 

Divar,  ilha,  descrição  I  95,  conversão  II  354,  III  12,  Jesuítas  II  135  ;  —  I  94  99. 
Dízimos,  não  os  paguem  os  cristãos  da  Pescaria  III  291. 
Doménech,  Jerónimo,  S.  I.,  vida  I  458. 
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Dominicanos,  em  Roma  II  169,  na  Conquista  II  423,  nas  missões  II  164,  na  índia 
II  369  (os  primeiros^,  III  97  304-06,  no  primeiro  concílio  de  Goa  III  196; 
no  termo  de  Baçaim  II  192,  em  Cochim  II  209,  Damão  II  365 66,  Goa  II  135 
357,  III  293  (na  ilha),  295  (Siridão),  Ormuz  II  89,  III  306;  na  Etiópia  II  279, 
Cafraria  II  421-422,  Moçambique  II  422  (fundação  do  convento),  Sena  III  261 
263,  Sofala  III  260;  Macau  I  408,  Solor  I  234;  —  I  118-19  (doutrina  cristã) 
II  158. 

Domingos,  S ,  II  151  278  318  438,  III  323. 
Dorcas,  viúva  santa.  I  444. 

Douai,  lugar,  estudantes  irlandeses  devotos  de  Inácio  e  Xavier  I  452-53. 
Doutrina  cristã,  ofício  importante  o  de  ensiná-la  I  490,  antes  do  baptismo  I  163 
165.  em  tâmul  I  141-43  154,  em  malaia  I  194;  Goa  III  231-32,  na  Pescaria 

I  144-48;  —  Malaca  I  196  97,  nas  Molucas  I  224  231  (Ternate);  —  I  163 
(macuás),  486-88. 

Duas  irmãs,  ilhas,  I  74. 

Dubois,  J.  A.,  M.  E.  P,  escritor,  III  292. 

Durão,  Francisco,  S.  I.,  vida  I  1951,  vai  para  a  índia  II  50,  enviado  à  Pescaria 

II  143,  refere-se  ao  dom  de  línguas  de  Xavier  I  194-95,  e  suas  faltas  I  454, 
recebe  uma  cruz  do  P.  Silveira  II  417. 

Durbarte,  passo,  II  342,  III  204-05. 

E 

Eça,  D.  Duarte  de,  capitão  de  Damão,  II  366. 

Eça,  D.  Francisco  de,  capitão-mor  de  uma  armada,  vence  no  rio  Parles  I  249  252- 

-54  256  260,  capitão  de  Ternate  II  346 ;  —  III  295. 
Eça,  D.  Jorge  de,  I  252,  III  160. 
Eclipse  do  sol  e  da  lua,  III  60  66. 
Éfeso,  cidade,  I  48. 

Egipto,  região,  I  4  336  468,  II  234  242  254  (heresias)  356,  III  321. 

Egusquiça,  Martim  de,  S.  L,  vida  III  1676,  vai  para  a  índia  III  167. 

Eiró,  João  de,  conversão  1  186  188-90,  em  Amboino  I  203  218-19,  refere-se  à  morte 

de  João  de  Araújo  I  213,  visionário,  demitido  por  Xavier  I  240-41. 
Ekadâshi,  deusa,  jejum  à  sua  honra,  111  38-39. 
Elcana,  personagem  bíblica,  I  30. 
Elefanta,  ilha,  1 1  191. 
Eliaquim,  sumo  sacerdote,  II  258. 
Elias,  profeta,  I  423  517,  III  309  321  323. 
Elimas,  personagem  bíblica,  I  90  198. 
Eliseu,  profeta,  I  375  423  436  517,  II  37  330,  III  246. 
Eloi,  S.,  II  455- 
Emaus,  lugar,  I  243. 

Embaixadores  japoneses,  de  volta  de  Roma  à  índia,  III  94. 
Ensandolar,  111  82. 
Epifânia,  S.,  II  176  179. 
Era  de  Vaipim,  III  106. 
Escócia,  região,  II  459. 
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Escolas  elementares,  Das  aldeias  de  Goa  II  23,  e  Salcete,  III  100. 
Escravos,  não  se  vendam  a  mouros  ou  gentios,  II  15-16. 

Escritura  Sagrada,  bem  conhecida  por  G.  da  Silveira  II  412-13,  e  os  rabis  de 
Ormuz  II  78,  lida  por  D.  João  Nunes  Barreto  II  219,  na  viagem  II  123, 
sabida  por  alguns  japoneses  III  123  (evangelhos),  pintada  II  2ir  (oito  pai- 
néis) ;  II  416. 

Escritura,  indiana  III  24,  japonesa  e  chinesa  III  161. 
Esdras,  personagem  bíblica  I  4. 

Espanha,  reino,  as  várias  partes  I  307,  tem  prata  e  ouro  111  284,  panos  I  336;  uni- 
versidades I  458,  necessidades  II  13;  Santiago,  patrono,  1  178  182,  S.  Paulo 
ai?  I  291,  carmelitas  descalços  III  309;  —  I  27  32  103  182  305  381  459  462, 
111  171  207. 

Espanhóis,  suas  qualidades  III  207-08. 

Espanhola,  ilha,  II  344. 

Espartanos,  gente  de  Grécia,  II  26. 

Espera,  peça  de  artilheria,  IH  213. 

Estaço  do  Amaral,  Belchior,  escritor,  II  163. 

Estados  da  Igreja,  I  117. 

Esteban,  Gaspar,  S.  I.,  superior  em  Damão,  II  364. 

Estêvão,  S.,  mártir,  I  275  286,  II  29  70  245,  III  96. 

Estêvão,  S ,  papa,  II  329. 

Estrabão,  escritor,  I  196,  II  244,  III  66. 

Estrada,  Luís,  O.  S.  Bem.,  sobre  S.  Inácio,  II  154. 

Estreito  de  Meca,  II  238  450,  III  299. 

Etíopes,  pretos  II  238,  costumes,  II  245-47. 

Etiópia,  império,  inferior  e  superior  I  71-72,  II  395,  <oriental»  II  399,  III  271,  «Preste 
João»  II  136;  descrição  II  234,  abundante  de  ouro  II  395-96,  falta  de  vinho 
"  234_35;  habitantes  II  237,  o  imperador  II  232-38;  lenda  da  rainha  de  Sabá 
1  234,  os  apóstolos  em  Etiópia  I  182,  II  247,  situação  religiosa  II  231-32, 
heresias  II  254;  o  patriarca  Bermudes  II  139;  Jesuítas  II  140-41  164  213-32 
256-303,  III  158  (Gonçalo  Rodrigues)  307  (pertencem  à  Província  de  Goa); 

—  I  45  81  182  451,  II  58  159,  III  139  378. 
Etna,  monte,  I  217. 

Eucaristia,  no  culto  dos  gregos  111  320,  especial  culto  nos  terceiros  domin- 
gos dos  meses  na  arquidiocese  de  Goa  II  438;  Beira  grande  devoto, 
III  160. 

Eufrates,  rio,  II  329,  III  326-27. 
Eugénio,  papa,  II  260. 
Eurípides.  poeta,  III  51. 

Europa,  contrata  com  Japão  1  311 ;  I  8  e  passim. 
Eusébio,  escritor  eclesiástico,  II  179  215. 
Êutiques,  herege,  II  252-54  456. 
Eutrópio,  varão  consular,  I  145. 
Eva,  I  466-67  471,  III  87. 
Evaristo,  S.,  papa  III  87-88. 

Évora,  cidade,  aquedutos  U  311; — arcebispo  II  216,  Sé  II  436,  tribunal  da  Inqui- 
sição II  318;  colégio  e  universidade  da  Companhia  I  131  218  433,  II  75-133  ; 

—  I  15  424,  II  3M-I5- 
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Exercícios  Espirituais,  matéria  i  no  (quarta  semana)  492-93  (primeira  semana) 
502;  durante  a  viagem  para  a  Índia  II  25,  em  Goa  II  91,  em  Malaca  II  123, 
Ormuz  I  494,  II  72,  propagados  por  Inácio  I  30,  e  por  Xavier  I  285  492-93  496 
498 ;  feitos  por  Torres  I  281,  Bravo  I  300,  J.  Nunes  Barreto  II  220,  Silveira 
II  415  ;  —  I  35  (Monsélice). 

Exorcismos,  II  287. 

Extrema-unçãc,  III  329. 

Ezequias,  rei,  II  198 

Ezequiel,  profeta,  II  28  157  312. 

F 

Fabro,  Pedro,  S.  I.,  B.,  vida  I  29fi,  em  Paris  1  29-30,  em  Portugal  II  12-13.  escreve 
a  M.  Simão  Rodrigues  II  13-14,  e  aos  Irmãos  de  Coimbra  sobre  os  márti- 
res de  Manâr  II  14-15,  seu  colóquio  com  D.  J.  Nunes  Barreto  II  217;  Xavier 
se  encomenda  a  Fabro  na  tempestade  I  265-66 ;  —  I  41$,  II  293. 

Facata,  Facunda  (Hakata),  porto  e  cidade  em  Japão,  I  329  (Xavier  aí),  II  373  375 
(destruído),  III  124  190  228  246  285. 

Fale,  palavra  dos  papuas,  III  153. 

Fanão  (panam),  palavra  dravídica,  moeda,  explicada  I  1361,  I  138  144  151  188  273- 

-73,  II  52  55  310-ir. 
Faraó,  11  241  243,  111  323 
Farazes,  casta,  expl.  II  37o5 ;  II  370,  III  71. 
Faria,  Pedro  de,  capitão  de  Malaca  III  298;  I  1075. 
Farnese,  família,  benfeitora  da  Companhia  de  Jesus,  I  507-08. 
Farnese,  Alexandre,  cardeal,  I  39  508  (edifica  a  Igreja  de  Jesus  em  Roma). 
Farnese,  Duarte,  cardeal,  edifica  a  casa  professa  em  Roma  I  508. 
Fartacas,  gente,  111  303. 
Fartaque,  lugar  1  87,  cabo,  III  303*. 
Feio,  António,  náufrago,  III  114. 
Felipa,  D.,  superiora  em  Goa,  III  307. 
Felipe,  S  ,  apóstolo,  I  474. 
Felipe,  D.,  diácono,  II  234  329-31. 
Felipe,  rei  de  Macedónia,  I  86,  III  281. 
Felipe,  D.,  rei  das  Maldivas,  II  49. 

Felipe  II,  rei  de  Espanha,  sua  guerra  com  Paulo  IV,  II  358,  dá  uma  esmola  ao 
mosteiro  de  Monte  Sinai  III  318,  direitos  de  padroado  no  Oriente  II  425; 
—  I  5ID  533.  H  49  153  165  170  447,  III  222  365  378. 

Felipe  III,  rei  de  Espanha,  relações  com  a  Pérsia  III  313-15,  e  com  a  residência 
da  Companhia  de  Damão  11  364  ;  —  II  430-31. 

Félix,  papa,  S.,  I  103,  II  109. 

Fernandes,  André,  chantre,  II  439. 

Fernandes,  André,  S.  I.,  vida  I  390',  recebido  por  Barzeu  II  87,  viaja  para  Por- 
tugal I  390,  missionário  na  Cafraria  II  387-88  393-94  399-400  415  418-21,  sua 
coragem  na  Pescaria  III  201-03,  falece  III  375. 

Fernandes,  António,  capitão  da  nau  S.  Paulo,  111  110. 

Fernandes,  António,  S.  I.,  vida  II  128»,  em  Goa  II  95,  falece  afogado  nas  Molu- 
cas  II  128. 
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Fernandes,  António,  S.  I.,  vida  II  1417,  vai  para  a  índia  II  14T,  missionário  na  Etió- 
pia, II  228  299-300. 
Fernandes,  António,  S.  I.,  Dr.,  vida  II  322a,  em  Goa  II  322. 
Fernandes,  António,  S.  1.,  Irmão,  vida  III  143,  vai  para  a  índia  III  T43. 
Fernandes,  Brísio,  S.  I..  reitor  em  Taná,  II  200. 
Fernandes,  Catarina,  benfeitora  em  Baçaim,  II  204. 

Fernandes,  Diogo,  capitão,  destrói  muitos  pagodes  em  Salcete,  III  13-14. 
Fernandes,  Francisco,  tesoureiro-mor  em  Goa,  II  431. 
Fernandes,  Francisco,  grumete,  náufrago  da  nau  S.  Paulo,  III  118. 
Fernandes,  Gaspar,  S.  I.,  reitor  em  Baçaim  II  207,  em  Cochim  II  213,  Provincial 
II  4Ó2\  III  3262. 

Fernandes,  Gaspar,  S.  I.,  Irmão,  vida  III  2244,  vai  para  a  índia,  III  224. 
Fernandes,  Gonçalo,  testemunha  no  processo  xaveriano  I  237-38  391',  traz  alguns 

moços  das  Molucas  a  Goa,  I  264. 
Fernandes,  Gonçalo,  S.  I.,  vida  II  376^  enviado  a  Malaca  II  376. 
Fernandes,  João,  ouvidor  II  353. 

Fernandes,  Manuel,  S.  I.,  vida  e  morte  II  14o7  298-99,  missionário  na  Etiópia  11  228 

235  (escreve  a  Borja)  275  291. 
Fernandes,  Miguel,  Xavier  diz  uma  missa  por  ele  I  275. 
Fernandes.  Nuno,  S.  L,  vida  III  1151,  falece  em  Coimbra,  III  115. 
Fernandes,  D.  Pedro,  bispo  do  Brasil,  vida  1  2843. 
Fernandes,  Pedro,  Dr.,  em  Goa,  I  121. 

Fernandes  (aliás  Mercado),  Pedro,  S.  I.,  vida  III  1675,  vai  para  a  índia,  III  167. 

Fernandes,  Sebastião,  S.  I.,  em  Goa  111  2341.  autor  duma  carta  ânua,  111  24o1. 

Fernandes,  Urbano,  S.  I.,  vida  II  in2,  falece  na  viagem  para  a  índia,  11  111. 

Fernandes  Correia,  João,  capitão,  I  152,  II  31-32. 

Fernandes  de  Almeida,  João,  vida  II  3218,  inquisidor,  ib.,  32T. 

Fernandes  de  Carvalho,  Gil,  militar,  II  52-55,  no  cerco  de  Malaca  I  373,  II  53. 

Fernandes  d'Ilher,  João,  testemunha  no  processo  xaveriano  I  2581,  o  seu  filho,  1 199. 

Fernandes  de  Vasconcelos,  D.  Luís,  vida  e  morte,  II  342-45. 

Fernandes  Homem,  Vasco,  sucessor  de  Barreto  na  Cafraria,  III  266-71,  onde  as 
guerras  contra  os  cafres  por  equivoco  do  Autor  vêm  atribuídas  a  Francisco 
Barreto. 

Fernández,  Francisco,  S.  I.,  superior  em  Taná,  II  200 

Fernández,  João,  S.  I.,  Irmão,  vida  I  288°,  III  208-09,  em  Goa  I  288,  destinado  à 
missão  de  Socotorá  I  77a  78,  vai  com  Xavier  a  Japão,  onde  é  seu  intér- 
prete I  297  328-31  336  338,  e  fica  I  364,  II  113  131-32,  IH  123  165-66. 

Fernández  de  Córdova,  Gonçalo,  o  Grande  Capitão,  I  513. 

Fernando  III,  S.,  o  Santo,  rei  de  Castela  II  316. 

Fernando  V,  D.,  rei  de  Castela,  II  317  (introduz  a  Inquisição),  III  317. 

Fernando,  D.,  rei  de  Portugal,  II  315. 

Fernando  da  Paz,  O.  F.  M.,  Ill  302. 

Ferrão  de  Gamboa,  João,  benfeitor  de  Damão,  II  367. 

Ferrara,  cidade,  I  36. 

Ferreira,  Alvaro,  noviço  da  Companhia  de  Jesus  I  405,  despedido  por  Xavier  I 
411-12. 

Ferreira,  António,  entrega  a  B.  Nunes  Barreto  uma  carta  do  duque  de  Bungo  II 122. 
Ferreira,  António,  curado  por  Xavier  I  520-21. 
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Ferreira,  Gaspar,  S.  I.,  I  735. 

Ferreira,  Jorge,  vida  II  3213,  inquisidor  II  321. 

Ferrer,  Vicente,  S.,  II  157. 

Fez,  reino,  II  309. 

Fidias,  estatuário,  II  176-77. 

«Fieis  de  Deus»,  confraria  em  Goa  III  296. 

Figem  (Hizen),  província  japonesa,  I  347  350  367. 

Figueira  da  índia,  III  26. 

Figueira  de  Azevedo,  Francisco,  capitão,  III  119. 

Figueiredo,  Belchior  de,  S.  L,  vida  I  1952,  missionário  no  Japão  I  3761,  III  143-44 
(de  passagem  em  Macau)  166  212I  2132,  opinião  sobre  o  dom  de  línguas  de 
Xavier  I  195. 

Figueiredo,  Simão  de,  S.  I.,  I  45o1. 

Figueiró,  lugar,  II  59. 

Filipinas,  ilhas,  I  309,  II  159,  III  21  305  310  382. 

Filipos,  cidade,  III  274. 

Filo,  judeu,  escritor,  II  179  248,  III  45. 

Filóstrato,  escritor,  III  66  275. 

Filoteu,  monge  do  Monte  Sinai,  III  319. 

Fimbos,  palavra  africana,  II  398. 

Firando  (Hirado),  província  e  cidade,  bom  porto  II  339;  cristandade:  I  325-26 
(Xavier)  337  (outra  vez)  329  (conversões),  II  339  (compra  de  um  campo 
para  a  igreja),  III  106  148  165-67;  —  II  374-75,  III  122  185  189  208. 

Fiunga  (Hyúga),  província  japonesa,  I  325. 

Flamengos,  desejados  no  Japão  I  462. 

Flandres,  região,  produz  panos  ricos  III  145 

Flaviano,  patriarca  de  Constantinopla,  II  252-53. 

Flavius  Iosephus.  escritor.  I  164. 

Flor  de  la  Mar,  nau,  III  118- 19  300. 

Florença,  cidade,  I  458  (S.  Maria  Novella),  II  330  (baptistério)  458-59. 

Fonseca,  António  da,  vida  III  1811,  náufrago  da  nau  S.  Paulo,  depois  Jesuíta  III 

1091  118. 

Fonseca,  Bartolomeu  da,  vida  II  32o5,  inquisidor  em  Goa  ib.  320. 
Fonseca,  Belchior  da,  S.  I.,  vida  II  3228,  morre  de  peçonha  ib.  322. 
Fonseca,  D.  Filipa  da,  benfeitora  em  Baçaim  II  204-05. 
Fonseca,  João  da,  capitão  de  Cochim,  III  106  244-45. 
Fonseca,  D.  Vicente  da,  O.  P.,  arcebispo  de  Goa  II  438-39. 
Fonseca,  Vicente  da,  capitão  em  Ternate  I  225. 
Foquequio  (Hokke-kyô),  livro,  III  1073. 
Foreiro,  Francisco,  O.  P.,  em  Trento  II  308. 

Fotoque,  (Hotoke),  palavra  japonesa,  explicada  I  3io:!,  I  310  320  334  341  362  364, 

II  337,  'II  59  254  257  286. 
Fotqueixo  (Hokke-shú),  seita  japonesa  budista,  III  250. 
França,  nação,  I  32  51  117  305  451  530,  II  160  166  174  313  459,  III  309. 
Francisca,  Inês,  benfeitora  em  Baçaim,  II  204. 
Francisca  Romana,  S.,  culto  I  459. 

Franciscanos,  em  Roma  II  169,  na  Conquista  II  423,  nas  missões  II  164,  na 
índia  I  83-84  (mandados  por  D.  Manuel)  132  (colégios),  II 19,  III  300-04;  márti- 
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res  de  Nagasaki  II  186,  e  de  Taná  IP196-97,  III  365  ;  descalços  III  301-02,  da 
Província  da  Piedade  I  106  440,  II  19,  III  302-03;—  no  primeiro  concílio  de 
Goa  III  196;  —  em  Baçaim  II  201,  Bardês  III  293,  Ceilão  I  190,  Cochim  II  209. 
Cranganor  II  427,  Damão  II  365-66,  III  302,  Goa  I  84  124,  11  357,  Onor  III  234 
(na  tomada),  em  Salcete  do  Norte  III  190-192,  em  Socotorá  I  77,  II  22-23;  em 
Macau  1  408;  —  I  195  (Xavier  vivia  nos  conventos  deles),  II  158  307  (pre- 
cedência) 314,  III  308  (querem  fundar  um  convento  de  S.  Clara  em  Goa). 

Francisco,  de  Assis,  S.,  1  199  290  (contemplativo)  427  (corpo  inteiro)  451  (não  foi 
sacerdote),  II  15c  229  395  426,  111  241. 

Francisco,  D.,  filho  de  D.  Manuel  Hasan,  morto  II  49. 

Francisco,  D.,  senhor  de  Sava,  III  182. 

Francisco,  Adão,  S.  I.,  vida  I  2711,  na  Pescaria  ib.  271,  falece  II  108. 
Francisco,  António,  S.  L,  mártir  II  185. 

Francisco,  Pedro,  S.  I.,  Provincial  de  Malabar,  vida  III  3224,  ib.  213  322. 
Francisco  d'Arruda,  O.  F.  M.,  Ill  302. 

Francisco  da  Apresentação,  Agostinho,  enviado  aos  joanitas  III  327-28. 
Francisco  de  Monteprandone,  O.  F.  M.,  converteu  o  rei  de  Kandy  1  275*. 
Francisco  de  Setúbal,  O.  F.  M.,  III  302. 

Francisco  de  Vilafranca,  Agostinho,  vida  I  405,  em  Portugal  ib.  40. 
Franco,  António,  S.  I.,  escritor,  III  224a  3141. 
Frascati,  cidade,  II  171. 

Freire,  Fulgêncio,  vida  e  morte  II  136  302-06. 

Freitas,  Jordão  de,  capitão  de  Ternate  I  227,  absolvido  por  D.  João  de  Cas- 
tro I  231-32. 
Fremona,  lugar  na  Etiópia,  II  287-88  298-99  302. 

Fróis,  Luís,  S.  I.,  vida  I  288',  vem  de  Portugal  a  Goa  ib.  288,  em  Baçaim  l  295, 

II  88  202,  companheiro  do  P.  B.  Nunes  It  122,  fica  em  Malaca  II  124,  está 
em  Macau  III  145,  missionário  em  Japão  111  143  148  165-66  184-85  188 
(desterrado)  192-93  211  2252  249-51  253  255-58  285  286  (companheiro  do 
P.Cabral),  refere-se  a  J.  Fernández  III  209. 

Fu-chow,  cidade  da  China,  I  406-07. 
Fuércio,  S.,  baptiza  muitos  II  329. 
Fujiyama,  monte,  I  3075. 
Fulgósio,  escritor,  III  273. 
Funai  (Ôita),  cidade,  I  430,  III  370. 

Funchal,  bispado  II  426,  bispo  ib.  22:,  arcebispado  ib.  423-25. 
Fundo  ou  Tundo,  palavra  japonesa,  explicada  I  3152,  ib.  423-25. 
Furtado,  Gonçalo,  capitão,  III  241. 
Furtado,  Rodrigo,  III  163. 

Furtado  de  Mendonça,  André,  vai  contra  Ternate  III  176,  contra  os  holandeses 

III  251,  governador  da  Índia  I  99;  —  111  372  379-80. 

G 

Gabriel,  arcanjo,  I  82  467-68. 

Gabriel  VII,  patriarca  dos  coptos,  II  305. 

Gafanhotos,  no  Alentejo  II  286,  na  Etiópia  II  286-87,  nas  Molucas  III  159-60,  em 
Monomotapa  II  404. 
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Gago,  Baltasar,  S.  L,  vida  I  2961,  em  Baçaim  I  296,  II  202  206,  em  Cochim  II  209-10 
212,  missionário  em  Japão  I  386  393  401,  II  87  1125  113  131  336  373-74,  volta 
para  a  índia  III  135-39,  em  grande  perigo  de  vida  II  113,  III  205. 

Gala,  árvore  III  84. 

Galas,  cafres,  II  271  288  301.5  302. 

Galdames,  André,  S.  I.,  vida  e  morte  II  1472  297,  navega  para  a  índia  ib.  147,  para 

Etiópia  ib.  228. 
Galela,  lago,  II  119. 
Galeno,  escritor,  III  50. 
Galle,  porto  em  Ceilão,  Xavier  aí  I  275. 

Galvão,  António,  capitão  de  Ternate,  zeloso  da  fé  I  176  222-23,  funda  um  semi- 
nário de  moços  I  83  123  223,  seus  escritos  I  202  223  306;  —  I  225. 
Galvão,  João,  falece  I  219. 

Galvão,  D.  Manuel,  (Sabarija),  faz-se  cristão  I  222. 
Gama,  D.  Cristóvão  da,  na  Etiópia  II  271  300. 

Gama,  D.  Duarte  da,  em  Japão  I  347-49  351  353  355  359"6°  366>  volta  para  a 
China  I  368-71. 

Gama,  D.  Estêvão  da,  capitão  em  Malaca  III  296,  no  estreito  de  Meca  e  na  Etió- 
pia II  138  238-39  274,  governador  da  índia  I  121  123  125  (confirma  a  doação 
do  colégio  de  S.  Fé)  515,  III  316. 

Gama,  D.  Francisco  da,  Conde  Almirante,  vice-rei  da  índia  II  433  462,  III  297. 

Gama,  Henrique  da,  II  304. 

Gama,  D.  Paulo  da,  III  296. 

Gama,  Vasco  da,  descobre  o  caminho  da  índia  I  46  82,  perto  de  Calicut  III  35. 
Gamaliel,  discípulo  de  Cristo,  II  37  40. 
Gamba,  deus,  II  418-19. 
Gambacorta,  Clara,  O.  P.,  culto  I  458. 

Gancar,  palavra  concani,  explicada  III  14,  I  95  125,  II  44  (Chorão)  355,  III  13-17 

26  92  95-96. 
Gancaria,  III  91  96. 

Gandia,  cidade,  convento  de  S.  Clara  I  27  30,  colégio  II  281. 

Ganesso,  deus,  descrito  III  81. 

Ganges,  rio,  I  59  61  63,  II  244,  III  277  377. 

Gape,  ver  Ternate. 

Garcês,  Baltasar,  S.  I.,  I  735,  reitor  em  Baçaim  II  207 

Garcia,  António,  S.  I.,  dois  Padres  homónimos  II  195. 

Garcia,  Gonçalo,  testemunha,  I  241. 

Gargó,  palavra  concani,  explicada  III  821,  ib.  82-84. 

Garibay,  Estêvão,  II  154. 

Garmanes,  filósofos,  III  66. 

Garnet,  Henrique,  S.  L,  mártir  inglês,  II  188. 

Garro  Falcão,  Jordão,  I  269a. 

Garro  y  Xavier,  D.  João  de,  I  252. 

Garro  y  Xavier,  D.  Leão  de,  I  25a. 

Gaspar,  Mestre,  ver  Barzeu. 

Gaspar,  sacerdote  indígena,  I  4881. 

Gaspar  do  Casal,  D.,  Agostinho,  em  Trento  II  308. 

Geilolo,  Gilolo,  reino  I  122,  o  rei  maometano  I  230,  II  115  117-18  120  348. 
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Genebrardus,  Gilberto,  O  S.  B.,  II  154  (sobre  S  Inácio). 

«Generatio  spontanea»,  III  61. 

Gengibre,  III  115. 

Gentil,  Afonso,  I  252. 

Georgianos,  111  198. 

Georgius,  Franciscus,  escritor,  II  160. 

Gerasina,  S  ,  II  370. 

Gergelim,  porto,  I  525. 

Gergelim,  III  8r-82. 

Gibraltar,  II  244. 

Gil,  O.  P.,  S,  I  457. 

Gil,  Diogo,  Xavier  sobre  sua  morte  I  235. 
Gil,  Vicente,  capitão,  1 1  426. 
Gimnosofistas,  III  65. 
Girona,  cidade,  I  458. 
Ginstiniani,  Lourenço,  S.,  I  459. 
«Glossa»,  comentário  III  87  275. 

Gnecchi-Soldo,  Organtino,  S.  I.,  vida  III  1982,  vai  para  a  índia  ib.  198,  donde 
escreve  III  2012  2191,  em  Japão  !II  285  366. 

Goa,  cidade  e  cabeça  da  índia  portuguesa,  nome  I  97,  situação  I  93,  descrição 
I  93  97-98,  estado  moral  em  1542  I  108-10,  assédio  era  1571  II  428;  Rua  da 
Árvore  II  370,  e  do  Crucifixo  I  104;  — hospitais  I  380,  III  230,  hospital 
de  El-Rei  I  105  107  111  283,  II  461-62,  Misericórdia  I  104  129  425-26 
(recebe  o  corpo  de  Xavier),  II  99  451-53  456-57  459-62,  III  299  (igreja) 
escolas  II  142  (como  em  Portugal);  cárcere  I  107,  III  230;  —  centro  das 
missões  1  489;  bispado,  arcebispado  II  423-27,  Prelados  I  509  (faculdades 
do  primeiro  bispo),  II  216  435-42;  o  primeiro  concílio  III  195-98;  sede 
vacante  III  12;  —  igrejas  e  capelas  111  291-92  ;  a  Sé,  padroeira  S.  Catarina 

I  182,  II  215  (o  sino)  424  (tombo)  457,  III  295-97  (descrição);  S.  Francisco 
e  Franciscanos  I  84  104  124  380  511,  II  17  (enterrados  os  príncipes  de  Cei- 
lão) 104  140  369  385  457,  111  162  (igreja)  197  302  (mosteiro);  S.  Domingos  e 
Dominicanos  I  380,  II  104  135  369  385  445  (faculdades  do  prior),  III  196  305 
(fundação);  N.  Sra.  da  Serra  e  os  Agostinianos  III  294 299  306-07,  S.Mónica 
III  307-08;  Recolhimento  de  órfãs  e  casa  de  S.  Maria  Madalena  II  460-61; 
—  N.  Sra.  da  Luz  I  121-25  (primeira  sede  do  colégio  de  S.  Paulo),  II  447-48 
457,  III  299  (descrição);  N.  Sra.  do  Rosário  I  107  115  452  (relação  com 
Xavier),  III  163  298-99  (história  e  descrição);  S.  Lázaro  I  108,  II  355  (igreja 
de  S.  Tomé);  Trindade  I  98;  —  conversões  I  221  (Tabarija)  263  (Angero), 

II  35  38-39  (o  rei  de  Tanor)  349-52  (no  tempo  de  D.  Constantino  de  Bra- 
gança) 357  (baptismos),  III  239-40  (id.);  se  houve  cristãos  antes  dos  portu- 
gueses I  100-04;  —  aí  escreve  Gonçalves  sua  História  I  8;  —  1  69  75  e  pas- 
sim.  —  O  colégio  de  S.  Paulo,  fundação  I  120-132,  II  427,  nome  I  127, 
número  dos  habitantes  III  229-30,  actividade  e  espírito  II  2Õ--27,  favorecido 
por  D.  João  III  II  19-20,  doutrina  cristã  I  119,  crise  504-05,  estado  em  1552 

I  379,  alunos  I  139  (algnns  acompanham  Xavier)  231  (levados  das  Molucas), 

III  340  (nas  Molucas);  arquivo  II  112;  outro  colégio  fundado  por  Barzeu 

II  93  ;  culto  de  Xavier  I  425-26  (repousa  seu  corpo),  441  (inquirição  da  sua 
vida)  444  (o  corpo  exposto  ao  povo)  448-49  453  461  520  (milagres) ;  varia  I 
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83  (seminário)  98  112  214  263,  II  90  312  327,  III  78  159  204  325  367;  —  a 
igreja  I  129-30,  II  148  (exéquias  por  S.  Inácio)  205  (púlpito),  III  385; 
—  pinturas  III  118,  confraria  das  11.000  Virgens  II  368;  capela  de  S.  Tomé  I 
426,  ermidas  de  S.  Antão  e  de  S.  Jerónimo  I  285;  baptismos  III  239-40.  — 
Casas  várias  III  307,  casa  professa  I  129,  III  168  318  332  367;  noviciado  II 
416,  III  368;  casas  de  catecúmenos  II  326  329. 

Goa,  ilha,  I  94-99  (descrição),  II  135  (dividida  a  missão  entre  Dominicanos  e 
Jesuítas),  III  128  292-93  (igrejas)  302  (N.  Sra.  do  Cabo). 

Goa  a  Nova  (hoje  Goa  Velha),  I  93-94. 

Goa  a  Velha,  aldeia,  1  93  99,  II  135  311  355-56  (faz-se  cristã). 

Godinho,  Manuel,  I  256  260. 

Godinho,  Manuel,  S.  I.,  II  413. 

Godinho,  Nicolau,  S.  I.,  escritor  II  4131. 

Godinho,  Pedro,  I  791. 

Godinho,  Pedro,  S.  L,  III  388. 

Goes,  cidade,  II  56. 

Góis,  António  de,  benfeitor  III  90  96. 

Góis,  Damião,  historiador,  1  223,  II  279  308  455. 

Góis,  Estêvão,  S.  I.,  vida  II  1223,  companheiro  do  P.  B.  Nunes  Barreto, 
ib.  122 

Góis,  Gil  de,  enviado  ao  imperador  da  China  III  141. 

Góis,  Luís  de,  S.  I.,  júnior,  enviado  para  a  Cafraria  II  412  421,  visitador  das  Molu- 

cas  III  224. 
Goleta,  lugar  na  Africa,  II  132  314. 

Gomes,  António,  S.  L,  vai  de  Portugal  a  Goa  I  288,  II  368-69,  reitor  do  colégio  I 
131  296  504,  II  36,  recebe  o  colégio  como  próprio  da  Companhia  I  294, 
obtém  um  sítio  para  a  igreja  em  Chorão  II  44,  envia  um  Padre  a  Cochim  I 
297,  II  209-10;  mandado  a  Diu  I  386i;,  despedido  por  Xavier  1  439,  nau- 
fraga e  morre  I  505. 

Gomes,  Jerónimo,  S.  F.,  reitor  em  Cochim  II  213. 

Gomes,  Jorge,  S.  I.,  reitor  em  Baçaim  II  207. 

Gomes,  Manuel,  S.  \.,  vida  II  376'',  começa  a  missão  de  Salcete  III  12,  enviado 

às  Molucas  II  376. 
Gomes,  Maria,  benfeitora  em  Baçaim,  II  204. 
Gomes,  Pedro,  S.  [.,  III  366  379. 
Gomes  de  Brito,  Bernardo,  escritor,  I  651. 
Gomespola  (Gamispola),  ilha,  III  225. 
Gomorra,  cidade,  I  120  359. 
Gonçalo  d'Amarante,  S.,  I  456. 
Gonçalo  de  Uhescas,  Dr.,  escritor,  II  458. 
Gonçalves,  António,  penitente  de  Barzeu,  I  4961. 

Gonçalves,  António,  S.  I.,  vida  III  228;!,  missionário  nas  Molucas  ib.  228  340. 
Gonçalves,  Belchior,  (S.  I.),  vida  I  2881,  chegada  a  Goa  ib.  288,  funda  e  governa 

as  casas  de  Baçaim  e  Taná  295  96  507,  II  88  200  202  206,  despedido  por 

Xavier  1  439. 
Gonçalves,  Diogo,  S.  I.,  III  67a. 

Gonçalves,  Domingos,  S.  I.,  na  expedição  contra  Monomotapa  III  259-60. 
Gonçalves,  Francisco,  rico  cfiatim,  I  418-19  (sobre  a  morte  de  Xavier). 
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GoDçalves,  Francisco,  (S.  I.),  vida  1  2882,  chegada  a  Goa  ib.  288,  vai  para  as  Molu- 
cas  296. 

Gonçalves,  Gaspar,  ao  qual  escreve  Caiado  II  410. 

Gonçalves,  Jácome,  S.  1.,  no  Japão  III  208. 

Gonçalves,  João.  S.  I.,  vida  II  1413,  parte  para  Goa  ib.  141. 

Gonçalves,  Pedro,  vigário  em  Cochim,  vida  I  857,  baptizou  muitos  paravás  I  1384 
140^  amigo  de  Xavier  II  3^,  pede  Padres  para  Cochim  II  209. 

Gonçalves,  Sebastião,  S.  I ,  vida  III  142*,  vai  para  a  índia  ib.  142-43. 

Gonçalves,  Sebastião,  S.  I.,  historiógrafo,  vida  I,  pp.  III-v,  III  391-93,  escritos  I, 
vi-viii,  III  389-90,  em  Roma  I  39*,  descreve  a  viagem  para  a  índia  1  64-67, 
em  Socotorá  I  73-75  79,  vê  em  Goa  o  corpo  de  Xavier  I  450;  ofícios  na 
Companhia  I  15,  superior  em  Damão  II  364,  sócio  do  P.  Provincial  11168 
(em  Madure)  317-18  (em  Chaul),  em  Majordá  111  95;  —  autor  da  História  I  1 
533)  1"  326  (escreve  para  Europa),  fim  e  critério  de  sua  obra  I  7-16,  plano 
e  conteúdo  I,  pp.  xix  xxiv,  III  345  segs.,  fontes  I,  pp  xxiv-xxvi,  crítica  !, 
pp.  XXVI-XXIX;  I  464. 

Gonçalves,  Sebastião,  S.  I.,  júnior,  vida  1  45o2,  leva  a  obra  de  seu  homónimo  a 
Roma  1,  p.  x,  450. 

Gonçalves  da  Câmara,  Luís  de,  S.  I.,  vida  I  561,  reitor  em  Coimbra  II  59;  em 
Roma  II  ii2,  notou  as  datas  de  S.  Inácio  Jl  152;  volta  a  Portugal  II  293, 
escreve  a  D.  Antão  de  Noronha  II  307-08,  conta  o  que  refere  o  Conde  da 
Castanheira  sobre  Xavier  1  55-56;  —  II  92  218  (em  África)  378. 

Gonçalves  da  Câmara,  Martim,  III  221. 

Gonçalves  da  Câmara,  Rui,  1  74. 

Gonçalves  Gavião,  Fernão,  morto  III  218. 

Gondalim,  passo,  1  96 

Gonzaga,  Luís,  S.  I.,  S ,  I  452. 

González,  André,  S.  I.,  vida  II  1446,  falece  depois  de  um  naufrágio  ib.  144-46. 
González  de  Mendoça,  João,  Agostinho,  escritor,  I  5342. 
Gorague  (Guraghê),  em  Etiópia,  III  283. 

Gotô,  ilha  em  Japão,  princípio  da  cristandade  111  189;  212-229.  Ver  João  de  Goto. 
Gotôdono,  senhor  da  ilha,  III  189-92. 

Gouveia,  D  António,  Agostinho,  bispo  titular,  vida  II  4333,  ib.  433. 
Gouveia,  António  de,  Agostinho,  escritor,  II  280  III  311  315  (enviado  para  a 
Pérsia)  326. 

Gouveia,  Diogo  de,  Dr.,  recomenda  os  primeiros  Jesuítas  a  D.  João  III  I  41-42. 

Gouveia,  Diogo  de,  Dr.,  em  Trento  II  308. 

Gouveia,  Francisco  de,  S.  I.,  vida  II  751,  ib.  75. 

Gouveia,  Luís  de,  S.  I.,  vida  II  1431,  em  Coulão  ib.  143,  III  227a. 

Graça,  nau,  naufrágio  II  398. 

Granada,  cidade,  hospital  de  S.  João  de  Deus  II  209;  1  103. 
Grécia,  nação,  II  159,  III  325. 

Gregório  I,  papa,  S.,  1  39  199,  II  102  215  (sobre  o  pálio)  459,  III  220. 
Gregório  IX,  papa,  II  324. 

Gregório  XI II,  papa,  concede  aos  bispos  do  Oriente  várias  faculdades  II  447, 
aceita  a  renúncia  do  bispo  Carneiro  II  295,  escreve  a  Isaac  Barnagaes  II 
276;  suas  relações  com  a  Companhia  de  Jesus  I  160,  II  170-71,  III  186;  — 
I  174  437,  III  329  364  366  368-69. 
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Gregório  XIV,  papa,  suas  relações  com  a  Companhia  de  Jesus  II  171-72  180. 

Gregório,  S.,  bispo  e  mártir,  II  329. 

Gregório  Nazianzeno,  S.,  I  6-7  12  37-38. 

Gregório  de  Valença,  ver  Valença. 

Gregos,  I  5  155. 

ílreith,  C,  escritor,  I  32^. 

Gretser,  Iacob,  S.  1.,  escritor,  II  174-75. 

Grifos,  animais  fabulosos,  III  275. 

Grihastha,  palavra  sânscrita,  III  63. 

Grou,  palavra  indiana,  explicada  III  472,  ib.  47. 

Guadagnoli,  Colomba,  culto  I  459. 

Guadelupe  (Goa),  convento  da  Piedade  III  302-03. 

Guardafu,  porto  II  235,  cabo  I  73;  Dioscórides  ib. 

Gitazil,  III  298. 

Guedes  de  Morais,  António,  S.  L,  benfeitor  do  colégio  de  Cochim  II  211. 
Guerreiro,  Fernão,  S.  I.,  escritor,  vida  I  5232,  ib.  323I  523. 
Guiné,  região  II  58,  sol  II  391,  calmarias  I  65;  —  1  164  233,  III  139. 
Guzarates,  gente  indiana,  I  123. 

Guzmán,  Luís  de,  S.  L,  escritor,  vida  I  1o2,  ib.  10  530-31  (sobre  Xavier). 


H 

Hábito  de  Cristo,  I  137. 
Hábito  de  Santiago,  II  350. 
I  Iachiyadono,  bonzo,  I  354. 
1  lainan,  ilha,  III  138. 

Hairun  (Aero),  rei  de  Ternate,  maometano  III  152,  persegue  os  cristãos  I  204 
226  231-33,  II  345-46,  III  173,  cristãos  e  cristãs  de  sua  família  I  233;  cada 
vez  mais  poderoso  III  174-75. 

Ilakata,  ver  Facata. 

Halmahera.  ver  Batochina. 

Hanumân,  bugio,  III  35  43. 

Harima,  província  em  Japão,  III  211. 

Haro,  João  de,  O.  P.,  no  Oriente  III  304. 

Hasan,  D.  Manuel,  rei  das  Maldivas,  convertido  II  48-49. 

Hatoridono,  japonôs,  II  1131. 

Hebreus,  I  116. 

Hegesipo,  escritor,  I  6. 

Helena  Troiana,  I  14. 

Heliogábalo,  imperador,  I  187,  II  28,  III  281. 
llenao,  Alonso  de,  S.  1.,  II  i6i2. 
Henrique,  o  Navegador,  II  311. 

I  [enrique,  D.,  Cardeal-Infante  e  Rei  de  Portugal,  fundador  do  colégio  e  da  univer- 
sidade de  Évora  I  433,  II  133  202  206,  e  do  colégio  de  Salcete  III  98-99, 
escreve  a  D.  Francisco  Coutinho  III  154-56,  a  D.  Antão  de  Noronha  II  263- 
-65,  III  172,  a  D.  A.  de  Oviedo  II  265-66;—  II  45  (rei)  163  318  (inquisidor- 
-mor)  436,  III  205  301  366. 
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Henrique  de  Coimbra,  O.  F.  M.,  vida  I  831,  em  Calicut  ib.  83,  III  303. 

Henriques,  Francisco,  S.  [.,  na  segunda  Congregação  geral  III  169. 

Henriques,  Francisco,  S.  I.,  vida  1  386^,  em  Travancor  I  292,  em  Cochim  I  386, 
II  210I,  superior  em  Eaçaim  II  207,  falece  II  147-48. 

Henriques,  Henrique,  S.  [.,  vida  I  81,  missionário  na  Pescaria  I  153  (baptiza 
alguns  careás)  165''  27:  274  (encarregado  por  Xavier  de  escrever  uma  gra- 
mática tâmul),  II  30  (escreve  sobre  o  P.  Criminali)  47  51-52  54-55  (cativo) 
379  80  (escapa  em  Punicale)  445  4461  (dificuldades  com  o  jejum  eucarís- 
tico), III  378  (falece). 

Henriques,  Henrique,  S.  I.,  escritor,  III  186-87. 

Henriques,  Leão,  S.  I.,  vida  I  433a,  reitor  em  Évora,  curado  por  Xavier  ib.  433-34, 

provincial  I  451,  II  322;  —  II  414,  III  221  259. 
Heráclio;  imperador,  II  199,  III  322. 
Hércules,  herói  fabuloso,  II  64,  III  273. 

Heredia,  António  de,  (S.  I.),  vida  II  501,  chega  de  Portugal  a  Goa  ib.  50,  superior 
em  Cochim  I  5062,  II  48'  (catequiza  o  rei  dos  Maldivos)  213',  superior  em 
Ormuz  I  4T3,  II  89. 

Herança,  lei  indiana  e  portuguesa  III  16-17. 

Hermo,  rio,  III  277. 

Herodes,  persegue  a  Jesus,  falece  I  468 

Heródoto,  historiador,  III  275-76  281. 

Herreda  (Rada)  Martim  de,  Agostinho,  na  China  I  534. 

Hiamao  (Ihamahu),  lugar  na  ilha  de  Saparua,  I  207. 

Hideyoshi,  vida  III  59-,  adorado  ib.  59. 

Hie-no-yama,  monte  em  Japão  1  307  357. 

Hilário,  S.,  II  248. 

Hinduísmo,  deuses  III  34-39.  transmigração  das  almas  III  65,  obras  boas  III  69; 

seus  sequazes  tenazes  I  87;  obstáculo  à  fé  cristã  I  89-91,  disputas  de 

Xavier  I  153-54. 
Hirado,  ver  Firado  e  Matsíira  Takanobu. 
Hiram,  rei  de  Tiro,  II  243-44. 
Hiranya-kashipu,  Daitya,  III  37a. 
Hirtaco,  rei  de  Etiópia,  II  247. 
Hizen,  ver  Figem. 

Holandeses,  contra  os  portugueses  III  305  381,  no  Oriente  III  151,  em  Moçambi- 
que II  422,  na  Aguada  do  Morro  de  Bardes  I  99,  nas  Molucas  I  528,  atacam 
os  portugueses  II  453,  e  os  espanhóis  II  432. 

Homa,  ilha,  I  202. 

Honâvar,  ver  Onor. 

Horas  de  Nossa  Senhora,  II  273. 

Horeb,  monte,  III  316  321  323.  Ver  Sinai. 

Hospitais,  a  fazer  nas  Molucas  II  23;  hospital  em  Salcete  III  ico.  Ver  Misericór- 
dia, Goa,  Cochim  etc. 
Hoto-ke,  ver  Fotoque. 
Hungria,  região,  I  32. 
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I 

Iacata,  palavra  japonesa,  explicada  II  i22*>,  I  365,  II  122,  III  147. 

Iamaguchi  (Yamaguchi),  cidade,  I  330-32  337  segs.,  Ill  107  122  213  253. 

Iamao,  ver  lhamahu. 

Iamaxiro  (Yamashiro),  província  III  249. 

lansenius,  Cornélius,  escritor,  III  22. 

Ichiku,  fortaleza,  descrita  I  326-27,  Xavier  aí  ib.  327-28.  III  T504. 
Ichimadadono,  japonês,  II  113I. 

Idalcão,  Idalxá,  sultão  de  Bijâpur,  relações  com  os  portugueses  I  282,  III  9-ir, 
contra  Bardes  e  Salcete  II  341,  contra  Goa  em  1571  I  448.  11  428-29;  I  94-97 
510,  II  184  274  333,  III  158  205  235  300. 

Idiota,  iliterato,  III  171. 

Idocin,  castelo,  I  26. 

'dolatria,  origem  e  formas  III  45-46  57-62,  proscrita  I  466;  ídolos  III  68-69  393-94. 

Ifigênia,  filha  dum  rei  de  Etiópia,  II  247. 

Igreja,  primitiva,  I  38  151  316  319,  III  328. 

lhamahu,  lugar  nas  Molucas  I  207,  III  338-39. 

Ikitsuki,  lugar  em  Japão,  111  124  148  188-89. 

Ilha  das  Lebres,  II  53  380. 

Ilha  das  Naus,  em  Malaca,  I  193  240  247. 

Ilha  dos  Cavalos,  III  135. 

Ilha  dos  Mortos  (Mercantor),  II  429. 

Illescas,  vila,  II  214  281. 

Illescas,  Gonçalo,  escritor,  II  154  (sobre  S.  Inácio)  317. 
Imori,  fortaleza,  III  165  (igreja)  184. 
Inácio,  S.,  mártir,  II  416  (quadro  no  noviciado  de  Goa). 
Inda  (Ida),  terra  em  Japão,  III  246 

índia,  descoberta  pelos  portugueses  (via  marítima)  I  82-83,  tem  grandes  neces- 
sidades II  13;  S.  Tomé  advogado  I  182,  missão  1  116,  estado  antes  de 
Xavier  I  80-85,  obstáculos  à  Fé  I  86-92,  cresce  a  Igreja  III  206,  doutrina 
cristã  I  117-18,  vocações  religiosas  I  461.-65;  bispos  II  428  segs.,  privilé- 
gios II  442  segs. ;  — Misericórdia  II  451  segs.;  Inquisição  II  319-22,  III  6c 
333;  _  Província  da  Companhia  de  Jesus  I  381,  a  primeira  Congregação 
provincial  11  210,  a  causa  canónica  de  Xavier  a  segunda  vez  I  461;  Assis- 
tente do  Geral  para  a  índia  II  148;  na  segunda  Congregação  geral  III  169; 
que  não  saíssem  os  provinciais  da  índia  1 1  132;  —  I  40-47  49  54-58 96 (árvo- 
res), II  23,  III  20-22  (a  cor  do  trajo)  45  (superstições  das  mulheres)  e 
passim. 

Indo,  rio,  III  66. 

Indra,  deus,  III  8r  83. 

Iiificcs,  palavra  africana,  algozes,  II  398. 

Inglaterra,  1  46,  II  459. 

Inhabazoé,  reino,  111  262. 

lnhambane,  reino  II  386-87  395,  situação  II  39,  missão  II  398  418  422. 
Inhames,  fruta,  I  202. 
Imhamior,  reino,  11  402. 
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Inocêncio  III,  papa,  II  217  324,  III  76. 
Inocêncio  VIII,  papa,  I  282. 

Inquisição,  em  Goa,  I  98  (palácio)  101,  II  431  444,  III  61  (procedura)  162  333 

(actividade), 
losephus  Flavius,  escritor,  I  3  113,  III  62  278. 
Iri,  ilha  II  347. 

Irlandeses,  estudantes,  I  452-53. 

Irmandades,  em  Salcete  III  102  03,  em  Bandra  II  195. 
Isaac,  patriarca,  I  448,  II  176,  III  80  87  331. 

Isaac,  Barnagaes,  contra  Minas  II  231,  amigo  dos  portugueses  II  271-72,  pede 

socorro  II  275-76,  a  ele  escreve  Gregório  XIII  II  276;  II  229  2321. 
Isabel,  S.,  mãe  de  S.  João  Baptista,  II  452,  III  244  327. 
Isabel,  Rainha  Santa,  I  458-59. 
Isabel,  D.,  a  Católica,  I  27. 
Isabel,  D.,  ver  Niachile  Pocaraga. 
Isabel,  D.,  mulher  de  D.  António  Koteda,  III  208. 
Isaias,  profeta,  I  114  196  290,  II  99  158-59  189  258. 
Isidoro,  S.,  escritor,  III  87-88. 
Islam,  doutrinas  I  232.  Ver  Maomé,  Maometanos. 
Ismael,  rei  de  Bijâpur,  I  98. 

Ispahan,  corte  do  Xá  da  Pérsia,  III  306  ( Agostinianos)  311  313  315-16. 
Israel,  I  44,  III  79. 

Itália,  I  8  32  41  45  305  317  451  459  530,  II  159  458-59  (disciplinantes),  III  309  (Car- 
melitas descalços)  312. 
Ito.  lugar  nas  Molucas,  III  340-41  (fazem-se  cristãos). 
Iubal,  personagem  bíblica,  I  3. 

J 

Jacob,  patriarca,  I  43  448,  II  156  176  242  3  ri,  III  16  331. 
facobitas,  heterodoxos,  III  328  333-34. 
Jácome  de  Olanda,  II  56. 

Jácome  de  Pádua,  O.  F.  M.,  mártir  de  Taná,  II  196. 
Jaddo.  sacerdote,  I  164. 

Jafna,  reino,  em  Ceilão,  mártires  I  166,  II  23,  expedição  de  D.  Constantino  de 
Bragança  II  356,  o  dente  do  «Bugio  grandes.  II  383  386;  —  missão  dos 
Franciscanos  III  301;  —  I  172,  III  121.  Ver  Chekarâsa  Sêkaran. 
Jagra,  palavra  oriental,  I  135^,  III  81. 

Tahangír,  imperador,  III  274. 

Jaio  (Le  Jay),  Cláudio,  companheiro  de  S.  Inácio,  I  1165. 
Jangada,  palavra  dravídica,  III  115. 
Jangoma,  fruto,  II  403-04. 
Janiçaros,  I  247  255  257. 
Jantana,  ver  Ujungtanah. 

Japão,  império,  descoberto  I  516,  II  315,  extensão  I  306,  nomes  I  305,  algumas 
províncias  II  338-39,  dependência  da  China  I  310;  descrição  I  306-13,  cos- 
tumes I  310-13,  idade  dos  homens  I  309;  mudanças  políticas  I  363-64 
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(guerras),  III  164,  comércio  I  308,  II  269;  seitas  III  208;  —  Xavier  I  313 
segs.  457  465,  missão  florescente  1  13-14  313  segs.,  II  87  112-14  131-32  164 
335-4o  373-76,  IH  122  139  147-51  179-85  187-95  20814  228-29  246-58  307;  már- 
tirios  II  186,  III  106;  bispado  II  425,  bispos  II  295  432;  quais  devem  ser  os 
missionários  I  461 ;  —  1  77  457  (relíquias  de  Xavier)  ,  III  368  372  379  382-83 
385  e  passim. 

Japoneses,  descendentes  dos  chineses  I  310,  quatro  enviados  a  Malaca  por 
Xavier  1  321-22;  obras  japonesas  de  Duarte  da  Silva  III  161,  livros  do 
Irmão  Fernández  queimados  III  165. 

Jaques,  Henrique,  ouvidor,  III  162. 

Jaques,  Manuel,  capitão,  I  119. 

Jasso,  solar,  I  26. 

Jasso,  D.  João  de,  pai  de  S.  F.  Xavier,  I  26  28  29a  30. 

Jasso,  D.  Madalena  de,  irmã  de  S.  F.  Xavier,  santa  vida  e  morte  I  27,  sobre  os 

estudos  de  Xavier  I  30  45. 
Jasso  y  Xavier,  D.  Miguel,  irmão  do  Santo,  I  26  30»  45a. 
Java,  ilha,  habitada  por  maometanos  III  172;  —  I  88  395. 
Javaneses  (Jaus),  I  199  202  256  372  (cercam  Malaca),  III  296  340. 
Jenxu  (Zen-shú),  seita  japonesa  111  184  211. 
Jeremias,  profeta  II  156,  III  170. 

Jeremias,  monge  de  Monte  Sinai,  arcebispo  de  Rodes,  III  319  321  324-25. 
Jerez  de  la  Frontera,  cidade,  II  297. 

Jerónimo,  S.,  doutor  da  Igreja,  I  6-7  36  (sara  Xavier)  459,  II  27  4or,  III  66  295  (culto). 

Jerónimo  da  Cruz,  Agostinho,  enviado  para  a  Pérsia  III  314. 

Jerusalém,  cidade,  I  4  60  (voto  de  peregrinação)  100  164  201  316  409  468-70,  II  104 

312  (águas)  330  (piscina  probática)  444  (voto  de  peregrinação),  III  160. 
Jesuatas,  religiosos,  II  278. 

Jesuítas,  nome  I  124-25,  II  160  ;  em  Roma  II  169,  no  Oriente  I  386-87  406  (em 
Macau)  463,  II  135  164,  III  306-07  (Províncias).  Ver  Companhia  de  Jesus 
e  os  lugares  particulares. 

Jesus,  N.  Senhor,  seu  nome  venerado  no  Japão  III  131  147,  sua  túnica  I  126, 
milagres  I  517;  sobre  a  pobreza  dos  pregadores  I  49. 

Jesus,  filho  de  Sirac,  I  5. 

Jó,  Job,  personagem  bíblica,  I  27  207,  II  28  46,  III  273-74  279-80. 
Joana,  D.,  mãe  de  D.  Sebastião,  volta  para  Castela  II  127. 
Joanitas,  na  Mesopotâmia,  111  326-33. 

João  Baptista,  S.,  1  43  455  469  480,  II  79,  III  77  232  (freguesia  em  Carambolim)  326 

(relação  com  os  Joanitas)  331-32. 
João,  Evangelista,  S.,  I  5  51  79  468  502,  II  75  (seu  evangelho)  109  156  175  257-59 

261,  III  21  231. 
João  I,  S.,  papa  e  mártir,  II  109  252-54  256. 
João  XXI,  aliás  XXII,  papa,  I  397,  II  278. 
João  Clímaco,  S.,  111  324. 

João  de  Ávila,  B.,  II  149  50  (sobre  S.  Inácio),  III  12o1. 

João  Crisóstomo,  S.,  I  49  118  (catequiza  os  bárbaros)  1456  151,  II  329  (baptiza 

muitos)  33r,  III  320. 
João  de  Deus,  S.,  fundador  dum  hospital  em  Granada  II  209. 
João  de  Gotô,  S.  L,  S.,  mártir,  II  186. 
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João  Guarna,  O.  P.,  culto  1  458. 

João  de  Sahagun,  S.,  I  456  458. 

João  II,  rei  de  Portuga),  I  305,  II  309  318  448-50  454- 

João  III,  D.,  rei  de  Portugal,  títulos  I  58-59  61  63,  seu  cetro  real  III  277,  méri- 
tos II  306-15,  chama  pregadores  a  Portugal  40,  admite  o  s.  ofício  II  316-18, 
falece  II  306  336;  —  funda  sés  episcopais  no  Ultramar  II  423-27,  I  508-09; 
escreve  ao  papa  Júlio  III  II  49,  a  D.  João  de  Castro  II  15-16,  ao  rei  de 
Cochim  II  16,  a  Xavier  I  57  152,  II  19,  a  Vicente  de  Lagos  I  85,  dá  a 
Xavier  instrucções  I  56-57,  e  um  memorial  a  Miguel  Vaz  II  18-24,  o  qual 
é  pouco  eficaz  II  17;  —  manda  fazer  a  sé  de  Cochim  II  208,  insiste  na 
emenda  dos  portugueses  no  Oriente  II  45,  despede  com  brevidade  Miguel 
Vaz  II  17,  envia  órfãos  para  a  Índia  I  129;  —  favorece  a  Companhia  II  43, 
funda  muitos  colégios  II  43  312,  especialmente  dota  o  colégio  de  Goa  I 
131-32  294;  envia  alguns  Padres  para  África  II  218,  e  Xavier  ao  Oriente  1 
53-54,  cujas  cartas  recebe  I  266-67  388-89,  e  as  beija  I  440,  faz  investigar 
sobre  a  sua  vida  I  1o1  440-42;  envia  Jesuítas  para  a  índia  I  40-42.  e  para  a 
Etiópia  II  135  140-42  213-15,  gente  II  274;  retém  Simão  Rodrigues  em  Por- 
tugal I  54-55,  quer  que  L.  Gonçalves  da  Câmara  note  as  cousas  de  S.  Iná- 
cio II  152;  —  I  106-09  119-20  158  (seu  embaixador  em  Roma,  D.  P.  Masca- 
renhas) 170  295  390  529,  II  12  84  127  369  (Crónica  de  Francisco  de  Andrada 
sobre  o  Rei)  445  448  450,  III  118  155  (contra  os  brâmanes  de  Goa)  295  298. 

João  III,  rei  de  Navarra,  I  26  28. 

João,  D.,  rei  de  Tanor,  conversão  II  35-41  43- 

João,  D.,  rei  em  Macassar,  conversão  I  180. 

João,  D.,  príncipe,  pai  de  D.  Sebastião,  I  515,  II  127  313  (falecido). 
João,  D.,  filho  dum  régulo  de  Amboino,  II  376-77. 
João,  D.,  príncipe  de  Ceilão,  aluno  do  colégio  de  Goa  I  168-69. 
João,  D.,  governador  de  Gotô,  III  191. 

João,  D.,  filho  de  D.  Francisco,  dos  reis  de  Maldiva,  II  49. 

João,  D.,  governador  de  Momoia,  I  221-22. 

João  Baptista,  S.  I.,  de  Cochim,  superior  em  Damão,  II  364. 

João  Baptista,  (Régio),  S.  I.,  de  Módena,  vida  III  12o5,  vai  para  a  índia  ib.  120. 

João  da  Anunciação,  O.  P.,  fez  a  inquirição  sobre  o  P.  Silveira  II  4032  422*. 

João  da  Cruz,  D,  malabar,  vida  I  1371. 

João  da  Piedade,  O.  F.  M.,  III  302. 

João  da  Piedade,  O.  P.,  bispo  da  China,  em  favor  da  canonização  de  Xavier  1 447, 
II  431-32. 

João  da  Vila  do  Conde,  O.  F.  M.,  missionário  em  Ceilão,  I  2772  2843. 

João  de  Ceita,  custódio,  111  301-02. 

João  de  Colónia,  mártir  em  Catifa,  II  84-87. 

João  de  Deus,  fundador  dum  hospital  em  Cochim,  II  209. 

João  dos  Santos,  O.  P.,  ver  Santos. 

João  Tadeu  de  S.  Eliseu,  O.  Carm.,  na  Pérsia  III  315. 

João,  japonês,  baptizado  I  2Ó35. 

Joaquim,  de  S.  Fiore,  II  155-56  (sobre  a  Companhia  de  Jesus). 
Joaquim,  frei,  diácono  do  Monte  Sinai,  III  319. 
Joaquim,  cristão  japonês,  III  189  210. 

Joaquimismo,  na  obra  de  Seb.  Gonçalves,  I,  p.  xxvm,  II  155-56, 
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Jocitn,  palavra  concani,  III  47. 
Jodoxu,  seita  japonesa,  III  211. 
Joel,  profeta,  H  241. 

Jogue  (Yogi),  I  83  (baptizado  em  Calicut)  273,  II  47-48  (na  Pescaria)  82-84  (em 
Ormuz)  90  (id.),  202-03  (catecumeno  em  Baçaim,  falece)  356,  III  47  63  104 
(em  Baçaim  baptizado  in  articulo  mortis)  230  (dilata-se  o  baptismo)  236-37 
(em  Verna,  cristão). 

Jonas,  profeta,  I  64  170. 

Jope,  cidade,  I  444. 

Jordanes  de  Rivalto,  culto  I  458. 

Jordão,  rio,  I  469  517,  II  330,  III  327  331-32. 

Jordão,  Catalão,  O.  P.,  em  Salcete  do  Norte  II  196-97. 

Jorge,  arcediago  da  Serra,  III  318  334. 

Jorge,  D.,  cristão  nas  Molucas,  II  116. 

Jorge,  aliás  de  Georgiis,  Francisco,  S.  I,  maronita,  mártir  I  457,  II  185-86,  III  374. 
Jorge,  Marcos,  S.  I.,  na  segunda  Congregação  geral  III  169,  a  sua  Doutrina  1  117, 

traduzida  em  concani  111  100. 
Jorge  de  Santiago,  frei,  inquisidor  e  bispo,  II  318. 
Josafat,  vale,  I  390. 
José,  patriarca,  I  3,  11  116,  II  311. 
José,  S.,  esposo  de  Maria,  I  468,  III  89. 

José,  Mar,  bispo  dos  cristãos  de  S.  Tomé.  III  364,  chamado  ao  primeiro  concilio 

de  Goa  III  198. 
José,  rabi  em  Ormuz,  II  78. 
José  de  Arimateia,  II  37  40 
José,  judeu,  ver  Iosephus  Flavius. 
Josué,  personagem  bíblica,  II  129,  III  323. 
Jua,  ilha  perto  de  Goa,  1  94,  III  293  (igreja). 

Jubileus,  II  90-91  101,  III  183-84  (em  Miyaco)  230  (Goa)  243  (Cochim)  367. 

Judá,  filho  de  Jacob  I  44. 

Judas,  apóstata,  II  28  24r,  III  i7r. 

Judeia,  província,  I  182. 

Judeus,  brancos  e  pretos  na  índia  I  91,  III  154-55,  trajo  III  20,  não  tolera- 
dos III  198,  dilatado  o  baptismo  111  230;  —  em  Cochim  II  294319,  Malaca  I 
198-99  (Xavier)  282  (Pérez),  em  Ormuz  II  78;  — em  F.spanha  II  324,  na  Serra 
de  Etiópia  II  272,  expulsos  da  Polónia  I  83;  —  I  4  80-81  113-14  *64  3*7.  'I'  37*. 

Jugo,  príncipe  de  Ceilão,  I  167-69  (morto). 

Júlio  III,  papa,  envia  D.  João  Nunes  Barreto  à  Etiópia  e  dá-lhe  muitas  faculda- 
des II  220-27,  concede  privilégios  aos  bispos  do  Oriente  II  445,  e  um  jubi- 
leu II  90-91,  falece  II  133;—  II  43  155  160165213219268294309434!,  Ill  328 

Júlio  César,  general  romano,  II  273. 

Jumçalam  (Uzung-Sâlan),  ilha,  I  253. 

Junco,  embarcação  ou  planta,  I  308  512-13,  II  125,  III  117  132  135  138  195;  jun- 
cado III  270;  junquinho  Hl  115-17- 
Júpiter,  deus,  III  282. 

Juramento  de  fidelidade,  forma  usada  em  Japão  III  191. 
Jurobaça,  palavra  malaia-javanesa,  1  4144  4151. 
Justiniano,  imperador,  II  311. 
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K 

Kagoshima,  ver  Cagoxima. 
Kàli,  ofício,  III  47. 

Kalkulam,  corte  do  rei  de  Travancor,  I  526-28  (milagre  de  azeite). 

Kalva,  (Colva),  lugar,  II  197. 

Kamaràn,  ilha,  II  303. 

Kamis,  ver  Ca  mis. 

Kanheri  (Canarim),  pagode,  II  190-91. 

Kawajiri,  lugar,  III  161. 

Kawanabe,  lugar,  I  323. 

Kâyamkulam,  porto,  II  310. 

Keda(h),  Queda,  porto,  reino,  I  247. 

Kemnitz,  Martinho,  escritor,  II  162. 

Kilang,  em  Leitimor,  I  204. 

Kilger,  Lourenço,  O.  S.  B.,  escritor,  III  2641. 

Kisai,  Diogo,  S.  I.,  S.,  mártir,  II  186. 

Koch,  Luís,  S.  I.,  escritor,  I  1173. 

Kokubu,  vila,  I  3032. 

lvophen,  rio,  1 1  244. 

Kostka,  Estanislao,  S.  I.,  beatificado  I  442. 

Koteda,  D.  António,  suas  ilhas  III  165-66;  —  II  375,  III  125  179  208. 
Koteda,  D.  João,  III  125  208. 

Kottar  (Cotate),  segundo  santuário  de  Xavier  na  índia  I  518-19  523-26. 
Kuchinotsu,  ver  Cochinoçu. 

Kutami  (Cutami),  lugar  em  Japão,  II  338-39,  III  194. 

L 

Lacre,  I  176. 

Laércio  (Laerzio),  Alberto,  S.  I.,  vice-provincial  e  provincial  no  Malabar  II  213. 
Lagartos,  na  África  oriental,  II  414-15  419. 

Laínez,  Diogo,  S.  I.,  vida  I  451,  ensina  a  doutrina  cristã  I  116,  vigário  geral  II  151 
295,  geral  II  167-68  305  358,  escreve  uma  carta  aos  Jesuítas  da  índia  II  359- 
-62,  em  Trento  II  162,  escreve  sobre  a  admissão  de  indígenas  na  Compa- 
nhia I  464,  sobre  os  órfãos  não  cristãos  II  358,  conta  um  sonho  de  Xavier 
I  45  ;  falece  III  169. 

Lameira,  Manuel,  S.  I.,  reitor  em  Taná,  II  200. 

Lampacam,  ilha,  II  130  142. 

Lanchara,  palavra  malaia,  I  253-55  25^>i' 

Lancillotto,  Nicolau,  S.  L,  vida  I  1912,  navega  para  a  índia  II  29,  em  Goa  I  272 
281',  funda  o  colégio  de  Coulão  I  296  507,  incorporado  na  Companhia  I  288- 
-89,  necrológio  II  147. 

Langarios  (Cangarios),  palavra  africana,  II  407. 

Lanha,  palavra  dravídica,  III  81. 

Lascar,  palavra  oriental,  II  277. 

Lázaro,  S.,  II  460. 
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Leão  I,  papa,  S.,  I  167  (pregador),  II  186  260,  III  78. 
Leão,  D.,  regedor  em  Japão,  III  247. 

Leão,  D.  Gaspar  de,  arcebispo  de  Goa,  vai  para  a  índia  II  320,  visita  o  Norte  III 
162,  envia  missionários  ao  Idalcão  I II 158,  erige  a  igreja  de  Margão  III 12-13; 
faz  o  ofício  fúnebre  ao  patriarca  D.  João  Nunes  II  220,  abre  e  preside  o 
primeiro  concílio  de  Goa  III  195-96,  recebe  cartas  de  Pio  IV  III  126-27,  e 
da  rainha  D.  Catarina  III  127-28;  o  seu  voto  sobre  o  dente  do  «Bugio 
grande»  II  384-85;  escreve  várias  obras  II  436;  —  II  264  294  435,  III  121 
155-56  297  301  362. 

Légua  japonesa,  I  306. 

Leitão,  Cristóvão,  S.  I.,  vida  I  39o1,  ib.  390,  superior  em  Damão  II  3641. 

Leitão,  Domingos,  I  451-52. 

Leitão,  Duarte,  S.  I.,  reitor  em  Cochim  1 1  213. 

Leitão,  Manuel,  secretário  do  Estado,  III  162. 

Leitão,  Miguel,  S.  I.,  superior  em  Taná  II  200,  em  Damão  II  364. 

Leite,  Serafim,  S.  I.,  escritor,  II  3132. 

León  (aliás  Cordeiro),  S.  I.,  vida  III  1672,  vai  para  a  índia  III  167. 
Leonardo,  Agostinho,  em  Socotorá  I  77. 
Leôncio,  filósofo,  III  186. 

Leonor,  D.,  rainha,  fundadora  das  Misericórdias  II  454-56. 

Leprosos,  a  igreja  deles  em  Goa  III  294. 

Letra  indiana,  tem  muitos  caracteres  particulares  III  24. 

Leunis,  João,  S.  I.,  fundador  das  Congregações  Marianas  I  1292. 

Levanto,  Nicolau,  S.  I.,  I  735. 

Líbano,  I  120. 

Lídia,  região,  II  159. 

Liliato  cachil,  maometano,  perseguidor,  em  Amboino,  I  204. 
Lima,  D.  Francisco  de,  capitão-mor  I  51. 

Lima,  D.  Francisco  de,  capitão  de  Goa,  oferece  as  chaves  de  Goa  ao  rei  de 
Tanor,  II  38. 

Lima,  Henrique  de,  cafre,  mártir  nas  Molucas,  II  348-49. 

Lima,  Leonel  de,  ajuda  aos  castelhanos  em  Amboino  I  2122. 

Lima,  D.  Manuel  de,  capitão  de  Ormuz  II  63  77,  volta  para  Portugal  II  84. 

Lima,  D.  Rodrigo  de,  na  Etiópia  II  286. 

Linaloès,  Lenho  aloés,  III  19. 

Linde  (Chinde),  na  foz  do  Zambeze,  II  402. 

Língua,  intérprete,  III  334. 

Lino,  papa,  S.,  II  215. 

Lippomano,  Aloisius,  escritor,  I  457. 

Lisboa,  Castelo  1  267,  porto  I  64;  Relação  II  313,  escolas  gerais  I  41 ;  — arcebis- 
pado II  424,  Sé  li  454,  Inquisição  II  318,  Misericórdia  II  313  451  454  (Com- 
promisso); hospital  de  Todos  os  Santos  1  54  (Xavier);  mosteiro  de  Belém 

II  315,  da  Madre  de  Deus  em  Enxobregas  II  455-56,  N.  Sra.  da  Graça 

III  299  (Albuquerque  sepultado);  —  S.  Roque  I  118  (fundação),  I  118  (dou- 
trina cristã),  I  5ro  (passa  para  a  Companhia),  II  49  312  413-14  (igreja,  sagra- 
das relíquias);  colégio  de  S.  Antão  II  312,  III  168;  —  I  52  e  passim. 

Lisboa,  D.  Cristóvão  de,  O.  S.  Hier.,  bispo  de  Malaca,  arcebispo  de  Goa  II  430-31 
Lisipo,  (Lysippus),  III  226. 
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Lívio,  historiador,  I  5. 

Lizano,  João  de,  companheiro  de  Xavier  Da  Pescaria,  I  157  190. 
Lobo,  D  Afonso,  III  217. 
Lobo,  João,  II  28. 

Lobo,  Manuel,  S.  I.,  Ill  1435,  vai  para  a  índia  ib.  143,  desaparece  II  184. 
Loca  (Lucas  de  Sá),  brâmane,  faz-se  cristão  I  201*,  II  25 

Loiola,  Inácio  de,  S.,  fundador  da  Companhia  de  Jesus,  autor  dos  Exercícios 
Espirituais  I  110  502,  II  134,  cativo  na  vila  de  Alcalâ  I  510,  em  Paris  I  29-31, 
em  Espanha  I  32,  Veneza  I  34-35,  em  Roma  36,  funda  a  Companhia  II  57 
179,  III  169,  envia  os  primeiros  companheiros  ao  Oriente  I  41-44,  II  378, 
recebe  o  P.  Criminali  II  29;  Geral  l  504,  autor  das  Constituições  II  376, 
escreve  a  carta  sobre  a  obediência  II  112,  dá  normas  sobre  o  vestido  I  nr, 
tem  relações  com  a  Inquisição  em  Roma  II  319,  confessa-se  com  Car- 
neiro 11  293;  —  eleva  a  Índia  a  Província  S.  I  e  concede-lhe  várias  facul- 
dades I  381-85,  incorpora  alguns  Padres  dela  na  Companhia  I  288-89,  quer 
que  se  admitam  também  indígenas  I  463-64;  —  suas  relações  com  o  rei 
D.  João  III  II  112  (ordena  orações  em  toda  a  Companhia  por  ele),  com 
D.Luís  II  133,  com  D.  Leonor  Mascarenhas  I  509-10,  com  D.  Cláudio,  impe- 
rador de  Etiópia  II  256-63  (escreve-lhe),  com  D.  J.  Nunes  II  214  (anima-o) 
218-19  (escreve-lhe),  com  Barzeu  I  128,  II  91-92 ;  Xavier  e  Inácio  I  29-30 
(Paris),  43-44  (despedida  de  Roma)  159-61  (profissão  e  votos  menores)  182 
(Xavier  conserva  a  assinatura  de  Inácio),  390  (Xavier  escreve-lhe)  438 
(chama  Xavier  a  Roma)  ;  —  falece  II  148  358,  encómio  II  149-54 ;  culto  con- 
cedido limitado  I  456,  II  173,  beatificado  1  442,  festas  em  Goa  III  325 ;  culto  1 
458  460  528  ;  uma  estola  sua  em  Coimbra  I  457,  Vida  escrita  por  Ribade- 
neira  II  178;  —  I  13  116  126  175  (sobre  o  uso  das  graças)  263  (Exercícios 
feitos  por  Angero)  e  passim. 

Lopes,  Ambrósio,  benfeitor  em  Damão  II  205  367. 

Lopes,  Baltasar,  S.  [.,  vida  III  225a,  companheiro  de  Cabral  ib.  225,  em  Japão  III  285. 
Lopes,  Domingos,  S  [.,  vida  III  199%  vai  para  a  índia  ib.  199. 
Lopes,  Estêvão,  S.  I,  vida  III  2595,  na  expedição  contra  Monomotapa  ib.  559. 
Lopes,  Francisco,  S.  I ,  morto  pelos  maometanos  II  184,  III  199-200. 
Lopes,  Francisco,  S.  I ,  vida  II  1415  300-02,  missionário  na  Etiópia  II  228  283-84 
289  298. 

Lopes,  Gaspar,  I  194  (sobre  o  dom  das  línguas  de  Xavier)  2361  371  3735. 

Lopes,  João,  S.  1.,  vida  I  77a,  em  S.  Tomé  I  386,  II  371,  em  Socotorá  I  77,  III  146, 

refere-se  ao  dom  das  línguas  de  Xavier  I  195. 
Lopes,  Manuel,  S.  I.,  vida  III  2248,  companheiro  do  visitador  Alvares  ib.  224. 
Lopes,  Mateus,  S.  I..  reitor  em  Baçaim  II  207,  superior  e  reitor  em  Taná  II  200. 
Lopes,  Mem,  capitão,  III  225. 

Lopes,  Pedro,  S.  I.,  tenta  sem  sucesso  a  viagem  da  índia  I  157,  II  29. 
Lopes,  Pedro,  secular,  mestre  no  colégio  de  Goa  11  93  143  (aqui  é  chamado 
Antônio). 

Lopes  de  Almeida,  Francisco,  curado  por  Xavier  I  200. 

Lopes  de  Sequeira  (aliás  Siqueira),  Diogo,  governador  da  índia  1  84  122  193, 
III  300. 

López,  Afonso,  S.  I.,  vida  II  1448,  falece  depois  de  um  naufrágio  II  144-46. 
López  de  Villalobos,  Rui,  sua  armada  I  213-14,  falece  em  Amboino  I  213-14. 

29 
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Loth,  personagem  bíblica,  I  27,  II  357. 

Lourenço,  S.,  II  333,  IH  96  (ermida  em  sua  honra)  125  172. 

Lourenço,  D.,  filho  do  rei  de  Solor,  I  234. 

Lourenço,  S  I,  japonês,  vida  I  3461,  sua  conversão  ib.  346,  missionário  III  164 
253  54  256. 

Lourenço  de  Carvalho,  Gonçalo,  chanceler-mor,  III  162. 
Lourenço  de  Távora,  Rui,  falece  no  mar  II  270. 

Lourenço  de  Távora,  Rui,  vice-rei  da  índia,  I  449,  III  262  317  320  326  334. 

Loutolim,  aldeia  III  13  (pagode  queimado)  98  (igreja). 

Lovaina,  cidade,  II  56  (universidade). 

Luabo,  rio,  II  399. 

Lucano,  poeta,  111  208. 

Lucas,  S ,  evangelista,  I  4-5  171  502,  II  262. 

Lucas,  cristão  japonês,  II  338. 

Lucas  de  Sá,  ver  Locu. 

Lucena,  João  de,  S.  I ,  escritor,  vida  I  9?,  historiógrafo,  I  9-10  15  101  64  io8<  377 
53r»  II  37o»  a  sua  obra  examinada  por  Seb.  Gonçalves,  III  3181,  discute  se 
havia  cristãos  em  Goa  antes  dos  portugueses,  I  ioo-ot,  sobre  o  reino  de 
Ceilão,  I  169,  sobre  a  profissão  de  Xavier,  I  157,  sobre  Mansilhas,  \  53, 
sobre  D.  Álvaro  de  Ataíde,  I  399,  sobre  o  dia  da  morte  de  Xavier,  I  419, 
sobre  os  joanitas,  III  326,  publica  um  retrato  de  Xavier,  I  286. 

Luções,  ilhas,  I  325. 

Luís  IX,  rei  de  França,  S.,  culto,  III  294. 

Luís,  D,  irmão  de  João  III,  vai  na  expedição  contra  Goleta,  II  314,  devia  ser 

enviado  para  a  índia,  II  307  08,  falece,  II  132-33. 
Luís,  D.,  rei  de  Supa,  I  177  179. 

Luís,  príncipe  de  Ceilão,  aluno  do  colégio  de  S.  Fê  em  Goa,  I  168-69. 
Luís  de  Vitória,  O.  P.,  na  índia,  III  304. 

Lufs  de  Granada,  O.  P.,  vida,  I  40',  em  Portugal,  ib.  40,  escreve  uma  Doutrina, 

I  119,  fala  de  S.  Inácio,  II  150. 
Luís  de  Leão,  Agostinho,  II  159. 

Luís  de  Montoia,  Agostinho,  vida,  I  40*,  em  Portugal,  ib.  40,  fala  de  S.  Inácio, 

II  151- 

Luís  de  Urreta,  O.  P.,  escritor,  seus  erros,  II  437. 

Lummius,  João  F.,  escritor,  sobre  a  Companhia  de  Jesus,  II  158. 

Lutero,  Martim,  1  46  445  (comparação  com  Xavier),  II  154  159  317. 

Luzia,  D.,  benfeitora  em  Baçaim,  II  204. 

Lyranus,  Nicolaus,  escritor,  111  275. 

M 

Mabar  (aliás  Var),  reino,  1  133-35. 

Mabate,  povoação,  II  403. 

Maça  (Macis),  palavra  oriental,  I  248,  III  174. 

Macabeus,  I  4-5  ix. 

Maçapa,  Massapa  (Machapa),  povoação,  111  264-65 
Macaranga,  reino,  II  396. 
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Macário,  bispo  de  Jerusalém,  II  330. 

Macassar,  parte  de  Celebes,  descrição,  I  176  180  182,  cristandade,  I  222,  II  ai ; 
Francisco  Nunes  aí,  I  i8r,  não  vai  Xavier,  I  219. 

Macau,  porto  da  China,  II  432,  fundação  e  descrição,  I  408  430;  capitão  Diogo 
Pereira,  III  141,  provisor,  III  145;  o  bispo  Carneiro,  li  295,  III  213;  hospi- 
tal e  igrejas,  III  226-27,  casa  e  igreja  da  Companhia,  I  533,  II  295,  III  142-46 
307  (colégio);  Dominicanos,  I  533;  —  II  296-97,  III  138  381  383. 

Macedo,  Bernardo  de,  S.  1.,  vida  III  125$,  ib.  125. 

Macedo,  Francisco  de,  O.  P.,  pregador  em  Goa,  II  102. 

Machado,  António,  S.  V,  reitor  em  Baçaim,  II  207. 

Macuás,  pescadores,  conversão  I  162,  no  reino  de  Tanor  II  39. 

Madagáscar,  ilha,  I  66  123. 

Madalena,  penitente,  I  242  302  427,  II  175  412,  III  132  153. 
Madeira,  ilha,  II  344  423  (sede  episcopal),  III  26. 

Madeira,  Diogo,  testemunha,  I  183  (sobre  o  jejum  de  Xavier),  297  (sua  con- 
versão). 

Madeiro,  Aleixo,  S.  I,  vida  e  morte  II  50  110-11. 

Maduré,  província,  sede  dum  Naique  I  136,  II  46  379,  III  376,  templo  III  68,  Jesuí- 
tas III  307. 

Maech  (aliás  Machil,  Rodrigues),  Marcos,  S.  [.,  vida  III  154*,  vem  para  a  índia 

ib.  154. 
Maesso,  ver  Mahesha. 

Maffei,  João  Pedro,  S.  I  ,  escritor,  vida  I  gs,  I  9-10  104,  III  2286. 
Mafuta,  rio,  II  400. 

Magalhães,  Cosme  de,  S.  I ,  fala  de  Xavier  I  446. 

Magalhães,  Diogo  de,  S.  L,  vida  I  2068,  missionário  nas  Molucas  II  376,  III  228  240 

242  337,  nas  Celebes  III  152. 
Màgathan,  aldeia,  II  199. 
Mahamay,  deusa,  III  93. 
Mahamed,  rei  de  Malaca,  I  193. 
Mahesha,  deus,  III  52  55  64-65  81  82. 

Mahira,  Maym,  povoação,  II  192  (Franciscanos)  196,  III  305  (Dominicanos). 
Mainato,  casta,  I  271. 

Majordá,  aldeia,  igreja,  vida  religiosa  III  93-95. 
Malabar,  região,  I  85  87  90  102,  III  318. 
Malabar,  língua,  II  51  (tâmul). 

Malabares,  atacam  os  portugueses  II  90,  matam  o  P.  Pedro  Usadamar  III  305, 
corsários  II  192  (em  Taná),  III  203-04  214  219  (em  Taná) ;  os  maometanos 
fogem  dos  portugueses  III  234-35;  alguns  moços  cristãos  constantes  na 
Fé  II  127-28;  —  III  301  382. 

Malaca,  descrição  I  193,  lugar  de  provisão  para  as  Molucas  III  174  ;  capitães  1 177 
394-95,  III  140  (Ataíde) ;  cerco  de  1551  I  372-73,  II  53,  de  1568  II  429,  III  225; 
peste  em  1552  1  394  401-02;  — Misericórdia  I  258  282  300,  II  123,  hospi- 
tais I  282,  II  123;  —  bispado  II  425,  bispos  II  428-31,  matriz  I  252  258-59 
300  322;  —  a  conversão  III  223;  — quatro  japoneses  enviados  por  Xavier, 
I321-22 ; — Agostinhos  III  306,  Dominicanos  III  305,  Piedade  III  302;  con- 
frades do  Rosário  II  430;  —  Jesuítas  I  195  (Xavier)  234  281-82  (fundação  do 
colégio)  507,  II  123-24  (B.  Nunes  Barreto)  143  376  428,  III  168  (Gomes  Vaz) 
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307,  N.  Sra.  do  Outeiro  I  199  248  250-51  260  263  282  322  400  421,  III  226; 

inquirições  sobre  a  vida  de  Xavier  I  441  ;  —  I  14  e  passim. 
Malaia,  língua,  I  343,  catecismo  de  Xavier  I  194. 
Malaios,  I  123  372  (cercam  a  fortaleza  de  Malaca). 
Malajassa  (Maljaz),  pagode  II  190-91. 
Maldivas,  ilhas,  I  73,  II  48;  o  rei,  ver  Hasan. 
Maleás,  casta,  III  379. 

Malfi,  cidade,  onde  jaz  o  corpo  de  S.  André  I  184. 

Mãli,  palavra  neo-árica,  111  47. 

Malsadevi,  deusa,  III  92. 

Malta,  ilha,  II  434. 

Maluco,  ver  Molucas  e  Ternate. 

Manado,  Menado,  parte  de  Celebes,  III  152  240-42. 

Manajão,  Manajam  (Manudjan).  fortaleza  II  86. 

Manapar,  Manappâd,  lugar  da  Pescaria,  I  146-47  274  (Xavier)  518. 

Manar,  Mannar,  ilha  I  135,  II  52,  III  125,  cedida  aos  portugueses  II  381-82;  márti- 
res I  152-53  166-67  *12  275<  11  I2-!4  16  381,  o  povo  pede  a  Xavier  o  bap- 
tismo 1  165  ;  Franciscanos  III  301 ;  —  I  180  5185,  III  291. 

Mánchua,  palavra  indiana,  I  351,  II  125,  III  210. 

Mandapeshvar,  templo,  II  190-92. 

Mandarins,  I  408  414-17,  II  296,  III  141-42. 

Mandeus  ou  Joanitas,  III  3261. 

Manga,  palavra  oriental,  II  191. 

Mangalor,  cidade,  ocupada  por  D.  Antão  de  Noronha  II  382-83,  III  217;  Francis- 
canos III  301 ;  —  I  198. 
Mangás,  vencido  por  Francisco  Barreto,  III  269.  Ver  Mongás. 
Manginata,  ver  Nanginata. 
Mangoo  (Yamagawa),  porto,  III 133. 
Mangueira,  palavra  oriental,  II  191,  III  80  83-83. 
Manguinato  (Manganath),  pagode  em  Cortalim,  III  238. 
Manguindo,  povoação,  111  264. 
Manhoz,  Jorge,  capitão,  II  341. 
Maniagar,  palavra  tâmul,  I  136,  II  380. 
Manica,  região,  III  259  266-67. 
Manila,  cidade,  I  528,  II  432,  III  380  385. 
Manjericão,  planta,  111  39-40  44  236. 
Manorá,  fortaleza,  II  340  450,  III  375. 
Manori  Greek,  II  1912. 
Manresa,  cidade,  II  152-53. 

Mansilhas,  Francisco  de,  vida,  I  531,  faz-se  Jesuíta,  ib.  53,  embarca  em  Belérr, 

I  64,  chega  a  Goa,  I  105,  missionário  na  Pescaria,  I  139  141  190,  enviado  às 
Molucas  não  vai,  238,  despedido  por  Xavier,  I  439. 

Mantrasar,  rei,  I  ioi  104. 

Manuel  I,  D,  rei  de  Portugal,  manda  descobrir  a  índia,  I  82,  envia  Franciscanos 
e  outros  sacerdotes,  I  83-84,  e  D.  Afonso  de  Noronha  a  Socotorá  I  77-78, 
falece,  II  213,  Damião  de  Góis  escreve  a  sua  vida,  II  279;  —  I  4659520, 

II  132  208  306  309  412  448-50  454-56,  III  260  299  317. 
Manuel,  D.,  rei  de  Kandy,  I  275. 
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Manuel,  D,  regedor  de  Ative,  I  201  204-06  (sua  constância). 

Manuel,  sacerdote  indígena  na  Pescaria,  I  4881. 

Manuel,  chinês,  cai  na  bomba  I  302-03. 

Manuel,  japonês,  II  374-75. 

Manuel,  D.  António,  capitão  de  Damão,  II  366. 

Manuel  da  Conceição,  Agostinho,  vida,  II  1622,  sobre  os  Jesuítas  em  Trento, 
ib.  162-63. 

Maomé,  fundador  do  islam,  I  47  72  78  177,  III  158  187  216  322  324-25  (relações 

com  os  monges  do  Monte  Sinai). 
Maometanos,  ver  Mouros 
Maqueda  (Makeda),  rainha,  II  234. 
Maquiem  (Makian),  ilha,  I  216. 
Mar  Eritreu,  II  238-39. 
Mar  Indico,  II  244. 

Mar  Roxo  ou  Vermelho,  II  238-44  283,  III  316  323. 
Maravá,  casta,  II  53-54. 
Marceliano,  S.,  Mártir,  I  103. 

Marcellino  da  Civezza,  O.  F.  M.,  escritor,  III  3043. 

Marcelo,  S.,  mártir,  II  109  259. 

Marcelo  II,  papa,  li  133  (morte). 

Marcial,  poeta,  III  508. 

Marciano,  S.,  sacerdote,  II  330. 

Marciano,  imperador,  II  254  256. 

Marchicati,  lngar,  I  153. 

Marco  António,  romano,  III  281-82. 

Marco  Atílio,  régulo,  III  303. 

Marco  Polo,  escritor,  l  133-34. 

Marcos,  S.,  evangelista,  I  4  52  156,  II  247-48  (em  Egipto),  III  335  (seu  evangelho). 
Marcos,  S.,  mártir,  I  103. 

Marcos  de  Lisboa,  O.  F.  M.,  cronista,  III  196  3101 
Mardor,  na  aldeia  de  Verna,  III  92. 
Marfim,  I  176 

Margão,  cabeça  de  Salcete,  III  ir  91,  igreja,  ib.  13  91,  baptismos  III  235,  canto- 
res III  97,  Irmandade,  III  102,  primeiro  lugar  do  colégio  em  Salcete,  III 99. 
Margarida,  S.,  suas  penitências,  I  32-33. 
Margarida  de  Hungria,  I  459 

Maria,  N.  Sra.,  vida,  I  467-68  471-73,  III  89  (em  Caná),  sob  o  título  da  Conceição, 
III  293-94,  *esta  do  O»  IH  2I9»  imagem  da  Assunção,  III  194;  «Ave  Maria», 
I  142  163,  III  121-22;  «Salve  Regina»  I  142  163,  III  225  (aos  sábados  na 
nau);  —  I  83  e  passim. 

Maria,  símbolo  da  vida  contemplativa,  I  286; 

Maria,  nome  das  mulheres  em  Socotorá,  I  75. 

Maria,  D.,  rainha,  mãe  do  Monomotopa,  II  406. 

Maria,  D.,  princesa,  II  13. 

Maria  de  Além-mar,  D.,  conversão  e  baptismo  II  331-34. 
Maria,  mulher  de  Miguel  japonês,  1,  324. 
Mariana,  João  de,  S.  1 ,  historiador,  II  316. 
Marin  Jerónimo,  Agostinho,  na  China  I  534. 
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Mariz,  Pedro  de,  escritor,  I  529. 

Mariz,  Pedro  Usus,  O.  P.,  em  Moçambique  II  422. 

Marques  Botelho,  Francisco,  vida,  II  320*,  inquisidor  em  Goa,  II  320. 

Marta,  símbolo  da  vida  activa,  I  286,  II  57. 

Mârtanda  Varma,  rei  de  Travancor,  I  165  (relações  com  Xavier). 
Martinho,  S.,  I  283  (capelinha  em  Goa),  II  109. 

Martins,  Afonso,  vigário  em  Malaca,  nega  a  Angero  o  baptismo  I  262,  falece  aju- 
dado por  Xavier  1  299. 
Martins,  Antão,  em  Goa,  III  110. 
Martins,  António,  I  431. 

Martins,  Beatriz,  benfeitora  em  Baçaim,  II  204. 
Martins,  Inácio,  S.  I.,  culto  I  457. 

Martins,  Pedro,  S.  I.,  vida,  III  941,  na  jornada  de  África,  II  438,  provincial,  III  94, 

bispo  do  Japão,  II  432  ;  —  III  204  374-75. 
Martins  Freire,  Fernão,  capitão,  contra  os  turcos,  II  134-35. 
Martins  de  Mascarenhas,  D.  Fernão,  bispo  de  Silves,  I  511-12 
Martins  de  Mascarenhas,  D.  Fernão,  embaixador  em  Trento,  II  162  309. 
Martírios,  III 106  (no  Japão)  170-72  (em  Amboino)  177-79  (no  reino  de  Achem)  187 

(no  Malabar)  199-200  (P.  Francisco  Lopes)  209-10  (no  Japão)  214-17  (uta 

menino  português  de  Goa)  383  386  388. 
Mascarenhas,  família  benfeitora  da  Companhia,  I  507  509-12. 
Mascarenhas,  António,  S.  I ,  vida,  I  5117,  ib.  511. 

Mascarenhas,  D.  Francisco,  conde  de  S.  Cruz,  I  509,  capitão-mor  do  Malabar 

III  163,  vice-rei  da  índia  I  512. 
Mascarenhas,  Francisco,  S.  I.,  Irmão,  vida,  I  5115,  ib.  511. 
Mascarenhas.  D.  Gil  Anes,  II  365. 

Mascarenhas,  D.  Jerónimo,  capitão  de  Ormuz,  1  512,  III  327  373. 
Mascarenhas,  D.  João,  no  segundo  cerco  de  Diu  II  315,  nomeado  nas  vias  gover- 
nador em  caso  de  necessidade  I  284. 
Mascarenhas,  D.  Leonor,  I  409-jo. 
Mascarenhas,  Nuno,  S.  I.,  vida  I  5116,  ib.  511. 

Mascarenhas,  D.  Pedro,  vida  I  510-11,  embaixador  em  Roma  pede  missionários 
para  a  índia  I  42,  volta  para  Portugal  I  43  49  51-52  158,  afirma  que  os 
Jesuítas  são  chamados  Apóstolos  I  56,  vice-rei  da  índia  I  509,  II  130  134 
223,  III  109,  favorece  a  cristandade  II  T35,  trata  do  negócio  do  Meale  I  98*. 
II  332,  e  da  Etiópia  II  135-36,  vem  encarregado  de  inquirir  sobre  a  vida  de 
Xavier  I  4412,  falece  II  140. 

Mascarenhas,  Pedro,  S.  I.,  vida  l  5n4,  falece  em  Portugal  ib.  511. 

Mascarenhas,  Pedro,  S.  I.,  vida  1  2061,  na  missão  de  Salcete  III  12,  nas  Molu- 
cas  I  204-06,  II  376,  III  241  2431  338  3421. 

Mascarenhas,  D.  Vasco,  pai  de  quatro  Jesuítas,  1  511. 

Mascate,  na  Arábia,  II  63  (Barzeu)  88  10o4,  \\l  157  306  (Agostinhos). 

Masocorira,  ofício  na  Cafraria,  II  398. 

Massua,  porto  do  Mar  Vermelho  II  139  186  238  269  (ocupado  pelos  turcos)  297  303. 
Matare  (Mhátãra),  palavra  indiana,  II  199. 

Mateus,  S.,  apóstolo,  dizem  que  pregou  aos  etíopes  I  182,  II  247,  seu  evangelho 

aprendido  por  Angero  I  263  ;  —  I  5  130  (festa)  475,  II  261-62. 
Mateus,  D.,  da  Ordem  de  Cristo,  ver  Medina. 
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Malens,  Frei,  O.  P.,  II  434. 

Mateus,  cristão  japonês,  vai  com  Xavier  para  a  índia  I  367,  o  que  diz  sobre 

ele  I  342. 
Mateus,  mancebo  japonês,  III  189. 
Mathal  (Moral),  lugar,  I  523. 

Matias,  S.,  apóstolo,  advogado  de  Judeia  I  182,  jaz  em  Tréveri  1  184;—!  476-77. 
Matias  do  Espírito  Santo,  Agostinho,  enviado  aos  joanitas  III  327-28. 
Matrimónios,  cristãos  III  85-89,  hindus  III  79-85;  dispensas  para  a  índia  111  27. 
Matsúra  Takanobu,  senhor  de  Firando  (Hirado),  escreve  ao  P.  B.  Nunes  II  130, 

ê  mais  condescendente  com  a  cristandade  III  131,  não  constante  III  179, 

em  guerra  com  outros  111  191-92 ;  —  II  336,  III  188. 
Matute,  rio,  II  411. 

Mauro,  frei,  maioral  do  mosteiro  do  Monte  Sinai,  III  317. 
Maxêncio,  imperador,  II  109. 
Maximiano,  imperador  romano,  III  322. 
Maximiliano,  imperador,  II  167  456. 
Máximo,  S.,  1 1  215. 

Mazagam  (Mazagon),  lugar,  II  192  (Franciscanos),  III  300. 

Meale,  Miale,  príncipe  Abd  Allah,  vida,  I  982,  mouro  principallssimo,  II  332-34, 
desterrado  para  Cambaia,  III  ro,  para  Malaca  ou  Portugal,  fica  em  Goa, 
II  341,  III  11;  —  I  98  510,  II  135. 

Meca,  cidade  do  Profeta,  1  73  88,  II  134  367,  III  317. 

Médicos,  II  220,  III  66-67  (na  índia)  155-56  (ib.),  conversões,  III  211  239;  doen- 
ças, I  273-74  (curas),  III  184. 

Medina,  D.  Mateus  de,  bispo  de  Cochim,  II  428,  administrador  de  Goa,  II  437, 
aprova  uma  Irmandade  de  Salcete,  III  102. 

Mela,  Pomponius  losephus,  escritor,  U  244. 

Melca,  mulher  bíblica,  III  80. 

Meliapor,  ver  S.  Tomé. 

Melinde,  cidade,  descrita  I  72,  Vasco  da  Gama  aí,  I  82-83,  Agostinhos,  III  306; 

—  I  75.  >I  343  37i- 
Melique  ou  o  Nizam  de  Ahmadnagar,  II  274. 
Melique  Ocem  (Hussain),  edificador  de  Goa  I  97. 
Melo,  Duarte  de,  benfeitor  em  Baçaim,  II  205. 
Melo,  Francisco  de,  bispo  eleito  de  Goa,  falece,  II  424-25. 
Melo,  Gaspar  de,  vedor  da  fazenda,  III  297. 
Melo,  Gaspar  de,  O.  P.,  vigário  geral,  inquisidor,  II  320-21  365. 
Melo,  Heitor  de,  capitão,  III  219. 
Melo,  D.  Inês  de,  benfeitora  em  Baçaim,  II  204. 
Melo,  Luís  de,  capitão  duma  nau,  II  184,  III  199. 

Melo,  Martim  Afonso  de,  capitão  duma  nau,  II  383,  o  mesmo  ?  ib.  366. 

Melo,  Rui  de,  capitão  de  Damão,  II  366. 

Melo,  Simão  de,  capitão  de  Malaca,  1  248-52  257-59. 

Melo  da  Câmara,  Rui,  capitão  da  nau  S.  Paulo,  III  110,  náufrago,  ib.  IT3-14. 
Melo  de  Castro,  Jorge,  capitão  de  Manar,  II  382,  III  125. 
Melquisedec,  personagem  bíblica,  I  433. 

Menancabo  (Menangkabau),  porto  de  Sumatra,  II  244,  III  116-17. 
Mendanha,  André  de,  ouvidor  em  Goa,  II  10o1. 
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Mendanha,  Luis  de,  S.  F.,  ocasião  de  sua  vocação,  morte,  II  334,  encontra  um  voto 

do  P.  Silveira  II  415,  superior  em  Taná,  II  200,  em  Damão,  II  364. 
Mendes,  Álvaro,  S.  I.,  recebido  por  Barzeu,  viaja  a  Goa,  II  87. 
Mendes,  António,  II  343. 
Mendes,  Beatriz,  I  389. 

Mendes,  Luis,  S  I.,  entra  na  Companhia,  II  60,  virtudes  e  morte  II  46-47  182. 
Mendes,  Manuel,  S.  I.,  reitor  em  Taná,  II  200. 
Mendes  de  Carvalho,  Mateus,  em  Goa,  II  355. 
Mendes  de  Vasconcelos,  Diogo,  em  Trento,  II  308. 
Mendes  de  Vasconcelos,  Gaspar,  I  404. 

Mendes  Pinto,  Fernão,  vida,  II  1225,  na  obra  de  Seb.  Gonçalves  I,  p.  xxvn; 
empresta  a  Xavier  300  ducados,  I  348,  vai  com  o  P.  B.  Nunes  ao  Japão» 

II  122. 

Mendonça,  João  de,  faz  os  Exercícios  durante  a  viagem  para  a  índia,  II  60,  fei- 
tor em  Malaca  I  430,  governador  da  índia,  III  117  163-64. 
Mendonça,  Jorge  de,  capitão  de  Goa,  II  342;  outro?,  capitão-mor,  II  344. 
Mendonça,  Manuel  de,  III  135 

Mendo(n)ça  Cação,  João  de,  capitão  de  Chaul,  II  I352. 

Meneses,  D.  Aleixo  de,  Agostinho,  arcebispo  de  Goa,  II  439  41,  III  78  102  292  295 
306  315-16,  arcebispo-governador,  II  453,  III  271  327;  faz  baptismos  sole- 
nes, II  327,  ordena  que  o  Santíssimo  se  guarde  no  sacrário  de  Rachol, 

III  90,  ajuda  alguns  freires  do  Monte  Sinai,  III  318-19,  não  lhes  permite  a 
missa,  111  350,  envia  Agostinhos  para  a  Pérsia  III  314-15,  e  aos  joanitas, 
ib.  327,  funda  o  recolhimento  para  órfãs,  II  460-61,  a  casa  de  S.  Maria  Mada- 
lena, II  461,  o  mosteiro  de  S.  Mónica,  III  307  ;  quis  renovar  a  obrigação  de 
os  gentios  assistirem  às  pregações  III  197,  pode  apresentar  ao  Vice-rei  os 
clérigos  para  os  benefícios,  II  425,  faz  alguma  obra  na  Sé  III  297,  deve  aju- 
dar a  missão  de  Etiópia,  II  300  ;  —  favorece  a  canonização  de  Xavier  I  447, 
manda  fazer  a  inquirição  sobre  o  martírio  do  P.  Silveira,  II  403,  e  faz  tirar 
o  instrumento  sobre  a  vida  de  Oviedo,  II  280  ;  —  III  377. 

Meneses,  D.  Diogo  de,  capitão-mor  do  Malabar,  III  243  361. 

Meneses,  D.  Duarte  de,  vice-rei  da  índia,  I  74,  II  306,  III  294  298-99  370. 

Meneses,  D.  Duarte  de,  o  Narigão,  em  Punicale,  II  379-80. 

Meneses,  D.  Fernando  de,  arcebispo  de  Lisboa,  II  425. 

Maneses,  D  Fernando  de,  em  Japão  I  262. 

Meneses,  D.  Fernando  de,  casado  em  Cochim,  capitão  de  Damão  II  366. 
Meneses,  D.  Garcia  de.  morto  no  cerco  de  Malaca  I  373. 
Meneses,  D.  Henrique  de,  governador,  I  122,  falece  1  510-n. 
Meneses,  D.  Henrique  de,  filho  do  Conde  Prior,  II  318. 
Meneses,  Henrique,  funda  uma  capela  de  S  Paulo  I  121. 

Meneses,  D.  João  de,  capitão-mor,  navega  com  o  P.  Silveira  para  a  índia  II  417, 
III  iro. 

Meneses,  D.  Luís  de,  capitão  de  Damão,  II  366. 

Meneses,  D.  Manuel  de,  III  168. 

Meneses,  D.  Miguel  de,  capitão,  morto  III  218. 

Meneses.  D.  Pedro  de,  o  Ruivo,  capitão  em  Rachol  II  341. 

Meneses  Xá,  D  João  de,  intérprete,  III  329. 

Mercantor  ou  Ilha  dos  Mortos,  II  429. 
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Mercuriano  Everardo,  Geral  da  Companhia  de  Jesus,  envia  o  P.  Valignano  para 
a  índia  I  8,  e  o  letreiro  para  a  campa  da  sepultura  de  D.  João  Nunes  II  220, 
muda  o  título  da  igreja  de  Baçaim  II  206 ;  —  II  171  295,  III  260. 

Mercúrio,  escritor,  III  56. 

Meroé,  ilha  no  Nilo,  II  234. 

Meru,  monte  lendário,  III  38. 

Merua,  ver  Morva. 

«Mesa  da  Consciência»,  III  221-23. 

Mesquita,  Domingos  de,  III  163. 

Mesquita,  João  de,  S.  I.,  vida  II  89a,  navega  para  a  índia  II  147,  em  Ormuz  II  89, 

livre  do  cativeiro  II  378-81. 
Mesquita,  Manuel  de,  ajuda  os  castelhanos  em  Amboino  I  2122* 
Mesquita,  Paulo  de,  O.  P.,  morto  pelos  inimigos  III  305. 
Messias,  I  9r,  II  78-79  (disputas  em  Ormuz),  111  330-31. 
Messina,  José,  S.  I.,  escritor,  II  2331. 
Metamorfose  dum  animal  no  Goto,  111  192. 
Metz,  cidade,  capítulo  geral  dos  Dominicanos  aí  I  118. 
Mhátàra,  palavra  indiana,  II  i99r>. 

Miaco  (Miyako),  antiga  cabeça  de  Japão  III  249-51  255-57,  descrição  I  335;  —  cris- 
tandade I  332  (Xavier)  334  (id.)  336  (os  senhores  dificilmente  permitem  a 
entrada  ao  evangelho),  III  107  133  164  (perseguição)  183-84  (Vilela)  192  285 
286  (Cabral)  ;  —  I  306  430,  III  122  181  193  211  213  248  363. 

Miam,  reino  dos  papuas,  III  153. 

Migoaxane,  rei  de  Quíloa,  II  401. 

Miguel,  S ,  arcanjo,  I  181  229  314  (  padroeiro  do  Japão )  315  467  480  482,  II  190, 

(uma  igreja  em  sua  honra)  245  336. 
Miguel,  moço  indiano,  ajuda  o  P.  Mesquita  na  fuga,  II  380. 
Miguel,  cristão  casado,  baptizado  por  Xavier,  e  seu  filho  Miguel,  I  323-24. 
Miguel,  cristão  japonês,  não  acompanha  o  féretro  do  senhor  gentio  defunto  IJ 

374-75- 

Miguel,  cristão  em  Ikitsuki,  III  188-89. 

Miguel  de  Contreras,  O.  SS.  Trin.,  II  454-55  (Misericórdia). 
Miki  (Mica),  Paulo,  S.  I.,  S.,  mártir  II  186. 

Milagres,  I  15-16  (segundo  o  concílio  Tridentino),  II  212  (em  Cochim)  335  (no 

Japão),  342  (em  Chaul). 
Milão,  cidade,  I  458. 

Mina  de  S.  Jorge,  na  África,  II  309  (escravos). 

Minas,  ver  Adamas  Sagad. 

Minas,  modo  de  tirar  o  oiro  III  272  segs. 

Minerva,  deusa,  II  177. 

Mingamis,  mouro,  II  407. 

Mino,  província  japonesa,  III  193  256. 

Mioxindono  (Miyoshidono),  111  184  188. 

Miranda,  Diogo  de,  soldado,  relações  com  a  Pérsia  III  310-13. 
Miranda,  Fernão  de,  capitão  de  Damão,  II  366. 

Mirón  (Mirão),  Diogo,  S.  I.,  II  106  (provincial)  142,  III  169  (na  segunda  Congrega- 
ção geral). 

«Misericórdia»,  II  451-62,  origem  II  454,  na  índia  I  132,  em  Chaul  II  88,  Cochim  II 
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209,  Goa  I  132,  II  96  99,  Malaca  II  123,  Ormuz  I  490-91  495,  II  69,  Ternate 

I  220;  —  II  307,  III  302. 
Missa,  I  66  (seca),  241-45  (de  Xavier)  484  (como  se  há-de  assistir). 
Missionários,  regime  em  Salcete  de  Goa,  III  101. 
MissoJ,  reino  da  Nova  Guiné,  III  153. 
Mixe  (Mie),  na  província  de  Bungo,  III  246. 
Mixo  (Miso),  palavra  japonesa,  III  229. 
Moalis,  maometanos,  III  20. 
Moca,  cidade,  II  304. 

Mocadão,  chefe,  patrão,  palavra  oriental,  II  354. 
Moça/o,  palavra  árabe,  explicada,  III  1978,  I  102,  III  197. 

Moçambique,  ilha  e  cidade,  porto,  II  60  143,  lugar  insalubre,  I  71-72,  terra  quente, 
III  18;  fortaleza,  III  261-62;  hospital  de  El-Rei,  1  69-70;  —Vasco  da  Gama, 

I  82,  Xavier,  I  69  108  120;  N.  Sra.  do  Baluarte,  II  392-94;  Dominicanos, 

II  422,  III  305  ;  —  I  73  105  e  passim. 
Mocaranga,  reino,  III  259  264. 
Mocrumes,  negro  principal,  II  183  410. 
Mofinda,  na  Cafraria,  Hl  264. 

Mogor,  império,  III  307;  missão,  III  365  371  374  378. 
Mogores,  I  513. 

Mogorim,  palavra  indiana,  explicada  III  816,  ib.  81-82  84. 

Moisés,  chefe  dos  israelitas,  I  4  26  113  329  375  448,  II  34  (lugar  do  seu  corpo  des- 
conhecido) 40  (legislador)  97  242  259  262  319  (lei),  III  279  321  323  331. 

Molano,  João,  autor  dum  martirológio,  fala  de  Xavier,  I  446,  e  de  Inácio, 
II  154. 

Molucas  (também  Maluco),  arquipélago,  descrição  I  216-18.  comércio,  II  3T5,  injus- 
tiças dos  capitães, III  172-76,  os  mouros  inimigos  dos  portugueses  III  201; 
—  missão  I  16  83  (princípios)  239  224  segs.  442  (sem  inquirição  na  vida  de 
Xavier)  507,  II  21  (Jesuítas  enviados  por  D.  João  III),  23  (gastos  da  conver- 
são) 115-20  (caso  de  Tolo)  183  (mártir  Afonso  de  Castro)  345-49  376,  III  165 
224  (visitador  L.  de  Góis)  228  307  334-42;  —  I  123  214  343.  II  159  425,  III  116 

139  326  373- 
Mombareca  (Mubârak)  príncipe,  III  327-30. 
Momoia,  cidade,  conversão  do  governador,  I  220-21. 

Monção,  monção,  palavra  árabe,  I  139  180  194  237  239  247  261  3or  374  398  423, 

II  345  393,  II  143  220. 

Monclaro,  Francisco  de,  S.  I,  vida,  III  259',  na  expedição  contra  Monomotapa, 

III  259  segs.,  reitor  em  Baçaim,  II  207. 
xMoner,  Dalmácio,  O.  P.,  culto  I  458. 

Mongás,  africanos,  vencidos,  III  268.  Ver  Mangâs. 

Monheim,  João,  escritor,  II  162. 

Mónica,  S.,  11  46I,  111  238. 

Mónica,  cristã  japonesa,  I  137,  III  181-82. 

Moniz  Barreto,  António,  governador  da  índia,  I  277.  II  270  341  (ocupa  Asearim), 

III  98  (rendas  para  o  colégio  de  Salcete). 
Monogamia,  de  direito  natural,  I  466. 

Monomotapa,  Benemotapa,  império,  imperador,  nome  II  386  396,  significação  da 
palavra,  II  397-98,  descrição  da  região  II  397"99>  conquista,  II  323.  III  258 
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segs.  (Francisco  Barreto);  —  missão  II  400-12  (Silveira)  416-17;  —  I  71, 

II  159  183  422,  III  271  273. 

Monroi,  D.  Fernando  de,  capitão  de  Sofala,  conquistador,  III  271. 
Monroi  de  Siqueira,  Afonso,  capitão  de  Chaul,  III  318. 
Monsélice,  cidade,  I  35. 
Monserrate,  santuário,  II  152-53. 

Monte,  João  Baptista  de,  S.  I.,  vida,  III  12o6,  vai  para  a  Índia  ib  120,  em  Macau. 

III  143,  no  Japão,  III  150  2128. 
Monteiro,  Alvaro,  capitão-mor,  III  218. 
Montes  Cáspios,  I  91. 

«Montes  da  Lua»,  II  234. 

Monte  Sinai,  religiosos,  alguns  em  Goa,  III  316  26. 

Montepulciano,  cidade,  I  460. 

Morada,  D.  Felipa,  convertida,  III  298-99. 

Morais,  Manuel  de,  S.  I.,  vida,  I  271.6,  destinado  a  Socotorá,  I  77*  78,  às  Molucae, 

I  296  ;  ocupado  na  Pescaria,  I  271,  espancado  e  cativo,  I  291,  baptiza  mui- 
tos, I  29?,  dá  notícias  de  Xavier,  II  25. 

Morais,  Manuel  de,  S.  I.,  sénior,  vida  e  morte,  II  4Ç5  98  110.  vai  para  a  índia,  II  49 

em  Ceilão,  II  98,  devia  succeder  a  Barzeu,  II  121. 
Morais,  D.  Sebastião  de,  S.  I.,  bispo  do  Japão,  II  432. 
Morais,  Sebastião  de,  tesoureiro-mor,  II  56-57. 
Moratecão,  governador  do  Concão,  II  341. 
Mordexim,  cólera-morbo,  I  521. 
Moreira,  António,  III  125. 

Moriggia,  Paulo,  escritor,  sobre  S.  Inácio  II  154. 
Mormugão,  lugar  de  Salcete,  I  95  99,  III  96  (igreja). 

Moro,  ilhas,  descrição  1  226-28 ;— missão  I  222  228  (dificuldades),  II  115-16 

(número  dos  cristãos,  perseguição)  347,  III  228;  —  I  202  401,  III  159. 
Moro,  Francisco,  seu  martírio  I  107-10. 
Morotai,  ilha,  III  228  (missão). 
Morotia,  região,  I  226,  habitantes  ib.  227  230. 
Morva,  Murva,  Sanseviera  Roxburghiana,  III  84. 
Moscóvia,  cidade,  III  312  315  319. 
Mota,  António  da,  I  306. 

Motim,  palavra  concani,  explicada  III  251,  ib.  25. 

Motir  (Moutel),  ilha,  I  216. 

Moulá,  lugar,  II 135. 

Moulas,  mestres,  III  365. 

Moura,  Antão  de,  vigário  em  Ormuz,  I  4941. 

Moura,  Antão  de,  capitão  de  Ormuz,  II  62$  63. 

Moura,  D.  Cristóvão  de,  marquês  de  Castelo  Rodrigo,  I  512. 

Mouros,  Maometanos,  na  índia  e  África  I  87-89,  «de  carapuça»  I  233,  estão  mal 
com  os  portugueses  111  295,  e  com  os  cristãos  I  177-78,  aos  quais  perse- 
guem III  177  214-17  244  328  330;  —  em  Achém  III  225  (cerco  de  Malaca), 
Adel  II  2893,  Barcelor  III  234,  Bijâpur  III  239-40,  Ceilão  I  168,  na  Etiópia 

II  233,  Goa  I  95  (antes  dos  portugueses)  97-98  100  109,  Java  III  170  226  (per- 
seguidores de  Amboino),  Macassar  I  179  (inimigos  dos  cristãos),  Malabar 

III  200  203-04  (inimigos)  214  (corsários)  219  (invadem  Taná)  243  (vencidos 
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pelos  portugueses),  Malaca  I  193-94,  Melinde  I  72,  nas  Molucas  II  108  (dão 
peçonha  ao  P.  N.  Ribeiro),  III  152  159  201  242  336-38,  Monomotapa  II  407- 
-08  411,  Onor  I  97  102,  na  Pescaria  I  135-38  151,  Salcete  de  Goa  III  204, 
Siam  I  193-94,  Socotorá  I  78-79,  Sofala  III  261,  Sumatra  I  193-94;  —  con- 
versão III  230  (o  tempo  dilatado  para  o  baptismo)  233 ;  ver  Hasan,  Maria 
d'Alem-mar;  —  III  244  291.  Ver  Ali,  Hairun,  Maometo. 

Múr  (Mardomino),  daitya,  III  37-38. 

Musandam,  cabo,  II  82 

Musel  (Mugel),  ilha,  II  52. 

Musengezi,  rio,  II  4112. 

Música,  em  Baçaim  II  205-06,  dos  cafres  III  263  268. 
Mutate,  rio,  II  184. 

Mutume,  palavra  dos  cafres,  III  265  268. 


N 

Naaman,  siro,  II  37-38  40-41,  III  246. 
Nabucodonosor,  rei,  I  109. 

Nacermaluco,  capitão,  invade  territórios  portugueses  II  341,  em  Pondá  II  342. 
Nadal,  Jerónimo,  S.  I.,  vida  II  H28,  comissário  para  Espanha  e  a  índia  ib.  112, 

publica  as  Constituições  em  Espanha  II  376. 
Nâgas,  no  inferno.  Ill  38  42. 

Naique,  palavra  indiana,  I  136,  II  46341  (capitão)  378,  III  24  (sobrenome)  71  307  376. 
Naires,  casta  militar,  I  90,  em  Tanor  II  37  39-40. 
Naiteas,  mestiços,  1  88. 

Naitondono,  senhor  japonês  em  Yamaguchi,  I  339-40  365-66,  II  335  (cristão). 

Namacim,  palavra  indiana,  III  12  98. 

Namadeu,  autor  indiano,  I  104,  III  35  43. 

Nambangis,  nome  dado  aos  europeus  no  Japão,  III  134. 

Nambeadora  (Nambiadiri),  rei,  II  207-08. 

Nangasaqui  (Nagasaki),  cidade  e  porto,  II  186  (os  mártires  crucificados),  III  248 

(princípio  da  missão)  285  290  307  (colégio)  274  381. 
Nanguinata,  palavra  japonesa,  explicada  III  2481,  ib  248  254. 
Nanquim,  a  segunda  corte  da  China,  I  407,  III  377  381. 
Nápoles,  cidade,  Oviedo  reitor  do  colégio,  II  281. 
Naroá,  aldeia,  I  99,  III  293  (igreja). 
Narsinga  (  Vijayanagara),  império,  I  104  135. 
Natal,  região,  I  65,  II  398. 
Naufrágios,  111  383. 
Navais,  ver  Novais. 

Navarra,  reino,  pátria  de  Xavier,  I  25  46  52  58,  introduz  a  sua  causa  1  461. 

Navarro,  Dr.,  ver  Azpilcueta. 

Navegação  para  a  índia,  I  64-79. 

Navelim,  aldeia,  III  97  386. 

Nazaré,  cidade  de  Palestina,  I  469. 

Nazaré,  porto  de  Portugal,  I  57. 

Nazareus,  III  321. 
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Neemias,  personagem  bíblica,  I  4. 

Negapatam,  porto,  residência  dum  capitão  português  I  172,  Xavier  1 181 183,  Fran- 
ciscanos III  301,  Jesuítas  III  307  376;  —  I  457,  II  53  441. 
Negusanti,  Vicente,  bispo  que  ordenou  os  companheiros  de  S.  Inácio  I  35. 
Nano,  palavra  indiana,  explicada  II  354*,  ib.  354,  III  17  96. 
Nerl,  Filipe,  beatificado  I  442. 
Nero,  imperador,  I  2291,  II  28,  III  171. 

Nestorianos.  I  75  (em  Socotorá),  III  155  (no  Oriente)  328  333-34  364  378. 
Nestório,  II  252,  III  333  364. 

Neurá,  Neura-o-Grande,  aldeia,  II  24,  III  17  239  (S.  João  Evangelista)  292. 

Nexico  (Neshikot,  porto,  III  189  209. 

Niachile  Pocaraga,  D.  Isabel,  sua  conversão  I  224. 

Nicéfero,  escritor,  III  186. 

Nicobar,  ilhas,  I  297. 

Nicobulus,  1  12. 

Nicodemo,  discípulo  de  Cristo,  II  37  40. 
Nicolau,  S.,  I  370. 

Nicolau,  personagem  bíblica,  repreendido  II  28. 

Nicolau,  Gracia,  portuguesa,  II  371  {não  foi  filha  de  Garcia  de  Sá). 

Nieto,  Lourenço,  abade  de  Monserrat,  II  153. 

Nifon,  nome  de  Japão,  I  307. 

Nilo,  rio,  I  364,  II  160  234  (fonte),  III  283-84. 

Nino,  rei,  III  4557. 

Ninxit,  bonzo,  I  315  320. 

Niquijoxonim  (Nichiyô  Shônin),  inimigo  dos  missionários,  III  249  252-58,  falece 
ib.  258. 

Nizam,  Nizamxá,  Nizamaluco,  sultão  de  Ahmadnagar,  II  332  340,  III  19  361. 
Nóbia  (Núbia),  região,  II  237. 

Nobre,  Francisco,  capitão  da  nau  Conceição,  náufrago  salva-se  II  143-45. 

Nobunaga,  vida  III  591,  senhor  de  Ovari  III  184-85,  sendo  o  homem  mais  pode- 
roso do  Japão  protege  os  missionários  III  249-258  286  366,  adorado  como 
Deus  111  59. 

Noé,  personagem  bíblica,  I  3  337,  II  259,  III  331. 

Noronha,  D.  Afonso  de,  capitão  de  Socotorá,  I  77  78,  III  303. 

Noronha,  D.  Afonso  de,  vice-rei,  envia  uma  armada  contra  Peribeque  II  134,  e 
uma  embaixada  ao  Japão  II  112,  aprova  o  plano  de  Xavier  para  a  China 
I  395,  envia  Diogo  Pereira  I  397-99,  castiga  D.  Álvaro  de  Ataíde  I  403,  a  quem 
censura  duramente  I  421,  recebe  em  Goa  respeitosamente  o  corpo  de 
Xavier  I  424-26  428;  confirma  a  doação  da  igreja  em  Cochim  feita  aos 
Jesuítas  II  210,  confrade  da  Irmandade  de  S.  Úrsula  II  99,  visita  a  Barzeu 
na  doença  II  103;  informado  da  vitória  de  Gil  Fernandes  II  55,  aprova  a 
viagem  de  B.  Nunes  Barreto  ao  Japão  II  121-22,  volta  à  Europa  III  110;  — 
I  99  367  381,  II  87  93  97  425,  III  300. 

Noronha,  D.  Álvaro  de,  capitão  de  Ormuz,  II  8r. 

Noronha,  D.  Antão  de,  capitão  de  Ormuz,  vitorioso  em  Catifa  II  86-87,  volta  a 
Goa  II  882  ;  vice-rei  III  163-64,  aprova  a  lei  sobre  os  órfãos  II  357-58,  faz 
destruir  os  pagodes  de  Salcete  III  13-14,  confirma  o  primeiro  concílio  de 
Goa  III  196-97,  faz  a  jornada  contra  Mangalor  II  382-83,  III  217-18;  escre- 
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ve-lhe  D.  Henrique  III  172,  D.  Sebastião  III  148,  Pio  V  III  206-07;  acaba  o 
seu  governo,  falece  III  220;  —  II  307  341  435,  Hl  92  98  177  195  297. 

Noronha,  D.  António  de,  capitão  de  Malaca  II  124. 

Noronha,  D.  António  de,  vice-rei  da  índia  III  96  306. 

Noronha,  D.  Beatriz  de,  mãe  de  D.  G.  da  Silveira,  II  412. 

Noronha,  Beatriz  de,  benfeitora  de  Baçaim,  II  195  204. 

Noronha,  D.  Bernardo,  capitão,  morto  III  218. 

Noronha,  D.  Diogo  de,  o  Corcós,  capitão  de  Damão,  II  366,  111  299-300  (sua  sepul- 
tura), o  mesmo  (?)  manda  espiar  Xavier,  I  198. 
Noronha,  D.  Fernando  de,  vitorioso  contra  os  turcos,  II  134. 

Noronha,  D.  Garcia  de,  vice-rei  navega  para  a  índia,  II  424,  falece,  I  515,  sepul- 
tado na  Sé  de  Goa,  III  296 ;  —  II  124  307  427,  III  220. 
Noronha,  D.  Henrique  de,  capitão  de  Ormuz,  III  316. 

Noronha,  D.  Jerónimo  de,  capitão  da  nau  Atouguia,  1 173,  capitão  de  Baçaim,  II  211. 

Noronha,  Lopo  de,  1  424  430. 

Nossa  Senhora  da  Graça,  nau,  II  432,  III  119. 

Noton,  reino  da  Nova  Guiné,  III  153. 

Nova  Espanha  (México),  I  210-211,  II  159,  III  66. 

Nova  Roma  (Constantinopla),  II  252. 

Novais,  André,  S.  I.,  vai  para  a  índia  I  73*,  superior  em  Damão  II  364*. 

Novo  Ano,  começo,  III  67-68. 

«Novo  Mundo»  (América),  II  26  159  243. 

Nukatadono,  japonês,  II  1131. 

Nunes,  Baltasar,  S.  I.,  vida,  I  2717,  na  Pescaria,  ib.  271,  duas  vezes  cativo,  I  291, 

escreve  sobre  Xavier,  I  2871. 
Nunes,  Duarte,  O.  P.,  bispo,  II  437 

Nunes,  Francisco,  capitão  duma  naa,  em  Macassar,  sarou  subitamente,  I  181. 

Nunes,  Gaspar,  embaixador  na  Etiópia,  II  229. 

Nunes,  Jorge,  S  I ,  falece  na  viagem  da  índia,  II  50. 

Nunes,  Marcos,  S.  I.,  vida,  II  1434,  professor  da  língua  latina,  ib.  143. 

Nunes,  Nicolau,  S  I ,  vida,  I  2391,  vai  a  Goa  e  Malaca,  ib.  238-39,  missionário  nas 
Molucas,  II  345,  III  228 

Nunes  Barreto.  Belchior,  S.  I.,  vida,  I  1821,  irmão  do  Patriarca,  II  221,  proposto  para 
bispo  da  Etiópia,  II  295,  chega  de  Portugal  a  Goa,  II  49,  superior  em  Baçaim, 
I  386,  II  207,  vice-provincial,  II  103  110  121,  vai  ao  Japão,  I  420  429-30  532 
(em  Cantão),  II  122-26  129-32  142,  reitor  em  Cochim,  II  212,  membro  do 
primeiro  concílio  de  Goa,  III  196  ;  —  recebe  respeitosamente  o  corpo  de 
Xavier  I  424-26,  toma  a  sobrepeliz  dele  I  423,  tem  seu  relicário,  I  182,  per- 
guntado pelo  Santo  «quantos  anos  estudara  ?»  I  462;  —  I  380,  III  204. 

Nunes  Barreto,  D.  João,  patriarca  da  Etiópia,  vida,  II  146a,  os  seus  irmãos,  II  221, 
vocação  à  Companhia  de  Jesus,  II  217,  em  África,  II  218,  eleito  patriarca, 
consagrado,  II  213-14,  faculdades  obtidas  do  papa  Júlio  III,  II  221-27,  navega 
para  a  índia,  II  146  412,  não  administra  a  arquidiocese  de  Goa,  II  219,  envia 
Fulgêncio  Freire  à  Etiópia,  II  302,  consagra  a  Carneiro  II  244,  ocupado  nos 
baptismos,  II  323-24  327-28  334,  escreve  ao  imperador  da  Etiópia,  falece, 
exéquias,  lápide,  II  220-21  264;  —  I  386,  II  229  299. 

Nunes  do  Leão,  Duarte,  historiador,  II  454-55. 

Nussalaut  (Ronceslao),  ilha  I  206. 
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Ochica  (Ôtsuka),  lagar  no  Japão,  III  190-91  (igreja). 

Ochoa,  Martinho,  S.  [,,  vida,  III  199*,  vai  para  a  índia  III  199. 

Ocara  (Okura),  lugar  no  Japão,  III  190-9L 

Oeza  (Ahwâz),  cidade  na  Pérsia,  III  328. 

Ofir,  região,  II  238  243  44,  III  275. 

Ogneo  (Waigeol),  reino  da  Nova  Guiné,  III  153. 

Ola,  palavra  dravldica,  explicada  III  17-18  24,  III  90. 

Olaia,  rainha,  contra  os  portugueses  III  217-18. 

Olhos,  doenças,  II  399. 

Olimpo,  monte,  II  307. 

Oliveira,  Manuel  de,  brâmane  convertido,  I  1041. 

Oliveira,  Roque  de,  (S.  I.),  vida,  I  2812,  vai  ensinar  a  Malaca  ib.  28r. 

Oliver,  Gabriel  de,  S.  I.,  vida,  111  170a,  vai  para  a  índia  III  170. 

Olivete,  monte,  I  473. 

Olli,  palavra  concani,  III  44-45. 

Omão,  reino  da  Arábia,  (I  82  106. 

Omura,  lugar  em  Japão,  III  179. 

Òmuradono,  Omura  Sumitada,  D.  Bartolomeu,  cristão  do  Japão,  III  147  179-80 

183  194  228  247-48  285  369  370  (falece). 
Onam,  festa  no  Malabar,  III  67. 

Onor  (Honâvar),  porto,  I  97  102,  II  186,  III  234  (tomado  pelos  portugueses). 
Onuphrius,  Frid.  Henricus,  escritor,  II  217. 
Oran,  cidade  de  África,  l  88. 
Ordem  de  Cristo,  I  82,  II  423. 

«Ordem»,  dada  por  Xavier,  I  495,  às  vezes  impressa  I  477. 

órfãos  de  pais  não  cristãos,  lei  sobre  eles  II  357-58,  III  197. 

Organtino,  ver  Gnecchi-Soldo. 

órgãos,  nas  aldeias  de  Salcete,  III  91  95  96. 

Orlim,  aldeia,  III  97  (igreja)  235  (baptismos). 

Ormuz,  reino,  ilha,  cidade,  descrição  II  61-62,  porta  da  índia  III  333,  feitoria  III 
318,  rende  muito  II  385,  a  ilha  saqueada  II  134;  matriz  I  495,  Misericór- 
dia I  490-91  495,  II  69,  III  315,  hospital  II  76,  sinagoga  II  78;  estado  moral 
II  62-74;  religiosos  III  306,  Agostinhos  II  89,  III  306 315-16,  Carmelitas  III  306 
315-16,  Dominicanos  II  89,  III  306,  Jesuítas  I  296  507,  II  73  89-90  (superio- 
res) 157;  — I  87370  527,  II  107  196425  434450,  III 67  220  310  313-14  327-28  334. 

Orneias,  Mem  de,  nas  Molucas  III  242. 

Orta,  Garcia  d',  médico,  escritor,  citado  por  Seb.  Gonçalves  I  514,  II  433,  III  19; 

—  I  1762,  III  82*. 
Ortiz,  D.  Diogo,  II  299. 

Ortiz,  Pedro,  Dr ,  vida  I  34a,  em  Roma  ib.  34. 

Osaka,  cidade,  III  180. 

Oseas,  profeta,  II  259,  III  88. 

Osório,  Fernão  de,  S.  I.,  vida  I  3795,  ib.  379. 

Osório,  Gaspar  de,  S.  I.,  vida  III  931,  em  Damão  II  365,  em  Vernã  III  93. 
Osório,  João  de,  S.  I.,  escritor,  vida  I  306,  ib.  30,  II  157-59. 
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Ossa,  monte,  I  217  307. 

Otão,  S.,  baptizou  muitos  II  329. 

Ôtomo  Yoshishigue,  D.  Francisco,  senhor  de  Bungo,  carácter  I  355-56,  chama 

Xavier  347-50,  conversão  III  139,  falece  III  369 
Otongue,  povoação  principal  II  399,  situação  II  386,  missão  II  418-2T,  conversões. 

igreja  II  400. 
Ôuchi  Yoshinaga,  governa  em  Yamaguchi  I  366. 

Ôuchi  Yoshitaka,  duque  de  Yamaguchi,  fala  com  Xavier  I  330,  faz  harakiri  I  365. 
Ourique,  batalha  de,  I  46a  103. 
Ovídio,  poeta,  l  257,  II  241,  III  27Ó3. 

Oviedo,  André  de,  S.  I.,  vida,  II  1461  280-92,  bispo  sagrado  II  214,  coadjutor  de 
D.  J.  Nunes  Barreto  II  222-23  226,  vai  de  Europa  a  Goa,  II  146,  em  Baçaim 

II  229,  na  Etiópia,  onde  depois  da  morte  de  D.  J.  Nunes  é  patriarca  II  221 
228  231  (cativo  dos  turcos),  236  (sobre  as  vasilhas  da  Etiópia)  238  276-78 
(fruto  de  seus  ministérios  297-99  302-03,  escreve  um  livro  dos  erros  dos 
abexins  II  230,  e  uma  carta  a  D.  Sebastião  II  271-74,  Pio  V  manda-o  para  a 
China  e  Japão  II  263  265  267-69,  falece  na  Etiópia  II  281  291. 

P 

Paehari,  palavra  concani,  III 16-17. 
Pacheco,  Afonso,  S.  L,  mártir,  II  185. 

Padres  de  S.  Paulo,  nome  dado  aos  Jesuítas  na  Índia,  II  174. 
Pádua,  cidade,  II  35-36. 

Pagode,  ídolo  ou  templo,  em  Salcete  de  Goa,  III  13-14  (destruídos)  46-48  (nomes, 
ofícios  nos  templos,  festas),  em  Amboino,  I  236,  nas  Molucas  III  335  339  ; 
—  I  90  102  124  127  134-35  153  163  273  291-92,  II  15  83-84,  III  36  81-85  « 
passim. 

Pagutl,  embarcação,  III  163. 

Páez,  Pedro,  S.  I.,  enumera  os  erros  dos  abexins,  II  254-56,  cativo,  III  371,  na 

Etiópia  11  235  382  384. 
Pais  dos  Cristãos,  II  205  (Pedro  de  Almeida)  325  (Francisco  Rodrigues)  332  351, 

III  104  (Pedro  de  Almeida)  168  (Gomes  Vaz)  259'. 
Pais,  António,  capitão,  III  151-52  173. 

Pais,  Francisco,  náufrago,  fonte  de  Seb.  Gonçalves,  IH  114-15  117-18. 
Pais,  João,  Dr.,  em  Trento,  II  308-09. 
Pais,  Pedro,  ver  Páez. 

Paiva,  António  de,  converte  no  Macas6ar  dois  reis,  I  177-80. 
Paiva,  Cosme  de,  capitão  na  Pescaria,  I  1391  1692. 
Paiva,  Diogo,  Dr.,  teólogo,  ver  Paiva  de  Andrade. 
Paiva,  Francisco  de,  devoto  de  Xavier  I  111-12. 
Paiva,  D.  Inês  de,  benfeitora  em  Baçaim,  II  204. 

Pp.iva  de  Andrade,  Diogo,  Dr.,  escritor,  em  Trento  II  162  308,  escreve  sobre 

S.  Inácio  II  154;  —  I  174. 
Paixão  de  Cristo,  cantada  em  verso  vulgar  em  Majordá  III  94. 
Paládio,  escritor,  III  58. 

Palanquim,  palavra  neo-árica,  II  103  333-34  354,  III  71  100  251. 
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Paleotto,  Gabriel,  bispo  de  Bolonha,  II  153. 
Palestina,  região,  1  31  35. 

Palha,  Francisco,  I  2032  213  2352  (testemunha  no  processo  xaveriano). 
Pálio,  o,  origem  e  descrição  II  215-17  222-23. 
Palivilis,  casta,  I  152. 
Palma,  ilha,  1 1  344. 

Palmio,  Bento,  S.  L,  vida  II  1691,  pregador  ib.  169. 
Palmio,  Francisco,  S.  I.,  I  39*. 

Palurte  (Palluruthi),  lugar  perto  de  Cochim,  III  244-45. 

Pamplona,  cidade,  I  25  52  58  61  63. 

Pandi  (Pândya),  reino,  1  161. 

Pandita,  embaixador,  II  97. 

Pandito,  médico,  III  66-67. 

Panelim,  lugar,  II  44?,  III  120. 

Pattgaio,  palavra  oriental,  II  399. 

Pangim,  lugar  principal  da  ilha  de  Goa,  I  99,  II  135,  III  293  (igreja)  295  305  (Domi- 
nicanos). 
Pattiara,  palavra  tâmul,  1  135. 
Pantalâni,  lugar,  III  35. 
Pantaleão  de  Aveiro,  frei,  escritor,  III  325. 
Pão  de  oiro,  I  308 
Papínio,  escritor,  III  51. 
Papuas,  gente,  III  152-53. 

Paquim  (Pequim),  cidade,  I  407  416,  III  376  381  383. 

Parabrama,  deus,  III  52-55  62-65. 

Parada,  Valério  de,  S.  I.,  reitor  em  Cochim,  II  213. 

«Paraíso  terreal»,  I  466-67. 

Páramo,  Luis  de,  escritor,  II  178. 

Parapatim,  palavra  indiana,  III  100. 

Paravás,  casta,  conversão  I  84  133  135-38  (João  da  Cruz)  140;  Xavier  entre  eles 
156-57  (traz  alguns  moços  a  Goa)  269,  transferidos  a  Manar,  voltam  à  Costa 
II  381-82;  sendo  gentios  tinham  medo  do  demónio  I  272-73;  venda  de  suas 
pescarias  II  16;  —  I  123  146  214,  II  48  42,  111  362  379. 

Parbus,  casta,  III  92. 

Pardau,  moeda,  explicada,  I  984,  ib.  98  144  (pardau  de  oiro),  151  e  passim. 
Pareja,  Diogo,  S.  í.,  vida,  III  12o2,  vai  para  a  índia,  ib.  120. 

Paris,  cidade,  II  30,  universidade,  II  314,  colégio  de  S.  Bárbara  I  29-30  47,  igreja 

do  colégio  sorbónico,  1  125-29;  milagres  de  Xavier,  432-33. 
Parles,  ver  Perlis. 
Parma,  cidade,  I  19T,  II  29  182. 

Paró,  parati,  palavra  dravídica,  pequena  embarcação,  I  253514,  II  125,  III  192  194 
204  214  289. 

Parra,  Pedro,  S.  I.,  vida,  III  1673,  vai  para  a  Índia,  ib.  167,  reitor  em  Baçaim, 
II  207. 

Pársios  (Persas),  I  8r,  II  20  (traje). 
Pascásio,  bispo,  III  78. 

Pascual,  Gonçalo,  S.  L,  vida,  II  144',  falece  depois  de  nm  naufrágio,  ib.  144-46. 
Pásio,  Francisco,  S.  I.,  vice-provincial,  I  323. 

30 
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Passo  Seco,  Passo  de  S.  Brás,  I  96  99,  II  233  292. 
Passo  de  Santiago  (Benastarim),  III  232. 
Patacão,  moeda,  II  203-04. 
Patamar,  palavra  indiana,  III  67. 
Pataná  (Kâyalpatanam),  na  índia,  II  51. 
Patane,  na  península  de  Malaca,  I  259,  II  125. 
Patangatim,  palavra  tâmul,  I  137  486  488. 
Pale  Marcar,  vencido  pelos  portugueses,  I  514-15. 
Pati  (Pate),  palavra  oriental,  III  337-38. 
Patim,  aldeia,  «vila  dos  mártires»,  I  166 
Patriarcas,  no  Oriente,  II  248. 
Pau  de  águila,  I  176  302. 
Pau- ferro,  II  118,  III  136. 
Paulino,  S.,  III  66. 

Paulo,  S.,  apóstolo,  pregador  III  287,  viagens.  I  290-91,  sofrimentos,  III  159,  ganha 
a  Cristo  Sérgio  Paulo,  I  226,  circuncida  a  Timóteo  II  37  40,  escreve  sobre 
a  circuncisão,  II  254-55,  vestido,  I  iro,  e  a  gente  de  Corinto,  I  196-97;  mila- 
gres, I  517,  apóstolo  e  advogado  de  Roma,  I  182-83 ;  —  I  4  e  passim. 

Paulo,  S.,  eremita,  I  423. 

Paulo  III,  papa,  chamado  antes  Alexandre  Farnese,  I  508-09,  favorece  a  diocese 
de  Goa,  II  424  426  442-44  (privilégios  que  lhe  concede) ;  —  aprova  a  Com- 
panhia de  Jesus,  1  49,  concede-lhe  muitos  privilégios,  I  382,  publica  a  bula 
Licet  debitum,  II  142,  benfeitor  da  Companhia,  I  508-09,  louva-a,  II  164-65, 
envia  Simão  Rodrigues  e  Xavier  ao  Oriente,  I  47-49  56  58-64  (texto  dos  bre- 
ves) 396;  —  I  32-34  39-40  42  51  54  106  116  158,  II  162  174  268  309  317,  III  296. 

Paulo  IV,  papa,  faz  guerra  a  Filipe  I  de  Espanha,  II  358,  relações  com  as  dioce- 
ses do  Oriente,  II  424,  com  os  coptos,  II  305,  com  a  Companhia  de  Jesus, 

II  167  ;  —  II  165  433-34  449  (sobre  o  comércio  com  os  infiéis). 

Paulo  V,  papa,  erige  o  bispado  de  Meliapor,  II  432,  envia  Carmelitas  à  Pérsia, 

III  315-16,  relações  com  a  Companhia  de  Jesus,  II  173,  promove  a  causa 
de  Xavier,  I  460-61 ;  —  I  456,  II  431  441.1,  III  315  319  329. 

Paulo,  de  Baptista,  de  Camerino,  S.  I.,  vida,  I  43S,  em  Portugal,  I  52,  vai  para  o 
Oriente,  I  43  64  105,  fica  em  Goa,  I  125  (ocupado  no  seminário  de  S  Fé), 
140  156-57  (ajuda  Diogo  de  Borba)  272  2814,  superior,  214  296  505-06,  envia 
missionários  às  Molucas,  I  238,  incorporado  na  Companhia,  l  288-89,  instru- 
ção de  Xavier  para  ele  I  504,  entrega  ao  Santo  as  cartas  de  Europa,  I  159, 
reitor  interino  em  1553.  II  i2r,  necrológio,  II  377-78. 

Paulo  da  Trindade,  O.  F.  M  ,  escritor,  III  3041'. 

Paulo  de  Santarém,  O.  F.  M.,  relação  com  o  seminário  de  S.  Fé  em  Goa,  I  124. 

Paulo  de  S.  Fé  (Angero),  japonês,  natural  de  Kagoshima,  I  303,  baptismo,  I  263, 
volta  ao  Japão,  297  301,  intérprete  de  Xavier,  I  314  317,  zelo  pela  conver- 
são, 315  319-20  326. 

Paulo  de  S  Fé,  jogue  convertido,  de  Ormuz,  II  83-84. 

Paulo  Sérgio,  convertido  por  S.  Paulo,  II  331. 

Paulo  Simão  de  Jesus  Maria,  Carmelita,  na  Pérsia,  111  315. 

Pavia,  cidade,  I  376. 

Paz,  Miguel  da,  S.  I,,  vida,  III  3921,  escreve  o  necrológio  do  P.  Seb.  Gonçalves 
111  391-93. 
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Pedir,  porto  e  reino,  I  247,  rei,  I  254-55. 
Pedra  Branca,  ilha,  III  138. 

Pedro,  S,  apóstolo,  pescador,  II  33T,  em  Jope,  I  444,  baptizou  muitos  II  329-31, 
em  Roma,  I  182  335,  seu  jazigo,  1  183,  II  248  305,  advogado  de  Roma,  I  182. 
festa,  II  327,  III  325 ;  —  I  4  32  89  e  passim. 

Pedro,  S,  de  Alexandria,  mártir,  II  248. 

Pedro  Albuez  (Arbués),  culto,  I  458. 

Pedro  Crisólogo.,  S  ,  II  331. 

Pedro  Mártir,  O.  P.,  inquisidor,  II  318  322. 

Pedro,  D.,  bispo  hiponense,  II  214. 

Pedro,  O.  F.  M  ,  mártir  em  Taná,  II  196. 

Pedro,  mártir  na  Etiópia,  II  277. 

Pedro  da  Cruz,  Agostinho,  provincial,  III  315. 

Pedro  de  Braga,  O.  F.  M  ,  III  302. 

Pedro  de  Valderama,  Frei,  sobre  Xavier,  I  452. 

Pedro  dos  Banhos,  ver  Baixos. 

Pedro  Pascásio,  O.  F.  M ,  em  Pegu,  III  3048. 

Pedrógão,  povoação,  II  59. 

Pegado,  António,  O.  P.,  vigário  geral  dos  Dominicanos  da  índia,  em  Moçambi- 
que, II  386,  faz  uma  visita  ao  Idalcão,  III  158,  confessor  de  D.  J.  Temudo 
II  436. 

Pegu,  reino,  veneração  do  dente  do  «Bugio  grande»,  383-85,  III  325;  missão; 

dos  Dominicanos,  III  305,  Franciscanos,  301  304,  Jesuítas,  307  ;  —  l  172  251, 

II  244,  III  43  275  376;  habitantes,  I  123. 
Peixoto,  António,  na  Etiópia,  II  139. 
Peixoto,  António,  descobre  uma  ilha  do  Japão,  I  306. 
Peixoto,  João,  capitão,  III  217. 
Pelágio,  hereje,  I  46. 
Pelion,  monte,  I  217  307. 

Penitências  dos  hindus,  III  69-70,  dos  cristãos  no  Japão,  III  132. 
Pereira,  ver  Pareja. 

Pereira,  D.  António,  filho  do  Conde  da  Feira,  III  218. 

Pereira,  António,  filho  de  Diogo  Pereira,  obtém  várias  graças  de  Xavier,  I  526-27, 
falece  em  Mascate,  ib.  527. 

Pereira,  António,  capitão  duma  nan,  374-75  379,  testemunha  em  Malaca  no  pro- 
cesso xaveriano  I  194  (sobre  o  dom  das  línguas  do  Santo). 

Pereira,  Bento,  S.  I.,  escritor,  III  323-24. 

Pereira,  Cristóvão,  I  432. 

Pereira,  D.  Dinis  (leia-se  Leonis),  capitão  de  Malaca,  III  178. 

Pereira,  Diogo,  grande  amigo  de  Xavier  II  332-34,  ao  qual  mostra  reverência  parti- 
cular, I  198,  sua  nau  S.  Cruz  I  376  417,  eleito  embaixador  para  a  China  ê 
estorvado  por  Álvaro  de  Ataíde,  I  371-73  375  381  388  395  397  402,  recebe 
respeitosamente  o  corpo  de  Xavier,  I  421  423  452,  de  novo  eleito  embaixa- 
dor para  a  corte  da  China,  fica  capitão  emMacau,  III  140-41 ;  —  1 1196  200, 
(Xavier  sarou  uma  criança  sua),  252  269  370. 

Pereira,  Diogo,  capitão  de  Balsar,  II  367. 

Pereira,  Domingos,  S.  I.,  I  73a. 

Pereira,  Francisco,  testemunha  no  processo  xaveriano,  I  265. 
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Pereira,  Galeote,  testemunha  no  processo  xaveriano,  I  3961  4211. 
Pereira,  Guilherme,  irmão  de  Diogo  Pereira,  1  424. 

Pereira,  Guilherme,  órfão,  vida  II  3742,  vai  para  Japão,  II  122*,  onde  é  missioná- 
rio Jesuíta,  II  374,  III  246. 
Pereira,  Jerónima,  1  431. 

Pereira,  D.  Joana,  sara-a  em  Goa  Xavier,  I  432. 
Pereira,  D.João,  capitão  de  Goa,  III  10. 

Pereira,  D.  Leoniz  (no  ms.  Dinis),  capitão  de  Malaca,  III  178. 
Pereira,  Lourenço,  embaixador  japonês,  1  367. 
Pereira,  D.  Maria,  II  197. 

Pereira,  Manuel,  S.  I.,  superior  em  Damão,  II  364. 
Pereira,  Nicolau,  S.  I ,  vida  I  3772,  fala  da  nau  S.  Cruz,  ib.  377-78. 
Pereira,  Reimão,  S.  L,  vida  I  2968,  vai  a  Ormuz,  ib.  296. 
Pereira,  Rui,  órfão,  vai  ao  Japão,  II  122*. 

Pereira,  Vicente,  candidato  à  Companhia  de  Jesus,  nas  Molucas,  II  128-29. 
Pereira  Homem,  Cristóvão,  capitão,  II  302-04. 

Pereira  Marramaque,  Gonçalo,  capitão  do  mar  nas  Molucas,  III  242. 
Pereira  Pestana,  Francisco,  capitão,  II  307. 

Pereira  de  Vasconcelos,  Diogo,  náufrago  da  nau  S.  Paulo,  III  iri  116. 
Peres,  Lourenço,  S.  I.,  superior  em  Taná  II  200,  em  Damão  II  364. 
Peres  de  Andrade,  Fernão,  na  China  III  141. 

Pérez,  Francisco,  S.  I.,  vida  I  85,  em  Goa  272,  superior  em  Malaca  2611  281 
299-300  374  396  401-02  (gravemente  doente)  411  413  507,  em  Cochim  II  53 
212,  Macau  III  141  143,  Baçaim  II  207,  venerado  em  Negapatão  I  457:  — 
relações  com  Xavier  I  691  398  99  (no  caso  de  D.  Alvaro  de  Ataíde)  405  424 
437;  —  I  8  2581  2642  289,  III  366  390. 

Perez  Godoy,  Francisco,  S  I.,  B.,  mártir,  II  187. 

Periyapat(n)am,  lugar,  I  152,  II  53,  III  380. 

Perlis  (Parlis),  rio,  I  253;  cf.  também  ib.  256. 

Pérsia,  império,  em  guerra  com  os  turcos  II  433;  cristãos  I  81,  Agostinhos  III 
306  312;  Carmelitas  III  308-09  315-16,  Jesuítas  II  172;  —  I  87,  II  62  76127 
138  196  199,  III  139  154  220  328  381. 

Peru,  província,  II  159,  111  272  277. 

Perugia,  cidade,  I  459. 

Perumal,  poeta  cristão  (Francisco  da  Cruz),  I  519. 

Pescaria,  Costa  da,  (Cabo  do  Comorim),  língua  I  343,  capitães  portugueses  1 169 
172;  missão  1  140-56  (Xavier)  190  214  270-71  (outra  vez  Xavier)  292  (estado) 
486-89  (instrução  de  Xavier)  505  (alunos  em  Goa),  II  47-48  54  (cristãos 
generosos)  143;  —  I  139  159  i6r  271  (como  recebem  os  superiores  maio 
res)  394  439  506-07,  II  28-31  46  51  127  147  182,  III  176  291. 

Pessoa,  André,  capitão,  II  432. 

Pessoa,  Francisco,  feitor  em  Anvers,  II  456. 

Petrus  Lombardus,  escritor,  I  119. 

Petrus  Mongus,  II  254. 

Piacenza,  cidade,  I  376. 

Pico,  ilha  dos  Açores,  I  217. 

Pico,  palavra  oriental,  explicada  I  3081,  ib.  308  358. 
Pilatos,  ver  Pôncio  Pilatos. 
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Pimenta,  Nicolau,  S.  L,  vida  I  3854,  visitador  I  129  385  449,  II  191  322  370,  Prepó- 
sito  em  Goa  II  461,  não  vê  o  corpo  de  Xavier  I  450,  envia  uma  carta  do 
Santo  para  Etiópia  I  45r,  faz  um  Seminário  em  Baçaim  II  202  206,  em 
Taná  II  200,  desiste  da  empresa  da  Pérsia  III  315;—  III  374  376. 

Pimenta,  III  117. 

Pina,  Francisco  de,  S.  I.,  vida  III  12o1,  vai  para  a  índia  ib.  120. 

Pineda,  João  de,  S.  I.,  escritor,  vida  II  24o1,  ib.  240  244,  III  272*  273  278. 

Pinhão,  tomado  II  323,  III  259. 

Pinheiro,  D.  Diogo,  bispo  II  423. 

Pinheiro,  João,  O.  P.,  em  Trento  II  308. 

Pinheiro,  Lourenço,  S.  I.,  superior  em  Damão,  II  364. 

Pinheiro,  Roque,  capitão,  II  302-04. 

Pinto  André,  S.  I.,  vida  III  1443,  em  Macau  ib.  144. 

Pinto,  D.  João,  bispo  da  China  II  441. 

Pinto,  Tomás,  O.  P.,  inquisidor  em  Goa,  vida  II  321*,  ib.  321. 

Pinto  Homem,  António,  meirinho,  III  297. 

Pintores,  convertidos  em  Goa,  II  354. 

Pinturas  para  o  ensino  dos  mistérios  da  Fé,  III  100-01. 

Pio  IV,  papa,  conclui  o  concilio  de  Trento  II  268,  escreve  uma  carta  em  íavor  da 
Cristandade  III  126-27,  concede  várias  faculdades  aos  Bispos  do  Oriente  II 
445-46,  suas  relações  com  Mar  Abraão  II  294,  e  a  Companhia  de  Jesus  II 
165-67,  falece  III  185;  —  II  174,  III  329 

Pio  V,  papa,  escreve  ao  Vice  Rei  da  índia  III  205-07,  ao  Bispo  Távora  III  196, 
manda  passar  Oviedo  de  Etiópia  às  partes  da  China  e  Japão  II  265  267-70, 
envia  Carneiro  à  China  II  431,  concede  um  jubileu  III  2432,  e  muitas  facul- 
dades e  indulgências  ao  Oriente  II  446-49;  relações  com  a  Companhia  de 
Jesus  II  168-70,  III  185-86;  —  I  459,  II  i82. 

Pio  XII,  papa,  II  4451. 

Pirebeque  (Pir  Beg),  contra  Ormuz  II  134,  justiçado  ib.  1344. 
Pires,  Afonso,  piloto,  II  1443. 

Pires,  Gaspar,  S.  I.,  superior  em  Taná,  II  200,  em  Damão  II  364. 

Pires  de  Távora,  Alvaro,  capitão  de  Damão,  II  366. 

Pisa,  no  Peloponeso,  II  176 

Pisa,  em  Itália,  I  458. 

Pistoia,  cidade,  III  310. 

Pittheus,  rei,  III  280-81. 

Platão,  filósofo,  I  81  28. 

Platina,  escritor,  II  155. 

Plínio,  escritor,  I  73a,  II  241  244,  III  66  273  275-77  28°. 
Plutarco,  escritor,  I  7-8,  III  280  2811. 
Pó,  rio,  I  376. 

Po,  po,  palavra  malayâlam,  I  90. 
Poi,  sobrenome,  III  24. 
Poinsur,  aldeia,  II  199  204. 

Polanco,  João  Afonso  de,  S.  I.,  escreve  ao  P.  Barzeu,  I  128. 

Políbio,  escritor,  I  5. 

Poligamia,  nas  Molucas,  III  339. 

Politeísmo,  origem,  III  34-35,  confutado,  III  48-55. 
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Polónia,  reino,  III  312. 

Pompónio  Mela  José,  escritor,  III  275. 

Pôncio  Pilatos,  I  470-71  478,  II  177  181  256  (sna  morte). 

Pondá,  fortaleza,  II  135  14-42,  III  11  205. 

Ponser,  ver  Poinsur. 

Ponte  de  Lima,  vila,  pátria  do  P.  Seb.  Gonçalves,  1 1,  III  391. 
Pontevedra,  cidade,  I  191,  III  159. 

Porcá  (Purakkâd),  reino,  o  rei  favorece  os  Padres,  III  245;  —  III  379  382. 
P01I,  ver  Purí. 

Portalegre,  cidade,  bispo,  II  295. 

Porto,  cidade,  Sé,  Misericórdia,  pelourinho,  II  413;  —  II  214. 

Portugal,  reino,  brasão,  III  259,  em  1556  sem  inquirições  da  vida  de  Xavier,  I  442, 

introduz  a  sua  causa,  I  461;  —  I  8  51  49  61  63  71  e  passim. 
Portugal,  D.  Martinho  de,  arcebispo  de  Funchal,  II  423. 

Portugueses,  na  índia,  I  92  180-81  (no  juízo  de  Xavier),  em  Goa,  99  104,  cativos 
em  Cantão,  I  34-72  402,  em  Japão,  14,  III  108-09  r48;  seu  carácter,  III  116-17 
134  (elogio). 

Possidónio,  escritor,  I  150. 

Praganá,  parganá,  comarca,  II  367. 

Prancudo,  Marcos,  S.  I.,  vida,  I  2051,  superior  em  Damão,  II  264,  enviado  às 

Molucas,  II  376 ;  —  I  205,  111  153. 
Precioso  João,  ver  Etiópia. 
Presépios,  na  Misericórdia  da  índia,  II  452. 
Preste,  Preste  João,  II  106  185,  III  283  304. 
Probo,  perfeito  de  Ligúria,  II  349. 
«Procissão  dos  Passos»,  na  índia,  III  306. 
Próspero,  S.,  bispo,  I  167. 

Provérbios :  «ê  obra  da  Sé»,  III  297,  «tirar  força  da  fraqueza»,  III  203  238. 

Província  da  Piedade,  III  3or,  no  Oriente,  III  302-03. 

Província  de  S.  António,  O.  F.  M.,  III  302. 

Pulo  Çambilam,  ilha,  252-53, 

Pulo  Condor,  golfão,  II  116. 

Pulo  Timoan,  ilha,  II  125-26. 

Pulquéria,  imperatriz,  III  186. 

Punicale  (Punnaikâyal),  lugar  principal  da  Pescaria,  milagre  de  Xavier,  I  149, 
invadido  pelos  badagás,  II  379-80;  —  I  153  161  292  5T5,  II  50-53  358  378. 
Purgatório,  1  244  471-72  480  495. 
Purí,  pagode,  II  191,  aldeia,  II  205. 
Púteo,  Iacobus,  cardeal,  II  519. 

Q 

Quadros,  António  de,  S.  I ,  vida,  I  3342,  homem  eminente,  I  13,  recebe  uma  bíblia 
de  Simão  Rodrigues,  I  52,  vai  para  a  índia  como  provincial  de  Etiópia, 
II  140  219  293,  eleito  vice-provincial  da  índia,  II  142  324,  provincial. 
II  376,  III  185  224  235,  eleva  a  colégios  as  casas  de  Baçaim,  II  202,  e  de 
Cochim,  II  210,  deixa  a  residência  de  Ormuz,  II  89,  envia  Fulgêncio  Freire 
à  Etiópia,  II  302,  e  Padres  a  Socotorá,  I  77,  III  146,  e  alguns  à  Cafraria,  II  387 
412,  a  sua  opinião  sobre  o  fim  desta  missão,  II  4212,  quis  largar  as  igrejas 
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de  Goa  e  Divar  e  começa  a  evangelização  de  Salcete,  III  32,  zeloso  da  Ft, 
'I  333i  Hl  x3»  assiste  aos  baptismos  gerais,  II  355-56,  participa  no  primeiro 
concilio  de  Goa,  III  196,  prega  às  vezes  nos  autos-de-fé,  II  321,  vai  na 
armada  contra  Jafna,  II  38r,  quis  impedir  a  consagração  de  Carneiro,  II  295, 
escreve  sobre  o  P.  Vale,  II  51,  e  sobre  os  órfãos,  II  358,  recebe  candidatos 
à  Companhia,  I  464;  dão-lhe  peçonha,  II  322,  falece,  111  362. 

Qnedá  (Keddah),  reino,  I  373. 

QHeirós,  Diogo  de,  falece  em  Sanchão  I  413. 

Quelimane,  rio,  II  401,  III  264. 

Quenxu,  bonzo,  111  107. 

Quetri  (Kshatriya),  casta,  III  71. 

Quetropal  (Dik-pâla),  palavra  indiana,  III  81. 

Quilins,  Quelins,  gente  em  Malaca,  I  373,  III  226. 

Quillao  (Kilang),  vila,  I  204. 

Qniloa,  reino,  II  4or. 

Quilon,  ver  Coulão. 

Quimão  (Quimono),  palavra  japonesa,  roupão  I  311. 

Quinones,  Francisco,  cardeal,  seu  breviário  reformado  I  112  2873. 

Quisiquy  (Akizuki),  no  Japão,  princípio  da  missão  111  289. 

Quiteve,  reino,  II  396  399,  III  266-68. 

Quito,  cidade,  III  272. 

Quituquim,  aldeia,  II  403. 

R 

Rabanus,  escritor,  III  275. 
Rachado,  cabo,  I  378. 

Rachol,  vila,  fortaleza,  I  93,  III  10  92;  igrejas  III  12  14  90,  baptismos  III  235,  o 

colégio  de  Salcete  I II  99 ;  —  I  95  99,  II  341,  III  204  23T. 
Rafael,  S.,  arcanjo,  III  89. 
Raia,  aldeia,  III  90. 

Raimundo  de  Penhaforte,  S.,  inquisidor,  II  318. 

Râja,  palavra  oriental,  III  71. 

Râja  AH,  capitão  dos  turcos,  II  51-53. 

Ramada,  barraca  de  olas  e  de  panos,  II  88,  III  25  95  100  125. 
Ramanancor  (Ramesvaram),  pagode  I  135,  II  31  33-34  182;  —  I  139  271,  II  46, 
IH  35- 

Rama  Raya,  imperador  de  Vijayanagara,  II  54-55. 
Râma  Varma,  rei  de  Cochim,  II  207»,  III  ic6. 
Râmâyana,  epopeia,  III  35  43. 

Ramirez,  Pedro,  S.  I.,  vida  III  167^,  vai  para  a  índia,  ib.  167,  naufrágio  e  morte 
ib.  194-95- 

Rangel,  Manuel,  salva-se  no  naufrágio,  II  1436  1461. 
Rangoni,  Cláudio,  núncio  em  Moscóvia,  III  319. 
«Rapar  a  barba»,  significação  no  Japão,  III  257. 
Raposa,  medo  supersticioso  dela  em  Japão,  II  114 
Raquel,  personagem  bíblica,  111  87. 
Rau,  ilha,  II)  228. 
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Kâvan,  rei  dos  demónios,  III  53. 
Razzi,  Serafim,  O.  P.,  escritor,  II  278. 
Rebeca  personagem  bíblica,  III  80  87  297. 
Rebello,  Gabriel,  escritor,  I  2178-*. 

Rebelo,  Jerónimo,  S.  1.,  reitor  em  Cochim,  II  213,  em  Baçaim,  II  204  207. 
Reboangue,  governador  de  Amboino,  I  208  210. 
Refóios,  António  de,  náufrago,  III  113. 
«Rei»,  significação,  I  307. 

Rei  de  Portugal,  título,  II  138,  mestre  da  Ordem  de  Cristo  II  423. 
Reichert,  B.  M.,  O.  P.,  escritor,  I  1183  1191. 
Reimão,  tigre,  praga  em  Malaca,  II  429. 
Reinol,  recém-chegado  à  índia,  I  526,  II  350. 

Reis-Magos,  aldeia  em  Bardês,  mosteiro  dos  Franciscanos,  colégio,  1  132,  111  293 

301 ;  —  I  99,  IH  302  (relações  com  os  vice-reis). 
Reis  Magos,  ermida  em  Salcete,  III  96. 
Reis  Naradim  (Ra'Is  Nur  al-Dín),  III  298. 

Relíquias,  s.,  nas  igrejas  de  Salcete,  III  102,  em  Cochim,  III  370,  no  Japão,  III  102, 

em  S.  Roque,  Lisboa,  II  414. 
Relógio,  em  Margão,  III  91. 
Remígio,  S.,  baptizou  muitos,  II  329. 
Repelim  (Edapalli),  ilha,  I  514. 
Rescius.  Estanislau,  escritor,  II  174. 

Ribadeneira,  Pedro  de,  S.  I.,  escritor,  fala  de  Xavier,  I  435-36,  e  do  P.  Criminali, 

II  29-30;  — I  158-59  342I,  II  178  459. 
Ribandar,  aldeia,  I  425-26,  III  293  (no  texto:  Rabandar). 
Ribeira  de  Goa,  II  15. 

Ribeiro,  Ambrósio,  Dr.,  administrador  da  diocese  de  Goa,  faz  a  inquirição  sobre 

Xavier  II  427,  fala  do  corpo  do  Santo,  I  420  427-29. 
Ribeiro,  D  João,  bispo  no  Oriente,  II  430  437 

Ribeiro,  José,  S.  I.,  vida,  II  1438,  professor  da  língua  latina,  ib  143,  reitor  em 

Baçaim  [?],  II  207. 
Ribeiro,  Lázaro,  S.  I.,  vida,  III  1002,  director  do  hospital,  ib.  100. 
Ribeiro,  Nicolau,  curado,  II  200. 

Ribeiro,  Nuno,  S.  L,  vida,  I  238»,  vai  às  Molucas,  l  238,  mártir  II  108-10  183. 
Ribeiro,  Pedro,  capitão,  ferido,  III  218. 

Ribera,  João  Baptista,  S.  I.,  vida,  III  1693,  vai  para  a  índia,  III  169. 

Ricci,  João,  núncio  em  Portugal,  II  445. 

Ricci,  Mateus,  S.  I.,  III  370  376-77. 

Riera,  Gaspar,  S  1.,  vida,  III  1996,  vai  a  Goa,  III  199. 

Riera,  (aliás  Boaventura),  Pedro,  S.  I ,  vida,  III  170I,  vai  para  a  índia,  III  169-70. 

Rio  das  Cabras,  I  105,  II  191. 

Rio  do  Sal,  II  185,  III  14. 

Rios  de  Cuama,  III  268. 

Rocotello,  lugar  nas  Molucas,  III  340. 

Rodes,  ilha,  III  226  319. 

Rodrigo,  O.  P.,  em  Coulão,  III  304. 

Rodrigues,  António,  escrivão,  curado,  I  432. 

Rodrigues,  (aliás  Martins),  António,  feitor,  I  431. 
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Rodrigues,  Diogo,  S.  I.,  vida,  III  2631,  missionário  na  África  Oriental,  ib.  263. 
Rodrigues,  Fausto,  fala  do  crucifixo  de  Xavier,  I  215-16. 

Rodrigues,  Francisco,  S.  I.,  vida,  II  147,  navega  para  a  índia,  ib.  147,  reitor  em 
Goa,  II  I5r  324-26  332.  e  em  Baçaim,  II  207,  III  219,  pai  dos  cristãos,  II  325 
3511,  membro  do  primeiro  concílio  de  Goa,  III  196,  falece,  IH  362. 

Rodrigues,  [?),  Francisco,  S.  I.,  Irmão,  II  92-93. 

Rodrigues,  Francisco,  S.  I.,  escritor,  III  224I. 

Rodrigues,  Gaspar,  S.  I,  em  Goa  1  2814,  destinado  à  missão  de  Socotorá  I  772  78. 

Rodrigues,  Gonçalo,  S  I.,  mestre,  vida  e  morte  I  3861,  III  157-59,  chega  de  Por- 
tugal a  Goa  II  49,  superior  em  Ormuz  II  88-89,  na  Etiópia  II  136  40  228-29 
238  302,  III  158,  em  Bijâpur  III  158,  em  Baçaim  II  206,  e  em  Taná  I  386, 

II  192-94  (fundador  de  Trindade)  200 

Rodrigues,  Jerónimo,  S.  I.,  escreve  uma  carta  ânua  111  2452. 
Rodrigues,  Manuel,  em  S.  Tomé,  sua  filha  curada  por  Xavier  I  191. 
Rodrigues,  Manuel,  S.  I.,  reitor  em  Cochim,  II  213. 

Rodrigues,  Nuno,  S.  I.,  provincial,  II  194-95  (manda  fazer  a  igreja  de  Bandra) 

2ir,  III  383  (falecei. 
Rodrigues,  Paulo,  S.  I ,  missionário  na  África  Oriental,  III  265. 
Rodrigues,  Pedro,  S.  1.,  reitor  em  Baçaim,  II  207 

Rodrigues,  Simão,  S.  1.,  fundador  da  Província  de  Portugal,  vida,  I  43I,  bolseiro 
de  El-Rei  de  Portugal  em  Paris  41,  em  Roma  II  112,  escolhido  com  facul- 
dades de  Núncio  para  as  missões  do  Oriente,  fica  em  Portugal,  I  42-4352-55 
58  61  63  508,  11  13  57,  recebe  Barzeu  na  Companhia  11  57-59,  envia  a  Goa 
como  superior  o  P.  A.  Gomes  I  296;  sua  bíblia  l  52 ;  a  ele,  Rodrigues, 
escreve  Xavier  I  78  84  131  170  267  294,  e  a  ele  são  dedicadas  as  Cartas  de 
Japão  I  451; — I  323  331  45-46  (sobre  as  palavras  «mais,  mais,  mais»  de 
Xavier),  120  2x4  401  (embaraços  na  Província  de  Portugal),  462,  II  91  107 

III  390  (viagem  de  Paris  a  Roma). 
Rodrigues,  ver  Vieira. 

Rodrigues  Coutinho,  Manuel,  capitão  da  Pescaria,  II  382,  cativo,  livre  II  51-55 
279-80. 

Rodrigues  de  Castelo  Branco,  Fernão,  Dr.,  seus  méritos  na  fundação  do  seminá- 
rio de  S  Fé,  I  i2i  123-24. 
Rodrigues  de  Gamboa,  António,  vida  I  1533,  padrinho  ib.  153 
Rodrigues  de  Sousa,  João,  sua  ossada,  III  296-97. 
Rodrigues  de  Távora,  Garcia,  capitão  de  Damão,  II  366 
Rodrigues  Salema,  João,  II  343. 
Rodriguez,  Cristóvão,  S.  1.,  no  Cairo,  II  305. 

Rodriguez,  Gonçalo,  S.  I.,  vida,  III  12o3,  vai  para  a  índia  ib ,  120. 
Rodriguez  João,  S.  I.,  vida  III  1992,  vai  de  Portugal  a  Goa  ib.  199,  é  superior  em 
Taná.  II  200. 

Rojo,  João,  (S.  I.),  vida  III  1121,  naufrágio  ib.  112  114. 

Roma,  estada  de  Seb  Gonçalves  I,  p.  m,  cidade  uma  vez  pagã  e  supersti- 
ciosa I  196,  seus  advogados  S.  Pedro  e  S.  Paulo  I,  182-83;  basílicas  dos 
Apóstolos  I  60,  S.  Paulo,  I  157  (profissão  dos  primeiros  Jesuítas),  Aracaeli 
III  278,  SS.  Cosme  e  Damião  I  103,  Gesú  I  117  449  (braço  de  Xavier),  uma 
igreja  pagã  de  Cibele,  feita  igreja  da  Madre  de  Deus  III  93;  mosteiro  de 
S.  André  II  217,  baptistério  no  Latrão  11  330,  baptismos  em  Sábado  Santo 
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e  Pentecostes  II  327;  penitenciarias  II  169;  hospital,  no  qual  Xavier  servia 
I  286;  Colégio  romano  II  165-66,  Confraria  da  Anunciada  III  103;  Seminá- 
rio II  167;  —  I  107  115  120  183  367  517,  III  169  313  316334;  —  «obra  romana» 
"  355- 

Romano  (aliás  Eliano),  João  Baptista,  S.  I.,  no  Cairo  II  305. 
Romanos,  I  T55. 
«Romaria  da  Cruz»,  I  251. 

Romeo,  Francisco,  geral  O.  P.,  sobre  a  Companhia  de  Jesus  II  161-62. 
Ronceslao  (Nnssalaut),  ilha,  I  202. 
Ronceslao,  Francisco,  morte  I  206-07. 
Roque,  S  ,  I  34  459. 

Ros,  D.  Francisco,  S.  I.,  arcebispo  de  Cranganor,  I  447,  II  431,  III  333  380. 
Rosalgate  (Râs  el  Hadd).  cabo,  II  82. 

Rosários,  I  209  274  346  (dos  pagãos  no  Japão),  III  187  194 
Róseo,  Mambrino,  escritor,  sobre  S.  Inácio  II  154. 
Rucamini  ÍRukmini),  mulher  de  Krishna,  III  85. 
Ruggieri,  Pompónio,  S.  I.,  vida  II  2961,  na  China  ib.  296. 
Rumes  (Turcos),  II  51-54  87  415. 
Rute,  personagem  bíblica,  1 11. 

s 

Sá,  Garcia  de,  capitão  de  Malaca  1  1943,  governador  da  Índia,  I  284,  II  36  48  201 
368,  III  304,  dá  a  Xavier  provisões  necessárias  para  Japão  I  295,  e  peças  I 
336,  limita  as  páreas  dos  pescadores  I  152;  Xavier  profetiza-lhe  a  morte 
I  298,  sepultado  com  sua  mulher  em  Goa,  III  298. 

Sá,  Henrique  de,  capitão  em  Amboino,  1  205. 

Sá,  D.  Leonardo  de,  bispo  da  China  e  de  Japão,  II  432. 

Sá,  Mem  de.  governador  no  Brasil,  III  110. 

Sá,  Pantaleão  de,  capitão  de  Moçambique,  sua  viagem  da  Índia  a  Moçambique. 

III  389  91  393  398-99,  sua  mulher  D.  Luzia  II  389. 
Sá,  Sebastião  de,  capitão  de  Moçambique,  II  386. 

Sá,  Sebastião  de,  convertido,  sobrinho  de  el-rei  de  Inhambane,  II  386-87. 

Sá  dos  Óculos,  Francisco  de,  capitão  de  Baçaim,  II  1351. 

Sá  Pereira,  António  de,  testemunha,  I  246  432. 

Sabá,  rainha  de,  I  353,  II  234  237  246  (lenda  do  sen  filho). 

Sabam,  estreito  de,  I  237. 

Sabia,  rio,  II  399 

Sabino,  a  quem  escreve  S.  Ambrósio,  I  14. 
Sabóia,  ducado,  III  309. 

Sacai  (Sakai),  porto  e  cidade,  I  322  333  336,  III  122  164  180  (incêndio)  188  192-93  211 . 

Sacro  Bosco,  João  de,  escritor,  I  72*. 

Sacuma  (Sakuma)  Nobumori,  senhor  japonês,  III  250-51. 

Sagu,  sagueiro,  I  201,  II  117-18,  III  116. 

Sal,  rio,  II  185,  III  14. 

Salamanca,  cidade,  universidade,  I  41  458,  II  312. 
Salas,  Agostinho  de,  sacerdote,  I  112. 
Salas,  Diogo  de,  I  1124. 
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Salcete,  Salsete,  península,  descrição,  I  95,  faz-se  território  português,  1)1  9-1  t, 
rendas,  I  127,  III  12,  invasão  do  Idalcão  I  282,  II  341-42;  pagodes  e  ídolos, 
III  45-47  395-96;  missão,  II  15  (faça-se  suavemente),  III  12  (começo)  13 
(os  pagodes  destruídos),  90-98  (igrejas),  98-99  (colégio),  99  (hospital)  101 
(regime  dos  missionários),  102  (relíquias),  204  235-39  (sucesso  da  mis- 
são), 307;  os  cinco  mártires  II  184-85;  —  !  93-94  99,  III  230-31  292362-63. 

Salcete,  Salsette,  ilha,  descrição  e  missão  II  189-200,  Franciscanos,  II  192,  III 301, 
Jesuítas,  II  191 ;  —  I  105,  II  315,  III  159  366. 

Saldanha,  Aires  de,  vice-rei,  manda  fortalecer  a  cidade  de  Cochim,  II  209, 
recebe  bem  a  embaixada  da  Pérsia,  envia  Agostinhos,  III  314-15;  —  I  99 
117,  II  49  366  430  460,  III  98  151  176  316  312  381  383. 

Saldanha,  António  de,  capitão,  vai  contra  Goleta,  II  314. 

Saldanha,  M.  J.  Gabriel  de,  escritor,  III  3052. 

Salmerón,  Afonso  de,  S.  1.,  vida,  II  1693,  pregador  ib.  169,  em  Trento,  II  162; 
—  I  1165. 

Salomão,  rei  de  Israel,  I  448,  II  176  (o  templo),  180  234  243-44  246  (rainha  de 

Sabá),  259  (autor  dos  Cantares),  452,  III  278. 
Salomão,  rabi  em  Ormuz,  II  78. 
Salomão  ben  Isaac,  rabi,  I  113. 

Samorim,  rei  de  Calicut,  I  137  514,  II  36,  III  361  375  378-79. 
Samsão,  personagem  bíblica,  II I  216. 
Samuel,  personagem  bíblica,  I  30  403. 

Sanchão,  porto  e  ilha,  descrição  1  4085  —  2422  370-71  376-77  399  4T4  423  429  439 

520  529-30,  II  126  129. 
Sanches,  Aires,  S.  I.,  Irmão,  missionário  no  Japão,  III  188  (desterrado)  211*  212. 
Sancho,  I,  D.,  rei  de  Portugal,  II  454. 
Sancho,  cristão  japonês,  III  180-81  213. 
Sancoale,  aldeia,  III  92. 

Sândalo,  I  176-77  234  273,  II  27-28  44-45  80-84. 

Sande,  Duarte  de,  S.  I.,  reitor  em  Baçaim,  II  207. 

Sanderus,  Nicolaus,  escritor,  II  154  (sobre  S.  Inácio). 

Sanga,  na  província  de  Kavvachi,  III  212-13. 

Sangôs,  palavra  explicada,  111  67a. 

Sangradura,  II  392. 

Sangue-de-drago,  I  75. 

Sanguim  (Sangir),  ilha,  III  241-42. 

Sânscrito,  algumas  palavras  nesta  língua,  I  155. 

Santa  Catarina,  nau,  II  429-30,  III  166. 

Santa  Crus,  nau,  I  376-79,  III  166. 

Santa  Helena,  ilha,  II  140. 

Santa  Luzia,  D.  Jorge  de,  O.  P,,  em  Moçambique,  II  386,  administrador  da  arqui- 
diocese de  Goa,  bispo  de  Malaca,  resigna,  falece,  II  425  428-30  435,  foi 
assistente  na  consagração  de  D.  B.  Carneiro,  II  294 ;  —  III  144  196  223  226. 

Santa  Maria,  D  André  de,  O.  F.  M.,  administrador  da  arquidiocese  de  Goa,  II  439, 
bispo  de  Cochim,  II  208  428  431  441,  ém  favor  da  canonização  de  Xavier, 
I  447. 

Santarém,  cidade,  I  343-44  (fenómeno  particular  na  igreja  de  S.  Estêvão)  457, 
Santiago,  S.,  apóstolo,  o  Maior,  advogado  de  Espanha,  I  178  182-83  471. 
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Santiago,  S.,  apóstolo,  o  Menor,  I  473,  autor  duma  epistola,  I  145. 
Santiago,  grito  de  batalha,  I  177-78  282,  III  339. 
Santiago,  aldeia  de  Goa,  ver  Benastarim. 
Santiago,  galeões,  I  105,  II  163  191 ;  nau,  III  119  368. 
Santiago  de  Cacém,  vila,  II  74. 

Santiago  de  Compostela,  cidade,  I  60  (santuário)  183  (sepultura  do  Apóstolo), 

II  444  (voto),  III  334. 
Santo  António,  nau,  III  119, 
Santorio,  Júlio,  cardeal  de  S.  Severina,  III  312 

Santos,  João  dos,  O.  P.,  escritor,  I  532-33,  II  278-79  421-22  (a  missão  da  Cafraria) 

433,  III  26o3  2Ôi2-4  2Ó22  2641  2651  273  3044. 
Sanyâssi,  descrito,  III  64. 
São  Bento,  galeão,  naufraga,  I  5055. 
São  Boaventura,  nau,  perde-se  na  barra  de  Goa,  III  109. 
São  Brás,  lugar  de  Goa,  II  135. 
São  João,  galeão,  vai  contra  Goleta,  II  314. 

São  Lourenço  (Madagáscar),  ilha,  II  343  (habitantes)  422,  III  305. 

São  Lourenço,  aldeia,  ver  Agaçaim. 

São  Miguel,  ilha,  1  217. 

São  Paulo,  nau,  naufraga,  III  109-12. 

São  Pedro,  nau  capitaina,  II  59. 

São  Roque,  nau,  III  314. 

São  Tomé  (Mylapore).  cidade  e  porto,  posição  antiga  e  moderna,  1  183,  morado- 
res I  190;  plano  de  os  mudar  para  Jafna,  III  121;  —  casa  e  sepulcro  do 
Santo,  l  181  183-84,  II  22,  III  333,  relíquias,  I  160282;  o  Monte  Grande,  II  371; 
—  bispos,  II  432-33;  vigário,  I  437  (sobre  Xavier);  Dominicanos,  III  305, 
Franciscanos,  III  301-02,  Jesuítas,  I  296  (fundação),  507,  II  371^72,  III  121 
307;  — I  194,  III  67  114  226. 

São  Tomé,  ilha,  II  214  343,  bispado,  423-24. 

São  Tomé,  grito  de  batalha,  I  282. 

Sapta-pâtâlas,  os  infernos  no  hinduísmo,  III  38. 

Sara.  filha  de  Raquel,  III  87-89. 

Saraiva,  Cosme  de,  médico,  I  693  70  241  (sobre  a  missa  de  Xavier),  249  (sobre  o 

corpo  do  Santo). 
Sardinha,  D.  Francisca,  sua  desgraça  em  Sumatra,  III  111  116-17. 
Sarrão,  ver  Serrão 

Sarsa  Dengel,  imperador  de  Etiópia,  II  271-72. 

Sati,  filha  de  Parabrama,  III  37. 

Sati,  palavra  indiana,  III  63. 

Sátiro,  irmão  de  S.  Ambrósio,  III  320. 

Satsuma,  província  de  Japão,  I  261  306  323  325. 

Saul,  rei,  I  403. 

Sava,  fortaleza  japonesa,  III  182. 

Savai,  Abdul  Muzaffar  Yusuf,  senhor  de  Goa,  I  97-98  ior. 
Schipano,  Antonio,  S  I.,  reitor  em  Cochim,  II  213. 
Schipman,  Iacobus,  S.  L,  escritor,  vida,  II  2331,  ib.  233. 
Schurhammer,  Jorge,  S.  I,  escritor,  I  253,  III  2982-a  30o1. 
Schlitte,  Francisco  José,  S.  [.,  escritor,  II  2025. 
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Sebastião,  S.,  mártir,  I  79  286,  II  37  40  116,  III  244. 

Sebastião,  D.,  rei  de  Portugal,  nascimento,  II  127,  menor,  II  263  325  349,  III  17?, 
começa  a  governar,  III  195  258-59,  em  África,  II  438;  —  envia  Francisco 
Barreto  para  a  expedição  contra  o  Pinhão  e  Monomotapa  II  323,  e  um 
embaixador  ao  Concílio  de  Trento,  II  162;  nomeia  governador  da  índia  a 
João  de  Mendonça,  III  117,  dá  lembranças  a  D.  Francisco  Coutinho,  III  121; 
envia  D.  Luís  de  Ataíde  por  vice-rei  da  índia,  II  349,  e  lhe  escreve,  III  291 ; 
quer  se  ocupem  as  minas  de  Monomotapa,  III  271;  envia  a  Inquisição  para 
a  índia,  II  319-20;  amigo  dos  bons  costumes  dos  portugueses  no  Oriente 

II  45;  —  suas  relações  com  as  sedes  episcopais  do  Oriente,  II  424-25 ;  é  fun- 
dador de  vários  colégios,  II  203,  favorece  muito  as  missões,  III  139220-23; 

—  ajuda  o  colégio  de  Salcete,  III  98,  faz  muitas  mercês  a  Diogo  Fernandes, 

III  13-14,  é  irmão  da  confraria  de  Coulão,  III  121  ;  —  favorece  a  D.  João 
Bermudes,  II  140,  quer  que  fiquem  ao  colégio  de  Goa  os  ornamentos  do 
patriarca  Nunes,  II  215,  escreve  várias  cartas  sobre  o  caso  do  patriarca 
Oviedo  e  do  bispo  Carneiro,  II  267  269  431;  escreve  ao  duque  de  Bungo, 

II  336-37,  III  139-40,  a  D.  Antão  de  Noronha  e  a  D.  Bartolomeu  Òmura, 

III  148;  recebe  um  mapa  da  China,  I  407;  —  I  4o4,  II  139  163  170  236435 
445  447,  l  II  126  363  (exéquias  em  Goa). 

Sebastião,  D.,  nome  cristão  do  Monomotapa,  II  406. 
Sebastião,  D.,  Agostinho,  bispo  de  S.  Tomé,  II  432-33. 
Sedanda,  reino,  II  396-97  399. 

Semana  Santa,  em  Macau,  III  245,  no  Japão,  III  149. 
Sena,  cidade  de  Itália,  I  36. 

Sena,  povoação  ao  lado  do  Zambeze,  descrição,  III  26r,  missão  III  261  263  64; 

—  II  402,  III  268  270  371. 

Sena,  João  de,  S.  I.,  vida,  III  97a,  vai  para  a  índia,  ib.  97-98. 

Sendi,  cendi,  cindi,  xendim,  palavra  indiana,  explicada,  II  383,  ib.  38,  III  72  94-95  232. 

Senduba,  ver  Sundava  Pandi. 

Sénecas,  os  dois,  III  208;  o  Filósofo,  III  30. 

Senguiser,  rio,  II  365. 

Sequeira  (Siqueira),  Rodrigo  de,  a  sua  conversão,  I  277-78. 
Sequita,  povoação  nas  Molucas,  III  228. 
Sérgio  Paulo,  personagem  bíblica,  I  90  226. 
Serpentes,  em  Goa,  II  93. 

Serra,  região  dos  cristãos  de  S.  Tomé,  bispado,  II  425,  arcebispado,  III  198; 

—  III  176S  334. 

Serrano,  Pedro,  escritor,  II  157-58. 

Serrão  (Sarrão),  Constância,  benfeitora  de  Damão,  II  367. 
Serrão,  Francisco,  I  224. 

Serrão,  Jorge,  S.  I.,  provincial  e  inquisidor  em  Portugal,  II  322,  procurador  na 
primeira  Congregação  geral  para  os  negócios  do  Brasil  e  da  índia,  II  358. 
Serrão  (Sarrão),  Maria,  curada  por  Xavier,  I  431. 
Serrão  (Sarrão),  benfeitor  em  Damão,  II  367. 
Sertão,  Francisco  do,  discípulo  de  Barzeu,  II  87. 
Sertório,  romano,  II  311. 
Set,  personagem  bíblica,  I  3,  III  331. 
Shimabara,  ver  Ximabara. 
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Shimazu  Takahisa,  daitnyô,  visitado  por  Xavier,  I  303. 

-Shirley,  ver  Cyrle. 

Shuka-deva,  autor,  ver  Sucadeu. 

Siam,  reino,  I  123  193-94  4*6,  Hl  195  (enseada). 

Siam,  porto  de  Macassar,  I  178-79. 

Sião,  Sião,  ilha  e  reino  nas  Molucas,  III  152  (o  rei  baptizado)  240-42. 
Sibilas,  sobre  os  mistérios  da  Fé,  I  81. 
Sicília,  ilha,  III  78  281. 
Sidónia,  cidade,  I  201. 

Silva,  Belchior  da,  sacerdote,  vigário  geral,  na  Etiópia,  II  235  30o3  30T,  tira  o  ins- 
trumento canónico  para  a  causa  de  Oviedo,  II  28o-8r. 
Silva,  Diogo  da,  capitão  de  Damão,  II  366. 

Silva,  Duarte  da,  S.  I.,  vida  e  morte,  I  3863,  III  i6r,  missionário  no  Japão  I  386 

393  4OT,  II  1125  131. 

Silva,  Gonçalo  da,  Dr.,  vida,  II  321^  inquisidor,  bispo  ib.  321  431. 
Silva,  Martim  da,  S.  I.,  na  tomada  de  Onor  III  234*. 

Silva,  D.  Pedro  da,  capitão  em  Malaca,  I  321-22  (recebe  quatro  japoneses  envia- 
dos por  Xavier),  348  (paga  a  Mendes  Pinto),  373  (no  cerco),  375  (sobre  a 
embaixada  de  Pereira)  394  413  (a  ele  escreve  Xavier). 

Silva  de  Meneses,  D.  Pedro  da,  capitão  em  Damão,  I  366. 

Silva  Rego,  António  da,  Dr.,  escritor,  I  1331. 

Silveira,  D.  Álvaro  da,  jornada  contra  os  turcos,  II  415. 

Silveira,  António  da,  no  primeiro  cerco  de  Diu,  II  315. 

Silveira,  Gonçalo  da,  S.  I.,  Ven.,  vida,  II  1465,  chega  a  Goa,  II  146,  provincial,  II  147 
189  (no  Norte),  319-20  (em  favor  da  introdução  da  Inquisição)  342  363-64 
(na  ocupação  de  Damão)  376  (acaba  o  triénio)  ;  missionário  na  África 
Oriental,  martírio  em  Monomotapa,  I  13,  II  183-84  387-95  (viagem  da  Índia 
a  Moçambique  398  399-400  (no  Otongue)  400-11  (em  Monomotapa,  morte) 
412-18  (vida  e  virtudes),  III  390  (milagre). 

Silveira,  D.  Pedro  da,  capitão  em  Damão,  II  366. 

Silvério,  S.,  II  109. 

Silvério  de  S.  Teresa,  Carmelita,  escritor,  II  i6i13, 
Silves,  cidade,  II  221. 
Silvestre,  S.,  papa,  II  330-31. 
Simancas,  vila,  II  154. 

S^mão,  patriarca  dos  joanitas,  III  327  329-30  (escreve  ao  P.  Provincial  Vieira). 

Simão,  cristão  japonês,  III  248. 

Simão  Sulaco  (Sulâqa),  patriarca  dos  caldeus,  vida,  II  434,  em  Roma,  III  328-29, 

morto  ib.  329. 
Simeão,  personagem  bíblica,  I  130,  II  175. 
Simeão,  neófito  em  Japão,  III  212. 

Simões,  António,  deão  da  Sé  de  Goa,  administrador  da  arquidiocese,  II  431  441. 
Sinai,  monte,  I  97,  II  248,  III  279  322-23  (nomes). 
Sinai,  sobrenome,  III  24. 
Sinarim,  região,  II  274. 

Singapura,  estreito.  1  373  405,  II  125,  III  138. 
Singasana,  palavra  indiana,  explicada,  III  831,  ib.  83  85. 
Sino  Pérsico,  III  327. 
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Sion,  colina  de  Jerusalém,  I  100. 

Siqueira,  Belchior  de,  I  252. 

Siqueira,  Francisco  de,  capitão,  II  228. 

Siré,  província  de  Etiópia,  II  290. 

Síria  (Sória,  Súria),  província,  I  3,  III  155  246  318  333. 

Siricaia,  palavra  malaia,  explicada,  II  429*,  lb.  429. 

Siridão,  aldeia,  Dominicanos,  III  295. 

Sissa,  povoação  de  Itália,  II  28  182. 

Soares,  Baltasar,  I  251-52. 

Soares,  Diogo,  capitão,  I  251-52. 

Soares,  Francisco,  S.  I..  reitor  em  Baçaim,  II  207. 

Soares,  Gaspar,  S  I.,  vida,  III  99a,  em  Salcete  de  Goa,  ib.  99,  superior  em  Taná, 

II  200,  em  Tete,  III  262. 
Soares,  Gonçalo,  na  Etiópia  II  300. 
Soares,  Isabel,  benfeitora  em  Baçaim,  II  204. 

Soares,  João,  vigário  em  Chalé,  baptiza  o  rei  de  Tanor,  II  35,  vigário  em  Malaca, 

I  396  398  (o  que  fez  no  caso  de  D.  Álvaro),  404-05  414. 
Soares,  João,  O.  P.,  em  Damão,  II  565. 

Soares,  João,  capitão,  I  252. 

Soares  de  Albergaria,  Agostinho,  bispo  de  Coimbra,  em  Trento,  II  308,  imprime 

as  cartas  de  Xavier,  I  451 ;  —  II  57  . 
Socotorá,  ilha,  descrição,  I  73-79,  Franciscanos,  II  22-23,  Jesuítas,  III  146;  —  I  105, 

II  229  302  370,  III  303. 

Sodoma,  cidade,  I  120  359;  sodomia  em  Japão,  I  331  359. 
Sodrinho  de  Mesquita,  Rui,  inquisidor  em  Goa,  II  321. 
Soeiro,  Ambrósio,  S.  [.,  reitor  em  Cochim,  II  213. 

Sofala,  vila  e  distrito,  na  «Etiópia  superior»,  II  395,  terra  quente,  III  18,  rende 
muito,  II  385;  fortaleza,  III  260-61,  porto,*II  396;  vigário,  II  388-390;—  I  123, 
II  243  273  401  407  425,  111  259-60  266-68  271. 

Soledade,  Fernando  da,  O.  F.  M.,  escritor,  III  304s. 

Solino,  escritor,  III  66. 

Solor,  ilha,  descrição,  I  234,  Dominicanos,  III  305;  —  I  395. 
Soma,  palavra  malaia,  I  411,  III  109. 
Soria,  Jaques,  calvinista,  II  344. 

Sôtai  (Matsunaga  Hisahide),  senhor  no  Japão,  III  250. 

Sotetsu,  árvore  em  Japão,  I  309. 

Soto,  Domingos  de,  O.  P.,  teólogo,  1  119,  II  445. 

Sousa,  André  de,  fidalgo,  I  1676. 

Sousa,  António  de,  em  Salcete,  II  197. 

Sousa,  Bernardim  de,  capitão  de  Ternate,  II  232,  vida,.  II  1181,  contra  Tolo,  II  115 
118-20. 

Sousa,  Diogo  de,  capitão  duma  nau,  I  298. 

Sousa,  D.  Filipe  de,  provedor  da  Misericórdia,  II  451. 

Sousa,  Fernão  de,  embaixador,  II  229. 

Sousa,  Garcia  de,  I  264. 

Sousa,  Isabel  de,  benfeitora  em  Baçaim,  II  204. 
Sousa,  D.  Leonardo  de,  capitão-mor,  II  143. 
Sousa,  Lopo  de,  III  297. 
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Sousa,  Martim  Afonso  de,  vida  e  feitos,  1  512-16,  viaja  com  Xavier  para  o  Oriente, 
J  64  69-71  76-77  (era  Socotorá),  79  105  158,  naufraga  a  capitaina  Santiago 
II  191 ;  visita  o  hospital  e  o  tronco  em  Goa,  I  107,  vai  saquear  o  pagode  de 
Tevelekkara,  II  310,  envia  Sousa  de  Távora  contra  os  castelhanos,  I  210-11  : 

0  que  faz  no  caso  do  Meale,  III  10-11,  recebe  ceilanenses  prófugos,  1 166  169; 
descobre-se  o  Japão  no  seu  tempo,  I  306;  quer  castigar  o  rei  de  Jafna. 

1  171-72  ;  vem  substituído  por  D.  J.  de  Castro,  II  15,  volta  a  Portugal,  I  191; 
—  seu  zelo  pelo  colégio  de  S.  Fé,  I  125-27  ;  despede-se  Xavier  do  Governa- 
dor, I  139,  o  qual  prevê  a  Pescaria,  I  141;  faz  mercê  aos  catequistas  da 
Piscaria,  diminui  as  páreas  aos  paravás,  1 151 ;  —  1 144  146  177,  1 1  369, 1 1 1  296. 

Sousa  Coutinho,  Manuel  de,  governador,  I  99,  II  367. 

Sousa  de  Sepúlveda,  Manuel  de,  I  505,  II  371  (perde-se  no  mar). 

Sousa  de  Távora,  Fernão  de,  conduziu  os  castelhanos  das  Molucas  a  Malaca, 

I  210-14  2I9  4I3- 

Soveral,  Diogo  do,  S.  I ,  vida,  II  134a,  vai  para  a  índia,  ib.  134,  enviado  à  Pescaria, 

II  143. 

Stapleton,  Tomás,  escritor,  II  155. 

Stefanoni,  João  Francisco,  S.  I.,  vida,  III  1985.  vai  para  a  índia,  ib.  198,  onde  fica 

algum  tempo,  III  219. 
Streit,  Roberto,  O.  M.  I.,  escritor  III,  2052  2211  2231  226*  2341,*  2431  311*  326*. 
Suaquém,  porto,  II  233  235  238,  III  384. 
Sucadeu,  (Shukadeva),  escritor,  III  40  43. 
Sudário,  o  santo,  111  306  368. 
Suez,  porto,  III  316. 
Suiça,  corpo  de  espingardeiros,  II  130. 
Sulaimân  Agha,  capitão,  III  10. 
Sulâqa,  ver  Simão. 

Sumatra,  ilha,  I  88  (reino),  193-94  253  257-58  297  305,  II  244,  III  111-12  225  275. 

Sunda,  parte  de  Java,  I  395  507,  III  117. 

Sundava  Pandi,  rei,  I  133-35. 

Sunya,  palavra  indiana,  III  36. 

Supa,  reino,  I  177-79  (conversão  do  rei). 

Surius,  Laurentius,  O.  Carth.,  escritor,  I  457,  II  153-54. 

Surrate  (Surat),  cidade  e  porto,  I  513,  II  134-35,      3°°  3°3  3^5« 

T 

Tabarija,  D.  Manuel,  vida,  1  221  225,  faz  doação  de  Ternate  à  coroa  de  Portugal, 
I  225  277. 

Tacaxe  (Takase),  lugar  no  Japão,  III  161  289. 
Tadeu,  S.,  apóstolo,  I  476,  II  329  (baptizou  muitos). 
Tael,  dinheiro,  I  410. 

Taicosama  (Hideyoshi),  II  186,  III  366  373-74. 
Tairo,  palavra  indiana,  explicada,  I  14o5,  ib.  140. 
Talapoi,  religioso  budista,  III  3043. 
Taleigão,  lugar,  III  17. 
Tales,  filósofo,  II  199. 
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Tambió,  palavra  concani,  explicada,  III  832,  ib.  83. 
Tamilau  iTamalon),  povoação,  I  215. 

Tâmul,  língua,  orações  nela,  I  144  154  156  (por  Xavier)  163,  obras  do  P.  H.  Hen- 
riques I  81 ;  —  I  138  141-43  343- 

Taná  (Thâna),  cidade  I  439,  II  187  189-90  192  197;  Franciscanos  mártires,  II  196- 
-97,  III  365;  invadida  pelos  malabares,  III  219-20;  —  Agostinhos,  III  306, 
Dominicanos,  III  305,  Piedade,  III  302,  Jesuítas  I  296  (fundação),  386,  II  88 
(Barzeu),  148  191-94  196  (tem  cinco  jubileus),  200  (superiores  e  reitores), 
III  159  307. 

Tanadar,  palavra  indiana,  III  204  295  ;  lanadar-mor  II  342. 
Tanassarim  (Tanâsari),  cidade,  I  253. 
Tancos,  vila,  III  305. 

Tanga,  dinheiro,  II  193  (valor),  III  15;  tanga  branca,  I  124-25,  tanga  larim,  II  201. 
Tanor  (Tânúr>,  cidade,  descrição,  II  35,  conversão  do  rei  e  da  rainha,  II  35-41  43; 
—  I  277- 

Tarapor,  Tarapur,  lugar,  Dominicanos,  III  305. 
Tartaria,  região,  II  62. 

Tavares,  Gaspar,  S.  I.,  vida,  III  1984,  vai  para  a  índia,  ib.  198. 
Távaros,  gente  selvagem,  I  202  226  230. 
Távora,  Cristóvão  de,  capitão  de  Damão,  II  366. 

Távora,  D.  Henrique  de,  O.  P,  bispo  de  Cochim,  II  208  428  (desde  ijóy),  437, 

II  106  196  244-45,  arcebispo  de  Goa,  II  437. 

Távora,  Manuel  de,  S.  I.,  acompanha  o  corpo  de  Xavier  de  Malaca  a  Goa,  I  423-24. 
Teada,  palavra  explicada,  I  111 ;  teada  branca,  II  25. 
Teatinos,  religiosos,  II  167,  nome  dado  às  vezes  aos  Jesuítas,  II  174. 
Teixeira,  Manuel,  S.  I.,  vida,  I  92,  chega  à  índia,  II  50,  enviado  a  Baçaim,  I  38É» 
acompanha  ao  P.  Pérez  a  Macau  III  141  143,  reitor  em  Cochim,  II  212-13, 

III  243-45,  em  Baçaim,  II  206-07;  primeiro  biógrafo  de  Xavier  I  9-10  174  531 
(fundamento  das  outras  vidas),  deu  um  retrato  do  Santo,  I  286,  refere  um 
caso  de  Anes  Lucas,  I  502,  alude  à  continuação  da  vida  de  Xavier,  I  9, 
II  3575-1  4i8,  II  146,  III  227*. 

Teixeira,  Marcos,  III  222. 

Teixeira  de  Macedo,  Estevão,  capitão  de  Moçambique,  III  262. 

Tejeda  (Texeda),  João  de,  O.  F.  M.,  II  2814  (anéedota  sobre  Oviedo  e  Borja). 

Tejeda  (Texeda),  Pedro,  S.  I.,  vida,  III  1995,  chega  a  Goa,  ib.  199,  reitor  em  Cochim, 

II  213. 
Tejo,  rio,  III  120  276. 

Teles  de  Meneses,  Fernão,  põe  em  fuga  os  mouros  malabares,  III  235. 
Temudo,  D.Jorge,  O.  P.,  bispo  de  Cochim,  II  208  381  (vai  com  a  armada  contra 

Jafna),  386  428,  III  105  155;  arcebispo  de  Goa,  II  435-36,  III  196  (conclui  o 

concilio  de  Goa). 
Tença,  império  de  Japão,  I  335,  III  366  369. 
Tendaculo,  Tindaculo,  rio,  II  399. 
Teobaldo,  rei  de  Navarra,  I  25. 
Teodoreto,  escritor,  I  151. 
Teodorico,  rei,  II  109. 
Teodósio  II,  imperador,  II  253,  III  186. 
Teofrasto,  filósofo,  III  274. 

3» 
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Terceira,  ilha,  II  344. 
Terêncio,  poeta,  I  455. 

Teresa  de  Jesus,  S.,  Carmelita,  II  161  (sobre  a  Companhia  de  Jesus),  III  309. 

Ternate,  Maluco,  Gape,  ilha,  reino,  cidade,  o  rei  mouro,  I  230  276,  II  115  ver 
Hairun ;  fortaleza  de  S  João  Baptista,  I  217  225,  III  172,  capitão  português, 
I  176;  cerco,  II  347,  perde-se  a  fortaleza,  III  176;  —  princípio  da  cristan- 
dade, I  220,  vigário,  III  174,  seminário,  1  83  123,  confraria  do  SS.  Sacra- 
mento. I  220,  N.  Sra.  da  Barra,  1  230,  Misericórdia,  I  220  23r,  escola,  I  220; 
Xavier,  I  213  219-20;  residência  da  Companhia,  I  239;  —  I  88  177  211  216- 
-17  (nome),  235  277  528,  II  118  345'46,  W  i52"53  159-60  240  242  362  (perda). 

Terrada,  palavra  árabe,  III  157. 

Terras  firmes,  Salcete-Bardês,  II  20. 

Terra  Santa,  Palestina,  I  31  35. 

Tertuliano,  escritor,  I  167-68  (sobre  os  mártires),  197  319,  III  45  122. 

Tesouros  achados,  III  6r. 

Tete,  povoação,  missão,  111  262-65. 

Tevelak(k)ara,  pagode,  II  310. 

Thope  (Topo),  lugar,  I  518. 

Tibério,  imperador,  II  197,  III  62. 

Tibre,  rio,  II  348. 

Tidore,  reino,  ilha,  chamada  também  Duco,  I  216,  rei  mouro,  I  210-211  (agasalha 

os  espanhóis),  230,  II  115  348  ;  —  II  225,  III  362  386. 
Tigrê,  província  de  Etiópia,  II  229  271-72  276  287-90. 
Tigre,  rio,  III  326-27. 
Tigres,  em  Verna,  III  93. 
Timillas,  casta,  I  152. 
Timóteo,  discípulo  de  S.  Paulo,  II  37  40. 
Timóteo  Eluro,  em  Alexandria,  II  254. 
Tiro,  cidade,  I  201. 
Tiruchendur,  pagode,  III  362. 
Tirumala  (Tremei),  pagode,  II  310. 
Tissuari,  nome  da  ilha  de  Goa,  I  93,  III  15. 
TIemsen,  cidade  em  África,  I  88. 
Tobias,  personagem  bíblica,  I  207,  II  28,  III  89. 
Todas  (no  texto  thodares),  casta,  III  382. 

Toledo,  Francisco,  S.  I ,  vida,  II  1693,  nomeado  cardeal,  II  169  172. 
Tolfia,  Vitória,  II  165. 

Tolo,  povoação  nas  Molucas,  I  401,  II  116-20  (a  tragédia),  III  228. 

Tolosa,  cidade,  I  451. 

Tomar,  convento,  II  178  312  423. 

Tomás,  de  Aquino,  O.  P.,  S.,  I  460,  II  158. 

Tomás,  de  Tolentino,  O.  F.  M.,  mártir  em  Taná,  II  169. 

Tomé,  S.,  apóstolo,  advogado  e  padroeiro  da  índia,  I  182,  II  34  220,  tradição  que 
missionou  na  ilha  de  Socotorá,  I  76,  II  229,  e  na  índia,  I  47-48  81-82  84 
(cristãos  de  S.  Tomé)  104  181  182  184  (jaz  em  S.  Tomé)  427,  II  34  (martírio) 
306  (seu  sepulcro),  III  121  363  (martírio)  376;  uma  relíquia  no  relicário  de 
Xavier,  I  160  182;  comemorado  nas  orações,  I  472  480,  II  307  (na  missa); 
igreja  no  campo  de  S.  Lázaro,  Goa,  II  355.  Ver  Cristãos  de  S.  Tomé. 
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Tomé,  cristão  japonês,  III  167,  outro,  III  209-10  (mártir). 

Tonda,  Vicente,  (S.  I  ),  vida,  111  1422,  chega  à  Índia  ib.  T42,  superior  em  Ormuz, 
II  897. 

Tone,  palavra  malaiala-tâmul,  pequeno  barco,  I  162*,  III  202;  tone  =  tona,  III  136. 
Tono,  palavra  japonesa,  explicada,  I  3121,  ib.  312  335,  II  132,  III  150  246-48. 
Torrado,  Domingos,  Agostinho,  bispo  de  anel,  II  440-41. 

Torres,  Cosme  de,  S.  L,  vida,  I  2815,  parte  do  México,  I  306,  está  com  os  caste- 
lhanos em  Amboino,  I  2113  214;  em  Goa,  I  281,  faz-se  Jesuíta,  I  463,  dá  os 
Exercícios,  1  267  (a  Angero),  285,  parte  para  Japão,  1  297,  em  Malaca,  I  299, 
em  Hirado  I  329  336,  era  Yamaguchi,  I  364,  menos  temido  que  Xavier, 
I  344-45 ;  é  superior  da  missão  japonesa,  I  401,  II  13T,  III  121  123  132  135 
(envia  o  P.  Gago  para  a  Índia)  147  161  163  (castiga  alguns  cristãos),  189-90 
192  229  284  288-89  (falece)  ;  escreve  várias  cartas,  III  121-22  131. 

Torres,  Miguel  de,  S.  I.,  na  segunda  Congregação  geral,  III  169;  —  III  221. 

Torsellino,  Horácio,  S.  I.,  escritor,  vida,  I  96,  dá  um  retrato  de  Xavier  1  286,  tra- 
duziu as  cartas  do  Santo,  I  141-45,  erra  sobre  ele,  I  529;  —  I  9-10  531. 

Toscana  de  Brito,  Maria,  mulher  de  Diogo  Pereira,  II  332-334  (no  caso  da  con- 
versão de  Maria  d'Além-mar). 

Toscano,  André,  casado  em  Malaca,  I  252. 

Toscano,  Francisco,  Dr.,  I  174,  II  126. 

Toscano,  Jorge,  marido  de  Maria  d'AIém-mar,  II  334. 

Tostatus,  Alphonsus,  escritor,  I  3,  II  21-22,  chamado  Abulense,  III  275  279. 
Tovar,  Pedro  de,  S.  I.,  vida,  II  901,  na  Cafraria,  II  412  42r,  em  Ormuz,  II  99,  supe- 
rior em  Damão,  II  364. 
Tranquilino,  S.,  mártir,  I  103. 
Travaços,  Belchior,  cristão  indígena,  III  297. 

Travaços,  Manuel,  capitão-mor,  leva  o  bispo  Oviedo  e  companheiros  da  Índia 

para  a  Etiópia,  II  228-29. 
Travancore,  reino,  rei  I  161;  missão,  150  161-62  (Xavier),  162  (baptismo  dos 

macuás),  165  292-93  486-89  (instrução  de  Xavier  para  os  missionários),  505 

(alunos  em  Goa),  523  (Xavier  venerado),  II  46-47,  III  176  227;  —  1  343  360 

527,  II  127  147  310-n,  III  371. 
Tremecem,  ver  Tlemsen. 
Tréveri,  cidade,  I  184. 
Tridandi,  III  37  64. 

Trigault,  Nicolau,  S.  L,  autor  da  vida  de  Barzeu,  II  56^. 
Trimu(m)para,  rei  de  Cochim,  II  207. 
Trincomali,  reino,  II  382. 

Trindade,  SS.,  I  474  478;  Trindade  hindu,  1  ioi»  104,  III  36-37. 
Trindade,  aldeia  cristã,  II  193-94  (antes  chamada  Raoobalem  ;  colégio  de  meni- 
nos), III  159. 

Trombay,  Turumba,  povoação,  II  192  (Franciscanos). 
Tucídides,  escritor,  I  5. 

Tufão,  palavra  oriental,  I  376-77  405  429,  III  30. 

Tunes,  reino,  1  83  88,  II  314. 

Turân  Shâh,  rei  de  Ormuz,  II  80,  III  158. 

Turcos,  maometanos,  violentos  contra  os  cristãos,  II  127-28,  matam  a  Simão 
Sulâqa,  III  329;  em  Socotorá,  I  77,  ocupão  os  portos  de  Etiópia,  II  23r  269- 
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-70,  em  Massua,  II  303,  na  Etiópia,  II  273  288  291  297 ;  —  I  99  247  255,  II  134, 
III  177-79. 

Turquia,  império,  I  44  102  132,  II  265,  III  154  316. 
Turrianus,  Franciscus,  S.  L,  escritor,  III  319. 
Turumba,  ver  Trombay. 
Tuticorin,  cidade,  I  135,  II  55  380,  III  125  384. 


u 

Ujantana,  Ujungtanah,  Jantana,  região,  III  138  296. 
Ulate,  povoação  nas  Molucas,  111  337-38. 
Uliacer,  Liacer,  ilha,  I  203. 

Umbar,  palavra  marata,  explicada,  III  804,  ib.  80. 
Umbe,  deus  dos  caíres,  II  397». 
Upe,  ilha  de  Malaca,  I  248. 
Urbano  VIII,  papa,  I  460. 
Urbino,  cidade,  I  191. 

Urreta,  Luís  de,  O.  P.,  escritor,  II  234-36  379-80. 

Úrsula,  S.,  mártir  com  as  companheiras,  II  98-99  (veneradas  em  Goa),  368-71 
394  456. 

Usadamar,  Pedro,  O.  P.,  morto  pelos  malabares,  III  305. 

Ussem  (Hussain)  Alibegue,  embaixador  de  Abbâs  I,  III  309,  313-14. 

Usuqui,  lugar  em  Japão,  III  182  213 


V 

Vacas,  culto,  III  69 

Vaipicota,  povoação,  II  211,  III  381-82. 

Vaipim,  ilha,  II  428,  III  196  (era). 

Vaippâr,  lugar,  I  126. 

Valadares,  Jerónimo  de,  III  221. 

Vale,  consultor  da  Mesa  da  Consciência,  III  322. 

Vale,  Paulo  do,  S.  I.,  vida,  I  2888,  vai  a  Goa,  ib.  288,  falece,  II  50-51. 

Valência,  reino,  II  317,  cidade,  1  458. 

Valência,  Gregório  de,  S.  I.,  escritor,  III  278. 

Valente,  imperador,  III  322. 

Valentiniano,  II  349. 

Valeriano,  no  martírio  de  S.  Lourenço,  III  172. 
Valério,  Agostinho,  em  Socotorá,  1  77. 
Valério  Máximo,  escritor,  I  71,  III  62. 

Valignano,  Alexandre,  S.  I,  visitador,  vida,  I  83,  em  Moçambique,  III  260,  sobre 
a  viagem  para  a  índia,  I  6-^,  e  a  Etiópia,  II  375,  seu  Sumário  do  B  P.  Fran- 
cisco Xavier,  II  44-45  ;  —  I  8  385,  II  295,  III  94  230*  2951  372  389. 

Valia,  Alexandre,  S.  I.,  vida,  III  1691,  vai  para  a  índia,  ib.  169,  entra  no  Japão. 
III  228  29 

Valmlkí,  autor  indiano,  111  35. 
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Vaniana,  régulo,  II  382. 

Vaqueiro,  D.  Fernando,  O.  F.  M.,  bispo,  II  426. 
Var,  ver  Mabar. 
Varanula,  ver  Veranula. 

Varejão,  António,  S.  I ,  vida,  II  1997,  reitor  em  Taná,  ib.  199-200. 
Varela,  palavra  oriental,  explicada,  I  320I,  ib.  320  337  339  341,  III  248. 
Vasconcelos,  D.  Fernando  de,  falece  no  cerco  de  Goa,  II  344-45. 
Vasconcelos,  Sancho  de,  capitão  em  Amboino,  I  206  208  310,  III  151. 
Vatadono,  amigo  dos  missionários,  III  249-52  255-58,  falece  III  258. 
Vaz,  Afonso,  morto  no  Japão,  III  133. 
Vaz,  Álvaro,  I  262. 

Vaz,  André,  de  Goa,  faz  os  Exercícios  Espirituais,  I  285,  acompanha  Xavier  a 

visitar  o  governador  Castro,  ib. 
V  az,  António,  S.  [.,  vida,  I  463a,  entra  na  Companhia,  ib.  463,  nas  Molucas,  II  124 

345-46  (baptiza  o  rei  de  Bachão),  em  Goa,  II  388,  superior  em  Damão,  II 364. 
Vaz,  António,  capitão,  II  228. 
Vaz,  António,  canarim,  vai  para  a  Etiópia,  I  451. 
Vaz,  António,  testemunha  no  processo  do  P.  Silveira,  II  405^  409. 
Vaz,  Francisco,  camareiro  de  D.  Gaspar  de  Leão,  III  301. 
Vaz,  Gaspar,  testemunha,  I  432^. 

Vaz,  Gomes,  S.,  I ,  vida,  III  167-68,  autor  de  tratados  morais,  III  168. 
Vaz,  Gonçalo,  S.  I ,  vida,  III  1432,  vai  para  a  índia,  ib.  143. 
Vaz,  Manuel,  (S.  L),  vida,  I  288»,  vem  a  Goa,  ib.  288 
Vaz,  Pedro,  testemunha,  1  394  4163. 

Vaz,  Pedro,  S.  I.,  superior  em  Taná,  II  200,  e  em  Damão,  II  364,  reitor  em  Baçaim, 

II  207,  em  perigo  de  vida,  III  203-204. 
Vaz,  Simão,  sacerdote,  nas  Molucas,  I  221. 

Vaz  Coutinho,  Miguel,  vigário  geral,  vida,  I  85a,  baptiza  os  paravás,  encomenda-os 
a  Xavier,  I  138  39,  sua  parte  na  fundação  do  seminário  de  S.  Fé,  I  iar,  vai 
a  Portugal  para  negociar  com  o  Rei  sobre  a  missão,  I  169-70  276-77,  II  11- 
-17  2or,  recebe  um  regimento  do  Rei,  I  440,  II  18-24,  falece  na  índia,  I  293- 
-94;  —  1  85  133. 

Vaz  da  Veiga,  Tristão,  faz  os  gastos  para  uma  igreja,  III  295. 

Vaz  de  Amaral,  D.  Pedro,  capitão  de  Cochim,  1  137. 

Vaz  de  Aragão,  Diogo,  em  Sanchoão,  I  4181  4195. 

Vaz  de  Sampaio,  Lopo,  governador,  l  511,  III  295  298. 

Vaz  de  Siqueira,  Pedro,  capitão-mor,  III  no,  vedor  da  fazenda,  III  162. 

Vaz  Pereira,  Rui,  capitão  de  Malaca,  I  177,  III  296. 

Vazadar,  palavra  marata,  explicada,  II  1993,  ib.  199. 

Vázquez,  Francisco,  S.  I.,  I  437a. 

Vêdàlai,  ver  Bedala. 

Veiga,  Cristóvão  da,  S.  I.,  superior  em  Damão,  II  364. 
Veiga,  Francisco  da,  S.  I,  reitor  dos  noviços,  III  333. 

Veiga,  Manuel  da,  S.  L,  vida,  I  1o3,  procurador  da  Província  em  Roma,  I  130, 
II  443  448,  vice-provincial  do  Malabar,  II  213,  provincial  de  Goa,  I  130, 
II  105  199,  III  98,  encarga  o  P.  Seb.  Gonçalves  de  escrever  a  História,  I  10, 
manda  trazer  de  Etiópia  a  cabeça  de  Oviedo,  II  282,  deu  relíquias  às  igre- 
jas de  Salcete,  III  102,  falece,  III  385. 
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Velho,  Pedro,  I  369  409-11. 

Veloso,  Gonçalo,  nas  Molucas,  I  221. 

Vêmbâr,  lugar  dos  cristãos,  I  136. 

Veneza,  cidade,  I  31  33-34,  III  309-310  313  319. 

Venezianos,  moeda,  I  86. 

Veniaga,  palavra  oriental,  comércio,  II  287,  III  116  1354. 
Ventura,  Estêvão,  testemunha,  I  2428. 

Vera,  Simão  da,  S.  I.,  vida,  I  379*,  ib.  379,  nas  Molucas,  II  345. 
Veralli,  Jerónimo,  cardeal,  1  34. 
Veranula,  Varanula  (Hoamoal),  ilha,  I  202  208  215. 
Verdiana,  Veridiana,  S.,  I  460. 

Vergara,  Francisco  de,  S.  I.,  vida,  III  3891,  superior  em  Damão,  II  364,  reitor  em 

Baçaim.  II  207,  III  389. 
Verna,  Verná,  aldeia,  III  9  (pagode),  92-93  (igreja,  pagode,  fontes),  235-36  (pagode, 

baptismos). 
Verónica,  imagem,  III  248. 

Vertua,  Júlio  César,  S.  I.,  vida,  III  2628,  missionário  na  África  oriental,  ib.  262-63. 
Vespasiano,  imperador,  II  102. 
Vicente  Ferrer,  S.,  I  343. 

Vicente  de  Lagos,  O.  F.  M.,  vida,  I  845,  missionário  zeloso,  ib.  84-85,  fundador  dc 

colégio  de  Cranganor,  II  427. 
Vicente  de  Lisboa,  O.  P.,  inquisidor  em  Portugal,  II  318. 
Vicente  de  S.  Francisco,  O  Carm..  na  Pérsia  e  em  Goa,  III  315-16. 
Vicente,  Rui,  S.  L,  provincial,  II  321. 
Vicenza,  cidade,  I  35  37. 
Viegas,  Amador,  S.  L,  vida,  III  177',  ib.  177. 
Viegas,  Brás,  S.  I.,  II  157. 

Viegas,  Fernão,  martirizado  com  seu  filho  em  Achém.  Ill  177-79. 

Viegas,  Vicente,  sacerdote  em  Macassar,  I  180  194,  depositário  dos  bens  da  Com- 
panhia em  Malaca,  I  413,  no  primeiro  concílio  de  Goa,  III  196. 

Vieira,  Francisco,  S.  I.,  vai  para  a  índia,  II  134,  é  superior  nas  Molucas,  II  345. 

Vieira  (aliás  Rodrigues),  Francisco,  S.  I.,  vida,  I  206*  (omíta-se :  salvando-se  — 
Sumatra),  vai  para  a  índia,  III  119,  nas  Molucas,  volta  para  a  Índia,  III  201. 

Vieira,  Francisco,  S.  I.,  reitor  em  Cochim,  11  213,  provincial  da  índia,  I  51  450 
(manda  abrir  o  caixão  de  Xavier),  II  203,  III  262  314  (volta  de  Roma,  sendo 
procurador),  316  318  329  (escreve  aos  joanitas),  333-34  (está  com  alguns 
cristãos  não  católicos). 

Vijayanagara,  império,  111  71. 

Vilela,  Gaspar,  S.  1,  vida,  1  4632,  faz-se  jesuíta,  ib.  463,  missionário  no  Japão, 
I  430  (salvo  por  Xavier),  II  122  (companheiro  do  P.  B.  Nunes)  339  375  (con 
verte  algumas  ilhas),  III  107-08  (em  Miyako  e  Hirado)  164-65  183-84  192  247 
248  (funda  a  missão  de  Nagasaki),  288  (é  chamado  para  a  índia). 

Vilhegas,  Afonso  de,  II  154  (sobre  S.  Inácio). 

Villalobos,  ver  López  de  Villalobos. 

Vincenzo  Maria  di  S.  Caterina  da  Siena,  O.  Carm.,  escritor,  III  82*. 
Vio,  Tomás  de,  Caietanus,  O.  P.,  cardeal,  II  445. 
Viret,  Pedro,  II  174. 

Virgilio,  poeta,  I  256-57,  II  241,  III  55  2771. 
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Viseu,  cidade,  I  58  61  63. 

Vishva  Nàyaka,  capitão  dos  badagás,  II  52. 

Visnu  (Vishnu),  deus,  III  39-43  (seus  avatâras),  52-55  64-65  81-82  85. 
Vitória,  Francisco  de,  O.  P.,  teólogo,  II  445. 
Viúvas,  na  índia  III,  27-28. 

Voari  (Ovaii),  província  de  Japão,  III  185  249  255. 
Vocociura  (Yokoseura),  porto,  III  148  (missão). 
Vomy  (Ômi),  província  de  Japão,  III  257. 
Vomura  (Ômura),  povoação,  III  247  285. 
Vozaca  (Ôsaca),  cidade,  III  180  381. 
Vyàsa,  escritor,  III  40  43. 

w 

Wessels,  Cornélio,  S.  I,  escritor,  III  228*. 
Wilkinson,  João,  II  188». 

X 

Xá,  imperador  da  Pérsia,  III  311-15  327. 
Xaca,  nome  de  Buda,  I  320,  III  107  253-54. 
Xael  (al-Shihr),  porto  e  reino  de  Arábia,  I  87. 
Xafer,  capitão  turco,  II  186 
Xamaxicudono  (Yamashirodono),  juiz,  III  164. 
Xaquén,  ver  Suaquém. 

Xatamas  (Shãh  Tahmâsp),  imperador  da  Pérsia,  II  80-81. 
Xavier,  castelo,  I  13  25-26  28  30  422-23  (o  crucifixo). 
Xavier,  Francisco,  S.  I.,  S. 

I.  Vida  e  viagens.  Seus  pais  I  26,  nascimento,  I  28  46,  educação  e  moci- 
dade, 1  26  28-29,  estudos,  mestre,  I  29,  conversão,  I  30,  viagem  de  Paris  a  Veneza 
e  Roma,  I  32  34,  votos,  sacerdócio,  I  34-35,  em  Bolonha,  1  36-39,  em  Roma,  I  39-40, 
escolhido  para  as  missões  do  Oriente,  I  43-44,  II  378,  despede-se  do  Papa  e  de 
S.  Inácio,  I  47-49,  viagem  de  Roma  a  Portugal,  I  50-52,  recebido  pelo  rei  D.  João  III* 
I  53-54,  ministérios  em  Portugal,  1  54  118,  em  Nazaré,  I  57,  navega  de  Lisboa  para 
a  índia,  I  54-56  64  66-79,  acompanhado  por  Micer  Paulo,  II  378,  inverna  em  Moçam- 
bique, I  69-70  108  120,  passa  por  Melinde,  I  72-73,  e  Socotorá,  I  72-73,  e  Socotorá, 
I  73  76  78,  chega  a  Goa,  I  79  158 ;  —  lugares  visitados  no  Oriente,  I  195  291 ;  erros 
de  autores  corrigidos  por  Seb.  Gonçalves,  1  529-34,  III  159;  —  em  Goa,  I  105-10, 
111  298,  visita  os  Franciscanos,  Dominicanos  e  hospitais,  I  380,  não  fica  no  colé- 
gio de  Santa  Fé,  mas  ajuda-o,  I  125  ;  missionário  na  Pescaria,  I  138-45  148  153- 
-56,  em  Travancor,  I  162-65,  boas  novas  dele,  II  13,  vai  a  Cambaia,  I  169,  a 
S.  Tomé,  I  181-90  195,  está  em  Malaca,  I  194-201,  quer  ir  a  Macassar,  I  180;  em 
Ambóino,  I  204-05  (com  D.  Manuel  de  Ative),  I  210-14  (com  as  armadas),  nas 
Molucas,  I  224,  em  Ternate,  I  219  224-26,  na  ilha  do  Moro,  I  226-30,  II  117,  outra 
vez  em  Ternate,  I  230  34,  e  em  Ambóino,  I  234-37 ',  em  Malaca,  I  237-41  248-52 
256-61,  (cerco,  seu  famoso  sermão),  263  (encontro  com  Angero),  volta  para  a  índia, 
I  264-66  276,  visita  a  Pescaria,  I  270-75,  em  Ceilão,  I  275,  em  Cochim  e  Goa,  I  276 
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285,  II  25-26  209,  em  Baçaim,  II  201;  na  Pescaria,  I  289,  rumor  falso  de  sua  morte, 
1  294-95,  II  24-25;  é  «muito  andejo»  I  289-90;  navega  para  Japão  1  297  300-03, 
onde  fica  por  mais  de  dois  anos,  1  303-04  (Kagoshima)  313-17  (id.)  328-32  (Hirado, 
Hakata,  Yamaguchi),  332-37  (Yamaguchi,  Miyako,  Yamaguchi),  336-37  (peças,  muda 
os  vestidos),  347  (saúde,  convida  os  doutos  e  cónegos  a  ir  ao  Japão),  364  367  (em 
Bungo),  366  (Bungo),  II  87  130  (Hirado),  266  III  150  (Kagoshima),  209  289;  —  volta 
para  a  índia,  I  367-71  (grande  tormenta),  chega  a  Cochim  e  Goa,  1  379,  parte  de 
Goa  para  Malaca  e  Sanchão,  I  393,  pára  em  Malaca,  I  395-97  (o  caso  de  D.  Álvaro 
de  Ataíde),  400  01  (na  igreja  de  N.  Sra.  do  Outeiro),  403  (sobre  o  castigo  de 
D.  Álvaro),  404-05  (despede-se  de  Malaca),  em  Sanchão,  I  242  408-18,  quer  livrar 
os  portugueses  cativos  de  Cantão,  I  388  402,  doença  e  morte,  I  390  416-18  418-19 
(dia  do  trânsito),  II  121-22  (primeiras  notícias  na  Índia),  141-42  377-78  (morte 
anunciada  ao  P.  Paulo  de  Camerino) ;  o  corpo  incorruto  transferido  de  Sanchão 
a  Goa,  I  420-22  (Malaca),  425-26  (Cochim,  Baticala,  Goa),  427  430-31  (de  Malaca  a 
Ceilão),  443-44  (sem  oração  fúnebre),  516. 

II.  Ofícios  de  Xavier.  Núncio  apostólico:  I  49  58  106  (mostra  os  Breves 
ao  Bispo  de  Goa),  112  (concede  a  faculdade  de  rezar  o  breviário  novo),  396-399 
(declarou-se  núncio  uma  só  vez),  508;  suas  faculdades,  I  59-63. 

Superior  da  missão,  provincial:  fundador  das  missões  da  Companhia  de 
Jesus  no  Oriente,  1  7  9-10  13,  coluna  II  104,  regiões  de  seu  apostolado,  I  428,  sua 
actividade,  1  444,  deve  ser  consultado  por  Miguel  Vaz,  II  19-20;  funda  várias 
residências  e  colégios,  295-96  439,  aceita,  depois  de  hesitar,  o  colégio  de  Goa 
I  I3I>356-57  294;  não  aceita  casa  em  Chalé,  I  294;  qualidade  dos  missionários 
que  deseja,  I  461  ;  —  primeiro  provincial  da  Índia,  I  381-83,  suas  faculdades, 

I  384-85;  —  envia  Afonso  de  Castro  às  Molucas,  II  348,  e  também  ao  P.  N.  Ribeiro, 

II  108,  e  o  P.  Barzeu  a  Ormuz,  II  6r,  não  permite  que  daí  saia,  II  82,  nomeia-o 
vice-provincial,  I  387,  II  gt,  dá-lhe  em  caso  de  morte  um  sucessor,  II  121 ;  distri- 
bui os  missionários  da  Pescaria,  I  274,  faz  abandonar  a  casa  de  Malaca,  I  413-14; 
impõe  aos  Padres  que  escrevam  a  Portugal  sobre  os  ministérios,  II  105. 

III.  Xavier,  apóstolo:  «Mais,  mais,  mais»,  I  286,  converte  pecadores  I  170- 
.71  174-175  (um  piloto),  197  (um  que  tinha  sete  mulheres),  197-98  (o  jogador), 
277-80  297,  assiste  a  D.  João  de  Castro  moribundo,  I  294,  ajuda  em  Malaca  os 
apestados,  I  401 ;  disputa  com  D.  Isabel  Pocaraga,  I  225-26,  diz  as  orações  aos 
brâmanes  em  tàmul,  I  154  156,  canta  a  doutrina  em  malaio,  I  228,  faz  diminuir 
as  páreas  dos  paravás,  I  151-52,  traz  alguns  moços  das  Molucas  a  Goa,  I  231,  con- 
verte os  macuás,  I  162-63,  faz  muito,  II  43,  etc. 

IV.  Xavier  e  a  Companhia  de  Jesus:  chama-a  Companhia  do  nome  de 
Jesus,  II  174,  ama-a  muito,  I  266,  estima  a  S.  Inácio,  II  152,  que  o  chama  a  Roma, 
I  440,  e  lhe  envia  Afonso  Cipriano,  II  371 ;  a  forma  da  profissão  de  Xavier,  I  157- 
-60  182;  corta  os  nomes  dos  Padres  das  cartas,  I  215. 

V.  Escritos  de  Xavier.  Várias  cartas:  I  49  (a  Roma),  126  128  (a  S.  Iná- 
cio), 266-70  (várias ;  o  que  não  escreveu\  292  93  (ao  P.  Francisco  Henri- 
ques), 388-89  (a  D.  João  III) ;  dá  as  cartas  a  Miguel  Vaz,  II  12,  as  quais  edificam 
muito  em  Europa,  II  12,  e  são  estimadas  como  relíquias,  I  451 ;  —  escritos ; 
vários,  I  387  495,  Doutrina  cristã,  1  114-15  (impressa),  117  194  (em  malaio),  314- 
-15  (em  japonês);  Declaração  do  símbolo  da  Fé,  I  231  465,  texto,  I  466-77;  Ora- 
ção pela  conversão  dos  infiéis,  I  244;  Instrução  para  bem  das  almas,  I  477-85, 
Avisos  para  o  bom  governo,  I  500-03. 
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VI.  A  pessoa  de  Xavier  e  coisas  pessoais.  Pátria,  I  13,  idade,  I  419,  língua 
natural.  I  I4r,  descrição  da  sua  figura,  dotes  naturais  e  sobrenaturais,  1  434-36,  o 
seu  carácter,  I  150,  retrato,  I  286,  cobriu-se  de  cãs  em  Japão,  I  346;  breviário,  I  J95 
457,  crucifixo  na  Pescaria,  I  147,  nas  Molucas,  I  215-16,  sua  sobrepeliz,  I  454  457 
520-22  526,  as  suas  contas  ou  rosário,  I  147  274;  seu  vestido,  1  111-12,  botas,  I  111 
146;  o  seu  relicário,  I  160  182  394;  relíquias  no  Japão,  I  457. 

VII.  Santidade.  Sua  comunicação  com  Deus,  I  284-87,  confiança  nEle, 
I  3or,  fidelidade  aos  votos,  I  436-39,  castidade,  I  187,  jejuns,  1  32  35  183,  espírito 
de  oração,  I  333,  reza  a  missa  com  devoção,  I  35  39  241,  zelo,  1  45-46. 

Culto.  Chamado  na  índia  «Padre  Santo»,  1  69  148  459,  ou  «Padre  grande», 
I  148,  os  processos  de  1556,  I  10  427,  as  remissórias  ordenadas  por  Paulo  V,  I  460, 
permite-se  a  sua  imagem  com  resplendor,  1  452,  pede  o  quinto  concílio  de  Goa 
a  canonização,  1  447,  a  qual  se  espera,  I  442;  voto  feito  a  Xavier,  I  528;  culto 
nas  casas  da  Companhia,  I  4Ór ;  «apóstolo  de  Japão,  segundo  da  índia»,  I  427t 
«segundo  apóstolo  do  Oriente»,  I  453. 

Feitos  extraordinários  atribuídos  a  Xavier.  Bilocação,  I  370,  dom  de  lín- 
guas, I  J94-95  202  (cf.  também  I  314).  —  Milagres:  I  50  |no  caminho  de  Roma  a 
Lisboa),  53  (Simão  Rodrigues),  147-48  (livra  uma  mulher  do  perigo  do  parto), 
748-50  (ressuscita  dois  mortos),  199-200  (sara  muitos  em  Malaca),  317-18  (em 
Kagoshima),  375-76  (faz  as  águas  amargosas  doces),  380  (um  Irmão  doente  em  Goa), 
517-28  (nos  anos  de  1603-13)  —  Dom  de  profecia  e  visão:  I  45  (sonho  do  índio).  202- 
-03  206  (o  caso  de  Francisco  Ronceslau),  212-13  (a  morte  de  D.  João  de  Araújo), 
219  (a  morte  de  João  Galvão),  235  («aqueles  homens»),  235  (Diogo  Gil),  298-99 
368-70  («voltará  a  filha  para  a  mãe»).  376  78  (a  nau  Santa  Cruz),  390-91  (profetiza 
a  sua  morte),  404  409-ir,  (o  caso  de  Pedro  Velho),  4I0.  —  Dom  de  responder  a 
muitos  simultâneamente,  I  342-44. 

VIII.  Relações  de  Xavier  com  algumas  pessoas  :  I  58  (M.  de  Azpilcueta),  84 
(elogia  a  Vicente  de  Lagos),  107  (bispo  D.  João  de  Albuquerque),  267  (D.  João  III), 
399  (Diogo  Pereira),  II  30  (Criminali),  34  (id.),  41  (rei  de  Tanor),  50  (Paulo  do 
Vale),  59  (Barzeui.  108  (Francisco  Adão),  319  (Pedro  Gonçalves),  332  (Diogo 
Pereira),  lil  no1  (Simão  Botelho),  140-41  (Diogo  Pereira).  Ver  também  I  180- 
-8i  463-64. 

Xavier,  Jerónimo  de,  S.  I..  vida,  I  83s,  reitor  em  Baçaim,  II  207,  e  em  Cochim, 

II  2r3,  trata  com  Akbar,  I  86,  III  382  384. 
Xavier,  D.  Joana  de,  avó  do  Santo,  I  25. 

Xeraftm,  moeda,  explicação,  I  951,  ib.  95  124  128,  II  367  370  460,  III  95  318. 
Xerife  de  Meca,  II  80. 
Xerxes,  rei,  II  281 

Xicaidono  (Shikaidono),  senhor  japonês,  III  164.  Ver  Sanga. 
Xicocu  (Shikoku),  ilha,  I  307. 

Ximabara  (Shimabara),  cidade  e  senhorio,  III  149  183  188  285. 
Ximenes,  Diogo,  O.  P.,  autor  dum  manual  da  doutrina  cristã,  I  119. 
Ximo  (Shimo),  ilha,  I  307  357. 

Xiqui  (Shiki),  aldeia  japonesa,  III  210  212  229  247  285  288  290  379. 

Xira  Lobo,  Luís,  capitão  de  Chalé,  II  35. 

Xiro,  palavra  japonesa,  explicada,  II  229I,  ib.  229. 

Xisto,  cristão  japonês,  II  191. 

Xisto  V,  papa,  III  372. 
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Yacata,  lacata,  palavra  japonesa,  explicada,  I  3352,  ib.  331  335. 
Yamabuxis,  seita,  III  366. 

Yamaguchi,  cidade  e  senhorio,  duque,  III  124;  revolução  e  pacificação,  I  365-66  ; 

cristandade,  I  336  39  (Xavier,  primeiros  cristãosj,  345-347  (baptismos,  sem 

Padre),  367  (baptismos,  374,  II  113-14  (fervor),  131  (destruição),  335  337-38  ; 

—  I  329  332  339  352  356  358-59  362,  II  375. 
Yamashirodono  (no  texto  Xamaxicodono),  juiz,  III  164.   Ver  Yuki  Yamashiro- 

dono. 

Yedo,  província,  I  307. 

Yuki  Yamashirodouo,  senhor  japonês,  III  255. 
Yule,  Henrique,  escritor,  111  821  2342  S. 

z 

Zacarias,  pai  de  S.  João  Baptista,  II  79. 

Zaco,  palavra  japonesa,  explicada,  I  335-*,  ib.  335. 

Zahara,  AntoniDo,  O.  P.,  companheiro  do  bispo  Buttigeg,  II  434-35. 

Zamaluco  (Nizâm  ul-Mulk),  dinastia  em  Ahmednagar,  II  334. 

Zambeze,  rio,  III  261-62. 

Zanguebar.  costa  de,  região  da  Africa  oriental,  I  72. 

Zaragoza,  cidade,  I  458. 

Zara  Yakob,  imperador  de  Etiópia,  III  245. 

Zargunchada,  II  185. 

Zebu,  cidade  das  Filipinas,  216. 

Zeila,  porto,  II  139. 

Zeimoto,  Francisco,  I  306. 

Zimbaohé,  Zumbaoé,  cidade,  III  266. 

Zimbas,  tribu  africana,  III  371. 

Zipangu,  região,  I  305. 

Zolina,  visconde  de,  1  25. 
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VII     Aos  escritos  conservados  do  P.  Seb.  Gonçalves  acrescentem-se  mais 
estes : 

Carta  ânua,  Goa  20  de  Dezembro  de  1600,  em  Goa  ff,  ff.  1-24. 
Apologia  em  defesa  dos  Padres  da  Companhia  de  Jesus  em  Japão,  Lon- 
dres, British  Museum,  Add.  Mss.  9860,  ff.  273r-o6v. 
Relação  do  martírio  do  P.  Rodolfo  Aquaviva  e  de  seus  companheiros 
em  Goa  j2,  ff.  473  82  (omita-se,  pois,  entre  Escritos  extraviados,  a). 
XXX  Publicaram  partes  da  obra  do  P.  Seb.  Gonçalves: 

Bertha  Leite,  D.  Gonçalo  da  Silveira  (Lisboa  1946)  329-36:  carta  do 
P.  Gonçalo  da  Silveira,  12  Fev.  1560,  segundo  o  texto  da  Biblio- 
teca Nacional,  Fundo  Geral  915,  ff.  295r-q8r  ==  vol.  II  387-95. 
Artur  Basílio  de  Sá,  Documentação  para  a  história  das  Missões  do 
Padroado  português  do  Oriente,  coligida  e  anotada  por — .  Insulín- 
dia,  vol.  II  446-606,  segundo  o  texto  da  Ajuda  (Vida  de  Xavier)  e  da 
Biblioteca  Nacional,  as  partes  que  tocam  aos  Jesuítas  nas  Molucas. 
9,        nota  8,  este  Padre  no  princípio  de  Março  de  1573  era  demitido  da  Compa- 
nhia (cf.  Rodrigues,  Hist  ll/r,  578)    Não  se  sabe  a  data  de  sua  morte. 
206,     nota  2,  omitam-se  na  linha  segunda:  salvando-se  —  Sumatra. 
395,     lin.  21,  leia-se  :  cabedal. 
435,     lin.  7,  leia-se:  a  qual  era  branda. 

Vol.  II 

59,  lin.  6,  leia-se:  disse  hunia. 

95,  lin.  2,  leia-se :  a  o  não  deixar. 

104,  lin.  23,  leia-se:  mez  e  meo. 

112,  nota  1.  Não  sabemos  o  nome  deste  irmão.  Tristão  de  Araújo  faleceu  nas 

Molucas  por  1568. 

124,  lin.  6,  omita-se :  se. 

127,  lin.  14,  leia-se  :  anno. 

129,  lin.  11,  leia-se  :  escreve  que  [entrou]  por 

234,  nota  5,  risquem-se  :   De  volta  —  Sept. 

37r,  omita-se  a  nota  4. 

397,  nota  3,  leia-se  :  1560. 

428,  lin.  6,  1576  é  erro  do  copista  do  P.  Gonçalves  em  vez  de  1567. 
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Vol.  III 

47,     nota  i,  Apêndice  IV. 

97,     nota  8  penúltima  linha,  leia-se  1633,  em  vez  de  1613. 
120,     troquem-se  as  notas  5  e  6. 

158,  lin.  3-6'  A  carta  do  rei  de  Ormuz  foi  escrita  ao  P.  Herédia,  não  ao  P.Gon- 
çalo Rodrigues,  como  consta  do  texto  citado  na  nota  1. 

178,  lin.  20.  Trata-se  de  D.  Leoniz  Pereira;  Diniz  6  erro  do  copista  do  P.Gon- 
çalves. 

260,  lin.  4.  Partiu  Francisco  Barreto  a  20  de  Março  de  1569  de  Lisboa,  como 
escreveu  o  P.  Leão  Henriques  ao  P.  Geral,  Coimbra  10  de  Maio  1569 
(Z.KS.  6j,  f.  73r,  carta  original). 
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